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DIA IJ DE MAIO - SÁBADO 

A CAMINHO DE MALACA 

Depois de dois dias de mar picado por temporal — a mon¬ 
ção de Sudoeste que se aproximava — com uma ondulação 
que apanhava 0 navio pelo través, obrigando-o a balanços 
grandes, que chegaram a ultrapassar os 35 graus, — veio a 
chuva. Seguidamente a trovoada. Por alturas de Samatra, 0 
mar estava mais calmo, mas 0 vento continuava a soprar 
rijo. 

Apesar de tudo, a vida a bordo decorria sempre com a mais 
fidalga convivência, não se tendo poupado a esforços e sacrifí¬ 
cios nenhum dos componentes da tripulação, desde 0 coman¬ 
dante à mais obscura das praças. A oficialidade do navio — um 
aviso de 2.^ classe, já com uma vintena de anos no activo — 
era composta pelos Srs. Capitão de Fragata José da Mota 
Coutinho Garrido, comandante; i.® Tenente Francisco das 
Dores Delgado, imediato; 2.“ Tenente Luís Caldeira Saraiva; 
2.“ Tenente Edgar Portugal Ribeiro; 2.® Tenente Jorge de Sousa 
e Meneses; 2° Tenente Humberto Squeira de Almeida; 2.®Te¬ 
nente Médico Dr. Fernando Tarouca da Silva; i.° Tenente 
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Maquinista Naval Carlos Mega da Fonseca; Subtenente Maqui¬ 
nista Naval Carlos Alves Rodrigues e 2.° Tenente de Adminis¬ 
tração Naval Fausto Melo Aguia. 

à 

Do Sr. Joffre Manhão, Encarregado do Consulado de Por¬ 
tugal em Singapura, 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues 
recebeu 0 seguinte telegrama: 

Em meu nome pessoal e cominidaâe portuguesa Singapura 
muik honra apresentar Sua Excelência Senhor Ministro Ex.‘^°' 
Esposa respeitos melhores âesejos boas vindas e feliz viagem 
Singapura. 

DIA iç DE MAIO — SEGUNDA-FEIRA 

Às 5 horas da madrugada 0 «Gonçalo Velho» fundeia em 
frente de Malaca. Às 7 já estão a bordo os Padres Manuel 
Joaquim Pintado, da Missão Católica Portuguesa de Malaca, 
e Francisco António Bata, da Missão de Singapura; 0 Dr. Eu¬ 
gênio de Sousa, médico, descendente de portugueses e que fala 
normalmente a nossa língua; alguns jornalistas de Singapura c 
uma brigada de cinema que se deslocara de Kuala-Lumpur, 
capital da Federação Malaia, a convite da Missão. 

Desembarque às 8.30. Além dos cumprimentos da comissão 
de recepção, 0 Ministro recebeu as saudações de Mr. Mathias, 
secretário do Governador de Malaca, 0 Honorable Resiãent 
Cowissiowgf Harold Georges Haramett. 

O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues fez uma pequena 
visita de cortesia ao Governador e dirigiu-se depois para a 
Igreja de S. Pedro, da Missão Portuguesa. 

O templo, não obstante ser dia de trabalho, já se encontrava 
literalmente cheio de povo, destacando-se sobre a mancha uni¬ 


formemente clara dos trajes os hábitos negros de três freiras 
francesas da Congregação do Menino Jesus. 

Em muitas lapelas, ou sobre as blusas das mulheres, rosetas 
verde-rubras. No coro, cerca de 300 crianças da Missão espe¬ 
ravam 0 momento da entrada do ilustre visitante para 0 sau¬ 
darem com o hino Wdcome Comandante e SinJior, sob a 
regência do hábil compositor e maestro Sr. A. Clemente da 
Silva. 

Eram 9.30 quando 0 Ministro chegou e do coro irromperam 
as vozes cristalinas das crianças, cantando 0 hino primorosa¬ 
mente. 

À porta, aguardam 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues 
0 pároco da igreja, Rev. P.° João Luís de Sousa, português 
natural de Hong-Kong, e 0 vigário-coadjutor da mesma igreja, 
Rev. P.® Luís José Vaz, natural de Goa. 

Antes das cerimónias, 0 Rev. P.® Manuel Teixeira, Superior 
da Missão de Singapura, proferiu a seguinte alocução de boas 
vindas: 

((Malaca, terra santa portuguesa, veste hoje as suas melhores 
galas para vos receber. 

((Este povo, de tão profundas tradições religiosas, vem espe¬ 
rando com alvoroço 0 radiar deste dia para vos saudar e 11a 
pessoa de V. Ex.^ saudar Portugal. 

((Para vos ver e vos saudar acorreu a esta igreja toda a 
Comunidade Eurasiana, que melhor diríamos Portuguesa, pois 
estes bons cristãos são descendentes dos antigos portugueses 
que em Malaca escreveram com 0 seu sangue um poema altisso¬ 
nante que ainda hoje nos enche de legítimo orgulho e será 
sempre cantado de geração em geração por estes bons eurasianos 
que não nos esquecem nem podem, nem querem esquecer-nos. 

((Porquê, Sr. Ministro? 

((Porque Portugal lhes trouxe a luz da Fé, porque lhes 
demos Deus, porque os fizemos cristãos, porque os ensinámos 
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a conhecer, servir e amar a Deus e erguer as mãos em prece 
para o Pai Nosso que está nos Céus. 

«Esta foi a nossa grande obra em Malaca: levantar templos 
ao Deus vivo, templos materiais de pedra e cal e templos espi¬ 
rituais de almas imortais. 

«E esta obra não mo-rre, porque é a obra maior de todas, 
porque é obra divina e, por isso, imortal. 

«Podem destruir os templos materiais, podem arrasar, cha¬ 
cinar, matar, que ainda ficam no céu as estrelas para soletrar 
nelas o nome bendito de Deus. 

«O nosso domínio temporal durou menos que o holandês. 

«Mas 0 holandês desapareceu e não deixou vestígios. 

«E nós? 

«Cada resto de muralha, cada pedaço de fortaleza, cada 
padrão, muro de igreja, cada escudo, cada lápida brasonada, 
cada ruína, cada pedra patinada pelos séculos é ainda hoje nma 
língua viva e bem viva a cantar as nossa glórias velhas mas 
sempre novas, eternamente moças e frescas, do frescor duma 
juventude perene. 

((Ainda hoje se fala português nestas paragens e, para esta 
gente, falar português é papiar cristão. Cristão é aqui sinó¬ 
nimo de português. 

«E se esta gente nos ama, se esta gente é nossa pelo coração, 
ainda que de nacionalidade britânica, é porque lhe trouxemos 
Cristo, é porque demos o Mundo a Deus para do Mundo a 
Deus dar parte grande. 

«Celebrou-se há pouco a festa de S. Francisco Xavier nas 
ruínas da igreja da Anunciada desta cidade, onde o corpo do 
Santo esteve algum tempo sepultado. 

«O pregador, que era francês, disse que no tempo da ocupa¬ 
ção lusitana, os portugueses se tinham ocupado a levantar 
igrejas e hospitais em Malaca; mas que durante a ocupação 
holandesa, os calvinistas se haviam entretido em destruir tudo 
0 que de bom tinham feito os seus predecessores, inclusivamente 


em perseguir, prender, exilar e martirizar cristãos e missio¬ 
nários. 

((O pregador ignorava que entre os seus ouvintes estava um 
missionário holandês. E quando perguntaram depois a este o 
que julgava do sermão, respondeu: ((Foi assim mesmo». 

«Sim, foi assim mesmo. Mas porque Deus não morre, a 
obra de Deus é imortal! 

«Glória a Deus. Te Deum kudamus)). 

Seguiu-se o Te Deum de Siajgenberger, cantado pelo coro 
de Santa Cecília e sendo oficiante o mesmo P.® Manuel Tekeira. 

Finda a cerimónia com os cânticos de Fátima, com letra em 
língua inglesa e acompanhamento do maestro Clemente da Silva, 
0 Ministro dirigiu-se à casa paroquial, de cuja varanda fez um 
discurso, agradecendo a presença de todos e definindo a linha 
geral da expansão portuguesa; 

((Dois foram os fins que Portugal teve em vista quando as 
suas naus se lançaram à procura do Mundo desconhecido: dila¬ 
tar a Fé e 0 Império. Hoje, quatrocentos anos mais tarde, 
quando Portugal perdeu os seus domínios nestas paragens, mas 
reina ainda viva nas almas a luz da fé, trazida pelos nossos 
missionários, chegamos à conclusão de que afinal nós dilatámos 
mais a Fé do que o Império. Ao ver como vós conservais arrai¬ 
gada essa fé, que tem passado de pais a filhos, apesar das 
maiores perseguições, e continuais firmes na devoção à velha 
Pátria, nós sentimo-nos satisfeitos e orgulhosos e reconhecemos 
não terem sido inúteis os trabalhos e sacrifícios; não se perdeu 
0 sangue derramado, nem foram baldadas as vidas sacrificadas 
na ara da Religião e da Pátria». 

Exortou, por fim a que todos continuassem as tradições dos 
seus maiores e permanecessem na mesma Fé, continuando a ser 
padrões vivos de Portugal. 
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0 P/ Teixeira vai repetindo em inglês as palavras do 
Sr. Comandante Sarmento Rodrigues. Os descendentes portu¬ 
gueses, que haviam assistido à cerimónia religiosa e depois ouvi¬ 
ram ali 0 Ministro, tributaram-Uie uma prolongada ovaçãO' e 
cantaram o hino nacional, antes de principiarem a dispersar. 

Às 10.30 iniciou-se 0 programa das visitas, a principiar pelo 
Colégio do Sagrado Coração de Jesus, das Irmãs de Caridade 
Canossianas. De caminho, uma rápida paragem junto às ruínas 
da igreja portuguesa de S. Lourenço. 

No Colégio do Sagrado Coração, onde 18 irmãs, das quais 
9 italianas e as restantes eurasianas e chinesas, ministram 0 
ensino a 120 alunas internas e 700 externas, — grande esta¬ 
belecimento de ensino, cujas despesas 0 Governo local su¬ 
porta na proporção de 50 por cento — 0 Ministro é recebido ao 
som da «Portuguesa», cantada em coro por todas as alunas, 
alinhadas nos seus uniformes azul-claro e branco. Uma profes¬ 
sora lê a seguinte saudação: 

((Excelência: 

«É com grande alegria e profundo respeito que recebemos 
a vossa visita no dia de hoje. 

«Após tantos incómodos, vindes de Portugal, palavra que 
traz à mente uma outra, universalmente conhecida, famosa, 
profunda — Fátima — cheia dos anseios e esperanças da Huma¬ 
nidade sofredora, sobre a qual paira a maternal vigilância da 
grande Virgem, que há 35 anos apareceu na vossa terra natal. 

«Vós vindes de Portugal como mensageiro de Salazar, grande 
e bom estadista, 0 qual e agora a principal honra do País, que 
foi 0 primeiro a trazer a Cruz e a Fé ao Oriente. 

((Precisamente no local em que se ergue este Convento, 
desemkrcou 0 grande Albuquerque quando, há quatrocentos 
anos, à luz do flamejante pôr-do-sol, as suas trombetas espa¬ 
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lhando no ar 0 som alegre, lançou a âncora no porto de 
Malaca. 

«E aqui também, mas uns anos após a conquista, passou 
a piedosa figura do grande Xavier, Apóstolo das índias e do 
Japão, todo inflamado de amor divino e inefável zelo da salva¬ 
ção, primeiro dos Portugueses estabelecidos e, depois, de milhões 
de pagãos em volta. E 0 seu corpo, miraculosamente preservado 
por Deus de toda a corrupção, descansou por uns meses aqui em 
Malaca, lá em cima, no santificado outeiro atrás deste Convento. 

((Por todas estas razões nós amamos Malaca, e nos sentimos 
orgulhosas e felizes por receber Vossa Excelência na nossa 
cidade natal. 

((Desapareceu a força do passado, declinou 0 esplendor, 0 
negócio febril dos comerciantes e colonos emigrou para 0 Norte 
e para 0 Sul: Malaca é agora uma pacata velha matrona vivendo 
das suas memórias... 

((Mas a Fé de Cristo permanece, a protecção da nossa Mãe 
Celestial permanece, e isso são riquezas infinitamente superiores 
a todos os tesoiros do Mundo. 

((Obrigados, Nobre Senhor, por esta vossa visita de hoje, 
Quando Vossa Excelência voltar a Portugal, lembre-se que em 
Malaca, sonhando na paz das suas plumosas palmas e do sono¬ 
lento mar, vivem corações que estremecem a terra de Nossa 
Senhora de Fátima e de Salazar». 

Foi depois cantado 0 hino português, seguindo-se a visita às 
instalações escolares. 

No Instituto de S. Francisco Xavier — St. Frmis’ Insti- 
tutm — áo& Irmãos das Escolas Cristãs da Congregação de 
S. João Baptista de La Sale, mais de i.ooo alunos, em forma¬ 
tura, com os IO irmãos daquela congregação e 20 professores, 
cantaram 0 Wdcome à chegada do Ministro. O director da 
escola, irmão Edmundo, inglês, no discurso de saudação pôs 
em realce a actividade missionária portuguesa. Um pequeno 



escuteiro, Andrew Peter, eurasiano, acompanhado à viola, can¬ 
tou em portupês «Olá, marinheiro». 

O Ministro dirigiu, em inglês, uma saudação aos professores 
e alunos da escola, desejando-lhes as maiores felicidades. 

Depois, passagem rápida pelo Colégio francês do Menino 
Jesus, e pelo bairro de Hiler, em Praya Lane. Aqui havia um 
arco de verdura com este dístico ; 

Nôs muito oonteníe, Sinhor bem mqm bisitá com nos cristão. 

Uma das pessoas de mais destaque daquele bairro de portu¬ 
gueses leu uma mensagem e ofereceu ao ilustre visitante uma 
bengala —uma característica maUcm cane. Sepidamente, vi¬ 
sita à capela de invocação de Nossa Senhora da Assunção, oiago 
daquela aldeia de eurasianos, cujas manifestações comoviam 

pela sua simples e espontânea naturalidade. 

Dali se dirigiu a caravana para o outro bairro onde vivem 
em gerd os cristãos mais pobres, este já com a designação de 
português. Aqui a recepção preparada pelos habitantes obede¬ 
cera ao sepinte propama distribuído: 

mOGMMME FOR THE içTH OF MAY IÇ52 

1. The Cmnméer arrives (Sinhor Sarmento Roãrigues) 
díffrox. 

2. Waving of Portugmse flags by the chüdren and shout 
loudly Biba Portugal as he arrives. 

j. The Secretary ê Regedor receive the Commander. 

4. The boys to sing the rmly composed Portuguese Song 
(The Regedor Mr. Paulo da Silva will conãuci). 

5. The Brtde & Bridegroom present themselves to the Com¬ 
mander atiendeã by Sponsors etc., anã kiss the hand of 
the Commander as a Sahtation (Mr. Sylvester Nunis on 
the vioUn). 


6 . Speech by Secretary S presentation of Memento by Miss 
DidaDanker. 

(At the end of the speech the crowã to shout Biba Portugal, 
Biba Senhor Rodrigues, etc. etc. as the Secretary requests.) 

7. The Commander replies — Children please keep silent. 

8 . Dialogue beiween Compadre & Comadre. 

ç. The boys to sing (Queremos Deus; Ave Maria & Treze 
di Maio). 

10. An appeal by an OU Portuguese Lady (2 minutes apfeal). 

11. Branyo — (Bride é Bridegroom & j pairs of ãancers. 
While the Commander enjoys himself, Miss Dida with the 
assistance of another will kindly serve drinks (sop) to 
him and his suite). 

12. The Commander leaves and the crowd shouts Biba Portu¬ 
gal, Biba Sinhor Sarmento Rodrigues, Bibã Sinhor Lopez 
and Biba Salazar. 

(The children strew confettis on the Commander as he 
leaves). 

rj. The boys again sing the newly composed Portuguese Song 
amidst the shouts. 

Ladies <§■ gentlemen: Please keep the children silent 
throughout the function. Thank you. 

O bairro — Portuguese Settlement — foi construído pelo Go¬ 
verno da cidade em 1927, e compõe-se de 78 casas de madeira 
cobertas de folhas secas de palmeira — attap — para instalação 
de 557 descendentes de portugueses, na sua pande maioria 
pescadores ou pequenos funcionários. 

A toda a largura das ruas, letreiros em velha linpagem por¬ 
tuguesa, ali conservada na tradição oral com 0 nome de papiá 
crísMo — «falar cristão»; 

Braço aberto nos recebe nos sm filo di Portugal 
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Nos povre iesti bairro mamo contente quere recebe 
com sinhor 

Lembra com nos sinhor, povre âi esti bairro ii tempo 
nossa abo ãisabo temeria agora 

Muito merce sinhor por mandar padre português 
com nos 

Os arruameníos tem todos nomes portugueses; Albuquerque 
Road, Sequeira Roaã, Eredk Road, D’Araújo Road, Teixeira 
Road,.,, 

XJma banda de músicos do bairro de Hiler e do Portuguese 
Settlement acompanhou os visitantes desde a entrada daquele 
conjunto habitacional ate ao edifício escolar, onde ia realizar-se 
a festa e a porta do qual o povo se manifestou com entusiasmo 
comovedor: ~ Biba Portugal! Biba Sinhor Lopes! Biba Salazar! 
Bihã Sinhor Rodrigues! 

Principiou a festa pela reprodução dum casamento, tal como 
antigamente era celebrado pelos portugueses de Malaca. Depois, 
0 Sr. Jorge Lázaro Bosco, empregado do Governo e secretário 
do bairro, leu uma mensagem em papià cristão: 


Sinhor Comandante Manuel Maria Sarmento Rodrigues 
Muito Respeitado Sinhor, 

Nos, genti disti bairro, descende di antigo Português di 
Malaca, tem naqui hozi juntado bom bom alegri, quere recebe 
con nos Respeitado Sinhor na nos sa parenti. Tamen nos tudo 
mudo gabado qui Sinhor tem uha sentido bem visita com nos 
ma esti bairro piquinino. 

Con tudo direto comcao, nos hdo naqui qui Sinhor agora 
ta^ ola genti povre di tempo nos sa abo disabo, mas muito rico 
direito doutrina di Cristão. 
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lALiOA - Uma rua nioderna 



MALACA —Uma família cie luso-descendentes 



MALACA — Kiiínas da Igreja da Anunciada, também chamada de S. Panol, onde esteve sepultado 

o corpo de S. Francisco Xavier 



Nos sãbe bom bom certo qui nos sa Respeitado Sinhor logo 
leba casa bom lembrança di nos sa genti descende di antigo 
Português ta papiar linguaâa português hem feito. 

Nos povre ãi esti bairro logo reza fidi Sinhor sa saudi, sa 
riqueza, sa vida comprido, juntado com Portugal sa Império e 
sua bandeira aboa por tudo sempri. 

üha sinal par dar mstra nos sa gradecião e nos sa amor 
juda faze merce com nos, Sinhor Ministro, aceta esti lembrança 
nos com tudo nos sa coracao; oferce com Sinhor uha pintura da 
pintura Sinhor sa sentido logo lembra qui hozi ãsanobi di Maio 
di uha mil novi cento sequenta dos, Sinhor Comandante ja bem 
visita com nos na esti bairro. 

Nos povre, povre, mas nos contente com nos sa sorti, qui 
causo nos tem missionário qui Portugal manda com nos jzida 
bai na ceu. 

Nos agora piâi com Sinhor Ministro juda leba com Sinhor 
Presidenti di Republica nos sa respeito e juda fala com eli nos 
muito tanto gradecião manda com nos missionário português. 

Como final, nos tudo juntado grita com nos sa coracao biba 
Portugal, biba Sinhor Presidenti Craveiro Lopes, biba Sakzar, 
biba Sinhor Comandante. 

Amoroso Sinhor 

Nos genti di esti bairro Português 
Settlement na terra Malaca 
içth May, 1952. 

O Ministro agradece: 

«Acabo de ouvir uma velha, saborosa e evocadora língua, e 
também de receber a gravura que me destes, representando a 
vossa aldeia, para que eu não esqueça este dia 19 de Maio. 

Não era preciso. Eu não posso nunca mais esquecer 0 que 
hoje aqui vi. 

Trago a todos os descendentes de portugueses que vivem 
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em Malaca as saudades vivas que quatro séculós de ausência 
não puderam fazer esquecer. 

E se os que hoje aqui continuam se sentem orgulhosos da 
sua ascendência, os portugueses de toda a parte do Mundo 
estão orgulhosos do pequeno punhado de gente que aqui man¬ 
tém as melhores tradições dos seus antepassados, com a prática 
de altas virtudes. A todos tentarei transmitir tudo quanto me 
impressionou. 

E aos descendentes portugueses deste bairro de Malaca de¬ 
sejo as maiores felicidades para que possam continuar a honrar 
a memória dos seus maiores». 

Uma vibrante salva de palmas e a festa continuou, agora 
com um diálogo entre comfaãre e comaân, também em falar 
cristão: 

COLÓQUIO EM CRISTÃO 

COMPADRE — Sinhara Comadre, qui nobas? 

COMADRE — Bom mbas, Sinhor compadre. 

COMPADRE — Qui aqueli bom nobas.^ 

COMADRE: — Bos nunca sabe, nos sa Sinhor di Portugal ja 
chega na Malaca quere bisita com nos tudo. 

COMPADRE-Oh! Sim sim eu agora ja sabe, peminha cedo, 
eu ja ola uha granài barco di guerra na fora di mar. Eu sa 
bista pode ingam — eu ja fala com eu sa miier — aqueU 
barco di guerra, certo certo Gonçalo Velho . 

COMADRE — Di ciai bos sabe aqueli barco sa nomi? 
COMPADRE — Qui foi bos esti sorte frestado ja squice eli sa 
nomi? Juâa lembra unha barco, unha bes ja bem bisita com 
nos, ja da com nos, ja da com nos tudo muito tanto comeria 
com tanto Unho. 

COMADRE —Bos dráto, eu tembem ja bai nala. ja bibe Por¬ 
tugal sa binho, bom bom sabroso. 
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COMPADRE — Sinhara Comadre, bos fala qui Sinhor grande 
di Portugal ja bem na Malaca bisita com nos tudo. Qui eli 
sa nomi? 

COMADRE — Eli sa nomi Padre Pintado ja papea, Sinhor 
Sarmento Rodrigues. 

COMPADRE — Sinhor Rodrigues! Certo certo, eu ja lembra 
que eli tem geracao com tudo Rodrigues di Malaca. 

COMADRE — Qui foi, Sinhor compadre, Sinhor Sarmento Ro¬ 
drigues ja tem geracao com tudo Rodrigues di Malaca? 

COMPADRE — Bos nunca sabe, tem unha tempo Portugal ja 
goberna Malaca. Nos sa abo, disabo, tudo genti di Portugal. 
Causo aqueli Sinhor Rodrigues com nos tudo fica unha 
familiado. 

COMPADRE — Sinhara Cotmèire, Sinhor Sarmento Rodrigues, 
causo eli ja bem di Portugal, certo, certo eli conhece com 
Padre Cardoso e Padre Manuel dois, dois irmão juntado, 
qui ja tem bigario na Singapura e Malaca. 

COMADRE — Sim, sim. Padre Pintado ja fala Sinhor Sarmento 
Rodrigues com Padre Cardoso bibe mismo terra. 

COMPADRE — Oh! Muito alegre oubi esti nobas. Nos pidi juda 
com Sinhor Sarmento Rodrigues léba com Padre Cardoso 
nos sa recado; nos tanto amor con eli; nos nunca squece eli, 
nos sempre reza com eli. 

■COMPADRE — Sinhara comadre. Eu ja oubi fala Sinhor Sar¬ 
mento Rodrigues sa muler ja ensina doutrina di cristão com 
Padre Fintado e Padre Bata. 

COMADRE — Nos miste fala com eli sa muler muito tanto 
merce ja insàna com Padre Pintado, e Padre Bata a qui hora 
pequinino, ali agora ta insina com nos. 

■COMPADRE — Aqueli? Nun tem nus? 

COMADRE — Nunca tem mais. Nos muito obrigado nos sa 
português goveminto par mandado missionário bem inána 
doutrina di Cristão. 

'COMADRE — Bom bom adeus, mas nao squice pidi juda com 


^9 



em Malaca as saudades vivas que quatro séculos de ausência 
não puderam fazer esquecer. 

E se os que hoje aqui continuam se sentem orgulhosos da 
sua ascendência, os portugueses de toda a parte do Mundo 
estão orgulhosos do pequeno punhado de gente que aqui man¬ 
tém as melhores tradições dos seus antepassados, com a prática 
de altas virtudes. A todos tentarei transmitir tudo quanto me 
impressionou. 

E aos descendentes portugueses deste bairro de Malaca de¬ 
sejo as maiores felicidades para que possam continuar a honrar 
a memória dos seus maiores». 

Uma vibrante salva de palmas e a festa continuou, agora 
com um diálogo entre compadre e comadre, também em faiar 
cristão: 

COLÓQUIO EM CRISTÃO 

COMPADRE — SMara Comadre, qui nobas? 

COMADRE —Bom nobas, Sinhor compadre. 

COMPADRE — Qm aqueli bom nobas? 

COMADRE: — Bos nunca sabe, nos sa Sinhor di Portugal ja 
chega na Malaca quere bidta com nos tudo. 

COMPADRE — Oh! Sim sim eu agora ja sabe, peminha cedo, 
eu ja ola uha grandi barco di guerra na fora di mar. Eu sa 
bista pode ingana — eu ja fala com eu sa míder — aqueli 
barco di guerra, certo certo Gonçalo Velho. 

COMADRE — Di ciai bos sabe aqueli barco sa nomi? 
COMPADRE — Qui foi bos esti sorte prestado ja squice eli sa 
nomi? Juda lembra unha barco, unha bes ja bem bisita com 
nos, ja da com nos, ja da com nos tudo muito tanto comeria 
com tanto Unho. 

COMADRE — Bos âreito, eu tembem ja bai nala, ja bibe Por¬ 
tugal sabinho, bombom sabroso, 
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COMPADRE — Sinhara Comadre, bos fala qui Sinhor grande 
di Portugal ja bem na Malaca bisita com nos tudo. Qui eli 
sa nomi? 

COMADRE — Eli sa nomi Padre Pintado ja papea, Sinhor 
Sarmento Rodrigues. 

COMPADRE — Sinhor Rodrigues! Certo certo, eu ja lembra 
que eli tem geracao com tudo Rodrigues di Malaca. 

COMADRE — Qui foi, Sinhor compadre, Sinhor Sarmento Ro¬ 
drigues ja tem geracao com tudo Rodrigues di Malaca? 

COMPADRE — Bos nunca sabe, tem unha tempo Portugal ja 
goberna Malaca. Nos sa abo, disabo, tudo genti di Portugal. 
Causo .aqueli Sinhor Rodrigues com nos tudo fica unha 
familiado. 

COMPADRE — Sinhara Comadre, Sinhor Sarmento Rodrigues, 
causo eli ja bem di Portugal, certo, certo eli conhece com 
Padre Cardoso e Padre Manuel dois, dois irmão juntado, 
qui ja tem bigario na Singapura e Malaca. 

COMADRE — Sim, sim. Padre Pintado ja fala Sinhor Sarmento 
Rodrigues com Padre Cardoso bibe mismo terra. 

COMPADRE — Oh! Muito alegre oubi esti nobas. Nos piãi juda 
com Sinhor Sarmento Rodrigues leba com Padre Cardoso 
nos sa recado; nos tanto amor con eli; nos nunca squece eli, 
nos sempre reza com eli. 

COMPADRE — Sinhara comadre. Eu ja oubi fala Sinhor Sar¬ 
mento Rodrigues sa muler ja ensina doutrina di cristão com 
Padre Pintado e Padre Bata. 

COMADRE —Nos miste fala com eli sa muler muito tanto 
merce ja inma com Padre Pintado, e Padre Baia a qui hora 
pequinino, ali agora ta insina com nos. 

COMPADRE — Aqueli? Nun tem mas? 

COMADRE — Nunca tem mais. Nos muito obrigado nos sa 
português goveminto par mandado missionário bem insina 
doutrina di Cristão . 

COMADRE — Bom bom adeus, mas nao squice pidi juda com 
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Sinhor Sarmento Rodrigues encontra com Padre Cardoso 
dod dos irmão ia nos sa recado), também nos tudo pobo di 
Malaca logo ferce rezo pidi olotro sua saudi. 

COMPADRE — Stnhãfã Comadre, a qui hora Sinhor Sarmento 
Rodrigues bem ola com nos sa mister papear com eli qni nos 
grandi amor com Portugal, nos mister grita biba Portugal, 
Biba Sinhor Sarmento Rodrigues, Biba Salazar. 

Seguiram-se danças e cantares, estes também em papií 
cristão: 

SINHOR DI PORTUGAL 

1. Hozen die disnobi ãi Maio 
Nos ke ja sabe 

Sinhor di Portugal ja bem por bisita 
Ja bem por bisita 
Com pobo di Malaca. 

Hai salva. Deus salva, 

Com Sinhor ãi Portugal. 

Hai salva. Deus salva, 

Com Sinhor ài Portugal. 

2 . Sinhor di Portugal 
Nomi muito famaâo 
Na todo eli sa terra 
Sa nomi ja pulhica 
Na todo eli sa terra 
Sa nomi ja pulhica 

Hai salva, Deus salva, 

Com Sinhor di Portugal. 

Hai salva, Deus salva, 

Com Sinhor di Portugal! 



1ALA.CA - Lápida aue assinaia o local onde estOTe sepultado 
0 corpo do Apóstolo das Índias 


MALACA - A fortaleza de S. João 


MALAOA — A Porta Velha, xíltimo vestígio da fortaleza construída por Afonso de Albuaueraue 

e por oIb cliEHíiada «a Famosa^ 



5. Pobo di Portugal 
Bom bom graãecido 
No iodo eli Sã terra 
Bom bom la bonito. 

Na todo eli sa terra 
Bom bom la bonito. 

Hai sdvã, Deus salva, 

Com Sinhor ãi Portugal. 

Hai salva, Deus salva. 

Com barco âi Portugal! 

Terminada a festa com a tradicional dança branhon, 0 Sr. 
Comandante Sarmento Rodrigues e Esposa deixaram 0 bairro 
entre aclamações e dirigiram-se para 0 Palácio do Governo, 
onde almoçaram com 0 Sr. H. G. Hammett, Resident-Comis- 
áoner, que, além das gentilezas já referidas, teve também a de 
conceder feriado aos funcionários públicos descendentes de por¬ 
tugueses. Assistiram também: a Esposa do Residente, 0 Coronel 
Pinto Cardoso, 0 Comandante Coutinho Garrido, 0 Padre Ma¬ 
nuel Teixeira, 0 Padre Manuel Pintado, 0 Tenente Almeida 
Pinto, e os leaders áã. comunidade eurasiana, Srs, Gomes, Dias, 
Mindgoot e Aérea. 

À tarde, foram visitados os antigos monumentos de Malaca, 
que recordam a presença dos portugueses: restos da Fortaleza 
de S. Lourenço, a que Albuquerque chamou a Famosa, a Rua 
da Tranqueira, as ruínas da Fortaleza do Monte e as da Igreja 
da Anunciada, onde esteve sepultado 0 corpo de S. Francisco 
Xavier. 

Às 16.30, realizou-se no salão de dança do «Capitol» um chá 
oferecido pela Comunidade Portuguesa de Malaca, com exibição 
de danças e canções folclóricas. Assistiram cerca de 540 luso- 
-descendentes, além de autoridades civis e militares, leaders 
das comunidades malaia, chinesa e indiana, bem como as per- 



sonalidades de maior destaque de Malaca. Alguns dos luso- 
-descendentes haviam percorrido mais de 70 milhas para assistir 
àquela reunião de homenagem a um Ministro, da velha Pátria- 
-Mãe. O salão, enorme, regorgitava. 

O programa distribuído rezava 0 seguinte: 

TEA ENTERTAINMENT: PROGRAÈÍME 

Rortugm.se ‘National Hymn. 

TEA 

(A) Speech by Rev. Fr. M. J. Pintado. 

(a) Tiroliroliro — Dance. 

(B) speech by Mr. V. E. Dias J. P., C.H. 

(a) Amor mia Amor — Local Poríuguese Song by Mr. 

Horace M. St.'^ Maria. 

(b) Ala Banda Esti Banda by aTres Amigos)). 
fC) Address by Mr. P. F. Pereira M.B.E. 

(a) Gingly Nona by ((Três Amigos)). 

(b) Poesy ((Qui Cause Bos Naqui Bem)) by Mas. Emma- 

nuel B. Lazaroo. 

(D) Speech by fhe Honourable Resiãent Commissioner, Harold 
Georges Hammett. 

(a) ((Dntil and Regresso ao Lar)), by Mr. Clemente A. 
de Silva, accompanied by Mrs. C. A. de Silva. 

(E) Repiy by His Excellency the Commander Manuel Maria 
Sarmento Rodrigues, Minister for Portuguese Overseas 
Territories. 

(a) O Trevo (Trio) by Rodrigues Sisters. 

(b) O Vira Vamos 0 Vira (Dance). 

(c) Saudade. 

GODSAVE THE QÜEEN 


Apenas 0 Ministro entrou no salão, foi saudado com 0 Hino 
Português cantado por um grupo de mais de 40 jovens. 

À mesa, 0 Ministro foi ladeado, à direita, pela Esposa do 
Governador de Malaca, Mrs. H. G. Hammett e, à esquerda, pelo 
P.® M. J. Pintado, presidente da comissão de recepção. 

Usou este da palavra em primeiro lugar, para, em nome da 
Comunidade Portuguesa de Malaca, saudar 0 ilustre visitante 
e apresentá-lo à assembleia em termos de enaltecimento das 
s na s virtudes e excepcionais qualidades manifestadas nos diver¬ 
sos r am pns de actividade, naval, literária e administrativa. 

Seguiu-se a dança portuguesa «O tiroliroliro)), executada 
por um grupo de rapazes e raparigas em trajes regionais portu¬ 
gueses. Este número despertou grande interesse e mereceu gran¬ 
des aplausos pela elegância dos movimentos e pela graça dos 
trajes. 

Levantou-se para falar 0 Honourable Vicente Emanuel Dias, 
Justice of Peace, Certificate of Honour, que discorreu desta 
forma sobre 0 dialecto português de Malaca: 


Your Excellency, 

Hon’ble Resiãent Commissioner, 

Rev. Fathers, Rev. Brothers, 

Laãies and Gentlemen, 

I rise to address Your Excellency on a subject of interest 
to the Portuguese Community here. 

Ever since the memorable ãay of the ist July i^ii, when 
the Portuguese fleet rêached the shores of Madacca, decked with 
flags and the men sounding iheir trumpets, the Portuguese 
hrought with ihem their Portuguese language here. 

This lãngua.ge has since been spoken by the Portuguese Eum- 



smsofMakcca, though m a sommhat ungrammiitical fomwith 
a mntme of Malay and other Âsiatic words iue to a ^mt 
extent h ihe absence of a frofer methoã of toaching tkis kn- 
gMge. 

In ãe oli àiys, this kngmge was ihe only spoken one in 
the Foriuguese Euraskn homes, anã this has been hanâeã down 
ffom parents to chÜdren, 

It is mieresting to note that even after ihe conquest of Ma- 
lacca by the Dutch, ihe Dutch kngmge has never been leamt 
by our peofk. Up to the present iay in Makcca the Portuguese 
kngmge is spoken in certain homes inter farnilia. 

There are certain persons even in Singapore anã certain 
paris of the Feieration who speah the kngmge at home. 

Ynth the advance of English eiucation here it is feared thH 
m ..y another 15 0. 20 years, the Portuguese language nay 
àie out here mless steps are taken to teach this kngmge 
properly. ° 

I have consvÀteã several people among whom are some 
connected wiih eãuation, anã they agree that in order to keep 
the tradition anã Mstorical backgrouni, the Portuguese language 
skouU be correcÜy taught. 

The syllabus for ihe Sênior Cambridge examinaim proviães 
that any recognisei foreign language may be taken which 
nckães Portuguese. Of course I am open to correction when I 
say that 1 undersknã that the Portuguese language is being 
taught m certain Schools m Hongkong. íf such approval coulã 
be obkineã from the eãucational authorities and the Govern¬ 
ment for such to he taught in Makcca. it would be a step in 
the right direction. 

My mterest m this language is noi for any other motive but 
for the purpose of keepmg and maintaining the language hearim 
m mind that Makcca is rich in its Portuguese Mstory wUú 
ãjfofãs a great jieli fot tescutch, 

I hope that the necessary facilities may be afforãed to us 


in Malaccâ for the stuiy of this language, and ihe Portuguese 
communiiy of Makcca look to your Excellency for your valmbk 
support. 

Em seguida, 0 guitarrista Horácio St. Maria cantou um fado, 
cuja letra se reproduz: 

Amr, mia amor, 
is» presta querê largá 
Quando tem amor fóra 
Qui foi dantes não falâ? 

OU bôs sá coração 
Larga para mim esti sorti, 

Considera na bôs sá memória 
Até hora di bôs morte. 

Anda com cinco sentido 
Causo di eu sa amor; 

Si nunca toma cuidado 
Ama corpo vai perdido. 

Depois, 0 trio dos «Três Amigos», grupo coral de Malaca, 
composto pelos Srs. Camilo Gomes, Ernesto Rodrigues e Horácio 
de St. Maria. São Ms awjgos bem conhecidos em toda a Malaia 
e até na Austrálik e Nova Zelândia, onde as suas canções, 
fados e guitarradas têm sido apreciados. Os «Três Amigos» can¬ 
taram a canção popular de Malaca: Ala banda Esti Banda. 

O Sr. Paulo Franklin Ferreira Pereira, M.B.E. {Meniber of 
de Bnüsh Empire), director da escola inglesa de Banda-Hilir 
e figura de relevo no meio social de Malaca, levantou-se então 
para ler, em nome da Comunidade, uma mensagem dirigida ao 
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Ministro e a Portugal, impressa em seda branca, com lindos 
desenhos de evocação histórica. Dizia assim: 


AO MUITO RESPEITADO SINHOR, 
COMANDANTE MANUEL. MARIA SARMENTO 
RODRIGUES, 

MINISTRO DO ULTRAMAR-PORTUGUÊS. 

Muito fespsitódo Sinhor, 

Nos genti iesoende ii antigo português âi Màlaca, qui naqui 
ja bem quatro cento ano passado, tem naqui hozi em ãia tudo 
juntado, com muito tanto alegria, quere recebe com bos. Res¬ 
peitado Sinhor di Portugal. Nos bom bom gabado âi tao grandi 
honra, qui Sinhor ja dã com nos, bem bisiia com nos tudo. 

Sinhor sa grandi serbico, qui ja jaze com Francês, Ámari- 
cano, Spanhol e Ingres ehtro sa goverminto, ja chega nos sa 
oubida. Esti causo, nos fica gabado um hes. 

Nos podi papiar com justo rezao qui, quatro cento ano fora 
tem, quando Alfonso di Albuquerque ja planta eli sa peo nesti 
terra di Malaca, eli ja tem dos sentidos neli sa pensamento. 
Primero sentido, ganha esti terra par Rei Bom Manuel sa Sinhor 
e lanta naqui uha grandi poder. Esti sorti, eli ja ergui uha for¬ 
taleza com nomi di Famosa; segundo eli sa sentido, tem quere 
spàlã tudo banda um hes doutrina di Cristo; esti causo, eli ja 
ergui uha igreza com nomi di Nossa Sinhor a di Assumpção, 
mismo na ilarga di fortaleza. 

Di terra di Malaca, soldado e marinheiro ja bai tudo banda; 
com eloiro ja bai tomem missionário tudo banda ãiterra di 
Samaira, Amboino, Ternate, Timor, Siao, China, Japao prega 
doutrina di Cristo. Malaca naquéli tempo tem uha cidade bom, 
bom grandi. 


Qui hora Portugal sa poder ja cai cansado di faze tanto 
grandi serbico, Landes sa genti ja toma esti ciâadi. Eloiro ja 
destrui tudo igreza e num dexa com nos sa abo, dis&bo faze 
rezo na aberto; eli ja persegui com genti cristão. Esti causo, 
nos sa genti di Malaca ja fuzi na mato. Nala bibe, mas Portugal 
nunca esquece com elotro; nala ja manda missionário qui Uhe 
juntado com elotro, na tempo di tanti enfado e trabalho. 

Esti sorti. Respeitado Sinhor, bos qui com tanto amor, ja 
bem naqui bisita com nos tudo, nos tamem quere mostra mos 
sa amor com Portugal, terra di nos sa aho e disabo. Nos, hozi 
naqui juntado, quere oferce com bos uha saguati qui sorti juãa 
podi mostra com Sinhor Presidenti di Republica, Sinhor General 
Craveiro Lopes e com tudo genti Portugal. 

Respeitado Sinhor, juda faze merce com nos recebe esti 
cassinho. Na ârento tem dos pedra: uha ja arranca di fortaleza: 
esti mostra nos sa grandi amor com Portugal, terra di nos sa 
abo e disabo; segunda pedra ja arranca di Igreza di Anunciada: 
esti da mostra nos sa Fe, qui Portugal ja traze naqui e qui nos 
ta garda com, muito tanto amor. 

Nos mas pedi, muito Respeitado Sinhor, faze grandi merce 
com nos aceta esti páavro scrito na nos sa língua di wristao)) 
juda podi mostra na tudo Portugal qui na Malaca tem cristão 
papiar português. 

Agora nos tem ãibaco di Inglaterra, camarado velho di Por¬ 
tugal; nos fica gradecido par facilidade por nos dexa pratica 
nos sa Fe di Cristão. 

Como final, nos pedi com Sinhor Ministro juda leba nos sa 
respeito, com Sinhor Prisidenti e com tudo Portugal qui ja 
manda Sinhpr bem bisita com nos âescenãenti di Português 
antigo di Malaca. 

Nos Fica Fielmente, 

Muito Respeitado Sinhor, 

COMÜNID ADI PORTUGUÊS BI MALACA. 



Lida a mensagem, o Sr. P. F. Pereira íez presente dela ao 
Ministro, juntamente com um artístico cofrezinho de prata, apre¬ 
sentado pela menina Pamela da Silva. O cofre continha duas 
pedras; uma arrancada da Famosa de Albuquerque, construída 
em 1511, simbolizava 0 amor que os descendentes dos portu¬ 
gueses de Malaca votam a Portugal; a outra, arrancada das 
ruínas da Igreja da Anunciada, construída em 1590 e hoje 
conhecida por Igreja de S. Paulo, simbolizava a Fé qui Portu¬ 
gal já trazê nàqui e qui nôs tá gariá com muito tanto amor. 

Causou grande interesse 0 número imediato do programa: 
uma poesia em cristão, recitada pelo menino Manuel Bosco 
Lazaroo e composta por seu pai, 0 Sr. Jorge Bosco Lazaroo. 
Mereceu grandes aplausos de toda a assembleia: 

SINEOR, QUI BOS BEM FAZÊ? 

Nã terra di Malacca, 

SinJior, qui bós bem fazê? 

Com tanto contentamento, 

Qui causa nàqui hôs trazê? 

Sinhor Ministro ãi Ultramar, 

Governa tudo um bês 
África, Goa, Macau, Timor, 

Di mar terra Português. 

Tudo aqueli granâi terra, 

Sinhor um son goberná, 

Qui causo Portugal, 

Sâ bandeira ali aboá. 

Qui aquéli outro terra, 

Sinhor quere bisitá, 

Eu sa sentiUo intende, 

Com nôs, por qui hem olá. 
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NOS FICA FIEUMENTC 
MUITO RESPEITADO SINHOR. 
iToasniishi ^orísgun M ;SicÍAOi. 


A mensagem dos «cristãos)} de Malaca ao Sr. Comandante 






Portugal sâ, pderoso, 

Na Malaca ■más num tem; 
Com nôs fali Sinhor, 

Qui causa, bos naqui bem? 


Bos bai, Rei ja papiá 
Bai fazê muito cristão 
Spálá Cristo sâ doutrina 
Por todo mundo pagão. 


Assi Alfonso di Albuquerque 
Já tomâ esü cidade, 
primeiro so pensamento 
Fazê muito cristandade. 


MALACA — Raparigas luso-descendentes assistem aos ofícios religiosos 
na Igreja da Missão 


Albuquerque ja erguí 
(.(Famosa)) sa Fortaleza, 
((Famosa)) sa ilharga. 
Já lavanta una igreza. 


Outro aspecto da assistência, na mesma Igreja 




Famosa, i^reza, de feãra 
Um bês homi já acabá 
Mas nos sa Fe Sinkof 
Genti num podi arrancá. 

O Residsnt-Cmmksioner proferiu um breve discurso de 
cmpnmeute ao ilustre visitante, aproveitando o ensejo para 
mltecei as virtudes da população Inso-descendente e a tra*io- 
nal amizade a.ngIo-portiiguesa: 
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otJS líZ 

UniZll A- <:■ Sa™. can¬ 

tando dois solos acompanhados a piano por sua esposa, D Aida 

Rc^^n^es da SJva. Os solos oUnti,, em in,lês, e^l at 

Lan>, de Junqueiro, em português, sobretudo o íffimo fcram 

cantados com muita expresso, e largamente aplaudite 

30 


Tomou íinalmente a palavra 0 Ministro do Ultramar que, 
falando em ingies, agi'adeceu a todos a sua presença, e fez 
uma breve apreciação da obra dos Portugueses no Oriente, com 
citações de autores estrangeiros. 0 discurso do Ministro causou 
sensação, sobretudo na camada social mais elevada das comu¬ 
nidades malaia, chinesa e indiana, ao ouvirem com citações de 
autores insuspeitos que os Portugueses já no século XV reconhe¬ 
ciam direitos aos nativos das terras por eles ocupadas, 0 que só 
agora outras nações começaram a reconhecer. 

Manifestou 0 seu reconhecimento pela forma acolhedora 
como fora recebido pelas autoridades britânicas, em especial 
pelo ilustre Resident-Comissmer, cujas nobres palavras muito 
0 sensibilizaram, e salientou a firme aliança existente entre os 
dois países. 

Terminou poi assegurar aos luso-descendentes, com a grata 
comoção pela recepção que ali tivera, 0 respeito que merecia de 
todos quem sabia guardar no coração a memória dos antepas¬ 
sados e, mais do que guardá-la, sabia honrá-la. 

Ao discurso do Ministro, findo numa tempestade de aplausos, 
seguiu-se ((0 Trevo» cantado pelas três Rodrigues, irmãs do 
Rev. Padre Miguel Lancelot Rodrigues. 

Continuou 0 programa com a dança popular «0 Vira» apa¬ 
recendo de novo 0 grupo dançante nos variegados e garrinos 
trajes regionais das proviucias metropolitanas portuguesas. 

Às 19 horas, a bordo do «Gonçalo Velho)), teve lugar nina 
recepção em que se reuniram mais de loo convidadoS; e durante 
a qual 0 Ministro entregou ao Sr. Vicente Emanuel Dias, dedi¬ 
cado luso-descendente, indefectível no seu entusiasmo pela Pá¬ 
tria distante, as insígnias do grau de Cavaleiro da Ordem do 
Império, com qne 0 Chefe do Estado houvera por bem agra¬ 
ciá-lo. A festa terminou às 21 horas. 

O <(Gonçalo Velho» partiu às 22. 
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MAIj-A-CjÍ. !Pai'a i’ecel3ei’ o Ministro, nao faltaram no Bairro Bortnguês, nem ornamentações, 

nem leg^endas de sandação 


©difício Principal cio Bairro IPortugLxês, o Sr. Comanciant© Sarnisiito IR,oclrigxi©s fala aos lxiso-cl©sc©ncl©iit©s 





per, representante do Coimssioner-General da Grã-Bretanha, 
no Sueste da Asia, que haviam ido cumprimentá-lo a bordo. 

Na estação marítima, alunas do Convento das Madres Ca- 
nossianas cantaram o hino português e ofereceram flores. 

Seguido da comitiva, dirigiu-se o Ministro à Missão Portu¬ 
guesa, em Victoria Street. No terreiro vasto, junto à Igreja de 
S. José, ouve-se novamente a «Portuguesa», cantada agora por 
2.000 raparigas educandas do Convento de Santo António, das 
Madres Canossianas, e por 1.400 rapazes, entre os quais 40 
escuteiros, da Escola de Santo António dos Irmãos de S. João 
Baptista de La Sale. O coro — que dá à melodia um ritmo lento 
e arrastado — é dirigido pelo Padre Carlos Colaço. 

0 Superior da Missão, Padre Manuel Teixeira, lê um poema 
da sua autoria: 


0 ABRAÇO DE PORTUGAL 

«A caminho do Oriente — estrada imperial — 
Cheio de amor e fé — por Deus e Portugal — 

Se lançou a sorrir numa febril ideia 
Um marinheiro audaz — novo herói de epopeia — 

A renovar altivo a gesta lusitana 

Nestas terras do Oriente onde a mente se inflama 

Nos prodígios sem par, nas façanhas de glória, 
Que alumbram de fulgor a lusitana história! 

Não traz 0 brônzeo escudo nem já a couraça 
Desses heróis de antanho... É que a missão da raça 

É mui diversa agora: em vez de pelejar 
Com 0 rude montante em batalhas sem par 


VIAGEM, II — 3 
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Importa congraçar os povos no estertor 
Num abraço de paz, iium abraço de amor. 

Revestido de fé, seu tesouro sagrado, 

Na alma o mesmo ardor dos heróis do passado. 


A aluna Grandville de Sousa lê um discurso de saudação em 
inglês; 


Your Excdlency: 


Avança este intrépido e audaz paladino 
Pela estrada da luz que lhe aponta o destino, 

A realizar a gesta augusta, imperial, 

Por Deus e pela Pátria e a Pátria é Portugal! 

Levantam-se da tumba os heróis doutras eras. 
Estremecem no mar carcassas de galeras, 

A ver passar um filho, um ardente cruzado. 
Que vai ressuscitar as gestas do passado! 

Traz a honra, o valor de toda a sua raça. 

Este cruzado audaz — novo Galaaz que passa! 

Mil gândaras hostis, incultas, pedregosas. 

Ei-las a reflorir como um jardim de rosas... 

E nas terras do Oriente onde desponta o dia 
Ressoa novamente uma doce harmonia: 

É Portugal que passa a caminho da glória. 
Num abraço de irmão, a reviver a história! 

Sois vós, 0 novo herói, lustre do Estado Novo, 
A beijar as relíquias dum heróico povo! 

É forçoso partir... levai a gratidão 

Dum povo que vos ama e entrega o coração.» 


It is a great honour for us, tke pupils of Si. Anthony‘s 
Convent School of the Portuguese Mission, to be here toãay io 
extenã to Your Excellency and to Senhora Rodrigues a hearty 
welcome in Singapore. 

We are privüeged to belong to a Convent School sponsoreã 
by the Portuguese Mission and feel proui to belong to the 
Church of St. Joseph where so many apostolic activities and 
good Works are carried out. 

In our School we are trained to become responáble ciiizens 
to carry out in life the sound principies imparted to us io make 
us hyal to God, to our coimtry md to our commmity. 

We hope to be one ãay a credit to our ãear School and to 
all who have taken such a great interest in our welfare and 
eãucation. 

We shall remember your visit with great pleasure and trust 
that Your Excellency and Senhora Rodrigues will bring back 
to Portugal a kind remembrance of Singapore and of Si. 
Anthony’s School. 

Please accept this piece of handwork as a small souvenir of 
your visit to us. 


The Teachers and Pupils 
St. Anthony’s Convent 
Portuguese Mission 
Singapore. 



0 aluno Dóris Oliveiro, por sua voz, lê também uma sau¬ 
dação: 

((Singapura, 20 de Maio de 1952. 

Senhor Comandante Manuel Maria Sarmento Rodrigues,, 
Ministro do Ultramar 

Excelência: 

Em nome do Corpo Docente e Discente do Instituto de St.» 
António, nós Vos saudamos. 

Saudamo-Vos como um nobre cavaleiro, um primoroso Gen¬ 
til-homem cristão, um escritor culto e ilustrado, um famoso 
marinheiro, e um distinto representante de Portugal, 0 aliado 
mais antigo e mais leal da Inglaterra. 

Por esta simples cerimónia desejamos expressar a nossa gra¬ 
tidão para com 0 vosso augusto país, pelo grande número de 
zelosos e ilustres missionários que nos têm enviado para a 
nossa terra de Malásia e, sobretudo, por aqueles que nos pro¬ 
porcionaram esta esplêndida escola, onde aprendemos a ser" 
bons, educados e úteis cristãos de Singapura. 

0 Corpo Docente e Discente 
do Instituto de St.“ António, 
Singapura.» 


Ao Ministro é depois entregue a seguinte mensagem dos luso- 
-descendentes, cristãos da igreja portuguesa de S. José de Sin¬ 
gapura, anexa à Missão: 

Sihor Comandor 

Mmuel Maria Sarmento Rodrigues 

Ministro âiTudo Terra Portugvez. 

Crisfaum di Igreza Portugueza di Singapura 

Desejo Boas Vindas com Sr. Ministro 

Nos cuntente e com corssaum alegre recebê com Bôs. Sr. 
Ministro di tudo terra Portuguez qui prirmro já bem olá com 
nossa gente di êste banda e esperá Bôs gosiâ e alegra tanto tudo 
tempo Bôs fica naqui. 

Nos sabê Bôs gostá conecê com nos familva di antigo Portu¬ 
guez qui primaro já bem na êste terra. Nos agora ficá basso di 
RevEropkno, mas nos recebê Bôssa visita com grande alegria 
e corssaum aberto, qui causo nos saum familia di Portuguez. 
iem nome portuguez e sangue portuguez. 

Nos conecê qui Portugal e Inglaterra já ficá primeiro bom 
camrado na ano i^Só qui tempo Dom Juam já ficá Rei di 
Portugal 

Nos tudo gente ficá contente com Bos. qui causo Portugal 
já faze Cristaum com nos. Mas gente di nassaum Landez ja 
hem e fica raiba com nos e já pinchá fora com tudo gente Por- 
iuguez e com familia di antigo Portuguez. e governa tanto mal 
com nos. Depois, Eropiano ja bem e pinchá fora com gente 
Landez e di aquele tempo até agora Ele goberná com nos. Mas 
nos sempre ficá portuguez e sempre bom cristaum; qui causo 
na nossa linguo uPapia Cristaum)) já igual com oPapia Portu¬ 
guez)), «Cristaum)) e «Portuguez)) já ficá mesmo mesmo. Nos 
unca fica fila di dôss nassaum. Portuguez e Eropiano. Nos tem 
mais. Nos tudo saum Católica verdadeiro e Católica ja igual 



com Universo. Nos tudo saim filá di gunde jamlia Catohca e 
nos fica graio Portugal qui canso EU jd manda Padre Portugnez 
e jaze Cristaum com nos. Este sorte nos tudo Eurasiano já ficâ 
mido em Jesu Cristo por meio âi Portugal. Sr. Ministro, nos 
verdade que verdade já ficâ tanto alegre e contente qui causo 
Bôs já bem olá com nos. 

Agora nos ja conecê com Bôs e fedi com Bôs. Sr. Ministro 
bem mais b&z esti terra e nos esperá com saudade Bos birá 
torna outro tempo. 

Nos desejo com Bôs e Bôssa doce Esposa bom saude, bom 
fortuna, tanto henssaum di Deus e BOM CAMINHO. 

Singapura, 20 di mes de Maio di ano içj2. 

Em nome dlj, cristaum 
di igreza Portugueza di S. Jose 
di Singapura. 

Na igreja celebram-se depois os ofícios religiosos. É um tem¬ 
plo vasto, claro, inteiramente destituído de interesse artístico, 
mas que ganha intensidade emotiva, quando os milhares de 
vozes das crianças que enchem a igreja entoam 0 Hino de Fá¬ 
tima, as orações da Missa, O salutaris. Te Deum, Tanüm ergo 
— e por fim o God save the Queen... 

Seguiu-se uma rápida volta pela cidade e uma visita ao 
liger Bdlm Garden, espécie de jardim de fantasia mandado 
construir pelo riquíssimo comerciante Aw Boon Eaw. 

Às 12 horas, na Residência da Missão, principia um almoço 
de iguarias orientais, servidas no mais requintado estilo chinês. 
Troca de brindes entre 0 Ministro e 0 Padre Manuel Teixeira. 
Este recorda, em termos calorosos, a acção do famoso missio¬ 
nário Padre António Cardoso, que serviu a Missão desde 1899 
até 1927 e do irmão, igualmente famoso, Padre Manuel Cardoso, 
que serviu desde 1907 até 1950. De tal maneira se tomou célebre 


a hospitalidade da Missão, recebendo e auxiliando os portu¬ 
gueses de todas as categorias, que um Governador de Macau 
chamou à Missão «a verdadeira Legação de Portugal em Sin¬ 
gapura». O orador congiatulou-se pela elevação dos padres 
Manuel e António Cardoso à dignidade de monsenhores, 0 que 
se devia ao Ministro do Ultramar, E prosseguiu: «Nunca porém 
a Missão teve uma visita tão honrosa como esta. A presença do 
Ministro do Ultramar foi para nós uma honra, uma consagração 
t estímulo. Por esta honra, consagração e estímulo para conti¬ 
nuarmos a obra missionária, bem haja, Senhor Ministro». 

O Ministro teve palavras de grande elogio para a Missão, 
acentuando que se não esquecera do espírito apostólico que já 
ali encontrara, 25 anos antes. Referiu-se, também, com expres¬ 
sões de elevado apreço, à acção dos padres António e Manuel 
Cardoso e lembrou, a respeito destes, uma festa em que tomara 
parte, realizada no Clube Militar Naval, por iniciativa da oficia¬ 
lidade da Armada, em honra dos hospitaleiros sacerdotes. E 
terminou dirigindo-se do seguinte modo ao Padre Teixeira: 

«V. Ex.® é 0 digno continuador da obra daqueles dois após¬ 
tolos: ao entrar aqui, sente-se que 0 espírito dos antecessores 
está presente; por isso nos é bem grato percorrer esta terra onde 
0 apostolado revive, refloresce, na obra dos missionários». 

A Senhora D. Margarida Sarmento Rodrigues descerrou 0 
retrato de seu marido, acto que foi sublinhado com uma salva 
de palmas. A Missão ofereceu diversas lembranças ao Ministro 
e Esposa. 

O retrato fica em destacado lugar da sala de honra, onde já 
se encontravam os retratos de dois sacerdotes —0 Padre 
Coroado, 65 anos, barbas solenes; 0 Padre Massano, 32 anos, 
estuantes de saúde —ambos mártires dos japoneses, que os 
deixaram morrer em 1944, na prisão da Colina das Pérolas. 

Às 14.30, 0 Ministro visitou 0 Governador de Singapura, Sr. 
J. F. NicoU. Às 15.45, visitou em Bukit Serene, nos Estados de 


Johore Bahra, o Comissário Geral britânico para o Sueste da 
isia, Sr. Malcolm Mac Donald. 

Às 17 horas, no Singafore Volmteer Corps Hall, em Beach 
Roai, realizou-se um tea-party oferecido pela comunidade eura- 
siana em honra do Ministro, com 0 seguinte programa: 

1. Ofening Mürch—bithe uBlue Notes)). OnhestTã conducieã 
by Mr. L. Á. Mãrm. 

2. A BorUguesa (Portuguese National Anthem — by the St. 

■ Anthony's Convent Pufils with Miss D. Nanqyakara ai 

the piano. 

3. Sfeech — by Mr. Cüude da Silva. 

jf.. nGitanm {locd solo in Portuguese) — by Miss Filomena 
Botíamis acõompanied by Miss Ligm Bonamis on the piam. 

5. Reading of the Áddress — by Mr. Love de Rozario. 

6. Dolls Dance — by the St. Ánthonys Convent Pufils wiih. 
Miss D. Nanayakara at the piano. 

7. iiLegaiiO de Portugah (A poem ãeiicded to H. E. the 

Minister) — by Mr. George Lopez. 

8. (íStudeantina Portuguesa)) (Vocal solo in Spanish) — by 
Mrs. Maria de Jesus H. Carlos accompanied by 'Mr. C. 
Carlos on the guitar. 

ç. Orchestra — by the aBlae Notes)). 

10. !(M Mulher Portuguesa)) (A Poem dedicated to D. Marga¬ 
rida Guerra Jungueiro Sarmento Rodrigues) — by Rev. 
Fr. M. Teixeira. 

11. Local Songs and Dance — by a growp of Eurasians. 

12. Behind the Curtain — A Voice. 

jj. Fátima Tableaux — Our Lady: Moreen Rodrigues; Lúcia: 
Dobres Wilson; Jacinta: Moreen Dunston Rodrigues; Fran¬ 
cisco: Roy Nunes. 

14.. Repiy by Bis Excellency The Minister. 

15. CrOD SA 7 E THE QUEEN. 

40 



9 £■ 







MALÂ.CA “ Duas peotiieiiinas luso-descendentes oferecem flores 
ao Sr. Comandante Sarmento Rodrigues 



MALACA —O casal de luso-descendentes que representou a velha cerimónia 
do noivado português 


A festa decorreu num ambiente de grande animação, tendo 
0 ilustre visitante ocasião de verificar quanto era viva a pre¬ 
sença da velha alma portuguesa nos eurasianos de Singapura, 
facto que foi salientado no brilhante do Sr. Claude da 
Silva, que leu a propósito alguns passos do livro The Land of 
Íh6 gTBUt IfWgCj dc Mouricô Collis. 

0 poema «Legado de Portugal» lido pelo Sr. George Lopes, 

foi 0 seguinte; 

«Legado de Portugal 
Ministro do Estado Novo, 

Trazes a estas Missões 
Na tua alma dum povo— 

Gama, Camões e Cabral — 

Toda uma raça de heróis. 

Ministro do Estado Novo, 

Legado de Portugal. 

Bem-vindo sejas, bem-vindo, 

À Missão do Padroado, 

Que sob a bandeira inglesa 

Guarda as glórias do passado. 

O luso império é findo, ^ 

Mas a língua portuguesa 

Ê 0 mais honroso atestado 
Do império moral infindo. _ 

Legado de Portugal, 

Nobre e altivo marinheiro. 

Segues a rota fulgente, 

Que 0 luso rasgou primeiro... 

Deus te dê glória imortal. 

Nesta viagem pelo Oriente, 

Nobre e altivo marinheiro, 

Legado de Portugal.» 
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Não lhe desmereceu em inspiração o poema do Padre Manuel 
Teixeira: 

A MULHER PORTUGUESA NO EXTREMO ORIENTE 

«Ó Mulher Portuguesa, ó heróica Senhora, 

Que, incendida no ardor do Portugal de outrora, 

Ao Oriente vieste e cá no fim do Mundo, 

À Pátria filhos dás do teu seio fecundo, 

Ergue-te da apagada, estranha e vil tristeza, 

E fita com orgulho a Pátria Portuguesa!... 

NãO' a vês ressurgir, num milagre sem par. 

Sob as bênçãos de Deus, à voz de Salazar?! 

Vem depressa também, ó Mulher Portuguesa, 

Uma pedra lançar no templo da grandeza!.., 

E pelo teu carinho e pelo teu amor 

Verá 0 Extremo Oriente um Portugal Maior... 

Família, Pátria e Deus, eis o lema bendito, 

Que em teu bom coração vejo andar sempre escrito. 

Oh! não deixes jamais o aconchego do lar, 

Onde só pelo amor é que deves reinar. 

Seja essa casa um ninho, um sacrário de amor, 

Onde reine a harmonia e a paz do Senhor! 

O oceano tem a vaga e os céus a amplidão, 

A Mulher tem o amor, o seu maior brasão... 
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Tem perfumes a flor e a estrela tem mil brilhos, 
A Mulher tem o amor do esposo e dos filhos... 

Se pode haver na terra a celeste ventura, 

Ela deve existir da esposa na ternura... 

E és terna sem rival, ó Mulher Portuguesa, 

Tu és cheia de graça e cheia de beleza! 

Ânfora a trasbordar de piedade e de amor, 
Inebrias o lar de celeste esplendor! 

Espelho da Trindade, és a fonte da vida. 

Dando filhos a Deus e à Pátria estremecida... 

Jamais seque essa fonte, ó Mulher Portuguesa, 
Que nela a Pátria tem toda a sua riqueza! 

Imita 0 pelicano e arranca, sem temer, 

0. fruto do teu seio, ó mártir do dever... 

Com esses filhos teus, oh que alegria santa, 

0 lar é mais feliz e a Pátria se alevanta! 

0 lar de filhos cheio é qual poema de Abril: 

As aves a cantar entre flores às mil! 

Já viste por acaso a videira do Minho 
0 vigoroso ulmeiro a abraçar, de mansinho, 

E as uvas a pender desse tronco possante, 

Que ampara a frágil vide em abraço vibrante?!... 

É belo um quadro assim, abraço assim é belo... 

Ó Mulher Portuguesa, ama assim com anelo... 


Este idílio sem par, de infinita doçura, 

Seja 0 teu doce lar o jardim da ventura!... 

E a passaradâ alegre a cantar num sorriso 
Fará da tua casa um doce paraíso... 

E a portuguesa língua, ensinada aos filhinhos. 

Em todo 0 Extremo Oriente, em tão dispersos ninhos, 

Fará de cada lar uma parcela viva 
Do heróico Portugal, da nossa Pátria altiva... 

E a Mulher Portuguesa, a cantar ao Senhor, 

Há-de erguer cá no Oriente um Portugal Maior... 

E assim todos verão o fulgor sem igual 

De um nome a dar a volta ao Mundo; PORTUGAL!» 

Ao encerrar a festa, antes do hino inglês, o Sr. Comandante 
Sarmento Rodrigues proferiu palavras de muito desvanecimento 
e gratidão pelo modo como fora recebido e exortou os luso-des¬ 
cendentes a manterem o amor à velha Pátria originária, tão 
vivo e ardente como ali lhe fora dado verificar. 

Às 19 horas 0 Ministro deu recepção a bordo do aGonçalo 
Velho», durante a qual entregou as insígnias de Oficial da Ordem 
do Império ao Padre Manuel Teixeira, e de Cavaleiro da mesma 
Ordem ao Sr. Cirilo de Albuquerque. 

BIA 21 DE MAIO - QVARTA-FEIRA 

Às 8 horas, partida para o território de Johore. Na fronteira, 
aguardavam 0 Ministro os Srs. Inche Ibrahim, Secretário de 
Estado; Capitão Wan Abdul Rahim, secretário particular do 
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i Regente; Sayed Oíhman, oficial do serviço de informações; 

H. C. M. Horsiey, Secretário dos Negócios chineses e J. Mase- 
field. Comandante da Polícia. 

: Às 9 horas, visita ao Pálácio do Governo de Johre Bahru; 

» depois à igreja da Imaculada Conceição, da Missão Francesa; à 

; mesquita de Abu-Baka; ao Jardim Zoológico, onde há tigres 

! reais; e, por fim, ao grandioso Hospital, que tem alojamentos 

! para i.ooo doentes. 

Depois, no palácio real, 0 Príncipe Regente Tunku Mahkota, 
em nome de Sua Alteza 0 Sultão, que estava ausente, recebeu 
0 Ministro e comitiva, acompanhou-os numa visita às diferentes 
salas onde se guarda 0 riquíssimo tesouro real, ao museu de 
História Natural, e, por fim, ofereceu-lhes um chá, a que assis¬ 
tiram também 0 Primeiro Ministro, Dato Sayed Abdul Kadir, 
0 conselheiro britânico J. Falconer e 0 brigadeiro Pugh. 

Às 12.30, regresso a Singapura, onde 0 Ministro e Esposa, 
0 Encarregado do Consulado português, 0 Comandante do <(Gon- 
çalo Velho» e 0 Tenente Almeida Pinto almoçaram com 0 Vice- 
-Almirante ár Guy Russell, Comandante-Chefe das Forças Na¬ 
vais inglesas do Oriente, um ajudante deste, um oficial do 
Estado Maior e respectivas esposas. 

O Ministro recolheu a bordo às 18.30. 

DIA 22 DE MAIO - QÜINTA-FEIRA 

O (íGonçalo Velho» suspendeu às 21 horas. O Ministro tra¬ 
balhara a bordo, durante todo 0 dia, com 0 Padre Francisco 
António Bata. 

De bordo foram enviados, pelo Sr. Comandante Sarmento 
Rodrigues, os seguintes rádios: 

Ao Homurable Resident Commisáomr, de Malaca: 

My wife and I keep the best memoríes of the time spent ai 
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MalacQã and the very friendly welcome Mrs. Hamínett and your 
Exaelísncy gave to us. We thank very muh for àíl you dii to 
fãcüitate om mission anã send best wishes for good luck and 
happimss. 

Ao Padre Manuel Pintado, da Missão de Malaca: 

A Vossa Excelência como digno presidente comissão recepção 
e a todos ilustres membros e missionários reverendas madres e 
a todos que se dignaram prestar seu concurso na recepção venho 
agradecer muito reconhecido o entusiástico acolhimento nos foi 
feito durante nossa curta visita histórica Malaca. 

Não poderemos esquecer tantas emocionantes provas dedica¬ 
ção dadas por toios elementos comunidade portuguesa dos mais 
humildes aos mais categorizados todos sentindo mesmo orgulho 
sua ascendência. Quero mais uma vez manifestar-lhes minha 
maior simpatia e expressar minha satisfação por saber que por 
suas altas virtudes qualidades constituem núcleo valioso dentro 
de Malaca donde irradiam prestimosos elementos exercem sua 
acção toda Malásia. Felicito Vossa Excelência e seus colabora¬ 
dores pela esplêndida organização e pelo êxito visita que espero 
possa contribuir para estreitar ainda mais laços afectivos com 
a antiga Mãe-Pátria. Desejo todos muitas prosperidades e aos 
missionários todos êxitos seu apostolado. 

Ao Governador de Singapura, Sr. J. F. Nicoll: 

I have to thank your Excellency for the much you have 
ãone and all facilities granted during my stay in Singapore and 
send my best wishes for happy govemment. 

A S. A. 0 Regente de Johore, Tunku Mahkota, em Johore 
Bahru, via Singapura: 

J wish to express your Highness how much my wife I were 
iouhed for the very wami Wellcome we received at Istana Besar 


and for the splendii morning we speni in Johore imder your 
Highness’ good care. We have been given the most enjoyable 
attention in all the visits to the Legisktive Council, the Church, 
the Mosque, the Hospital and Zoo, and we feel very obliged to 
all the gentlemen and ladies, specially his Excellency the Mentri 
Besar and Lady, Mr.and Mrs. Falconer, Brigaâier Pugh and 
Lady, State Secretary Captain Rahim Sayed Ottoman, Mr. Mase- 
field and Laiie ani Mr. Horsley so well arranged the tour. We 
keep the best memories and wish to your Highness and His State 
all the happiness. 

Ao Vice-Almirante Sir Guy Russell: 

With best memories from Singapore my wife and 1 rememher 
the very pleasant time spent in your and Lady RusselVs so 
friendly and iistinguished compuny and send our best compli- 
ments. 

Ao Padre Manuel Teixeira, Superior da Missão de Singapura: 

Muito sensibilizado por todas atenções recebidas durante 
nossa visita peço Vossa Excelência aceitar melhores cumprimen¬ 
tos e manifestar todo pessoal missionário e comunidade portu¬ 
guesa minhas reconhecidas saudações. Agradeço especialmente 
recepções carinhosas feitas pelas Reverendas Madres e Brothers 
das Escolas de Santo Antônio e a todos que f restaram seu con¬ 
curso para recepção e ainda os que se dignaram comparecer e 
dar ensejo eu pudesse pessoalmente saudá-los lamentando apenas 
não tivesse sido posável falar com todos aqueles se orgulham 
ser herdeiros tradições portuguesas porque para todos trouxe 
mais sincera expressão de afectuosa simpatia e apoio de todos 
os portugueses. Nossas cordiais saudações e votos muitas pros¬ 
peridades no desempenho nobre missão. 
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Ao Encarregado do Consulado português em Singapura, 
Sr. Joffre Manhão: 


Muito reconhecido agradeço Y. toias facilidades con¬ 
cedidas e atenções recebidas dmante minha estadia Singapura 
tendo muito apreciado sua cuidadosa diligente eficiente activi- 




SllSrCrAPUJliL cie fantasia «Tiger Balm Clarclen» — O Sr. Comanclante Sarmento 

itoclrigues e Esposa acompanliaclos pelo Hev. IVIamxel Teixeira 
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DIA 27 DE MAIO - TERÇA-FEIRA 


CHEGADA A TIMOR 

Depois de navegar mais alguns dias sob chuvas e trovoadas, 
0 ((Gonçalo Velho» fundeia na baía de Dili a 27 de Maio às 
9.45 entre dezenas de beim, muitos deles com seus músicos. 
Os beim são os típicos barcos timorenses, sobre os quais se 
atravessam duas varas paralelas, nos extremos unidas por tra¬ 
vessas que funcionam como compensadores de equilíbrio. 

A bordo vêm apresentar cumprimentos ao Ministro 0 Gover¬ 
nador e Esposa, 0 Bispo, 0 Comandante Militar e Esposa, 0 
Capitão dos Portos e Esposa e 0 Chefe do Gabinete do Gover¬ 
nador. 

O desembarque realiza-se às 11.30. Na praia, as figuras de 
mais destaque da Província e vasta multidão de naturais. Guarda 
de honra prestada por uma companhia de timorenses. 

Depois da revista à guarda de honra, 0 Ministro passa sob 
um grande arco levantado pela comunidade chinesa e dirige-se 
para um pavilhão recentemente construído em cimento armado, 
a fim de assistir ao desfile, anunciado através do alto-falante. 

No pavilhão tomam lugar 0 Ministro e 0 Governador, com 
as respectivas comitivas, 0 Bispo de Timor, 0 Comandante 
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Militar, oficiais e funcionários civis, além da viúva de 
B. Aleixo Corte Real, com seu colar da Torre e Espada, acom¬ 
panhada de uma neta, Elisa Corte Real, e de uma sobrinha, 
Fausta Lima Corte Real. Vestem 0 traje melhor de timor: 
cabaia (blusa solta, comprida); sarão (pano de tecido local, 
com riscas transversais e barra, como saias compridas); ao pes¬ 
coço, cordões de mutissalas (espécie de coral). Cabelo direito, 
de carrapito e rolo, seguro com rede e três ganchos grandes — 
os súquiies; cordões de ouro; brincos de fantasia. 

Desfilam primeiro as escolas femininas das missões, sob a 
direcção das madres canossianas; depois as escolas masculinas, 
calção azul e blusa branca; os colégios municipais; 0 Liceu; a 
escola chinesa; os delegados dos clubes desportivos; marinheiros 
da Capitania dos Portos; forças do Exército, entre as quais três 
Companhias de Infantaria — uma de Angola e duas de naturais 
— um pelotão da Polícia montada e, por fim, a manta colorida, 
pincelada vermelha e negra, dos nativos,' formados por povoa¬ 
ções com as respectivas bandeiras, algumas desbotadas, negras 
de sangue e pó, e a esfiampar-se. Os homens, mais de 1.400, 
vestem lipa e vêm todos armados de catana. Alguns dos chefes 
ostentam carmdico, cornos de ouro na cabeça, ou espécie de 
crescente pequeno, preso ao lenço; caindo sobre os tornozelos, 
pêlos de cabra que, segundo é superstição, os tornam mais leves; 
e roâelas brilhantes — luas de prata — pendentes sobre 0 peito 
e sobre 0 dorso. Algumas destas formações, chamadas compa¬ 
nhias ie moraiores desde 0 tempo do Governador Celestino da 
da Silva, desfilam a cavalo. 

A SESSÃO DE BOAS VINDAS 

Na residência do Governador, que também funcionou, para 
0 efeito, como Paços do Concelho, realizou-se às 14 horas uma 
sessão, solene de boas vindas; presidida pelo Sr. Comandante 
Sarmento Rodrigues, que dava a direita ao Governador, Sr. 


Capitão Serpa Rosa, e a esquerda ao Presidente da Comissão 
Municipal, Sr. Manuel Dias Peão. Este, em rápidas palavras» 
dirige ao Ministro as saudações do Município: 

((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Passa-se, neste momento honroso, um facto de extraordiná¬ 
ria transcendência: a visita de Vossa Excelência a Timor e» 
consequentemente, a esta cidade de Dili, capital da Província.. 

As chaves da cidade não vos foram entregues, como é de uso, 
em casos desta natureza, mas a cidade de Dili entendeu por 
hem entregar-vos o seu coração repleto de contentamento 
felicidade. 

Quanto a mim, modestíssimo servidor do Estado e, por 
imperativo da Lei, Presidente do Município local, a honra que- 
tenho em dirigir a Vossa Excelência as primeiras palavras, em 
nome de toda a população desta cidade, que foi mártir, vibra 
a minha alma de entusiasmo sem limites e, creia Vossa Excelên¬ 
cia, duma felicidade surpreendente por ter sido, também, dos 
primeiros a pisar esta terra nos fins de 1945! 

Eu saúdo, pois, comovidamente 0 Ministro do Ultramar,, 
apresentando-lhe em meu nome e no da cidade, os nossos res-- 
peitosos cumprimentos de boas vindas, formulando sinceros 
votos pelas suas prosperidades pessoais. 

Nesta saudação envolvemos também Sua Excelentíssima 
Esposa, desejando-lhe muitos anos de vida. Saudamos também 
Sua Excelência 0 Venerando Presidente da República e bem . 
assim 0 Excelentíssimo Presidente do Conselho. 

Excelência: 

Traz-nos Vossa Excelência a mensagem da Mãe-Pátria; mais . 
uma vez ela demonstra que não esquece a Província mais afas-- 
tada que temi 



Excelência: 



SINGAPÜM — Um aspecto do «Tiger Balm Garden» 



As necessidades da cidade, como Vossa Excelência vai ter 
â ocasião, de constatar, são enormes. 

As possibilidades financeiras do Município são francamente 
diminutas. 

Pertence, assim, ao Governo da Província, quanto a ela, 
uma grande tarefa e o Município trabalhará, devotadamente, 
sob a orientação de Sua Excelência o Governador dentro dos 
seus limitadíssimos recursos. 

Será, pois. Sua Excelência o Governador o mais valioso 
intérprete de todas as nossas aspirações. 

Temos fé em Vossa Excelência, Senhor Ministro, e espera¬ 
mos coníiadamente que da sua visita à Província resulte uma 
nova Era para a História de Timor,)) 

G Governador, a seguir, leu o discurso que adiante se re¬ 
produz: 

«Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

A Província portuguesa de Timor tem a honra de receber 
Vossa Excelência com a manifestação domais alto respeito, com 
afecto, admiração e regozijo da mais viva sinceridade. 

Trouxe-nos Vossa Excelência, Senhor Ministro, neste mo¬ 
mento histórico em que o Mundo assiste emocionado e surpreen¬ 
dido à subversão dos mais altos valores espirituais da Humani¬ 
dade, no momento histórico da desagregação física e política dos 
grandes impérios com nobres e gloriosas liadições; trouxe-nos 
Vossa Excelência, neste momento de grandeza crucial para o 
destino dos povos e da civilização, o exemplo vivo e forte e 
desassombrado de que somos e continuamos um povo unido, 
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Os ilustres visitantes, com o Bev. P.e Manuel Teixeira 
e 0 Sr. Joffre Manhâo 


seas valores fundamentais. Produção reduzidíssima, balança 
de comércio desequilibrada, finanças deficitárias, gente sem 
habitação e habitações impróprias, foram estas as duradoiras 
consequências da guerra, e longo e amargurado tem sido o 
espaço preenchido desde a libertação da Província até ao ponto 
da sua actual e relativa normalidade. Foram demasiadameníe 
fundos e extensos os estragos causados ao País para que não 
sejam inevitàvelmente difíceis e demorados os esforços da re¬ 
composição. 

Mas é já agora completo e evidente o restabelecimento moral 
dos habitantes, sua renovada confiança na Administração, seu 
revigorado orgulho de cidadãos portugueses, e não se dirá que 
tenha sido este o menos difícil ou menos importante aspecto da 
reafirmação da autoridade portuguesa na Província de Timor. 
Prestemos honra a todos que o conseguiram e a consolidaram, 
e não esqueçamos neste particular o inestimável concurso das 
autoridades e das missões católicas e o dos colonos. 

No campo das realizações materiais, por força das limitações 
do tempo e dos recursos, das confusões e indecisões próprias 
do estado de desorganização inicial, ainda não se atingiu, nem 
era de esperar que se atingisse, um grau de reconstrução que 
possa bastar às exigências e ambições proverbiais da Adminis¬ 
tração do Ultramar português. Com as responsabilidades de 
pouco mais de um ano no Governo de Timor, inteira e intensiva¬ 
mente aplicado ao acerto da missão que Vossa Excelência e o 
Governo me confiaram, vim reconhecer, nas dificuldades reais 
da situação e do meio, a justificação aceitável do maior atraso 
em matéria de fomento e restauraçãO'. 

A generosidade do Governo e os recursos gerais da Nação 
— a solidariedade nacional — trouxeram e vêm trazendo à Pro¬ 
víncia de Timor, em suprimento dos seus próprios e abalados 
recursos, os meios indispensáveis ao resgate gradual da situação 
de ruína resultante da ocupação. 
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Mas ainda no ano de 1951 persistia nas finanças da Província 
um dejicii de 30 por cento no seu orçamento ordinário. E foi 
na simples e já clássica medida da rigorosa revisão orçamental, 
da redução intransigente dos gastos da Administração até ao 
limite do suportável, que se procurou 0 remédio da mais urgente 
necessidade. 

No orçamento de 1952, 0 déficit orçamental em relação ao 
de 1951, já se apresentou reduzido a 50 por cento, e, se não 
escassearem os elementos necessários ao estudo da reforma do 
sistema tributário, temos fundadas esperanças de submeter à 
apreciação de Vossa Excelência, Senhor Ministro, um orça¬ 
mento ordinário para 1953 equilibrado sem quaisquer dúvidas, 
tanto por exactidão aritmética como por segurança das previ¬ 
sões. 

Mais positivo ainda, na sua concreta realidade e imensa¬ 
mente agradável de registar, é 0 facto de se ter conseguido na 
gerência do ano findo, sobre a execução do orçamento geral, 
um saldo já apurado de três milhões. 

Sentimos um muito particular prazer, por nós e pelos devo¬ 
tados colaboradores do Governo da Província, ao proclamarmos 
na presença de Vossa Excelência estes resultados da adminis¬ 
tração financeira, que podem não ser impressionantes mas que 
são, positiva e seguramente, os mais expressivos do desejo de 
bem ser\nr a Nação e os mais gratos de conhecer pelo Ministro 
que todos sabemos superiormente zeloso das suas altas funções 
e responsabilidades. 

Do plano geral de reconstrução, ficaram concluídos, em 
Dili, nos últimos dias do ano findo, os primeiros edifícios para 
habitação de funcionários, num bairro que virá a compreender 
dezasseis moradias em despretenciosa mas conveniente urba¬ 
nização. 

Outros se construirão no corrente ano, a par das obras de 
conclusão do edifício destinado à Repartição dos Serviços Adua¬ 
neiros e de uma das alas do Hospital Central, e além da monta- 
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gtni das dez casas pré-fabricadas adquiridas por iniciativa de 
Vossa Excelência. E porque existem as necessárias disponibili¬ 
dades, poderá ser iniciada, também no ano corrente, a edifica¬ 
ção do primeiro e grande prédio para instalação apropriada dos 
Serviços Públicos, como obra da mais elementar e urgente J 

necessidade. 

Melhoraram-se os transportes terrestres com a aquisição de i; 

catorze viaturas ligeiras automóveis, e a nossa já bastante 
cansada frota aérea será robustecida com uma nova unidade 
das melhores e mais apropriadas ao meio, adquirida também 
por iniciativa de Vossa Excelência, sem o mais ligeiro encargo 
para a Província. E não quis a adversidade que continuássemos ^ 

a registar a existência real e efectiva do sólido, rápido e econó¬ 
mico transporte marítimo com que os serviços de cabotagem 
haviam ficado apetrechados, ainda muito recentemeníe. 

Fez-se a revisão e remodelação dos quadros do funcionalismo, 
tendo em vista a eficiência dos Serviços e a compressão impe¬ 
riosa das despesas. E dentro das atribuições conferidas ao Go¬ 
verno, deu-se a maior latitude às medidas de protecção e assis¬ 
tência ao trabalhador e à população indígena e de incitamento 
às fontes de riqueza, aos recursos potenciais das terras feracís- 
siraas do Timor português. 

Considerada a natureza dos produtos da terra de mais sóli¬ 
dos proveitos, onde se conta o valor do café, da copra e da 
borracha, com desenvolvimento a longo prazo, a obra de fo¬ 
mento lançada neste sentido terá reflexos permanentes no nível 
dos naturais e na economia geral da Província, mas encontra-se 
na classe dos empreendimentos para conhecimento e projecção v 

no futuro. 

É porém da mais flagrante oportunidade, neste particular, 
a observação de que o desenvolvimento absoluto da economia 
de Timor encontrará sempre um obstáculo de influência capital 
na questão decisiva das ligações marítimas com o exterior, na 

falta de comunicações assíduas e regulares com os mercados 


estrangeiros e com a Metrópole portuguesa. Este velho pro¬ 
blema não contém apenas o valor material da sua influência 
económica, porque interessa também e moralmente à perfeição 
política da Unidade Nacional. 

Pertence a Vossa Excelência, Senhor Ministro, a honra de 
ter vindo pessoalmente e da forma mais concreta e significativa 
lançar os alicerces de uma nova situação para o futuro das Pro¬ 
víncias do Oriente. 

A iniciativa de Vossa Excelência para remover os últimos 
pormenores do problema secular da ligação directa de Timor 
com a Metrópole por navios mercantes portugueses constituirá 
um facto de relevo histórico na gerência do Ministério do Ultra¬ 
mar, seguramente o mais próprio, o mais oportuno e o mais cla¬ 
rividente para o superior interesse e confirmação absoluta da 
Unidade Nacional, e marcará o início de uma época na Históriâ 
da Soberania Portuguesa no Oriente. 


Senhor Ministro do Ultramar: 

No «clima» moral da Província de Timor encontra-se fixada 
a compreensão do passado, a consciência do presente e a serena 
confiança no futuro. 

Lágrimas, miséria e desespero são coisas de ominosa memó¬ 
ria, servindo agora à noção das responsabilidades e à compreen¬ 
são de redobrados deveres para aqueles que as não sofreram. 

Ainda temos, diante de nós, na perspectiva do caminho, um 
panorama composto de trabalho intensivo, de grandes renún¬ 
cias e de algumas privações. 

Conhecemos a extensão dos nossos deveres e sentimo-nos 
moralmente preparados para proceder, em todas as circunstân¬ 
cias, como portugueses que querem e sabem colocar a dignidade 
própria ao nível da dignidade nacional. 

Os problemas e as dificuldades de Timor, as realidades do 
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presente ou as dúvidas do futuro, nâo são, afinal, mais do que 
um lugar comum na vida dos povos ou das nações que pensam 
€ que progridem. 

Saiazar, o português insigne a quem devemos a homenagem 
do nosso respeito, sem outras palavras que a prejudiquem na 
sua eloquente simplicidade, já nos demonstrou, com a elevação 
dos mais significativos exemplos, quanto podem representar, 
para a História de Portugal, o juízo austero das conveniências 
nacionais, a objectividade do raciocínio e a nobreza e a firmeza 
de procedimento, perante factos e circunstâncias da mais con¬ 
fusa e perigosa amplitude. 

Onde e quando a marcha da vida nos traz o cortejo das 
dificuldades humanas, perturbação nos espíritos ou inferioridade 
nos sentimentos, basta a grandeza de alma de um único Homem, 
na consciência de si próprio, para levantar um povo inteiro 
desde os abismos da confusão. 

Prova-o a história dos nossos tempos com a eloquência das 
grandes verdades: 

Aquela turbulenta irresponsabilidade de há vinte e seis anos, 
lá ficou definitivamente arrumada debaixo das nossas renascidas 
virtudes; a guerra civil de Espanha passou-nos ao lado sem 
ofensas ao País; a honrosa e respeitada posição de Portugal 
sobrevive engrandecida e tranquila no Mundo, por sobre o 
descrédito e as desordens da última guerra; e no plano mais 
recente da vida da Nação, as dúvidas e as paixões originadas 
com 0 desaparecimento do nosso grande e abnegado Presidente 
Carmona, quedaram esclarecidas e acalmadas com o advento 
pacífico da vigorosa figura do General Craveiro Lopes, o cida¬ 
dão austero, 0 Chefe de Estado com personalidade, com eleva¬ 
ção moral e mental que a Nação exigia. 

A lição é muito mais longa ainda e tem a grandiosidade dos 
próprios factos que a ilustram. Na inteligência e formação moral 
dos portugueses de hoje, nestes dias luminosos de orgulho nacio¬ 
nal, já se encontra gravada a ciência do grande exemplo. 




JOHOlih liAHKlj • Siui Alt(*'/íi 0 do Hiiltaniito de Joliortí 

coiu OH iluHtieH \ÍHÍtiuHeH iiorlutf'iieH(‘s, (hirunle o (;hil (jue Ihen otereceii 


SING APüIiA - No jardim de fantasia do Sr. iw-Boon-Iía\v 
as cenas niultiplicaiii“;=ie eiii motivos inesperados 




mar português 



Nós sabemos -- sabemos porque vivemos a lição dos factos 
— que não há situações tão grandemente desorganizadas, nem 
acontecimentos tão fortemente irredutíveis, nem surpresas, difi¬ 
culdades ou resistências, através das quais a isenção de carácter, 
a vontade, o bom senso e a inteligência não saibam encontrar 
caminho acertado às circunstâncias. 

Nós, os portugueses de Timor, afirmamos a Vossa Excelên¬ 
cia, Senhor Ministro, que temos a ideia esclarecida de tudo 
quanto a Província nos obriga e a tudo quanto a Nação nos 
pode obrigar. 

Ocupamos serenamente a posição que a História do Mundo 
nos conferiu e prosseguimos honrosa e honradamente nas tra¬ 
dições da História de Portugal. 

Portugueses que somos e porque não negamos antes nos 
orgulhamos do fundo afectivo do nosso teiperamento, com o 
qual temos sabido governar, educar e aliciar povos no Mundo 
inteiro, registamos, no fundo da nossa sensibilidade, o aspecto 
afectuoso da visita de Vossa Excelência que nos trouxe a sim¬ 
patia do povo de Portugal. É um aspecto com efeitos só com¬ 
preendidos e só verdadeiramente sentidos no íntimo da gente 
que trabalha e permanece nestas terras portuguesas situadas da 
«banda de fora do Mundo», para usar a expressão pitoresca e 
nostálgica que ouvi poucos dias depois da minha chegada a 
Timor. 

Da «banda de fora do Mundo)), assim parece, na verdade, 
mas da «banda de dentro do coração de Portugal», foi esta a 
afirmação que Vossa Excelência nos trouxe. 

Esta afectuosidade é um laço indestrutível da nossa unidade 
espiritual, e tem a sua expressão mais elevada nas virtudes 
da Mulher portuguesa, na presença significativa e amável da 
Esposa de Vossa Excelência, na de Vossa Excelência, minha 
Senhora, a quem rendemos o preito da nossa mais respeitosa 
homenagem. 

A mensagem final que os portugueses de Timor dirigem à 
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Naçào, na pessoa ilustre de Vossa Excelência, Senhor Ministro 
do Ultramar, é uma afirmação de lealdade, uma declaração de 
fé, um compromisso de dedicação ilimitada e um agradecimento 
de rendida gratidão que termina com a fórmula tão expressiva 
daquela nossa boa gente das Beiras: 

Bem haja Vossa Excelência, Senhor Ministro! 

Bem haja o Governo àa Nação! 

Bem haja o Povo de Porhigalh 

DISCURSO DO MINISTRO 

Levanta-se para falar o Sr. Comandante Sarmento Rodri¬ 
gues. Principia por ler a mensagem do Chefe do Estado ao 
povo de Timor, que o Sr. General Craveiro Lopes, aproveitando 
a oportunidade da visita ministerial, quisera confiar-lhe: 

{(Está bem viva na memória de todos os portugueses, a dor 
profunda causada pelos sofrimentos da boa gente dessa Pro¬ 
víncia. 

Mas 0 seu comportamento heróico, de que bem pode ser 
exemplo a bela atitude de B. Aleixo Corte-Real, enche-nos àe 
orgulho e de admiração, pelos bravos portugueses que outra 
Bandeira não quiseram que não fosse a das velhas e gloriosas 
quinas. 

É profundo o nosso sentimento de respeito pela memória de 
iodos que em ião negra passagem da história de Timor sofreram- 
0 martírio e perderam a vida. 

Para todos que têm de ajudar a reconstituir a vida social e 
económica dessa Província que, embora geograficamente distante, 
tão cerca se encontra do nosso coração, vão as minhas calorosas 
saudações, com a certeza de que continuarão pelos tempos fora 
a mostrar-se dignos sucessores dos seus grandes antepassados». 


Terminadas as palmas que sublinharam a leitura da mensa¬ 
gem, 0 Ministro proferiu o seguinte discurso: 

«Nenhum português poderá desembarcar neste mais remoto 
pedaço de Portugal sem que uma grande emoção o domine. 
Aos nossos olhos maravilhados pela beleza dum cenário que se 
desenrola das montanhas imponentes às arribas pedregosas, da 
vegetação frondosa das encostas abruptas ao verde-claro rasteiro 
das planuras bucólicas, também se oferecem, num contraste 
impressionante, os sinais de sofrimento desta martirizada terra, 
deixados por longos meses de cativeiro. 

Esta presença, infelizmente não desaparecida de todo, aviva 
ainda mais a evocação que os portugueses do nosso tempo não 
podem deixar de fazer sempre que pensam em Timor. Ê que 
Timor foi para nós todos a grande preocupação nacional, o 
espinho que a todos pungia e cuja ferida queríamos sarar. E 
Timor foi assim, na desgraça que a atingiu, a prova mais elo¬ 
quente duma unidade nacional, sentida e defendida, com igual 
intensidade, em todas as demais províncias portuguesas, da Eu¬ 
ropa, da África e do Oriente. 

Timor foi ainda mais do que isso. Desde o primeiro dia da 
sua desventura, em presença de situações inesperadas, Timor 
soube, pelos portugueses que a habitavam, naturais ou vindos 
de outras províncias, sem distinção de raças ou credos, acres¬ 
centar uma página gloriosa à História de Portugal. O sangue 
dos seus filhos regou abundante e generosamente a terra mártir, 
fecundando-a de heroísmo e de bravura, imortalizando uma 
gesta que se mostrou digna das mais nobres tradições do nosso 
povo e se afirmou a herdeira e detentora de virtudes que são 
a melhor promessa do futuro. 

Ê este sentimento de respeito e admiração pelos que mor¬ 
reram honrando a Pátria e pelos que sofreram as agraras desses 
tempos de infortúnio e souberam honrar o nome português — é 
este 0 maior sentimento que nos empolga quando pisamos esta 
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terra sagrada de Portugal. Era esta, portanto, a primeira home¬ 
nagem que lhe queria prestar. 

Este valioso padrão que nos resta dum sonho acalentado 
durante o século das nossas glórias marítimas, baluarte mais 
oriental duma expansão que, partindo da histórica Malaea, havia 
de envolver todos os mares e todas as ilhas—da Sonda, da 
China e do Japão e iria até ao Pacífico — foi um campo magní¬ 
fico onde os portugueses puderam afirmar, além duma audácia 
e tenacidade inexcedíveis, as suas incomparáveis qualidades 
de compreensão e humanidade. Deparando com povos que, em¬ 
bora não estivessem no estado primitivo, incorriam em práticas 
ofensivas das boas regras da moral e da civilização, os portu¬ 
gueses puderam imprimir, desde o primeiro dia, na aima destas 
gentes, a marca inconfundível da lusitanidade, através do verbo 
dos abnegados missionários e da acção constante dos demais 
portugueses que largamente difundiram os seus usos e costumes. 

Na própria vastidão da Insulíndia, onde, durante algumas 
décadas apenas, erigimos, cora os mais escassos meios, uma 
obra de civilização grandiosa, podemos hoje ainda encontrar, 
conservadas religiosamente entre povos que há séculos estão 
fora da nossa influência, tradições e costumes portugueses, 
amorosamente guardados pelos nativos com orgulho e devoção. 
São as velhas canções que se ouvem nos festivais solenes e a 
língua portuguesa para rezar nos templos. É essa, talvez, a 
mais clara prova da presença de Portugal no espírito dessa gente 
que nos portugueses conheceu o primeiro povo verdadeiramente 
civilizador e europeu. É o que nos resta da colossal estrutura 
que abrangeu todos estes mares e que tão esperançosos pilares 
chegou a estabelecer em Temate, Solor, Celebes, Flores, Timor e 
tantas ilhas mais. Tudo se perdeu, tudo nos foi arrebatado num 
momento de desgraça nacional e num período de desvario em 
que outras nações julgaram poder substituir-nos. Simplesmente, 
a missão que aqui nos trouxe, a missão dos portugueses além- 
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reg-ras do protocolo, o Ministro era sempre o primeiro a entrar a bordo 
do «G-onpalo Vellio» e o liltimo a sair 



-mar, ninguém a poderia substituir, porque ela, pela sua eleva¬ 
ção, idealismo e desinteresse material, foi única na História. 
Por isso perduramos no coração dos homens, mesmo os mais 
afastados da soberania portuguesa.' 

Timor nunca se separou do destino da Nação. Desde esse 
distante dia de 1556, em que Frei António Taveira a ela apor¬ 
tou, e durante os quatro séculos que se lhe seguiram, para aqui 
foram drenados recursos em homens e materiais que permitiram 
esclarecer os espíritos e trazê-los ao convívio nacional, dando- 
-Ihes uma consciência colectiva que lhes faltava, e realizar as 
obras de fomento que trouxeram épocas de bem-estar geral e 
levaram os benefícios da civilização às mais remotas aldeias. 
Estradas, escolas, hospitais, igrejas, transformaram a agressivi¬ 
dade do meio e fizeram de Timor uma prometedora região. 0 
entusiasmo que se apoderou dos que para cá vinham servir, as 
saudades que torturavam os que tinham de deixar Timor, davam 
bem a medida da sedução do meio e da gente e a ardente fé com 
que os portugueses se propunham realizar uma obra nacional 
nesta ilha. 

E essa obra foi realizada. Timor, que a si viu aportar vários 
povos desde os árabes e malaios, nos tempos modernos, às mais 
remotas migrações da Oceânia, povos que aqui deixaram bem 
vincada a sua passagem, nomeadamente no sangue e na hngua, 
recebeu dos portugueses aquilo que ninguém pôde instilar no 
seu povo: a ideia da Pátria e com ela todas as virtudes que 
nenhuma outra ideia melhor comporta e que tão claramente fo¬ 
ram testemunhadas até ao sacrifício da própria vida. 

Homens das montanhas ou do litoral, nascidos nas encostas 
bravias do Mar Homem ou nos doces planaltos de Aileu, da 
oriental Lautem aos píncaros de Ramelau, ou do afastado 
Oecussi, homens de várias línguas, de várias raças e diferentes 
religiões, todos estão juntos na mais perfeita unidade de senti¬ 
mentos, em volta da mesma bandeira que os identifica com os 
demais portugueses da Europa, da África, da índia ou do Ex- 
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tremo-Oriente, Esta é a maior conquista dos portugueses em 
Timor, esta a mais desvanecedora realidade. 

Por ser assim, porque esta remota Província, do sândalo 
odorífero e dos leais portugueses, está no coração de todos os 
portugueses, europeus, africanos ou orientais, trago-vos de todos 
eles as mais afectuosas e fraternais saudações. 

Desde a mensagem enviada pelo ilustre Chefe do Estado que 
com tanta nobreza preside aos destinos da Nação e que tão 
sentidamente traduz o seu carinho especial por esta^ Província, 
dos votos que me acompanharam na minha partida, vindos desde 
os mais classificados órgãos da Nação às mais humildes pessoas, 
pode-se bem medir a extraordinária e íntima coesão que a todos 
os portugueses congraça perante os seus mais altos problemas o 
valores. Todos quiseram manifestar o seu afecto pelos que aqui 
em Timor honram e engrandecem o nome de Portugal, 

E 0 Governo, a que preside essa extraordinária figura de 
português que por si só domina e classifica a epoca de ressurgi¬ 
mento em que vivemos e que há-de ter forte projecção no futuro, 
soube bem adivinhar e interpretar o sentimento nacional quando 
tomou a iniciativa desta visita e homenagem^ 

Foi esta a principal missão que me trouxe a esta Província, 
Conhecer melhor os seus problemas, também. Mas bem 
sabem os que dia a dia conduzem a sua administração, como o 
Governo Central não descurou nem descura a vida de Timor. 
Seria supérfluo recapitular o grande esforço financeiro feito 
pela Metrópole e por outras Províncias ultramarinas para a 
organização da vida económica e administrativa da Província. 
Mais de duas centenas de milhares de contos foram despendidos 
nesta patriótica empresa, na mais eloquente prova de desinte¬ 
resse material que se poderia dar ao Mundo, se nós tivéssemos 
que lhe dar estas contas. Esta tem sido. a nossa política ultra¬ 
marina. Deixar que as Províncias despendam; em seu exclusivo 
proveito os seus rendimentos,, mesmo nos dias mais felizes; 
ajudá-las por empréstimos favorecidos ou por simples subsídios, 


e de muitas outras maneiras, nas épocas de infortúnio. É isto 
que porventura se ignora em muitos sectores, mas é esta a 
realidade que nos honra. 

Timor vai renascendo. A sua economia entra de novo num 
■caminho que se afigura prometedor. Aumentam as produções de 
café, de copra, de borracha e de outros géneros agrícolas; o 
comércio sente nova actividade; restabelecem-se e ensaiam-se 
pequenas indústrias e encaram-se outras novas; são asseguradas 
as comunicações marítimas, não só pelos meios locais — infeliz¬ 
mente tocados agora pela grave perda dum bom navio, mas que 
em breve será substituído por outro —• como procurando esta¬ 
belecer ligações directas com a Metrópole, índia e Macau, de 
modo a garantir o abastecimento regular dos produtos essenciais 
■e permitir as exportações da maneira mais conveniente; pro¬ 
move-se 0 fomento agrícola e pecuário, contando-se para isso. 
com a boa vontade e cooperação de todos os naturais; reedifi¬ 
cara-se casas, escolas, hospitais e igrejas. 

Nesta acção, que se desenvolve em toda a Província, têm 
tido mais notável participação os serviços técnicos e os adminis¬ 
trativos, não se podendo esquecer as Missões, cujo magnífico 
trabalho realizado bem merece a contribuição que o Governo 
generosamente lhes tem concedido. 

No que respeita a Dili, por motivos diversos, não se tem 
verificado o mesmo ritmo na sua reconstrução. Esperamos, no 
entanto, que depois de aprovado o plano de urbanização, iremos 
agora trabalhar com mais afinco, de modo a podermos o mais 
-cedo possível dispor dos elementos indispensáveis à vida: insta¬ 
lações e salubridade. 

A esta nobre cidade, que desde a sua fundação, em 1769, 
pelo Governador António José Teles de Meneses, passou logo 
a ser a capital da Província,, vai agora ser concedida nova dis¬ 
tinção, pela atribuição dum brasão de armas para a sua Câmara 
Municipal e dum estandarte, Não sei que outra melhor pudesse 
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merecer tais honras, pois que a própria História a consagra,, 
nem que melhores condições ofereça em presença da formosa, 
baía que de todos os tempos tem sido um excelente porto e que 
se espera ainda, poder melhorar no futuro. 

Tenho, portanto, a convicção de que, graças ao novo alento 
que se sente nascer em todas as actividades da Província, às. 
medidas apontadas que se estão tomando e outras que são do 
conhecimento e participação de todos, a um melhor sistema de 
comunicações com o exterior, a novas facilidades que se irão> 
conceder ao ensino secundário — a vida em Timor possa cada 
vez ter um maior interesse. E se até agora tem para todos sido 
ponto de honra servir nesta sentinela avançada, eriçada de 
dificuldades, isolada do Mundo, falha de conforto —em¬ 
bora sabendo que a atenção vigilante da Mãe-Pátria nunca 
a abandonou - estou certo que se aproximam os dias em que- 
há-de de novo ser agradável viver nesta encantadora terra de 
flores odoríferas, de vários e saudaveis climas, de paisagens 
luxuriantes, de costumes tão curiosos e de gente tão afável. 

Meus Senhores: 

Atravessar impávido os dias de desventura e marchar com' 
confiança para o futuro, é apenas uma consequência da sólida, 
posição que o nosso País desfruta, graças a prudência e sabe¬ 
doria dos seus governantes e à nova mentalidade que laboriosa 
e permanentemente se tem desenvolvido entre nós, do MinhO' 
a Timor. E quando se percorre o mundo imerso em dúvidas & 
se repara nas angústiais e nas privações de tantos povos, sen¬ 
tindo ao mesmo tempo a tranquilidade e bem-estar em que' 
vivemos, não podemos, por mais céptica que tenha sido a nossa, 
formação, deixar de recordar os benefícios com que a Provi¬ 
dência tem recompensado o nosso esforço e de nos alegrarmos. 
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•de pertencer a esta grande e honrada comunidade de sentimen¬ 
tos, interesses e cultura que constitui a Nação Portuguesa. 

Vivemos era paz e respeitados. Pelo nosso lado temos 
sempre timbrado em contiibuir para a paz do Mundo, 
minorando os sofrimentos e as necessidades gerais. Em 
todas as partes do Globo onde a bandeira portuguesa 
flutua mantemos as melhores relações com os nossos vizi¬ 
nhos e orgulhamo-nos de cultivar cada vez mais essa ami¬ 
zade. Aqui era Timor continuamos com a grande nação austra¬ 
liana os sólidos laços de uma aliança velha de sete séculos e 
dia a dia mais firme, acompanhando com enlevo o en¬ 
grandecimento deste vigoroso e prometedor País. E manifesta¬ 
mos à jovem República da Indonésia, para a qual desejamos 
uma era de paz e prosperidade, o sincero desejo de estrei¬ 
tar cada vez mais os laços existentes de boa vizinhança e 
cordialidade, a fim de que melhor possamos levar a cabo uma 
obra ao mesmo tempo de progresso dos nossos povos e de bene¬ 
fício para a civilização. 

Senhor Governador: 

Teve V. Ex.®' o privilégio de estar num posto de Governo 
'de tanta responsabilidade e para o qual são precisas gran¬ 
des qualidades e uma total dedicação. Pode Timor orgulhar-se 
de ter sido governada por uma plêiade de ilustres administra¬ 
dores alguns dos quais souberam, em vários transes da sua vida, 
colocar-se entre os maiores Governadores portugueses, 

Não desejaria, por natural melindre, referir-lhes os nomes, 
mesmo dos já desaparecidos. Por isso apenas me limitarei a 
lembrar aqueles que, por circunstâncias especiais da época, 
puderam, favorecidos por grandes dotes pessoais, assinalar a 
sua passagem duma forma inesquecível: Celestino da Silva e 
Filomeno da Câmara. 
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São estas tradições, prosseguidas depois com notável compe- i 

tência e patriotismo pelos Governadores que se lhes seguiram, . 

que eu tive muita satisfação em depor nas suas honradas mãos 1 

a cuja guarda estão muito bera confiadas. ^ 

Terra de missão e de sofrimento, terra que enobrece. Terra 
de abnegação. Sagraram-na os missionários, os militares que .j 

a pacificaram, os pioneiros que a desbravaram. Vieram depois. 
juntar-se-lhes os nativos reconhecidos e irmanados ja no mesmo ^ 

ideal patriótico. Não poderia citar os nomes de uns e outros, 
tantos eles, foram. Mas não queria deixar de hoje evocar dois 
símbolos, de lealdade e patriotismo. Um deles, que consubstancia 
no mais alto expoente a bravura indómita do timorense e o i 

acrisolado amor da Pátria e representa as centenas de portu- I 

gueses de Timor que deram por ela a sua vida: D. Aleixo Corte- 
-Real; o outro, cuja memória o Chefe do Estado acaba de 
honrar, concedendo-lhe a título póstumo a Torre e Espada do 
Valor, Lealdade e Mérito, chamou-se na vida heróica de sofri¬ 
mento e abnegação, Artur do Canto, Dois nomes, dois símbolos, 
dois exemplos. 


Senhor Governador: 

À pessoa ilustre de V. Ex.^ por si próprio e pelo que repre¬ 
senta - 0 povo desta querida Província portuguesa, os que 
aqui tombaram ao serviço da Pátria e os que hoje, com o 
seu sacrifício e valor pessoal, trabalhando^ nos campos ou nas 
cidades, lhes dão honrosa continuidade ~ eu entrego para que- 
as aceite e as confie aos esforçados liurais e chefes de suco, 
que as darão a conhecer aos leais moradores das mais recônditas 
quenúas, as saudações dos portugueses do vasto e disperso 
Mundo português, orgulhosos de manifestar, neste momento e- 
nesta mais oriental e gloriosa Província, a unidade indissolúvel 
da Pátria Portuguesa.» 


O secretário do Governo lê seguldamente a acta da sessão. 
Da varanda da residência o Padre Jorge transmite à multidão, 
em língua tetum, um resumo do discurso do Ministro. 

Às 17.30, nos jardins do mesmo palácio, realizou-se um 
((pôr-do-sob), ao qual assistiram as mais altas personalidades da 
Província, além de dois visitantes indonésios, casualmente em 
Dili, onde foram assistir a desafios de vários desportos: 0 Sr. 
Redo, director da Polícia do Cupão e 0 Sr. Tasiluna, membro do 
Parlamento. 

À noite, no recinto coberto do mercado, 0 Ministro assistiu 
a uma récita dos alunos das Missões, com 0 seguinte programa: 

1. Hino Hacionai— Banda. 

2. Dms palavras de saudação — aluno J. B. Brás. 

5. Flores — Coro infantil. 

4. Hino do Colégio aNmo Ãlvares)) — Orfeão. 

5. Portugal — Grupo de alunos. 

6. 5 monólogos — aluno Fernando da Luz. 
j. Rapsódia — Orfeão. 

8. Exortação à Mocidade — aluno Laurentino Pires, 
ç. Pátria — Coro. 

10. Dois Fados — aiunos António Gomes e Agapito Mariz. 

11. Portugal e seu Império — Coro. 

12. Aldeias de Portugal — Orfeão. 

13. Portugal das Epopeias — Grupo de alunos. 
jf Hino Nacional — Orfeão. 

Um dos números do programa constava duma representação 
dos alunos salesianos, em honra do Sr. Comandante Sarmento 
Rodrigues, com versos especialmente dedicados. 
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DIA 2S DE MAIO - QUARTA-FEIRA 


NO ENCLAVE DE OE-CUSSE 

Acompanhado pelo Governador, pelo Chefe do gabinete e 
pelo operador cinematográfico da sua comitiva, o Ministro to¬ 
mou lugar, eram 7.30, no avião que ia conduzi-lo ao enclave 
de Oe-Cusse. Assistiram à partida os Srs.: Bispo, Chefes de 
serviço, Delegado do Procurador da República, pessoal do 
gabinete do Ministro, etc. 

Pilotava 0 bi-motor ((Anson» 0 Sr. Cardoso Dias. 

No aeródromo de Oe-Cusse, onde chegou às 8.30, 0 Sr. 
Comandante Sarmento Rodrigues era aguardado pelo Secretário 
servindo de Administrador da Circunscrição, Sr. Fernando Pinto 
dos Santos Tinoco, e pelo Superior da Missão, Rev. Padre 
Parada. Dali até à vila de Pante Macassar, durante um percurso 
de 2 kms., 0 jeep ministerial passou sempre entre alas de nati¬ 
vos e sob muitos arcos e festões. 

O ilustre visitante esteve na igreja de N.'‘ SF do Rosário, 
bastante danificada, com largas fendas, devido a um tremor 
de terra, e, ainda, na sede da Circunscrição, no posto médico, 
no posto dos correios, e na administração. Junto a esta, numa 
tribuna armada, 0 Ministro assistiu ao desfile da cavalaria e 
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depois reuniu os chefes locais, explicando-lhes a razão da viagem 
e aconselhando-os por fim a trabalhar a terra com afinco, pen¬ 
sando mais nos filhos do que nas colheitas imediatas. 

E, a um e um, depôs as fitas com as medalhas comemorativas 
ao pescoço de dezoito chefes de suco (medalhas de cobre) e 
de um liurai (medalha de prata), este, por sinal, também aspi¬ 
rante administrativo e filho do régulo Costa, que procedeu com 
a maior valentia quando da invasão do território pelos japo¬ 
neses. Alguns já ostentavam medalhas de dedicação e mérito 
concedidas em 1946. 

Os agraciados com a nova distinção foram os seguintes: 
MEDALHA DE PRATA 

João Hermenegildo da Costa, liurai de Oe-Cusse, do posto 
sede de Pante Macassar. 

MEDALHA DE COBRE 

Agostinho da Costa, Chefe de suco de Lalissuc, do posto 
sede. 

Domingos Cosbafo, Chefe de suco de Lifau, do posto sede. 

Ili Hati, Chefe de suco de Bobo Casse, do posto sede. 

José Meco, Chefe de suco de Nipane, do posto sede 

Júlio Sequeira, Chefe de suco de Costa, do posto sede.' 

Mateus da Cunha, Chefe de suco de Cunha, do posto sede. 

Oenuno Neno, Chefe de suco de Maimeco, do posto sede. 

Pauf Salim, Chefe de suco de Teiboco, do posto sede. 

Afonso Sequeira, Chefe de suco de Leia Hufe, do posto de 
Nitibe. 

Coto Ntmo, Chefe de suco de Suni Ufe, do posto de Nitibe. 

Jorge da Costa, Chefe de suco de Bene Ufe, do posto de 









Seco Taec, Chefe de suco de Banafe, do posto de Nitibe. 
Tolo Nessi, Chefe de suco de üssi Taco, do posto de Nitibe. 
Cipriano Marques, Chefe de suco de Malelat, do posto de 
Oé-silo. 

Júlio Sequeira, Chefe de suco de Ussi Taçae, do posto de 
Oé-silo, 

Lopo Auni, Chefe de suco de Bobo Meto, do posto do Oé-silo. 
Sufa Taqueno, Chefe de suco de Ussi Taqueno, do posto de 
Oé-silo. 

Timo Abane, Chefe de suco de Abane, do posto de Oé-silo. 

De todos 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues ouviu a 
frase que serve de lema aos nossos compatriotas de Oe-Cusse: 
Quando se nasce .português, morre-se português. 


REGRESSO A DILI 

No regresso, desde a vila até à pista, o Ministro foi seguido 
pela cavalaria dos moradores. Reentrou no avião às 10.15 e às 
11.05 estava de novo em Dili. 

Às 11.30, no Palácio do Governador, 0 ilustre visitante rece¬ 
beu cumprimentos pela passagem do aniversário do 28 de Maio, 
tendo proferido algumas palavras sobre 0 significado daquele 
acontecimento, apertando a mão, no final, a cada um dos 
presentes. 

Ao meio-dia, num altar levantado ao ar livre, no Largo de 
Lessidere, 0 Bispo de Timor, Sr, D. Jaime Garcia Goulart, 
celebrou To-Deum, a que assistiram, em lugar de honra, 0 
Ministro e 0 Governador. No terreiro amplo estavam formados 
alguns contingentes do Exército e crianças das escolas, O coro 
era dos cantores do Seminário, 

Terminada a cerimónia religiosa, 0 Sr. Comandante Sar¬ 
mento Rodrigues inaugurou uma exposição de fotografias do 
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Sr. Eng. Rui Cinatti, as quais, independentemente do seu valor- 
artístico, constituem bons documentos para 0 estudo geográfico, 
antropológico e etnográfico da Província. A exposição foi orga¬ 
nizada pelo Sport Lisboa e Dili, afiliado do Sport Lisboa &■ 
Benfica. 


FESTA MILITAR E PARADA ESCOLAR 

Pelas 15 horas, no campo de jogos da cidade, principiou! 
um festival militar e juvenil, que deixou em todos a melhor 
impressão. 

Principiou com a apresentação de 700 rapazes, blusa branca, 
calção e barrete azuis, das três escolas das missões de Soibada, 
Maliana e Ossu. Apesar de alguns serem ainda muito novos, 
todos foram impecáveis na formação e movimentação do con¬ 
junto. Cantaram era coro a ((Portuguesa». 

Seguiram-se as crianças das escolas chinesas —100 rapazes 
e 50 raparigas—• que fizeram várias exibições de ginástica, 
palmas ritmadas, e, por fim, exercícios de sinalização com 
bandeiras azuis e brancas que cada um trazia pendente ao 
lado. 

Voltaram os 700 rapazes das Missões a fazer exercícios de 
ginástica, rigorosamente desempenhados sob a direcção do Sr. 
Tenente Castelo da Silva. Terminaram com a disposição do 
conjunto, de modo a formarem as letras: Aqui também é Por¬ 
tugal. 

Na parte respeitante às crianças, a festa termina cora can¬ 
ções era coro. 

Depois, convidado pela guarnição militar, 0 Sr. Coman¬ 
dante Sarmento Rodrigues disparou um very-light. Eiámm 
no campo alguns soldados de infantaria, em passo acelerado, 
seguidos por outros de cavalaria. A demonstração de ginástica 
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e de táctica que fizeram começou por exercícios de cavalaria, 
aos quais sucedeu um programa abrangendo: 

a) esgrima de baioneta por soldados sob a direcção do Sr. 
Tenente Martins; 

b) ginástica de aplicação militar, por soldados timorenses, 
sob a direcção do Sr. Alferes Capela; 

c) exercícios vários com cavalos, que se estendiam no chão 
durante um tiroteio (comando do Sr. Tenente Martins); 

d) cantos gentílicos e não gentílicos pelos soldados expedi¬ 
cionários de Angola; 

e) corridas de cavalos, com apostas. 

Às i8 horas, em casa do Comandante Militar, teve lugar 
um Porto de Honra, oferecido em homenagem ao Ministro,, 
com a assistência de grande número de oficiais. 

O Comandante Militar, Sr. Major Arnaldo de Sousa e Mene¬ 
ses, pronunciou o seguinte discurso: 

((Senhor Ministro 
Excelência: 

É ruidosa e sincera a alegria do povo, desde que V, Ex." 
aqui desembarcou. A animação de hoje é a mesma de 
ontem. 

Quanto ao soldado, como V. Ex.”' muito bem sabe, manifes¬ 
ta-se nas suas alegrias e tristezas duma forma surda, mas nem 
por isso deixa a sua alma de vibrar, não lhe falta since¬ 
ridade. 

Antes pròpriamente de entrar nas modestas palavras que 
dediquei a V. Ex.^ e Sua Ex.“‘' Esposa peço que me seja permi¬ 
tido ler 0 que os quadros da Guarnição transmitiram ao nosso 
soldado muito antes da chegada de V. Ex.”', visto que o 
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acontecimento constitui um rico manancial de palestras educa¬ 
tivas: 

AH. i.“ _ VISITA DE SUA EXCELÊNCIA O SR. MINIS¬ 
TRO DO ULTRAMAR: 

Devendo Siia Excelência desembarcar em Dili, em prosse¬ 
guimento da sua visita ao Oriente Português, como represen¬ 
tante do Governo da Nação, facto demonstrativo de que Portu¬ 
gal se aproxima cfâa vez mais das suas longínquas Províncias 
ultramarinas, se observe 0 seguinte: 

i) — No dia seguinte ao da recepção desta Ordem, devem 
os Comandos das Unidades e Chefes dos Estabelecimentos Mili¬ 
tares determinar, a todas as praças, palestras explicadas em 
tetum, alusivas ao acontecimento, por forma a fazer-lhes vi¬ 
brar 0 sentimento patriótico, focando entre outros os seguintes 
pontos: 

—que a vinda a Timor, pela primeira vez, de tão alta 
individualidade, deixa bem patente 0 carinho e 0 interesse que 
Portugal tem por esta Provinda; 

— que Sua Excelência 0 Ministro é soldado do mar — per¬ 
tence à gloriosa Família dos Marinheiros Portugueses, que há 
po anos, em frágeis caravelas, percorreram todos os mares do 
Mundo para civilizar povos atrasados; é soldado do Ultramar 
— viveu, sentiu a vida do soldado noutro Província (Guiné) 
como esta nossa e à qual deu um notável impulso em todos os 
sectores; 

— que Sua Ex.'^ 0 Ministro, da Ponte do Comando do Ultra¬ 
mar Português, disse há cerca de um ano: 

aTodos sãú Portugueses: É português 0 soldadio de Lisboa 
e é português 0 soldado de Timor». . 
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_ qu£, para sermos bons soldados ãe Portugal temos de 

.honrar a Pátria servindo-a com devoção e sacriftcio como ser¬ 
viram os soldados portugueses do tempo da Conquista e da 
Ocupação; 

— que, no seio das famílias, deve cada um explicar aos seus 
0 que atrás se disse, para que todos, em consciência, acompa¬ 
nhem com entusiasmo e orgulho todas as cerimónias e festas 
que por Sua Excelência o Governador da Provinda vão ser 
determinadas durante a permanência do nosso Ministro que 
estará aqui como se fosse o nosso Ministro do Exército. 

E porque na sequência das nossas sensações, tivemos, uma, 
muito dolorosa, peço a V. Ex.^ que nos seja permitido guardar 
um minuto de silêncio por um soldado dos mais bem concei¬ 
tuados na Guarnição — o furriel Manuel Roslo — que há 48 
.horas tombou vítima dum acidente,» 

Respeitado um minuto de silêncio, 0 orador prosseguiu: 

((Senhor Ministro: 

Para os serviços militares, a visita de V. Ex.“' no dia de hoje 
~ dia em que no Mundo português se comemora 0 ressurgi¬ 
mento da Nação — é coincidência que, tendo um alto valor 
moral, não deixa de ser um prenúncio bastante animador, 

Com a vinda de V. Ex.‘h Sr. Ministro, e de todos que 0 acom¬ 
panhara, até este pedacito de Portugal nos confins do Mundo, 
sentimo-nos como que transportados a Lisboa — talvez haja um 
tanto de saudosismo nesta ideia, pois: 

— Pensamos que ràpidamente, percorrida a imensidade que 
nos separa, chegamos ao Terreiro do Paço e estamos a dois 
passos dos nossos Chefes: maior facilidade e rapidez na resolu¬ 
ção dos nossos problemas; 
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— Enternece-nos a presença da Ex,’“ Senhora de Sarmento 
Rodrigues, pois reflecte aquele sentimento afectivo das portu¬ 
guesas, acompanhando os maridos em qualquer transe, sempre 
prontas a acarinhá-los e contribuindo para aquela saúde moral 
por vezes tão necessária ou mais do que a física; 

— Os ilustres representantes da Imprensa —um dos ele¬ 
mentos mais preponderantes na vida de um povo — que nos 
põem em contacto diário com 0 Mundo e que vão agora pôr 
0 Mundo conhecedor das realidades de Timor. Aqui, por acaso, 
a imprensa é muito económica mais rica de novidades, pois a 
((Press» é simultaneamente 0 jornal de maior circulação, de 
maior tiragem e de maior expansão; 

— Os ilustres representantes das Emissoras portuguesas, que 
nos recordam aqueles forçados serões dos ((fins do mês» nos 
nossos lares, onde a alegria comunicativa dos nossos brilhantes 
artistas sempre entrou através dos microfones; 

— Para tudo hoje nos lembrar Portugal, como acaba de 
se inaugurar em Lisboa a já indispensável Feira Popular, vão 
V. Ex.'*® igualmente dar-nos 0 prazer de iniciarem em Taibesse 
um festival nocturno. 

Ao festejarmos 0 dia de hoje, também não podemos esque¬ 
cer que, se em 28 de Maio de 1926 a Força Armada interpretou 
0 sentimento de todos os portugueses — todos concordavam que 
0 País estava decadente, tanto que a Revolução venceu sem que 
um tiro tivesse sido disparado — também ela é hoje 0 orgulho 
de todos, visto que nenhum de nós se dispensou de contribuir 
para ela, embora com 0 seu modesto esforço. 

Assim, temos hoje uma Pátria que Carmona e Salazar res¬ 
gataram e continuará progredindo sob a Chefia do nosso Gene¬ 
ral Craveiro Lopes, porque a verdade é que, neste quarto de 
século, Salazar traçou a estrada lisa e direitinha que conduzirá, 
sempre, a nossa geração, para 0 engrandecimento da Nação. 
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Senhor Ministro: 


A homeiuigem que a tropa prestou a V. Iíx.'‘ íoi nindeatísHiina 
como modestos s:io os nossos meios e nem podiam deixar de » 
ser. ponpuinto Timor tíari apenas a foi\a armada (jue a siia 
oslrutura económica pode suportar, Há etiiiilílirio, h:l liarmouiíi. 
Por outro lado, os Servi(,;os Militares liá pouco mais de iim 
ano começaram a sua organização priíscrita em iij.p}. 

Contudo, com o valiosíssirno auxílio tpie nos tiaii dado Sua 
líx,'' 0 (iovernador e o muito esforço e coiniíetêiieia dos oliciais 
e graduados da Guarnição, a sua eficiência vai melhorando, 
listamos toclü.s cheios de entusiasmo de esin,‘ranças: u visita 
de V. Kx.'‘, Br, Ministro, marca para todos mis miiu iiova era. 
ponpie 110,s dá ;dcnto para com sinceridudí' de sacrifiVno, apro¬ 
veitando a Lição do Sábio Profe.ssnr, iIuminado:>, [telas diiectii» 
zes de V. lix,", dc Sua Ex,'‘ o Ministro cio Exército e rom a 
vontade tenacíssima de Sua Ex.* o Governador, nos miinnos 
todos, em tudo e sempre, por um Timor renovado, 

Na realidade, se confrontarmos a rota seguida pelo Kstadct 
Novo com ü <juc o Governo da Província por cá vai realizando, 
é curioso verificar-se que a orientação seguida na administração 
pública semelhante: 

lií|iiidaram-s(! já muitas dívidas, a ordiim aonóiniea surge 
e, as principais fontes de riqueza embora o ano agrícola fintlo 
não tenha sido dos melhores, por circunstâncias imprevistas - 
estão cm plena actividade; 

— solj 0 ponto de vi.sta de política ultramarina, procura-se 
a valorização do indígena, quer ciiidaiido-se da sua alimentação 
c liigiemt, quer dcfeiidendo-sci os seus interesses. 

Intimamente convtaicido de (]U(‘ o futuro do iuksso Ultramar 
muito depende da .saúde e das [trosperidadits de Sua lUx,* o 
Ministro — peço a V. Ex."'', minhas senhoras e meus seiiliores. 


nil.I o iiriiiit-iri, iliüintffiM liu MIiino-ii íi iioimíIiiviIh iviuiiiltt i<iii vnliii 
Um fulilfÍM i|ii OiivcrituilMi* 
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que me acompanhem neste brinde sincero, fazendo votos para 
que esta visita à Província seja coroada do maior êxito. 

Poi Sua Excelência e Sua Excelentíssima Esposa — Vivah). 

^ Em breves palavras, o Ministro agradeceu as amáveis refe¬ 
rências que lhe haviam sido feitas pelo Comandante Militar e 
aproveitou o ensejo para afirmar que, de quanto havia visto, 
podia já aferir do valor e esplêndido espírito de dedicação da 
guarnição militar da Província, o que plenamente justificava as 
suas melhores disposições em relação aos problemas que lhes 
dissessem respeito. 

E prosseguiu: 

«Desde que aqui cheguei, entrei em contacto com os serviços 
militares. Esse contacto, logo que pus pé em terra e até esta 
carinhosa recepção, concretizou-se em atenções de V. Ex.'^ e 
dos oficiais do seu comando, Tenho sempre satisfação em estar 
entre camaradas e tenho orgulho, dada a profissão que eu pró¬ 
prio para mira escolhi, de privar e colaborar com camaradas do 
Exército e da Armada. 

Venho encontrar elementos aparentemente heterogéneos na 
sua origem racial, mas homogéneos, segundo uma Pátria 
comum». 

O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues referiu-se a seguir 
i\s valorosas e leais tropas de Timor, e à sua dedicação ao esfor¬ 
çado trabalho do Governador, depois do que prestou homenagem 
à acção do Exército e das suas guarnições do Ultramar. 

Recordando uma referência do orador antecedente, a Salazar, 
afirmou: ((Nunca é demais render-lhe homenagem, como nunca 
devemos esquecer a sua acção vigilante». 

Terminando, brindou pelo militar ilustre que é o Chefe do 
Estado. 
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Às 2,1 horas, no Quartel da Companhia Indígena de Enge¬ 
nhos, 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues assistiu ao início 
de um festival dedicado às praças e sargento.s e respectivas famí¬ 
lias. Foi então distribuído aos filhos das praças indígenas, pela 
Senhora D. Margarida Guerra Junqiieiro Sarmento Rodrigues 
grande número de peças de roupa. 
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MANATIJTO 

As 8 horas da manhã, na residência, do Governador, que 
provisòriamente tian servido |iura as cerimónias solenes do Mu¬ 
nicípio de Dili, 0 Ministrí.) fez (‘ntn,'ga, du liandeira e do selo 
branco à Comissão Municijial. 

Disse idgmruis palavras o Sr. Comandanti! Sarmento Rodri¬ 
gues liara acentuar o significado da honra ('.'ccepcional (}ue o 
Governo Ceiilml conferia à cidade.-mãrtir, reconluícendo-lhe o 
seu brasão de armas (! oferecendo-lhe as insígína.s corresponden¬ 
tes. O Sr. Manm;l Dias Peão, presidítnte da Carni.s.são Municipal, 
agradeceu. 

Às 8.50, foi iniciada a viagiuii para Vila Salazar. Caminho 
acidentado entre vegidação rica, ora íingolfado nas alturas da 
montanha viradas para 0 interior, í»ra, na costa norte da Ilha, à 
beirinha de precipícios altíssimos sobre 0 mar transparente, 
tendo pí)r fundo 0 azul d:is águas, como nas á.speras ladeiras do 
Snbão P(!qiienn e do Snlião Grande. 

Dm (piilómiítro ou mais, íintes de Manatuto, toda a estrada 
era ladeada por areos, dum lado mulheres indígenas, do outro 
os homens, todos soltando gritos de saudação e aquelas tocando 
pecnienos tambores cilíndricos, chamados ((babas». 










Chegada a Manatuto às ii.io. Foriniitura dití; rnanras dii 
Missão, com 0 Superior desta, Rev. Padre Ave-Maria. dcAlnieida. 
Formatura militar dos nativos de Bariqiic, Patu-Berliii, laudo, 
Laclubar e Laleia, salientando-se entre eles os que osleiitav.am 
uma bandeira com os dizeres: «Leais e honrados nioradorcs dr 
Manatuto». 

Recebidos pelo Ministro os cumprimeiiliis dos liiiicioooiio.s, 
0 chefe de suco de Manatuto, Carlos do Rosftrio (.alaui, It- a 
seguinte saudação: 

((Senhor Ministro do Ultramar 

Minhas Senhoras 

Meus Senhores: 

A visita de Vossa Excelôncia a estas iíirras de Manaliilo, 
além da alegria que nos trouxe, ríspresentíi uma honra cuja 
recordação jamais se apagará. 

Desde sempre Manatuto foi a t(;rra da lealdade, haiidade 
essa que se tem mantido em todos os moimailos, e ctjni ela pode 
Vossa Excelência e o Governo, (|uer da Metrójmle, (piif da 
Província, contar sempre. 

Em nome dos chefes e gíuites (jue me lionrarain com a esco¬ 
lha dc ser seu representante, agradcí-o a preseiun di^ Voss:i 
Excelência, Senhor Ministro, e tajubéni à comitiva dc Vossa 
Excelência, e apresento os agradecimento:'; do povo da Circuns¬ 
crição de Manatuto. 

Este dia ficará registado para todo (.1 ,sem{')re c(mio 0 lumneiro 
ora que um Ministro esqueceu todos o,s outro,s afaztTcs,que 
são muitos — para so meter a caminho para uma jornada glo¬ 
riosa. 

Digo gloriosa, porque ela vai estreitar ainda mais, se tal 6 
possível fazer-se, os laços entre todos os portugue.ses. 









l’ortiigiiôs soii, (! imiito nin liotiru com isso, c portanto o 
atirrná-io mais uma vi7. nílo custa, porque uma. vordade porlf; 
seiripn* «tír dita, mais uma vez. 

Não d(!.s(,'j() ser longo, a por isso a. Vós me dirijo, minha 
Senhoril, pani em nome das mulli(:;re.s desta Ciirainscrição agra¬ 
decei a lioiiiíi e 0 brilho ([iiií a presença de Vo,ssa Excelência 
veio trazer a esta peiiuena festa. 

Será modesta a reiaqição que fawimos a Vossa Excelência, 
ma.s niius não podcmios, por (pie se mais no.s fo.s.se possível, 
melhor .seria. 

Ex."'" Síiuhor Ministro: {ledidos a fazer não teuio.s, pon|ue o 
Governo da Ibrivíncia eoidiece os nossos prcifilemas e delíss está 
a I ratar e e.stão em boas mãos. 

Porém, forno a lilterdade d(( fazer dois pedidos: 

O primeiro (' tpie Vossa. l'„xeelen('ia, ao (iiegar á Mídrópolc:, 
om nome das gentes da ( áitmiserição de Maualiito apresente 
ao Governo Conlnd e, em eH[,ieeinh ao líx.'"" Seidior Presifhmte 
da Republica e Doutor Olivitira Salazar, o recouliecimeiilo por 
todas as providências (pu* o Governo tomou logo a seguir à 
reoeujiaçilo (t dejrois dela. 

O segundo (' rpie na Casa. Pia de IJsIioa, pudessem ser admi¬ 
tidos amiiilmente doi.s filhos de Timor, que pelas suas (pialidadiis 
de iuteligiãncia o merecessem, sem qiiahpier dispêndio para os 
pais dos interessados. 

lermino fazendo votos para, ipii' os ilustres visitantes, faixam 
bo;i viagem e f|iie de limor lhes fique urna agradável recor¬ 
dação, 

Vivã Porliq^íil! 

Viva Su({ Kxcrlvnm o Senhor MiniUro! 

Viva Timor! 

Viva Sua Kxeelêrma o Senhor Governaihrh. 
















Fala a seguir o Ministro, com palavras simples, compreen¬ 
síveis para todos: 

((É a primeira vez que um Ministro do Ultramar visita as 
Províncias do Oriente. A primeira terra que pisou em Timor 
foi Dili, a sua capital. A primeira visita fora de Dili foi a 
Oe-Cusse, o lugar mais antigo onde os portugueses tiveram o 
primeiro contacto com o povo de Timor. Logo a seguir coube 
a vez a Manatuto, porque é a terra dos leais moradores e a sua 
lealdade é conhecida em todo o Portugal. Está longe de Por¬ 
tugal, mas os portugueses de todo o Mundo sabem que naquele 
momento lhes fala, porque assim lho pediram. Um chefe dissera 
já que estavam contentes com a visita, Gostava muito que 
assim fosse, porque também se sentia muito satisfeito por estar 
agora ali, 

Desejaria que Timor produzisse cada vez mais, para que 
todos pudessem melhorar a sua vida; para isso é necessário que 
todos trabalhem' diàriamente, preparando os campos, porque 
a terra é muito boa e o que precisa é que os homens lhe plantem 
cafèzeiros e coqueiros e semeiem mais arroz. É da maior impor¬ 
tância que não peguem fogo ao mato. Deus está a ajudá-los 
com chuvas e é preciso que não destruam a sua protecção quei¬ 
mando as árvores, em vez de plantar mais. 

Quanto ao pedido para a Casa Pia, embora essa instituição 
não pertença ao Ministério do Ultramar, interessar-se-á pelo 
assunto e espera que será resolvido». 

O Ministro apoteòticamente aclamado, entregou medalhas 
de prata, comemorativas da viagem aos Uurai e chefes de suco. 

Os agraciados foram os seguintes; 

MEDALHA DE PRATA 

Tito dos Reis Cunha, liurai de Aubeon, do posto de Barique. 


António da Costa, liurai de Fatu Cai, do posto de Fatu- 
-Berliu. 

António Moniz da Silva, liurai de Orlalan, do posto de La- 
clubar. 


MEDALHA DE COBRE 

António de Carvalho, chefe de suco de Sau, do posto sede. 

António Soares, chefe de suco de Ailili, do posto sede. 

Carlos do Rosário Cabral, chefe de suco de Ui Heu, do 
posto sede. 

Edmundo Bianco Soares, chefe de suco de Ma Abat, do 
posto sede. 

Manuel Feliciano Marques, chefe de suco de Aiteas, do 
posto sede, 

António dos Reis Cunha, chefe de suco de Tuquete, do 
posto de Barique, 

Benjamim da Costa, chefe de suco de Uma Boco, do posto 
de Barique. 

Manuel da Costa, chefe de suco de Aubeon, do posto de 
Barique. 

Tito da Costa, chefe de suco de Mane Hate, do posto de 
Barique. 

Eugênio da Costa Amaral, chefe de suco de Fahi Nehan, 
do posto de Fatu-Berliu. 

Funo-Berec, chefe de suco de Bobucusso, do posto de Fatu- 
-Berliu. 

Mau-Leic, chefe de suco de Caicassa, do posto de Fatu- 
-Berliu, 

Salvador Fernandes, chefe de suco de Clacóc, do posto de 
Fatu-Berliu. 

Tomás da Costa, chefe de suco de Fatu Cai, do posto de 
Fatu-Berliu. 
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Filipe dos Santos, chefe de suco de Lacomessac, do posto de 
Lacló. 

José da Costa Oliveira, chefe de suco de Uma Nahac, do 
posto de Lacló. 

Mateus dos Santos, chefe de suco de Hohorai. do posto de 
Lacló. 

Má-Ué, chefe de suco de Metinaro, do posto de Lacló. 

Tomás do Rosário Cabral, chefe de suco de Uma Caduac, 
do posto de Lacló. 

Aníbal do Espírito Santo, chefe de suco de Funar, do posto 
de Laclubar. 

António dos Santos de Oliveira, chefe de suco de Fatu Ma- 
querec, do posto de Laclubar. 

Francisco Duarte, chefe de suco de Batara, do posto de La¬ 
clubar. 

Luís Cardoso Ferreira Soares, chefe de suco de Mame Lima, 
do posto de Laclubar. 

Raimundo Doutel Sarmento, chefe de suco de Samoro, do 
posto de Laclubar. 

Valentlm Soares, chefe de suco de Orlalan, do posto de La¬ 
clubar. 

João da Costa, chefe de suco de Lifau, do posto de Laleia. 

José da Costa, chefe de suco de Hatu Ralan, do posto de 
Laleia. 

Mário de Sousa, chefe de suco de Hatu Ralan, do posto 
de Laleia. 

Depois de almoçarem, o Sr. Ministro e parte da sua comi¬ 
tiva na residência do Administrador, e outros elementos da 
comitiva na sede da Missão, cuja igreja foi destruída durante a 
ocupação estrangeira, e, depois desta, reconstruída em grande 
parte a expensas do padre Ave-Maria de Almeida, — realizou-se 
a visita a uma fabrica de telha e tijolo. E logo após, outra vez 
os campos. Várzeas de arroz esquarteladas em verdes clarinhos, 
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aveludados pela frescura e sobre os quais as garças alvejam, 
imóveis. Montes de vegetação sombria, a lembrar as mais 
antigas idades do Mundo; ou serranias altas com vegetação só 
nas linhas fundas dos enrugamentos. 

Fartura de água, a irromper por todos os poros da terra. 
Eucaliptos de copa larga. Coqueiros. Erva tanta que recobria a 
estrada até à berma. 

Pequenas paragens no posto de Laleia e, pouco depois, em 
Vemasse. Grandes manifestações na estrada, aonde as popula¬ 
ções acorriam para aclamar o Ministro. Durante algum tempo a 
viagem faz-se entre sisal alto, de finos recortes caprichosos. 

O Ministro detém-se de visita à Estação de Rádio de Baucau, 
no planalto, e à estação meteorológica. 


59 











BAUCAU 

Chegada às 17.30 a Vila Salazar, sede da circunscrição de 
Baucâu. O Ministro recebe os cumprimentos do administrador 
da circunscrição, António Ramos Rosa Amaral; do secretário 
César Moreira Rato; do Superior da Missão, Padre Júlio Fer¬ 
reira; do chefe da comunidade chinesa, 0 Capitão Mu-Tji-Fong; 
de mais funcionários e outras pessoas categorizadas. 

Em nome dos naturais de Baucau 0 chefe Januário dos Reis 
Costa lê a seguinte mensagem: 

((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Quisera Deus que a mim coubesse a subida honra de apre¬ 
sentar a um dos mais altos e dignos representantes do Governo 
português os cumprimentos de boas vindas, interpretando assim. 
0 sentir dos povos da circunscrição administrativa de Baucau: 

Excelência: 

Uma onda de júbilo correu por estas terras quando foi anun¬ 
ciada a visita do Ministro do Ultramar, 0 primeiro que honra 


com a sua presença a portuguesíssima terra de Timor. Ê por¬ 
que, Senhor, Ministro, nós os timores queríamos que a alta perso¬ 
nalidade que é 0 Ministro do Ultramar viesse ver como é portu¬ 
guesa esta longínqua parcela da Pátria. Ainda porque nós, os 
timores, queremos estar cada vez mais próximos da Mãe-Pátria 
com a visita de Vossa Excelência e dizer-lhe da sua muita 
gratidão ao Estado Novo pela grandiosa obra de reconstrução 
que aqui vem sendo feita, sobre as ruínas deixadas pelo invasor. 

Temos hoje, com a presença da prestigiosa figura de Vossa 
Excelência, e sob a égide de Sua Excelência 0 Governador Serpa 
Rosa, fé na continuação dessa obra e mais fé ainda nos destinos 
de Timor. 

E agora permita-me. Excelência, que em nome dos povos 
da Circunscrição Civil de Baucau transmita à Mãe-Pátria a 
nossa eterna gratidão, pelo muito que ela velou nas horas trá¬ 
gicas que passámos e pelo conforto que nos prestou. 

Seja também Vossa Excelência portador ao Supremo Chefe 
da Nação dos nossos votos da maior solidariedade cora todos 
os outros povos da Pátria Portuguesa! 

Aqui também é Portugal! 

Viva Sarmento Rodrigues! 

Viva Salazar! 

Viva 0 Presidente da Refública! 

Viva Portugal!)). 

O Ministro agradece e exorta a que todos cumpram integral¬ 
mente 0 seu dever de portugueses, 0 qual também consiste, no 
tempo de paz, em cultivar bem as terras e deixá-las aos filhos, 
mais ricas e melhores. Proferidas as últimas palavras do Minis¬ 
tro, começa a movimentar-se 0 desfile das companhias de 
moradores, em formatura marcial, precedidas de bandeiras 
ondeando ao vento e seguidas de mulheres a tanger tambori- 
nhos pendentes do ombro e enfeitadas com penas na cabeça. 
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Os moradores executam correctamente a continência, a cabeça 
firmemente virada para o Ministro, a catana desembainhada 
no prolongamento do braço estendido, conforme o preceito 
militar. Distinguem-se os moradores de Vila Salazar pelos seus 
coletes encarnados. 

Seguem-se as crianças das escolas das missões; as meninas 
sempre acompanhadas pelas madres canossianas. E as escolas 
chinesas, masculina e feminina, também com suas bandeiras. 
E logo mais moradores, mais bandeiras, mais guerreiros de 
açii-ai a dançar à frente, mais mulheres a deslizar atrás, cora 
seus tamborinhos tangidos com os deditos finos. Tinha seis 
quilómetros de comprimento a formatura que desfilava e um 
nunca acabar de cânticos e rufos de tambores, que haviam de 
prolongar-se por toda a noite, juntos aos ritmos de batuques de 
guerra. 

À noite, 0 Ministro e comitiva, autoridades locais e senhoras 
de suas famílias, assistiram ao baile popular dos tiraores mais 
europeizados. Era ao ar livre, numa vasta esplanada, à volta 
da qual centenas de pessoas presenciavam a dança, como em 
qualquer sociedade recreativa de Lisboa ou em quinta da nossa 
Província metropolitana. No centro, os músicos, dos mais cate¬ 
gorizados na região, com seus violinos, banjos e violões, in,stala- 
vam-se num caramanchão, animadores imperturbáveis dos mui¬ 
tos pares que rodopiavam em volta. 

Numa tribuna, o Ministro e comitiva assistiram por largo 
tempo àquela pequena festa provinciana. 



As companhias de moradores apresentam armas 
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DIA p DE MAIO - SEXTA-FEIRA 


DE VILA SALAZAR A VIQUEQUE 

Depois de uma noite em que não se calaram estridências de 
cornetas, nem rufar de tambores, nem o surdo cadenciar das 
marchas, como se fora acampamento militar em tempo de 
guerra, às 7 horas da manhã já 0 Ministro estava a passar revista 
à formatura de todas as companhias de moradores, num total 
aproximado de 10.000 homens. Às 7,20 foram distribuídas me¬ 
dalhas comemorativas: 


MEDALHA DE PRATA 

Agostinho Cabral, liurai de Letemuno, do posto sede. 

Coo Bá, liurai de Tequinamata, do posto sede. 

Domingos da Costa Belo, liurai de Bercoli, do posto sede. 
João da Costa Correia, liurai de Seiçal, do posto sede. 
Tomás da Costa Fraga, liurai de Fatumaca de Baixo, do 
posto sede. 

Tomé da Costa Boavida. liurai de Fatumaca de Cima. do 



















Alexandre Magno Ximenes, liurai de Defa Uassi, do posto 
de Baguia. 

Manuel Salvador Barbosa, liurai de Matebiam, do posto de 
Baguia. 

MEDALHA DE COBRE 

Afonso Ximenes, chefe de suco de Macalaco, do postO' sede. 

Agostinho da Costa, chefe de suco de Bualale, do posto sede. 
Alberto Ferreira da Costa, chefe de suco de Afaçá, do posto 
sede. 

António Moreira, chefe de suco de Uai Tame, do posto sede. 

Bernardo de Freitas, chefe de suco de Baguia, do posto sede. 

Domingos Ornay, chefe de suco de Umadai Buibau, do posto 
sede. 

Eugênio Gusmão, chefe de suco de Maluro, do posto sede. 

Gregório da Costa, chefe de suco de Lavateri, do posto sede. 

Humberto Soares, chefe de suco de Ossolia, do posto sede. 

João Brito Sarmento, chefe de suco de Letemuno, do posto 
sede. 

João Correia, chefe de suco de Seiçal, do posto sede. 

João Gusmão, chefe de suco de Gari Uai, do posto sede. 

Joaquim da Costa Guterres, chefe de suco de Uma Ana Ulo, 
do posto sede. 

José Jerónimo da Costa, chefe de suco de Lai Baixo, do 
posto sede. 

Lamberto da Costa Pereira, chefe de suco de Namanei, do 
posto sede. 

Lourenço da Silva, chefe de suco de Buruma, do posto- sede. 

Luís Belo, chefe de suco de Tequinamata, do posto sede. 

Luís Gaio, chefe de suco de Guruçá, do posto sede. 

Manuel Belo, chefe de suco de Tirilolo, dos posto sede. 

Manuel Brás, chefe de suco de Bahu, do posto sede. 


Manuel dos Reis e Costa, chefe de suco de Bucoli, do posto 
sede. 

Moisés Gusmão, chefe de suco de Abo, do posto sede. 

Pedro Ximenes, chefe de suco de Caibada, do posto sede. 

Sebastião da Costa, chefe de suco de Lai Cima, do 
posto sede. 

Ono Cai, chefe de suco de Uma Ana Ico, do posto sede. 

Sebastião Pereira, chefe de suco de Laculihu, do posto sede. 

Sertório Marçal, chefe de suco de Umadai Samalari, do posto 
sede; 

Uato Loi, chefe de suco de Abafala, do posto sede. 

Valente Freitas, chefe de suco de Lelalai, do posto sede. 

Abel da Costa Belo, chefe de suco de Uavala, do posto de 
Baguia. 

António de Freitas, chefe de suco de Ala Ua Baixo, do posto 
de Baguia. 

António Ximenes, chefe de suco de Ala Ua Cima, do posto 
de Baguia. 

Cote Noco, chefe de suco de Lari Sula, do posto de Baguia. 

Dai Roi, chefe de suco de Defa Uassi, do posto de Baguia. 

Delfim de Oliveira, chefe de suco de Hae Coni, do posto de 
Baguia. 

Miguel Freitas Martins, chefe de suco de Osso Huna, do posto 
de Baguia. 

Pedro Ximenes, chefe de suco de Afaloicai, do posto de 
Baguia. 

Benjamim de Sousa Gama, chefe de suco de Nunira, do posto 
de Laga. 

Gaspar da Costa Castro, chefe de suco de Samalari, do posto 
de Laga. 

Gaspar da Costa Freitas, chefe de suco de Soba, do posto 
de Laga. 

Luís Ximenes, chefe de suco de Saelari, do posto de Laga. 

Marcos da Costa Belo, chefe de suco de Libagoa, do posto 
de Laga. 
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Mateus da C’osta Ximeii(;,s, cliefe de suco de Atelari, do posto 
dc Laga. 

Mateus Pertiira, chefe de suco dií Sagadate, do posto dc Laga. 

Adolfo Gama, chcfo de suco de Loi í.iibo, do posto dc Vc- 
niassie. 

Cai Doe, chefe de siieo de Uai Gae, do posto de VeIrlasH(^ 

Domiugo.s Freitas, chefe dt; suco di; Veiiiasse, do posto do 
Vemasse. 

Domingos Ihircira, chefe; de suco d(‘ Ossola, do posto de Vc- 
rnasse. 

Gregório luiria, cliefe di: suco dc Ua,to Lari, do {josto de 
Vf.Tnassi;. 

Üiio Ilare, chefe de suco de (àu Cua, do posto dí; Vííitiassc. 

Uai Sina, (diefe de siua» de Ostico, do posto dc Vemasse. 

Cristóvão Fausto (iiiterrís, eliifh* de siu:o de Uati» ílaco, do 
posto de Venilide. 

Gregório da Costa Pereira,, chefe di' suco de Fatiilia, do posto 
do Venilide. 

Joaquim Guterres, chefe de suco di' Uai Oli, do pifcto tic 
Venilalc. 

,Liiea.s Guterres, chefe di; .suco (h- Pahanion, do |x-isto de 
Veriilale. 

Manuel dc; Castro, cdiefe dc sui.o dt; Uado Uó, do posto tle 
Venilalc. 

0 Ministro inoferiu um breve discurso solrre o.s deveres dos 
portuguese.s perante a comimidadt,; a cpn; pt;rt(,'ncem e acentuou 
de mode,) a(;(,;ssjvel c; expressivo a ideia de unidade nacional, 
■lun Kgukla partiu para Losiudos. 

Peessagem pelo posto de I.aga e Laivai; pelo novo íxjsto de 
Lautean cpK! substituir ,1 o antigo, arruinach.) desde o tempo dos 
japonesfis; e pela modelar escoki missionária dc Fuiloro, dos 
padre.s .salcsianos. 


Chc>gacla a lospalos, sede provitória da circunscrição ck 




l>in‘ luiiaiiliivtt-Hi' ilii 1'iiniinliim uiii iiii(*rri'ii’a 
sui ilaiunt movliiiíMUtttla e rapidii 











Laiitém, às 11.15. À entrada, iirn arco de verdura com 0 dístico: 
«Lautóni saúda 0 Ministro do Ultramar)). Aguardavam ali 0 
ilustre visitante 0 administrador, Sr. António de Morais Júnior, 
0 P." Miguel ]']erriardino Rodrigues, Superior da Missão Sale- 
siaiia de Fuiloro; 0 P." J'o.sé Bernardino Rodrigues, primo do 
primeiro e pertencente à mesma missão, especializada no ensino 
agrícola c pecuário, ali ministrado a 400 alunos, em granja com 
cerca dc 40 hectares cultivados. 

Ern volta da casa do administrador reuniram-,se, além das 
crianças das escolas, alguns milhares de nativos ~ grande parte 
em formatura de companhia.s de moradores, algumas a cavalo, 
c todas cora stuis bandeiras desfraldadas. Tinham uma forma 
especial dc aclamação, com uns gritos guturais que se prolon¬ 
gava cm 'W u íc.., —seguido ou entrecortado, num efeito siir- 
pníondentc. À frente, wn .síunicírculo, os chefes de suco e 
Uumis. 

Duas mensagens foram então lidas por timorenses, era por- 
lugucs correcto, ao branco {grande [malai-mhoU na língua 
Uiwm) (|ue ia ali visitá-los. Dizia iima das mensagens: 


«Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 


:i£ a primeira vez epu' se regista na história de Timor a hon¬ 
rosa visita dc um alto membro do Governo da Nação. E essa 
visita é precisamente a: do nosso querido Ministro do Ultramar. 

Os reinos de Lautérn apresentam a V. Ex.'* e Ex.’"" Esposa 
respuitosas sauílações e os cumprimentos dc boas vindas. 

E costume as populações locai.s, nestes grandes momentos, 
fazerem pedidos (|iie vão de encontro às suas maiores aspirações. 
Os reinos de Lãutém apenas têm nm: Pedimos a V. Ex.*^ 0 
favor de ser, junto dc Sua Ex.'^ 0 Presidente da República e 
dc Sua Ex.® 0 Presidente do Conselho, 0 fiel intérprete das nos- 
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sas mais rendidas homenagens que nesta inolvidável hora lhes 
prestamos. 

Excelência, também nada podemos oferecer. Mas permi¬ 
ta-me, Senhor Ministro, que deponha a vossos pés o preito de 
eterna lealdade dos povos de Lautém. 

Viva Portugal!)). 

Na outra mensagem, igualmente expressiva, pedia-se a trans¬ 
ferência da capital da circunscrição para o antigo local: 

«Senhor Ministro do Ultramar: 

É grande o júbilo de todos nós em podermos saudar aqui 
nestas distantes terras de Portugal a ilustre personagem que no 
Governo da Nação dirige a vida do Ultramar. A presença de 
Vossa Excelência entre nós mais agradecidos nos deixa ao povo 
de quem recebemos a luz da Fé e da Instrução. 

Se nesta hora tão feliz me é permitido pedir alguma coisa, 
lembro o desejo que tem a gente dos sucos desta Circunscrição 
Civil: 0 restabelecimento da sede na costeira vila de Lautém. 
Foi a invasão estrangeira que destruiu o muito bom e bonito 
que os portugueses tinham feito era Lautém. Aquelas ruínas 
estão agora como que esquecidas e tristes. Parecem chorar de 
saudade e aguardar a sua reabilitação. Esperam, aqui à beira- 
-mar, a presença da maior autoridade administrativa local. 

Vossa Excelência desculpará a ousadia de quem fala em 
nome de milhares de indígenas desta Circunscrição Civil, que 
desejam em Lautém a residência do Senhor Administrador. 

Viva 0 Senhor Ministro do Ultramar!)). 

Ouvidas cora a maior atenção as duas alocuções, o Sr. 


95 


Comandante Sarmento Rodrigues dirigiu-se à multidão, comu¬ 
nicando-lhe a saudação de todos os portugueses e perguntando 
se podia ser também, em Macau, nas saudações que levava aos 
portugueses daquela Província, a boca dos portugueses de 
Lautém. 

O discurso traduzido por um intérprete para macassai, a 
língua local, terminou com um largo coro uníssono de aclama¬ 
ções. Depois, 0 Ministro depôs ao pescoço dos chefes as meda¬ 
lhas comemorativas da visita, tendo para cada um palavras de 
simpatia e paternal conselho: 

MEDALHAS DE COBRE 

Aço Chai, chefe de suco de Home, do posto sede. 

Adelino Ximenes, chefe de suco de Loré, do posto sede. 

Cai Lavano, chefe de suco de Leuro, do posto sede. 

Daniel Freitas, chefe de suco de Maupitine, do posto sede. 

Lato Chipi, chefe de suco de Bauró, do posto sede. 

Marcara Só, chefe de suco de Fuiloro, do posto sede. 

Mateus, chefe de suco de Cacavem, do posto sede. 

Rato Mimiraca, chefe de suco de Sôro, do posto sede. 

Edmundo Ferreira, chefe de suco de Iliomar 2.", do posto 
de Iliomar. 

Francisco Ferreira, chefe de suco de Faute, do posto de 
Iliomar. 

João Hornai, chefe de suco de Caimuliu, do posto de Iliomar. 

Luís da Costa, chefe de suco de Iliomar i.", do posto de 
Iliomar. 

Pedro Jerónimo, chefe de suco de Alebere, do posto de 
Iliomar. 

Bou Fala, chefe de suco de Mahina 1.“, do posto de Lautém. 

Jaime da Costa, chefe de suco de Sere Lau, do posto de 
Lautém. 
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Jé Coro, chefe de suco de Com, do posto de Lautém. 

Mateus Horácio, chefe de suco de Daudere, do posto d& 
Lautém. 

Moto Lori, chefe de suco de Mahina 2.“, do posto de Lautém. 

Paulo Fernandes, chefe de suco de Baduro, do posto de 
Lautém. 

Pedro do Carmo Vieira, chefe de suco de Pai Rara, do posto- 
de Lautém. 

Soro Coro, chefe de suco de Parlamento, do posto de Lautém. 

Aço Má, chefe de suco de Cota Mutu, do posto de Luro. 

Aleixo Anjos Marques, chefe de suco de Euquici, do posto 
de Luro. 

Armando da Costa, chefe de suco de Ili Lai, do posto de- 
Luro. 

Duarte Nuno, chefe de suco de Lacavá, do posto de Luro. 

João Hornai, chefe de suco de Baricafa, do posto de Luro. 

Luís N. Costa, chefe de suco de Uai Roque, do posto de- 
Luro. 

Luís Ramos, chefe de suco de Afabubo, do posto de Luro. 

Vicente da Costa, chefe de suco de Luro, do posto de Luro. 

Falo Malai, chefe de suco de Tutuala, do posto de Tutuala. 

José Coli, chefe de suco de Loiquero, do posto de Tutuala. 

Terminada a cerimónia, foi servido na residência do adminis¬ 
trador um almoço volante, findo 0 qual a caravana seguiu em 
direcção a Viqueque. 

A travessia da floresta de Loré, com árvores gigantescas, 
ligadas pela complicada trama dos liames vegetais, só espace¬ 
jada nas clareiras, ou no largo sulco da estrada aberta sob um- 
túnel de ramadas altas, ou nas ribeiras pedregosas que os jeeps 
tinham -de atravessar a vau — essa travessia de 160 quilómetros: 
por caminhos que as enxurradas haviam deixado em péssimo- 
estado, foi um dos mais belos espectáculos proporcionados pela. 
Natureza durante toda a viagem. 
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Eni Aliambata, na região de Uato-Lari, já na circunscrição 
de Viqueque, próximo do litoral, 0 Ministro deteve-se a visitar 
alguns poços de petróleo, ainda em exploração rudimentar. Os 
nativos utilizam na iluminação 0 petróleo colhido e em má¬ 
quina velha refinado, e chamam-lhe mina-rai, 0 que, na lingua¬ 
gem local significa: óleo da terra. 

Às 17,30 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues chegou a 
Viqueque, onde foi recebido pelo Administrador de Circunscri¬ 
ção, Sr. Francisco de Sales Botelho Torrezão, e pelo secretário, 
Sr. Santa. Após 0 jantar, presenciou um espectáculo grandioso: 
em volta da residência, milhares de luzes brilhavam em milhares 
de tijelinhas feitas de casca de coco, nas quais ardiam apenas, 
como pavio, alguns ressequidos fios de sisal mergulhados em 
óleo de coco, que arde sem fumo. Com esta curiosa iluminação 
de lamparinas, recortavam-se os arruamentos da ampla praça 
que circunda 0 monumento a D. Jerónimo de Luca, herói da 
resistência contra 0 invasor, e contornavam-se os caminhos para 
0 edifício da Administração, bem como os arruamentos dos 
jardins daquele estabelecimento e residência. 

Para cima de 2.000 litros de óleo de coco arderam nas tijeli- 
nhas nessa memorável noite. 

DIA SI DE MAIO-SÁBADO 

Às 8.30, O Ministro visitou no posto de Lacluta uma pequena 
oficina experimental de preparação de borracha, assistindo a 
algumas fases da rolagem e prensagem daquele produto. Dali 
seguiu para 0 campo de desportos onde assistiu, de uma tribuna, 
a um magnífico cortejo do trabalho e da produção. Abria-o um 
grupo de mulheres tangendo babas e percutindo gowgs; se¬ 
guiam-se dançarinos de catanas desembainhadas, em grandes 
passadas e revoluteios; mais mulheres, estas agora com penachos 
na cabeça; depois os artífices e, a seguir a estes, representação 
de cada um dos produtos da terra. 
















0 cortejo geral era precedido de^ uma tabuleta com o dís¬ 
tico: ((O nosso trabalho)); e, de igual modo, cada um dos mesteres 
ou produções era antecedido por tabuleta indicativa. Entre¬ 
meando cada um dos grupos, centenas de mulheres, caladas, de 
rostos impenetráveis, deslizavam com a insistente monotonia 
dos seus gongs e babas. A ordem do desfile foi a seguinte: 

1 ■— Dístico: «O nosso trabalho d 

2 — Batuque 

3 — Chefes do Posto Sede 

4 — Chefes do Posto de Ossu 

5 — Chefes do Posto de Uato-Lari. 

6 — Chefes do Posto de Lacluta 

7 — Chefes do Posto de Uato Carbau 

8 — Batuques 

5 _ Carpinteiros 

10 — Pedreiros 

11 — Ferreiros 

12 ~ Serradores 

13 — Seringueiros 

14 —Roteiros (cesteiros de ((rota»: verga) 

15 ~ Abóboras 

16 ~ Alhos 

17 —. Araruta 

18 — Amendoim 

19 — Açafrão 

20 — Cebola 

21 — Batata doce 

22 — Batata Europa 

23 —Algodão 

24 —Cajú 

25 •— Ananás 

26 — Banana 

27 —Papaia 
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28 — Melancia 

29 — Laranja 

30 —■ Toranja 

31 — Tangerina 

32 — Limão 

33 — Cana 

34 - Jaca 

35 — Inhame 

36 — Mandioca 

37 — Gergelim 

38 — Millio 

39 - Sagu 

40 — Arroz 

41 — Feijão 

42 — Feijão Mungo 

43 — Feijão Frade 

44 — Gengibre 

45 — Sumauma 

46 — Cevada 

47 _ Pepinos 

48 — Cacau 

49 — Canela 

50 •— Tabaco 

51 — Dem Dem 

52 — Cera 

53 - Mel 

54 — Camim 

55 _ Copra 

56 - Café 

57 — Areca 

58 — Amendoim 

59 — Kiar 

60—• Conchas (madrepérola para 0 fabrico de botões, etc.) 
61 — Resina 
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62 - Pescaria (com a reprodução de um barco de pesca) 
63-Sal 

64 — Lacticínios 

65 — Álcool 

66 — Peles 

67 — Borracha 

68 — Chapéus 

69 — Panos timores 

70 — Cestos 

71 — Sisal 

72 — Tapetes 
_ Cerâmica 

74 — Esteiras 

73 _ Petróleo 

76 — Manganês 

77 — Tamarino 

78 — Sândalo 

79 — Pau-ferro 

80 — Pau-rosa 

81 — Ai Seria 

82 — Ai Taci 

83 — Ai Nitas 

84 — Ai Maras 

85 — Teca 

86 — Aves domésticas 

87 — Pecuária 

88 — Gado bovino 

89 — Gado suínO' 

90 — Gado bufalino 

91 — Gado caprino 

92 — Gado cavalar 

93 — Gado ovino 

De todas as representações há a destacar a dos ferreiros, 
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que transportavam uma pequena forja, com operários a bater 
ua igorna e ura pequeno a dar ao fole típico, espécie de minús¬ 
culo saco de café sobre armação de grosso bambu. 

Seguiu-se o desfile das formações militares nativas, com 
os moradores em marcialíssimo passo cadenciado. 

Fmdo 0 cortejo, alguns nativos exibiram-se no campo em 
provas da tradicional luta de pê, às quais se seguiram animadas 
corridas de cavalos. 

^ No final, 0 Ministro, rodeado dos chefes de suco, ali tam¬ 
bém chamados Uurais, ouviu uma exposição lida pelo régulo 
de Macai, Miguel da Costa Soares, luas de oiro caídas sobre o 
tronco nu, ^ braceletes, caráudico de oiro preso ao lenço da ca¬ 
beça, 0 tais enrolado à guisa de saia, descalço e com relógio 
de pulso. ^ 

A mensagem, correctamente pronunciada em português, 
fora escrita pelo régulo Pedro de Calavera e dizia: 


«Ex.'^ Senhor Ministro do Ultramar 
Ex.““ Senhor Governador 
Ilustres Senhoras e Senhores: 

Portugal, a grande e querida Mãe-Pátria, está realmente tão 
longe, muito além dos mares e dos horizontes, que a Ela não 
podemos chegar e é de uma beleza tão encantadora que deseja¬ 
ríamos muito ver, mas não podemos. Porém, atraída pelo ímã de 
amor de mae para com os filhos, para com as parcelas do impé¬ 
rio, tornada grande e poderosa a velha e pequena casa Lusi¬ 
tana, hoje parece estar já junto de nós, afigurando-se na pessoa 
ilustre e esplendorosa de Sua Ex.'^ o Ministro do Ultramar, bri¬ 
lhando de alta sabedoria e de virtudes singulares de dedicações, 
sacrifícios^e de trabalhos em prol de Portugal no Ultramar. 

Nao ha, pois, como em toda a Província, nesta Circunscrição 
de Viqueque um só português digno deste nome que não sinta 














viver neste dia os momentos mais felizes de sua vida, e que 
tenha maior felicidade do que ver e contemplar pela primeira 
vez em V. Ex,“ a doce Mãe-Pátria. 

Como as flores do campo na Primavera, neste tão querido 
dia toda a nossa alma ri e sorri de tão imenso prazer e de ale¬ 
gria que só 0 amor da Pátria sabe explicar e os nossos lábios 
não sabem dizer palavras senão; Bem-vindo sejais Senhor 
Ministro! Salvé, mil vezes salvé a Pátria, o grande e glorioso 
Portugal! 

Contentamo-nos e orgulhamo-nos de terem sido os Portu¬ 
gueses que nos descobriram e que nos deram a santa luz da 
Civilização. 

Somos portugueses e havemos de o ser sempre em todo e 
qualquer tempo feliz ou infeliz, não desprezando nunca e muito 
menos manchando este santo e ilibado nome, que parece ser 
mais caro e valioso do que a própria vida. 

Provam-no os tempos mais duros e cruciantes da barbara 
ocupação japonesa - 1942 a 1945 - em que os nativos de 
Viqueque não negaram nunca qualquer acolhimento às dezenas 
de portugueses aqui refugiados e muitos, entre eles D. Jeremias 
de Luca, deram a própria vida para os salvar. 

A primeira visita de V. Ex.^ depois de quase cinco séculos 
da fecunda e laboriosa colonização desta ilha, representa ura 
dos factos mais notáveis, digno de ser registado nas primeiras 
páginas da história de Timor e e de alto significado. 

Na verdade não foi um desejo de interesse próprio, mas sim 
foi 0 dó, 0 amor de fazer bem aos povos ainda atrasados na 
Civilização, aquele sublime amor que se abrasava no peito de 
Fernão de Magalhães e de outros valentes navegadores portu¬ 
gueses na descoberta de terras ainda mergulhadas nas trevas 
de selvajaria, é que levou V. Ex." a pisar pela primeira vez esta 
Província, causa de maior fervor de amor e de fidelidade para 
com Portugal, de fé nas suas grandezas e no seu amor para 
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com Timor, e de esperanças certas de um futuro novo desta Pro¬ 
víncia numa nova fase de vida. 

Como preito de homenagem a V. Ex.“ e como prova do nosso 
amor e fidelidade para com Portugal tomamos a liberdade de 
oferecer-lhe este modesto pano timor, pedindo-lhe que, quando 
0 olhar, sé lembre de Timor, de Viqueque, de todas as suas 
necessidades. 

E a V. Ex.'*, nosso querido Governador, desinteressadaraente 
zeloso nos interesses desta Província, pedimos para aceitar este 
outro pano em testemunho da nossa muita estima. 

Mais uma vez rogamos a V. Ex.“, Senhor Governador, se 
digne transmitir a Sua Ex."' 0 Ministro 0 nosso pedido da conti¬ 
nuação da Circunscrição de Viqueque. 

Agora peço a todos que me acompanhem num viva de sen¬ 
timento para com a Pátria: 

Viva Portugal! 

Viva Sua Ex.’^ 0 Ministro do Ultramar! 

Viva Sua Ex.^ 0 Governador!)). 

Ao responder, 0 Ministro manifestou a sua admiração por 
aquela terra tão bela e exortou os nativos a que cuidassem das 
culturas, tendo em atenção não só os proveitos imediatos e pes¬ 
soais, mas também os interesses da comunidade nacional na 
continuidade das gerações. E a cerimónia terminou com a impo¬ 
sição de 34 medalhas de cobre, comemorativas da viagem, aos 
seguintes régulos, que se manifestaram com entusiasmo, todos 
em seus trajes guerreiros: 

MEDALHAS DE COBRE 

António da Costa Rangel, Chefe de suco de Uai Mori, do 
posto sede. 

Francisco Soares, Chefe de suco de Fatudere, do posto sede. 
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João de Sá Viana, Chefe de suco de Caraubalo, do posto 
sede. 

José Maria Amaral, Chefe de suco de Bibileo, do posto sede. 

Lourenço da Costa Soares, Chefe de suco de Umuain de 
Cima, do posto sede. 

Manuel Pinto, Chefe de suco de Balaruain, do posto sede. 

Luís Pedro Claver, Chefe de suco de Maluro, do posto sede. 

Miguel da Costa Amaral, Chefe de suco de Uma Quic, do 
posto sede. 

Miguel da Costa Soares, Chefe de suco de Umuain de Baixo, 
do posto sede. 

Zeferino dos Reis Amaral, Chefe de suco de Luca, do posto 
sede. 

Afonso Soares, Chefe de suco de Ahic, do posto de Lacluta. 

Domingos Soares, Chefe de suco de Dilor, do posto de La¬ 
cluta. 

João de Oliveira Campos, Chefe de suco de Uma Tolo, do 
posto de Lacluta. 

José Pires Bento, Chefe de suco de Laline, do posto de La¬ 
cluta. 

Alexandre da Silva, Chefe de suco de Uaguia, do posto de 
Ossu. 

António de Sousa Pereira, Chefe de suco de Ossu de Baixo, 
do posto de Ossu. 

Domingos de Carvalho, Chefe de suco de Builale, do posto 
de Ossu. 

Francisco da Silva, Chefe de suco de Ossoroa, do posto de 
Ossu. 

Gamo Noco, Chefe de suco de Uaibobo, do posto de Ossu. 

Gaspar da Costá Guterres, Chefe de suco de Ossu de Cima, 
do posto de Ossu. 

Paulo de Oliveira, Chefe de suco de Nahareca, do posto 
de Ossu. 
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Rolando Ferreira, Chefe de suco de Uabubo, do posto de 
Ossu. 

Afonso Fernandes, Chefe de suco de Uaniuma, do posto de 
Uato Carbau. 

Estêvão Fernandes, Chefe de suco de Irabim de Baixo, do 
posto de Uato Carbau. 

Francisco, Chefe de suco de Bahatata, do posto de Uato 
Carbau. 

Gaspar, Chefe de suco de Afaloicai, do posto de Uato Carbau. 

Gregório, Chefe de suco de Loi Ulo, do posto de Uato 
Carbau. 

José da Costa, Chefe de suco de Irabim de Cima, do posto 
de Uato Carbau. 

Abílio Meneses, Chefe cie suco de Afaloicai, do posto de Uato 
Lari. 

Alexandre, Chefe de suco de Babulo, do posto de Uato Lari. 

Celestino da Silva, Chefe de suco de Mata Hoi, do posto 
de Uato Lari. 

Gaspar Ezequiel, Chefe de suco de Uaitame, do posto de 
Uato Lari. 

Jeremias Fernandes, Chefe de suco de Vessoro, do posto de 
Uato Lari. 

Paulo da Silva, Chefe de suco de Macadique, do posto de 
Uato Lari. 

Após Viqueque, o programa estabelecia a visita ao posto de 
Ossu, para onde a caravana se dirigiu. Foi ali o ilustre visitante 
recebido pelo Chefe do posto e saudado com o seguinte discurso 
do Chefe de suco Gaspar Corte-Real: 

((Excelentíssimo Senhor Ministro do Ultramar: ■ 

É com a mais sentida comoção, é com o profundo reconhe¬ 
cimento e com 0 mais sincero jubilo que assumo o encargo e a 









agradável missão de apresentar a V. Ex.' em meu nome e no 
de todos os Chefes e povos do reino de Ossú, as nossas sauda¬ 
ções de boas vindas e a homenagem do nosso maior respeito e 
consideração. 

Crianças e velhos, pobres e ricos, todos confundidos nas 
mesmas emoções, voam ao encontro de V. Ex.”' — membro do 
Governo da Grande Nação Portuguesa — a quem estão confia¬ 
dos os destinos do Ultramar português. 

As ruas e caminhos estão juncados de folhagem e de flores e 
em todos os semblantes se lê e se vê a grande alegria e esperança 
que tão grata visita nos proporciona. 

Alegria, porque é a primeira visita de um Ministro de Estado 
a esta Província, tão portuguesa e tão devotada à Mãe-Pátria; e 
esperança porque estamos convictos que V. Ex,^ vai tomar as 
medidas necessárias para o seu maior desenvolvimento e pro¬ 
gresso, e sobretudo para o bem-estar dos timorenses, que há 
muito anseiam a resolução deste tão difícil problema. 

Que os maiores êxitos continuem a coroar os seus esforços 
no engrandecimento das Províncias ultramarinas, são os nossos 
sinceros votos. 

Ao terminar esta rainha despretensiosa saudação, tomamos 
a liberdade de depositar nas mãos de V. Ex,^ esta modesta oferta 
como preito da nossa sentida homenagem de respeito e gratidão 
e como recordação da sua visita aos súbditos fiéis do Posto 
Administrativo de Ossú. 

Viva Portugal! 

Viva Sua Ex.^ o Ministro do Ultramar!)). 

A oferta consistiu num jogo de xadrez feito de madeira e 
corno de búfalo, e num pano característico. 

O Ministro agradeceu em rápido improviso, manifestando a 
sua satisfação por se encontrar entre gente tão dedicada e que 
tantas provas de valor tinha dado. 
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Seguiu-se a visita ao colégio da Missão de Santa Teresinha, 
onde 0 ilustre visitante era aguardado pelo Superior da Missão 
local, 0 P.' Manuel Luís, e, logo a seguir, passou pelo Colégio 
Governador óscar Ruas, destinado aos povos dos reinos de 
Ossua e Ossoroa, e cujo edifício estava ainda em obras. E a 
viagem prosseguiu. 

De novo a caminho de Baucau, deteve-se o Ministro em 
Venilau, em casa do chefe de posto, tendo visitado o bairro 
destinado aos nativos. 

Chegada a Vila Salazar às 14 horas. O Ministro visitou, após 
0 almoço, a escola masculina das missões, onde uma menina 
recitou alguns versos, depois de 0 aluno Marçal Ximenes ter 
lido a seguinte saudação: 


«Senhor Ministro do Ultramar: 

É com imenso prazer e legítimo orgulho que apresentamos a 
V. Ex.'' as nossas saudações de boas vindas a esta terra de 
Timor. É para todos nós, alunos desta escola, este dia, um dia 
alegre e festivo, porque V. Ex.^ digno representante de Portu¬ 
gal, se dignou visitar-nos e trazer-nos 0 abraço carinhoso da 
Mãe-Pátria. 

Na pessoa de V. Ex." saudamos Sua Ex." 0 Presidente da 
República e a nobre figura de Salazar. 

Saudamos também 0 Portugal de além-mar. 

Digne-se V. Ex." ser 0 intérprete dos nossos sentimentos de 
amor e respeito à Mãe-Pátria. 

V. Ex." trouxe-nos um abraço de Portugal, pedimos-lhe se 
digne levar-lhe 0 nosso. 

Fazemos votos para que ao terminar esta visita, tenha um 
feliz regresso a Portugal, e assim poder continuar a reger os 
destinos das Províncias ultramarinas. 

E agora peço que me acompanhem num único viva que en- 
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volve só por si - vivas a todos os altos magistrados da Nação 
e Províncias ultramarinas do nosso amado Império. 

Viva FoúiÁigdb'». 

Passagem depois pelo Hospital, com capacidade de 40 camas, 
número que, em caso de emergência, pode ser duplicado. 

Partida de Vila Salazar às 16.30. Paragem rápida em Mana- 
tuto e reentrada em Dili às 19.30. 





TIMOR —Aguarilaiu a passagem do Ministro, junto das aldeias, 
as mulheres tangendo bahas... 


,e as formaturas das companhias de moradores 















TIIOB- Sobre o garrido dOH trajes oaraoterístiooH ondeavam as liandeiriiH 
, de. tüdae ae aldeias 


Os Hurais e chefes ãe suco, ao receberem medallias 
S vEm do Ministro, apresentavam-se por venes com caráudico. 
* Ivuw e braceletes de ouro 



DIA 1 DE JUNHO - DOMINGO 


AINARO E BOBONARO 

Partida de Dili às ii horas. Passagem pelo local que se 
previra para construção de uma cidade residencial: Nova Dili. 
Chegada a Ailéu às 13.25. Visita ao Quartel da 2." Companhia 
Indígena de Caçadores. Deposição de uma coroa de flores no 
monumento levantado à memória dos que ali morreram no 
massacre de 1942. Perante 0 Ministro desfilaram os alunos das 
escolas missionárias e das escolas chinesas e formações das Com¬ 
panhias de moradores. 

Seguiu 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues na direcção 
de Mauhisse por onde passou às 14.30, tendo visitado 0 posto 
administrativo e 0 Quartel da 1.“ Companhia indígena de Caça¬ 
dores. A caravana seguiu, atravessando então a zona de maior 
altitude, onde se destaca 0 alto chamada Flecha, a i.gSO' metros 
acima do nível do mar. E a viagem prosseguiu entre montanhas 
abruptas, ora à vista das elevações do Coblac, ora do Tata-Mai- 
-Lau, 0 pico supremo da cordilheira do Ramelau (2.950 m.) e 

0 ponto mais alto de todo 0 Império português. 

Chegada a Ainaro às 16.50, entre as aclamações dos naturais 
e b interminável tanger de babas e gongs. Perante 0 Ministro 
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desfilam logo compa,nhias de moradores e alunos das missões. 
Depois os moradores rodeiam o Ministro, largo circulo de milha¬ 
res de cabeças sobre as quais ondeiam bandeiras. À frente os 
régulos e, junto destes, a viúva de D. Aleixo Corte Real, com 
seu colar da Torre e Espada, entre uma sobrinha e uma neta. 
Ao lado, D. Maria de Alas, viúva do heróico régulo D, Carlos 
de Alas. É uma neta de D. Aleixo, Elisa Corte Real, que se 
adianta, para ler a seguinte saudação: 

((Senhor Ministro 
Excelência: 

Foi cora a maior satisfação que recebemos a notícia da vinda 
de V, Ex,“ a esta pobre terra; hoje, com maior satisfação ainda, 
todos nós nos encontramos aqui presentes, cabendo-me a mim, 
neta de D. Aleixo, o honroso dever de interpretar o sentir de 
todo 0 povo, para render a V. Ex." o nosso mais profundo res¬ 
peito e amizade e a nossa mais absoluta e leal dedicação, 

Esta terra, berço do meu bem amado avô, nosso muito 
querido e sempre chorado Régulo D. Aleixo, orgulha-se de dar 
hoje guarida a V. Ex." Pode V. Ex.'=' estar absolutamente tran¬ 
quilo e confiado pela certeza de que todos nós, hoje mais do 
que ontem, não hesitaremos em derramar o nosso sangue para 
manter sempre bem alta e sempre imaculada a Bandeira de 
Portugal, 

Para Vossa Excelentíssima Esposa, nossa muito ilustre e 
nobre Senhora, depomos nas suas mãos um beijo, testemunho 
do nosso mais profundo respeito e da nossa mais viva gratidão 
pela bcadade da sua presença. 

Senhor Ministro: 

Que V. Ex.^ tenha chegado a esta pobre terra em hora bem 
feliz. 

Bem-vindo seja, pois! 
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Deus trouxe-o em bem! Que Deus 0 leve também em bem 
e que V. Ex.”' e Sua Excelentíssima Esposa tenham sempre 
juncado de felicidades 0 caminho que 0 vosso destino vos derl». 

O Ministro responde com uma saudação aos povos da cir¬ 
cunscrição de Suro, evocando a sua heróica resistência ao inva¬ 
sor, em palavras que um intérprete ia repetindo era mamhá, 
suscitando ruidosas aclamações da multidão, que afirmou a sua 
perfeita integração no espírito da comunidade portuguesa. 

Depois foi colocada ao pescoço de cada um dos Chefes a 
medalha ocmemorativa da viagem, cerimónia que 0 Ministro 
acompanahva sempre e para cada um com palavras de interesse 
pela vida do povo a que pertencia e de incitamente ao trabalho 
para progresso da sua terra: 

MEDALHAS DE PRATA 

Januário da Costa Franco, Regente do Reino de Alas, do 
posto de Alas. 

Matias Doutel Sarmento de Sá Benevides, Liurai de Laqueco, 
do posto de Maubisse. 

Duarte da Costa Mendes, Liurai de Betano, do posto de 
Same. 

MEDALHAS DE COBRE 

António dos Reis, Chefe de suco de Mau Nuno, do posto 
sede. 

Artur de Araújo, Chefe de suco de Mau Ulo, do posto sede. 

Belarmino Ferreira Barros, Chefe de suco de Mano Tassi, 
do posto sede. 

Clementino Corte Real, Chefe de suco de Soro, do posto sede. 








Felisberto César Ferreira, Chefe de suco de Suro Craic, do- 
posto sede. 

Mateus Carvalho, Chefe de suco de Cassa, do posto sede. 

Teotónio Magno, Chefe de suco de Ainaro, do posto sede.. 

Caetano, Chefe de suco de Uma Berec Loi, do posto de Alas. 

Carlos da Silva, Chefe de suco de Tai Tudac, do posto dc' 
Alas, 

Francisco Pacheco, Chefe de suco de Aitua, do posto de Alas. 

' Marcos da Costa, Chefe de suco de Mahac Idum, do posto 
de Alas. 

Mário da Costa Amaral, Chefe de suco de Dotic, do posto^ 
de Alas. 

Mariano Corte Real, Chefe de suco de Nuno Mogue, do posto^ 
de Hato Builico. 

Nai Bere, Chefe de suco de Mulo, do posto de Hato Builico. 

César Corte Real, Chefe de suco de Fó Ai Lico, do posto de 
Hato Udo. 

João Corte Real, Chefe de suco de Leo Lima, do posto do 
Hato Udo. 

Bere Cau, Chefe de suco de Mane Tú, do posto de Maubisse. 

José, Chefe de suco de Fato BÔssi, do posto de Maubisse. 

Laco Bere, Chefe de suco de Mane Loba, do posto de Mau¬ 
bisse. 

Laco Mea, Chefe de suco de lide, do posto de Mau!)isse. 

Martinho Mendonça, Chefe de suco de Maubisse, do posto- 
de Maubisse. 

Mau Leto, Chefe de suco de Liu Rai, do posto de Maubisse. 

Mau Sen, Chefe de suco de Mau Lau, do posto de Mauliisse. 

Quei Bou, Chefe de suco de Horai Quic, do posto de Mau¬ 
bisse. 

Calisto, Chefe de suco de Tutuluro, do posto de Same. 

Cláudio Corte Real, Chefe cie suco de 01 a Rua, do posto de- 





Da residência ile iim adminiRtrador avista-se a extensão do vale, 
em retalhos cultivados 
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um guerreiro que se destaca do conjunto entre pulos e movi¬ 
mentos frenéticos. Soa uma trompa de corno de búfalo, e o 
coro canta as acdaks entre rufos de tambores, até acabar num 
oi, oi, ó, ó, ó... e que se prolonga e ecoa no vasto silêncio das 
serranias escuras. 

Muda-se o cantor, que sai do conjunto, dança, rodopia, 
agita-se com frenesi, espeta a cabeça e exibe-a na ponta da 
catana, continua o cântico do loro-çâ (nascer do sol) secundado 
pelo coro dos guerreiros. 

A letra do cântico, traduzida em português, dizia o seguinte: 

LORO-ÇÁ 

Saudação 

Saudamos o nosso Ministro 

que desde os nossos antepassados 

é esta a primeira vez 

que nós gente desta pequena terra 

tivemos a honra de o poder cumprimentar. 

SEJA BEM-VINDO SR. MINISTRO: 

(Acalalas) 

LETRA DO LORO-ÇÁ 

Nós de Ramelau 

onde 0 Sol ao nascer nos beija 

somos tão portugueses 

como os nossos irmãos de Portugal, 

queremos morrer portugueses! 


Quer na terra, quer no mar 
onde nós estivermos 
Portugal 
é e será sempre 
a nossa Pátria 

por quem daremos a nossa última gota de sangue. 
(Acalalas) 

Venham milhões, 

Toda a força do Mundo... 

Enquanto houver um soldado de Ramelau 
Timor será sempre português. 

(Acalalas) 

Portugal! Portugal! 
aqui estamos nós sempre alerta 
de catanas em punho 
sempre prontos 

para degolar quem quer que seja 
aquele que tentar deitar por terra 
a tua Bandeira 
a nossa PÁTRIA QUERIDA. 

(Acalalas) 

Não te importes 

com os traidores: 

estes serão por nós degolados... 

Por Portugal morreremos. 
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(Acalalas) 


Enquanto homer um português em Timor, 

nós os soldados de Rameku 

seremos sempre portugueses até à morte! 

(Acalalas) 

Sr. Ministro! 

Hoje, com o coração nas mãos 
aqui estamos nós saudando-te. 

SEJA BEM-VINDO 0 NOSSO MINISTRO! 

Pára lá dos archotes, milhares de pessoas acompanham em 
religioso silêncio a impressionante dança guerreira. 

Há vinte anos que ali se não realiza uma festa de tal cate¬ 
goria, cântico e dança celebrados em honra do guerreiro vito¬ 
rioso e do inimigo vencido, alegria de vitória em que se presta 
ao inimigo valente a homenagem solene, entremeada de pontapés 
nas cabeças decapitadas... 

Com grandes grupos de cantores, 2.000 ou mais, e liberdade 
de tomar bebidas alcoólicas no intervalo das acalalas, estas 
festas podem tornar-se verdadeiramente perigosas e dar origem 
a autênticas batalhas entre povoações, no renascer de ódios 
ancestrais. 

No final do Loro-çá, D. António Corte Real e outro chefe 
guerreiro vieram ajoelhar aos pés do Ministro, na cerimónia 
tradicional da homenagem, e oferecer-lhe uma espada de honra, 
que 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues ergueu acima da 
cabeça, perante a multidão, solenemente, 0 que provocou estron¬ 
dosas e largas aclamações. 
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DIA 2 DE JUNHO — SEGUNDA-FEIRA 


ÀS 7.30 da manhã, 0 Ministro assiste a novo desfile das com¬ 
panhias de moradores e dos alunos das escolas missionárias. 
Depois, visita a missão, acompanhado pelo respectivo Superior, 
Padre Alberto da Ressurreição Gonçalves, que ali vive há 33 
anos; entra no hospital local e, em visita final, vai a casa da 
Rainha do Suro, D. Maria, viúva de D. Aleixo Corte Real. E 
logo retoma 0 caminho, a grande velocidade, direito a Aileu, 
e daqui a Ermera, onde chega às 12.40, detendo-se para almo¬ 
çar na residência do administrador, num sítio particularmente 
agradável, entre vegetação farta, desde parreiras e nespereiras 
até às altas acácias madre dei cacao, à sombra das quais se 
planta 0 cafezeiro arábico. 

Findo 0 almoço, 0 combóio dos jeeps partiu para Bobonaro, 
através das serras do Ramelau, com paragem em Lete-Foho e 
Atsabe, cujas populações, dispersas ao longo da estrada, de um 
e outro lado, vitoriaram entusiàsticamente 0 ilustre visitante. 

A chegada a Bobonaro foi às 17 horas. O Ministro recebeu 
os cumprimentos do administrador Francisco de Borja do Nas¬ 
cimento, e passou revista à guarda de honra, prestada por uma 
Companhia de Infantaria. E logo 0 desfile se iniciou, desfile 
variado, de maior colorido e bizarria de quantos haviam sido 
vistos até ali. Primeiro as Companhias de moradores, desfral¬ 
dando as velhas bandeiras desbotadas. Entre os moradores, 
destacavam-se 500 cavaleiros. A seguir, grupos de raparigas, 
diferentes nos trajes, na cor das bandas a tiracolo, no próprio 
penteado — diferentes conforme as terras — tal como se dis¬ 
tinguem os homens, desde os de tronco nu e tais apertado na 
cintura, até os de calção, camisola e bivaque branco. 

O movimento, a cor, a harmonia daquele conjunto forte, 
belo, animado, de tons vivos e quentes — 0 donaire das mulhe¬ 
res, 0 perpassar cadenciado dos cavaleiros, 0 ondear lento das 
bandeiras, na serenidade daquele fim de tarde, tendo por fundo 
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0 cenário majestoso das montanhas da fronteira — foi um espec¬ 
táculo inesquecível. 

O discurso de saudação foi lido por Ernesto Cardoso Pereira, 
liurá de Batugadé: 

((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência; 

Os reinos desta Circunscrição, desde os da costa Norte aos 
da costa Sul, escolheram-me a mim para saudar Vossa Excelên¬ 
cia, e com esta escolha fiquei muito contente e honrado, pois 
dirigir a palavra a um tão alto representante do Governo da 
nossa querida Nação é çaso único na história, para todos nós. 

Desde o dia em que fomos informados da próxima vinda de 
Vossa Excelência, passámos a contar o tempo com impaciência, 
e hoje, chegado o momento em que Vossa Excelência, depois 
de ter vencido enormes distâncias sem se poupar a fadigas, pisa 
terras de Bobonaro, visitando as nossas terras e as nossas gentes, 
examinando a nossa maneira de viver e trabalhar, avaliando 
as nossas necessidades e possibilidades, apreciando os nossos 
climas e paisagens, estes povos da fronteira, guardiões avança¬ 
dos e zelosos da nossa querida Bandeira, sentem-se muito felizes 
e pedem-me que com os maiores agradecimentos saúde caloro¬ 
samente e respeitosamente Vossa Excelência, rendendo-lhe as 
mais sentidas homenagens de bons e leais portugueses que somos 
e havemos de ser para sempre. 

Apesar de homens do campo, temperados pela rudeza das 
montanhas, também muito bem sabemos apreciar o sacrifício 
da ilustre comitiva, da qual não podemos deixar de destacar 
a Excelsa Esposa de Vossa Excelência, que muito nos desvanece 
a todos com a sua honrosa presença. Para tão distinta Senhora, 
para Sua Excelência o nosso Governador, a quem tantos benefí- 


122 


cios já devemos, e para os restantes membros da comitiva, tam¬ 
bém vão os nossos comovidos agradecimentos e mui respeitosos 
cumprimentos. 

Quanto à satisfação dos nossos anseios, nada ousamos 
pedir a Vossa Excelência. Confiamos essa tarefa a Sua Exce¬ 
lência 0 Senhor Governador, como nosso melhor advogado, que 
bem os conhece e melhor do que ninguém os sabe ordenar e 
expor. 

O que pedimos encarecidamente a Vossa Excelência é que 
leve consigo os nossos cumprimentos da mais alta consideração 
e respeito para Suas Excelências os Senhores Presidentes da 
Republica e do Conselho, com a certeza na nossa mais completa 
lealdade, pois portugueses nascemos e portugueses havemos de 
morrer! 

Viva Sua Excelência o Senhor Ministro do Ultramar! 

Viva Sua Excelência o Senhor Governador de Timor! 

Viva Timor Português! 

Viva Portugal!)), 

O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues dirigiu então aos 
Chefes palavras de grande simplicidade, servindo-se de um intér¬ 
prete. Perguntou se sabiam o que era Portugal. Um chefe res¬ 
pondeu que Portugal era a Mãe-Pátria, O Ministro explicou que 
Portugal é a Mãe-Pátria, Cabo-Verde, Guiné, S. Tomé e Prín¬ 
cipe, Angola, Moçambique, a índia, Macau e Timor. Timor é 
Portugal. Portugal compreende gente da Europa, da África e do 
Oriente. Tudo isso é Portugal. Antigamente havia aqui muitos 
reinos. Hoje também há reinos, mas enquanto outrora faziam 
a guerra uns aos outros, porque não eram portugueses, agora 
que 0 são só podem fazer a guerra todos juntos contra os inimi¬ 
gos de Portugal. Todos os portugueses têm uma só bandeira. 
Agora sabem o que é Portugal? Em uníssono, todos os chefes 
responderam: Sim! 
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Explicou ainda o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues ser 
a primeira vez que um Ministro visitava as Províncias portu¬ 
guesas do Oriente e que trazia saudações dos portugueses de 
todo 0 Mundo, dos quais recebera muitas cartas e telegramas 
para que saudassem os portugueses de Timor. Por isso falava 
em nome de todos os portugueses, desde o Chefe do Estado 
até ao mais humilde. 

Finalmente, recolheu a afirmação unânime de que designa¬ 
vam 0 Ministro para transmitir aos outros povos do Império as 
suas saudações de bons portugueses. 

Seguiu-se a cerimónia da imposição de medalhas comemora¬ 
tivas a II liurais e 75 chefes de suco. 0 primeiro daqueles, por 
sinal, Alfredo Soares, régulo de Bobonaro, ostentava ura capa¬ 
cete de oiro autêntico. 

Foram os agraciados: 


medalhas de prata 

Alfredo Soares, Liurai de Bobonaro, do posto sede. 

Armando Barreto, Liurai de Ai Assa, do posto sede. 

Bai Buti, Liurai de Irlelo, do posto de Atabai. 

Cipriano Nunes, Liurai de Atabai, do posto de Atabai 
Raul dos Santos, Liurai de Balibó, do posto de Balibó. 

Bau Mau, Liurai de Cailaco, do posto de Cailaco. 

Clara Assi, Liurai de Fatu Mean, do posto de Fatu Mean. 
Quehi Moruc, Liurai de Fatu Mean, do posto de Fatu Mean. 
Cândido Bernardo, Liurai de Lebos, do posto de Lolo Toi. 
Luan Bau, Liurai de Lolotoi, do posto de Lolo Toi. 

Mali Code, Liurai de Maliana, do posto de Maliana. 

Mateus dos Santos, Liurai de Memo, do posto da Maliana, 
Salvador de Araújo, Liurai de Ritabou, do posto da Maliana. 
Alarico Fernandes Pereira, Liurai de Rai Mea, do posto de 
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Calau Bere, Liurai de Suai, do posto do Suai. 

Clementino Guterres, Liurai de Maucatar, do posto do Suai, 


MEDALHAS DE COBRE 

Aça Bere, Chefe de suco de Molope, do posto sede. 

Bani Siga, Chefe de suco de Malilaite, do posto sede. 

Bere Leço, Chefe de suco de Sibuni, do posto sede. 

Bere Loco, Chefe de suco de Carabau, do posto sede. 

Bere Loe, Chefe de suco de Tebabui, do posto sede. 

Louro Bá, Chefe de suco de Bere Mau, do posto sede. 

Coli Mali, Chefe de suco de Leber, do posto sede. 

Cornélio, Chefe de suco de Oeleu, do posto sede. 

Daci Leio, Chefe de suco de Cota Boot, do posto sede, 

Loe Leço, Chefe de suco de Tapó, do posto sede. 
Martinho, Chefe de suco de Ato Abem, do posto sede. 

Mau Buti, Chefe de suco de Ilatelão, do posto sede. 

Nai Leio, Chefe de suco de Soi Leço, do posto sede. 

Tata Ati, Chefe de suco de Haubá, do posto sede. 

Caes, Chefe de suco de Rae Robo, do posto de Atabai. 

Laco Bili, Chefe de suco de Aidaba Leten, do posto de' 
Atabai. 

Tá Bessi, Chefe de suco de Ataz, do posto de Atabai. 
Agostinho dos Reis, Chefe de suco de Cová, do posto de 
Balibó. 

Crispim de Sousa Gama, Chefe de suco de Balibó, do poste 
de Balibó. 

Ernesto Cardoso Pereira, Chefe de suco de Batugadé, do* 
posto de Balibó. 

Lucas, Chefe de suco de Leio Lima, do posto de Balibó. 
Mau Buti, Chefe de suco de Be Muti, do posto de Balibó, 
Raul dos Reis, Chefe de suco de Sanirim, do posto de Balibó. 
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António Soares, Chefe de suco de Purogoa, do posto de 
Cailaco, 

Aro Bere, Chefe de suco de Goulolo, do posto de Cailaco. 

Bau Mau, Chefe de suco de Rai Heu, do posto de Cailaco. 

Cali Bere, Chefe de suco de Daudo, do posto de Cailaco. 

Laco Bili, Chefe de suco de Manapa, do posto de Cailaco. 

Loe Bere, Chefe de suco de Hato Dara, do posto de Cailaco, 

Marçal Soares, Chefe de suco de Miligo, do posto de Cailaco, 

Nai Mali, Chefe de suco de Geuno Lai, do posto de Cailaco. 

Luan Bura, Chefe de suco de Taroman, do posto de Fatu 
Lulic. 

Luan Coli, Chefe de suco de Fatu Lulic, do posto de Fatu 
Lulic. 

Fahic Halec, chefe de suco de Fatu Mean, do posto de Fatu 
Mean. 

Suro Taec, Chefe de suco de Nanu, do posto de Fatu Mean. 

Taic Fahic, Chefe de suco de Belulic Leten, do posto de 
Fatu Mean. 

Benjamim de Carvalho, Chefe de suco de Lactoz, do posto 
de Fohorem. 

Hale Seran, Chefe de suco de Fohorem, do posto de Foho¬ 
rem. 

Loro Bere, Chefe de suco de Dato Tolo, do posto de Foho¬ 
rem. 

Moruc Bessim, Chefe de suco de Dato Rua, do posto de 
Fohorem. 

Aro Bere, Chefe de suco de Lontaz, do posto de Lolo Toi. 

Bere Mali, Chefe de suco de Guda, do posto de Lolo Toi. 

Leço Mau, Chefe de suco de Lupal, do posto de Lolo Toi. 

Lequi Mau, Chefe de suco de Lepa, do posto de Lolo Toi. 

Mau Lequi, Chefe de suco Doiidet, do posto de Lolo Toi. 

Mau Loe, Chefe de suco de Gildapil, do posto de Lolo Toi, 

Vital Afonso, Chefe de suco de Lebos, do posto de Lolo Toi. 

Aça Bere, Chefe de suco de Holçá, do posto de Maliana. 



Alarico dos Santos, Chefe de suco de Tapó, do posto de 
Maliana. 

Bau Loco, Chefe de suco de Rita Bou, do posto de Maliana. 

Fernando dos Santos, Chefe de suco de Saburai, do posto 
de Maliana. 

Francisco Soares, Chefe de suco de Rai Fum, do posto de 
Maliana. 

Mau Coço, Chefe de suco de Laho Mea, do posto de Maliana. 

Bere Leio, Chefe de suco de Beco, do posto de Mape. 

Coli Leço, Chefe de suco de Louro, do posto de Mape. 

José Anchieta, Chefe de suco de Julo, do posto de Mape. 

Tai Mali, Chefe de suco de Lepo, do posto de Mape. 

Mau Bere, Chefe de suco de Uço Cai, do posto de Mape. 

Miguel, Chefe de suco de Rai Mea, do posto de Mape. 

Pinto Correia, Chefe de suco de Eato Leto, do posto de 
Mape. 

Abel, Chefe de suco de Ogues, do posto de Suai. 

Florindo, Chefe de suco de Holpilat, do posto de Suai. 

Gabriel Amaral, Chefe de suco de Labarrai, do posto de Suai. 

José Barros, Chefe de suco de Debos, do posto de Suai. 

Lebo Lequi, Chefe de suco de Suai, do posto de Suai. 

Lete Mali, Chefe de suco de Belecassac, do posto de Suai. 

Naha Malic, Chefe de suco de Camenassa, do posto de Suai. 

Hale Seran, Chefe *de suco de Mau Demo, do posto de Ti- 
lomar. 

Hele Berec, Chefe de suco de Caçabauc, do posto de Tüo- 
mar. 

Laço Aça, Chefe de suco de Lalava, do posto de Tilomar. 

Naha Berec, Chefe de suco de Besseuc, do posto de Tilomar, 

Por fim, as raparigas de Suai fizeram exibições dà dança 
da cobra e da dança âo lenço. 

Na primeira, as bailarinas deslocam-se era filas de quatro, 
ao som de primitivos instrumentos de corda, em requebros que 
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lhes fazem realçar os ombros niis, ébano palpitante que nao 
quis submeter-se ao^ pano-tos-em que se enrolam até 
aos pés, 

Deslizam em bicha, como serpe, e desta conseguem seme¬ 
lhar 0 movimento, coleando pela estrada um passinho a 
direita, três passinhos à esquerda - acompanhando em can¬ 
toria 0 ritmar da música, Na cabeça, um pente alto sassui- 
^juco — enfeita o cabelo em rolo, atado ao alto com uma fita, 
e todo repuxado nas mulheres casadas, ou cora repas sobre 
a testa nas solteiras, Nos braços tilintam pulseiras ~ keilos. Das 
mãos pendem-lhes os lenços — hona-mutis — que agitam em 
mero complemento na (knça ia cobra. 

}á na dança do lonço^ este desempenha um papel primacial, 
dando ao conjunto um encanto visual, de vida, ritmo e cor, 
impossível de descrever. 

Pela noite adiante, prolongaram-se as danças de roda dos 
nativos, natiiralmente separados: os mais novos em cadência de 
maior vivacidade nos passos e nos cantares com muitas vogais 
aspiradas; os mais velhos, com uma lentidão e uma giavidade 
no cântico que imprimiam à dança um sentido quase religioso. 
O movimento das rodas, em que os bailarinos se prendem e se¬ 
guram lado a lado, não consiste fimdamentalraente na rotação 
em volta do centro, mas na sua aproximação ou afastamento 
do mesmo centro, -em passos rítmicos sobre um só dos pés, Quer 
dizer: não há uma roda a andar, mas um círculo a dilatar-se 
ou a reduzir-sc, 

Kspectáculos impressionantes, de que se não pode, em sim¬ 
ples palavras, dar uma ideia, embora vaga. 





























DIA j DE JUNHO ~ TERÇA-FEIRA 


NA MISSÃO DE MALIANA 

Às 9.15, 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues visita as 
instalações militares da Companhia de Caçadores Indígenas e 
do pelotão da Polícia Montada da fronteira, Depois, 0 comboio 
dos jeeps percorre uma estrada que hem pode chamar-se mon- 
tanliii russa, desce para a planície onde se lança nas grandes 
rectas. Em Babiló numerosos grupos dc indígenas aclamaram 
0 Sr. Ministro do Ultramar, que seguiu na direcção da fronteira 
da Indonésia, junto -do mar, poucos ciuilomotros além da antiga 
tranqueira dc Batugadé. A frontedra é assinalada por uma sim¬ 
ples ponte dt! madeira com uma tabuleta onde se lê ((Watas», 
(piü quer dizer fronteira (íiii língua rnalaia, e uma indicação df; 
qu(í 0 trânsito passa a fazer-se pela tísquerda. Neste ponto, a 
fronteira está a 160 (luilómctros dc Dili, 

1'ela mesma estrada, a caravana ministerial regressou, su- 
binilo depois a encosta do Loilac, onde se encontram as insta¬ 
lações da Missão. 

Aguardavam 0 Ministro, que chegou ali pelas 12,45, 0 Bispo 
do Timor e 0 Padre Francisco dos Santos Afonso, Superior da 
Missão. Formados, 275 alunos da Missão, que desfilaram, depois 
da cerimónia do hastear da Bandeira Nacional. 

Dispõe a Missão de um refeitório com duas alas, começado 
a construir em 1949, de residência para três sacerdotes e de uma 
Igreja provisória, tudo situado no ponto mais alto. Está a cons- 
truir-.so 0 edifício ese.olar com seis salas de aula. Seguir-se-á a 
construção dc ura dormitório e uma piscina. Campo de jogos 
já tem. 

Um vasto terreno de 100 hectares de boa terra permite à 
Missão a auto-suficiência, priíicipalmente de arroz e milho. De¬ 
pois de concluídas todas as instalaçõe.s, pa.ssará a Missão a dispor 
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dos meios necessários para receber 720 alunos, cuja (iducayuo 
pertence aos sacerdotes europeus. 

Percorridas pelo ilustre visitante as instala(;õt!s do instituto, 
realizoU“SC um almoço 110 amplo ginásio da Missão, após 0 (pie 
0 aluno Luís Goriçalve.s leu uma .saudação nestes ttírmos: 

«Ilinstríssimo Senhor Ministro do Ultramar 
Ilustríssimo Senhor Governador da Frovíiudu 
Ilustríssimo e Revísrendíssimo Senhor Pispo 
Minhas Senhoriis e imuis Senhones: 

È com justificado orgulho que venho, em nome de lodos os 
meus cíunpanlidros, saudar a pessoa augusla, íh* Vossa lí.xrelêii" 
cia que, vencendo todas as dificuldades muitas sem dúvida 
— do uma viagem incómoda 0 longa, sít dignou vir até nós, 
lionrando com a sua ilustre presença esta casii, onde imnto.s 
jovens vêm aprender a amar a Deus (t a Pátria. 

Aprecianch) com entusiasmo juvenil, próprio da Idade, a 
subida honra de ver Vossa Kxccilêiida no meio de nós, os alimos 
do Colégio da Maliaiia querem afirmar perante Vossa líxcelêii- 
cia os prote.sto.s do seu mais vivo reconhecimento e gratidão 
pela honrosa visita (|ue Vossa Kxcelénda llucs vem fazer. 

líxpansiva por natureza, esta mocidade deseja sul}linliar a 
passagem de Vossa Excelência por estes sítios ermos do mato 
com um pequeno cntretciiiimento mú.sico-literário e uma piíqueua 
e imperfeita demonstração d(; ginástica. 

M'uila.s tlefidências irá certanuinte Vossa Excelência encon¬ 
trar, deficiências estas que a generosidade dc Vossa Excelência 
.salrerá desculpar — trata-se de um Colégio que apenas começou 
a (ixistir — Colégio incipiente;, incompleto, como as próprias 
paredes dos edifícios 0 demonstram. 

Autorize-mc, Senhor Ministro, que apre-sentemos também as 
nossas saudações a Sua Excelência 0 Senhor Governador, que 
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há já mese.s se dignou estar presente para, nessa ocasião, de 
coração, 0 saudarmos. Para Vossa Excelência, Senhor Gover¬ 
nador, vão também neste momento, solene e muito querido sem 
dúvida para todos nós, os protestos do nosso carinho e reconhe¬ 
cimento. 

Finalmente, permita-me ainda, Senhor Ministro, que eu 
levante um viva, que, é meu desejo, tenha eco por todas essas 
montanhas deste nosso tão querido Timor, 

Viva Portugalh). 

Um orfeão dirigido pelo professor Gonçalo Hanjam cantou 
impecàvelraente 0 Hino Nacional e canções que muito agrada¬ 
ram. O Ministro finda a visita, expressou os seus agradecimentos 
e os desejos dc felicidades a todos, exprimindo a sua convicção 
de que todos os alunos estavam ali a aprender de um modo 
exemplar a ser bons portugueses, 

MAROBO 

Às 16.30 0 Ministro e a comitiva partiram para 0 Marôbo, 
onde chegaram já de noite, eram 18.30. Foi ali visitada a 
Subdelegacia de Saúde da Zona Oeste da Província, onde 0 
Subdelegado, Sr. Dr. Mário Alberto Tito Bragança Fernandes, 
prestou todas as informações ao ilustre visitante. Foram visita-, 
das as Termas do Marôbo, onde uma grande piscina, além das 
instalações individuais, é alimentada, por meio de 27 largas 
bicas correndo ininterruptamente, de água sulfurosa, cuja tem¬ 
peratura, na nascente, é de 80". A seguir, 0 Sr, Comandante 
Sarmento Rodrigues esteve no Hospital, que detidamente apre¬ 
ciou, bem como as residências do médieo e do enfermeiro. 

O regresso a Bobonaro, onde seria passada segunda noite, 
íez-se já em treva cerrada. 













DIA i DE JUNHO ~ QUARTA-FEIRA 


BOBONARO, AUBÁ, FATUBESSE 

Às 8 horas da manhã, o Ministro assistiu a um combate de' 
galos, um dos maiores divertimentos, senão um dos maiores, 
vícios do timorense. A tal ponto esse vício está radicado que- 
já houve, noutros tempos, quem definisse irònicamente o timor 
como um homem com uma chaga numa perna e um galo de¬ 
baixo do braço, alusão a uma das mais frequentes doenças locais, 
-.-a úlcera tropical, hoje quase desaparecida — e a um dos,, 
hábitos mais vulgares. 

Saiu depois o ilustre visitante, com a sua comitiva, na direc¬ 
ção de Aubá, onde os carros pararam em ponto determinado 
da estrada. Aí foi interrompida a viagem em automóvel para 
ser feita a cavalo, entre mais de 800 guerreiros montados nos. 
pequenos cudas da terra, um percurso de cerca de 7 quilóme¬ 
tros, até ao local onde vai ser construída a residência do admi¬ 
nistrador e edificações anexas. Foi um espectáculo particular¬ 
mente colorido e movimentado aquela cavalgada, por vezes a 
galope, e quase sempre a corta-mato, em terreno acidentado. 

Retomados os automóveis a viagem prosseguiu na direcção 
de Fatubesse, onde a Sociedade Agrícola Pátria e Trabalho tem.. 
0 seu estabelecimento principal. 
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A Sociedade foi fundada pelo Governador José Celestino 
da Silva, cujo busto se vê num pequeno monumento no largo 
fronteiro à casa do administrador daquela fazenda. Nessa casa 
foi oferecido ao Sr. Comandante Sarmento Rodrigues um 
almoço, em que 0 Sr. Santos Silva fez 0 seguinte brinde: 

(íSenhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Coube-me a grande honra, como sócio-gerente da Sociedade 
Agrícola Pátria e Trabalho, Limitada, em receber V. Ex.^ nas 
suas modestas instalações, ainda só levemente reparadas, após 
0 temporal que investiu por longo tempo sobre esta Província, 
.pelo que as nossas desculpas apresentamos com os nossos agra¬ 
decimentos. Mas a satisfação, a alegria e 0 contentamento que 
todos nós sentimos por ver V. Ex.'' nesta tão afastada Província 
portuguesa, é grande, e assim sem vergonhas, sem quaisquer 
.cuidados de embelezamento, orgulhosos 0 temos em visita a 
«ma empresa de meio século, que a pouco e pouco, lentamente, 
trabalha no engrandecimento da nossa Pátria, sem desfaleci¬ 
mentos, e dentro dos seus planos prèviamente estabelecidos, 

Na nossa história, pela primeira vez um Ministro vem a esta 
Provincial Um acontecimento tão grande, para todos é, certa- 
mente, mas maior para todos nós portugueses, sem distinção 
de cores nem raças, que numa luta fraternal moirejam nesta 
terra, nunca sendo demais assinalar este acontecimento como 
merece, marcando uma data lapidar na nossa rica história, como 
nação ultramarina. 

Excelência: 

Não desejo importunar V.‘Ex.“' demasiado, nem 0 saberia 
fazer por nunca ter sido ou mesmo tentado ser 0 que se chama 
orador, e as minhas palavras não são mais que 0 verdadeiro 
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sentir de uma franca satisfação e alegria por o termos, Senhor 
Ministro, uns dias, entre nós, ouvindo e sentindo as nossas difi¬ 
culdades, pois estamos convencidos que o estudo de perto, em 
todos os campos, benefícios grandes trará a esta Província, que 
se encontra, devido à sua especial posição geográfica, em situa¬ 
ção de intercâmbio comercial muito diferente de todas as outras, 
para o que ouso chamar a atenção de V. Ex/. 

Agradecendo, peço licença para brindar pelas felicidades pes¬ 
soais de V. ExA e Sua Ex.“ Família, e como representante do 
Governo Central, como Ministro do Ultramar, pelas prosperi¬ 
dades de Timor, de todas as Províncias e do nosso mui querido 
Portugal». 

Agradeceu em rápido improviso o Ministro, que aproveitou 
para salientar os grandes benefícios prestados à economia da 
Província por tão importante estabelecimento, Seguiu-se uma 
visita à feitoria, na qual trabalham 3.000 nativos. Foram vistas 
plantações de vários produtos,agrícolas e visitados 0 Fíospital 
José Celestino da Silva e uma oficina de coagulação e lamina¬ 
gem de borracha, 

Dali seguiu 0 ilustre visitante, bem como a comitiva, direito 
a Ermera, onde chegou às 16.30, depois de ter passado entre as 
longas filas de naturais dispostos à beira do caminho. Aí rece¬ 
beu os cumprimentos do Administrador de Circunscrição, Sr. 
Serra Frazão. 


ERMERA 


Através de um alto-falante, 0 chefe de posto de Maubara, 
Sr. Luís Consiglieri de Sá Pereira, pronunciou rápidas e calo¬ 
rosas palavras de boas-vindas. 

Começa 0 desfile dos naturais: à frente, cavaleiros das com¬ 
panhias de moradores de Maubara, com grandes bandeiras 
verde-rubras, entre as quais uma toda esfarrapada e descolorida, 
que durante a resistência esteve desfraldada sobre a zona de 
protecção de Maubara, até 7 de Outubro de 1944, data em que 
os últimos portugueses se retiraram dali para Liquiçá. A mesma 
bandeira esteve, depois, içada no Palácio do Governo de Dili, 
até 5 de Setembro de 1945, voltando no dia 12 do mesmo mês 
a tremular no mastro de onde saíra. - Aí foi hasteada pelo heróico 
e prestigioso régulo José Nunes,, símbolo vivo da lealdade timo- 
rense. Seguia-se a Companhia dos moradores de Bazar-Tete, 
que prestou grandes serviços'aos portugueses em Liquiçá, de 
'1942 a 1945 e, depois, os moradores dos postos de Hatolia, 
Ermera, Lete-Foho e Atsabe. 

, Mais bandeiras. Formações de lanceiros e archeiros. Apro¬ 
ximam-se, a -apresentar cumprimentos, os liurás e chefes de 
sMco, além do capitão da comunidade chinesa, 

O Ministro a todos recebe na tribuna especialmente construída 
para 0 efeito. A todau volta do terreiro iam-se acomodando, 
entretanto, as bandeiras dum lado, e do outro os chefes de suco, 
















uns vestidos à europeia, outros à timor, A um dos lados da tri¬ 
buna, os representantes da comunidade chinesa. Em frente, um 
grupo de guerreiros. Em toda a volta a multidcão espessa e 
atenta e, para lá, o perfil violáceo das montanhas esmaecendo 
nas últimas radiações do crepúsculo. 

Do grupo de guerreiros adianta-se então uma figura forte, 
os cornos de búfalo de oiro pregados sobre o lenço, as luas de 
oiro pendentes sobre o peito e o dorso nu, o tais enrolado desde 
sob 0 cinturão donde pende a catana, e as peles de cabrito a 
saltitarem sobre os tornozelos. Bigode curto, olhar inteligente 
e decidido, o guerreiro Gaspar Nunes, filho do famoso régulo José 
Nunes que, ao lado, assiste com discreto orgulho, lê a se¬ 
guinte saudação; 

(fSenhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Em meu nome pessoal e no dos timorenses desta Circuns¬ 
crição, tenho a honra de apresentar a V. Ex.“, Senhor Ministro, 
os nossos respeitosos cumprimentos de boas vindas a esta Pro¬ 
víncia de Timor, e bem assim'a esta Circunscrição Civil de 
Ermera. 

A nossa satisfação e tão grande que não encontro palavras 
com que a possa exprimir a V. Ex.\ 

A visita de V. Ex.* a esta Província de Timor ficará para 
sempre gravada na História desta terra, que posso afirmar a 
V. Ex." Senhor Ministro, ser bem portuguesa. 

A minha lealdade por Portugal, foi em todos os tempos sem¬ 
pre demonstrada, pois pode V. Ex.'‘ ter a firme certeza de que, 
tendo nascido' português, português hei-de morrer. 

Bem haja V. Ex." por se ter dignado vir até junto de nós. 

Viva Sm Ex.^ o Senhor Ministro do Ultramar! 

Viva Siia Ex,^ o Senhor Governador de Timork 











Moças ile Suai executam a dança da colyra 



0 Ministro, em resposta, proferiu uma veemente exortação 
patriótica, que ia sendo traduzida para tetum pelo chefe de 
posto António Ernesto Pires Antunes e suscitando o entusiasmo 
da multidão. Findo o clamor da manifestação, o Sr. Coman¬ 
dante Sarmento Rodrigues passou à entrega das medalhas come¬ 
morativas da visita aos chefes, a cada um dos quais ia interro¬ 
gando e dando palavras de simpatia e incitamento: 


MEDALHAS DE PRATA 


Guilherme Maria Gonçalves, Liurai de Atsabe, do posto de 
Atsabe. 

José Nunes, Liurai de Maubara, do posto de Maubara. 


MEDALHAS DE COBRE 


Aço Mau, Chefe de suco de Talimoro, do posto sede. 

Aço Té, Chefe de suco de Railaco Craic, do posto sede. 
Alexandre, Chefe de suco de Mirtuto, do posto sede. 
Alexandre, Chefe de suco de Lihu, do posto sede. 

Cipriano Sequeira, Chefe de suco de Lanala, do posto sede. 
Domingos Lemos, Chefe de suco de Estado, do posto sede. 
Francisco Xavier, Chefe de suco de Laqueco, do posto sede. 
Joaquim da Costa Babo, Chefe de suco de Punilala, dó posto 


Mano Poni, Chefe de suco de Hi, do posto sede. 

Mau Bili, Chefe de suco de Deleco, do posto sede. 

Mau Leio, Chefe de suco de Sarna Letem, do posto sede. 
Mau Lequi, Chefe de suco de Railaco Letem, do posto sede. 
Mai Messa, Chefe de suco de Fato Quero, do posto sede. 
Mau Meta, Chefe de suco de Umboe, do posto sede. 

Mau Poni, Chefe de suco de Natata, do posto sede. 



Mau Rema, Chefe de suco de Poetete, do posto sede. 

Mau Mano, Chefe de suco de Dato Leo, do posto sede. 

Napoleão, Chefe de suco de Raimerhei, do posto sede. 

Pedro Manuel Soares, Chefe de suco de Tocoluli, do posto 
sede, 

Tito Exposto, Chefe de suco de Leguimea, do posto sede. 

António Ferreira, Chefe de suco de Lacló, do posto de 
Atsabe. 

Arnaldo Ferreira, Chefe de suco de Hat Cora-Atedame, do 
posto de Atsabe. 

Carlos Ferreira, Chefe de suco de Batumava, do posto de 
Atsabe. 

Evaristo Gomes, Chefe de suco de Paramim, do posto de 
Atsabe. 

Francisco Gomes da Silva, Chefe de suco de Baboe Letem, 
do posto de Atsabe. 

Mau Bere, Chefe de suco de Atara, do posto de Atsabe. 

Mau Lequi, Chefe de suco de Lação, do posto de Atsabe. 

Nai Sé, Chefe de suco de Leimia, do posto de Atsabe. 

Nai Sia, Chefe de suco de Laubawa, do posto de Atsabe. 

Sebastião P, Gomes, Chefe de suco de Babu Craic, do posto 
de Atsabe. 

Siga Mau, Chefe de suco de Tearlelo, do posto de Atsabe. 

Tai Loco, Chefe de suco de Obulo, do posto de Atsabe. 

Adriano Ribeiro da Silva, Chefe de suco de Metagon, do 
posto de Bazar-Tete, 

António da Costa Freitas, Chefe de suco de Leo Rama, 
do posto de Bazar-Tete. 

Féiix Barreto, Chefe de suco de Lau Hata, do posto de 
Bazar-Tete, 

Loe Beli, Chefe de suco de Tibar, do posto de Bazar-Tete. 

Mau Maco, Chefe de suco de Fato Massi, do posto de Bazar- 


-Tete. 



Moisés de Jesus Afonso, Chefe de suco de Fahi Lebo, do 
posto de Bazar-Tete. 

Nicolau Gonçalves, Chefe de suco de Ulmera, do posto de 
Bazar-Tete. 

Vicente da Conceição, Chefe de suco de Mara Ulum, do 
posto de Bazar-Tete. 

Vicente das Neves, Chefe de suco de Mau Meta, do posto 
de Bazar-Tete, 

Bau Boe, Chefe de suco de Aço Lau, do posto de Hato Lia. 

David, Chefe de suco de Leimeia Sorimbalo, do posto de 
Hato Lia. 

Dinis Martins, Chefe de suco de Coliale Leotelo, do posto de 
liato Lia. 

José da Costa, Chefe de suco de Arahou, do posto de Hato 
Lia. 

Leio Bere, Chefe de suco de Samara,do posto de Hato Lia. 

Mali Valo, Chefe de suco de Ailelo, do posto de Plato Lia. 

Mano Poni, Chefe de suco de Fato Lia, do posto de Hato Lia. 

Mano Sae, Chefe de suco de Fato Bolo, do posto de Hato Lia. 

Manuel, Chefe de suco de Leimeia Craic, do posto de Hato 
Lia, 

Mau Bae, Chefe de suco de Aço Mau, do posto de Hato Lia. 

Mea Lequi, Chefe de suco de Mano Sae, do posto de Hato 
Lia. 

Sebastião Guterres Martins, Chefe de suco de Liss Pat, do 
posto de Hato Lia. 

Ernesto Soares, Chefe de suco de Haupú, do posto de Lete- 
-Foho. 

Jaime de Jesus, Chefe de suco de Lanana, do posto de Lete- 
-Foho. 

Lau Meta, Chefe de suco de Eraulo, do posto de Lete-Foho. 

Luís Gonçalves, Chefe de suco de Goulolo, do posto de Lete- 
-Foho. 
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Mano Hui, Chefe de suco de Hatugan, do posto de Lete- 
-Foho. 

Manuel de Deus Soares, Chefe de suco de Caterei, do posto 
de Lete-Foho. 

Mateus Soares, Chefe de suco de Ducurai, do posto de Lete- 
-Foho. 

Mau Cau, Chefe de suco de Caíerai Craic, do posto de Lete- 
-Foho. 

Pere Cobe, Chefe de suco de Cabo Lima Dato, do posto de 
Liquiçá. 

Francisco Pereira, Chefe de suco de Loidare, do posto de 
Liquiçá. 

Graciano Sampaio, Chefe de suco de Hato Quessi, do posto 
de Liquiçá. 

Mateus da Silva, Chefe de suco de Aço Mano, do posto de 
Liquiçá. 

Mateus da Silva, Chefe de suco de Liquiçá Açumano, do 
posto de Liquiçá. 

Mau Loe, Chefe de suco de Daru Lete, do posto de Liquiçá. 

Mau Lema, Chefe de suco de Luculai, do posto de Liquiçá. 

Alarico da Silva, Chefe de suco de Maubara Lissa, do posto 
de Maubara. 

Bere Dade, Chefe de suco de Gougulero, do posto de Mau¬ 
bara. 

Carlos da Costa, Chefe de suco de Vato Boro, do posto de 
Maubara. 

Luca Ana, Chefe de suco de Vato Vou, do posto de Maubara. 

Mau Buça, Chefe de suco de Lissa Dila, do posto de Mau¬ 
bara. 

Mau Buça, Chefe de suco de Guiço, do posto de Maubara. 

Ussi Vili, Chefe de suco de Vaviquinia, do posto de Maubara. 


O grupo dos guerreiros de Maubara, dispostos em frente da 


tribuna, entoou então um cântico em língua tocodede, em honra 
do ilustre visitante: 

TEXTO INDÍGENA, EM LÍNGUA TOCODEDE 

Caivêtu issò nana sússu ligo lá 
Súsm ligo, Portugal, susso ligo lá 

Cacatm-lorico âassa mai lá, 

Dassa, dassa Portugal, dassa mai lá 

Caá ina, caú ama, Portugal, lèlè mai 
Lèlè rata Timor, lèlè mai lá 

Pessa tata, pessa bei, te tèrè lá 
Diru búti áer pat tèrè mai lá 

Mánu vui cai Iara mánu mau lá 

Cau ina, cau ama, tanè sèlè le limu mánu mau lá 

TRADUÇÃO PORTUGUESA Ç) 

O pólem da vida a uma só flor vamos sugar, 

Todos vivem de Portugal. 

Aproxima-te ó águia real! 

Aproxima-te, aproxima-te, Portugal! 

Vem até nós ó terra mãe. 

Vem singrando até Timor! 

(') Nesta tradução literária subatituimos a expressão «oacatua-loricoi^. 
péla sua equivalente em português «águia real». 





















Aquele que os nossos antepassados nunca viram, 

Chegou a qmtro do mês em que os aaqtieãirosn murcham. 

Nós éramos bárbaros, 

Nosso querido Portugal nos trouxe a luz. 

Atravessando alas de crianças das missões e da escola chi¬ 
nesa, foi depois 0 Ministro visitar o colégio feminino da Missão, 
onde recebeu, por estas palavras de uma aluna, os cumprimentos 
da escola; 


((Ex.’“ Senhor Ministro do Ultramar: 

Bem-vindo sejais a este tranquilo asilo de paz e simplicidade, 
cujas moradoras docentes e discentes vos saúdam respeitosa¬ 
mente e com 0 mais vivo entusiasmo, 

Profundamente reconhecidas, agradecemos a V, Ex,'‘ a mui 
penhorante visita que nos dispensa hoje e que significa o «Amor 
que a nossa Mãe-Pátria», o nosso querido Portugal consagra 
aos seus amados filhos de além-mar. 

Digne-se V. Ex.'‘ aceitar esta insignificante lembrançazinha 
que é uma pálida sombra do amor que consagramos a Portugal 
e a quem mui dignamente o representa. 

Viva Sua Ex.^, o Senhor Ministro do Ultramar! 

Bem-vindo!)). 

O Ministro felicitou a direcção da escola e o Superior da 
Missão, Padre António Manuel Serra. 

Já tarde, foi iniciada a partida para Dili, numa viagem 
inesquecível. Antes de partir, o Ministro chamou o heróico 
José Nunes, de quem se despediu afectuosaraente. O percurso, 
cerca de 6o quilómetros foi sempre feito entre archotes de bambu 
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seco, para cima de ii.ooo, empunhados por nativos que vitoria¬ 
vam 0 ilustre visitante a todo 0 longo do caminho. Era um 
espectáculo impressionante, quer se distinguisse, vista de baixo, 
a^ teoria das luzes em ascensão na montanha, quer, vista de 
cima, a bicha luminosa a serpentear no vale ou alongada na 
planície até ao mar. 

^ Durante 0 trajecto foram inauguradas duas pontes sobre a 
Ribeira do Comoro, 
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DIA 5 DE JUNHO - QUINTA-FEIRA 

.1- . 

VISITAS AOS SERVIÇOS E ÀS ESCOLAS 

Foi 0 dia destinado para as últimas visitas na capital da 
Província. O Ministro iniciou-as às 8.30, tendo percorrido: 

1) 0 HospiUl Central Dr. Carvalho, onde foi recebido pelo 
pelo director, 0 inspector Albino Castanheira, acompa¬ 
nhado do corpo clínico e de enfermagem; 

2) a Maternidade D. Leonor Rms, onde se deteve ante algu¬ 
mas das crianças ali nascidas e recolhidas, sob os cuida¬ 
dos da parteira D. Fernanda da Encarnação Oliveira 
Mendes; 

3) a Farmácia, que tem anexa uma sala de Radiologia, 
tudo instalado ainda a título provisório; 

4) a Repartição Central de Fazenda e Contabilidade, Aqui 
foram estudados alguns aspectos económicos dos traba¬ 
lhos da reconstrução da Província; 

5) a Repartição Central dos Correios; 

6) 0 Colégio-Liceu, onde recebeu os cumprimentos da Di- 
rectora, Dr." Raquel Lopes da Rocha Vieira; 

7) a Escola Salesiana de Lahane, onde os alunos, à entrada 
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do Ministro, ^cantaram a «Portuguesa», sob a direcção do 
Padre Estanislau Lobaza. O director. Padre Manuel José 
Preto, proferiu o seguinte discurso de saudação: 

«Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Os professores e alunos desta Escola, sentindo em uníssono 
com a população de Timor, exultaram com a notícia de que 
esta terra-mártir, pela primeira vez na sua história quatro vezes 
secular, ia ser visitada por um membro do Governo da Nação. 

Mais. ^ Eles sentiram-se presa de um frémito de alegria em 
maré-cheia, quando lhes foi comunicado que a esta Escola ia 
caber a honra de ser visitada por V. Ex.“. 

Neste momento em que a promessa é realidade patente aos 
nossos olhos e gáudio indefinível aos nossos corações, a Escola 
diz a V. Ex.^ Sr. Ministro: Bem-vindo e muito obrigado —e 
regista com orgulho esta data. 

Nas boas vindas a V. Ex,**, queremos envolver também a 
pessoa de Sua Ex.“^ Esposa que, semelhante àquelas heroínas 
que animavam os entes queridos às empresas gloriosas e por 
suas próprias mãos os armavam cavaleiros, quis também, com¬ 
panheira dedicada do marido no lar, ser companheira insepa¬ 
rável do Nauta neste tríplice cruzeiro histórico sem precedentes: 
Índia-Timor-Macau. Minha Senhora, sede bem-vinda! Muito 
obrigados! 

Senhor Ministro: 

Uma última palavra eu queria depositar nas mãos e no 
coração de V. Ex.^ palavra-mensagem que se destina a Suas 
Ex.^" os Srs. Presidentes da República e do Conselho, que tão 
atiladamente comandam a Nau do Estado neste mar borrascoso 
em que a Humanidade navega. Esta palavra soa assim: ((Dedi¬ 
cação, amor, perfeita integração nas suas vistas e desejos de fazer 
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mais, muito mais, melhor, muito melhor. E a sua intensidade 
pode medir-se pela balança junqueiriana que, através da Ex.™ 
Sr.®* D. Margarida Guerra Junqueiro, é utensílio muito da casa 
de V, Ex.^: 

Este amr é más fundo do que os mares. 

Mais dto que montanhas de granito; 

É maior do que a terra e do que os ares: 

Nasce em meu peitO' e chega ax) infinito^). 

8) 0 Serviço Meteorológico. Recebeu-o ali o respectivo di- 
rector, Eng.“ Pedro Pereira da Cunha; 

g) a Estação Central dos C. T. T. e da Rádio; 

10) 0 Tribunal Judicial, onde recebeu os cumprimentos do 
Delegado do Procurador da República, Sr. Dr. Prabhacar 
Visvanbor Canencar; 

11) a Repartição Central de Administração Civil; 

12) a Imprensa Nacional, onde 0 recebeu 0 administrador, 
Sr. Augusto da Costa Pina; 

13) a Alfândega, onde 0 aguardava 0 director, Dr, João da 
Silva Pereira; 

14) a Repartição Técnica das Obras Públicas. Aqui se demo¬ 
rou 0 Ministro com 0 Governador e 0 Chefe do Serviço, 
Eng," Alberto Simões, no exame de alguns projectos de 
obras de Timor; 

15) a Repartição Técnica do Fomento, onde os visitantes 
foram recebidos pelo Eng." Rui Cinatti; 

16) a Capitania dos Portos, onde recebeu os cumprimentos 
do 2.° Tenente Sacramento Monteiro. 

ENTREGA DOS (dUSITOS)) À MOCIDADE PORTUGUESA 

No Largo da Câmara Municipal, 0 Sr. Ministro procedeu 
seguidamente à entrega de dois barcos, tipo (dusitos)), ofereci¬ 
dos pelo Comissário Nacional da Mocidade Portuguesa aos filia¬ 


dos da Província de Timor, bem como de uma taça destinada 
a ser disputada entre os grupos locais do Sporting e do Benfica. 

O Ministro disse um pequeno discurso para afirmar 0 seu 
contentamento' pela entrega dos barquinhos, que bem poderiam 
ser 0 germe de uma modalidade desportiva para a qual a juven¬ 
tude t-imorense lhe parecia especialmente apta. Salientou a boa 
impressão que lhe haviam causado os alunos das escolas missio¬ 
nárias, já pràticaraente da Mocidade Portuguesa, porquanto- 
apenas lhes falta para tal — serem declarados integrados na 
organização. Enumerou as principais vantagens da prática de 
desportos náuticos, nomeadamente a educação da vontade e a 
■criação de personalidade. Esperava que os dois barcos ofereci¬ 
dos fossem como que 0 símbolo do movimento desportivo da 
Província, cuja organização 0 Sr. Governador tomará certa- 
mente a seu cargo, com manifestas vantagens do seu progresso 
c obtenção de resultados socialmente mais úteis. 

. O Governador aceitou, em nome da Mocidade de Timor e 
agradeceu, tendo como certo que a Mocidade Portuguesa e a 
organização do desporto, que vai ser uma realidade, corres¬ 
ponderão inteiramente aos desejos ■ do Ministro. 

Seguidamente, 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues visi¬ 
tou ainda a Escola Oficial Feminina e Masculina, cujas secções 
estão a cargo das professoras, Sr.““ D. Aurora do Carmo Bel¬ 
monte e Maria Fernanda Rodrigues de Matos Correia. E dali 
0 Ministro se dirigiu para 0 Palácio do Governador, onde às ii 
Jioras, segundo 0 programa, teriam início as audiências. 

A POSSE DA COMISSÃO PROVINCIAL 
DA UNIÃO NACIONAL 

Findas as audiências, realizou-se 0 acto de posse da Comissão 
írovincial da União Nacional, composta pelos Srs.: 

Dr. João da Silva Pereira, presidente; 
i ' .Capitão Artur Luís Félix Teixeira da Silva, 


















Rosário Roque da Piedade Pinto Rodrigues, 

Domingos de Freitas Soares, 

Horácio Aleixo, vogais. 

Lido 0 termo de posse, o Sr, Comandante Sarmento Rodri¬ 
gues explicou que, tendo aproveitado o ensejo da .sua via 
gem ao Oriente, a Comissão Central da U. N., a que preside. 
0 homem de talento privilegiado que é o Sr. Dr, Oliveira Salazar, 
encarregara-o de conferir aquela posse. Sem ser um órgão do 
Estado — explicou—■ a União Nacional é um organismo valio- 
.síssimo na desinteressada colaboração que presta ao Governo da 
Província, pondo problemas, esdareccmlo-os e ajudando a ivsol- 
vê-los, alargando a base de boa vontade, nccessilriíi à olira pro¬ 
fícua do Govenio da Nação. Por. fim, felicitou o ,Gov(‘rna<lor 
pelos novos componentes da Comi.síáo da U. N., com o.s <|uai» 
certamente poderia contar, 

O presidente da Comissão empossada, Dr, Silva Pereira, 
leu então o seguinte discurso: 


((Senhor Ministro do Ultramar 
Senhor Governador de Timor 
Excelências: 

Excelência Reverendíssima 
Excelentíssimo Comandante Militar de Timor 
Meus Senhores: 


I 

Há momentos na vida que por tal forma se vinculam nas- 
nossas almas que a sua recordação persiste através dos anos. 
como um sonho de beleza irreal e de transcendente espirituali¬ 
dade. 

O momento que a todos nós portugueses nos foi proporcio- 
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'Quis a Providência que a chegada de Vossa Excelência a 
-esta Província tivesse tido lugar numa quadra particularmente 
'festiva para nós portugueses. 

Refiro-me à passagem do vigésimo sexto aniversário da 
Revolução Nacional. Tal facto obriga-me, na qualidade de 


















Pn‘.si(.li!iitt! da Unirto Nacional desta Província, a bordar iimaf.. 
lig(‘irfesimas considerações relativas aos antecedentes e às conss- 
(]nências daquele glurioso niovirnento, por iiaípuila data não ter 
sido possível íaztVlo corno ilesejaria. 

Ao praceder-sc; a iim f;sludo consciencioso da nossa História, 
a íiin dií Hc procurarem os loiigíniinos fiindaraentos que moti¬ 
varam a mudança brusca operada iio País após o moviimiiib» 
militar de 28 de Maio, somos levarios, sem se usar de <[uaisquer 
subterfnqios de lóqica, aos ;teont<í(;imentos políticos de 1820^ c 
isto por se obs(;rvar (bísde essa data inna qiKida. súbita na linha 
histórica ila Nação, 

('.omeça de então para cú a divisão na família, portiiíJiiiesa, 
com 0 diqiadiar permanente dos [ia.rti(los políticos, os quais, 
longf! de servirwii os siqieriores interesses da Nação, ante.s a 
enfraijueeeram internarnenle e a desprestigiaram no comuíttO' 
inteniaeional, 

Níi Parlamento, os representantes d(;ssa turba desonlenada e 
tirâiiiea, (jue reiireseiitava uma escassa minoria da Nação, im¬ 
punha ao País mna nova ordmn, cheia de violèiieias (! eivada 
de erros, (|in! fatalmentt' 0 lia.viam dt! conduzir ;\ lieira da ruína. 
Em resumo: pmdiam-sc- <!rn jogo as desmedidas vaidades de imsv 
aproveitando-se tis piores vícios (* os mais baixos instintos de 
outros, 

(.'omo ,se tal não bastasse, segue-se de então para cá e até 
uma série de pronunciamentos militares e civis, (pie longe 
dií trazerem a tão ambicionada harmonia da família portugnesa, 
antes a dividiram ainda mais, deixando bem comprometido 0 
ttisoiiro na Naiplo (> 0 .seu prestígio internacional 

Ás eampanhas africanas levadas a cabo no fim do século 
passado t; no princqiio do presente, conseguem ainda, num lam¬ 
pejo, diarnar para nós a atcmção de todo 0 Mundo. • ■ . 

Deve-se i.sso a iim jmnhado de firavos cujos nomes se torna 
(lestieccsHÚrio citar, por serem demasiadamente conhecidos, os 
(piais, por reunirem as virtudes cívicas e morais doa nosso» 
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antepassados, conseguiram demonstrar ao Mundo a impericibi- 
lidade da nossa grei. 

O triunfo da revolta de 5 de Outubro de 1910 veio agravar 
os mesmos males da Monarquia Constitucional, com 0 acréscimo 
de perseguir, em nome de uma liberdade inexistente, a Igreja 
Católica, ferindo assim, no mais recôndito da sua alma, 0 tra- 
dicionalismo do ordeiro Povo Português, 0 qual se não confor¬ 
mou cora esse estado de coisas. 

Erros sucessivos nos vários sectores da administração pú¬ 
blica perturbavam cada vez mais a vida económica do País, 
não falando já da situação externa, que era simplesmente deplo¬ 
rável. Um vim de podridão ameaçava contaminar a parte boa 
da sociedade portuguesa. Eram tais as aberrações ideológicas, 
tal a desorientação dos dirigentes políticos que os cépticos jul¬ 
garam terem-se subvertido todas as virtudes da nossa Raça e 
desaparecido para sempre 0 Portugal Cristão e Imperial. 

Foi então que, em princípios de 1926, se constituiu em 
Braga uma Junta Revolucionária, no intuito de levar a efeito 
ura movimento militar, para formar um Ministério Nacional, 
fora de todos os partidos políticos, dentro, claro está, das insti¬ 
tuições republicanas, npara fazer voltar a nossa administração 
à pureza de costumes e sobretudo moralizar 0 Exército e a 
Administração'Pública)), segundo se afirmava no documento em 
que a Junta Revolucionária nomeava os seus delegados junto 

das unidades militares do País. 

E assim chegámos à noite de 27 de Maio de 1926. Por coin¬ 
cidência, Braga vestira-se de galas para receber os fiéis, que de 
várias partes de Portugal ali afluíam, pois realizava-se nessa 
altura 0 Congresso :Mariano. 

Entretanto, pela nalada da noite, reunem-se em casa d() 
conspirador civil Manuel do Couto, e na presença do General 
Gomes da Costa - herói das campanhas de África e da Flan- 
dres-, virios oficiais implicados no movimento a lealzar, 
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cujtis noiTics por siíiem conhecidos desnecessário se torna re¬ 
ferir. 

Aí S(,! coinlrinam ràpidamciite os pormíJiiores da actuaçào, 
e à urna lu.ira da madrugada já todos estão nos seus postos, 
dí,‘swiipí!iiliíui(10".s(:! das várias missões que lhes haviam sido 
coiifiailas, A Provitlência se havia encarregado, desde essa hora 
e por intermédio desse puniiado dc! homens, de reatar o bri¬ 
lhante fio da nossa lÜstóda! 

(} ijue se seguiu é já do conhecimento de todos V. lfx.“. 

Sem derramamento de sangini e sem se disparar um ihiico 
tiro, cousugue-se fazer desmoronar o regime demagógico. A 
administração é lienefiíiiada então por novos sistemas, mas a 
gnuidí! data da nossa Pátria, que ficará para sempre como coiis- 
tiluindo um iiiarco milenário na níjssa História, 6 atingido em 
27 de Abril de 1028, (puindo toma conta da pasta das Finanças 
0 i)nifi,';isor da liniver.sidade de Coimbra, Doutor Antiáiio de 
Olivfúni Salazar, 0 (pial se havia já evidenciado como dirigente 
do (fCa-iitro Académico da Democracia Cristã», e mais tarde 
também colaborando notàvelmonte com 0 seu grande amigo 
Doutor Manuel (iom-alves (ierejeira (Director do «Imparcial» 
e udiial íairdeal Patriarca de Lisboa), numa campanha de 
r(‘t‘dui:a(;ão moral da sociediide portuguesa. Recorreu-se a ele 
na esíteratiça, de (iiie conseguisse equilibrar as contas públicas 
e solucionasse, com os próprios recursos da Nação, os graves 
problemas (jiie a afiictavam. 

Como primeiro passo, principia este eminente professor por 
('stalielecer alravíN de quatro bases fundíimentais, (pie logo faz 
aprovar tm Conselho de Ministros, a rigorosa fiscalização do 
Ministério das Finanças sufire as rewntas e despesas de todos 
íis outros. 

Passam-se mais dois anos, e a jo de Julho de 1930, na .sala 
do C()us(‘ 1 ho (lo Ivstado, expõe então Salazar 0 seu programa 
lím tcula a sua aniplilude, escalpelizando os males anteriores, 
ou sejam:. üs (Hvííívps iniedim!^, wliãaneâade^ equivocas na 


política e administração, erros acumulados, falta de correcção 
de vidos da nossa organização social, uma desordem constitu¬ 
cional permanente e sucessivas revoluções que nada remedia¬ 
vam, pelo contrário, agravavam todos os males. 

E seguidaraente este hábil estadista, numa tese verdadeira¬ 
mente inédita, desenrola perante 0 Conselho, com deslumbrante 
e eloquente clarividência e inteligência, as novas medidas que 
há que adoptar, de modo a converter a autoridade do poder, 
num centro de unidade e actividade nacional. 

Para isso diz Salazar: Há que tomar resolutanmte nas 
mãos as tradições aproveitáveis do passado, as realidades do 
presente, os frutos da experiência própria e alheia, a antevisão 
do futuro, as justas aspirações dos povos, a ânsia da autoridade 
6 disciplina que agita as gerações do nosso tempo, e construir 
uma nova ordem de coisas, que, sem excluir aquelas verdades 
substanciais a todos os sistemas políticos, melhor se ajuste ao 
nosso temperamento e às nossas necessidades. 

Palavras maravilhosas de um Mestre e que marcaram bem a 
orientação seguida por ele no futuro!... 

E como consequência do seu prestígio, que aumenta de dia 
para dia, toma a Presidência do Conselho de Ministros em 5 
de Junho de 1932. 

A sua obra é já nesta altura do conhecimento de todos os 
portugueses. No estrangeiro principia a desenhar-se então um 
movimento de simpatia e admiração pela grandiosidade dela. 
Desenvolve-se a instrução, dotam-se os portos com a aparelha¬ 
gem necessária a fim de os valorizar, rasgam-se estradas em 
todos os sentidos do País, restauram-se monumentos, recons¬ 
trói-se a nossa Marinha de Guerra e Mercante, etc., etc, Mas 
além da obra material, impÕe-se uma outra bem mais profunda 
ainda, de ordem moral e espiritual. 

Segue-se então uma série de notáveis reformas nos organis¬ 
mos do Estado. Organiza-se 0 Estado Novo Corporativo pela 
publicação da Constituição Política de ii de Abril de 1933 e 
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do Estatuto do Trabalho Nacional de 23 de Setembro do mesmo 
ano. Estabelecem-se os organismos representativos: a Assem- 
hlm Nacional e a Câmara Corporativa. 

Dá-se a máxima relevância à unidade familiar, base da 
actual sociedade, e nela 0 homem deixa de ser uma simples peça 
de ura maquinismo ao serviço do partido, ou um elemento 
abstracto da mitologia democrática, para representar um efecíivo 
valor na profissão que exerce e no agregado regional. 

Publica-se 0 Acto Colonial, pois Portugal tem, perante 0 
Mundo, que continuar a desempenhar a função civilizadora e 
histórica que a Providência lhe havia destinado, 

Em 7 de Maio de 1940, assina-se em Roma a Concordata 
com a Santa Sé e 0 Acordo Missionário, satisfazendo-se assim 
uma das grandes aspirações da Nação Portuguesa, e isso porque 
ela bem sabia que havia nascido e vivido sempre à sombra da 
Igreja Católica e que foi com a cruz da Bandeira da Fundação 
que se abraçou, desde 0 início da nossa nacionalidade a terra 
portuguesa. 

E ao festejar os centenários da Fundação e Restauração, 
prestam-se as devidas honras aos Monarcas que as levaram a 
cabo, convidando-se para tal fira a Infanta D. Filipa Maria 
como delegada de seu irmão Senhor D. Duarte Nuno, chefe da 
Casa de Bragança e legítimo representante da varonia de 
D. Afonso I e de D. João IV. 

E 0 povo português num rasgo de patriotismo que lhe é 
peculiar, associou-se então entusiàsticamente a festejar essas 
gloriosas datas e esses heróicos Monarcas que personificam toda 
a grandeza e imortalidade da nossa Raça. 

III 

Num Mundo conturbado pelas mais desencontradas paixões 
ideológicas, e no qual 0 nosso Governo, interpretando a vontadb 
da maioria esmagadora da Nação, soube encontrar a rota mais 
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conveniente à satisfação dos seus superiores interesses, e que 
melhor se ajusta ao tradicionalismo do nosso povo, não podia 
este deixar de preocupar-se com a criação de uma fonte doutri¬ 
nária donde irradiasse a luz que assegurasse, através das gera¬ 
ções vindouras, a continuidade dos princípios e nobres aspira¬ 
ções por que se bateu 0 Exército em 28 de Maio e dos princípios 
inspiradores da Constituição do Estado, 

Era pois preciso dar ao País a consciência do seu valor no 
Mundo, reforçar a unidade nacional, elevar 0 nível moral e 
material do nosso povo, moralizar costumes, evitar que ele 
caísse de novo nos braços das velhas fórmulas políticas, as quais, 
infelizmente, num passado não muito distante, vinham gover¬ 
nando a Nação, dividindo-a, lapldando-a moral e material¬ 
mente, atlrando-a para 0 estado de desagregação que conhece¬ 
mos antes de 1926. 

E foi perante esse imperativo da nossa Pátria, que surgiu, 
radiante na pureza das suas doutrinas, prestigiosa pela enver¬ 
gadura dos homens que à sua frente se colocaram, — a UNIÃO' 
NACIONAL, que desde logo abriu de par em par as suas 
portas a todos aqueles que quisessem colaborar de boa fé no 
engrandecimento do País, mas propondo-se também a combater 
com denodo 0 espírito partidarista, estivesse ele onde estivesse, 
porque tal como disse Salazar num dos seus famosos discursos, 
0 espirito de partido corrompe ou desvirtua 0 poder, deforma 
a visão dos problemas do Governo, sacrifica a ordem natural 
das soluções, sobrepõe-se ao interesse nacional e impede comple¬ 
tamente a utilização dos valores nacionais para 0 bem-comum, 

E perante a força avassaladora que tem já hoje no País a 
União Nacional, e a grandiosidade das suas doutrinas, bem 
experimentadas através de 26 anos de Governo, impondo 0 País 
ao respeito e à consideração internacional, cujos efeitos visivel¬ 
mente se sentem através da leitura de inúmeros artigos insertos 
na principal imprensa estrangeira, nada valem os sistemas sal¬ 
vadores que certos políticos pouco escrupulosos tentam balda- 
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damente aconselhar, pois que, por experiência própria, e pelo 
estudo consciencioso que temos feito da nossa História — conhe¬ 
cemos os resultados dessa política estéril e malsã que dominou 
Portugal durante quase todo o século passado até 1926, 

Sigamos pois Salazar, nosso ilustre Mestre, e 0 seu Governo, 
com fé, cora confiança e dedicação ~e neste ponto vou até 
mais longe — sacrifiquemos até os nossos interesses pessoais, a 
nossa comodidade, coloquemo-nos sempre muito acima de quais¬ 
quer emulações e despeitos pessoais, sempre unidos, em volta 
da nossa Bandeira e do nosso legítimo Governo, para assim 
podermos continuar a mostrar ao Mundo que nos cerca, que 
sabemos 0 que queremos e para onde vamos. 

IV 

Vou terminar. Antes, porém, não queria deixar de proferir 
algumas palavras sobre a cerimónia que no presente momento 
se está realizando. Enche-me ela, bem como aos restantes vogais 
da Comissão da União Nacional desta Província, de intenso 
júbilo, do qual, como é óbvio, não podemos deixar de dar pú¬ 
blico testemunho, e isso, fundamentalmente, por dois motivos: 

Primeiramente por ser Vossa Excelência, Senhor Ministro, 
a pessoa designada pela Comissão Central para nos empossar 
nas funções para que fomos nomeados ^ honra suprema que 
nos é dado fruir, através de uma visita, como a presente, que 
eternamente ficará gravada a letras de ouro na nossa História, 
e que enquanto vivamos jamais se apagará dos nossos corações 
de portugueses. 

Em segundo lugar, por vermos ratificada numa sessão da 
Comissão Central a que se dignou presidir Sua Excelência 0 
Presidente do Ministério, a confiança em nós depositada pelo 
Senhor Governador de Timor, facto que nos orgulha, mas que 
nos obrigará sempre, quaisquer que sejam as dificuldades que 
surjam, a nunca desmerecermos dessa confiança. 

Dizermos que a execução da tarefa cuja investidura se está 

15 ó 



( 






TIMOB — OatanaH de naturais 










j 



TIHOB — Caixas de prata de indústria regional 



realizando, se apresenta extremamente fácil, tanto mais numa 
Província como esta, onde nunca funcionou qualquer Comissão 
da União Nacional, seria falsear uma verdade palpável, a quem, 
como Vossa Excelência, conhece de sobra as múltiplas dificul¬ 
dades que surgem em qualquer organização desta natureza. 

Quantas e quantas vezes se tem que arrostar com susceptibi¬ 
lidades e incompreensões várias, para se levar a bom termo 
uma sagrada e patriótica missão que nos é imposta! E digo-o 
com 0 conhecimento que me ficou de já ter desempenhado idên¬ 
tica presidência na nossa Província de S. Tomé e Príncipe! 

Portanto, dizermos o contrário do que se acaba de afirmar, 
.seria iniludível prova desta Comissão ter aquilatado de ânimo 
leve 0 peso das responsabilidades que sobre ela impenderá. 

Nada porém. Senhor Ministro, nos fará vacilar, E com os 
olhos postos no Santo Altar da Pátria, imolaremos sempre as 
nossas conveniências particulares e bem-estar pessoal para única¬ 
mente e acima de tudo colocarmos os sagrados interesses de 
Portugal. 

E assim, perante Vossa Excelência e perante a Bandeira da 
nossa Pátria que pelo simbolismo das suas cores e armas relem¬ 
bra ao nosso espírito a heroicidade dos nossos antepassados nas 
lutas pela independência e pela grandeza de Portugal, através 
dos seus oito séculos de História, a Comissão da União Nacional 
de Timor — jura desempenhar-se fielmente das funções que lhe 
acabam de ser confiadas». 


à 

Logo a seguir, ao alto da escada que desce da varanda para 
a rua, o Ministro procedeu à cerimónia da imposição de meda¬ 
lhas comemorativas aos seguintes chefes: 

MEDALHAS DE PRATA 

Gaspar Cardoso, Liurai da Hera, do posto sede, 

Félix Xavier Pereira, Liurai de Dailor, do posto de Aileu, 
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João Mendonça, Liurai de Aileu, do posto de Aileu. 

Tomás da Costa Brás, Liurai de Lequidoe, do posto de Aileu. 
José de Almeida Sá e Benevides, Liurai de Mano Mera, do 
posto do Remexio. 

Manuel Mesquita, Liurai de Caimauc, do posto do Remexio. 

MEDALHAS DE COBRE 

António Barreto, Chefe de suco de Colmera, do posto sede. 
Celestino Correia, Chefe de suco de Motael, do posto sede. 
Coli Mau, Chefe de suco de Mano Roni, do posto sede. 

Lequi Bere, Chefe de suco de Cameia, do posto sede. 

Lequi Talo, Chefe de suco de Taci ,do posto sede. 

Luís Diegues, Chefe de suco de Santa Cruz, do posto sede. 
Manuel Soares, Chefe de suco de Bidau, do posto sede. 

Mau Fêlo, Chefe de suco de Cotolau, do posto sede. 

Mau Hadic, Chefe de suco de Mota Quic, do posto sede. 

Mau Luís, Chefe de suco de Madabeno, do posto sede, 

Mau Mali, Chefe de suco de Ailoc, do posto sede. 

Mau Nuno, Chefe de suco de Tohumeta, do posto sede. 

Mau Sexta, Chefe de suco de Bocolelo, do posto sede. 

Mau Tomás, Chefe de suco de Fatisse, do posto sede. 

Tai Bere, Chefe de suco de Talitú, do posto sede. 

Vicente de Jesus Vidigal, Chefe de suco de Culo Hum, do 
posto sede, 

Artur Augusto Pinheiro, Chefe de suco de Sarim, do posto 
de Aileu. 

Bere Hoda, Chefe de suco de Fato Bossa, do posto de Aileu. 
Bere Mau, Chefe de suco de Lau Usse, do posto de Aileu, 
Bere Mau, Chefe de suco de Aço Mata, do posto de Aileu. 
José da Costa Gusmão ,Chefe de suco de Fahi Ria, do posto 
de Aileu. 

Lequi Bau, Chefe de suco de Mano Cassa, do posto de Aileu. 


Lequi Bere, Chefe de suco de Saboria do posto de Aileu. 

Lequi Mau, Chefe de suco de Fahi Soi, do posto de Aileu. 

Lequi Mau, Chefe de suco de Bi Loco, do posto de Aileu. 

Lequi Mau, Chefe de suco de Namo Leço, do posto de Aileu. 

Mau Beci, Chefe de suco de Bandeira Hum, do posto de 
Aileu. 

Mau Fili, Chefe de suco de Bereleu, do posto de Aileu. 

Lequi Talo, Chefe de suco de Liurai, do posto de Aileu. 

Mau Duan, Chefe de suco de Ai Siri Mou, do posto de Aileu. 

Mau Félix, Chefe de suco de Hau Toho, do posto de Aileu. 

Mau Loe, Chefe de suco de Hoholau, do posto de Aileu. 

Mau Meta, Chefe de suco de Lahae, do posto de Aileu. 

Mau Tomás, Chefe de suco de Betolau, do posto de Aileu. 

Paulo Doutel Sarmento, Chefe de suco de Soloe, do posto de 
Aileu, 

Benjamim, Chefe de suco de Maquile, do posto de Ataúro. 

Coli Quia, Chefe de suco de Maquedade, do posto de Ataúro, 

Domingos, Chefe de suco de Beloi, do posto de Ataúro. 

Mau Haco, Chefe de suco de Biqueli, do posto de Ataúro, 

Bere Huno, Chefe de suco de Liurai, do posto de Remexio. 

Bere Lequi, Chefe de suco de Fatu Rilau, do posto de Re¬ 
mexio, 

Domingos de Sousa, Chefe de suco de Cara Ili, do posto de 
Remexio. 

Ernesto Mendonça, Chefe de suco de Fatu Raça, do posto 
de Remexio, 

Lequi Nuno, Chefe de suco de Au Toho, do posto de Re¬ 
mexio. 

Lequi Nuno, Chefe de suco de Fada Nara, do posto de 
Remexio, 

Manuel de Castro, Chefe de suco de Aço Mau, do posto de 
Remexio. 

Mau Bere, Chefe de suco de Fada Bloco, do posto de Re- 
mexio. 
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Mau Lequi, Chefe de suco de Mau Meta, do posto de Re- 
mexio. 

Mau Luís, Chefe de suco de Tulo Taqueu, do posto de 
Remexio. 

Mau Rai, Chefe de suco de Ai Soi, do posto de Remexio. 

Antes de proceder à entrega das medalhas, o Ministro fizera 
um discurso de exaltação patriótica sobre a unidade da Pátria 
portuguesa e a igualdade moral de cada uma das suas parcelas, 
e, simultâneamente, de exortação ao trabalho. Traduzido para 
tetum pelo chefe de posto de Bazar-Tete, Sr. António Ernesto 
Pires Antunes, este discurso provocou grande entusiasmo da 
multidão que pejava o largo fronteiro à residência. 

Depois do almoço, o Ministro foi à Câmara Eclesiástica, 
apresentar cumprimentos de despedida ao Bispo de Timor, Sr. 
D. Jaime Garcia Goulart. Para o mesmo fim se dirigiu à resi¬ 
dência do Comandante Militar, Sr. Major Sousa e Meneses, com 
quem visitou a Companhia de Engenhos e a Repartição Militar. 

ENTRE A COMUNIDADE CHINESA 

Às i6 horas, o Ministro assistiu a um chá oferecido em sua 
honra pela Associação Comercial Chinesa de Timor e pela comu¬ 
nidade chinesa, na respectiva escola. O comerciante chinês Sr. 
Lay Y Tyin, leu o seguinte discurso de saudação: 

((Senhor Ministro do Ultramar 

Senhor Governador de Timor 
Excelências: 

Excelência Reverendíssima 

Excelentíssimo Comandante Militar de Timor 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Os nossos corações transbordam hoje de alegria pelo facto 
de termos oportunidade de nos ser facultada a extrema honra 
de podermos exprimir pessoalmente a Vossa Excelência, Senhor 
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Ministro, o nosso legítimo regozijo pela Vossa comparência e de 
Sua Excelentíssima Esposa — Senhora nossa —, neste modesto 
edifício da escola chinesa de Dili. De facto, é^a primeira vez 
na História de Timor que um Ministro do Ultramar se digna 
visitar esta tão longínqua Província, e este facto faz-nos antever 
que não se trata de um simples passeio, de uma mera visita de 
cortesia, mas que, pelo contrário, a presença de Vossa Excelên¬ 
cia neste canto de Portugal, materializará um sublime padrão, 
marcando o início de um florescente futuro para esta Província, 

Durante a última guerra, os prejuízos morais e materiais 
causados aos habitantes de Timor pelas tropas invasoras foram 
imensos, como é do conhecimento de Vossa Excelência. Ás casas 
foram totalmente destruídas, o comércio paralisado, e, por con¬ 
sequência, os habitantes reduzidos à miséria. 

Decorridos sete anos, a vida não se encontra ainda normali¬ 
zada. Os habitantes abrigam-se em rústicas cabanas e a maior 
parte dos comerciantes a custo se mantêm, vegetando, a bem 
dizer, nos seus pobres estabelecimentos. Na visita que Vossa 
Excelência acaba de fazer a esta Província, constatou, certa¬ 
mente, com os próprios olhos, este lamentável panorama. 

Todavia, como lenitivo de todas estas misérias ocasionadas 
pela guerra, regozijamo-nos por gozarmos de uma tranquilidade 
absoluta, graças às sensatas directivas estabelecidas pelo Go¬ 
verno da Província e constatamos com prazer que os sofrimentos 
da população são consideravelmente atenuados pelas numerosas 
obras de beneficência organizadas pela Excelentíssima Esposa 
de Sua Excelência o Governador. Por outro lado, as Missões 
Católicas, sob a inteligente e santa orientação de Sua Excelên¬ 
cia Reverendíssima o Bispo D. Jaime Garcia Goulart, elevaram 
0 nível da civilização dos indígenas e, por obras apostólicas, 
opuseram uma barreira à invasão de doutrinas subversivas. 

Em resumo: é com sincero júbilo que afirmamos que a pro¬ 
tecção de que temos beneficiado por parte do Governo Portu¬ 
guês, tem sido considerável. Quase todos nós nascemos em Timor 
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e aqui temos vivido à sombra amiga da Bandeira de Portugal. 
Por este facto, e devido aos sentimentos de gratidão de que 
somos possuídos, consideramos já Portugal como uma nossa 
segunda Pátria. 

Não ignoramos também que a amizade luso-chinesa não data 
de hoje, mas sim de tempos remotos, e que esta cooperação, 
tendendo a apertar os seus elos, tem alcançado notáveis resul¬ 
tados. A harmonia existente entre os Portugueses e os Chineses, 
na Província de Macau, dá-nos um flagrante exemplo. Nós, 
Senhor Ministro, pretendemos seguir-lhes o exemplo. E apro¬ 
veitamos este tão raro e precioso momento para afirmar a 
Vossa Excelência, Senhor Ministro, a nossa dedicação sincera e 
oferecermos a nossa modesta mas leal cooperação. Igualmente 
ousamos pedir licença a Vossa Excelência para dirigirmos as 
nossas mais respeitosas saudações a Vossa Excelentíssima Es¬ 
posa. 

Ergamos pois a taça pela saúde e prosperidade de Sua Exce¬ 
lência 0 Ministro do Ultramar, aqui presente, e na pessoa de 
Sua Excelência, brindemos igualmente os distintos membros do 
Governo da República Portuguesa: Suas Excelências o Presi¬ 
dente da República e Presidente do Ministério. 

Vm Portugal! 

Viva Sua Ex,^ o Ministro e Esposa! 

Viva Timor! 

Viva a China!)). 

O Ministro agradeceu as palavras de amizade ali ouvidas, 
salientando as boas relações que sempre têm existido entre a 
comunidade chinesa e as autoridades portuguesas. Sobre a re¬ 
construção que se impunha, devido às destruições da guerra, 
parecia-lhe que devia ser também produto da iniciativa parti¬ 
cular. O Governo não podia fazer tudo sozinho, e seria necessá¬ 
rio que os particulares compreendessem as dificuldades e quises- 
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sem colaborar com ele. Voltando a referir-se às boas relações 
entre portugueses e chineses apontou 0 caso de Macau, onde 
muitos chineses consideram Portugal sua segunda Pátria e con¬ 
gratulou-se pelo facto da comunidade chinesa de Timor reco¬ 
nhecer os esforços dos Governos Central e da Província. 

JANTAR DE GALA 

Às 20 horas, na Residência do Governador, era Lahane, 0 
Sr. Comandante Sarmento Rodrigues ofereceu ura jantar de 
gala, durante 0 qual foram trocados amistosos brindes entre 0 
ilustre visitante e 0 Sr. Capitão Serpa Rosa. 

O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues agradeceu todas as 
gentilezas de que tinha sido alvo durante a sua permanência 
em Timor e acentuou ter-lhe proporcionado aquela visita alguns 
dos melhores momentos do seu cruzeiro ao Oriente. Acrescentou 
que estava muito grato a todos os que tinham contribuído para 
0 brilho das recepções nas várias circunscrições. 

O Governador agradeceu as palavras do Sr. Ministro e fez 
votos pelo êxito da sua viagem a Macau e por um feliz regresso 
a Lisboa. 

O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues entregou, depois, 
as insígnias da comenda da Ordem de Cristo ao Sr. Bispo de 
Timor e as da comenda da Ordem do Mérito Agrícola e Indus¬ 
trial (Classe de Mérito Agrícola), á Sociedade Agrícola Pátria 
€ Trabalho, na pessoa do seu administrador-gerente, Sr. Santos 
e Silva. 

A seguir ao jantar houve recepção, na qual estiveram pre¬ 
sentes as mais destacadas pessoas da vida da Província, tendo 
sido condecorados; 

— 0 Sr. Lay Y Tyin, director da Associação Comercial Chi¬ 
nesa, com 0 grau de cavaleiro da Ordem de Cristo; 










— 0 Sr, Norberto Salvador, com o oficialato da Ordem dO' 
Império; 

— 0 Sr. Fausto de Oliveira, funcionário de Alfândega, com. 
0 oficialato da Ordem do Império; 

— 0 Sr. Fernando Tinoco, secretário de circunscrição, com^ 
0 oficialato da Ordem do Império; 

— 0 Sr. Manuel Viegas Carrascalão, com o grau de cavaleiro 
da Ordem de Mérito Agrícola e Industrial (Classe de 
Mérito Agrícola); 

— 0 Sr. José Serafim Martins, com o grau de cavaleiro 
da Ordem do Mérito Agrícola e Industrial (classe de' 
Mérito Industrial). 

No final da recepção o Ministro proferiu o discurso a seguir 
transcrito: 


«Senhor Governador: 

Acabo de percorrer esta bela Província e de tomar contacto 
— vasto, embora rápido — com a terra, a gente e seus pro¬ 
blemas. 

Atravessei a ilha em várias direcções, contornando-a, su¬ 
bindo às cumeadas e descendo ao fundo dos vales e à ribeira do 
mar. Ouvi as aclamações, recebi as queixas e fiquei a saber de' 
algumas aspirações. Observei os progressos e apercebi-me de 
deficiências. Suponho assim que me teria sido dada oportuni¬ 
dade de conhecer alguma coisa do que se passa em Timor. 

Sobre o patriotismo e dedicação de todos os portugueses quC' 
aqui vivem, nascidos nesta terra generosa ou vindos da Metró¬ 
pole e outras Províncias do Ultramar, só louvores haverá que 
tecer. Desde os altos aos mais humildes funcionários, que dia a 
dia têm arrostado com trabalhos de responsabilidade e de vulto,, 
à massa nativa que moureja nos campos e nos povoados». 


iodos puderam demonstrar mais do que uma perfeita unidade, 
uma exaltação patriótica que chegou a ter aspectos verdadeira¬ 
mente comovedores. 

A invocação da Pátria, o culto extremado da Bandeira, o 
■desejo de assimilar cada vez mais a civilização cristã e ociden¬ 
tal, completam e oferecem prometedora continuidade ao quadro 
heróico que a última conflagração nos legou. Isto dá-me a con¬ 
vicção de que temos no povo português de Timor uma das 
matérias mais propícias para uma rápida e perfeita integração na 
cultura portuguesa, o que grandemente virá acrescentar o pres¬ 
tígio do nome português no Oriente e o valor da própria Nação. 

Sob este aspecto de sentimentos não poderia eu levar impres¬ 
sões mais agradáveis e desvanecedoras. 

Quanto à vida material, não atingimos, evidentemente, a 
perfeição. Observei numerosas obras realizadas e reconheci a 
necessidade de fazer muitas mais. É certo que poderia dizer que 
nada me era estranho, neste sector, pois tudo me tinha sido 
narrado em relatórios e informações, sentindo-me ao corrente 
do que aqui se passava. No entanto, e apesar do meu conheci¬ 
mento prévio do meio, reconheço agora que a presença directa 
com os problemas me deu melhor a sua justa medida. 

E, assim, devo confessar que ainda me impressionou a vasti¬ 
dão dos estragos causados pela última guerra e os sofrimentos 
dos funcionários e do povo. Por toda a parte, pelas povoações, 
pelas estradas, pelos campos, nas obras materiais e na memória 
das gentes, se encontram vestígios dolorosos duma acção des¬ 
truidora e nociva, cuja lembrança há-de perdurar pelas gerações 
e cuja reparação levará muitos anos e consumirá grandes somas. 

Pela minha parte não me cansarei de prestar homenagem aos 
que sofreram, com serenidade e estoicismo, a dureza da vida 
nesse período — dando alguns deles a própria vida — e dos que 
seguidamente carregaram com o pesado fardo de realizar um ■ 
trabalho insano, com reduzidos meios, nas mais difíceis condi¬ 
ções de conforto e num ambiente fortemente influenciado pelos 
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sofrimentos, privações e riscos do período que findara, Hoje 
tudo melhorou, e renasceu, sem dúvida, a confiança, Mas ainda 
se pode perceber o que teria sido essa tarefa ingrata, sobretudo 
depois de, passados os primeiros entusiasmos, ter parecido que 
aquela situação transitória não tinha fim, corapreendendo-se o 
desânimo dos mais fracos que julgaram nunca mais ver norma¬ 
lizada a sua vida. Eu quero manifestar aos que ainda continuam 
nos seus postos, embora já hoje em diferente disposição material 
e sobretudo de espírito, o meu respeito e admiração. 

Na gente simples, a confiança nos destinos da Pátria e da 
continuidade do progresso de Timor foi completamente resta¬ 
belecida, para não dizer reforçada. 

Um povo que a dura experiência da guerra passada mais 
arreigou nas tradicionais convicções patrióticas; ávido de apren¬ 
der a língua e a cultura portuguesas; sequioso de receber a luz 
da civilização cristã — não se poderia desejar um melhor campo 
de acção para a realização de uma obra de elevação espiritual. 
Espero que seja possível, mercê da demonstrada capacidade e 
dedicação dos missionários — tão superior e entusiàsticamente 
dirigidos pelo ilustre Prelado que esta Província teve a sorte de 
possuir neste momento decisivo da sua história — e do apoio 
material e moral do Governo, dentro das suas disponibilidades, 
conseguir em curto período levar a cabo uma das obras de cris¬ 
tianização mais notáveis em todo o Ultramar Português. Estes 
são os meus votos, 

No campo material, a tarefa é longa e lògicamente infin¬ 
dável, desde que à reparação dos estragos queiramos ajuntar a 
melhoria das condições de vida das populações. 

Muitos edifícios foram levantados, estradas abertas, recons¬ 
truídas ou reparadas, efectuadas captações de água e plantações 
de árvores, arroteadas terras, construídos hospitais, organizados 
serviços, melhorada a pecuária, adquiridos meios de transporte. 
Muitos outros foram os benefícios conseguidos para Timor nos 
últimos anos, finto da acção do Governo e seus órgãos, — doa 


quais não podemos deixar de fazer uma referência especial ao 
quadro administrativo pela vasta e importante contribuição 
prestada, sempre nas primeiras linhas — dos particulares e da 
massa nativa que colaborou nas obras do Estado e sobretudo 
nas suas próprias, 

É pois uma obra nacional, na qual participaram a Metrópole, 
as Províncias ultramarinas e toda a Província de Timor, pelo 
seu Governo e pelo seu povo. 

No entanto, também é muito o que está para fazer. Desde as 
residências — sobretudo na capital — indispensáveis à norma¬ 
lização da vida, aos estabelecimentos de ensino e hospitalares, 
necessários e desejados através de toda a Província; à instalação 
de fontes nas aldeias e canalização de água nas povoações; os 
aproveitamentos hidroeléctricos, felizmente possíveis em muitos 
locais, mercê das favorecidas condições do acidentado de Ti¬ 
mor; a irrigação de terras, utilizando a,s abundantes nascentes 
ou represando alguns cursos de água; a plantação de árvores e 
arbustos úteis, como a árvore da borracha, o coqueiro e cafeeiro, 
a teca e outras essências; o alargamento de campos de cultura, 
nas varzeas de arroz, ou nas encostas, construindo socalcos que 
permitam melhor utilização dos terrenos e das águas c evitem 
a erosão; o racional aproveitamento das terras e o emprego de 
boas sementes; o melhoramento das espécies pecuárias e a sua 
protecção contra as moléstias; a construção definitiva das nume¬ 
rosíssimas pontes, aquedutos e passagens submersíveis, empresa 
que levará ceitamente muitos anos; a fixação de agregados ur¬ 
banos e a sua nomalização; a protecção ao comércio e fomento 
de indústrias —e tantos mais empreendimentos que terão de 
ser encarados e prosseguidos. 

Este é, a traços rápidos, o quadro imenso que se apresenta 
ao esforço de todos. Mas não há dúvida de que, dentro deste 
panorama, com o apoio da. Metrópole e com uma terra fértil e 
cheia de recursos e um povo brioso, inteligente, leal e dócil, se 
poderá levar a cabo uma obra grandiosa. Felicito e invejo os 













missionários, nas suas vastíssimas possibilidades de realizar a 
tareia incomparável da cristianização; os militares, — a cujo 
aprumo e patriótica actuação eu presto homenagem — a quem 
são anualmente confiados os espíritos de numerosos jovens que 
ao aprenderem a defender a Pátria hao-de certamente aprender 
também a conhecê-la melhor e nela se integrar cada vez mais; 
os colonos, que colaboram com o Governo e as Missões na obra 
de aperfeiçoamento dos nativos, esclarecendo-os e ensinando-os 
na sua vida doméstica e nos seus trabalhos oficinais ou rurais, 
pois que, numa terra de condições limitadas de colonização, o 
seu papel será principalmente de os enquadrar, servindo-lhes de 
norma e exemplo, nos métodos de trabalho e nos sistemas de 
vida, acompanhando-os nos seus folguedos e fortalecendo-os até 
nos seus desportos recomendáveis para os afastar docemente da¬ 
quelas práticas de reminiscências bárbaras ou nocivas à sua 
saúde; os agrónomos, com as ilimitadas possibilidades que o seu 
campo de acção oferece, dispondo de multidões fáceis de enca¬ 
minhar e ensinar, num território de variados climas e grandes 
recursos naturais; os médicos, cuja acção neste meio restrito 
poderá ser de molde a extinguir definitivamente algumas das 
doenças que mais afligem as populações — como a ancilosto¬ 
míase, as boubas, o paludismo e outras —• e a realizar uma 
notabilíssima obra de saneamento para a qual está pronto a 
colaborar o próprio nativo; os engenheiros, que só hão-de 
conhecer limitações nas disponibilidades orçamentais, mas que 
em todo o tempo terão de realizar muitas obras e importantes 
estudos em que possam basear os futuros planos de acção; os 
veterinários, nesta Província tão rica de condições naturais para 
gado e de gente tão naturalmeníe disposta a criá-lo; e esse 
quadro administrativo, que tem o privilégio de acompanhar 
0 nativo na sua vida diária, de o ensinar e amparar, de lhe 
defender e melhorar a existência, de ser o braço que secunda e 
continua a acção do médico, do engenheiro, do agrónomo, do 
veterinário; e a todos os estudiosos, em geral, porque dificil- 
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MACAU — Pouco antes do deaembarciue; a toga preta do Juiz de Direito, 
a vara e a capa dos magistrados administrativos, íardas brancas 
de militares,,. 



Logo apõs 0 desembargue 


mente se encontrariam terra e povo que melhores atractivos 
ofereçam à curiosidade científica. 

Sente-se era Timor, duma forma iniludível, uma perfeita 
associação entre o civilizado — o colono, o mestre, o protector 
~ e 0 nativo. Uma estima recíproca que leva os primeiros a 
conduzir amoràvelmente os segundos e estes a deixar-se guiar 
com confiança. E nestas condições não posso deixar de consi¬ 
derar uma boa oportunidade poder servir agora em Timor. 

Tudo são prognósticos de melhores tempos. Aumentam as 
produções; melhoram-se as condições de vida no interior; 
abrem-se novos horizontes à mocidade pelas facilidades conce¬ 
didas ao ensino primário e secundário e por toda a atenção que 
lhe é dedicada, inclusivamente no campo desportivo; inicia-se 
um período de relações mais íntimas e regulares com a Metrópole 
e as outras Províncias. São sintomas, são realidades, que só 
nos podem alegrar. 

Senhor Governador: Ao verificar como a actividade de Vossa 
Excelência se tem desenvolvido e assinalado já, — neste curto 
período de menos de ano e meio — de forma a merecer geral 
respeito e a trazer grandes benefícios para a Província, sinto a 
satisfação de ter tido a honra de propor a sua nomeação para 
este alto cargo. À experiência de longos anos do Ultramar, liga 
Vossa Excelência um assinalado bom senso e o sentido equili¬ 
brado das realidades que o levam a conceber com prudência e 
a executar com segurança e moderação. Com verdadeiro agrado 
observei os trabalhos de fomento de agricultura que por sua 
iniciativa decorrem, dos quais já se tiraram reais benefícios nas 
culturas anuais, muito havendo a esperar quando as árvores 
agora plantadas e em viveiro vierem a produzir. Espero que a 
esclarecida acção de Vossa Excelência seja compreendida e se¬ 
cundada pelas autoridades administrativas e consequentemente 
pelo povo, e pelos particulares. 

Tive oportunidade de conhecer os novos planos de constru¬ 
ções, de várias finalidades, e sempre neles descortinei aquele 
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sentido de oportunidade e equilíbrio, que deve presidir a uma 
obra, seja ela ou não de reconstrução, que tem que ser custeada 
com sacrifícios — sejam eles do orçamento da Metrópole, das 
Províncias ultramarinas, de Timor ou do esforço do nativo. Há 
tanto que fazer que não seria possível realizar obra estável o 
destinada a ter continuidade senão sujeitando-a rigorosamenir' 
a duas condições: nada de improvisações de carácter transitório; 
nada de grandiosidades incompatíveis com a nossa modéstia. 
Tem Vossa Excelência trabalhado nesse sentido, felizmente ro¬ 
deado por elementos de alto valor, nos quadros do funciona¬ 
lismo, 0 que muito me agradou verificar. 

Sei também como Vossa Excelência estima e aprecia o ele¬ 
mento nativo, cuja acção nesta Província é essencial, no 
presente e no futuro. E senti como compreende e secunda os na¬ 
turais anseios dos funcionários e população citadina, justamente 
desejosos de melhorar as suas condições de vida. 

Verifiquei, era suma, como Vossa Excelência, identifican¬ 
do-se com os problemas de Timor, vive na sua absorvência, ia 
a dizer no seu encanto. 

Senhor Governador: 

A nomeação de Vossa Excelência foi a primeira da minha 
gestão ministerial. E cada vez mais me fortifico na ideia de que, 
não podendo nem devendo as Províncias ultramarinas ser admi¬ 
nistradas de longe, mas sim orientadas e ajudadas pelo Governo 
Central, o melhor serviço que um Ministro lhes pode prestar é 
dar-lhes bons governantes. 

Tem Vossa Excelência a confiança do Ministro que em boa 
hora 0 nomeou. Certamente não lhe há-de faltar também a de 
todos aqueles a quem diàriamente dedica toda a sua inteligência 
e capacidade de trabalho, 


Meus Senhores: 


A minha longa experiência dos meios ultramarinos leva-me 
ao convencimento de que saberei distinguir, já não digo tudo, 
mas uma boa parte do que é real e fictício. E do que vi, de 
Oe-Cusse ao extremo leste, não tenho dúvidas de concluir que 
destes contactos do Ministro com o povo de Timor andaram 
em permanente exaltação um e outro. E pela gente, falam as 
espontâneas manifestações, tão bem mostradas em pequenos 
episódios enternecedores — para não dizer na massa compacta 
de bandeiras velhas, desbotadas e veneráveis, guardadas como 
relíquias nas humildes casinhas do mais recôndito timor. 

Pena é que aqueles a quem represento — e que sao todos 
os portugueses — não pudessem, como eu, ver e sentir mais do 
que a grandeza das paisagens, a grandeza da alma do povo de 
Timor. 

É pelas prosperidades de Vossa Excelência, Senhor Gover¬ 
nador, e da sua ilustre família, pelas de todos que cm Timor tão 
dedicadaraente servem a Nação, e pelas do povo valoroso que o 
Governo confiou à sua guarda —que levanto a minha taça,» 

DIÁ ó DE JUNHO - SEXTA-FEIRA 


DESPEDIDA 

Quando o Ministro chegou ao cais, às 9 horas, toda a ribeira 
do mar estava coalhada de gente, não somente as autoridades, 
0 funcionalismo e as representações dos vários sectores das acti- 
vidades da Província, mas muito povo. Destacada no conjunto, 
e entre fardas de oficiais, as vestes do Bispo D. Jaime Goulart. 

O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues passou revista à 
guarda de honra e deu imediatamente início às despedidas, depois 
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do que embarcou, No cais, a multidão aclama-o e acena, o que 
voltou a repetir-se quando o ((Gonçalo Velho)), suspenso o ferro, 
■começou a navegar. 

O Governador da Província acompanhou o Ministro a bordo, 
só então apresentando as suas despedidas. Em volta do navio 
de guerra, dezenas dos pequenos beiros timorenses, engalanados, 
com suas varas transversais para flutuação, e alguns com cha¬ 
rangas de instrumentos dos nativos. 

O «Gonçalo Velho)) partiu às lo horas. 

ALGUNS TELEGRAMAS 

Na véspera da partida, o Sr. Comandante Sarmento Rodri¬ 
gues havia recebido este expressivo telegrama dos chefes de 
suco e povoação de Lacluta: 

Impossibilitados imos pessoalmente Dili vimos por este meio 
apresentar a Sua Excelência e Excelentíssima Esposa, os nossos 
sinceros cumprimentos de despedida, desejando uma feliz via¬ 
gem acompanhado por Deus, são os votos dos chefes gentílicos 
de Lacluta. 

Depois que o «Gonçalo Velho» voltou a navegar, o Ministro 
do Ultramar expediu o seguinte rádio ao Ministro da Defesa 
Nacional; 

Durante a minha visita Timor tive ensejo verificar e dar 
justo relevo em várias oportunidades ao grande valioso concurso 
V. Ex.°‘ prestou para normalização vida Província inclusiva¬ 
mente concedendo avultados donativos materiais ainda hoje es¬ 
tão sendo largamente utilizados. Envio mais cordiais saudações. 


Ao Ministro do Exército: 

Momento deixar Província Timor desejo agradecer Vossa 
Excelência todas as atenções de que fui alvo por parte do ilustre 
Comandante Militar e unidades soi seu comando e renovar mi¬ 
nha boa impressão acerca preparação compostura eficiência 
forças militares. Muito agradecia que Fossa Excelência desse a 
conhecer ao Sr. Comandante Militar meu reconhecimento e 
apreço. Cordiais agradecimento e saudações para Vossa Exce¬ 
lência e Sua Ex.’^ Subsecretário. 

Ao Bispo de Timor: 

Agradeço muito reconhecido a Vossa Excelência Reverendís¬ 
sima todas inúmeras atenções se dignou dispensar-me durante 
minha visita Timor e através todo território onde se estende 
acção missionária. Novamente manifesto V. Ex.’^ Reverendís¬ 
sima minha grande admiração pela obra missionária empreen¬ 
dida e esperança maiores êxitos futuros. Apresento a Vossa 
Excelência Reverendíssima e a todos os seus colaboradores 
cordiais saudações. 

Ao Comandante Militar de Dili: 

Ao deixar a terra de Timor desejo manifestar a Vossa Exce¬ 
lência 0 meu reconhecimento pelas numerosas e distintas aten¬ 
ções de que fui alvo por parte de V. Ex.°‘ e das unidades sob o 
seu digno comando e exprimir o meu grande apreço pela boa 
impressão que me deixaram as unidades que visitei e a dispo¬ 
sição dos senhores oficiais que conheci. 

Peço a V. Ex.’^ que aceite as minhas cordiais saudações e 
as transmita a todos os camaradas que servem na guarnição- 
militar de Timor. 

nj 
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DIA 7 DE JUNHO-SAB ADO 


Foi recebido do Comandante Militar de Timor um radio- 
grama que dizia: 

Nome guarnição milüar Timor e meu fróprio sinceramente 
emocionados agradecemos generosas palavras V . ExA recebidas 
neste momento em que ainda vibramos de entusiasmo visita 
Vossa Excelência pm todos nós de alto valor moral. Imbuídos 
no espirito que emanam essas e outras proferidas brilhantes dis¬ 
cursos Vossa Excelência temos estimulo para unidos contimuar- 
mos pugnando para que esta nossa tropa seja morâmente sã 
e materialmente forte como é nosso Exército renovado Na ilustre 
pessoa de Vossa Excelência saudamos sinceramente nossos ir¬ 
mãos de armas todas Províncias de Portugal e com respeitosos 
cumprimentos fazemos sinceros votos termo viagem Vossa Exce¬ 
lência seja coroado êxito como tem sido até o presente. 

A fechar a série dos telegramas de agradecimento enviados 
para Timor, o Ministro expediu o seguinte despacho para o 
Governador da Província: 

Ao deixar as terras e as águas portuguesas de Timor levo 
comigo a lembrança inesquecível dos dias que passei junto de 
V. Ex.^ e da população que tão heroicamente suportou os sofri¬ 
mentos da ocupação e, hoje, abnegadamente, se dedica a uma 
tarefa de reconstrução e progresso, dignas do maior louvor. O 
acolhimento carinhoso e entusiástico por toda a Provinda dis¬ 
pensado ao enviado do Governo Central foi a mais digna res¬ 
posta à mensagem de afecto de que ele era portador para esta 
estremecida parcela da Nação, Tenho a firme confiança de que 
os dias que se avizinham serão para Timor, para a sua popula¬ 
ção portuguesa, civilizada e indígena, e para todos os seus habi¬ 
tantes, dias de progresso e de prosperidade. Para isso, são a 
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melhor garantia o apoio permanente do Governo Central e o 
esforço patriótico de todos os que em Timor trabalham sob a 
superior e benéfica orientação de V. Ex.\ Peço a V. Ex.^ o 
favor de, públicamente, dar a conhecer aos funcionários e parti¬ 
culares e aos senhores administradores e, através deles, a todos 
os colonos e nativos, de cuja lealdade me alegrei, o meu grande 
reconhecimento pelas atenções de que me rodearam e o meu 
grande apreço pelos seus méritos. Levo de Timor a arreigada 
certeza de que esta Província tem à sua frente o mais promete¬ 
dor futuro, cada vez mais se afirmando elemento valioso da 
Nação Portuguesa. 

Em resposta, foi recebido a bordo um radiograma do Sr. 
Capitão Serpa Rosa, no qual se afiimiava: 

Profundamente reconhecido agradeço a Vossa Excelência a 
gentileza de tão cativante telegrama que muito me sensibilizou e 
ao qual darei a maior publicidade. A visita de Vossa Excelência 
a esta portuguesíssima parcela da nação constituiu como Vossa 
Excelência pessoalmente verificou motivo de intenso júbilo e 
serviu para fortalecer ainda mais os sólidos e indissolúveis laços 
que unem Timor à Mãe-Pátria. As sinceras e vibrantes mani¬ 
festações de apreço que iodos tão espontânea e sentidameníe 
tributaram a Vossa Excelência além de serem uma prova inilu¬ 
dível da simpatia que dispensam ao Ministro que por felicidade 
nossa é o superior orientador da Política e Administração ultra¬ 
marina demonstram o firme propósito que nos anima a todos 
sem excepção de continuarmos a dedicar toda a nossa inteligên¬ 
cia 6 0 nosso melhor esforço à tarefa de reconstrução e valori¬ 
zação de Timor. Veio Vossa Excelência trazer-nos não só uma 
mensagem de verdadeiro afecto mas também novas reservas 
de alento para encartarmos confiadamente o futuro com a cons- 
ciência de que novos e melhores dias advirão. Com essa inaba¬ 
lável certeza trabalharemos afincadamente e sem desfalecimen- 
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toSj possO'0 asseverar a Fossa Excelência. Permita-me Vossa 
Excelência que em nome ã& todos renove a Vossa Excelência 
os protestos da nossa maior consideração e respeito e do nosso 
muito apreço e simpatia. Com votos muito sinceros de uma 
boa viagem respeitosamente agradeço e retribuo a Fossa Exce¬ 
lência em meu nome pessoal e no de minha mulher as sauda¬ 
ções que Fossa Excelência e sua Excelentíssima Esposa, Minha 
Senhora, tiveram a bondade de nos dirigir. 


MA.CAU —0 Ministro do Ultramar e o Governador ilii Província, 
pouco depois do desembarque 


















DIA 8 DE JUNHO — DOMINGO 


MACASSAR 

0 ((Gonçalo Velho» chega de madrugada à vista de Macassar, 
capital da Celebes, que faz parte da República Indonésia. 
O porto está defendido por um grande banco com vinte 
milhas de profundidade. Atravessando essa zona perigosa há 
uma faixa segura, balizada com bóias luminosas, mas tão fra¬ 
camente visíveis que obriga a muitas cautelas. O navio teve de 
atracar, a fim de se abastecer de combustível. 

A atracação fez-se às 8.30, com dia claro. A bordo entram 
imediatamente, com os representantes das autoridades milita¬ 
res e navais, 0 Encarregado do Consulado de Portugal, Sr. 
Louis Moreaux, de nacionalidade holandesa, apesar do nome 
francês. 

O Ministro saiu depois do almoço, esteve no Palácio do Go¬ 
vernador a deixar cartões e visitou, acompanhado do cônsul, 
os pontos principais da cidade, nomeadamente a velha tran¬ 
queira portuguesa. 

A Marinha Indonésia pôs à disposição do «Gonçalo Velho)) 
alguns transportes automóveis nos quais percorreram a cidade 
vários elementos da guarnição. 


VIAGEM, II — 12 
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Macassar é uma cidade de ruas largas, e geralmente de 
casas baixas, mesmo nas artérias comerciais, onde os prédios 
de ressalto têm quase todos tabuletas com firmas chinesas. 
Como se trata de uma tarde de domingo, o comércio está 
fechado e pesa sobre a cidade uma sonolência mole, riscada de 
vez em quando pelo passar de um trichó. 

Às i6 horas o navio suspendeu ferro. Ao cair da noite pas¬ 
sava em frente da última bóia luminosa, que assinalava o canal 
entre o campo de minas, 

DIA 9 DE JUNHO - SEGUNDA-FEIRA 

Os marinheiros do ((Gonçalo Velho)) resolveram celebrar as 
festas do Rei dos Mares, pela passagem do Equador. Pressen¬ 
te-se, a bordo, uma espécie de azáfama secreta, onde estão 
mobilizados os artífices do navio para o fabrico de vestimentas 
e acessórios. Vindo não se sabe donde, porque o «Gonçalo 
Velho» navega em pleno mar, apareceu no aviso um sujeito de 
grandes bigodes de estopa, com muitas medalhas de lata e um 
incrível chapéu armado, a prevenir o comandante de que S. M. 
0 Rei dos Mares resolvera fazer uma visita a bordo. Declarou 
ser almirante, fez um grande discurso, respondeu com espírito 
a algumas perguntas que lhe foram feitas e depois retirou-se, 
inuito solene, entre salvas de espingarda. 

Pouco depois regressava à enfermaria, mais alquebrado, um 
velho cabo artilheiro, bem falante, atacado de violenta afecção 
hepática, 

DIA IO DE JUNHO - TERÇA-FEIRA 

O Rei dos Mares e a sua comitiva apareceram de repente e 
resolveram tomar conta do navio. Como é da praxe, prenderam 
0 Comandante e julgaram-no pelo crime de passar a linha do 


Equador sem autorização régia. Para esse fim, o Rei é acompa¬ 
nhado de um juiz, um meirinho, advogados de acusação e de 
defesa, dois polícias, carrasco, padre, sacristão e dois diabos. 

Segundo a usança tradicional, quase toda a gente foi julgada 
€ condenada a pagar bebidas, contribuir para a Assistência, ou 
mergulhar numa tina. O Ministro não foi poupado ao julga¬ 
mento, embora com excepcionais provas de deferência. O tri¬ 
bunal levantou-se em homenagem ao seu passado de marinheiro 
ilustre, ali recordado com emoção, e logo o interrogatório prin¬ 
cipiou com uma pergunta, repetição caricatural de tantas que o 
Ministro fizera em Timor; — ((De que suco é?». 

Houve ditos engraçados, remoques mordentes mas sem injú¬ 
ria, e a festa, como é também da praxe, retirado o Ministro com 
a Esposa e os oficiais, acabou com tudo de cambulhada diante 
dos jactos de água de duas boas mangueiras. 

à 

O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues enviou ao Cônsul 
, de Portugal em Macassar o seguinte telegrama: 

I thank you for everything you did to facilitate ow short 
■stay at Macassar and please let know auihorities werc so Mnd 
wiíh us our ãeep appreciation. Best compliments. 

DIA II DE JUNHO - QUARTA-FEIRA 

Os rádios dos serviços meteorológicos que orientam a nave- 
;gação no Mar da China dão notícia dum tufão que assola aquela 
região, provocando ondulação de tal modo que tècnicamente 
^corresponde à designação de (omar fenomenal». Chamam a este 
tufão «Charlotte», nome que, por começar pela terceira letra 
'do alfabeto, indica que é o terceiro tufão do ano, 










DIA 12 DE JUNHO — QUINTA-FEIRA 


EM MANILA 

Em face das notícias do desenvolvimento do tufão, o ((Gon-' 
çalo Velho» teve de procurar abrigo no porto de Manila, capital 
das Filipinas. Chegou às 2 horas da manhã e fundeou à entrada 
do porto, para voltar a suspender, e a entrar e atracar às 9.30. 
Passamos entre os restos meio emersos de alguns dos 117 navios, 
japoneses afundados durante a guerra, pelos americanos, que' 
aproveitaram para isso a ocasião dos exercícios militares feitos 
pelos adversários, Quando 0 «Gonçalo Velho» atracava, entrou 
um grande transporte norte-americano, que conduzia e desem¬ 
barcou tropas vindas da guerra da Coreia. 

O Vice-Cônsul de Portugal, Sr. Carlos da Luz Nunes, e 
um representante das forças navais filipinas estiveram a bordo, 
a apresentar cumprimentos ao Ministro. 

Depois do almoço, saída para visita à cidade, ampla, de 
largas ruas e edifícios modernos, para além das ruínas da cidade 
velha, onde se não reconstroem os edifícios do tempo dos es¬ 
panhóis, Uma população simpática, que não se mostra muito 
acessível a falar 0 espanhol, mas que não pode negar, no estilo 
de convivência e no tipo de religiosidade, 0 fundo ibérico da: 
sua formação. 
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DIA IS DE JUNHO-SEXTA-FEIRA 


Continuamos em Manila, em consequência das nO'íídas que, 
acerca do tufão, continuam a ser transmitidas pelos observatórios. 

A bordo, foram recebidos pelo Ministro os Padres portu¬ 
gueses Santos Galende e Manuel Teixeira, dominicanos residen¬ 
tes era Manila. 

O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, acompanhado pelo 
Vice-Cônsul e pelo oficial às ordens, esteve no Palácio da Pre¬ 
sidência da República a deixar cartões para o Presidente Qui- 
rino, que se encontrava em viagem pelo sul do País e fez uma 
visita de cortesia ao Primeiro Ministro e Ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Joaquim M. Elizalde, com quem se demorou algum 
tempo, em conversa que decorreu na maior cordialidade. 

À tarde, no Clube Espanhol, o Vice-Cônsul português ofe¬ 
receu um cock-M, ao qual assistiram algumas das personali¬ 
dades de maior relevo na vida política e diplomática de Manila, 
nomeadamente: o Ministro dos Negócios Estrangeiros das Fili¬ 
pinas; 0 almirante Spruance, Embaixador americano e célebre 
herói da batalha de Wake, na última guerra; os Embaixadores 
da Indonésia e da China; os Ministros da União Indiana, Itália, 
Sião e Inglaterra; os Encarregados de Negócios da França e da 
Argentina; o Secretário da Embaixada de Espanha, por impedi¬ 
mento do respectivo Embaixador; os Cônsules da Grã-Bretanha, 
do Canadá, da Suécia e Noruega e a Consulesa da Suíça; Adi¬ 
dos Navais e Militares dos Estados Unidos, etc. 

A reunião diplomática decorreu num ambiente de grande ' 
elevação e deu ensejo ao Ministro para apreciar o respeito em 
que 0 nome de Portugal era tido naquele País. 

Depois do cock-taü, e sempre acompanhado pelo Vice-Côn¬ 
sul e pelo senador e milionário Vicente Madrigal, o Sr. Coman¬ 
dante Sarmento Rodrigues assistiu num fronton de pelota basca, 
a uma exibição daquele jogo, que é muito popular nas Filipinas, 
e sobre o qual se fazem apostas. 
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0 Embaixador de Espanha em Manila esteve a bordo, a 
apresentar cumprimentos de despedida ao Ministro do Ultramar, 

O (íGonçalo Velho» saiu à noite para o mar. 

DIA 14 DE JUNHO-SÁBADO 

À I hora da tarde, como 0 mar cada vez se mostrasse mais 
encapelado e os radiogramas anunciassem desvio do tufão no 
sentido do caminho que seguíamos, 0 ((Gonçalo Velho» tomou 
0 rumo do Golfo de Lingayen, onde entrou e fundeou ao en¬ 
tardecer. 

Entretanto, havia sido remetido pelo Ministro ao Cônsul 
português em Manila 0 seguinte rádio: 

2 'ão apressada partida não me permitiu manifestar Vossa 
Excelência Sua Ex,^^ Esposa nosso grande apreço pela acção 
desenvolvida ocasião nossa visita e reconhecimento pelas gran¬ 
des atenções recebidas. Esperamos encontrar Vossas Excelências 
Macau e viva voz renovar agradecimentos. Entretanto creia 
que muito apreciamos valiosa profícua aciividade exercida com 
todo êxito em tão-pouco tempo nossa estadia. Agradeço manifes¬ 
tar autoridades nosso reconhecimento. Afectuosos cumprimentos. 

DIA Í 5 DE JUNHO-DOMINGO 

Em vista de melhores notícias do tempo, 0 ((Gonçalo Velho)) 
suspendeu ferro ao princípio da tarde, para prosseguir viagem. 

DIA 17 DE JUNHO - TERÇA-FEIRA 

Depois de navegação feita com bom tempo e 0 tufão já afas¬ 
tado, atingimos a costa chinesa e entrámos no Rio das Pérolas, 
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depois de, por entre juncos e lorchas, termos passado em frente 
da ilha de Hong-Kong. 

O navio fundeou na costa norte da ilha inglesa de Lan Tau, 
tendo-se avistado algumas embarcações chinesas, assim como 
patrulhas da Armada Britânica. Ao longe divisavam-se já alguns 
contornos de Macau. 

À noite, realizou-se na tolda 0 jantar de despedida a que 
0 Ministro presidiu e no qual se reuniram todos os oficiais e 
todos os componentes da comitiva ministerial. Proferiram-se 
brindes a salientar 0 ambiente de perfeita harmonia que sem¬ 
pre reinou a bordo durante a viagem. Na pessoa do Sr. Coman¬ 
dante Coutinho Garrido louvou-se um sentido de convivência; 
em que a disciplina naturalmente emana da amizade e dO; 
respeito. O Sr.' Comandante Coutinho Garrido, por sua vez, 
saudou com emoção 0 Ministro e sua Esposa, 0 Gabinete e os 
jornalistas, expressando votos pelo maior êxito da missão minis¬ 
terial. No final, 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, agra¬ 
decendo, disse da sua grande satisfação por ter durante algum 
tempo vivido de novo a vida do mar, que é a sua carreira, 
entre camaradas, oficiais, sargentos e praças que 0 receberam, a 
ele, sua Esposa e comitiva, com as maiores atenções. 

Sublinhou quantos transtornos tinha acarretado a instalação 
a bordo de tantas pessoas a mais, 0 que trouxe sacrifícios e 
inc< 5 modos para a guarnição. Na maneira como todos os supor¬ 
taram via mais, além da distinção e sentido acolhedor tradicio¬ 
nais na Marinha, 0 desejo de colaborar numa missão que não é, 
de resto, pessoal do Ministro, pois interessa a toda a Nação. E 
0 ((Gonçalo Velho» tinha contribuído valiosamente para 0 seu 
êxito, 
















mA i8 DE JUNHO - QUARTA-FEIRA 

DESEMBARQUE EM MACAU 

Dirigimo-nos para Macau e ancorámos ao largo, em frente 
da cidade, pelas 7 horas da manhã. Passamos entre centenas 
dos típicos barcos chineses — sampanas, tancares, lorchas e jun- 
COS — recortados nitidamente na luminosidade da manhã, com 
as características velas castanho-escuras, às quais a sequência 
das costuras dá 0 aspecto de grandes leques acolchoados. 

Em qualquer daqueles barcos, sob a convexidade das cober¬ 
turas parciais, vivem famílias inteiras, que não conhecem 
outro lar. 

Ao fundo desenha-se a cidade, desde a ponta da Barra, 
onde se vislumbram residências ricas, até à zona do porto exte¬ 
rior, donde acabaram de sair os barcos que encontrámos. A 
bombordo ficam-nos as ilhas portuguesas da Taipa e Coloane e, 
para além destas, as ilhas de D. João e da Montanha,, tudo 
emergindo de uma água castanho-clara, lodosa e espessa. 

A bordo, vêm apresentar cumprimentos ao Ministro 0 Gover¬ 
nador da Província, Sr. Comandante Marques Esparteiro, e 0 
Capitão dos Portos, Sr. Comandante Freitas Ribeiro. 

O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, tomou lugar numa 
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vedeta da Polícia Marítima, com escolta, e depois das salvas de 
ordenança, dirigiu-se para terra onde desembarcou às ii horas, 
no cais do porto exterior. Era aí aguardado pelas autoridades 
militares e civis, pelo Bispo da Diocese, Sr. D. João de Deus 
Ramalho; deputado por Macau na Assembleia Nacional, Dr. 
António Maria da Silva; Director Geral do Ensino do Ultramar, 
Dr. Vítor Manuel Braga Paixão; Tenente-Coronel Cirne Pa¬ 
checo, Comandante Militar; Dr, Aires Pinto Ribeiro, Vice-Pre¬ 
sidente do Conselho do Governo, cujos membros estavam todos 
presentes; Magalhães Coutinho, Presidente do Leal Senado; Dr. 
Pedro Lobo, Presidente da Comissão de Recepção e membros 
desta Comissão; Juiz Dr. Alberto Rafael Marques Mano e 
Dr, António dos Santos Cangalho, Delegado do Procurador da 
República; Dr. Nolasco da Silva, Conservador do Registo Pre¬ 
dial; Adolfo Adroaldo Jorge; Hermann Machado Monteiro, pro¬ 
prietário do ((Notícias de Macau»; Dr. Henrique de Barros 
Pereira, Lee Pou Tin, José Marcos Batalha, José Estorninho, 
Alferes Joaquim da Costa Roque; Engenheiros Nazaré de Oli¬ 
veira, Barata Correia e Guinapo Feronha, da Missão Técnica de 
Engenharia; Bernardino Sena Fernandes, Cônsul da Tailândia 
e decano do corpo consular; Cônsul da Holanda; todos os chefes 
dos Serviços, etc. 

Em volta, multidão densa, avaliada em mais de 20.000 
pessoas, que agitavam bandeirinhas verde-rubras e aclamavam 
0 ilustre visitante. No cais da Avenida Marginal, vistosos, artís¬ 
ticos e riquíssimos arcos chineses, executados por peritos. 

No momento do desembarque os acordes do Hino Nacional, 
executado pela banda de música da Polícia de Segurança Pú¬ 
blica, sobrepuseram-se às aclamações. O Ministro passou revista 
à guarda de honra, constituída por uma companhia indígena 
de Caçadores, do comando do Sr, Capitão Marques de Carvalho. 

A multidão sempre a aclamar 0 ilustre visitante e em cons¬ 
tantes vivas a Portugal, ao Ministro do Ultramar e ao Gover¬ 


nador, calorosamente secundados. No cais, ao longo da Avenida 
Salazar, as crianças das escolas portuguesas e chinesas. 

O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, recebidos os cum¬ 
primentos das personalidades que se encontravam no cais, e rom¬ 
pendo a custo a multidão, que 0 aclamava entusiàsticamente, 
precedido de motociclistas da Polícia, dirigiu-se ao Palácio de 
Santa Sancha, residência do Governador, onde ficaria instalado 
durante a sua estada na Província. 

Para execução do programa estabelecido, 0 Governador da 
Província havia nomeado uma Comissão Central de Recepção 
ao Ministro, assim constituída: 

Dr. Pedro José Lobo, Chefe dos Serviços Económicos 
(nos quais estão incorporados os Serviços de Propa¬ 
ganda) -- como Presidente; 

Rev. Cónego António Maria de Morais Sarmento, 
Chantre da Sé, e Rev. P.'’ Juvenal Alberto Garcia, Rei¬ 
tor do Seminário, como representantes da autoridade 
eclesiástica; 

Capitão do C.E.M., José Alberty Con'eia, Subchefe 
do Estado Maior, como representante do Comando 
Militar; 

Luís Gonzaga Gomes, como representante do Leai 
Senado; 

Eng. José dos Santos Baptista, Chefe dos Serviços 
das Obras Públicas; 

Dr. Adelino Barbosa da Conceição, como represen¬ 
tante da Administração Civil; 

Capitão Luís de Matos Paletti, Comandante do Corpo 
de Polícia de Segurança Pública; 

Segundo-Tenente Horácio de Oliveira, Comandante 
da Polícia Marítima; 

Administrador João da Cruz Caleres Júnior, rqire- 
sentante do Concelho das Ilhas; 
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Dr. Cassiano de Castro Fonseca, como representante 
do Rádio Clube; 

Dr. Abel de Carvalho Jr, e Dr. António Nolasco da 
Silva, como representantes do Círculo Cultural; 

Srs. Hó Yin, Chong Chi Kuong, Fu Tak Iara, Kou 
Hó Neng e Y.C. Liong, como representantes da comu¬ 
nidade chinesa. 

Desta Comissão de Recepção emergia, para as realizações 
de ordem prática, uma Comissão Executiva: 

Presidente ~ Dr. Pedro José Lobo; 

Vogais--Eng. José dos Santos Baptista; 

Capitão Luís de Matos Paletti; 

Segundo-Tenente Horácio de Oliveira; 

Luís Gonzaga Gomes; 

Dr. Adelino Barbosa da Conceição, que 
servia de secretário, 


((TE-DEUM)) NA SÉ 

Ao meio-dia, realizou-se na Sé Catedral Te-Deum a grande 
. instrumental, acompanhado pelo coro dos alunos do Seminário 
de S. José. O Ministro foi solenemente recebido no templo e 
tomou lugar, juntamente com o Governador, era cadeiras do 
lado da Epístola. Em sólio fronteiro, no lado do Evangelho, 
tinha assento o Bispo de Macau, Sr. D. João de Deus Ramalho. 

O templo estava cheio. Na capela-mor, o clero e as irman¬ 
dades; no cruzeiro, as entidades oficiais, oficiais do Exército e 
alto funcionalismo da Província; na nave, muito povo, entre 
portugueses e chineses cristãos. 

Começou a cerimónia pela seguinte alocução de boas vindas. 














proferida pelo Prelado, de mitra e báculo, e rodeado pelo 
Cabido: 


«Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Não está previsto no programa de recepção a V. Ex.“ que o 
Prelado da Diocese fale neste acto da nossa reunião solene nesta. 
Casa de Deus para rendermos ao Altíssimo as nossas homena¬ 
gens e agradecimentos pelo feliz acontecimento da chegada de 
V. Ex.'' a esta extrema Província portuguesa, Cidade do Santo 
Nome de Deus de Macau. Mas com a devida vénia cumpro o 
dever de neste momento apresentar a Vossa Excelência as 
nossas saudações simplesmente cristãs! E por conseguinte cheias 
daquele respeito sincero, cordial, submisso e elevado pelo prin¬ 
cípio sobrenatural, da palavra de Deus, que nos manda reve¬ 
renciar as pessoas que, por serem revestidas de autoridade legí¬ 
tima, participam da mesma autoridade de Deus e em Seu Nome, 
segundo as disposições da Sua Providência, nos governam. 

Saúdo, pois, V. Ex.^ Senhor Ministro, nesta Catedral que 
é a casa central de todos os fiéis desta Província; saúdo V. Ex.'^ 
em meu próprio nome, com gratidão, pelas muitas gentilezas 
que já devo ao fino coração de V. Ex.^ Saúdo V. Ex.'‘ em^ 
nome do ilustre Cabido nesta Sé Catedral, em nome do Rev. 
Clero Missionário, que a V. Ex.'‘ ficará devendo um Diploma, 
Legislativo da mais alta compreensão missionária. Saúdo V. 
Ex.'‘ em nome das Instituições Religiosas Diocesanas e também 
das não-diocesanas, quero dizer daquelas que, arremessadas 
para fora dos seus campos de glorioso apostolado, aqui se aco¬ 
lheram à sombra da nossa bandeira e da compreensão cristã 
do Governo de Portugal, de que V. ExA é ilustre membro. E 
aqui, em nome de todos, expresso a V. Ex.'" os mais sentidos^ 
sentimentos de gratidão. Esta cidade portuguesa, do Santo 
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Nome de Deus de Macau, foi desde o seu berço padrão de fé, 
cidade de refúgio, para os que a ensinam, e para os que a abra- 
çiam. Uma cidade missionária donde irradiou a fé cristã a todo 
0 Extremo-Oriente, uma cidade acolhedora segundo o coração 
de Cristo! t esta a sua maior glória. 

Peço também licença para, na Ex."'® Pessoa de V, Ex.*" 
saudar ainda a Veneranda Senhora, Esposa de V. Ex.*, que o 
acompanha nesta viagem patriótica às mais longínquas terras 
portuguesas, mas que nesta Diocese merece uma referência de 
destaque, porque no seu nobre ministério de ensinar a doutrina 
cristã às crianças da sua terra, encaminhou para esta Diocese 
vários jovens que hoje são já prestimosos Missionários nesta 
vetusta Diocese. Está, pois, V. Ex.*" mais vinculado a esta Dio¬ 
cese do que a nenhuma outra do Ultramar: vínculos de paren¬ 
tesco ao venerando Decano do ilustríssimo Cabido desta Sé 
Catedral; vínculos da terra natal que para ela tem dado grande 
número de Missionários, alguns dos mais ilustres pelo trabalho 
€ pela virtude, destacando entre eles o notável Prelado que 
foi D. António de Medeiros, um dos meus venerandos predeces¬ 
sores nesta Cátedra da Sé Macaense e que morreu prematura¬ 
mente em Timor, então parte integrante, territorial desta Dio¬ 
cese de Macau, e onde ele fora Missionário de ardentíssimo zelo; 
enfim vínculos que prendem V. Ex.'‘ a vários Missionários 
actuais desta Diocese por terem recebido de Sua Ex.“ Senhora 
a doutrina cristã e ideal missionário! 


Senhor Ministro: 

Reunimo-nos aqui neste momento com V. Ex.^ para diri¬ 
girmos ao Altíssimo Dador de todos os bens um hino de acção 
de graças. Este nosso agradecimento a Deus é reconhecimento 
dos seus benefícios relativos à presença de V. Ex.“ nesta ex¬ 
trema parcela de Portugal, a mais pequenina e por isso de mais. 


dificultosa governação. A presença de V. Ex.^ aqui, nas cir¬ 
cunstâncias presentes, é um abraço carinhoso da Mãe-Pátria 
aos filhos que vivem na trincheira da defesa da civilização cristã; 
é um benefício da Amorosa Providência que nos vem dar luz, 
conforto, alegria, e penso que a vinda de V. Ex.'" é tão trans¬ 
cendente benefício da Divina Providência, que não julgo ser 
fora de propósito aplicar a V. Ex.'^ estes versos do nosso Épico: 

Deus por certo vos traz, porque pretende 
Algum serviço seu, por vós obrado. 

Por isso só, vos guia e vos defende 
Dos inimigos, do mar, do vento irado. 

(Canto VII, 31) 

Não faltaram estes perigos a embargar-vos 0 caminho, sím¬ 
bolo talvez de outras dificuldades que tereis de vencer na vossa 
Missão. Mas vós sois dextro timoneiro. 


Senhor Ministro: 

Trabalhando com distinção de funções mas com unidade de 
forças, 0 Estado e a Igreja trouxeram até aqui a expansão do 
Império; mas levaram muito mais longe a expansão da fé, 
dando pela primeira vez 0 conhecimento do verdadeiro Deus a 
tantos povos. Missionários nossos ainda continuam nesses 
27.000 quilómetros quadrados aonde se estende hoje, depois 
das últimas restrições, 0 nosso Padroado nesta Diocese. 

Nas terras da nossa Missão como em outros países do 
Mundo, «depois de tantos séculos de civilização, porque de 
religião, como diz 0 Santo Padre Pio XII, já não se torna 
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necessário hoje descobrir a Deus pela primeira vez. O que 
urge é senti-lo como Pai; reverenciá-lo como Legislador; temê-lo 
como Juiz; urge para salvação do Mundo, que adorem seu Filho, 
amoroso Redentor dos homens e se curvem perante os suaves 
impulsos do Espírito, fecundo Santificador das almas. 

Esta persuasão, que apoia as suas mais longínquas bases na 
ciência, é coroada pela fé, a qual, se radicar cada vez mais na 
consciência dos povos, poderá realmente ocasionar um progresso 
fundamental no avanço da civilização. É uma visão total do 
presente e do futuro, da matéria e do espírito, do tempo e da 
eternidade que, iluminando as inteligências, poupará, aos ho¬ 
mens de hoje, larga noite de tempestade». (Pio XII, Discurso 
à Comissão Internacional de Cultura, 22-XI-IÇ51). 

Ê com esta fé que, no meio deste hino de Acção de graças, 
nos hemos de prostrar, elevando ao Senhor Criador do céu e da 
terra e autor de todo 0 Bem a fervorosa súplica para que 
ilumine com a sua graça V. Ex.'^ e os seus cooperadores para 
0 recto desempenho da elevada Missão da sua visita, e oiça os 
nossos votos pelo feliz regresso de V. Ex.^ ao centro das suas 
actividades, para bem da Missão de V. Ex.*' e de suas pros¬ 
peridades pessoais, e ainda para que Jesus Cristo realmente 
presente de corpo, alma e divindade na Hóstia Sacrossánta que 
vai já ser exposta à nossa adoração, com sua bênção nos dê 
a todos a luz verdadeira, a Sua «Luz para a vida do tempo e 
para a vida da eternidade». (Pio XII, Ic.), 

Assim seja». 

Em seguida, procedeu-se à solene exposição do Santíssimo, 
Te-Deum e bênção. 

À saída, 0 Ministro recebeu de novo as aclamações do povo. 









NO LEAL SENADO 





; Pelas 17 horas, 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues che- 

i gou ao Leal Senado acompanhado do Sr. Governador Marques 

’■ Esparteiro, e passou revista à guarda de honra, constituída por 

j uma companhia do Corpo da Polícia de Segurança Pública, cora 

bandeira e banda de música. Antes de entrar no edifício, 0 
[ Ministro do Ultramar correspondeu, sorrindo, às aclamações 

i ‘ da multidão que se aglomerava no largo fronteiro, sempre a 

f agitar bandeiras e a vitoriar 0 seu nome, 

f O salão nobre onde se realizou a cerimónia estava vistosa- 

f mente ornamentado, ali se encontrando todas as figuras de 

f maior destaque e muitas senhoras. Presidiu 0 Sr. Comandante 

; Sarmento Rodrigues, que dava a direita aos Srs. Governador 

I Marques Esparteiro, deputado António Maria da Silva, e Juiz 

j: Dr. Marques Mano; e a esquerda aos Srs. Dr. Braga Paixão, 

j; Bispo de Macau D. João de Deus Ramalho e ao Presidente do 

í Leal Senado. Noutros lugares, 0 comandante militar, alto íun- 

L cionalismo, magistratura, etc. 

; Ao fundo, por detrás da mesa da presidência, sete filiados 

I da Mocidade Portuguesa, de luva branca, empunham ban- 

f deiras. Junto à parede, em talha policromada, as insígnias da 

I cidade: dois anjos afrontados, um segurando a Cruz de Cristo, 

I ■ outro a esfera' armilar, ambos de joelhos, com túnica branca 

| - ornada de raminhos dourados, sustentam 0 escudo português 

I sobrepujado por coroa aberta e envolvido por um círculo, tam¬ 
bém com a Cruz de Cristo, cercada' das palavras: ((Cidade do 

[ Nome de Deus».' 

1 Em todo 0 resto, a sala conserva a mesma dignidade, 

f. ;, conjunto harmonioso em' que 0 creme das paredes, 0 castanho- 

J ' -escuro do tecto esquârtelado, 0 lambris, as colunas e os arcos,, 

í. ^ : os lustres e 0 mobiliário se casam .harmoniosamente com 0 ver-, 

í-,; melho-escuro dos reposteiros, batido'por doirados discretos. 
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Foi 0 presidente do Leal Senado, Sr. Magalhães Coutinho, 
quem abriu a série dos discursos: ■ 

((Senhor Ministro do Ultramar 

Senhor Governador da Província 
Excelências: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

É distinguida honra e grande alegria para o povo de Macau 
a desejada visita de Vossa Excelência a esta Província ultra¬ 
marina portuguesa, padrão de patrioti.smo e de lealdade, exem¬ 
plo vivo das virtudes rácicas de um povo que, com a sua acção 
civilizadora, orientada sempre com fé e devoção nos mais ínte¬ 
gros princípios do Direito e da Justiça, era elevado grau, con¬ 
tribuiu para o progresso da humanidade. 

Foram marinheiros os primeiros portugueses que pisaram as 
terras do nosso Ultramar; foram marinheiros que nelas abriram 
caminho à evangelização e ao comércio; e é agora um mari¬ 
nheiro — e dos mais ilustres! — o primeiro Homem do Governo 
da Nação que visita esta terra do Santo Nome dc Deus, pérola 
rara engastada na coroa dos Reis de Portugal como prémio dos 
valiosos serviços prestados pelos portugueses a um País que, 
desde tempos distantes, luta contra o fatalismo do seu destino. 

Vem Vossa Excelência a Macau em ocasião própria, trazer 
um amplexo da Mãe-Pátria aos que aqui vivem e trabalham — 
corações fortes formados no culto pelo dever; vontades firmes 
fundidas ao calor da realidade c moldadas nos supremos inte¬ 
resses da Nação! Vem Vossa Excelência retemperar com as suas 
encorajadoras palavras, energias que se encontram enfraque¬ 
cidas pelo árduo trabalho imposto pela hora delicada que se 
atravessa; verificar os progressos realizados e as necessidades 
de maior vulto; e, com a vossa alta intelectualidade e profundo 
conhecimento dos problemas sociais, políticos e económicos da 
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actualidade, resolver dificuldades, corrigir possíveis erros e tra¬ 
çar directrizes para uma acção mais decidida que permita, num 
ambiente de tranquilidade nos espíritos, de respeito mútuo e de 
confiança, a continuação da vasta obra de progresso e de pro¬ 
tecção às classes menos abastadas que aqui vem sendo desen¬ 
volvida com patriotismo e uma clara visão das circunstâncias 
especiais do momento. 

Bem-vindo seja. Senhor Ministro do Ultramar! 

t com intenso júbilo, neste momento de íntima satisfação 
para todos e em que Macau vive uma hora até hoje única na 
sua história, que, como Presidente deste Leal Senado, apresento 
a Vossa Excelência, Senhor Ministro, e a Vossa Excelência, 
Senhora Dona Margarida Guerra Junqueiro Sarmento Rodri¬ 
gues, as respeitosas homenagens dos corações agradecidos do 
Povo desta cidade! E a Vossas Excelências, Senhores, que 
acompanham Suas Excelências, o Povo de Macau vos saúda 
também! 

Há quatro séculos que os portugueses aqui se estabeleceram 
com 0 duplo objectivo de dilatar o Cristianismo e intensificar 
0 comércio do Oriente, e nesse propósito se houveram com 
tanta nobreza de alma e tão grande respeito pelos interesses 
alheios que, decorridos poucos anos, eram apreciados, com¬ 
preendidos e admirados pelos habitantes do Celeste Império, 
criando-se entre os dois Povos sólida amizade que o tempo 
não conseguiu desfazer e que constitui o mais franco testemunho 
de que povos de raças diferentes podem viver e prosperar num 
ambiente de paz e concórdia, desde que haja mútua e perfeita 
compreensão de direitos e de deveres. 

Nunca os chineses, mesmo nos momentos mais difíceis da 
sua agitada história, desaprovaram a deliberação tomada pelos 
seus antepassados do século XVI que haviam já constatado 
cs efeitos benéficos da presença dos portugueses; e os direitos 
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que adquirimos e nos reconheceram num passado de que nos> 
orgulhamos, permitem exigir que assim continuem a pensar,, 
principalmente aqueles que nesta terra portuguesa têm encon¬ 
trado, era todos os momentos, uma franca e desinteressada hos¬ 
pitalidade, numa atmosfera salutar e compreensiva que a todos- 
proporciona abrigo seguro, trabalho honesto ou pão. 

Em Macau temos despendido um tenaz e persistente esforço- 
para fomentar o progresso desta encantadora terra onde os- 
nossos avós escreveram páginas das mais brilhantes da nossa 
história. 

Perfeitamente integrados na política construtiva e reforma¬ 
dora de Salazar que criou o ambiente de certezas em que tem- 
decorrido a vida da Nação, procuramos, sem hesitações e sem- 
desfalecimentos, realizar, no campo político, económico e social, 
uma obra digna daqueles que nos transes mais difíceis, aqui- 
souberam sempre honrar a Pátria e levantar bem alto o nome- 
de Portugal. 

E se ao invocarmos o passado as nossas almas vibram de 
intensa emoção e os nossos corações pulsam com maior fervor- 
patriótico ante a beleza do grandioso quadro que ele representa, 
ao dar balanço ao presente sentimos a satisfação que dá a cons¬ 
ciência do dever cumprido. 

t que se não fazemos tudo o que é necessário, não deixaraos^ 
de fazer tudo o que nos é possível. 

Conscientes das responsabilidades que os nossos maiores- 
nos legaram, nesta Província vivemos e prosperamos num clima 
de tranquilidade próprio da acção de ordem social e de trabalho- 
útil que desenvolvemos. 

Macau continua a evoluir no sentido de uma maior valori¬ 
zação moral e material que ficará a perpetuar aqui o nosso- 
esforço, a nossa capacidade realizadora e o nosso firme propó¬ 
sito de engrandecer, cada vez mais, este pedaço de terra portu¬ 
guesa; 0 esta cidade, uma das de maior elegância urbana em 
todo 0 Extremo Oriente, não receia confronto com muitas outras. 


cidades de melhor situação geográfica e d-e mais vastos re¬ 
cursos. 

Dá à cidade um aspecto moderno, pondo nela uma nota de 
inegável progresso, o conjunto de melhoramentos de incontes¬ 
tável utilidade pública já realizados e o elevado número de 
novas, importantes e airosas construções destinadas umas a 
melhorar as instalações dos Serviços Públicos, outras a embe¬ 
lezar as instalações comerciais e industriais e ainda outras a 
residências de particulares e de funcionários. 

A esse notório desenvolvimento não foi estranha a boa cola¬ 
boração da comunidade chinesa de Macau e se a alguns dos que 
a constituem muito deve o progresso desta terra, a outros igual¬ 
mente muito deve a invulgar obra de assistência que os portu¬ 
gueses vêm realizando, inspirados nos princípios de fraternidade 
humana e de solidariedade social. 

Muito já se fez, mas muito ainda falta fazer. 

Realizações práticas e positivas em seus resultados foram 
já levadas a efeito, mas muitas outras mais será necessário 
cfectivar para que Macau continue a corresponder inteiramente 
ao que o seu passado requer e o futuro aconselha. 

Queremos que Macau continue a evoluir para um futuro de 
.maior prosperidade que pode e deve ter! Queremos intensificar 
a vasta obra de assistência e de protecção às classes trabalhado¬ 
ras, admitindo a luta pela existência como base de progresso 
e não como regra de desenvolvimento que atraiçoe os princípios 
•do corporativismo português! Queremos continuar a merecer a 
-confiança e o respeito de todos! Queremos, finalmente, que 
Macau, ao lado da Mãe-Pátria e como parte integrante do terri¬ 
tório da Nação, continue a caminhar, com passo firme e deci¬ 
sivo, para os altos desígnios que a Providência lhe reservou! 

São estes os principais anseios do Povo desta cidade. Vem o 
Ministro do Ultramar conhecê-los directamente nesta viagem 
histórica às nossas Províncias do Oriente, viagem que mostra, 
nítida de formas, a alta clarividência com que são conduzidos 















os destinos do nosso País, lí a visita de Vossa Excelência a 
Macan é garantia segura do akançar-se coinpletameiite o objec- 
tivo que a detciriniiiou. 

Macau já muito llu; deve, Senhor Ministro! 

Ein hora importante para a vida desta Província unia. das 
mais difíceis, senão a mais difícil de governar -- Vossa Excelên¬ 
cia, com 0 seu forte [loder de visão e profundo conheeimenlo 
das (luestoes ultramarinas, escolheu para. Governador desta 
Parcela de Portugal, o Comandante Marques Esparteiro, oficial 
dos mais distintos da nossa Armada, o (pial, com os seus eleva- 
ilos dotes de inteligência, perfeito sentimento de jiislit-a e lH.:m 
cipiilihrada bondade, nos dá a certeza de (pre a.o Povo desta 
terra não faltará desvelada protecção e carinhoso amparo, ern 
todo e qualquer niomeiito, e (pie liaja o ipie houver, sejam 
quais forem as surpresas (pie o futuro iios possa reservar,,Macau 
salierá honrar-so c honrar a Piitria l''ortuguesa, 

A Vossa Excelência, Senhor Ministro, — figura de graiult! 
relevo do Governo da Nação a um dos vultos mais proeminentes 
(jue nestes últimos tempos têm dirigido os destinos do Ultramar 
Português muito ficou devendo esta Província por tão acim- 
tada escolha e aluda por outras importantes medidas ile elevado 
alcance ecoiiiimieo e sodid qm; eoneorreram, de maneira eficaz.,. 
para assegurar o seu progressivo desenvolvimento. 

0 Povo de Macau, sempre Ião justo e c;spiritnalmeiite tão 
nobre no sen sentimento de gratidão, jamais (‘squ(,;cerá o niiiitu 
que Vossa Excelêneia jmr ele tem feito e não tenho palavras 
que possam traduzir i;m Ioda a sua gramleza a satisfação que 
neste momento ele sento por pioder patentear, de viva voz, o 
seu justificado recoiilieciiiuinto. 

Mas 0 ([iie as minlias [lalavras não consegni.un, vai conse¬ 
gui-lo, certainente, um dos mais idosos rcisideutes desta Pro¬ 
víncia, (pie abiuitlonoii iK.ir morneiilos o seu lar, de onde há 
muitos anos não sai, para vir a esta Casa do Povo e em nome 
dos portugueses (jiie a(jui vivem e trabalham — como teshímu» 


nho sincero do mais vivo respeito e admiração por Vossa Exce¬ 
lência c prova da grande alegria que invade a alma de todos 
pela honra insigne concedida a esta remota terra portuguesa 
do Oriente com a visita de um dos mais ilustres Homens do 
Governo da Nação ~ fazer a entrega a Vossa Excelência de 
uma cópia da Acta da sessão deste Leal Senado, em que Vossa 
Excelência, Senhor Ministro do Ultramar, Comandante Manuel 
Maria Sarmento Rodrigues, foi proclamado cidadão honorário 
de Macau — Cidade do Nome de Deus, não há outra mais leah). 

Quando o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues se levantou 
para receber das mãos do secretário da Câmara e de uma das 
mais antigas re.sidentes cm Macau, Maria Augusta Sarazola 
Viana Novo, a cópia da acta da sessão em que foi proclamado 
cidadão honorário de Macau, diploma artístico, encerrado em 
pasta rica, com ornatos a oiro, a assistência, de pé, tributou-lhe 
prolongada e vibrante salva de palmas. 

Levantou-se depois o Intendente administrativo, Sr. João 
Peile da Costa Pereira, que proferiu a seguinte alocução: 

((Senhor Ministro do Ultramar 

Senhor Governador da Província 
Excelências: 

Minhas Senhoras e Senhores: 

Não podia a União Nacional deixar de estar presente neste 
momento solene e histórico, em que V. Ex.“ como representante 
do Governo da Nação é recebido nesta nobre casa de tão glo¬ 
riosas tradições, e assim, na qualidade de Presidente nomeado 
da nova Comissão daquele organismo e cora a devida vénia de 
Sua Ex.‘‘ 0 Governador, tenho a honra de me dirigir a V. Ex.*, 
traduzindo o sentir de todos os portugueses que calorosaraente 
aplaudem esta iniciativa do Governo, acto político de excepcional 
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alcance e transcendente significado, ciiie ícs! vibrar de intensa 
alegria os nossos corações. 

São para V. Ex,.'\ Sr. Ministro, as nossas primeiras palavras 
de calorosa saudação, lUilas onglobando o Governo Ccnitral pela 
feliz decisão de enviar um dos seus mais ilustres componentes 
a esta parcela da Casa Lusitana que, embora tao distante da 
Mãe-Pátria e incrustada neste imenso (jontinente asiático, man¬ 
tém, apesar do seu ambiente cosmopolita, nm acentuado cunho 
português. 

Em V. Ex.L pois, saudamos não só o Ministro insigne que 
há cerca de dois anos vem gerindo corn elevada competência 
e superior vi,são a pasta do Ultramar, como o ilustre rnarinlieiro, 
distinto professor c notável administrador ultramarino a (luem 
coube a honrosa missão de em' nome do Governo Central vir 
até nós trazer o abraço amigo dos portugueses da. Metrópole 
aos seus irmãos que- nestas paragens labutam cora o mesmo 
entusiasmo, a mesma fé, a mesma coragem que herdaram de 
seus pais e avós, tornando assim possível manter através de 
todas as vicissitudes este glorioso' padrão da soberania portu¬ 
guesa, centro histórico donde há quase 4 séculos tem irradiado 
a cultura e 0 espírito da civilização ocidental c cristã. 

Macau não só como porta de entrada para a imensa China, 
mas sobretudo pela sua obra cie protecção e assistência tem sido 
um verdade centro cie refúgio, abrigando os perseguidos e 
os necessitados, 

É esta a alta missão que Macau vem desempenhando desde 
sempre e que exuberantemente se manifestou por ocasião da 
última guerra mundial, albergando milhares de desprotegidos. 

Certamente que esta obra de irradiação de cultura e de assis¬ 
tência desinteressadamente prestada a todos que de Macau se 
têm abeirado contribui, juntamente com 0 bom entendimento 
e laços de amizade com 0 povo vizinho, para mantermos 0 pres¬ 
tígio que sempre desfrutámos nestas paragens. 

A história desta Província está cheia de acíos magníficos e 
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feitos heróicos etn que participaram não só os próprios filhos 
de Macau como portugueses da Metrópole e das outras Provín¬ 
cias ultram^arinas, combatendo lado a lado na defesa dos seus 
direitos. 

Mais afortunadas do que as suas irmãs do Oriente, tiveram 
as Províncias ultramarinas de África Portuguesa a honra e ale¬ 
gria de receberem altos representantes do Governo da Nação. 

A primeira dessas viagens a assinalar é a visita do Príncipe 
D. Luís Filipe que, acompanhado do notável colonialista que 
foi Aires de Orneias, percorreu grande parte daqueles territórios. 

Mas só com o advento da Revolução Nacional se renovaram 
as viagens ao continente africano e entre elas devera ser relem¬ 
bradas as duas memoráveis e gloriosas jornadas de verdadeiro 
patriotismo que foram as visitas feitas a Angola e Moçambique 
em 1938 e 39 pelo saudoso Chefe do Estado, Marechal Óscar 
Carmona. 

Tão frequentes se tornaram essas viagens que 0 antigo 
Ministro das Colónias Professor Doutor Marcelo Caetano consi¬ 
derava já um acto banal a deslocação do titular da pasta aos 
territórios ultramarinos africanos. 

Estas viagens, traduzindo a aspiração das populações desses 
territórios, vieram coroar 0 interesse, 0 gosto e 0 entusiasmo pelas 
coisas ultramarinas, despertando entre os continentais a cons¬ 
ciência e 0 sentido português da expansão ultramarina, alto 
benefício que a Nação deve ao Governo que tem presidido aos 
destinos do País após 0 28 de Maio. 

Mercê de várias circunstâncias, só agora foi possível esta 
visita, que vai ficar assinalada a letras de ouro nos fastos da his¬ 
tória desta gloriosa cidade^ e por isso Macau veste hoje as suas 
melhores galas para receber condignamente aquele a quem foi 
confiado tão nobre encargo. 

V. Ex.", Sr. Ministro, que já serviu nesta Província há 25 
anos, bem poderá avaliar quão grandes neste intervalo de tempo 
têm sido os melhoramentos e progressos desta terra em vários 

20Z 





li 













sectores da administração pública e nas obras e empreendimentos 
realizados durante a vigência do Estado Novo. 

Vários e complexos são os problemas da Província que neces¬ 
sitam de urgente resolução. 

Mas todos nós, Sr. Ministro, temos fé que V. Ex.”' estudá- 
-los-á e procurará remover as dificuldades para que seja possí¬ 
vel a sua efectivação. 

Não posso deixar de me referir à já inaugurada carreira de 
navegação entre a Metrópole e este porto, velha aspiração desta 
Província que tanta alegria nos trouxe ao vermos ancorado em 
águas portuguesas vindo da Mãe-Pátria, um navio hasteando 
a nossa Bandeira. 


Senhor Ministro: 

í:lá ciuase 12 anos que Macau vê confiada a sua suprema 
administração à inteligência, ao zelo e ao patriotismo de ilus¬ 
tres oficiais da Armada, do que é eloquente exemplo 0 acíual 
Governador, acertada e feliz escolha de V. Ex."' e a quem Macau 
já muito deve pela notável acção, alto critério e tacto com que 
vera exercendo 0 Governo da Província. 

Quis 0 destino que 0 ilustre e insigne MinistrO' do Ultramar, 
a quem 0 Governo Nacional confiou 0 honroso mandato de que 
V. Ex.'‘ se vem desempenhando de forma tão notável pertencesse 
igualmente a essa nobre corporação. 

Macau, que, pelo seu condicionalismo geográfico, tão ligado 
está às coisas do mar, teve sempre a servi-la em vários sectores 
da sua administração ilustres oficiais da Marinha e estes sempre 
se houveram no desempenho das suas missões com aprumo, 
competência e largo benefício para esta Província. 

São disto testemunho a homenagem prestada pelo Leal Se¬ 
nado, dando os seus nomes a vários arruamentos da cidade, 
como preito de gratidão e homenagem aos que a bem serviram. 


202 


Estão pois bem entregues nas mãos hábeis e experimentadas 
de V. Ex-^b Senhor Ministro e Senhor Governador, os problemas 
desta Província e Macau espera confiadaraente na acção con¬ 
junta de V. Ex.'‘b com a certeza de que, apesar de todas as vicis¬ 
situdes que 0 Mundo atravessa na hora presente, V, Ex.**® sabe¬ 
rão levar com bom rumo e conduzir a porto seguro os destinos 
desta nau, pequena é certo mas de difícil manobra em mar tão 
revolto e cheio de escolhos. 

Termino, Senhor Ministro, manifestando em nome da União 
Nacional a homenagem e 0 sentimento de gratidão de todos os 
portugueses de Macau para com Sua Ex.^ 0 General Craveiro 
Lopes, ilustre e venerando Chefe do Estado, e para com 0 
Governo Central, que sob a chefia do eminente Professor Ur. 
Oliveira Salazar conduz tão digna e brilhantemente os destinos 
da Nação, de que esta pequena mas não menos portuguesa Pro¬ 
víncia faz parte, integrada na Unidade Nacional por indestru¬ 
tíveis laços de cultura, de raça e de religião, que a presença de 
V. Ex.“' vem tão fortemente consolidar». 

Serenadas as palmas que coroaram este discurso, 0 Gover¬ 
nador da Província, Sr. Comandante Joaquim Marques Espar- 
teiro, saudou 0 ilustre visitante com 0 entusiástico discurso que 
a seguir se reproduz: 

((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Neste momento soleníssimo em que V. Ex.®' estabelece os 
primeiros contactos com Macau, na sua qualidade de presti¬ 
gioso Ministro do Governo da Nação, constitui para mim desva- 
necedor e honroso encargo apresentar-lhe em meu nome e no 
da Província, com as mais sinceras homenagens, 0 testemunho 
do nosso maior respeito e gratidão. 











t com sincero júbilo que me apresso a declarar que não me 
considero preenchendo simples formalidade protocolar, mas antes 
$■ me coloco na grata situação de intérprete do regozijo e dos 
sentimentos de todos por esta visita e de profundo reconheci- 
mento pelo interesse devotado a esta parcela do território 
nacional. 

Estou certo de que não há em Macau um só coração insen¬ 
sível perante o grande e inédito acontecimento, que ficará para 
sempre a assinalar a data de hoje nos Anais desta Província, 
como de excepcional significado e transcendente alcance. 

Por isso, às minhas homenagens e saudações se associam 
muito especialmente todos os portugueses que aqui vivem e tra¬ 
balham e cujos corações batem ao compasso do mesmo amor 
e da mesma afeição pelo nosso querido Portugal. 

Notou V. Ex.*^ de certo como a cidade vestiu as suas melho¬ 
res galas, como todos, portugueses e chineses, capricharam em 
florir as ruas da cidade, num espectáculo sem precedentes, para, 
à margem da representação oficial, dar largas ao entusiasmo e 
à devoção da população inteira, a sublinhar a auréola de sim¬ 
patia e de respeito que envolve a figura insinuante que nos 
honra com a sua visita. 

Não comporta esta sala todos os portugueses e amigos que 
aqui desejariam estar, mas sei que traduzo com fidelidade o 
estado de alma colectivo ao afirmar a V. Ex.“' que na história 
de quatro séculos de Macau nunca sacudiu a população frémito 
de emoção mais intensa e mais pura. 

Reconheço, sem dúvida, a insuficiência das minhas palavras 
ao tentar dar ideia do eco de tão entusiásticas, tão vivas, tão 
espontâneas e ardentes aclamações como aquelas que expres- 
. siva e eloquentemente a população tributa a V. Ex.\ 

Felizmente que de tal percalço me libertaram as manifesta¬ 
ções que temos presenciado e que,; por si sós, excedem era muito 
iodo 0 poder verbal de que eu pudesse ser dotado. 

É para mim muito grata esta oportunidade em afirmar que 
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os portugueses, quer nascidos onde 0 sol desponta quer onde ele 
se oculta, seja na Europa, África ou Ásia, todos se confundem 
na expressão amorosa da sua fraternidade. 

Se os que aqui vivem se encontram geogràficaraente muito 
distanciados da Metrópole, dela se sentem bem próximos pelo 
sentimento e pela história, a ela ligados numa solidariedade 
indestrutível, que é uma das razões da nossa força como Nação. 

Aqui, nesta terra, sagrada com 0 sangue de muitos e dilatada, 
pelo devotado esforço de todos, onde sempre tremulou 0 pendão- 
glorioso das quinas, palpitam bons e leais corações portugueses, 
vivendo e vibrando intensamente com as glórias e desventuras 
da Pátria e pulsando em perfeito sincronismo com os corações 
dos seus irmãos doutras terras. 

Coisa nenhuma poderia satisfazer mais 0 orgulho lusíada dos 
portugueses que aqui labutam, exaltar mais 0 seu brio nacional 
e 0 seu fervor patriótico, do que contribuir para a eterna glória 
e crescente prestígio de Portugal e das suas diferentes parcelas 
por esse Mundo dispersas. 

Permita-me, Senhor Ministro, que dirija também neste mo¬ 
mento os meus pensamentos para 0 Governo Central que na. 
sua esclarecida e superior visão dos interesses nacionais teve a 
generosidade de nos enviar tão exemplaríssimo Embaixador da 
Metrópole, tão categorizado emissário da soberania de Portugal, 
tão respeitado e considerado Chefe da nossa Administração 
ultramarina. 

Rejubilamos todos com a deliberação governamental, que 
assim procura consolidar a aproximação política e espiritual 
entre as diversas Províncias portuguesas, revelando do mesmo 
passo 0 carinho, 0 interesse e a vontade com que encara, cada 
vez mais intensamente, todos os problemas do Ultramar. 

Saúdo era V. Ex.h além do Chefe ilustre a quem está con¬ 
fiada a superior administração das nossas Províncias ultrama¬ 
rinas e que tão depressa se impôs pelo sentido humano e justo- 
das suas decisões, pelos esforços de aproximação e intercâmbio 













impulso, porque temos confiança na vontade esclarecedora de 
V. Ex.\ 

Seria já muito, Senhor Ministro, sc a vossa viagem e visita 
nos trouxessem sòraente os benefícios temporais que apenas 
aguardam a superior decisão de V. Ex."', e que são absoluta¬ 
mente inseparáveis dum maior bem-estar da população, 

Se quisermos, contudo, avaliar em toda a sua extensão as 
coiisetjüêndas desta visita e medir-lhe os salutares efeitos que 
está destinada a produzir, teremos de subir a um plano mais 
elevado, estranho ao domínio da matéria. 

Será preciso, como V, Ex."' algures escreveu, «que flores¬ 
çam também as culturas do espírito, acima de todos, expoentes 
dü uma civilização)). 

A tal florescimento dá V. Ex."' impulso vital, emprestando 
mais vigor à nossa força espiritual — à força espiritual dos 
portugui;se.s — a qual (são ainda palavras de V. Ex,") ((nos 
velhos tempos animava o braço que lutava primeiro pela inde¬ 
pendência e pelo engrandecimento depois, e que tem atravessado 
as idades, sempre vigorosa, adaptando-se ao sabor das épocas, 
ora épica, ora evangelizadora, sempre humanitária e persis¬ 
tente)), 

É esse 0 verdadeiro, o superior sentido da viagem ministe¬ 
rial que, em meu parecer, importa acima de tudo salientar, 
cspecialmentc nestes dias de franca e universal depreciação dos 
valores do espírito, para onde os desvarios dos homens os tem 
levado, em contradição manifesta com a essência da própria 
vida, 

Excelentíssimo Senhor Ministro: 

Empreendeu V. Ex." longa viagem, não se poupando a es¬ 
forços, fadigas c trabalhos para, com a sua presença, tornar 
mais sólida, se isso é possível, a unidade entre as populações 
portuguesas do Oriente. 
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Ficará cm todos os que mourejam cm terras tao longínquas I 

a certeza que os seus problemas, os seus anseios, as suas iieccs- j 

sidades e as suas aspirações não são indiferentes aqueles a quem j 

compete encontrar-lhes solução. ^ ^ 

Se esta cerimónia é motivo de indizível satisfaçao para todos 
nós e se recolhemos no mais íntimo dos nossos seres recordação 
indelével deste momento, facilmente se adivinha o justificado ; 

contentamento que ela deve provocar em V. pelo caxmho 
c devoção coiii que se tem consagrado a tornar menor a dishm- 
cia entre cada território ultramarino e a totalidade do território ; 

português, pela certeza de estar contribuindo para reforçar ainda _ | 

mais os laços morais e sentimentais que nos unem ã Mãe-Pátria, • ^ 

pela inalterabilidade de sentimentos, comunhão de aspirações ■ , 

fi de propósitos que V. lix/ firma com a sua presença, pela 
afirmação de boa vontade e solícita compreensão pelas justas 
interrogações da população, pela eloquente e bela afirmação dc 
unidade da Nação Portuguesa e por reforçar, enfim, em todos 
nós, a consciência daquilo que somos, de olhos posKis na gran¬ 
deza da Pátria c no futuro desta jóia dos nossos domínios ultra¬ 
marinos. 

As pessoas como V. ]íx.'‘, que sobem encostadas ao próprio 
mérito e que em tudo demonstrara puríssimas c Iraiisparciites 
intenções, não podem deixar de vibrar perante os prolilemas 
sentimentais, tão próprios dos homens que às prendas de cora¬ 
ção aliam dotes intelectuais e morais que os levam a apreciar 
com justeza e a fomentar com ardor aciiiilo (pie mais enobrece 
e valoriza os homens. ^ ■ I 

Sabe V. Ex.'b mellior que nós, que os povos só prosperam e 
se tornam fortes cpiaiido espiritiialmente unidos, constituindo 
bloco sólido e homogéneo, couraçados contra as investidas do 
tempo e contra as inevitáveis maldades humanas. 

A este propósito acode-me à imanória e ao espírito certo 
passo de urn discurso do nosso ilustre Presidente do Conselho, 

í 
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0 Mercado Almiriuile .Oaoevila 





















(íu t[iKi Víuilíijosíinuiitf! iiKj lujsti' 1 )|iiiíU'1iIíi c (juí' üiri- 

tln piüiilluir; 
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JlAfIMI■ -ilii iSr, Siiitiiftihi 

i|ii (liivii'iiuilni' ilii l'i'iniiirifi ii Si' t .iiiiliiil 



A miída, n Miiiislni ,|„ líi.j,,, |i. ,1,4.1 Itiuniilli.. 



'..Ct)!ii muitos (Iiitros (infoinlo, do ulíu úa íoi1;i1oz;ih oripiiihis 
[jor piRmilüs em século,s de (isforços, um vasto património , ■ u 
iiiiidailtí política (í moral da 1'atria e a, iiitcgrirlade do sen Impé¬ 
rio (ioloiiiida. 


A pupulacíio de Macau, com a, perfeila eoiiHciéticia e o ruais 
Icftílimo oippillio de ter ílado a smi ([imla parte piara a, eomr 
tniipão de tais fortalezas, enfileira entre os defeiisonw de t.Io 
alto ideal, com a sepiira trampiilidade de ter pior pnia e anima¬ 
dor eateí'Oi:izada, e risijieitiula autoriilade, 

Ksla, frovíneia vive linjí- horas das mais aJías da sua liislíá- 
sia: se llie ii,ào píideiii ser indiferenles os inelhoramenloH mate¬ 
riais tiio neeessario.s a, vida, e ao hein-eslar dos imiivfdiios como 
dos ]iovos. nao pode deixar de se Hi.ailir coinptenetrada do valor 
duma (‘spirilmtlidade siipierior qiie torna a vida. mnis liela, mai.s 
elevada, e mais nobre. 

A visita e a preseiipa do V. Kx.“, st! nos ti^azem a, fimduda 
e,s[u:r;uiça de satisfação dos nossos anseios materiais, díi(,fni),s, 
por oiitrii lado, o (pie é infinitaniente mais, o eoiiíorto da, prande 
eerlezíi (pie é a eoesíio esjiiritiia!, cada ve/, maior d(,i,s jmrlii- 
Itneses. 


bseeleiiílssitiio Senhor Ministro: 

Não é esta a ciçuNiào própria paia me ocupar dos prnhiemas 
sobre os (piai.s vai recair a atmiçào de V. ICx.A 

No momento e local eoiiveiiienies Hordlie-rm ap>resentados, 
com a íiimlameiiíada r.onfiampa de (pK,; íão-de ser t‘xaminados 
ccini 0 carinho, interi,'sst,! e nieticulosidade d(,! (,jut; V. líx'.'‘ fa,/ 
preceder as suas decisões. 


I! 0 ij 







Pressentimos que esta visita há-de marcar na vida e na 
história da Província período de frutuosos resultados, para as 
aspirações dos portugueses que aqui vivem e para o prestigio 
da civilização ocidental, que temos honrado e defendido, como 
poucos, nesta região do globo. 


Senhor Ministro: 

Nem a fugacidade das coisas ditas, por mais eloquência que 
se lhes pudesse emprestar, nem o esplendor momentâneo da 
recepção tributada a V. Ex.^ a que procurámos comunicar o 
maior calor e entusiasmo, constituem no consenso geral meios 
apropriados que documentem o momento histórico que a Pro¬ 
víncia está vivendo. 

Há qualquer coisa no acontecimento que nos pede um tes¬ 
temunho vivo, indelével, perene, que o tempo respehe, a atestar 
aos vindouros a ventura concedida ao Governo e à população 
de Macau, nesta era de Cristo de 1952. 

Ficarão tantas decisões a revelar interesse e carinho por esta 
terra e pela sua gente, perdurarão tantas e tão agradáveis recor¬ 
dações no coração e na memória de todos, associadas umas e 
outras à presença e visita de V. Ex.^ que 0 mínimo que nos 
pareceu aceitável, para a fixação e celebração do facto, não 
poderia ficar aquém das palavras simples que naquela placa se 
gravaram como lembrança e gratidão respeitosa da vinda e 
passagem de V. Ex.*" por esta longínqua terra portuguesa». 

O orador fez uma pequena pausa e um rapaz de 13 anos, 
Felisberto de Siqueira, filho dura bombeiro municipal, descerrou 
uma placa de mánnore negro, onde se lê em letras de prata: 
«Homenagem do povo de Macau a Sua Excelência 0 Ministro 
do Ultramar, Comandante Manuel Maria Sarmento Rodrigues, 
que visitou esta Província de 18 a 30 de Junho de 1952 — Gover¬ 


nava a Província 0 Comandante Joaquim Marques Espar- 
teiro.» 

Depois 0 Governador da Província prosseguiu: 

((Em parte nenhuma, melhor do que nesta casa de tão nobres 
tradições, onde em tempos idos se debateram os mais graves 
problemas da vida da Província, e onde tantos bons patriotas 
dignificaram a Pátria e honraram este pedaço do nosso Portu¬ 
gal, poderia a população confiar 0 testemunho do seu profundo 
xeconheciraento por tão assinalado facto na história da sua terra. 

Aquelas palavras, na sua singeleza e concisão, que de modo 
nenhum excluem 0 mais ardente e vibrante sentimento de amor 
pátrio, ficarão a sintetizar mais uma página das de maior relevo 
■e transcendência, das que ilustram os Anais Históricos desta 
Província portuguesa. 

Para terminar, permita-me. Senhor Ministro, que, ao reafir¬ 
mar a grande honra que a visita de V. Ex.^ nos causa, apresente 
•a V. Ex.'‘ e a Sua Excelentíssima Esposa, Minha Senhora, os 
meus mais respeitosos cumprimentos, formulando sinceros votos 
por que da viagem e da visita de V. Ex.® resulte ainda mais 
lustre para 0 seu nome de patriota e estadista, maiores benefí- 
•cíos para 0 Ultramar e para esta Província e mais sólido pres¬ 
tígio para Portugal». 

As palmas que sublinharam 0 discurso do Sr. Comandante 
Marques Esparteiro e redobraram quando 0 orador declarou que 
ia ser inaugurada naquela mesma sala uma lápida comemora¬ 
tiva da visita ressoaram outra vez com entusiasmo. 

Calorosamente saudado pelos presentes que, todos de pé, 0 
■aclamaram por largo tempo, 0 Ministro começou por ler a men- 
.sagem do Chefe do Estado, de que era portador: 

Sinto grande pena de que, embora cedo começasse as minhas 
■andanças pelo Ultramar, não se me tivesse oferecido oportuni- 
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ãade de servir cm Mãcuu. 0 que conheço dessa nobre Província, 
dos seus habitantes c da sim vida t«ú benèficamonk influenciada- 
pela cultura portuguesa, faz despertar no nicu espirito senti¬ 
mentos da más profunda simpatia. Por intermédio do Sr. Èlinis- 
tro do Ultramar, dirijo a todos as mais afectuosas saudações e 
exprimo a minha plena confiança em que, sob a bandeira 
respeitada de Portugal, Macau continue a ser um exemplo de 
tranquilidade e marco de civilização. 

Lida a mensagem, cuja leitura foi sugiuda no meio do niai& 
impressionante silêncio, e seguida de novas ndamaeoe.s (* vivas 
ao Chefe do Estado, ao Presidente do Coiisdho e ao Ministro 
do Ultramar, esto principiou o discurso seguinte: 

((Senhor Governador 

Senhor Presidente do Leal Senado 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Nesta viagem ministerial cpie a(|iii termina c (jue, tào lison- 
jeiramento para a nossa condição de portugueses, tem decorrido 
em permanente exaltaçSo patriótica, coube uma boa parte da 
iniciativa às próprias Províiieias visitadas, temdo nela Macau 
um lug.ar de especial dest!:u|iio. l)e facto, havia longos m('S(iS 
que 0 seu Governo, a sua Imprensa, muitíis dos seus homens 
esclarecidos, vinham pugnando pehi reidização da visita com 
um sentido de oportunidade (|uc as rcídidades iiisoíisinàvelmtmte 
vieram afirmar e hoje tão linlliaiiteniente confirmam. Por isso, 
Macau, festejando a chegada do Ministro e o (pie ela re})resenta, 
festeja, celebra a sua própria obra. 

Não contava eii ipie algo de novo pudesse ver ein Macau. 
Tão vincadas eram as impressGes colhidas era outros tempos — 
que ficaram impressionando a minha desbotada retina com o 
belo colorido da paisagem desta cidade acolhedora e me dei- 
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xarain no espírito o raro encantamento da liarmoiiia de nin 
docfi viver lusitano perfumado pelo aliciante ambiente oriental 
— que ao preparar-me para agora aqui cliogar tinha bem pre¬ 
sente a mesma consoladora antevisão, acrescentada, sem dúvida, 
pelos naturais benefícios do tempo. 

Mas nao, Como os velhos mareantes que choravam de júbilo 
ao descobrir as terras novas, eu sinto a comoção de ter alguma 
■coisa descoberto também, t que já ao acompanhar de longe 
0 intenso movirnoiito que a viagem tem dofjpertado, e sobretudo 
ao chegar hoje a esta valorosa e longínqua Província, por entre 
as velas do.s que se fizeram ao mar para mais cedo me sauda¬ 
rem, ao atravessar as ruas engalanadas em festa onde se aglo- 
m(;rava uma multida,o entusiástica; tendo recebido na velha Sé 
■0 mais desvanecedor e honroso acolhimento; ao ser nesta casa 
agora ciimuladn com inexcedíveis transportes de simpatia ■— eu 
senti que do fundo da alma do povo simples, da mocidade 
briosa, dos homens bons e da, geute culta, da massa anónima e 
do cscol, dos qiK! tral)alham na sua vida e dos que servem a 
Deus e ao listado, se ergueu, em calorosa lio.ssana, o mesmo 
brado ;i,rdente que através das idades tem acorap;inhado a gesta 
vitoriosa dum povo entre todos glorioso: Salvé Portugal! 

Itm presença de tao alta representíição como a que trago, os 
mais nobre-s sentimentos de ftuvor patriótico foram assim des¬ 
pertados do mais recôndito dos corações de cada um, e eu 
sincerarnoute reconheço que precisaria ainda diminuir-mci mais 
t não perturbar com as minhas pálidas e insuficientes palavras 
0 que de grande e alevantíido neste momento domina os nossos 
pensamentos. Não me posso, infelizmente, escusar e assim 
só enfileirando cf)nvosco na mesma efusão, no mesmo cântico, 
conseguirei justificar-me. 

Na verdade, estamos todos, os que hoje me recebem, aquele.s 
cuja delegação trazia c os que pelo caminho ma entregaram 
— portanto, todos os portugue,ses da Metrópole e das Províncias 
ultramarinas — numa hora de afirmação de fé nos destinos da 
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nossa Pátria. É a primeira vez na História que um membro do- 
Governo vem a Macau e às Províncias do Oriente; e esse facto, 
posto que não signifique que novos sentimentos tivessem agora 
nascido e sejam postos em prática, em nada alterando a íntima 
união sempre entre todos já existente, veio contudo dar materia¬ 
lização a um anseio secular —de uns e outros, os que aqui 
estão e os que por lá ficaram — de uma presença cheia de sim¬ 
bolismo, ao mesmo tempo representativa e afectiva, presença, 
de afecto sentimental, de atenção directa aos problemas da 
vida, de melhor garantia de estreita ligação futura. 

Macau, que tem bem sentido o amparo incansável da Mãc- 
-Pátria, sobretudo nos dias mais difíceis da soa vida, recebo 
agora, pela minha modesta boca, as saudações afectuosas de 
todos os portugueses cujos votos me acompanharam desde Lis¬ 
boa, acrescentados pelos que se lhes juntaram iia índia e era 
Timor. Transmiti-as, acima de tudo, através da honrosa mímsa- 
gem do Chefe do Estado, cujas carinhosas palavras bem deno¬ 
tam 0 seu desvelo por esta Província; recebi-os do Governo 
Central, dos órgãos mais elevados da Nação, c de todo o povo, 
enfim, da Metrópole e do Ultramar. 

Mesmo sem evocar razões especiais, Macau bem merecia estas 
expressões de apreço e estima. Na sua história, cheia do tril)ula- 
ções e onde se engastam tantos feitos heróicos —e contudo 
vivida através duma intenção sempre pacífica c benfazeja — há 
motivos de sobejo para distinguir a egrégia cidade que tem sido. 

0 mais avançado e intimorato farol de irradiação da cultura 
ocidental no Extremo-Oriente. 

Aqui se tem perpetuado, numa constância inalterável, o 
expansionismo espiritual que Jorge Alvares, ein 1513, apa^- 
droando pela primeira vez à China, simbòlicaraente ofereceu a 
este velho Mundo fechado. Aqui se tem vivido em perfeita 
compreensão e respeito pelas ideias e interesss dos outros povos, 
nomeadamente 0 chinês, sem a mais pequena violência contra a 
sua religião, os seus costumes, os seus direitos, 
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Para a China e para todo 0 Oriente têm saído missionários, 
apenas couraçados na força espiritual das suas convicções reli¬ 
giosas e levando como armas a generosidade e abnegação cristãs. 
De todo 0 Oriente têm vindo abrigar-se era Macau, c buscar 
0 seu asilo cm várias épocas e pelas mais diversas e por vezes 
antagónicas razões, muitos, sem distinção, a quem os azares 
da sorte lançaram na desgraça e na desilusão da vida. 

Porta ãas missões e prta de abrigo, duas designações que 
lhe têm sido dadas e que tão justamentci a definem. 

Consciente do seu papel humanitário, segura da sua razão 
de existir, Macau executa sem desfalecimento,, intiraoratamente, 
através dos mais conturbados períodos, uma das mais belas 
obras de fraternidade levantadas no Oriente. Nela se encon¬ 
tram, confraternizam e se conhecem, gentes diferentes, civiliza¬ 
ções diferentes; aqui se fundiram, no cadinho generoso da nacio¬ 
nalidade portuguesa, homens da mais variada proveniência 
étnica, costumes os mais diversos, acrescentando e enriquecendo 
0 tesouro de migalhas, que desde há séculos os nossos maiores 
andam carreando e espargindo, difundindo e concentrando pelo 
Mundo, modelando contlnuamente uma Nação que assim se 
tem afirmado una, progressiva c indivisível. 

Desta unidade e desta firmeza Macau foi sempre alto ex¬ 
poente. Longe da Mãe-Pátria, dela isolada em períodos bem 
ameaçadores da sua história, nem por isso fraquejou no seu 
patriotismo, tendo acrescentado novos e honrosos títulos à sua 
heráldica, O seu Governo, influenciado embora pelas circuns¬ 
tâncias da época que era preciso ter em conta, pode orgulhar-se 
de SC ter revestido duma grande nobreza e de ter tido à sua 
frente homens de grande tacto e de grande valor dignos do povo 
brioso que lhes coube governar. 

Nesta corajosa calma, Macau tem sabido caminhar progres¬ 
sivamente. A cidade c a Província eiicontrara-se hoje era plena 
pujança e desenvolvimento. Os seus numerosos habitantes, na 
grande’maioria chineses, que nela tranquilamente fazem a sua 










vida, sem restrições nem peias, podem orgulhar-se de viver numa 
Província que, procurando basear-se na prosperidade económica 
indispensável, tem como grandes objectivos da sua administra¬ 
ção difundir o ensino e a cultura, elevar as almas para Deus, 
assistir aos pobres e aos enfermos. 

Escolas, templos, hospitais — três palavras que podem sinte¬ 
tizar a nossa presença e satisfazer o nosso brio. A Metrópole, ao 
orientar a administração desta Província, não procurou nem 
procura participar nos rendimentos. Todo o fomento da riqueza 
da Província é no exclusivo proveito de Macau, das suas obras 
civilizadoras, do bem-estar dos seus habitantes. O mais perfeito 
desinteresse material tem sempre caracterizado a nossa presença. 
Creio que, com tais títulos, temos largamente direito a merecer, 
já não digo o reconhecimento, mas pelo menos o respeito de 
todos os homens e nações de bem. 

Senhor Governador: 

t uma missão de afecto fraternal a que essencialmente 
aqui me traz. E, com ela, o conhecimento directo de 
muitos dos problemas que se apresentam, a colheita de infor¬ 
mações que permitam melhor estudá-los e porventura a resolu¬ 
ção imediata de alguns. Estou certo de que, se a Macau nunca 
faltou a atenção desvelada do Governo Central — bem o sabem 
os seus habitantes — traduzida era acção diplomática vigilante, 
no cuidado com a sua defesa, na fiscalização da sua adminis¬ 
tração, no fornecimento de técnicos e no estudo de problemas, 
na organização do seu Governo — daqui era diante se há-de 
estabelecer um mais perfeito contacto, mercê dos novos meios 
de comunicação que estão ao nosso alcance. Os transportes 
aéreos que nos são facultados, as comunicações radiotelegráficas 
e radiotelefónicas tão eficientes e as próprias ligações marítimas 
nacionais — que tanto eu gostaria de ver consolidadas, não só 
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no interesse de Macau e das restantes Províncias do Oriente, 
como até no dos vizinhos, a quem a nossa actividade no 
comércio marítimo não pode causar prejuízo, constituindo pelo 
contrário mais um meio posto à sua disposição, nestes tempos 
de tantas dificuldades mundiais — hão-de ser elementos pre¬ 
ciosos para uma mais estreita comunhão. 

Vivemos aqui em Macau para servir a Humanidade, 0 nosso 
povo, os que vivem sob a nossa bandeira, os nossos amigos. 
Tudo fazemos para que a cordialidade existente e a tradicional 
simpatia para com 0 povo chinês mais se fortaleçam mútua¬ 
mente. Aos nossos vizinhos ingleses, cuja aliança nos une há 
mais de seiscentos anos, afirmamos mais uma vez, com a leal¬ 
dade aos acordos, uma também já vetusta e sólida amizade, 
baseada nos trabalhos passados em comum e na confiança gerada 
em épocas agitadas da nossa longa e variada história. 

Senhor Presidente do Leal Senado: 

Foi com grande emoção que recebi das mãos de V. Ex.“ a 
acta da sessão do Leal Senado em que, por grande generosidade 
de Vossa Excelência, fui proclamado cidadão honorário de 
Macau. Lisonjearam-me também os termos em que foi feita a 
proclamação. Refugio-me, para poder aceitar tal distinção, na 
certeza —que Vossas Excelências, de resto, já tinham, mas 
que eu lhes reafirmo — da minha inteira dedicação a esta Pro¬ 
víncia que, sendo embora a mais pequena em extensão territo¬ 
rial, «não há outra mais leal» nem mais querida da Nação 
Portuguesa. 

Agradeço também as atenções que por Vossa Excelência, 
e pela cidade cujo Município representa, nos estão sendo dirigi¬ 
das a minha mulher e a mim e que retribuimos com a mais afec¬ 
tuosa estima. 

A Vossa Excelência, Senhor Presidente da União Nacional, 
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desejo também manifestar quanto nos sensibilizaram as suas 
carinhosas palavras e me confortaram as declarações tão cheias 
de confiança nos nossos governantes e nos destinos da Nação 
e, muito especialmente, desta Província de Macau. E muito 
agradeço transmitir a todos os membros da União Nacional, 
esse patriótico organismo cuja acção tantos benefícios pode 
trazer para um melhor entendimento e colaboração entre todos 
os portugueses de Macau, os meus sinceros agradecimentos. 

Senhor Governador: 

Traz-me V, Ex." ao corrente dos problemas principais desta 
Província, os que merecem a atenção da Metrópole ou que pre¬ 
cisam de intervenção do Governo Central. A forma como vão 
sendo tratados ou resolvidos tem-me causado muito agrado e 
dado a maior tranquilidade. Certamente nos será possível agora 
tomar ou preparar algumas medidas para que um novo período 
de progresso se possa impulsionar neste momento. Seria para 
mim muito grato poder concorrer assim para o maior êxito da 
obra de V. Ex.'‘ neste Governo, difícil e por isso honroso, que à 
sua esclarecida inteligência e patriotismo foi confiado. 

E ao afirmar este apoio e esta solidariedade, já não fazemos 
hoje mais do que uma confirmação da perfeita compreensão e 
íntima unidade que não podem deixar de existir entre os que 
têm 0 nobilitante encargo de servir a Nação nos postos de 
Governo, desde que sobre eles paira o espírito luminoso de 
Salazar, 

Nada nos divide nos altos propósitos, nada nos separa no 
interesse de servir. Sob a orientação desse Chefe eminente, servir 
é .seguir um exemplo e é sobretudo um grato privilégio, neste 
país por ele prestigiado e rejuvenescido, caminhando com entu¬ 
siasmo e confiança no futuro. 
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Minhas Senhoras e meus Senhores: 


Nas saudações que trago não distingo os portugueses. Todos 
são iguais no patriotismo como 0 são nas prerrogativas. Todos 
se juntam com a mesma devoção em volta dos símbolos da 
Pátria, em momentos de exaltação. Desde os nobres misisonários 
aqui evangelizando abnegadamente e irradiando pelas terras 
e corações numa tarefa heróica a que nunca será demasiado 
render louvores; às forças armadas, constantemeuíe velando pela 
segurança de todos os que se albergam à sombra protectora da 
nossa bandeira; os funcionários, zelosaraente servindo a causa 
pública, por vezes em ingratas e mal apreciadas situações; os 
particulares, que neste afastado bastião não podem desligar a 
defesa dos seus interesses da preocupação do interesse nacional; 
até à comunidade chinesa, a mais numerosa de todas, mas que 
tem sabido corresponder à simpatia fraternal que lhe foi sempre 
dispensada, podendo dizer-se que os seus filhos desde séculos 
têm vivido integrados na vida portuguesa e procurando honrar 
a Pátria onde nasceram. 

A todos eu cumprimento e na pessoa ilustre de V. Ex.\ 
Senhor Governador, eu saúdo a nobre Província de Macau, 
baluarte heróico e orgulho da Nação». 

Com as últimas palavras do ilustre membro do Governo, 
renovaram-se as aclamações da assistência, que acompanharam 
ainda 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues até à saída do 
edifício. 

'k 

Dali seguiu 0 Ministro para 0 Palácio do Governo, na Praia 
Grande, onde recebeu os cumprimentos das pessoas de maior 
destaque era toda a Província, tendo manifestado visível inte¬ 
resse por cada uma das pessoas que lhe era apresentada. 

À noite, depois do jantar, 0 Sr. Comandante Sarmento Ro- 
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clrigues deu uma larga volta pela cidade, que se aprcsontíiva 
grandemente iluminada, tanto nos edifícios públicos onde bri¬ 
lhavam milhares de lâmpadas de todas as cores, como (mi edi¬ 
fícios particulares e, ainda, nos arcos chineses, graciosos e 
riquíssimos. 

niA iç DE JUNHO - QUINTÁ-inURA 


INAUGURAÇÃO DA PISCINA MUNICIPAL 

Às 9,30, 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues da,va (;n- 
'írada nas dependências da Piscina Municipal que ia ser inaugu¬ 
rada. A Senhora D. Margarida Guerra Juntiiieiro Saniumif) 
Rodrigues cortou a fita simbólica, que fcdiava a entrada, 
tendo sido ao mesmo tempo içada a Bandeira Nacional, e soado 
■os acordes de «A Portuguesa)), executada pela banda da Polícia. 
Depois, defronte do restaurante da piscina, 0 Prosideute do Leal 
Senando pronunciou este discurso: 

((A actual Comissão Administrativa do Leal Senado da Câ¬ 
mara de Macau ao entrar no exercício das sua.s funções i3r()inot(!u 
desenvolver uma obra de continuidade e procumr não levar a 
efeito obras novas sem ter primeiramente concluído as iniciadas 
pela Comissão antecedente. 

Entre estas figurava a conclusão da piscina municipal, olma 
de grande vulto, não so pela grandiosidade do re.spciclivo pro¬ 
jecto como pela elevada importância que obrigava a despender. 

A construção de uma piscina em Macau constituía de há 
muito uma das maiores aspirações da sua população, que na 
época calmosa apenas dispunha das águas do porto exterior, 
pouco próprias, sob 0 ponto de vista higiénico, no local era que 
são utilizadas, 

A , promessa feita está cumprida! Macau já dispõe de uma 
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piscina que corresponde era absoluto a todas as exigências 
modernas, pois nela poderão ser praticadas todas as modalidades 
desportivas próprias, incluindo competições internacionais. 

Não foi, porém, fácil a tarefa empreendida. Dificuldades di¬ 
versas surgiram constantemente: umas de ordem financeira c 
outras de ordem técnica. E se as primeiras o Leal Senado pôde 
resolvê-las ràpidamente, o mesmo não sucedeu com as segundas. 
É que em realizações como esta, especialmente quando se trata, 
do investimento de capital próprio e alheio, é aconselhável fa¬ 
zer-se um estudo demorado que facilite o desenvolvimento dos 
trabalhos no decurso da construção. 

Esse estudo pode ser demorado, a execução dos trabalhos 
que deve ser rápida! 

Com a construção desta piscina, porém, sucedeu precisa¬ 
mente 0 contrário: o estudo técnico foi demasiadamente rápido e 
a construção teve de ser demorada porque constantemente sur¬ 
gia a necessidade de se introduzirem alterações no projecto inicial 
para que os detalhes não prejudicassem a eficiência do conjunto. 

A demora no seu acabamento contrariou, com certa razão, 
0 público que ansiosamente aguardou sempre o momento de 
poder utilizá-la; mas não se deve esquecer, para que justiça seja 
feita a quem a ela tem direito, que há barreiras que se levantam^ 
na execução de uma obra e que a melhor boa vontade nem sem¬ 
pre consegue transpor com a facilidade e rapidez desejadas. 

A construção desta piscina representa um dos maiores sacri¬ 
fícios que 0 erário municipal tem feito nestes últimos tempos. 
Que a população de Macau não o esqueça, e que não esqueça-, 
também que, se a piscina é de todos, a todos compete utilizá-la 
de forma que não mereça justificados reparos que possam com- ■ 
prometer o seu bom nome e o seu normal funcionamento. 

Se ao Leal Senado foi possível levar a efeito o acabamento - 
desta obra, para ser inaugurada nesta data, para isso contribuí¬ 
ram muito 0 Director das Obras Públicas, Engenheiro Santos. 
Baptista, que com competência e interesse resolveu prontamente 
















ío^as as dificuldades de ordem técnica que impediam a sua 
conclusão; o construtor civil Cliiu Kei, que não se poupou a 
esforços para executar os trabalhos no prazo que lhe foi exigido 
e, finalraente, o encarregado das obras municipais Alfredo 
Almeida que, desde o início dos trabalhos, com interesse e leal¬ 
dade colaborou sempre com o Leal Senado. A todos os meus 
melhores agradecimentos, extensivos ao semanário «O Clarim», 
pela organização do festival a que vamos em seguida assistir, 

Macau tem a sua desejada piscina! — e ao natural regozijo 
do povo desta cidade pela realização deste importante melhora¬ 
mento, junta-se a grande honra de ela ser inaugurada por Sua 
Excelência o Ministro do Ultramar.» 

Usou a seguir da palavra o Sr, Comandante Marques Espar- 
teiro, para afirmar, entre aclamações calorosas: 

<(Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Quando cheguei à Província encontrei era curso, entre outras 
obras, esta que hoje se inaugura e se franqueia ao público cora 
a honrosa presença de V. Ex.^ Senhor Ministro do Ultramar. 

Sei que ela resulta em grande parte do entusiasmo do meu 
antecessor e sei também que representa pesado encargo para 
a Municipalidade. 

Seja como for, estamos em presença de obra pronta, e que 
instintivamente nos evoca a soma de trabalhos, de canseiras 
e de sacrifícios de todos os que lhe dedicaram os seus esforços 
e contribuiram para a sua execução e acabamento. 

O Leal Senado da Câmara, a quem pertence este empreen¬ 
dimento, pretendeu pôr à disposição da população de Macau 
um recinto de diversões e um local, onde, quem assim o desejar, 
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possa suprir a falta de praias que caracteriza a pequena extensão 
do litoral da Província. 

Estimo sinceramente que esta piscina seja coroada de êxito 
e que corresponda aos sacrifícios monetários feitos. 

É de todo 0 ponto justo pôr em relevo o grande interesse que 
à actual Comissão Administrativa têm merecido os benefícios 
e melhoramentos que valorizam constantemente a cidade. 

Vemos aqui realizada uma das aspirações da cidade e oxalá 
outras se lhe sigam cora o ritmo exigido pelos progressos cita¬ 
dinos. 

É esta a primeira inauguração na Província a que V. Ex.® 
preside. Senhor Ministro, e é também a primeira cerimónia que 
tem a honrá-la a presença de um directo representante do 
Governo Central, o que lhe dá foros de acontecimento histórico, 
como histórica é a viagem de V. Ex.\ 

Espero que sob tão alto patrocínio este empreendimento des¬ 
frute dos favores do público e que corresponda inteiramente aos 
fins para que foi concebido e executado. 

São esses os meus sinceros votos». 

Entre aplausos insistentes, que se repetiram, quase interminá¬ 
veis quando acabou de falar, o Sr. Comandante Sarmento Ro¬ 
drigues felicitou 0 Leal Senado, pelo alto benefício concedido à 
cidade, e o Governo da Província pelo apoio que dispensava 
a iniciativas de tão grande importância como aquela. Esperava, 
acrescentou, que a mocidade soubesse corresponder ao esforço 
feito especialmente em seu proveito, fazendo que a piscina seja, 
mais do que um ornamento da cidade, uma escola de educação 
física e cívica. 

Foi depois descerrada uma placa comemorativa, e os ilustres 
visitantes dirigiram-se para a tribuna, de onde assistiram a pro¬ 
vas de natação e saltos, que a assistência numerosa, espalhada 
pelas bancadas, seguia com interesse. 

A piscina tem as dimensões olímpicas e obedece aos princi- 
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pais requisitos de técnica moderna; a água sai e torna a entrar 
depois de purificada, estabelecendo-se um processo de renova¬ 
ção; amplas bancadas, restaurante e bar. A exploração da pis¬ 
cina, que custou milhão e meio de patacas, será posta a concurso, 
reservando-se o Governo esse encargo, se não houver concor¬ 
rentes. 

Após a cerimónia, o Ministro do Ultramar e Esposa e 
comitiva deram um passeio visitando os pontos principais da 
cidade com interesse histórico e artístico, os três bairros sociais 
e 0 posto de distribuição da «canja» mantido pela Comissão 
Central de Assistência Pública. 


ROMAGEM À GRUTA DE CAMÕES 

Pelas i6 horas, no pequeno parque onde está situada a 
Gruta de Camões, as crianças das escolas, tanto portuguesas 
como chinesas, receberam com salvas de palmas o Ministro do 
Ultramar, que era acompanhado pelas personalidades de maior 
relevo da Província. Instalados num estrado especialmente 
armado, no terreiro que entesta com o busto do Poeta, o Sr. 
Comandante Sarmento Rodrigues tinha à esquerda o Sr. Dr. 
Braga Paixão, o Sr. Bispo de Macau, e o Sr. Dr. Pedro Guima¬ 
rães Lobato, advogado e reitor do Liceu; à direita sentavam-se, 
0 Sr. Governador, o juiz Sr. Dr. Marques Mano e o coman¬ 
dante militar. Noutros lugares viam-se a oficialidade da guar¬ 
nição, 0 capitão dos portos e muitas senhoras rodeando a esposa 
do Ministro, etc. 

Começando por apresentar as suas saudações ao Ministro 
do Ultramar, falou o reitor do Liceu, que disse ter sido adiada 
a romagem, marcada para o ((Dia de Portugal», consagrado a 
Camões, em consequência de se desejar que esta se efectuassc' 
estando presente o Ministro. 
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Discurso ílo Intendente Costa Pereira 


Seguidamente, o Dr. José Tertuliano Cabral, professor do 
Liceu, expôs numa conferência alguns conceitos sobre a vida 
e a obra de Camões: 


«Sr. Ministro do Ultramar 
Sr, Governador da Província de Macau 
Excelências; 

Ex.““ Sr, Director Geral do Ensino do Ultramar 

Ex.""’ Sr. Deputado por Macau 

Ex.““ e Rev.“° Sr. Bispo da Diocese de Macau 

Meritíssimo Sr. Dr. Juiz da Comarca 

Ex."’“ Sr. Comandante Militar 

Ex.“° Sr, Comandante das Forças Navais 

Minhas Senhoras e meus Senhores 

Alunos das Escolas de Macau; 

Compraz-se não poucas vezes o destino de contrastes des¬ 
concertantes. Mas, se os demais desconcertos do Mundo terão 
dado origem e matéria à florescência do género satírico, para 
refrigério das agruras da vida, o que vedes na minha ousadia de 
tentar o panegírico do Poeta, que era si mesmo resume a Nação, 
conspurcando com o meu verbo indigno o próprio local que 
ressoou outrora dos seus carmes imortais, mal poderá merecer 
um sorriso disfarçado, Temo que estas rochas, confidentes dos 
arroubos patrióticos do Bardo, em cujo íntimo ecoará ainda 
saudoso 0 doce murmúrio dos seus versos, se levantem indigna¬ 
das contra o atentado. 

Valer-me-á, porém, a grandeza de Camões; não só a gran¬ 
deza da sua alma, que muito saberá perdoar, porque muito 
sofreu, mas a grandeza do seu génio; mar imenso em que sin¬ 
graram já tantos investigadores, de entusiasmo no peito e asas 
na imaginação uns, munidos de sonda e esmeril bisbilhoteiros 
outros; mar insondável, cujos fundos trazem perplexos os maio¬ 
res luminares da crítica literária; mas mar calmo e sereno que 
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oferece a todo o português, espelhadas na sua pureza cristalina, 
as razões do lídimo orgulho de sermos portugueses. 

Milagre de génio é essa obra que orvalha de emoção o patrio¬ 
tismo do lusíada mais humilde, sem pretensões a erudito, que 
lê os seus poemas à candeia bruxuleante da sua inteligência, 
mas que deixa num acervo de dúvidas e incertezas os críticos 
mais luminosos que os desfibram, verso a verso, na ânsia de 
lhes captar o significado mais íntimo, que se entregam à tarefa 
meritória da restituição do texto primitivo, adulterado pelas 
edições posteriores, que se afadigam na recensão da autentici¬ 
dade das líricas, em que oiro do melhor quilate se misturou 
com a falsa liga dos poetas seus contemporâneos. 

Personalidade inconfundível a do Vate que, experimentado 
no cadinho de sofrimento e de Amor, se faz eco numa expressão 
diáfana e alada das ressonâncias mais íntimas, dos estremecimen¬ 
tos mais fugidios e intraduzíveis da nossa alma, mas que escapa 
às malhas das redes que lhe armam biógrafos insaciáveis, na 
devassa dos escaninhos mais recônditos, dos casos mais obscuros 
da sua vida, desde a decifração das suas cartas de hermetismo 
acessível só a companheiros iniciados, a alusões astrológicas que 
bem podiam não passar de ornamento literário, e aos assentos 
e registos, sempre avaros na confirmação dos pormenores que 
se pesquisam. 

Perdem-se alguns no labirinto da homonímia; o primo Simão 
Vaz que se confunde com o pai do Poeta; o tio Crúzio Bento 
Camões, homónimo do i," cancelário da Universidade; mais de 
um D. António de Noronha em concorrência com o de Linhares, 
candidatos à amizade e à dedicatória de algumas das suas líricas; 
e nada menos de três Catarinas de Ataíde (Ataíde de Sousa, 
Ataíde e Gama, e Ataíde e Lima) as três, nobres, jovens e 
belas, com direitos sensivelmente iguais ao glorioso anagrama 
de Natércia. 

Descarrilam caraonistas insignes na preocupação de impri¬ 
mirem orientação. unitária à lírica do Poeta, determinando a 


inspiradora dos seus carmes: Natércia, segundo a tradição, a 
Infanta D. Maria nas lucubrações de José Maria Rodrigues, a 
chinesa Tin-ha-men no parecer de Afrânio Peixoto. Proliferam 
conjecturas, multiplicam-se as hipóteses, e uma vasta literatura 
se adensa à sombra da glória do Poeta, em abono de uma nova 
interpretação da frase célebre de Schlegel: (cCamões vale por 
si uma literatura». 

O louvável empenho do esclarecimento da biografia obscure¬ 
ce-se com interpretações de preferência pessoal, obliterando-se 
não raro que alma camoniana deixara de se pertencer para se 
devotar inteira à Nação. Não o esqueceu, porém, a consciência 
nacional, e desde logo Camões passou a ser o símbolo da unidade 
e da inclestrutibilidade da Pátria portuguesa. 

É à sua volta que se concentra a Nação, quando vicissitudes 
graves ou crises passageiras a põem em risco. 

Quase ao mesmo tempo que numa enxerga miserável se 
esvaía em fumo o clarão, que iluminara de glória imarcessível os 
feitos lusitanos, hoste estrangeira, sob o sofisma de monarquia 
dual, penetrava traiçoeira no solo da Pátria. Às primeiras medi¬ 
das cautelosas seguem-se outras manifestamente tendentes a ex¬ 
tirpar as raízes da Nacionalidade. 

É então Camões que alenta nos lares o fogo patriótico. Edi¬ 
ções sucessivas dos Lusíadas mantêm acesa a chama que os 
ventos da adversidade não conseguem apagar, e é um paladino 
do Poeta, João Pinto Ribeiro, o arquitecto da Restauração, 

Tempos depois, disseminadas em Portugal as ideias da Revo¬ 
lução Francesca, lutas fratricidas ensanguentam o País, com ris¬ 
cos para a sua unidade, É de novo Camões a bandeira desfral¬ 
dada pelos intelectuais, para congregar as forças da Nação: O 
Camonismo faz o seu surto entre os românticos, Garrett celebra o 
Bardo em endeixas comovidas de saudade. Domingos Sequeira 
expõe 0 maravilhoso quadro do seu triste passamento. Castilho 
coordena os esforços para materializar o monumento que cada 
português lhe erguera já no íntimo do seu coração. 










E quando, em 1891, a Nação desiludida reconhece a falácia, 
das amizades internacionais, exíerioriza-o num gesto simbólico; 
de desforço, envolvendo em crepes a Estátua do Épico. 

É que Luís de Camões não fora apenas 0 cantor sublime das. 
glórias pátrias; é a personificação do próprio sentimento na¬ 
cional, 

Eis porque, relegando ao olvido a matéria biográfica, cujos, 
dados positivos escassamente se resumem em três formas ver¬ 
bais mouj sofreu e caniou, correndo ainda ura véu sobre a. 
parte lírica, já por mim aqui versada no áltimo ano, tomarei; 
para tema Camões poeta da Nação, no dia em que, V. Ex.^ 
Sr, Ministro do Ultramar, com esta viagem triunfal pelo Portu¬ 
gal do Oriente, deixa indelèvelmente assinalada na História a 
unidade da Pátria Portuguesa; unidade que, superando diferen¬ 
ças étnicas ou religiosas, não pode encontrar empeços nos con¬ 
dicionamentos físicos da Geografia, por isso mesmo que, baseada, 
em princípios de ordem espiritual, realiza a comunhão de senti¬ 
mentos, de inteligências e de vontades, que formam, pela sua 
coesão, a consciência nacional. Unidade que toma para símbolo 
a alma de Luís de Camões — una e eminentemente nacional, 
embora em fedados pelo Mmão repartida. 

Insistentemente empenhado em traduzir em actos concretos, 
os princípios defendidos, muito grato será por certo ao coraçãO' 
de V, Ex,** presidir, este ano, à romagem tradicional, em que os 
alunos das escolas da mais minúscula parcela da terra portu¬ 
guesa, vem dar provas do seu lusismo, num tributo de gratidãO’ 
e homenagem ao Épico Nacional. 

O tema escolhido não poderá, porém, suprir as deficiências do- 
engenho que se propõe tratá-lo, se circunstâncias adveniehtes. 
hão vierem em seu auxílio, 

Mas se até astros há que, privados de luz própria, brilham' 
cora alheia, possa a Vossa presença. Senhor Ministro do Ultra¬ 
mar, emprestar ao meu verbo majestade condigna, matizar de- 


colorido, iluminar de clareza estas palavras era especial dirigi¬ 
das aos alunos das escolas de Macau. 

Rumo à índia, velas brancas com a Cruz de Cristo a nortear. 
As ondas, que se encresparam, de sulcadas por gente tão remota; 
os ventos que silvaram de raiva por entre 0 velame das garbosas 
caravelas; 0 mar que se desencadeou em tempestade, ao ver 
desvendados os seus mistérios seculares, rendem-se impotentes 
após um último arranque de fúria. São heróis que surgem, por¬ 
tadores de uma nova Fé, de cruz ao peito, a espada à ilharga; 
ostentam, à proa das naus, nomes de mensageiros celestes. 
Abre-se reverente a cerração para os deixar passar. E, ante 0 
pasmo das gentes, 0 sol coruscando no oiro e púrpura das fardas, 
desembarcam serenos na terra, há tanto almejada. 

Consumara-se, em menos de um século, 0 plano ousada¬ 
mente traçado, em noites de vigília, pelo Infante de Sagres. 

Desfeitas em vento lendas de pavorosos monstros marinhos, 
ilha após ilha fora surgindo da imensidão das águas. Longa 
teoria dos marcos gloriosos ficara a assinalar na costa africana 
a passagem luminosa dos heróis do mar. E um esforço mais 
arrojado convertera em esperanças fagueiras as fúrias do Cabo 
Tormentório. Coroavam agora a obra aqueles marinheiros que 
pisavam radiantes as praias da índia milenária, na primeira 
aproximação entre 0 Ocidente e 0 Oriente. Novos horizontes se 
abriam para a expansão da civilização cristã, novas perspectivas 
para 0 comércio, lançara-se a ponte para a mútua compreensão 
dos povos, O poder islâmico, que batia às portas da Europa, 
quedava-se suspenso, atacado inesperadamente na retaguarda. 
Mais que 0 facto negativo da queda de Constantinopla, 0 facto 
positivo do descobrimento do caminho marítimo para a índia 
dava 0 real início à Idada Moderna. 

Enche-se de legítimo orgulho 0 peito lusitano perante a gran¬ 
deza do cometimento. E na corte do Rei Venturoso recrutam-se 
poetas rivais de Homero e de Virgílio. Exorta-os Garcia de Re¬ 
sende no Prefácio do Cancioneiro Geral. António Ferreira 








anima insistentemente ora a Andrade Caminha, ora a Teive, 
ora a Diogo Bernardes. Bernardes escusa-se, o humanista Teive 
hesita, Andrade Caminha cala-se. João de Barros, postas à 
prova as suas possibilidades na crónica do Imperador Clari- 
mundo, consegue atingir o tom épico na profecia de Fanimor, 
mas, prudentemente, prefere a prosa e o método histórico, para 
arquitectar, à Tito Lívio, a História Nacional. 

Então, um poeta que os cortesãos teimam em desconhecer, 
tão provado nas vicissitudes da vida e nas campanhas bélicas, 
como versado nas literaturas clássica e renascentista, toma a 
peito a empresa, satisfazendo a aspiração nacional. 

Mas, se o descobrimento do caminho marítimo para a índia 
vinha em sequência natural da acção desenvolvida com tenaci¬ 
dade e saber pelo Infante e pelo Príncipe Perfeito, representava 
a herança gloriosa da Marinha, a que a visão clara de D, Dinis 
dera corpo e que D. Fernando soubera proteger; era o fruto de 
uma vocação marítima cujos alvores se perdem nas névoas do 
calcolítico. Era ainda o prémio da bravura demonstrada a iodo 
0 transe na cruzada contra o Mouro, desde os Campos de Ouri- 
que e Salado àsjbrnadas africanas de D. Afonso V. 

Não era, portanto, lógico celebrar-se o feito grandioso, clesin- 
tegrando-o do passado, que o tornara possível. 

' Consciente do seu tema e do objectivo da epopeia nacional, 
Camões afasta-se das regras clássicas, que recomendavam para 
objecto um só feito e um só herói, para englobar na sua propo¬ 
sição a Nação inteira; As amas e os barões assinalados^ que 
f assaram ainêa alem da Taprobana, as memórias gloHosas da¬ 
queles reis que foram dilatando a Fé, o Império, e quantos por 
obras valorosas se vão da lei da Morte libertando)). 

Se a Nação era o tema, nacionais seriam os inspiradores; 
repudiadas pois as musas greco-latinas, cria o nosso ÍÉpico as 
ninfas do Tejo — Tágides. 

Era, porém, vasta a matéria, complexos os factos da história 


pátria, difícil a sua ordenação, uma vez rejeitado, por inestético, 
0 plano cronológico. 

Mas Camões, socorrendo-se da sua erudição clássica, adapta 
ao plano da Eneida a matéria a versar. 

A viagem de Vasco da Gama seria, de direito, o ponto nodal, 
a espinha dorsal da acção do poema; à sua volta se agrupariam 
quer os factos históricos ou como tais reputados, quer os que 
no Oriente se lhe seguiram, até o Governo de D. João de Castro. 

Como Eneias conta a Dido a destruição da Tróia e as peri¬ 
pécias da sua viagem, Vasco da Gama contaria em Melinde a 
História de Portugal, incluindo a sua viagem até à costa afri¬ 
cana. Uma vez na índia, Paulo da Gama completaria o passado 
com 0 elogio dos varões ilustres. Para os acontecimentos futuros, 
havia o recurso clássico das profecias, como a de Júpiter no 
Canto II e a de Tétis no Canto X. 

Distribuída assim a matéria, a economia dos Lusíadas, na 
expressão de José Maria Rodrigues, era fácil ao Poeta entrar 
na acção in medias res, de acordo com os cânones clássicos. 

Começa pois a narração com as caravelas de Gama já no 
Canal de Moçambique, tendo quase à vista o final do acto. 
Avizinha-se o desfecho grandioso e é tal a transcendência do 
facto que os Deuses do Olimpo, soçobrados de espanto pela 
ousadia lusitana, se reunem apressuradamente em Concílio. Eis 
como 0 génio camoniano transforma este episódio, que em 
Virgílio aparece quase no final do poema, como o solucionar 
divergências entre os deuses, numa glorificação encomiástica do 
feito celebrado. 

Inicia Júpiter o panegírico e, contra as vozes dissonantes de 
Baco, insurgem-se resolutos Vénus e Marte. 

A bravura na guerra, o sentimentalismo no amor, eis simbo¬ 
lizados dois traços característicos da Raça, mais que ninguém 
incarnados pelo próprio Poeta, já servindo ((braço às armas, 
feito», já cantando de smor, mente às musas dada. 

E enquanto a inveja roaz vai industriando a imaginação 
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de Baco, fértil em ciladas, segue a diminuta frota, confiada no 
seu valor, mas desacautelada de dolos e traições que à falsa fé 
se llie armavam. Confrange sempre a situação de caracteres leais 
que, por lealdade sua, não alimentam suspeitas do próximo. 
Campes teria sido na sua vida por mais de uma vez vítima 
de circunstâncias análogas, e trasborda-se naqueles acentos sen¬ 
tidos em que o tom resignado suavisa a veemência da invectiva 
contra os danos e tormentos, enganos e mortes, de que a Pro¬ 
vidência semeia o caminho da vida nunca certo. 

Onde pode acolher-se um fraco humano, 

Onde terá segura- a curta vida. 

Que não se arme e se indigne o céu sereno 
Contra um bicho da terra tão pequeno? 

O recurso ao maravilhoso pagão, com o seu prestígio fir¬ 
mado nas epopeias gregas e latinas, e com a simbologia rica 
de significado para a mentalidade renascentista não podia deixar 
de tentar o Poeta, de formação clássica, apesar da evidente in¬ 
compatibilidade com 0 Credo católico. A insignificância do 
delito foi porém compensada pelo que o Poema ganhou em 
movimento, graça e colorido. Gama, cristão, não podia invocar 
era conjunturas difíceis, .divindade que cristã não fosse; mas 
a reverência pelos mistérios da Fé impedia Camões de manejar 
anjos ou santos ao sabor da necessidade da acção. É, pois, 
dentro das concepções estéticas da época e da possibilidade da 
sua conciliação com a realidade, que se confia às belas ficções 
da risonha Grécia amável o papel a que já vinham habituadas 
das epopeias clássicas. 

Como outrora, em favor dos Troianos, a mimosa Vénus, 
((qual dama que foi do incauto amante, em brincos amorosos 
maltratada», ((o rosto em lágrimas banhado», fresca rosa pero¬ 
lada de orvalho, consegue do Tonitroante que se desfaçam os 
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laços insidiosos de Baco, e que se removam iodas as dificulda¬ 
des, até a frota chegar incólume a Melinde. 

A intervenção da Deusa de Amor proporciona ainda ao 
Épico a profecia dos triunfos futuros pela boca de Júpiter. Os 
belacíssimos turcos desbaratados, o Mar Roxo tomado amarelo 
de enfiado, a heróica Dio inexpugnável a cercos porfiado.s, Goa, 
Ormuz, Malaca, Cananor, Cochim, o novo reino sublimado. 

Mas as glórias futuras seriam a projecçào de um passado nào 
menos glorioso, que as viabilizara. Importava, pois, celebrar 
esse passado, vincando o meio e as condiçÒe.s em que tomav-i 
corpo a consciência da nacionalidade ,o e>:pírito indeíe/.ivA que 
a animara, a firmeza com que se consolidara a ditosa p.ííria 
amada, E, da boca do ilustre Gama, ouve o Rei de Melintie o 
desenrolar dos factos de antanho, desde o brado paíriôticD do 
Pastor dos Hermínios contra o jugo romano, ao íacíu inuis 
recente das vozes roufenhas de Adaraastor tão tenierànamenie 
superadas. 

Ocorre-nos involuntàriamente o paralelo com a Eneida, cora 
0 plano idêntico mas tão diferente no tom e no espírito: imcuu.s, 
convidado pela Rainha de Cartago a historiar os casos da sua 
cidade, começava suspiroso: Infandum, Regm, uibcs r:novare 
‘dolorem? Quis tujia jsndo, tempsrt a lãcryuv.L’- Isao podia o 
Troiano reprimir as lágrimas ao rememorar a infausta destrui¬ 
ção da sua cidade. A alma de Gama vibra de orgulho legítimo ao 
evocar os feitos grandiosos de Portugal: 

Mandãs-me, ó Rsi, que conte declarando, 

De minha ^ente a grã genealogia; 

Não me mandas contar estranha histárk, 

Mas mandas-me louvar dos meus a glória. 

Glorioso é, com efeito, o desfile heróico das vitórias imorre- 
douras de D. Afonso Henriques, já rebelde contra o poder de 
Castela que, em vão, pretende abafar o surto e.qoontaReo da 










consciência nacional, já inspirado no espírito da cruzada contra 
0 mouro, que seria o farol da acção de Portugal no Mundo. 
Seguem-se vitórias sucessivas, até D. Afonso III traçar defini- 
fivamente as fronteiras do território nacional. E eis, depois, vem 
Dinis, «com quem a fama grande se escurece da liberalidade 
alexandrina,.. o Reino próspero floresce, em constituições, leis e 
costumes, na terra já tranquila claros lumes,» 

Ciosa da independência e empenhada no desenvolvimento 
da cultura intelectual, a Nação portuguesa não esquece, todavia, 
a unidade da civilização cristã, e, ao lado de Castela, nos cam¬ 
pos de Salado, aonde os sarracenos trazem ferocidade e furor 
tanto, que a vivos medo e a mortos faz espanto, Afonso o 
Bravo demonstra quanto mais pode a Fé que a Força hjmana. 

Se 0 valor indómito no campo de batalha era um traço 
característico da Raça, não menos o era a veemência do amor 
português. 

Os ritmos mais melódicos, que a lira camoniana vibrou, 
evocam o ambiente de sonho e felicidade despreocupada em 
que vive a linda Inês, (tnaquele engano da alma ledo e cego que 
a fortuna não deixa durar muito». O Amor, o Amor fero e cruel, 
cuja sede nem com lágrimas tristes se mitiga, encarnando razões 
de Estado, tirá-la ao Mundo determina. Não lhe valem «tristes 
e piedosas vozes, saídas de mágoa e saudado) nem os meninos, 
«que tão queridos tinha e tão mimosos. Qual bonina, que cortada 
antes do tempo, foi cândida e bela, tal está morta a pálida 
donzela, secas do rosto as rosas e perdida a branca e viva cor 
com a doce vida», O caso triste e digno de memória, que deixou 
eco profundo na alma popular, que as filhas do Mondego longo 
tempo chorando memoraram, encontrou em Camões o cantor 
mais suave, o intérprete mais fiel dum quadro inolvidável na 
literatura de todos os tempos. 

Mas a lira que entoava sentidos trenos à vítima imolada nas 
asas do Amor, cede a vez à tuba canora e belicosa quando dá 
sinal a trombeta castelhana, horrendo, fero, ingente, temeroso. 


É a independência nacional que está em causa. São aos milhares 
os soldados que invadem a terra pátria, os que tanto a desejam 
sendo alheia; mas, ao lado do Rei, aclamado pela vontade 
popular, encontra-se o místico guerreiro ((a mão na espada 
irado e não facundo, ameaçando a terra, o mar e o Mundo)). 
Recresçam embora os inimigos; movidos da defensão da pró¬ 
pria terra, pelejam verdadeiros portugueses... E a sublime ban¬ 
deira castelhana foi derribada aos pés da lusitana. 

O valor militar, tão brilhantemente evidenciado em situa¬ 
ções de perigo, não podia esmaecer em anos de paz; senão que 
se sublimou no espírito de cavalaria em defesa dos fracos e 
oprimidos, da honra e da dama, da virtude e de Deus. Desde as 
eras do Rei trovador o ideal da Cavalaria apaixonara a sensibi¬ 
lidade portuguesa, desenvolvendo uma literatura, cujo espécime 
mais típico é o ((Amadis de Gaula», Deste ideal se alimentou 
a alma de eleição de Nuno Álvares Pereira. Mas foi, sobretudo, 
a Corte, em que se educou a ínclita Geração, que mais entusiàs- 
ticamente o acarinhou e difundiu. 

Camões simbolizou-o no magnífico episódio dos ((Doze de 
Inglaterra», que o seu senso estético reservou para o Canto VI, 
tanto para quebrar a monotonia da vida marítima nas horas 
de vela, como para dar relevo, pelo contraste, à aspereza da 
tempestade que se lhe segue. 

t este ideal cavaleiresco que, subordinado ao lema nacional 
((A Fé e 0 Império», gera o primeiro passo da expansão ultra¬ 
marina, a Conquista de Ceuta; e, em seguida, o plano arrojado 
da descoberta de novos Mundos a que se abalança a vontade 
férrea do Infante D. Henrique, movida do desejo científico de 
saber, e com razões de ordem económica a secundar o objectivo 
primacial o ite et dpcete evangélico. 

Não obstante o zelo, a dedicação, o método científico com 
que D. João II prossegue a empresa começada, fora reservada 
a D. Manuel a glória de a levar a bom termo. 
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Impugnando as vozes discordantes do tradicionalismo agrá¬ 
rio, dccicle-se o Rei Venturoso à expedição final. Solicitam-no 
dos confins do Oriente, aliciando-o com magnitude de tributos, 
anciãos venerandos, o Indo e o Ganges, depositários eternos da 
lendária civilização. 

Aparelha-se a frota para a viagem memorável e a alma para 
todas as contingências. 

A emotividade, que celebrara o apartamento das vontades 
naquela triste e leda madrugada, alia-se ao colorido visualista 
de tantas líricas, para nos dar ao vivo o frémito humano que 
repassa a despedida de mães, irmãs e noivas, que o temeroso 
amor mais desconfia; as apostrofes sentidas de mulheres em 
cabelo ao mar iroso, às velas e ao vento a que temeràriamente 
se confiam afeições tão doces quão profundas. 

Remata o quadro aquele velho de aspecto venerando, com 
ura saber só de experiências feito, personificação não tanto das 
objecrões à viagem de Gama, como o símbolo da eterna oposição 
do bom senso conservador aos cometimentos arrojados, que se 
afoitam a granjear para a Humanidade eras mais prósperas, 
com descaso absoluto de sacrifícios pessoais. 

^ À experiência vivida da sua viagem a Goa, na nau S. Benío, 
vai Camões buscar elementos com que enriquece de pormenores 
a e.xpediçâo de Gama: as vicissitudes da viagem longa, os manti¬ 
mentos deteriorados, a doença crua e feia-o escorbuto; a 
fenomenologia oceânica, observada com a curiosidade científica 
de renascentista: o fogo de S. Teimo e a tromba marítima, e, 
acima de tudo, as cóleras neptunianas desencadeadas contrl á 
casca de noz que os levava. 

Na sua viagem, não faltara a Camões, nas alturas do Cabo, 

0 hórrido dics ráe da tempestade: vagas alterosas, quais seá 
ras de água, cristas de espuma, que deixam suspensa por um 
f.o a fragilidade do batel, a sintonia pandemónica da trovoada 
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em desconcerto cora as ordens do comando, o ranger do cor- 
deame, a vozearia da companha, gritos de aflição — quadro 
vivo cuja reprodução o Poeta relega para o Canto VI, substi¬ 
tuindo-o, na altura, pela criação genial do Adamastor. 

Figurando, na disforme e grandíssima estatura, no rosto 
carregado e barba esquálida, nos olhos encovados e na boca 
negra, os monstros pavorosos de que a imaginação povoara o 
mar; no bramido cavernoso da voz, o rugir da tempestade; nas 
invectivas, os sucessos infaustos da História trágico-marítima, 
e na terna paixão que por Tétis concebe, a humanização do 
gigante, numa simbiose de Amor e Força; Adamastor, ainda 
na tétrica sonoridade do seu nome, resume toda a epopeia do 
mar, no monumento mais sublime às virtudes lusitanas. 

Localizado no maior obstáculo encontrado pela navegação 
portuguesa, seria o seu maior triunfo, uma vez transposto. 

Relativamente fácil era o resto da viagem, desfeitas as ciladas 
e sofridas com coragem as fúrias de Neptuno, concitadas pela 
inveja de Baco. 

Consumado o feito, que inicia uma nova era para a civiliza¬ 
ção, aponta Camões o exemplo português aos restantes povos 
da Europa que, consumidos por cizânias repugnantes, uns aos 
outros se vão dando a morte dura. 

E, em seguida, com a curiosidade observadora, característica 
de um filho do Renascimento, espraia-se Camões na descrição 
geográfica, nos usos e costumes da índia; para retomar mais 
adiante, pela boca de Paulo da Gama, o elogio dos varões ilus¬ 
tres de Portugal. 

O gracioso episódio da Ilha dos Amores, a que a encantadora 
flora da índia emprestaria um cenário edênico, possivelmente 
na Ilha de Angediva, recompensa a marinhagem de tantos labo¬ 
res e canseiras. E, se a alegria do festim faculta a expansão do 
sentimento amorosO', o desejo de saber, que desde o início ani¬ 
mara a empresa dos Descobrimentos, recebe prémio condigno 
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na descrição circunstanciada, que Tétis faz da máquina do 
Universo, e na visão do vasto teatro das façanhas sobre-humanas 
de Pacheco, de Almeidas, de Albuquerque, de Castro forte e 
doutros em que poder não teve a morte. 

Nesta rápida excursão através dos Luskdaa, procurei mos¬ 
trar como 0 Poeta, satisfazendo a aspiração nacional de uma 
epopeia, realiza no Poema a síntese gloriosa da alma portuguesa. 

Englobando, na proposição, a nação inteira, reivindicando, 
para inspiradoras, musas nacionais, Camões vai surpreendendo 
as virtudes lusas: a independência nacional, intransigentemente 
defendida, a bravura indómita na guerra, a consciência da uni¬ 
dade da civilização cristã contra o mouro, o sentimentalismo no 
amor, o ideal cavaleiresco, o desejo de saber, a vocação marí¬ 
tima, 0 heroísmo da aventura em luta com o bom senso, o 
espírito evangélico. 

E, celebrando sempre na clave heróica, cm frases lapidares, 
que evocara sempre o sentido certo, porque foi uma personali¬ 
dade vigorosa qüe as criou para o seu uso, cada característica 
vai ganhando forma em quadros, idealizações, símbolos, que 
perdurarão enquanto no Mundo houver o sentimento do Belo. 

Eis porque a inteligência mais humilde, alumiada pelo facho 
patriótico, vibra de entusiasmo ao ler Os Ijisiadas. 

Eis porque, nas maiores vicissitudes, a Nação se concentra à 
volta da figura de Camões. 

Eis porque, guiados pelo alto exemplo de Sua Ex.'‘, o Senhor 
Ministro do Ultramar, vimos hoje tributar aqui a nossa home¬ 
nagem ao Poeta da Pátria Imortal.)) 

No final, 0 Sr, Comandante Sarmento Rodrigues, felicitou 
0 Dr. Tertuliano Cabral pelo brilho da lição exposta, e fechou 
com algumas breves palavras sobre o culto cívico do autor dos 
Lusíadas: 

«Diz-nos a tradição, e isso me basta, que neste local algum 
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dia meditou Camões. Macau, que é um dos cânticos do poema 
heróico que a Nação portuguesa escreveu, andaria já, mesmo 
sem Camões, associada ao seu génio. Mas se o estro do poeta 
aqui tivesse colhido inspiração também, redobrada glória seria, 
sem dúvida, para esta feliz cidade. 

Estou certo que o culto de Camões há-de perdurar entre o 
povo de Macau e neste lugar e, viesse embora a investigação 
histórica a ser-lhe desfavorável, nada poderia destruir a lenda 
no espírito dos macaenses. 

Camões é símbolo das glórias dum povo que realizou uma 
das maiores empresas expansionistas de todos os tempos; Macau 
6, por sua vez, o símbolo dos feitos levados a cabo nestes mares 
orientais, porvwitura os mais ousados e os mais representativos 
do espírito de aventura, de desinteresse material, de generosi¬ 
dade cristã, do povo português. 

Macau pode honrar-sc de Camões, porque figura no seu 
génio, 0 tanto ba.sta para que o poeta não pudesse desdenhar 
Macau. E nós hoje, honrando a um, honramos também o 
outro». 

Serenado o reboar de aclamações que seguiu as palavras do 
Ministro, a cerimónia terminou com um impressionante desfile 
de todas as crianças das escolas perante o busto do Poeta, cujo 
pedestal ficou coberto de flores, 

A DANÇA DO LEÃO 

Âs 17.30, no largo fronteiro ao Palácio do Governo, na Praia 
Grande, e perante 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, que 
assistia de uma das varandas, começou a típica dança do Mo. 

Primeiro desfilaram 25 estandartes de seda da associação 
«Lo Leong». A seguir, alguns acrobatas, fazendo exercícios 
espectaculares, entre os quais a pirâmide humana, e, logo atrás, 
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os dois leões. Consiste cada um destes numa cabeçorra enorme, 
oca, sustentada por um homem que vai dentro, meneando-a em 
trejeitos que lhe fazem descair a mandíbula móvel, ou revirar 
os olhos a esbugalhar das órbitas, ou altear o pequeno chifre 
fantasiado, de modo a obter as mais caprichosas expressões. 
As calças pretas do homem, a terminar nos sapatos brancos, 
condizem com o corpo do leão, espécie de manta de seda com¬ 
prida de 3 metros, sobre a qual brilham e luzem aplicações das 
mais variadas cores, sustentada, também por outras duas pernas 
vestidas de preto e terminadas em sapatos brancos. Todo o 
efeito da Dmça do Mo provém dos movimentos combinados 
das pernas dos homens que lá vão debaixo, harmonizados ainda 
com os movimentos dos braços que meneiam a cabeçorra do 
bicho. Um dos leões era preto com aplicações de oiro e prata; 
0 outro era claro, com aplicações de todas as cores do arco-íris. 

Depois dos leões, vinha uma espécie de mesa-padiola de 
bambu, com armas chinesas antigas, desde alabardas a espadas 
e cutelos. Entre a mesa-padiola e quarenta rapazes de camisolas 
brancas e calças pretas, acrobatas que fazem exibições várias e 
se revezam na movimentação dos leÕes, dois homens impertur¬ 
báveis fazem uma barulheira infernal tocando pratos. 

Os leões avançam para o centro do terreiro e o povo faz 
círculo à volta. Avançam, sacodem a cabeça, contorcem-se, 
recuara, medem-se e figuram acometer-se pela posse de um coco 
que entretanto é atirado para o meio deles. 

A primeira parte da dança é preenchida com a simbolização 
da luta entre os dois leões. Um homem deita fora, atirando para 
0 ar, um maço de papéis que se espalham. Significa dinheiro 
que se despende para ganhar propiciamentos duma divindade. 
Vence um dos leÕes; o outro desaparece. 

Na segunda parte da dança, o leão sobrevivente rodeia o 
coco, avança e recua, conforme se sente atraído ou hesita, mul¬ 
tiplica-se em trejeitos representativos de todos os sentimentos 
provocados simultâneamente pela gula e pelo receio. Por fim, 


















apanha o coco, parte-o e ele desfaz-se em água... Os sentimentos 
manifestados agora são de desilusão ò raiva. O leão agita-se era 
movimentos mais rápidos e convulsos. Tudo isto com estridên¬ 
cias agudas de instrumentos metálicos, até que aparece um ho¬ 
mem com um iíflí-/ó (espada grande) e o homem vence o animal. 

O espectáculo prolonga-se cóm actos de acrobacia, nomea¬ 
damente exercícios de esgrima: espada pequena contra lança 
comprida ou contra espada longa; lança contra chuço; ou duas 
espadas contra um simples bambu... Em qualquer dos exercí¬ 
cios, alguns francamente arriscados, os desportistas manifestaram 
grandes qualidades de destreza e agilidade, que mereceram de 
todos os assistentes grande apreço, traduzido em prolongada 
salva de palmas, que se repetiu quando um dos leões reapareceu 
e subiu por um bambu até ã varanda onde se encontrava o 
Ministro que nessa altura o felicitou e, como é de uso, lhe entre¬ 
gou uma gratificação. 

BANQUETE EM HONRA DO MINISTRO 

No mesmo. Palácio da Praia Grande teve lugar, à noite, um 
banquete oferecido em honra do Ministro, seguido de baile em 
que se reuniram as rnais altas figuras da sociedade portuguesa 
e chinesa da Província. . 

No momento dos .brindes, .levantou-se o Sr. Comandante 
Marques Esparteiro:, , , , ,; 

«Senhor Ministro . ' 

Excelência: ■ 

■ Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Logo que aqui foi cõnhecida a decisão da viagem de V. Ex.® 
às nossas Províncias do Oriente, ‘viagem que hoje temos a honra 
de ver realizada, rejubilaram os nossos corações de intensa 












alegria, dando largas aos sentimentos de fervoroso amor pátrio 
de todos os que aqui vivem e que contribuem para o progresso 
desta terra e ao entusiasmo manifesto dos nossos amigos chineses. 

Tive já a feliz oportunidade de manifestar a V. Ex.“ o alvo¬ 
roço e a esperança com que se aguardava a visita ministerial e é 
cora viva satisfação que renovo o nosso mais caloroso aplauso 
por tão oportuna deliberação do Governo Central. 

Macau, antigo e honroso padrão de inapagáveis vestígios da 
nossa acção no Oriente, testemunho da virtualidade da raça, 
mais antiga que a própria existência da maior parte das nações 
modernas, vibra neste momento de modo muito particular e 
sente o mais intenso, o mais comovido e o mais respeitoso des¬ 
vanecimento pela presença de V. Ex,"'. 

Todos sabemos que não vem V. Ex." fazer uma viagem pro¬ 
tocolar porque realmente se trata de jornada de estudo e obser¬ 
vação, de intercâmbio cultural e espiritual e de lusitanidade, 
durante a qual terá ensejo, bem grato a todos nós, de se recon¬ 
fortar com 0 portuguesismo de cada um e de atender as legítimas 
aspirações da gente e da terra. 

E com aquela presciência, que é apanágio dos verdadeiros 
homens de Governo, lançou V. Ex." mão, ao sujeitar-se aos 
incómodos de tão longa viagem, do processo que mais eficiente¬ 
mente lhe permite não só enriquecer a sua extensa experiência 
ultramarina, como de se documentar e conhecer de vm os 
nossos problemas, dando-nos assim a garantia de que lhes será 
encontrada solução apropriada e aceitável dentro do que se 
apresentar exequível. 

Para apreender o verdadeiro significado da viagem de V. 
Ex." é necessário ver para além do eventual exame e discussão 
das questões que se situam nos domínios do material, a que a 
presença e a visita de V. Ex." nos trazem as mais gratas pers¬ 
pectivas, finalidade mais longínqua e de mais largo alcance e 
repercussão, que de perto toca os nossos corações e impressiona 
as nossas inteligências. 
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Como primeiro benefício, todos sentimos, desde já, mais viva 
a nossa devoção, mais retemperada a nossa confiança, redobrada 
a nossa fé e maior 0 nosso orgulho de ser português. 

O património ultramarino da Nação, glorioso legado dos 
nossos antepassados, que os nossos missionários apostolizaram 
e converteram à doçura do ideal cristão e que tem merecido de 
V. Ex." 0 mais desvelado carinho naquilo que é uma das nossas 
maiores forças — a sua unidade espiritual — fica a dever-lhe 
mais este inestimável serviço, de valiosa e decisiva contribuição 
para 0 fortalecimento dessa unidade, tão convicto está como nós 
do universalismo dos valores do espírito. 

É 0 aspecto espiritualista da romagem de V. Ex.", que pre¬ 
valece sobre qualquer outro, que me parece digno do maior 
relevo e que tem 0 condão de nos estreitar cada vez mais, com 
a feliz consequência de realizarmos, como V. Ex." algures escre¬ 
veu, uma nação una e dispersa, diversa e íntegra, gloriosa e 
progressiva. 

Na pessoa de V. Ex." saúdo 0 Portugal Eterno, saúdo a 
imortalidade da Pátria e saúdo igualmente 0 Governo da Nação. 

Em nome da Província, do seu povo, da sua gratidão e do 
seu entusiasmo e no meu nome pessoal apresento a V. Ex." e 
a Sua Ex.“" Esposa, Minha Senhora, os meus mais respeitosos 
cumprimentos e brindo pelas prosperidades de V. Ex.“" formu¬ 
lando sinceros votos pelo mais completo triunfo da viagem, 
verdadeiramente histórica, que, em hora feliz, foi concebida e 
realizada.» 

O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, levantando a seguir 
a sua taça, agradeceu e saudou nos seguintes termos: 

«Senhor Governador: 

Quis a gentileza de V. Ex." e de sua Ex.™" Esposa disíinguir- 
-nos hoje, a minha mulher e a mira, com esta festa onde se reu- 















nem as pessoas mais representativas de Macau. E esta oportu¬ 
nidade de privar com tão ilustres personalidades é para nós 
extremamente grata, especialmente pelo ensejo que temos de lhes 
manifestar a nossa melhor simpatia e alto apreço. 

Bem me lembro eu, embora o tempo já tivesse dobado um 
bom quarto de século sobre as rainhas recordações, dos breves 
meses que aqui passei e da notória afabilidade e distinção da 
sociedade macaense, Todos os que conheceram Macau de outros 
tempos e também puderam visitar outras cidades destas partes: 
do Oriente, não poderão jamais esquecer o carácter inconfundí¬ 
vel desta cidade tão deliciosamente oriental mas tão fundamente' 
portuguesa. Desde a paisagem aos espíritos. 

Ao entrar no Largo do Leal Senado tem-se a forte impressão^ 
de ter transposto de um só passo as dezenas de milhares de mi¬ 
lhas que nos separam das ocidentais praias lusitanas. E era volta, 
dele, nas ruas que o cercam, as caprichosas decorações chinesas, 
numa profusão imensa de exotismo, parece envolverem o ve¬ 
tusto Largo numa carícia, erguendo-o, defendendo-o e preser¬ 
vando-o como jóia rara e serena no agitado torvelinho do meiO' 
Oriental, 

Da mesma forma, os portugueses de Macau, pela sua perso¬ 
nalidade característica, marcam inconfundivelmente uma pre¬ 
sença bem acentuada, dando a mais típica nota da vida da 
cidade lusitana sem de modo algum se afastarem da vida dos 
milhares de orientais que aqui vivem e com eles privara sem^ 
distinção alguma. 

t isto Macau, como eu a vi e a revejo, Um ponto afectivo- 
de encontro entre dois povos, ou antes, duas civilizações. Aqui 
se conhecem, aqui se compreendera, aqui se estimam. Uma civi¬ 
lização engastada, diria melhor, docemente abraçada, na outra. 

Tendo atingido já um alto nível de desenvolvimento e cul¬ 
tura, os portugueses de Macau podem orgulhar-se de constituir 
um escol dentro do conjunto nacional. E a Nação também disso 
se orgulha. O velho Portugal soube assim, mercê das incompa- 
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ráveis qualidades dos nossos maiores, sobretudo dessa compreen¬ 
são humana que foi inata e que nenhum tratado ou raciocínio 
lhes ditou, dilatar-se em grandeza.. Depois de assimilar e inte¬ 
grar, novas Metrópoles portuguesas se foram fixando pelo 
Mundo, por sua vez irradiando, como centros de expansão, o 
mesmo espirito civilizador original, caldeado agora na riqueza 
■que lhe trouxeram os valores espirituais que foram carreando 
para o lar comum. 

Macau é, pois, uma nova Metrópole portuguesa oriental. E 
hoje, em que grandes dificuldades atingiram muitos portugueses 
q^ue no Oriente labutam, ela soube ser também, mais do que 
farol que alumia, um lar acolhedor. 

Considerando assim, no seu real valor, os qn@ aqui vêm 
honrando o esforço português, não hesitarei, Senhor Governador, 
em felicitar V. Ex." por lhe ter pertencido um posto tão hon¬ 
roso, rodeado de gente de qualidade, dignos das responsabili¬ 
dades que lhes cabem. 

E a Vossa Excelência, minha Senhora, paradigma de con¬ 
duta que a todos naturalmente se oferece, cujas virtudes, mode¬ 
ladas na distinção e dignidade da tradição portuguesa, serão 
exemplo constante e constante lição, eu quero também manifes¬ 
tar a minha mais respeitosa e alta consideração. 

Em nome de minha mulher e no meu levanto a minha taça 
pelas prosperidades pessoais de Vossas Excelências e muito espe¬ 
cialmente neste momento, pela preciosa saúde de Vossa Exce¬ 
lência, minha Senhora». 

DIA 20 DE JUNHO - SEXTA-FEIRA 
DESFILE MILITAR 

O Ministro do Ultramar, acompanhado do Governador da 
Província e dos membros das respectivas comitivas, chegou às 
9.40 ao Palácio da Praia Grande, a fim de assistir ao desfile 
militar. 
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Incontável multidão aguardava ao longo das ruas do per¬ 
curso, para poder assistir à parada, 

O Sr, Comandante Sarmento Rodrigues, ao chegar, passou 
revista à guarda de honra, prestada por uma Companhia de 
Caçadores moçambicanos, e depois tomou lugar na tribuna 
levantada em frente do Palácio. 

As forças em parada eram comandadas pelo Sr, Tenente- 
-Coronel Neves e Castro. 

À frente, desfilaram 220 rapazes da Mocidade Portuguesa, 
cora a respectiva banda de música, marchando garbosamente 
ao som do Hino da Mocidade, constituindo espectáculo de¬ 
veras impressionante. Eram seguidos por dois pelotões da 
Marinha de Guerra, Batalhão 2 de Caçadores i (de Moçambi¬ 
que), Polícia Marítima e Polícia da Segurança Pública. Depois, 
as Forças Motorizadas, com oito canhões anti-carro, duas bate¬ 
rias de Artilharia Ligeira Automóvel, uma bateria anti-aérca de 
4 cm., uma bataria anti-aérea de 7,5, um, esquadrão motorizado 
(quatro auto-metralhadoras e quatro brenes); uma Companhia 
de Engenharia cora serviços de transmissões. Finalmente, uma 
secção de Polícia motorizada, três carros dos Bombeiros e uma 
ambulância. 

O desfile revestiu-se de grande imponência e decorreu com 
uma ordem impecável. 


VISITA AO PALÁCIO DAS REPARTIÇÕES 
E INAUGURAÇÃO DA SALA DO TRIBUNAL 

Finda a parada 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues 
visitou 0 Palácio das Repartições, edifício magnífico, construído 
em 1951 e que custou mais de um milhão de patacas. Recebido 
por todos os chefes de serviços, 0 Ministro do Ultramar percor¬ 
reu as instalações, tendo em relação a cada uma, palavras 
de apreço. 

Visitou assim, demoradamente, os serviços de Fazenda e de 
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Administração Civil da Província. Por fim, dirigiu-se para 0 
segundo andar cà nova sala do Tribunal Judicial, que ia ser 
inaugurada, com a assistência das personalidades mais repre¬ 
sentativas da Província, incluindo as maiores figuras da colónia 
chinesa, e muitas senhoras, 

Antes de se entrar na sala, a Senhora D. Margarida Guerra 
Junqueiro Sarmento Rodrigues cortou a fita simbólica. 

Na presidência da sessão solene, 0 Ministro dava a direita 
aos Srs. Comandante Marques Esparteiro, Governador da Pro¬ 
víncia; deputado Dr. António Maria da Silva e Magalhães Cou- 
tinho. Presidente do Leal Senado, e a esquerda aos Srs. Director 
Geral do Ensino do Ultramar, Dr. Braga Paixão, Comandante 
Militar, Tenente-Coronal Cirne Pacheco; e Juiz Dr. Alberto 
Rafael Marques Mano. Em lugar de destaque 0 Bispo de Macau, 
Sr. D. João de Deus Ramalho. 

O Juiz, Dr. Marques Mano, num discurso de recorte clássico, 
saudou 0 ilustre visitante: 

«Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Governador da Província de Macau 
Excelência: 

Excelsa e veneranda Senhora de Sarmento Rodrigues 

Ilustre e respeitável Senhora de Marques Esparteiro 

Senhoras e Senhores: 

Albo kpiUo noiare ãiem. Marcar um dia com uma pedra 
branca, símbolo de felicidade entre os romanos. 

É de felicidade este dia! 

Depois de Camões é V. Ex.'*, 0 vulto nacional de mais relevo 
que pisa a terra bendita de Macau, Província que, no hemisfério 
norte, 0 Sol se erguendo primeiro vê e burgo nobre de nobres 
tradições, urbe gentil e graciosa, tão donairosa e digna pelo 
brilho e porte dos seus habitantes que mereceu, merece e conti- 
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nuará a merecer entre as suas irmãs o distinguido nome de Leal 
Cidade. 

Cidade leal e feliz que vive nesta conjuntura dias ebrifestivos 
de júbilo intenso e de acendrado' patriotismo. 

A visita e a presença de V. Ex.b neste lugar são, a todos os 
títulos, honra venturosa e sublime. 

Para nós, portugueses do Extremo Oriente, a presença dum 
Ministro de Portugal comporta o que de mais querido e sagrado 
existe nos sentimentos afectivos e patrióticos de cada um. 

É que V. Ex.”', Senhor Ministro, representa, como distintís¬ 
simo e especial mandatário,, a Nação Portuguesa. 

V. Ex.'‘ reune, sintetiza e simboliza a nossa Pátria, o verde 
e garrido Minho, a austeridade e à magia silenciosa do Douro 
e Trás-os-Montes, a alacridade das Beiras, o doce encanto de 
Coimbra por onde paira sempre uma nota suave de canções de 
amor, Lusa-Aíenas admirável que ciosamente mas honrosa¬ 
mente guarda as cinzas do heróico fundador de Portugal, a be¬ 
leza clara e alegre da Rainha do Tejo, toda a poesia do Algarve 
era flor, o Oriente incomparável da «Pérola do Atlântico», o 
fogo e 0 vento de Cabo Verde, o viço das matas da Guiné, as 
paisagens inesquecíveis de S. Tomé e Príncipe, as vastidões 
da saudosa Angola onde, como disse o poeta, batem palmas 
as palmas das palmeiras, e de Moçambique com o luar de prata 
do sertão africano, o colorido de Goa e o quadro da vegetação 
luxuriante de Timor, V. Ex.'‘ lembra-nos oito longos séculos de 
História entremeada de fé cristã ardente, de heroísmo, de 
martirológio e de civilização e ainda, para maior glória nossa, 
de civilização que foi meio para o progresso da, Humanidad.ej 

V. Ex.*" traz-nos, para grande conforto e alento e à guisa 
de tónico moral, uma saudação grata do coração da Pátria, 
V. Ex,* é um elo psicológico real e vigoroso, V., Ex.* é um 
abraço vivo, uiq grande abraço, um abraço emotivo, um grande, 
forte e vivo abraço do nosso Portugal! ■ 

Bem haja. Senhor! 
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Canta, 0 meu coração canta de alegria, por ver inaugurada 
no Ultramar mais uma lustitiae Domus airosa, limpa, decente 
e austera. 

Canta, 0 meu coração canta de alegria intensa uma suave 
melodia pura, que vai crescendo, que passa a tom maior domi¬ 
nante, a hino, hossana, por isso que 0 Tribunal Judicial de 
Macau é inaugurado sob a presidência de V. Ex.*, um dos ho¬ 
mens mais eminentes, um dos homens mais sábios, um dos 
homens mais valorosos, um dos maiores homens do Portugal 
de Agora. 

E 0 nosso jubilo é tanto mais intenso quanto mais se pensa 
na pessoa ilustre que provê 0 alto cargo de Ministro do Ultramar. 

Descendente duma nobre família, escolheu V. Ex.* a car¬ 
reira da nossa distinta e heróica Marinha de Guerra, honrosís- 
sima corporação donde promanam concomitante e simultânea¬ 
mente sábios almirantes, hábeis comandantes, famosos guerreiros 
e primorosos diplomatas, sempre bons, dignos e honrados por¬ 
tugueses. 

Dotado de uma cerebração prodigiosa, por inteligência pri¬ 
vilegiada, preclaro entendimento e invulgar poder de recq)ção 
dos fenómenos externos, é V. Ex.*, um Oficial de Marinha de 
mérito excepcional, assaz competente, devotado ao máximo no 
cumprimento do dever e tão valoroso que, com destemor só 
digno de encómios, tem salvado várias vidas arriscando a pró¬ 
pria vida. 

Informado de tais atributos, aos quais há que somar nma 
grande cultura em que sobressai 0 conhecimento da ciência 
sociológica, fonte primacial do Direito e da Economia Política, 
V. Ex.* é um orador brilhante, com aquela eloquência graciosa 
de sabor demosténico que prende e arrebata, um orador cuja 
capacidade se pode medir pela faculdade que tem de produzir 
seguidamente cinco, seis, sete ou mais discursos, sem que a 
qualquer deles falte, quer 0 exórdio, quer a exposição, quer a 
peroração! 
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Como não podia deixar de ser, e como corolário lógico, a 
governação de V. Ex," na Província da Guiné foi programada, 
unívoca e excelente por muito profícua no campo da adminis¬ 
tração política e da política económica. 

Evidencia-se axiomático que a obra vultuosa de V. Ex.“, 
na qualidade de Ministro do Ultramar, pré-ordenada c mctòdi- 
camcnte dirigida por uma pessoa de tão grande envergadura 
mental e moral, é magnificente. Por muito vasta, não pode scr 
conhecida em si mesma e através dos seus resultados pfir urna 
só vez, de um só jacto. 

Também se evidencia axiomático que a nomeação de V, Ex." 
para Ministro do Ultramar foi a consagração do seu ekjvado 
mérito pessoal, do acervo das suas altas virtudes e. das excepcio¬ 
nais qualidades inatas de governante. 

Pelo que se viu e pelo que já se descortina é admirável, é 
notabilíssima, é um bem valioso, é uma riqueza qiu; engrandece 
tanto 0 património ético como o património real ou material das 
Províncias ultramarinas, é urna felicidade par;L o (ispírito, é 
uma dádiva providencial por que já se colheram, colhimi o 
colherão benefícios de toda a ordem. 

Muito admiro em V. Ex.'‘ o ter um coração investido de 
muita humanidade, o que o torna um bom, um justo e simiiltâ- 
neamente um ínclito varão, um português, um grande portu¬ 
guês, um português de lei. 

O que, porém, mais admiro em V. Ex."' é a faculdade genial 
de poder ser bom e clisciplinador ao mesmo tempo. 

O grande Wa.sbingtori, a quando da investidura das funções 
de primeiro Presidente dos Estados Unidos, proferiu as seguin¬ 
tes palavras: (tlíá regras eternas, caminhos divinos de Onlern, 
de Justiça e de Amor», São leis mais altas e mais nobres de 
que as leis escritas são apenas a expressão imperfeita o transi¬ 
tória». 

Na verdade assim é. Quando a Providência coloca a dirigir 
0 Ultramar governantes bons como V. Ex.*, estes propõem-se 
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tomar uma directriz norteada por aquelas regras, simples, por¬ 
que são puras, e intuitivas para um coração humanitário. 

Elas imperam porquanto são aceitas e aplicadas pelo (jiie 
dc bom tcim a alma dum justo. 

íem V. Ex.* seguido um lema de moralização e de política 
de construções. 

Dá coiitinuadamonte o exemplo de bom chefe e de bom 
cidadao. Premeia a virtude e pune o infringir das normas da 
Ordem r(.;preseiitada pela Lei. 

Não promtite. Traballia e manda executar. 

Diií, já se tt‘r visto uma grande parto da obra de realização 
criada por V. Kk.“ e descortinar-s(,' a parte re.stante, 

Dtaitro (Ia necessária disciplina, as coisas públicas são con- 
veiii(’iileineiil(! adininislradas e por todas as Províncias ultra¬ 
marinas corre um surto ile íiein-('star morai e de progresso 
material. 

DLsse-ine inn dia V. no seu gabinete do Terreiro do 
l*aço qiKí os juízes eram muito justos e severos nas suas apre- 
eiaçõ(!S. 

Pois liem. Fui minto justo e severo no vercdiclum declara- 
tório f|ue proferi a, respeito da pessoa o da obra do V. líx.L 


Senhoras: 

Vos que soi.s as dignas sucessoras das castelãs poitugu(,!s;u> 
do ,si;('iilij Xíl íiiie com a ansiedade na alma, mas de rosto 
.sereno, viam os seus filhos, ou noivos, ou maridos ou pais en¬ 
grossar a ala ([iu‘ iria talar os campos da nioiraraa! 

Vós, (jue reiimseiitais as damas de antanho e ariiielas rjiie 
a contar do semilo XIV viam partir nas caravelas os seus entes 
queridos e liem amados que íam afrontar o Mar Tenebrosfi, des¬ 
vendar 0 ignoto, propagar a doutrina de Cri.sto e dar novos 
mimdns ao Mimdo! 
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Vós que, se o interesse da Pátria o exigisse, preferíeis ser 
rainhas uma hora a ser duquesas toda a vida! 

Vós que tendes no coração a humanidade santa da Rainha 
Santa Isabel! 

Vós que sois ternas e gratas! 

Vós cujo sorriso é um encantamento! 


Senhores: 


Vós que sois portugueses e portanto gratos c liaiis! 

Senhoras e Senhores: 

Agradecei — que eu vo-lo agradeço e por vós agr,'i.di'cc!rí‘i — 
de pé e com palmas à excelsa e veneranda Sonliora clu Sarmento 
Rodrigues o sacrifício e o patriotismo rcisultante da sua longa 
viagem, agradecei a Sua Ex.''^ o Ministro do Ultramar o hcni, 
0 inefável bem espiritual que nos trouxe, c agradecei, fjiic lai 
vo-lo agradeço, mas de pé e com palmas, a ambos os iwissos 
ínclitos visitantes a subida honra e a suprema ventura da sua 
visita e presença em Macau! 

Excelsa e veneranda Senhora: 


Que 0 trilho da vida de V. Ex/' seja sempre iluminado jielo 
azul radioso das manhãs de Abril qiio o lirismo de Guerra Juii- 
queiro comparou à limpidez do olhar sereno, puro e tiuãgo 
duma criança! 

Que a ambiência desse trilho seja sempre perfumada com 
0 aroma que se evola da Rat Rani, a Rainha da Noite da verde 
Goa, cuja fragância é subtil e inebria por invocar a felicidade! 

Que trilho da vida de V. Ex." seja sempre atapetado com 
pétalas de rosas, mas de rosas do Parque de Coimbra, na mar- 








gem do bucólico Mondego, que, para mim, sào as mais belas, 
são as mais lindas de Portugal! 

É 0 meu veemente desejo. 

Senhor Ministro do Ultramar: 

Assim corno a Providência escolheu V. Ex.'‘ para nesta época 
legcr os destinos das Províncias ultramarinas, também foi acto 
de Providência ter V. Ex.‘‘ e.scolhido o .Ex,-“" Comandante 
Matc|ues Esparleiro para, na mesma época, dirigir esta leal 
Província. 

I'eliz c acertada escírllia! 

Todirs nós sabemos riuo o Senhor Governador de Macau é 
iirn dos mais Irrilhanbis elementos da nossa Marinha de Guerra,, 
é uma pessoa do inteligência superior, de elevado nível intelec¬ 
tual, um mateinatico distinto e um perfeito cavalheiro, devido 
à urbanidade e gentileza do seu trato. 

lí é [lor nó.s consid.rido que, pa,ra honra o bem de Portugal, 

0 seu Governo tem sido o dum Governador diplomata, pleno 
de lado, de compreensão, de eíjiiilílrrio e de harra(,)nia. 

H.stréimo defensor do.s mais sagrados direitos pátrios, hu¬ 
mano, consi)í(:,no, stmipre afável, di.stingue-se pela sua persona¬ 
lidade forte e destacada, polo.s síjus sentimentos de justiça e de 
equidade e j)or uma qualidade (}iie deve ser posta em relevo: 
imposta a si mtismo uma determinada norma de conduta, pros¬ 
segue a direito, ('iiier o louvem, quer não. 

lista Macau de parafiéns jior ter um bom Governador, um 
grande Governador. 

Senhor Ministro: 

É (la c(.indi(;ilo dos homens ter a sua vida entrelaçada com 
a doutra p(!s.soa, vivi,'r o niíirido com a esposa cm conúbio, em 
comunhão de nu-.sa e habitação, de alegrias c tristezas. 
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Desta süit;, íeiii a mulher as honras do mariclu e é urna 
parte integrante, já da sua vida familiar, já da sua vidii social, 
é um complemento do marido e até da íuiição deste. 

Pois bem, Não posso deixar de me refíuir ã ilustre e respei¬ 
tável Senhora de Marques lisparteiro. 

A Ex.”'“ Esposa do Senhor Governador da Província de 
Macau reune uni conjunto de predicados que a levam a ser 
credora da nossa muita admiração e do tributo incondiciomido 
do nosso elevado respeito. 

Virtuosíssima, gentilíssima, muito culta, sempre afável, pos¬ 
sui um coraphíxo de superioridade próprio e inerente à função 
que tem de deseinptaihar, 

Atendendo sempre a tudo e a lodos, mostra-se incansável. 
Chegou até ao ponto de se ressentir da sua saúde preciosa por 
ter d(:! continuadaniüiitc fazer e receber visitas, assistir a varia¬ 
dos fcistivais e reger o seu bem difícil governo doméstico, 

(3 ilustre Direetor Geral, Senhor Doutor Draga 1 ’aixão, cére- 
Imi também privilegiado de cultura (hmsa escalonada em anda¬ 
res de arranha-céiis, já teve o ensejo de, no decurso dum jantar 
no Palácio da Praia Grande, tradu/.ir o peiisamcaito (jne acabei 
d(! expor. 

Não plagio a idtiia de Sua Jíx." porqiui o meu pensamonto 
surgiu logo (pie tive a subida honra (l(j conheem' a Senhora de 
Manpie.s Esparteiro, apó.s a minha chegada a esta cidade qiie é 
anterior à do ilustre Direetor Geral. 

Se eu fosse dotado da sua faculdade rara de banir retórica, 
diria simplesmente que o preclaro Governador de Macau e Sua 
Ex.'"'^ Espo.sa tidão lé com crém 

Em harmonia com a minha maneira especial de ser, direi 
que a execlente e exíimplar governação do Senhor Comandante 
Marques Esparteiro sem o complemento da acção delicada c 
dedicada da Senhora de Marques Esparteiro seria a grandeza 
da Grécia .sem o século de Péricles, um jardim bem cultivado 
sem flores ou a rosa de Maio sem perfume, simbolizando a flor 
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a perfeição duma obra e a coexistência da rosa e do perfume 
a harmonia da perfeição, 0 que há de elegante numa aliança, 
Rendo gostosamente neste passo 0 preito da minha homena¬ 
gem a tao ilustre como respeitável Senhora e felicito efusiva- 
mente V, ]í.x.\ Senhor Ministro, pelo facto de se encontrarem 
em Macau, nas ([ualidades de que são titulares, Sua Ex,”' 0 
Govmmador desta Província e Sua Iíx,'''“ Esposa. 

Agradeço a todos V, Ex."" a distinção da sua presença, E, em 
especial, rpiero testemunhar a minha profunda gratidão a Sua 
Kev."''‘ 0 Dispo da Diocese por, além do seu elevado mmus 
ede.siaslieo, representar em Macau e no Extremo Oriente Sua 
Saiitidadi!, 0 Santo Padre, Soberano dum E.stado que tem súbdi¬ 
tos espirituais nos cinco cnntimuites do Mundo. 

Apresento também a minha saudação à Imprensa e Rádio 
portuguesas e à Imprensa chinesa, 


E.xcelência: 

lenho lun especial (ugnlho em ser cidadão português e fazer 
parte da magistratura portuguesa. 

ihjrqiiê? 

IVinjiie Portuga] é um Estado que segue na vangiuirda das 
Nações contemí)or;uie[iH. 

Dentro tia e,sfera da aplicação do sistema jurídico da Repú¬ 
blica Portuguesa, não há dominantes, nem dominados, não há 
ni:iressores, iieni o])rimidos, há sòrncnte governantes e governa¬ 
dos vivendo no território nacional. 

() no.sso tíirritório não é contínuo 110 espaço. As Províncias 
da Metrópole e as Província,s do Ultramar formam as partes 
comjíonentes dum lodo unitário, enil)ora disperso, Coinsideradas 
no soii conjunto, são como a,s estrelas que inteiram uma conste¬ 
lação. 

Entre elas não há diferenças de classe ou de natureza. São 











todas iguais, são todas irmãs; são como os órgãos dum corpo. 
Intogram-BCi no seu conjunto que é o Estado Português. 

Se nesse conjunto todas valem como estrelas da mesma cons¬ 
telação, seja-me lícito, no entanto, salientar Macau como Vega 
da Lira, cie mais puro brilho diamantino no hemisfério celeste 
norte. 

Os habitantes duma delas gozam dos direitos e das garantias 
concedidos aos das restantes. 

Perante a l(ii, é igual em direitos e nas obrigações correspon¬ 
dentes 0 habitante que viva no Minho ao habitante que viva 
em Macau, era Cabo Verde ou no Algarve. 

Segundo o critério valorativo e jurídico-constitucional dos 
elementos componentes do Estado Português, não há Metrópole 
e Colónias de alérn-mar, ainda que olhadas como as colikias 
clássicas de tipo grego da Ásia Menor e cio Sul da Itália que 
se autonomizavam e eram independentes da Mãe-Pátria. Há sim 
e apenas parcelas cie terreno, algumas das cpiais sc encontram 
distantes umas das outras, e nas quais vivem súbditos do mesmo 
Estado sujei|os i\s mesmas leis e à mesma soberania, gozando 
todos dos mesmos direitos c da mesma protecção. 

Eis porque, salvas algumas leis que regulara casos especiais 
ou privativos ele cada Província c os usos c costumes dignos de 
consideração, a lei portuguesa se aplica a todo o território da 
República Portuguesa, 

E aqui, justo é invocar o nome ilustre de Sua Ex.^ o Presi¬ 
dente do Conselho, pelo facto de reger com tanto acerto, aprumo 
e superior visão a coisa pública portuguesa e pela ideia luminosa 
de criar as Províncias ultramarinas que, como as da Metrópole, 
formam a mddação k Portugal como partes integrantes dum 
todo unitário, embora disperso. 

E a.ld pciríugiie,sa é justa, liberal e moderada port|ue os 
portugueses nunca foram desumanos, inumanos ou anti-hu¬ 
manos. 

Sempre entre eles houve respeito mútuo embora sejam de 
















raças diferentes ou professem religiões diferentes, ou tenham 
uma etica e psicologia diferentes. Na hábil condução política 
do Estado através de séculos, na benignidade e na humanidade 
da lei portuguesa se deve procurar o fundaménto e a causa deste 
fenómeno, deste quase milagre. 

E também no facto dos portugueses serem humanos e por 
vezes super-humanos quando por falta de recursos ou meios 
adequados se excedem a si próprios para continuar a cumprir 
os deveres, ou de funcionários, ou de súbditos dum Estado 
civilizado. 

Tenho um especial orgulho também em pertencer à magis¬ 
tratura portuguesa, classe que se tem mantido honrosamente e 
sem alardes na sua função de órgão de soberania conforme o 
preceito expresso do art. 71.» da Constituição Política da Repú¬ 
blica Portuguesa, tutelando os interesses juridicamente prote¬ 
gidos dos nacionais portugueses, dando 0 seu a seu dono, man¬ 
tendo os direitos de cada um, punindo os delinquentes e 
amparando a infância desvalida, classe que em razão da sua 
própria estrutura tem de se conduzir dentro da estreiteza do fio 
duma navalha e classe que é muito respeitada pela Nação por, 
além do mais, a sua honestidade estar na razão inversa dos ven¬ 
cimentos que recebe. 

Homo sum: hmnani nihil a me aliemm puto. Porque sou 
homem, nada sobre 0 humano me é estranho. 


Senhor Ministro 
Excelência: 


Os magistrados do Ultramar, embora fazendo da profissão 
um sacerdócio, vinham sofrendo de psicose causada por verem 


instalados em casa mobilada e 


gratuita do Estado funcionários 



A Senhora D, Margarida Gnerra Junqueiro Sarmento Rodrigues 
corta a fita sinihólioa 
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de inferior categoria hierárquica quando o juiz e o delegado da 
comarca não gozavam desse privilégio. 

V. Ex.'‘ cortou cerce a injustiça. Reparou um agravo antigo 
e indirectamente - o que é de notar - aumentou os seus pro¬ 
ventos. 

Seria contra todas as regras da moral que eu não patenteasse 
a V. Ex.'^ 0 meu profundo reconhecimento. 

O acto pelo qual V. Ex."' fez justiça à Justiça é o dealbar 
duma nova aurora e tanto por ele mesmo como pelo seu agente 
constitui a legítima expectativa de virem a ser reparados outros 
danosos agravos de que sofre a magistratura, designadamente 
nas grandes Províncias de Angola e de Moçambique. 

Assim 0 espero da grande alma de V. ExA e do Catão 
português. 

A fim de que seja indelével o meu agradecimento que, estou 
certo disso, é corroborado por toda a magistratura do Ultramar 
com aprazível solidariedade da magistratura da Metrópole, 
resolvi colocar no meu gabinete o retrato de V. Ex.“, retrato 
que vai ser descerrado nesta sala de audiências para que todos 
que me deram a honra da sua presença, pela qual fico muito 
penhorado, possam presenciar o descerrameiito. 

Pouco tenho, materialmente falando. Como o náufrago que 
foi salvo e que oferece ao seu salvador um binóculo, única 
riqueza que lhe resta, eu presto a V. Ex.“ um acto produzido 
pelo meu ser anímico, presto uma volição, um sentimento forte. 

Permita-me V. Ev.*' que assim lhe testemunhe e expresse a 
minha gratidão, toda a minha gratidão, a minha pobre gratidão 
é a minha gratidão de pobre. Hoc erat k voim. 

Em nome dos advogados de Macau, e na tribuna destes, 
levantou-se para falar o Dr. António Nolasco, que proferiu o 
seguinte discurso: 


■((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Senhor Governador de Macau 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Em termos gentis e cativantes fui convidado para dizer 
algumas palavras, em nome dos Advogados de Macau, na sessão 
inaugural do novo edifício do Tribunal desta Comarca. 

Sinto-me deveras desvanecido com a honrosa escolha com 
que os meus ilustres colegas quiseram distinguir-me. Devo porém 
declarar que não foi feliz, perdoem-me os meus colegas, a esco¬ 
lha que fizeram. 

E não 0 foi porquanto é certo que, como bem o disseram 
ma ocasião em que me escolheram, não sou nesta Província mais 
do que o ((caloiro» da prestigiosa classe dos advogados desta 
terra. 

Este acto solene, no qual me foi dada a subida honra de 
proferir estas palavras, merecia bem que outro, que não eu, 
as viesse proferir, porquanto certo é que esta justifica bem que 
m advogado que nela falasse abordasse assuntos da especiali¬ 
dade, vincando a necessidade que há, em alguns deles, de ser 
■alterada e remodelada a respectiva legislação. 

A verdade é que o curto espaço de tempo, que me foi dado 
para preparar esta alocução, aliado ao facto de estarem V. 
Ex.““ em presença de um ((caloiro», inibe-me de produzir perante 
V. Ex.''® qualquer coisa de mais profundo e interessante. 

Creia-o V. Ex.^ Senhor Ministro, creia-o também V. Ex.“, 
Eenhor Governador, creiam-no todas V. Ex.«^ minhas senhoras 
■e meus senhores, que o caloiro, que está falando, suprirá as 
deficiências deste pequeno trabalho com o interesse, a sinceri- 
. -dade e o entusiasmo com que está proferindo estas palavras. 

E este interesse, este entusiasmo, esta sinceridade, filiam-se 
."■no facto de me ter sido indicado no momento da minha escolha 
^para falar, ocasião em que pretendi escusar-me com receio das 














rpsponsabilidadeSj que não me seria exigida nenhuma oraçao 
de sapiência, mas imia simples alocução de saudações c boas 
vindas ao alto representante do Governo Português -- V. lêx.b 
Senhor Ministro do Ultramar, 

K como não fa!;ir com entusiasmo e sinceridade a {iiio me 
referi, se o estou fazendo perante urna das individualidades do 
Estado Novo, em maior evidência neste momento, cuja inteli* 
gência tem sido posta à prova, ao serviço da Nação, desdu os 
verdores da sua inovidadí!, nos campos mais variados, com re¬ 
sultados brilhantes de todos conhecidos e (pie me julgo dispen¬ 
sado de relembrar e enumerar. 

São, pois, para V. Ex.'‘, Siaihor Ministro, as minlias primei¬ 
ras palavras: de saudação para o ilustre representante da Nação; 
de admiração para o distinto oficial da Armada cpie na Metnpoht 
e nas Províncias ultramarinas se distinguiu sempre de uma 
forma destacada, nas missíães de (pic o Governo e a Marinha 
0 incumbiram; e, íinalmcnte, de homenagem para o Ministro do 
Ultramar, Ministro (pie no Governo tera a seu cargo a direcção 
(Ta política e da administraição dos territórios ultramarinos, para 
os quais o Mundo português tem os olhos voltados, confiantes 
que é no alêm-mar que se encontra a espetrança e o futuro da 
Nação. 

Nesta liora conturbada e incerta da vida dos povos, poderno- 
-nos regozijar por à frente de uma tão importante pasta minis¬ 
terial estar V. Ex.b Senhor Comandante Sarmento Rodrigues, 
pois (jue já deu insofismáveis provas de excepcional compe¬ 
tência, na gestão dos negócios ultramarinos e, por isso, creio 
interpretar o .sentir dos presentes ao afirmar que confianios em 
absoluto em V. Ex.“ e que muito mais esperamos da sua gerên¬ 
cia na Pasta dn Ultramar. 

Não, porque o que .se tenha feito seja pouco, mas pelo muito 
que V. Ex.” pode ainda proporcionar-nos. 

Á visita de V. Ex.'^ aos territórios portugueses do Oriente, 
tem para todos nós, que aqui vivemos, um alto e particular 


significado que transcende a ideia cie uma viagem de soberania: 
ê também uma romagem de paternar afecto, uma consagração 
da indiscutível verdade que é a unidade portuguesa no Mundo, 

Coube a V. Ex.'\ Seutior Comandante Sarmento Rodrigues, 
a honrosíssima missão de se deslocar às Províncias ultramarinas 
do Oriente, investido na mais alta função do Império do Ultra¬ 
mar Português, para cora a sua presença reforçar e selar os 
vínculos da solidariedade portuguesa, ligando assim mais inti- 
marnente estes rincões longínquos de terra genuinamente portii- 
gue.sa, consagradas pelo sangue vertido de numerosíssimas gera¬ 
ções de há quase cinco séculos, u saudosa Mãe-Pátria. 

Creia V. Ex.'h Senhor Ministro, que os habitantes de Macau, 
cidade conliccida pela eCidadi! do Santo Nome de Deus, não 
ha outra mais leal» e omlo efectivameiite flutua a bandeira das 
quinas iniuterriiptameutc há mai.s de 400 anos, i. e. desde a 
su!i fundação, exultam de akígria sincera com a presenção de 
V, Ex.b 0 mensageiro da Mãe-Pátria, que nos traz a confiança 
no futuro e a certeza do amanhã, 


íjut‘ro agora dirigir algumas palavras a V. Ex.b Sr. Gover- 
nadttr de Macau, Comandante Manjues Esparteiro, 

Quando olho para V. Ex.^ e nn' lembríj das palavras e das 
refcreiicius elogiosa,-; ([ue conslaiitemente se lêein e se ouvem, 
de.iignadameiite provindas dos iliislre.s camarailas da corporação 
a que V. Ifx.’' pertence, como sendo um dos mais brilhantes 
oniamentos da Marinha Portuguesa, cientista e profes.sor consa¬ 
grado da Escola Naval, atriI)ntos (pie 0 colocam num p(ídestal 
elevado, muito acima do muTual, tudo isto faz com que me 
sinta apoucado e hesitante para, piiblicameiite e perante tão 
síílecta assistência, dislribuir apreciações sobre a actuação de 
V, Ex.® ne.sla Província, 
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No entanto, penso que com um passado brilhante como O' 
de V. Ex.® nâo podemos esperar uma governação medíocre. 

Encontra-se V. Ex." entre nós há bem pouco tempo, e a 
confirmação do previsto temo-la já, com a resolução dos 
problemas do dia a dia até hoje, para a qual, firmeza, superior 
ponderação e inteligência clara e robusta foram equacionadas, 
qualidades essas que constituem a meu ver as características' 
mais salientes da vigorosa personalidade de V. Ex.^ Mas foi 
mais além, concomitantemente à resolução dos problemas de' 
urgente solução, aos quais urgia acudir, teve o povo de Macau 
a agradável surpresa de tomar conhecimento pela própria pena 
de V. Ex.®, em opúsculo publicado recentemente, onde são 
abordados os magnos problemas de Macau e pelo qual se vê 
que os mesmos foram objecto de aturados estudos por parte de 
V. Ex.” e dos Serviços competentes e aos quais, todos disso 
estamos certos, dará solução consentânea com a alta inteligência 
de V. Ex.\ 

Aproveito pois o ensejo para públicamente manifestar a 
V. Ex.^ os agradecimentos por tudo quanto V. Ex.'^ fez em 
prol de Macau e de tudo o mais que ainda vai fazer, sobretudo 
resolver os problemas a que atrás me referi, com cuja solução 
será atestada para os vindouros a passagem de V. Ex.*' pela 
Província de Macau. 

'k 

Mal pareceria se nenhuma alusão fosse feita ao acto que nos 
trouxe a esta casa, a Casa da Justiça de Macau. 

E, também, que nada dissesse, embora sucintamente sobre a 
justiça portuguesa. 

A Justiça não é como à primeira vista nos poderá parecer, 
um conceito imutável, constante, igual no espaço e no tempo. 
Ela varia, evolui consoante as circunstâncias do .espaço e do 
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tempo, pois que ela, a Justiça, idealmente não é mais do que 
uma forte e incontida aspiração, que vive na consciência dos 
povos e que o Estado procura realizar quando elabora o direito. 

Por isso se diz, que o direito tem de corresponder, em cada 
momento histórico, às exigências da colectividade, tendo em 
consideração as suas necessidades, as condições da vida social, 
visando, como fim último, a satisfação de interesses comuns. 

Pois e no conceito social que assenta a ordem jurídica e é 
só nessa base que se pode realizar harmònicaraente o bem-estar 
colectivo. 

A concepção individualista, apoiando-se na ideia de que o 
bem-estar social se alcança pela redução ao mínimo da inter¬ 
venção estadual nas actividades sociais e pelo alargamento ao 
máximo da liberdade individual, assenta num princípio mar- 
cadamente errado, falso, em virtude do qual se geram verda¬ 
deiras injustiças sociais. 

Por definição, as normas jurídicas são aquelas que se impõem 
pela força, isto é, coercivamente, ao contrário do que sucede 
com as normas da Moral. 

Na formulação das normas reguladoras das relações sociais 
é, pois, imperiosa a intervenção do Estado para impor a disci¬ 
plina, a conciliação dos interesses individuais, limitando-os na 
medida em que os interesses comuns o exijam. 

Assim, obedecendo à evolução operada no conceito da Jus¬ 
tiça, dentro do qual predominava a concepção individualista 
largamente difundida e aceite no século passado, século esse 
que verdadeiraraente terminou em 1914, novos princípios orien¬ 
tadores do Direito surgiram, em virtude dos quais profundas 
reformas se impuseram na legislação vigente, dando aso a uma 
vida nova no capítulo da administração da justiça e abrindo 
caminhos para a instauração de uma ordem jurídica progressiva 
e irrepreensível. 

Numa palavra — entrou-se no caminho da dignificação da 
Justiça em Portugal. 









Deu-se ao Poder Judicial a força de que carecia para cum¬ 
prir prestigiosamente a sua difícil, mas nobre missão, 

— E além de tudo isto, elaborou-se um programa grandios(j 
de instalação dos estabelecimentos dependentes do Ministério da 
Justiça e iniciou-se a bela obra dos Palácios da Justiça. 

Tem, portanto, o Governo da Nação cumprido com o devw' 
que lhe cabe de não deixar esquecido, nem relegado para um 
segundo plano —o Poder Judicial —uma das funções da 
soberania, 

E, na sequência desse programa em execução na Míitrópoli;, 
tem-se vindo a fazer obra semelhante nas Províiuna.s ultrama¬ 
rinas, da qual é testemunho o facto que hoje se celebra e que 
nos trouxe a todos aqui. Dotou-nos o Governo com um verda¬ 
deiro Palácio da Justiça, que nos honra e que iuk dignifica, 
mormente num caso como o nosso, indispensável, porqiwi vive¬ 
mos rodeados de uma população composta na sua maioria di; 
estrangeiros. 

Para que de fosse uma realidach;, contribuiu o esforço de 
várias pessoas, que não quero, nem posso deixar de nomear no 
presente momento. 

Refiro-me ao Comandante Albano de Oliveira que, como 
Governador que foi desta Província e seguindo sempre a .senda 
que traçou durante todo o seu Governo, de engrandecer e 
embelezar esta cidade, iniciou esta obra, que quase completou 
e a quem se deve poder ser ela hoje, uma realidade. 

Injustiça seria não me referir também ao Director das Obras 
Públicas desta Província, Engenheiro Santos Baptista, autor 
do projecto e seu realizador. 

Sem a intervenção de V, Ex.“, Senhor Governador, e sem a 
ajuda dada por V. Ex.^ não poderíamos de forma alguma 
estar hoje aqui reunidos; assim como, sem o esforço e o trabalho 
de V. Ex,”' Meritíssimo Juiz desta Comarca, não teria sido pos¬ 
sível que nesta casa se respirasse um ar de conforto e ao mesmo 
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tempo de solenidade, que de facto se verifica e perdurará certa- 
mente para sempre, 

A todos, pois, e em nome da classe que represento, aqui 
deixo consignados os nossos melhores agradecimentos. 

Senhor Ministro 

Senhor Governador 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Vou terminar. 

E vou fazê-lo pela forma como comecei. 

Assim, pois, saúdo V. Ex.^ Senhor Ministro, pela honra 
da presença de V. Ex.'^ neste acto; saúdo V, Ex.^ Senhor Go¬ 
vernador pelo carinho e interesse que lhe mereceu esta Casa da 
Justiça; à restante selecta assistência que vejo em volta de mim, 
como advogado que sou, em nome da classe que represento, 
que também faz parte desta ca.sa, agradeço a honrosa presença 
de todos V. Ex,"“ a este acto e a paciência com que me 

escutaram. ir r «s 

Terminando de facto esta alocução, peço a todos V. Jix. 
que me acompanhem nuns calorosos, sentidos e vibrantes vivas 
que vou levantar: 

Viva. 0 Sonhor Presidente da República! 

Viva 0 Ministro do Ultramar Português, Senhor Comandante 
Sarmento Rodrigues! 

Viva 0 Governador de Macau, Senhor Comandante Marques 
Esparteirotn. 









0 Sr. Comandante Marques Esparteiro, seguidamente, pro¬ 
nunciou estas palavras: 


((Senhor Ministro do Ultramar | 

Excelência: ' 

Ao ter de usar da palavra neste momento, por dever dO' | 

cargo e por imperativo de consciência, reconheço a impossibili¬ 
dade era que me encontro de mostrar galas de eloquência, como- ! 

as que revelou o Sr, Dr. Marques Mano, na peça oratória com' ! 

que acaba de nos deliciar. 

Há na sua oração evidentes provas de grande cultura huma¬ 
nista, que atinge um nível pouco vulgar e que nos mostra, uma 
vez mais, como são perfeitamente compatíveis a jurisprudência 
e 0 manuseamento e aplicação dos códigos com requintes lite¬ 
rários e esmeros de forma, como os que florescem no discurso- 
que tivemos o prazer de ouvir. 

O Sr. Dr. Marques Mano, já com um nome solidamente 
firmado na Magistratura ultramarina, aparece-nos agora coma 
cultor das boas letras, subindo assim mais no apreço em que 
já tinha a sua inconfundível personalidade. 

Quis V. Ex.^ Sr. Dr. Juiz, muito amàvelmente fazer alusões 
a minha mulher e a mim próprio em termos que nos deixaram 
confundidos e penhorados. De modo nenhum poderia deixar de 
me desempenhar do agradável encargo de lhe significar os nos¬ 
sos sinceros agradecimentos por tal prova pública de estima. 

Sentimos todavia que a gentileza de V. Ex.^ para connosco- | 

0 levou talvez um pouco longe nesse campo do subjectivismo, 
mais propício que qualquer outro em revelar as prendas e gene¬ 
rosidade do coração do homem. 

Não é nossa intenção interferir com a sentença amiga que- 
V. Ex.“' deixou exarada neste dia solene em que se inauguram- 
as novas salas do Tribunal da Comarca de Macau. 
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Acima de nós e acima de V. Ex.® encontra-se neste pleito o 
ilustre auditório presente, sob a honrosa presidência da perso¬ 
nalidade forte e prestigiosa de S. Ex.“ o Ministro do Ultramar, 
a quem rendo as homenagens do meu grande respeito e consi¬ 
deração. 

Desejaria consignar neste momento os meus mais sentidos 
agradecimentos ao Sr. Dr. António Nolasco, pelas amáveis e 
generosas referências que quis ter a gentleza de me fazer, du¬ 
rante 0 seu tão apreciado discurso. 

A Magistratura e os Tribunais de Macau vivem hoje dia 
festivo, que por isso mesmo tem que ficar especialmente assi¬ 
nalado. 

Tinha o Poder Judicial à sua disposição, até agora, edifício 
condigno que os Poderes Públicos erigiram não há muito tempo 
para nele instalarem também outros Serviços da Província. 

Dispunha de construção apropriada, mas as salas do Tribu¬ 
nal não reuniam no seu interior o que era necessário ao seu fun¬ 
cionamento, com aquela sobriedade, decoro, comodidade e ele¬ 
vação que lhe devem ser inerentes e que tão decisivamente 
prestigiam a função de fazer justiça, 

Foi neceíssário ir mais longe, acabando o que já estava feito- 
e provendo estas salas de audiência e outras dependências com: 
os móveis correspondentes à natureza da função aqui exercida. 

Nunca .sc perdeu de vista que o funcionamento dos tribunais 
é índice de civilização de um povo e daí a decisão natural de- 
lhes criar ambiente de respeito, de seriedade, direi mesmo de 
grandeza, de solenidade, de respeitosa serenidade, como convém, 
às nO'bres funçtões aqui desempenhadas. 

Assim se estabeleceram condições que mais fortemente ape¬ 
lam para o espírito de isenção dos julgadores, que não convidam- 
ao exacerbar de paixões ou desvios de imparcialidade, que^ 
tornam enfim propícias a discussão serena e a apreciação meti¬ 
culosa dos factos e das ideias, de cujo debate podem resultar' 

2Ôf 








grandes repercussões na vida dos indivíduos como das socie¬ 
dades. 

Em ambiente dotado de visível equilíbrio como este, mobi¬ 
lado e decorado sóbria e harmoniosamente, o culto da justiça, 
que nele se consagra, sobe naturalmente para um plano elevado, 
onde deve pairar, e a mente daqueles que aqui exercem o seu 
superior mister não abandona sem grandes contrariedades as 
circunvizinhanças da verdade, pois para ela deve tender todo 
0 seu esforço, que é afinal a razão de ser da labuta da huma¬ 
nidade: encontrar a verdade, para fazer bem, fazer justiça e 
criar mais felicidade. 

Tudo aqui deve concorrer para moderar exageros, dar sere¬ 
nidade de espírito, facilitar a análise séria dos factos e exercer 
0 maior escrúpulo nas decisões a tomar. 

Se é incontestável que as condições e as circunstâncias que 
nos rodeiam influem grandemente na atitude que qualquer de 
nós assume perante o entrechocar de fenómenos ou factos con¬ 
traditórios, se é exacto que a nossa sensibilidade reage diferen¬ 
temente com 0 variar dessas condições, se é também certo que 
a nossa capacidade de julgamento é correspondentemente afec- 
íada, havemos de convir que nestas salas, mais do que em 
quaisquer outras, deve haver a preocupação de dar a essas 
faculdades humanas possibilidade de se manifestarem com a 
maior tranquilidade, lisura e imparcialidade. 

O Governo da Província, ao facultar aos Tribunais da 
Comarca instalações condignas, tem a convicção de que os 
deixa devidamente dotados com paço mais propício ao exercí¬ 
cio do seu alto mester e torna mais serena, mais digna e tran¬ 
quila a função suprema que tem a desempenhar, com a certeza 
de haver contribuído para uma mais completa e perfeita satis¬ 
fação de uma das maiores necessidades do homem: o seu anseio 
pela justiça. 

Renovando as mais respeitosas saudações a S. Ex.^ o Sr. 
Comandante Sarmento Rodrigues, ilustre Ministro do Ultramar, 


que se dignou emprestar a esta cerimónia o brilho que deriva 
da sua presença, manifesto o enorme prazer que sinto por assis¬ 
tir à inauguração destas belas salas do Tribunal da Comarca 
de Macau». 

Recebido cora demorada ovação, falou por fim o Ministro 
do Ultramar. Agradeceu as saudações do Juiz Marques Mano 
— juízo que, na parte que lhe respeita, considera obra de cora¬ 
ção e não obra de justiça— e salientou a importância da 
inauguração daquela sala para defesa do prestígio da Magistra¬ 
tura, que, como muito bem dissera o Governador, tinha de ter 
ambiente apropriado e digno da sua missão e da sua austeridade. 
Terminou dizendo: «Um Governo digno merece uma Justiça 
digna». Antes de retirarem, foi descerrado um retrato do Sr. 
Comandante Sarmento Rodrigues, acto de que se desempenhou 
sua esposa, a quem as senhoras presentes haviam entretanto 
oferecido muitos ramos de flores. 


NA REPARTIÇÃO DE OBRAS PUBLICAS 

Da Praia Grande, o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues 
dirigiu-se para a Repartição Técnica de Obras Públicas. 

Ali foi recebido, á entrada do edifício, pelo Chefe da Repar¬ 
tição, Sr. Eng. José dos Santos Baptista, que estava acompa¬ 
nhado pelos componentes da Missão Técnica de Engenharia, 
Srs. Eng. João Paulo Nazaré de Oliveira, Eng. Luís Guinapo 
Feronha e Eng. Joaquim Barata Corrêa, do Sr. Eng. Arnaldo 
Luís de Siqueira Basto, e dos chefes das diversas secções. 

Feitas as apresentações, o Ministro do Ultramar, o Gover¬ 
nador da Província e comitiva, dirigiram-se ao gabinete do 
Chefe daquele departamento, onde os ilustres visitantes foram 
saudados em termos breves mas calorosos. 

Agradecendo as palavras proferidas pelo Sr. Eng. Santos 
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Baptista, 0 Ministro do Ultramar afirmou que já tinha conheci¬ 
mento do esforço despendido pela Repartição Técnica das 
Obras Públicas em prol do desenvolvimento de tão encantadora 
terra e contava que esse esforço se mantivesse sempre, para 
uma melhor felicidade e progresso de Macau. 

Em seguida, o Sr, Comandante Sarmento Rodrigues visitou 
deraoradamente as diversas secções daquele departamento do 
Estado, apertando a mão aos funcionários presentes, individual¬ 
mente, desde o mais categorizado ao mais humilde, o que deixou 
em todos as melhores impressões, 

No gabinete de trabalho da Missão Técnica de Engenharia, 
0 Sr. Eng. Nazaré de Oliveira, Chefe da mesma Missão, deu 
conhecimento detalhado ao Ministro dos estudos já feitos sobre 
03 planos de urbanização das Ilhas e de Macau, destinando-se 
os primeiros especialmente ao estudo do aproveitamento econó¬ 
mico das Ilhas. 

0 Sr, Comandante Sarmento Rodrigues, depois de uma de¬ 
morada troca de impressões sobre aquele e outros assuntos qiuí 
se prendem com futuras obras de fomento a realizar e das obras 
■era curso, retirou-se cerca das 14.30, sendo acompanhado até 
à porta da Repartição pelas mesmas individualidades que 0 
receberam. 


N 03 SERVIÇOS DE MARINHA 

Às 16.15, 0 Ministro começava a segunda parte dos traba¬ 
lhos do dia pela visita à Capitania dos Portos, a cuja entrada 
principal era aguardado pelo Chefe dos referidos Serviços, 
Sr, i." Tenente José de Freitas Ribeiro, a quem rodeavam 0 
seu adjunto, Sr. 2." Tenente Horácio Oliveira, Comandante das 
Polícias Marítima e Fiscal; 0 Direcíor das Oficinas Navais, 
Sr. i.“ Tenente Eng, -Maquinista-Naval João Pires Antas; 0 
Chefe dos Serviços de Contabilidade, Sr, 2.® Tenente de Admi¬ 
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nistração Naval, Manuel Loiirenço Pereira; e os chefes das diver¬ 
sas secções daquele departamento marítimo. 

Feitas as apresentações, 0 ilustre visitante passou revista à 
guarda de honra, formada no recinto interior do edifício e cons¬ 
tituída por um pelotão misto das Polícias Marítima e Fiscal. 

Dali seguiu para 0 gabinete do Capitão dos Portos, onde este 
dirigiu palavras de calorosa saudação ao alto Mensageiro do 
Governo Central e ao Governador da Província. 0 Ministro 
agradeceu em termos de especial simpatia por aqueles serviços 
salientando a sua importância e boa organização. 

Foi servido um (íPorto de Honra», durante 0 qual 0 Ministro 
conversou demoradamente com os presentes acerca dos princi¬ 
pais problemas relacionados com 0 reapetrechamento e desen¬ 
volvimento portuário da Província, Por fim, visitou as depen¬ 
dências da Capitania, cumpriraeníando individualmente, com 
afectuoso aperto de mão, os funcionários presentes, à seme¬ 
lhança do que fizera na visita aos outros Serviços Públicos, e 
deslocou-se até ás Oficinas Navais, onde 0 respectivo Director 
lhe prestou esclarecimentos concernentes ao funcionamento e 
apetrechamento técnico, 

NO COMANDO DA POLÍCIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 

Dos Serviços de Marinlia, seguiu 0 Ministro do Ultramar, 
acompanhado do Governador e demais comitiva, ao Comando 
da Polícia de Segurança Pública, instalado no antigo edifício 
do Comissariado, à Rua Central, 

Ali estava formada a guarda de honra, constituída por uma 
companhia a 3 pelotões, com bandeira, corneteiros e banda de 
música, sob 0 comando do Sr. Tenente Francisco Maria Can¬ 
deias, 

A chegada do Ministro foi assinalada com 0 Hino Nacional, 
executado pela banda, após 0 que 0 ilustre Representante do 









Governo Central passou revista à guarda de honra, acompa¬ 
nhado do Comandante da corporação, Sr. Capitão Luís Augusto 
de Matos Paletti, 

Além do Comandante, aguardavam o Ministro os Srs. Te¬ 
nente José da Conceição Miguel, Juiz Auxiliar Adjunto da 
Polícia, e Tenente Artur da Palma Viçoso, Encarregado da 
Secção de Trânsito, e outras individualidades . 

Durante a visita, realizou-se um assalto simulado junto da 
Estátua Ferreira do Amaral, o que deu oportunidade de apre¬ 
ciar a prontidão com que os briosos polícias corresponderam 
ao sinal de alarme. Menos de dois minutos depois, estavam 
a sair as brigadas de motociclistas. 

0 Ministro e comitiva visitaram, em seguida, as dependên¬ 
cias onde se encontram instalados os diversos serviços policiais, 
desde o rés-do-chão ao segundo andar. Neste último, manifestou 
0 seu interesse pela galeria, que se exibe na «Sala de Honra)), 
dos guardas mortos em serviço, nos seus postos e em luta com 
os elementos terroristas. 

Mereceram-lhe também referências elogiosas as outras ins¬ 
talações policiais, prova eloquente da excelente organização e 
eficiência técnica daquele importante departamento de serviço 
público. 


NO CLUBE MILITAR 

Pelas i8 horas, o Ministro do Ultramar era recebido no 
Clube Militar, onde o aguardavam já a maioria dos oficiais da 
guarnição, altas personalidades religiosas e civis da Província 
e muitas senhoras, formando o conjunto uma das mais animadas 
reuniões organizadas era honra do ilustre membro do Governo, 
cuja presença inaugurava as novas salas, elegantemente deco¬ 
radas. 

Foi servido um cock 4 ail, durante o qual o Sr. Major Cal- 
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deira Henriques, presidente da Comissão Administrativa do 
Clube, proferiu uma saudação nos seguintes termos: 

«Sr. Ministro do Ultramar 
Sr. Governador 
Excelências: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Como Presidente da Comissão Administrativa do Clube 
Militar, cabe-me a honra de dizer algumas palavras, sobre o 
significado desta reunião. 

Está hoje de parabéns o nosso Clube. 

Passados onze anos em que suspendeu a sua actividade, volta 
hoje a reabrir as suas portas e com dupla satisfação: pelo facto 
em si e por a Providência nos haver proporcionado a honra 
da presença neste acto, da prestigiosa figura do ilustre Ministro 
do Ultramar, Sr, Comandante Manuel Maria Sarmento Rodri¬ 
gues, lídimo representante do Governo da Nação, que numa 
viagem patriótica e triunfal às Províncias do Oriente veio trazer 
0 abraço fraterno e o conforto moral a todos os que labutam 
nestas longínquas parcelas de Terra bem Portuguesa, 

Foi esta agremiação fundada em 1870, por um grupo de 
oficiais, por iniciativa do Alferes Rafael das Dores, que consti¬ 
tuiu uma direcção de que foi Presidente 0 Capitão Manuel de 
Azevedo Coutinho, conforme se verifica da respectiva acta da 
fundação, e que levou a efeito a construção de,ste edifício onde 
se instalou e que é propriedade sua. 

Serviu sempre como centro recreativo dos Oficiais e de suas 
famílias, e ainda recebendo a melhor colaboração de elementos 
da classe civil, pois, se bem que. Clube Militar seja a sua deno¬ 
minação, no entanto podem a ela pertencer também civis. 

As dificuldades provenientes da última guerra levaram 0 
Governo a utilizar este edifício como alojamento de refugiados. 


















e posteriorraente, em 1945, a instalar a Repartição de Fazenda 
do Concelho. 

Encontramo-nos, porém, hoje, numa época de grande trans- 
forrhação e de notáveis progressos nesta Província ultramarina, 
0 que proporcionou podermos, novamente, dispor da nossa sede. 

Isto levou-nos a considerar uma série de factores para poder 
pôr 0 edifício em condições dignas da função que a esta colecti- 
vidade compete desempenhar na vida social de Macau. 

Eis porque 0 assunto foi exposto ao alto critério de Sua Ex.'^ 
0 Governador, Comandante Joaquim Marques Esparteiro, que 
não só na sua qualidade de Chefe Supremo da Província, mas 
também nunca esquecendo ser igualmente militar, logo de início 
abraçou com carinho a ideia da reabertura deste Clube, acor¬ 
dando pois em propor a V. Ex.b Senhor Ministro, 0 pagamento 
de uma estipulada renda pelos anos que este edifício esteve 
ocupado, 

Deve-se assim a V. Ex." 0 podermos estar hoje aqui reunidos 
e ter 0 ensejo de apresentar a V. Ex,“ as nossas melhores sauda¬ 
ções e manifestar a nossa sincera gratidão. 

Para V, Ex.'‘, Sr. Ministro, vão por isso os nossos melhores 
agradecimentos por tudo quanto nos fez e ainda por nos dar 
a honra de presidir a este acto, mais realçado com a gentil 
presença de Sua Ex.“ Esposa, minha Senhora, a quem rende¬ 
mos as nossas mais respeitosas homenagens. 

Para V. Ex.®, Sr. Governador, igualmente 0 nosso profundo 
e inesquecível reconhecimento. 

Neste momento de satisfação, não podemos esquecer 0 Ex.“ 
Brigadeiro Paulo Benard Guedes, antigo Comandante Militar, 
pelo auxílio e facilidades que nos dispensou e que muito contri¬ 
buiram também para 0 êxito da nossa missão, 

Finalmente, minhas senhoras e meus senhores, a Comisisão 
Administrativa confessa-se muito, grata por V. Ex.^ terem tão 
amàvelmente acedido a abrilhantar este acto com a sua pre¬ 
sença, esperando assim, que dêem a sua futura colaboração pela 
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'vida adiante desta agremiação, porquanto ela continuará a ter 
por lema, a melhor comfreensSo entre civis e militares, 

Termino desejando a V. Ex.^ Sr. Ministro, e a Sua Ex,“ 
Esposa, minha Senhora, a continuação de uma feliz viagem e 
peço a todos V. Ex,^'® que me acompanhem num brinde pelas 
prosperidades e felicidades pessoais de Suas Ex.^». 

Depois, 0 Sr. Governador Marques Esparteiro felicitou 0 
orador e disse das vantagens que resultavam para os militares 
pelo facto do seu clube reabrir. 

Por último, 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues fez 
considerações sobre a finalidade social do Clube Militar, onde os 
• oficiais se reunem confraternizando, contribuindo eficientemente 
para 0 ambiente de compreensão e amizade que é indispensável 
.existir entre todos os portugueses da Província. 














DIA 21 DE ]VmO-SÁBADO 


TAIPA E COLOANE 

Numa excelente vedeta moderna da Capitania dos Portos 
de Macau, o Ministro do Ultramar partiu de manhã, logo que 
a maré o permitiu, em visita às Ilhas, O desembarque em 
Coloane foi precisamente às 9.50, 

Os convidados haviam feito a viagem na lancha da carreira, 
((Taipa», vendo-se entre eles 0 Bispo de Macau e 0 Juiz da. 
Comarca, e aguardavam na Ponte-cais de Coloane a vedeta 
da capitania que conduzia, além do Sr. Comandante Sarmento^ 
Rodrigues e sua Esposa, 0 Sr. Comandante Marques Esparteiro 
e filha, chefes de Gabinete, ajudantes e oficiais às ordens e a, 
outra vedeta cora 0 Capitão dos Portos e outros oficiais. 

À chegada a Coloane seis barcos ((dragões», cada um com 
16 remadores, além de outros homens que tangiam gongs, escol¬ 
tavam a vedeta que arvorava 0 pavilhão ministerial, consti¬ 
tuindo um espectáculo de grande beleza. 

Recebido no cais pelas autoridades civis e militares dc' 
Coloane e no largo fronteiro à ponte, 0 Ministro passou revista 
à guarda de honra, que foi prestada por uma companhia da 
Batalhão de Caçadores 2. Seguidaraente, saudou as crianças, 
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A «(Itinca do leão» prinoipia 


das escolas portuguesas e chinesas de Coloane, entre as quais 
a Escola Agrícola Salesiana e assistiu ao desfile da força militar, 
em continência, após o que seguiu de automóvel até junto do 
Monumento de Coloane, erigido em memória dum punhado de 
valentes que, em Julho de 1910, retomou aos piratas a ilha, 
que estes haviam conquistado. O feito, onde perderam a vida 
um cabo e três soldados portugueses e mais de cem piratas, 
mereceu ao tempo os mais honrosos louvores do povo chinês e 
do Governo do Celeste Império. Junto ao monumento estava 
formada uma companhia moçambicana de Caçadores 2, coman¬ 
dada pelo Sr. Capitão Palmeia. 

JUNTO AO MONUMENTO DE COLOANE 

O Sr. Comandante Marques Esparteiro proferiu então um 
breve discurso: 

«Haverá acção mais justa, simpática e humanitária do que 
a que tem por objectivo satisfazer a dupla finalidade de restabe¬ 
lecer 0 primado do direito sobre a força e de desafrontar uma 
população oprimida por elementos perturbadores, actuando à 
margem da lei? 

Com a nossa índole pacífica, espírito ordeiro, caritativo, 
humanitário, de inata capacidade para viver em contacto com 
outros povos era boa harmonia, sem ambições de conquista ou 
predomínio, praticamos afinal uma acção, tão a carácter com os 
nossos sentimentos cristãos, que tem na sua origem a nossa 
existência na China. 

Procurámos e conseguimos restabelecer a ordem e 0 sossego 
para benefício nosso e dos nossos amigos vizinhos que se tinham 
acolhido à sombra da nossa bandeira. 

As pequenas operações militares que tivemos de empreender, 
em que participaram forças de terra e mar e agentes da Polícia, 















terminaram nos combates de 13 de Julho daquele ano, restabe¬ 
lecendo-se daí em diante definitivamente a soberania portuguesa 
sobre esta ilha, que assim readquiriu condições essenciais à boa 
ordem e ao trabalho pacífico, de que todos temos desfrutado. 

A cerimónia que aqui nos reune, simples na aparência, mas 
tocante e transcendente no seu conteúdo e no seu significado, 
adquire com a presença de V. Ex.», Senhor Ministro, um relevo 
e uma solenidade que de outro modo dificilmente poderia 
atingir. O padrão que se ergue na nossa frente assinala e per¬ 
petua a memória dum punhado de portugueses que aqui se 
bateram e que bem mereceram da Pátria». 

Usou da palavra, a seguir, 0 Sr, Comandante Sarmento 
Rodrigues: 

Todos os momentos são na sua essência representativos, 
mas aquele era altamente simbólico, Perpetuava uma vitó¬ 
ria. Do lado vitorioso, houvera a mais perfeita harmonia entre 
as forças do Exército, Marinha e Polícia e a mais perfeita comu¬ 
nhão entre os homens da Europa, portugueses nascidos em 
Macau e chineses. Portanto, símbolo perfeito de alianças e valor 
— a mesma aliança existente desde que Macau existe —0 
mesmo símbolo que é 0 da própria expansão portuguesa no 
Mundo. Aquele monumento, pois, perpetuava 0 feito de heróis 
que, defendendo a civilização contra as forças do mal, se bate¬ 
ram na defesa de valores morais que são de toda a Humanidade. 

Findo 0 breve discurso, 0 Ministro depôs no sopé do monu¬ 
mento uma coroa de bronze com a legenda: ((A Pátria vos 
recorda». 

Depois que a força militar desfilou em continência, 0 Sr. 
Comandante Sarmento Rodrigues conversou com alguns dos 
sobreviventes da luta, que assistiram à cerimónia, cinco velhos 
militares, em cujo peito se viam honrosas condecorações. É 


curioso que à cerimónia assistiu também 0 mais antigo missio¬ 
nário europeu de Macau, 0 Sr. Cónego Morais Sarmento, que 
nos acontecimentos de 1910 teve acção preponderante. 

Seguiu-se uma visita á ilha, durante a qual foram expostos 
ao Ministro, pelo Sr. Eng.° Nazaré de Oliveira, chefe da missão 
de técnicos vinda da Metrópole a fim de proceder a estudos 
in loco, algumas explicações sobre as obras planeadas. 

A ilha é muito bela, duma paisagem onde os europeus senti¬ 
ram, com emoção, a presença de pinheiros, em terra de mato 
despontada de urze Uma paragem no quartel, de Caçadores; 
outra na Leprosaria de Ka-Ho, onde estão recolhidas algumas 
doentes, assistidas por religiosas; e, por fim, no posto de socor¬ 
ros, onde nascera naquele mesmo dia um filho do enfermeiro 
Carlos dos Reis Gomes, ao qual foi dado 0 nome de Manuel 
Maria, em homenagem ao Ministro. 

PERCORRENDO A ILHA DA TAIPA 

Cerca das 12.30, 0 Ministro embarcou para a Ilha da Taipa, 
aonde foi acompanhado por (íbarcos-dragões», tripulados por 
pescadores. Também a população da Taipa acorreu em massa 
para saudar 0 ilustre visitante, que passou sob vistosos arcos 
triunfais com inscrições de boas-vindas em chinês e em portu¬ 
guês. Estoiram panchões. Sobem ((vivas)). E os pequenos das 
escolas chinesas irrompem numa salva de palmas, que se 
generaliza, estralejando clara sob a crueza do sol. Revista à 
guarda de honra, prestada por dois pelotões de moçambicanos, 
impecàvelmente formados e todos de luvas brancas. E 0 cortejo 
dirige-se, de automóvel, para a Câmara Municipal, através das 
ruas embandeiradas e entre manifestações do povo. 

Nos Paços do Concelho teve lugar a sessão solene de boas 
vindas. Presidiu 0 Ministro do Ultramar, ladeado pelo Gover¬ 
nador da Província, Prelado da Diocese, Director Geral do 
Ensino do Ultramar e Deputado por Macau. 


279 














0 Sr, João da Cruz Caleres Júnior, Administrador das Ilhas, 
proferiu o seguinte discurso de saudação: 

(íÉ com a mais viva emoção que em nome da população das 
Ilhas me é dada a honra de apresentar a V. Ex.^ Senhor Minis¬ 
tro do Ultramar, sinceras saudações e votos de boas-vindas e 
agradecer o privilégio da visita de V. Ex.** a este Concelho. 

Para V. Ex.^ Senhor Governador, vão igualmente as nossas 
mais sinceras saudações e afirmações de respeito e admiração. 

Depois da apoteótica visita de Vossa Excelência, Senhor 
Ministro do Ultramar, às Províncias da índia e de Timor — 
visitas devidamente enaltecidas em todo o Mundo português ~ 
onde V. Ex.“ viveu inolvidáveis momentos de grandeza e 
patriotismo, é grande honra para esta boa gente das Ilhas sentir 
que também não foram esquecidos e que V. Ex.*" quis vir até 
ela — desprezando incómodos e inconvenientes da viagem. 

Seja pois bem-vindo, Senhor Ministro do Ultramar e esteja 
Vossa Excelência certo de que a população das Ilhas aprecia 
devidamente a visita de V. Ex.\ 

Salazar disse algures ((que alguma coisa de novo se estava 
passando em Portugal». 

Nós diremos agora que ((qualquer coisa de grandioso está 
percorrendo Portugal)). 

E isto porque V. Ex.^ que numa viagem triunfal acaba de 
percorrer as Províncias portuguesas mais distantes, tem certa¬ 
mente ainda gravadas na retina, apesar da rapidez da viagem, 
todas essas grandiosas manifestações que marcam de forma ini¬ 
ludível a existência de uma unidade espiritual, verdadeiro e 
único esteio para a conservação de um Império, 

A projecção desta viagem de V. Ex.'^ será grande_quer 

pelo significado quer pelos resultados. 

Está V. Ex.^ Senhor Ministro do Ultramar, como elemento 
mais representativo do Poder Central, pisando terras bem por¬ 
tuguesas, regadas por generoso sangue português, onde vivem 


cerca de vinte mil almas que aqui nasceram e se fixaram e que, 
na paz e no sossego, se dedicam às indústrias da pesca, panchões 
e outras. 

Habituaram-se a compreender-nos e estimar-nos e sentem 
que são respeitados e acarinhados. 

Tendo por lema a ((ordem e o trabalho)), connosco trabalhara 
para o engrandecimento desta terra de Macau. 

Esta gente é realmente digna de admiração, 30 'bretudo nos 
conturbados tempos que atravessamos. 

Quis V. Ex.”', Senhor Ministro, ver de certo estas modestas 
terras em que a prudência parece indicar a necessidade de uma 
mais acentuada efectivação de obras materiais. 

A população das Ilhas tem os olhos postos em V. Ex," e 
sabe que ura novo sopro de realizações se seguirá. Ê que eles 
sentem que o Governo Central jamais deixará de satisfazer todas 
as aspirações que forem justas. 

Por disposição providencial do Governo Central, foi Macau 
confiada nas mãos experimentadas de S. Ex." o Comandante 
Marques Esparteiro que, com as suas invulgares qualidades e 
muito saber, nos tem conduzido através dos escolhos destas tor¬ 
mentosas paragens. 

S. Ex." 0 Governador, melhor conhecedor dos problemas do 
Concelho, certamente não deixará de apresentar a V. Ex." os 
seus projectos e planos de fomento e aproveitamento das Ilhas 
que, com largo alcance, visam o engrandecimento destas terras. 

E os que aqui vivem, os que anseiam pelo engrandecimento 
das Ilhas, sentem que o assunto não podia estar melhor entregue 
e confiadamente aguardam a resolução de tais problemas que 
também são problemas nacionais)). 

Falou depois, em nome da população chinesa, o Sr, Chan 
Chi Fun. Todo vestido de preto, o cabelo cortado rente, gran¬ 
des óculos de aros de tartaruga, arqueando levemente de vez em 
vez as altas sobrancelhas, batendo bem os monossílabos cora a 


















boca desdentada, fa,z(!ndo raro nrn ou outro gesto comedido com 
a mãO'direita, o Sr. Clian Chi Fun dir-se-ia uma figura clássica 
de letrado do tempo do Império, destacado do seu tempo, 

O discurso proferido em chinês e ali mesmo traduzido para 
português pelo Sr. Raul Nunes, Chefe do Expediente Sínico, 
dizia 0 seguinte: 

((Sr. Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Sr, Governador 
Excelência: 

Ex.'""" Autoridades 

Minha.s Senhoras e metis Senhores: 

É com sinceridade e cntusia.smn que a popnlaçrio de t-.ula r 
Ilha da Taipa apresenta hoje a V. Ex.“, Sr, Comamlaiile Sar¬ 
mento Rodrigiics, Ministro do Ultramar, os cnniprimmüo.s de 
boas vindas. 

Tínhamos já por V. Ex." grande admira(;rio, (piando houve¬ 
mos conhecimento dos seus servicpis à Nação, da sua Itrilliarite 
carreira e dos seus grandes méritos; rna.s a figura bomlosa de 
V. Ex." que hoje pudemos admirar jie.ssoalniente, insjiiroii-iuw 
ainda maior respeito; os sentimentos di: orgullui e felicidade de 
que estamos jiossuídos hoje serão iiara s(!m]:)r(; lembradfts. 

Taipa é uma pcípiena illia que jaz silenciosa junto do litoral, 
c a sua população, que na maioria de 70 a 80 por cí iitft vive; 
do trabalho da pesca, leva nma vida simples e modesta. 

Graças à solicitude do Governo, ao carinho e proteciplo dis¬ 
pensados aos operários e negociantiís pelo.s Admini.stradoreii 'n- 
clnindo 0 aclual, e graças à boa política adoptada pelo.s mesmo,s, 
a população tem vivido em paz e sossego, sente-se feliz por ver 
os esforços que se fazem por mais construções e maiores facili¬ 
dades nos meios de transporte. 


Toda a orientação governativa e todos os planos de fomento- 
do actual Governador, Sr. Comandante Marques Esparteiro, 
desde que S. Ex." tomou posse do Governo desta Província, 
tera sido realmente de não pouco benefício para Macau. 

Esperamos sinceramente que V. Ex.‘b Sr. Ministro, se digne 
dar 0 seu apoio e aprovação às propostas e planos de acção de 
S. Ex.^ 0 Governador, e conceder-lhe mais amplos poderes para 
quo S. Ex.'‘ possa facilmente proceder ao desenvolvimento de 
Macau de modo que, para 0 futuro, a política, a prosperidade 
e todas as obras de fomento desta Província tenham, dia a dia, 
maior progresso. 

1 ediamos também a atençao de V. Ex." para 0 melhora¬ 
mento do fornecimento da luz eléctrica e da água canalizada, 
c das formalidades que so exigem na importação de mercadorias 
de Macau para as Ilhas; pedíamos ainda a V. Ex.''^ a reinstalação 
dum posto de bomlaiiros para 0 .sossego da população; a cons¬ 
trução dc casas económicas para, {pu; os que vierem estabelecer-se 
nas Ilhas tenliaiii ca.S!is j^ara liiibilar; e 0 melhoramento das 
vias púlilicas para 0 embelezamento deeste Concelho. 

Houve, há tempos, entre est(í concelho (» 0 ele Macau, tele- 
fone.s automáticos que já há muito não funcionam em virtude 
d(! se ler partido 0 cabo siil)marino. 

O síirviço rádiotcl(;fónico que foi montado há dois anos, há 
três raes(,!S (pie foi desmontado, devido à avaria do aparelho, 
ficando inti-rrornpidas estas comimicaípães. 

làsperamos (pie V. líxA, Sr. Ministro, se digne satisfazer os 
pedidos cia população, ordenando os melhoramentos solicitados 
A pojmlação daste Concellio, (pie na sua maioria aqui vive 
há várias gerações e que tem sabido respeitar as Autoridades e 
observar as lei.s, aguarda mais ardentemente 0 carinho e proíec- 
ç-ão (lo Governo. 

A V. Ex.'‘, .Sr. Ministro, e a V. E.x,", Sr. Governador, paten¬ 
teamos 0 nosso profundo respeito e submissão, 

N(js, os habitantes das Ilha.s, respeitosamente oferecemos a 



















V. Ex.'‘ um pequeno barco simbolizando os votos que a V. Ex.^ 
formulamos, dum futuro grandioso e imorredouro, cheio de em¬ 
preendimentos cujas influências se façam sentir por todo o 
Mundo. 

O barquinho, em si, é, na verdade, uma coisa insignificante; 
mas ele contém a terra das duas Ilhas e é feito exclusivamente 
de materiais produzidos neste Concelho. Esperamos que V. Ex.”’ 
se digne aceitá-lo, o leve consigo para a Metrópole e o coloque 
no seu gabinete de trabalho, para que, todas as vezes que o veja, 
V. Ex." se lembre do respeito e veneração que por V. Ex.“ temos. 

V. Ex.'^ pode contar com a franca cooperação da população 
destsa duas Ilhas em tudo quanto precisar dela. 

Em nome de toda a população deste Concelho desejo a V. 
Ex.", Sr. Ministro, a V. Ex.^ Sr. Governador, e às Ex.'“ Auto¬ 
ridades, saúde e prosperidades». 

Então, 0 Sr. Chan Chi Fun e os gerentes das fábricas chi¬ 
nesas de panchões Koung Hing Tai e lec Long, ofereceram ao 
Ministro do Ultramar, dentro duma redoma de vidro e sândalo, 
a miniatura de um característico barco de pesca chinês, feito 
de sândalo, com guarnições de prata, do tipo Ui-ió, assente 
numa peanha de prata lavrada, representando um dragão sobre 
um pedestal de sândalo, com uma placa em ouro, com a seguinte 
inscrição em português e chinês: ((Preito de homenagem dos 
habitantes da Taipa e Coloane a Sua Excelência o Ministro do 
Ultramar, Comandante Sarmento Rodrigues, na sua visita ao 
Concelho das Ilhas. Salvé — Junho de 1952». 

Num rápido improviso, 0 Ministro manifestou a sua satisfa¬ 
ção pela visita às Ilhas, para melhor conhecer a sua gente e os 
seus' problemas, E afirmou: 

((Na realidade, fazendo as Ilhas parte da Província, toda 
a atenção que se lhes dedique corresponde ao alargamento da 
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MAOAÜ-0 leão da danpa típica ergue-se até à varanda 
onde está, o ilustre visitante 


acção civilizadora e ao engrandecimento da própria cidade de 
Macau. Por isso, muito me interessa que os planos para o desen¬ 
volvimento e valorização das Ilhas sejam sistematizados e 
completados, para na realização que todos desejamos, poder-se 
caminhar com segurança. Todavia, mesmo sem plano, podem 
desde já ser tomadas algumas medidas. Todos estamos certos 
de que a melhoria das comunicações e o abastecimento de águas 
são base do trabalho a realizar,» 

Referiu-se depois o orador ao abastecimento da água. O que 
se fizer nesse sentido — acentuou — traz os maiores benefícios 
para o futuro da ilha e desde já melhora as condições de vida 
daquela população e de Macau. Prometeu que o plano geral 
seria levado ao Governo Central para aprovação, mas, disse 
«desde já, nestes aspectos, tem a minha completa aprovação)). 

Agradeceu as palavras do Administrador do Concelho e do 
representante do povo laborioso e ordeiro que luta pela defesa 
dos interesses da Taipa, e afirmou: 

■— «Nunca a acção administrativa portuguesa, nesta e nou¬ 
tras partes do Mundo, teve qualquer outro interesse que não 
fosse 0 de defender os interesses e a segurança dos povos que se 
acolhem sob a no,ssa bandeira, sem disso tirar qualquer proveito, 
material. Por isso me agradou ouvir as declarações do Sr. Chan 
Chi Fun, que manifestou a sua satisfação por viverem nesta 
terra portuguesa, entre gente valorosa e ordeira, em paz e 
sossego». 

E continuando: 

— «Gostei de saber que estão satisfeitos pelas obras feitas 
pelo Governo, e tomei em atenção os pedidos, que foram ouvidos 
pelo Sr. Governador, que melhor do que ninguém pode dar-lhes 
a possivel solução». 





















E a terminar: 



— ((Tenho a grande satisfação de verificar que durante os 
■quatrocentos anos era que aqui estamos, a amizade que une 
jjortugueses e chineses é cada vez maior)). 

Depois 0 Ministro agradeceu a lembrança da oferta do inte¬ 
ressante tai4ó, que tem especial valor por ser feito com materiais 

madeira cora incrustações de madre-pérola e pérolas — quase 
■■todos, da região, e a conluir: 

_ ((Ficará em minha casa este navio, muito próximo do 
.local donde partiram as naus com os primeiros portugueses que 

■vieram pela primeira vez à China».. 

Agradeceu por fim a ideia gentilíssima da oferta do navio, 
pelo que ele representa, e a todos os habitantes da Taipa e de 
Coloane, portugueses e chineses, desejou as maiores felicidades. 

O brilhante improviso que ia sendo traduzido em chinês pelo 
Sr. Raul Nunes, terminou entre calorosos e prolongados 
.aplausos. 

Finda a sesão solene, o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues 
e comitiva seguiram para a casa do administrador do concelho, 
onde foi servido um almoço, junto à praia, num cenário de 
grande beleza, 

Pelas 16.30, 0 Sr, Comandante Sarmento Rodrigues princi¬ 
piou uma volta a todo 0 redor da Ilha, a fim de visitar alguns 
dos locais de maior interesse para 0 plano de desenvolvimento 
■ e valorização. 

A Taipa actual é formada por duas ilhas — a Taipa Grande 
e a Taipa Pequena, unidas por terrenos conquistados ao mar. 

^ 0 conjunto tem a superfície de cerca de 3.500.000 metros qua- 
■drados cora uma população fixa de 8.000 habitantes. Além da 
vila, sede do concelho — Taipa -, tem mais duas povoações — 

..2 8 6 


Seong Sá e Tchioc Ca Tchin. É uma terra acidentada, plena de 
beleza e pitoresco e rica de vegetação. 

A população, na maioria chinesa, vive principalmente da 
pesca, seguindo-se a agricultura e a indústria. A maior activi- 
dade industrial é a do fabrico de panchões, dispersa em. pequenas 
oficinas isoladas, onde ganham a vida mais de 2,000 chineses de 
ambos os sexos. 

Lanchas confortáveis, movidas a óleos pesados, asseguram 
a ligaçao diaria, a varias horas, entre Macau e Taipa-Co- 
loane. 

Começou a volta do ilustre visitante pelas novas instalações 
da Central Eléctrica, que iam ser inauguradas em edifício apro¬ 
priado. 

Realizada a cerimónia da bênção pelo Prelado da Diocese, 
acolitado pelo Cónego Dr. Fernando Maciel, 0 Ministro ligou 
a alavanca, que estabeleceu 0 contacto da central cora a rede. 
Pronunciou um discurso 0 Sr. Eng. José dos Santos Baptista, 
Direcíor das Obras Publicas,, que lembrou precisamente ser no 
sector das obras publicas que mais se faz sentir 0 progresso que 
atravessa todo 0 Portugal. ((Há quatro anos, disse, têm-se despen¬ 
dido nesta Província somas consideráveis de dinheiro, patentes 
aos olhos de toda a gente: estradas abertas, bairros erguidos, 
centrais instaladas, jardins ajeitados, etc.)). Salientou a impor¬ 
tância do melhoramento inaugurado, explicando as possibili¬ 
dades da Central com os benefícios introduzidos. 0 custo total 
das centrais de Coloane, revelou, foi de 278.057 patacas. 

Em seguida 0 Governador proferiu algumas palavras sobre 
0 novo melhoramento, sublinhando que a ilha passava a ter 
mais luz no dia da visita do Ministro. Este, nas rápidas palavras, 
que também disse, lembrou que pouco depois de um represen¬ 
tante da comunidade chinesa ter pedido melhoria no forneci¬ 
mento de energia eléctrica, 0 proceder-se àquela inauguração 
simbolizava a atitude do Governo perante os problemas locais. 
Afirmou depois 0 seu regozijo, não só pelo melhoramento, como' 
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porque este mesmo se torna já insuficiente para as necessidades 
previstas. 

Foi depois descerrada uma placa que regista a data em que 
0 Ministro do Ultramar inaugurou as novas instalações. Foram 
seguidamente visitados o Quartel da Taipa, do Batalhão de 
Caçadores 2, tendo 0 Ministro conversado com alguns soldados 
moçambicanos. Lembrou-lhes as suas terras da Zambézia, onde 
durante alguns anos serviu como capitão dos Portos e coman¬ 
dante da lancha-canhoneira ((Tete», recordando-se ainda dos 
dialectos regionais, nos quais trocou algumas palavras com 
os soldados, 0 que muito os impressionou. Foi em seguida ao 
Infantário de Nossa Senhora do Carmo e ao Centro de Refugia¬ 
dos Chineses, onde dois refugiados, um em cantonês, outro em 
pequinês, saudaram 0 ilustre visitante, oferecendo-lhe depois 
um galhardete de seda, com as cores nacionais e as seguintes 
palavras de homenagem: 

«iVO MUNDO REINA A PAZn 

Sua Excelência 0 Ministro io Ultramar, 
Comandante Manuel Maria Sarmento Ro¬ 
drigues para jazer a fineza ãe guardar. 

Oferta respeitosa do Centro de Refugiados 
da Taipa)). 

Entre os antigos escritores da China, a designação de Mundo 
referia-se ao Celeste Impéiio e a expressão reinar a Paz no 
Mundo significava 0 aparecimento de um homem de valor, 
ante 0 qual as águas do mar se apresentam límpidas, calmas 
e serenas. 

Todo 0 caminho era atravessado ao alto por letreiros a toda 
a largura da estrada, com frases de saudação ao Governo Cen¬ 
tral, ao Ministro e ao Governo da Província. Um dos mais 
expressivos dos letreiros, próximo do Centro de Refugiados, 












era o que expnmia, em caracteres chineses: SA LA ZA MAN 
SOI - 0 que significa, em português: ((Salazar dez mil anos», 
ou «Viva Salazar». 

Dali partiu o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues a visitar 
a Fortaleza; o monumento levantado em memória das vítimas 
do desastre da barca ((D. Maria IL), grande explosão ocorrida 
cm 1850; e 0 local de «Sete Tanques)), nome provindo do facto 
de ali ser feita, há séculos, a aguada aos navios. Por fim, e 
após uma paragem no miradouro da estrada da ilha, donde 
se avista a rada, num cenário maravilhoso, a que as silhuetas 
das embarcações chinesas projectadas sobre os' contornos e as 
edificações de Macau dão uma vista de beleza e pitoresco incom¬ 
paráveis, 0 Ministro do Ultramar e comitiva embarcaram para 
a cidade, cerca das 19 horas, entre novas aclamações do povo 
da Taipa. 



















DIA 22 DE JUNHO-DOMINGO 


0 FESTIVAL CHINÊS 

Apesar do mau tempo, o Campo Desportivo «28 de Maio», 
encontrava-se cheio de público, que ocupava completamente as 
bancadas, os lugares de pé e grande parte do campo de jogos, 
quando 0 Ministro do Ultramar ali chegou, pelas 16.20, para 
assistir ao anunciado Festival Chinês, organizado em sua honra 
pela comunidade chinesa da Província. 

Entusiásticos e vibrantes aplausos acolheram 0 Sr. Coman¬ 
dante Sarmento Rodrigues, demonstrando mais uma vez a 
simpatia que desde 0 início se patenteara. 

Quando se iniciava 0 primeiro número do programa—D««fíí 
do Leão — uma chuvada forte inundou 0 campo, transforman¬ 
do-o em verdadeiro lago, prejudicando grandemente 0 espectá¬ 
culo e tirando-lhe 0 raro brilho que prometia ter, No entanto, 
mesmo com a chuva a cair ininterruptamente, 0 programa 
cumpriu-se e 0 público na sua maioria exposto à chuva, mante¬ 
ve-se até ao fim. 

O primeiro número do programa — Dança ão Leão — foi a 
expressão plástica da luta entre 0 Plomem armado de lança e 
0 Leão — este na forma que já fora apresentada três dias antes. 
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‘Seguiram-se, em intemezzo, danças acrobáticas e exibições de 
■esgrima em que se empregaram, em movimentos duma rapidez 
impressionante, algumas das velhas armas chinesas. 

O segundo número do programa —a Dança ão Dragao- 
-Prata — apresentava, em muitos pontos, semelhanças com a 
Dança ão Leão. A diferença principal estava em que 0 dragão 
tem uma cauda entre 30 a 40 metros, de escamas prateadas 
sobre fundo de ouro e com uma orla verde, tudo sustentado por 
mais de 20 homens, que correm pelo campo, em movimentos 
■serpeados e à mesma velocidade, dando ao longe a ideia de 
um animal monstruosamente grande. O dragão também tem 
■uma cabeçorra oca, com um homem lá dentro; a boca sempre 
aberta, donde sai a imensa língua vermelha; olhos medonhos, 
a bugalhar no redondo das órbitas; e dois cornos verdes no alto 
■da testa. A Dança do Dragão-Prata, em que se inclui uma 
luta com 0 leão, é celebrada, segundo 0 costume chinês, quando 
■0 país está em festa e 0 povo quer expandir-se pelas prosperi- 
'dades que goza. 

Também constitui uma velha tradição dos festivais populares 
-chineses a Dança dos altos-pés, manifestação artística usada 
principalmente no Norte da China. Consiste, pelo que vimos, 
■num conjunto de 15 pessoas, todas sobre andas, vestidas de 
irajes garridos, cada qual representando uma personagem sim¬ 
bólica, de mulher, de velho guerreiro tártaro, de sábio ou de 
■mandarim, e desempenhando, entre dança e mímica, uma sorte 
-de espectáculo dramático com muito de pantomima. 

A seguir, num tablado armado no meio do campo, e com 
um guarda-roupa riquíssimo, representou-se um trecho do auto 
-cantonês «Grande Comando de Seis Nações», relativo a aconte- 
■cimentos ocorridos no tempo da dinastia de Chien Kuoc, quando 
■ 0 grande Comandante Sou Tchun persuadiu seis nações a reu- 
.nirem-se-lhe na luta contra 0 potentado Tchum, acabando os 
aliados por vencer, numa grande vitória. As seis nações, para 
'.comemorar a façanha de Sou Tchun, deram-lhe 0 título de 
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«Grande Chefe de Seis Nações», Aqui e ali, a representação, 
era interrompida com a música Chin Chau, espécie de melodia 
alegre, típica da cidade daquele nome, no distrito de Kuang 
Tung. 

Ao retirar-se, o Ministro foi entusiàsticamente ovacionado 
por ter recusado abrigar-se da chuva copiosa durante o percurso 
para o automóvel e enquanto calmamente agradecia e se des¬ 
pedia da assistência. 

Foi tão viva a impressão causada pelo festival chinês e o 
desgosto por não ter sido possível apreciá-lo nas condições que 
0 bom tempo proporcionaria, que o Sr, Comandante Sarmento 
Rodrigues mandou aos jornais, dois dias depois, para publi¬ 
cação, a seguinte noU: 

Su0 Excelência o Ministro ão Ultramar muito lamentou que^ 
devido ao mau tempo, o festival chinês no domingo, levado a 
efeito no Campo Desportivo, não pudesse ser devidamente apre¬ 
ciado pek população que em grande massa acorreu para O' 
presenciar. 

Desejaria manifestar o seu reconhecimento a todos os que 
concorreram para a organização de tão interessante espectáculo, 
especialmente aos que arrostaram com a intempérie e corajosa¬ 
mente executaram- algumas demonstrações debaixo de pesados 
aguaceiros. 

Junta assim à sua admiração pela beleza das representações, 
0 seu reconhecimento pelos sacrifícios que voluntàriamente' 
fizeram. 

Macau, 25 ãe Junho de 1952. 

Pedro Pinto Cardoso- 
Coronel 

Chefe ão Gabinete 
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O ((GARDEN-PARTY) 


. Em consequência do mau tempo, 0 garden-party anunciado 
para as 18 horas, pelo programa das recepções, e que deveria 
realizar-se nos jardins do Palácio do Governo na Praia Grande, 
teve de ser transformado num cock-tail no interior do edifício, 
Eoi esplendidamente servido, ao som de boa música executada 
pela banda da Polícia, e teve 0 cunho de uma reunião marcante 
pela distinção e pelo agrado, 

Aproveitando a festa, alguns jornalistas chineses de Hong 
Kong, que se deslocaram a Macau, em serviço de três impor¬ 
tantes diários daquela cidade, estiveram no Palácio da Praia 
Grande, durante 0 cock-tail, a apresentar os seus respeitos ao 
ilustre membro do Governo Português, afirmando-lhe a simpatia, 
o apreço e a amizade para com Portugal, e oferecendo ao Minis¬ 
tro e ao Governador vistosos galhardetes com caracteres chine¬ 
ses alusivos à visita ministerial e à amizade luso-chinesa. 

A festa terminou cerca das 21 horas, deixando em todos 
uma impressão muito agradável. 


DIA 23 DE JUNHO-^ SEGUNDA-FEIRA 


ALMOÇO COM OS JORNALISTAS 

Às 13 horas, no Palácio de Santa Sancha, 0 Ministro do 
Ultramar preside ao almoço oferecido pelo Governador da Pro¬ 
víncia aos jornalistas metropolitanos que acompanham aquele 
membro do Governo e aos representantes da Imprensa portu¬ 
guesa e chinesa de Macau. 

Em frente do Ministro sentava-se 0 Governador, Comandante 
Marques Esparteiro, ladeados pelos jornalistas Srs, Barradas de 
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Oliveira, do ((Diário da Manhã)); José de Freitas, do ((Diário de 
Notícias»; Redondo Júnior, de ((O Século»; Krneslo Várzea 
(Balmaceda), de ((O Primeiro de Janeiro»; Rev. Padre Aritdnio 
Gonçalves, da ((Religião e Pátria)); Dr, Cassiano Ponseca c 
David Barrote, do ((Notícias de Macau»; Silveira Machado, de 
((O Clarim»; Chiu Pan Lan, do ((Vá Kio»; Choi Lcng Seong, do 
((Tai Chung»; Luís Chan Siu Vai, do ((Sân Man» (suplemento 
chinês do ((Notícias de Macau») e do ((Cheng Vá)); Peng Man, 
do ((Si Man)); e Kuok Kam Serig, do ((Sai Kai»; além dos chefes 
de gabinete, respectivaraento, do Ministro e do Governador da 
Província, Srs. Coronel Pinto Cardoso e (-ajrituo Abílio Ferro. 

Aos brindes iisoii da palavra o Governador ihí Macau, (pie 
proferiu o seguinte discurso: 

((Sinto neste momento um prazer muito especial cmi jaider 
saudar com toda a sinceridade os digno.s emissários da (rraiide 
Imprensa Metropolitana e os directorus dos jornais de Macau, 
os primeiros dos quais por feliz inspiração de Algiiem, de pro¬ 
funda visão dos supremos interesses nacionais, lioje aqui so 
encontram nesta terra portuguesa. 

Esse Alguém, que sobremaneira nos honra com a sua pre¬ 
sença e nos traz o fraternal amplexo da Mãe-IMtria e a certeza 
de que as nossas preocupações e os nossos anseios figuram iio 
mesmo quadro onde se inscrevem idênticas aspirações doutras 
terras portuguesas, tem jus ao reconhecimento da Na(;;lo o de 
nós todos e aos seus sinceros agradecimentos pela obra de apro¬ 
ximação espiritual que tem, neste nosso encontro, uma elo¬ 
quente afirmação. 

Saúdo efiislvaraente os dinâmicos representantes daquilo que 
se costumava chamar o quarto poder do Estado, tão grande, 
tão decisiva, tão extensa e profunda se exercí! a sua acção junto 
das almas e das consciências, 

T{;m V. Ex.“" nas mãos iima força realmente enorme, a qual 
posta ao serviço das boas causas 6 de um valor inestimável e 


tanto basta para aquilatar da influência que pode ter na vida 
dos indivíduos, como dos povos, como das Nações. 

Quero dizer-vos que vos saúdo não tanto como força, que 
aliás, todos desejam possuir, mas mais como laço de união, 
como veículo de compreensão mútua, como expoente de inte¬ 
lectualidade, como instrumento de aproximação, como farol 
das consciências e dos espíritos, como elemento daquele amál¬ 
gama que tão forteraente pode concorrer para a unidade espi¬ 
ritual de nós todos. 

E essa, de entre todas, a missão que mais me apraz sublinhar 
neste momento, 

Bebo pelas vossas prosperidades pessoais, pelo êxito e pelo 
brilho das vossas reportagens, pelo prestígio dos grandes jornais 
que aqui representais e, sobretudo, pela espiritualidade a que 
estão, indissoluvelmente ligadas as vossas tarefas». 

Depois falou o Sr. Barradas de Oliveira, em nome dos jorna¬ 
listas da Metrópole. Agradeceu as palavras dirigidas à Imprensa 
que representa e prestou homenagem ao Governador pela sua 
alta compreensão e meritória actividade no sentido da Lusitani- 
dade, tão evidente em Macau, até no conjunto de harmonia e 
de fraternidade racial que lhe foi dado verificar e que é especial 
timbre senão segredo da convivência dos portugueses. 

O Sr. Choi Leng Seong, do (dai Chung Pou)), saudou o 
Ministro do Ultramar, em nome da Imprensa chinesa, afirmando 
que esta Imprensa estará sempre à disposição do Governo da 
Província, em tudo quanto diga respeito ao prestígio desta terra 
portuguesa. Terminou por beber pela secular amizade luso- 
-chinesa. 

O Rev, Padre António B. Gonçalves falou em nome da 
Imprensa portuguesa de Macau, pois a revista de que é director, 
a ((Religião e Pátria», conta 39 anos de existência, sendo por¬ 
tanto 0 decano da Imprensa da Província. Afirmou que toda a 
Imprensa portuguesa de Macau participa dos mesmos senti- 
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mentos, pois todos querem o bem-comum, embora por vezes 
haja uma ou outra acidental divergência de opiniões. 

A fechar a série dos brindes, o Ministro do Ultramar pôs 
em evidência as vantagens do intercâmbio entre os jornalistas 
metropolitanos e ultramarinos, intercâmbio que tivera o seu 
início com a recente visita dos jornalistas do Ultramar à Metró¬ 
pole e era continuada com a vinda dos jornalistas da Metrópole 
às Províncias do Oriente, tudo isto contribuindo para aumentar 
0 conhecimento recíproco de todos os problemas comuns. 

Salientou, ainda, que os jornalistas da Metrópole, que o vi¬ 
nham acompanhando na sua longa visita, podiam, de futuro, 
considerar-se autênticos técnicos, nos respectivos jornais, no 
que se refere a questões ultramarinas dos territórios visitados e 
terminou recordando as palavras do representante chinês acerca 
da amizade sinó-portuguesa, confirmada por 400 anos. de boa 
vizinhança. 

VÉSPERAS DE S, JOAO 

Às 18 horas, na Sé Patriarcal, 0 Ministro assistiu aos solenes 
ofícios de vésperas celebrados pelo Prelado da Diocese, prepara¬ 
ção ritual das cerimónias em honra de S. João Baptista, Patrono 
da Cidade, O templo estava repleto de fiéis, entre os quais se 
contavam muitos chineses, 

O Ministro e 0 Governador da Província, Comandantes Sar¬ 
mento Rodrigues e Marques Esparteiro, acompanhados, respec¬ 
tivamente, de esposa e filha e do pessoal dos respectivos gabi¬ 
netes, foram recebidos à porta do templo pelo Bispo de Macau, 
ladeado do Cabido Diocesano. 

Assistiram ainda às cerimónias 0 Director Geral do Ensino 
do Ultramar, 0 Deputado por Macau, destacadas personalidades 
civis e militares, e a Comissão Administrativa do Leal Senado, 
sob a presidência do Sr. António Magalhães Coutinho, com 0 
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seu estandarte, empunhado pelo secretário, Sr. Veríssimo do 
Rosário. 

A parte musical esteve a cargo da Capela do Seminário de 
S. José, da (íScholla Cantorum» da Sé, que entoou as vésperas 
e outros cânticos litúrgicos próprios da cerimónia. 

Após as vésperas de pontifical, pregou o Rev, P.® José Bar¬ 
celos Mendes, professor do Seminário, que proferiu a propósito 
da' festividade do dia, a seguinte alocução: 

uNon fecit ita ulli nationi; praecefta sua non manifesiavit eis. 
(Não procedeu assim com todas as nações; não lhes manifestou 
os seus preceitos). 

O facto, que hoje aqui nos congrega, meus senhores, só po¬ 
derá ser compreendido e apreciado no seu significado, se o 
enquadrarmos no painel deslumbrante da nossa epopeia ultra¬ 
marina. 

Efectivamente para penetrarmos o sentido dum feito impor¬ 
tante na vida dum povo, torna-se necessário interpretá-lo à luz 
'do espírito que vivificou a história desse povo; é preciso desco¬ 
brir a linha directriz, a ideia-força que impeliu os homens na 
realização dos acontecimentos, que teceram a sua história. 
Quem não procurar descobrir a finalidade última, que moveu os 
homens à acção, arrisca-se a ficar num mecanicismo histórico, 
■que regista factos ligados apenas pela sequência do tempo, falhos 
de inteligibilidade, porque interpretados materialmente, como 
•se eles não tivessem procedido de seres racionais e moralmente 
livres, e, com melhoria de razão, ou sem-razão, como se os 
actos dos homens quer individual, quer socialmente considera¬ 
dos não estivessem sob os olhares daquele Ente Supremo, que 
os encaminha a todos para alcançar o fira da sua criação. 

Na mente de Cristo, nos propósitos infalíveis do Filho de 
Deus Humanado a Mensagem Evangélica está destinada a todos 
os homens e a todos deve ser pregada: «Ide pelo universo e 
pregai o Evangelho a toda a criatura», 
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E cora que satisfação, raeus senhores, não vemos nós, à dis¬ 
tância de 20 séculos, o mandato de Cristo cumprido! E cóm que 
menso júbilo nós, portugueses, não afirmamos perante o Mundo 
inteiro, sem risco de nos acoimarem de nacionalistas exaltados 
(porque não afirmamos senão a verdade), com que imenso júbilo 
não podemos apregoar que a Nação, de que a Providência mais 
largaraente se serviu para executar o seu plano, foi a Nação 
POTtuguesa! E executámo-lo em tão ampla escala, com tal efi¬ 
ciência, quase acima dos nossos recursos humanos, que não teme¬ 
mos confronto com ninguém. 

0 ideal de cruzados, seguido do ideal missionário, electrizou 
a Nação, sobretudo durante os séculos que consolidaram as 
formas concretas da sua grandeza. Este ideal empolgou os nossos 
reis, para se comunicar aos nossos navegadores, vice-reis, capi¬ 
tães, simples soldados e comerciantes que bastas vezes ingres¬ 
saram directamente na acção evangelizadora. Este ideal foi 
indubitavelmente o espírito vivificador da nossa épica história, 
de tal maneira que arrancá-lo dela equivale a ficar com um 
corpo exânime, equivale a negar todo o valor histórico e objec- 
tivo às nossas crónicas, equivale a duvidar da sinceridade e 
honestidade dos escritos dos nossos heóis - juízo mais que teme¬ 
rário, porque é calúnia sacrílega atirada à face duma plêiade 
de varões ilustres, colocados no altar da Pátria para nosso 
modelo. Serviço de Deus e serviço de El-rei, acrescentamento da 
nossa santa Fé católica, numa palavra, a expressão camoneana: 
dilataçao da Fé e do Império, eis o que se depreende, eis o que 
ressalta das páginas de oiro do nosso passado, eis a obsessão 
de espirito dos nossos maiores. Abri as velhas crónicas, esses 
alfarrábios poeirentos e vede se mo podeis contestar. 

Comerciámos, é certo; mas aos povos com quem nos pusemos 
em contacto levámos uma civilização, que era a nossa mesma; 
quisemos elevá-los até nós e não deles nos servirmos ambiciosa- 
mente; quisemos humanizá-los, sentá-los à mesa da nossa cul¬ 


tura, fazer-lhes compreender que eram nossos irmãos, e, como 
tais, com direito à comunhão de bens que possuíamos. 

Destarte formámos uma civilização entre gente remota, que' 
se acostumou a olhar-nos não como para meros exploradores- 
das suas riquezas, dominadores desumanos da sua fraqueza, mas 
como para homens que, se os dominaram em alguns casos, foi. 
para lhes dar um tesoiro que não possuíam, foi para os ensinar 
a viver condignamente com sua dignidade de homens destinados, 
a um fim eterno. 

E por isso a civilização que implantámos foi duradoira, e por 
isso aqueles mesmos povos sobre os quais não exercemos actual- 
mente domínio político, nos recordam satisfatória e amigàvel- 
mente. Outros nos seguiram, mas com um sentido da vida bem- 
diverso. Levantaram quiçá maiores edifícios comerciais, maiores 
empresas industriais, mas em tudo isso só procuraram o sen 
próprio interesse; as almas permeneceram na sua boçalidade.. 
Edifícios espirituais e eternos fomos nós que os erguemos, como 
Nação Colonizadora, bera entendido, visto que não quero negaf 
méritos a ninguém. 

# 

Mas um dia, aquele inimicus homo, de que fala o Evangelho,, 
aquele inimigo que andara semeando a cizânia no campo do 
Pai de Famílias, que quebrara a unidade católica da Europa, 
não pôde sofrer que o Reino do Senhor se tivesse dilatado para 
0 Sul e Oriente. 

Os emissários desse inimigo, acossados pela cobiça, vêm' 
também cheios de ódio à nossa obra de espiritualidade cristã, 
visto que neles se consubstancia a rapina de corsários com o 
fanatismo de herejes. Foi-lhes impossível abater o nosso poderio 
temporal sem que se atirassem também, contra os altares e os 
templos que levantáramos nas almas. Defrontaram-nos como- 
éramos: portugueses aguerridos e fiéis católicos romanos, coloni¬ 
zadores, mas simultâneamente evangelizadores. 












Consequentemente a Cruz e a Espada tiveram de unir-se 
uma vez mais, em nova cruzada, não já contra o turco infiel, 
mas contra cristão renegados, a fim de salvarmos de suas garras 
envenenadas pela rapina e pelo ódio as terras de Vera Cruz, os 
domínios africanos e asiáticos, os quais, diz muito bem Vieira 
no sermão contra as armas de Holanda, conquistaram à custa 
de tantas vidas e tanto sangue, mais por dilatar o nome de Deus 
e a sua Fé (que este era o zelo daqueles cristianíssimos reis) que 
por amplificar e estender o nosso império)). 

Macau, porta da Cruz, precursora da civilização cristã neste 
imenso Oriente, e ao tempo porto comercial florescente, teve de 
partilhar o seu quinhão nessa luta, que, graças à Divina Provi¬ 
dência, só concorreu para o seu prestígio e glória. 

O dia 24 de Junho de 1622 foi 0 dia predestinado para que 
nele se renovassem nestas paragens as gestas do peito ilustre 
lusitano. 

Uma cidade, munida apenas de duas baterias e defendida 
por 150 homens capazes de pegar em armas, defronta-se com 
13 naus holandesas e cerca de 800 corsários. 

O inimigo vem confiado no seu poderio bélico, a ponto de 
dispensar a comparticipação de duas naus inglesas, que 0 acom¬ 
panhavam (a despeito das velhas alianças). Do nosso lado 50 
mosqueteiros, 100 homens briosos e alguns sacerdotes põem-se 
a postos confiados no seu brio e muito mais no auxílio que vem 
do alto. 

Na manhã de 24, oitocentos corsários saltam em terra, ata¬ 
cando pelo lado de Cacilhas, Recebe-os António Rodrigues Cava¬ 
linho a tiro de mosquete; todavia tem de recuar, Valem-lhes os 
padres jesuítas que, da Fortaleza do Monte, atiram aos adversá¬ 
rios três bombardas, com tão boa sorte que uma incendeia uma 
barrica de pólvora, estabelecendo confusão no campo inimigo. 
Entrementes acodem João Soares Vivas e Lopo Sarmento de 
Carvalho, que, percebendo medo e hesitação no adversário, dão 
sobre ele ((Com tão grande alarido e gritos de valorosos portu¬ 
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gueses, segundo reza a crónica, que não foram bastantes 800 
mosqueteiros para os deterem)). Trezentos corsários são pros¬ 
trados, entre os quais 18 oficiais e 0 próprio capitão Ruffijn, 
comandante da força inimiga. 

Este facto foi decisivo para os destinos desta cidade: aos 
nossos inimigos do Ocidente ficou-lhes 0 terror e perante os 
chineses consolidou-se 0 nosso prestígio. 

Após tão gloriosa batalha os vitoriosos portugueses acorre¬ 
ram a este venerando templo a render graças Àquele de quem 
dependem os destinos das Nações, O Senado, interpretando os 
sentimentos do povo prometeu idêntica celebração todos os anos 
na véspera da festa de São Baptista, voto que se vem cum¬ 
prindo escrupulosamente até 0 dia de hoje. Ficou sendo 0 Pre¬ 
cursor de Cristo 0 padroeiro desta cidade, também ela a pre¬ 
cursora do mesmo Senhor nestas plagas orientais. 

Senhores, neste simples acontecimento mais uma vez se veri¬ 
fica a realidade da vida social dos nossos antepassados: vida 
heróico-cristã, patriótico-cristã, público-cristã. Foi esta seiva, 
que os engrandeceu, foi este sentido da vida que gerou a civili¬ 
zação luso-ultramarina por nós tantas vezes merecidamente 
enaltecida. E foi também, infelizmente é preciso dizê-lo, a deca¬ 
dência deste sentir social que nos fez baixar, quando nós, dei¬ 
xando os exemplos indiscutíveis do Passado, demos ouvidos 
ao canto de sereias estranhas, que nos segredavam melopeias 
de fraternidades, igualdades e liberdades. Mas afinal essas fra¬ 
ternidades não foram senão egoísmos degradantes porque nelas 
não havia a paternidade e a caridade de Cristo; essas igualdades 
não foram senão concorrências tirânicas porque nelas não rei¬ 
nava a justiça de Cristo; essas liberdades não foram senão 
escravaturas miseráveis, porque, como diz 0 Divino Mestre, ((se 
0 Filho do Homem nos não libertar, todos nós seremos es¬ 
cravos)). 

E contudo, se um dia passou a era de dilatar 0 império, 
jamais deveria ter passado 0 tempo de amplificar, com 0 mesmo 












ardor de antanho, a Fé, portadora daquela civilização única 
■libertadora do homem. 

Infelizmente porém os povos dessa desvairada Europa, cheia 
de responsabilidades perante Deus e perante os homens, decaí¬ 
ram do sentido cristão da vida, que os engrandecera, que os 
libertara da barbárie, onde haviam jazido engolfados e que, 
por intermédio deles, deveria resgatar o resto da terra. 

Assistiu-se ao declinar, não do Evangelho, sempre o mesmo 
ontem, hoje e sempre, mas daquelas civilizações que sobre ele 
se sustentavam. 

Sim, a civilização cristã não pode ter outro pedestal que o 
do Evangelho, Mas, se o indivíduo se paganizou, se a sociedade 
renegou de Cristo, admirais-vos de que as civilizações cristãs de¬ 
caiam e não se desentranhem em influxos benéficos sobre os 
homens? 

Um dia, observou pitorescamente o Divino Mestre: acaso se 
colhem figos de abrolhos e uvas dura silvedo? Pois se da árvore 
boa se colhem bons frutos e da má maus frutos, como é que da 
ruim árvore dum indivíduo paganizado poderão surgir civili- 
, zações cristãs? 

Cristianize-se cada indivíduo, mas cristianize-se segundo os 
moldes, deixados por Cristo na sua Igreja e só o poderá fazer 
segundo esses moldes sob pena de trabalhar em vão, cristiani¬ 
ze-se consequentemente a sociedade e então, possuidores duma 
acção conjunta, dum ambiente cristão, porque os homens somos 
essencialmente solidários, então assistiremos infalivelmente à 
mesma expansão cristã do passado. 

Ah! Senhores, podemos transformar a face da terra, mas só 
se nos transformarmos em Cristo, só se nos transfigurarmos 
naquele Divino Modelo de Fé viva, de amor de Deus e dos 
homens, de pureza, de justeza, de religião praticada privada e 
püblicamente, sem o maldito respeito negador da personalidade 
humana. Sim, todo o homem que não presta culto a Deus ne¬ 
ga-se a si mesmo. Porque o homem tanto mais homem é, quanto 


afirma verdade; e a verdade é que ele depende essencialmente, 
totalmente, absolutamente de Deus que o criou e o conserva 
a cada instante. Ilógica e vã será a nossa esperança, vãos os 
nossos desejos de vermos o triunfo das civilizações cristas sobre 
0 neo e velho paganismo que nos rodeia e ameaça subverter, se 
nós próprios pertencemos a esse esquadrão maligno, se o ser 
cristão não se consubstanciar com o nosso viver, o nosso pensar, 
0 nosso sentir, a nossa carne, o nosso sangue. 

Se não vivermos o corpo de doutrina que Cristo nos apresenta 
por meio da Igreja Católica, se não pautarmos pelas regras da 
sua Moral a nossa vida, as nossas palavras sobre civilizações 
cristãs, as nossas loas à gesta de antanho poderão servir para 
adornar a fachada dum lusismo falhado, jamais porém para 
continuarmos com a obra encetada pelos nossos avós. 

Enchamo-nos dos seus ideais de patriotismo e fervor religioso 
esclarecido e comecemos uma nova era, não de dilatação do 
Império, porque já não alimentamos semelhantes intentos, mas 
de dilatação da Verdade Evangélica, que a todos deve ser pre¬ 
gada». 

O acto terminou com a bênção do Santíssimo, tendo sido 
0 Ministro do Ultramar e o Governador da Província, á saída, 
acompanhados até ao carro pelo Prelado Diocesano e outras 
altas individualidades. 

A festividade religiosa em honra de S, João Baptista re¬ 
monta ao voto, feito pelo povo macaense, em 1622, por ocasião 
da célebre vitória sobre os invasores holandeses, e vem sendo 
anualmente celebrada desde essa data, a expensas do Leal 
Senado. 

O tempo chuvoso não permitiu que saísse a tradicional pro¬ 
cissão, nem que se realizasse à noite, no Jardim da GrUta de 
Camões, 0 anunciado festival, que teve de ser adiado. 





DIA 2j. DE JUNHO ~ TERÇA-FEIRA 


COMEMORAÇÕES DA VITÓRIA 

Em frente de um pequeno pilar de pedra, cercado de arbustos 
e relvados frescos, entre a Escola Primária Oficial e o Hospital 
Militar — monumento simples, a recordar a bravura dos portu¬ 
gueses que, em 1622, em dia de S, João, derrotaram 800 holan¬ 
deses que haviam tomado a cidade com a sua esquadra de 19 
naus — realizou-se, a partir das 9.30, uma cerimónia impres¬ 
sionante. 

A chuva, incessante, não impediu que grande multidão se 
aglomerasse, assistindo em religioso silêncio e aplaudindo entu- 
siàsticamente 0 Ministro do Ultramar, desde que S. Ex." ali 
chegou acompanhado pelo Governador da Província e respec¬ 
tivos chefes de gabinete e ajudantes. 

Rodearam 0 monumento muitos oficiais e altos funcionários 
civis e membros da Comissão de Recepção. 

Ao cimo das escadas que dão acesso ao monumento, em 
duas filas, um destacamento de Marinha do tíGonçalo Velho», 
sob 0 comando do Sr. 2 ° Tenente Sousa Machado, Um Castelo 
da Mocidade Portuguesa, com a sua bandeira. Depois, formando 
um quadrado, deputações das forças militares, da Metrópole, 
Angola e Moçambique, Polícia e Bombeiros Municipais. 

Deu início à comemoração 0 Sr. Dr. Pedro Magalhães Lo¬ 
bato, Reitor do Liceu Nacional Infante D. Henrique que fez, 
em fogoso discurso, as seguintes afirmações: 

{(Convidado para proferir algumas palavras nesta cerimó¬ 
nia evocativa de um dos acontecimentos de maior relevo da 
longa e acidentada história da nossa estada neste recanto do 
Oriente — a heróica resistência de Macau à tentativa da sua 
conquista pelos holandeses em 1622 — aceitei 0 honroso encargo 
com prazer, ainda que consciente da minha falta de predicados 
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MACAXJ — TTm dos típicos itarcos^rcigões 



para o cumprir condignamente, por julgar que não devia 
escusar-me a prestar o meu concurso, ainda que apagado, para 
uma homenagem, como esta, de tão elevado significado patrió¬ 
tico e cívico, e ainda por respeitosa cortesia para com quem 
amavelmente me convidou, e porque a esta cerimónia se dignou 
presidir, dando-lhe grande brilho e relevo com a sua presença. 
Sua Ex/, 0 Ministro do Ultramar, Senhor Comandante Manuel 
Maria Sarmento Rodrigues, que se encontra entre nós numa 
visita que, estou certo, vai constituir, pela sua projecção política 
e pelos seus benéficos resultados, uma notável página da nossa 
moderna administração ultramarina. 

Senhor Ministro do Ultramar: Desejo, em primeiro lugar, 
apresentar a V. Ex.'‘ o preito da minha modesta, mas sincera, 
homenagem, e as minhas entusiásticas saudações. 

A V. Ex.“, Senhor Governador, Comandante Joaquim Mar¬ 
ques Esparteiro, desejo também apresentar os protestos da mi¬ 
nha mais alta consideração e respeito. 

Minhas Senhoras e meus Senhores: O episódio da história 
de Macau, que este modesto monumento junto do qual nos 
encontramos comemora, é já de todos vós tão conhecido que 
me dispenso de o descrever com pormenores. 

Foi, em resumo, um feito brilhante dos nossos avós que 
liquidou uma das numerosas tentativas de absorção e de domí¬ 
nio das nossas possessões coloniais por parte de uma potência 
que, como outras, até então nossas amigas, e mesmo aliadas, 
quis aproveitar a nossa inglória situação de dominados por um 
país de que era inimiga, para dar largas à sua ambição de 
expansão política e económica que, no seu entender e com razão, 
só podia consolidar-se com a posse de certos territórios do nosso 
Império Colonial, não só porque eles se encontravam, como 
Macau, geogràficamente situados, ao tempo, em poritos essen¬ 
ciais para 0 domínio das rotas comerciais, como também porque 
sabiam que neles iriam já encontrar populações atraídas à civi¬ 
lização europeia, ao tempo a nossa civilização, e portanto de 
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mais fácil contacto e fusão graças ao esforço heróico dos nossos 
soldados e marinheiros, administradores e missionários. 

Este episódio foi, pois, semelhante a muitos outros da nossa 
heróica epopeia pelo mundo. 

Em outros pontos do nosso Império repetiram-se tentativas 
semelhantes nessa mesma época, todas consequência da mesma 
causa, 

Julgo por isso que o acontecimento em si pode apagar-se da 
nossa memória, à semelhança de um generoso gesto de perdão 
a um agravo praticado por um amigo que, levado passageira¬ 
mente por impulsos que não consegue vencer, esquece momen¬ 
tâneamente uma velha amizade, mas que, arrependido, arrepia 
caminho, e estende-nos de novo a mão amiga e penitencia-se 
da sua falta. 

Assim aconteceu com a grande Holanda, país que Portugal 
conta hoje entre os seus melhores amigos. 

Mas, se o episódio de 1622 pode ser na projecção da história 
compreendido cora benevolência e até, porventura, esquecido, 
não devemos, porém, nunca esquecer 0 seu significado patriótico 
e a alta lição espiritual que ele nos oferece. É que no aconteci¬ 
mento da história de Macau que hoje tão jutsamente comemora¬ 
mos e que naqueles momentos salvaguardou a nossa soberania 
nestas paragens do Mundo, encontramos em acção e sintetizados 
os mais elevados sentimentos de que um povo se pode orgulhar 
e que são 0 penhor da sua vitalidade e justificação da sua posi¬ 
ção entre as nações civilizadas: patriotismo, incomparável espí¬ 
rito de sacrifício, heroísmo, compreensão do dever, inexcedível 
lealdade, desinteresse material, uma vontade de ferro de sobre¬ 
viver e uma ilimitada fé em Deus e nos destinos da Pátria, 
apesar da certeza, na ocasião, da sua impossibilidade de nos 
socorrer por se encontrar subjugado. Ê a este conjunto de senti¬ 
mentos que vimos hoje prestar homenagem neste local, à volta 
deste monumento. E tinham razão os portugueses de Macau de 
então: a Mãe-Pátria não nos abandonou. 


Recuperada a sua liberdade ela apressa-se a restabelecer 
■contacto com a sua longínqua parcela ultramarina e grata pela 
,;sua lealdade e valor olha para ela ainda com maior carinho, 
•cobre-a de benefícios, dá-lhe um título que é 0 seu orgulho, 
■((Cidade do Santo Nome de Deus, não há outra mais leal». 

E os macaenses, orgulhosos do seu passado e confiados como 
.sempre no futuro, continuam a trabalhar e a esforçar-se pelo 

■ engrandecimento do nome português no Oriente, 

■ E julgo. Senhor Ministro, que a Mãe-Pátria não deve ter 
:'raz5es de queixa, nem arrepender-se da sua generosidade para 

■ cora esta Terra. Depois do acontecimento de 1622 outros factos 
já se deram na história de Macau que demonstram que os ma- 
-caenses daquela época deixaram descendência digna dos seus 
. maiores. Basta evocarmos para isso, e ao acaso, 0 episódio de 
Passaleão e 0 estoicismo da população portuguesa de Macau 
.através dos negros dias aqui passados na última guerra do 
Pacífico. E estou convencido de que, se os portugueses de Macau 
tiverem que ser postos à prova mais uma vez, muitas vezes mais, 
•de futuro, no seu patriotismo, na sua coragem, na sua determi- 
. nação de serem portugueses, eles portar-se-ão como os seus 
.antepassados. Portugal pode contar com Macau como Macau 
•conta com Portugal». 

A seguir, 0 Ministro do Ultramar teve palavras de apreço 
■para 0 Dr. Pedro Lobato e para 0 seu discurso, e salientou 
0 significado especial deste facto: os portugueses de Macau, 
,num período em que a Metrópole não estava em condições de 
lhes prestar qualquer auxílio, revelarem já a coesão existente 

■ entre todas as Províncias ultramarinas, como já se tinha verifi-' 
• cado na defesa do Brasil, contra os holandeses, pelos naturais 
■•e, ainda, no auxílio que os portugueses das terras de. Santa Cruz 
■foram prestar aos de Angola, contra 0 invasor estrangeiro, em 
ídefesa da nossa bandeira. 
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0 acto revela uma, vitória do espírito português pela defesa 
da liberdade, 

E a terminar: 

~ «Nós não defendemos senão os nossos direitos. E não é 
com a força das armas, mas muitas vezes com a força dos cora¬ 
ções. Contamos todos com esta unidade e com ela não há forças 
que nos possam dividir». 

Uma estrondosa salva de palmas reboou, coroando as últimas 
palavras do Ministro e prolongada enquanto o ilustre visitante 
depunha no pedestal do monumento um ramo de flores alvíssi¬ 
mas com fitas verde-rubras. 

Dali seguiu o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues para a 
Sé Catedral, onde ia ser celebrada a cerimónia religiosa. 

À porta do templo foi recebido pelo Bispo de Macau 
Cabido diocesano, que o acompanharam até à capela-mor, 
na qual, o ilustre visitante e o Governador da Província toma¬ 
ram assento em lugares de honra, fronteiros ao trono do Prelado. 

Entre as individualidades, civis e militares, que ocupavam os 
dois lados do cruzeiro da igreja, viam-se o Director Geral do 
Ensino do Ultramar, Sr. Dr. Vítor Manuel Braga Paixão, o 
Deputado por Macau, Sr. António Maria da Silva, o Juiz de 
Direito da Comarca, Sr. Dr. Alberto Rafael Marques Mano, 
0 Comandante Militar, Tenente-Coronel António Cirne Pacheco, 
0 Comandante das Forças Navais, Sr. Capitão de Fragata José 
da Mota Coutinho Garrido, o corpo consular, o Conselho do 
Governo, chefes de serviços, autoridades administrativas, mem¬ 
bros da Comissão de Recepção, o pessoal dos gabinetes do 
Ministro e do Governador, e, ocupando a primeira fila do lado 
do Epístola, presidida pelo Sr. António Magalhães Coutinho, 
com 0 estandarte municipal a cargo do Secretário da Câmara, 
a vereação do Leal Senado, a expensas do qual se celebram 
desde 1622 as cerimónias religiosas de S. João. 





Aspecto (la visita às Ilhas 


As Senhoras D. Margarida Guerra Junqueiro Sarmento Ro¬ 
drigues e D. Laurinda Marques Esparteiro, acompanhadas de 
outras senhoras, ocupavam também lugares de honra. 

A separar o cruzeiro e o corpo do templo, um Castelo da 
Mocidade Portuguesa, com os seus estandartes. Aglomerando-se 
nas naves central e laterais grande número de fiéis. 

Na missa cantada foi oficiante o padre chinês Dr, Roque Lui, 
tendo sido o coro confiado à «Capela de Santa Cecíha» do Semi¬ 
nário de S. José, reforçada com elementos da «Scholla Canto- 
rum» da Sé, sob a regência do padre alsaciano Guilherme 
Schmid S. D. B. 

NO OBSERVATÓRIO METEOROLÓGICO 

Finda a cerimónia religosa, pelas 12 horas, 0 Ministro visitou 
0 Observatório Meteorológico, cujo director, Sr. Dr. Manuel 
Ferreira Cabrita, recebeu 0 ilustre visitante com as seguintes 
palavras de saudação: 

«Está de parabéns 0 Serviço Meteorológico de Macau por 
ter tido oportunidade de receber a visita prestigiosa de V. Ex.^ 
Senhor Ministro do Ultramar, ilustre representante do Governo 
Central da Nação. 

Para V. Ex.** vão os meus melhores agradecimentos e cum¬ 
primentos de boas vindas. 

Desejo também cumprimentar toda a ilustre comitiva que 
acompanha V. Ex.^ e agradecer a honra desta visita. 

Solicito que V. Ex.”'® me desculpem recebê-los ilesta sala e 
nestas condições, mas sucede que nas pobres instalações de que 
dispomos, é esta a sala mais fresca e ampla. 

O simples facto de me ver obrigado a receber V. Ex.®® pouco 
comodamente nesta sala, pode dar já uma ideia da insuficiência 
das instalações de que dispomos. Com efeito, na visita a realizar 
em seguida, ver-se-á de que maneira estão acondicionados certos 
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instrumentos e material diversOj para que possa haver um pouco' 
de arrumação no curto espaço disponível. Por outro lado veri¬ 
ficar-se-á que muitos instrumentos se encontram inconveniente¬ 
mente montados na vizinhança de outros cujo funcionamento- 
os prejudica. 

Nestas circunstâncias ver-nos-emos em breve na contingên¬ 
cia de suspender futuras aquisições de instrumentos por não- 
dispormos de espaço para os acomodar, facto este que conduzirá, 
a uma interrupção no desenvolvimento deste Serviço. 

As nossas necessidades de pessoal vão sendo também cada. 
vez maiores. 

Com a abertura de uma estação meteorológica em Coloane, 
a integrar na rede sinóptica internacional, ficarei cora o pessoal 
apenas suficiente para desempenhar o actual serviço de rotina,. 
0 que me impedirá o estabelecimento de novas secções de rádio- 
meteorologia já previstas e que muito prestígio trariam a este' 
Serviço e a esta Província. 

Do pessoal agora existente eu conto com a máxima boa von¬ 
tade e eficiência, francamente comprovadas em quase um ano- 
de bom trabalho de equipa. E já que em tal falei, não posso 
deixar de referir a V. Ex.^ Senhor Ministro, para que fique a 
conhecer a alta qualificação do pessoal de que actualmente dis¬ 
ponho, que os meus funcionários levam a sua dedicação ao 
ponto de, sem que tal lhes seja exigido, trabalharem sistemàti- 
camente muitas mais horas do que as que lhes estão atribuídas 
pelo horário, sabendo antecipadamente que não poderão contar 
cóm qualquer remuneração extraordinária. É este ura bom 
exemplo de dedicação no serviço que nunca me cansarei de 
citar. 

Tem este Serviço também necessidades de material diverso 
que não são tão prementes como- as necessidades de instalações 
e de pessoal, anteriormente assinaladas. 

Resta-me terminar afirmando que sejam quais forem as nos¬ 
sas condições de trabalho futuro, sejam ou não resolvidos os 


nossos problemas, poderá V. Ex.'* contar sempre com a dedi¬ 
cação e desejo de bem servir, com que os funcionários deste 
Serviço pretendem modestamente contribuir para o engrande¬ 
cimento da Nação». 

Manifestando o seu reconhecimento pelas palavras que aca¬ 
bavam de lhe ser dirigidas, o Sr. Comandante Sarmento Rodri¬ 
gues assegurou, quanto à construção do novo edifício e aquisi¬ 
ção de material de que necessita, poder desde já dizer que 
certamente serão tais pedidos atendidos. Mas, quanto ao 
aumento de pessoal, tinha de pôr certas reservas, visto que o 
Estado, não hesitando quanto a melhoramentos nos referidos 
serviços, tem de ter muito cuidado no aumento de encargos que 
fiquem permanentemente a pesar nos orçamentos. 

Referindo-se ao funcionamento dos Serviços Meteorológicos, 
0 orador discriminou as suas três funções primordiais: 

i) servir a Província; 2) cumprir os acordos internacionais 
assinados por Portugal, os quais nos obrigam a ter os referidos 
serviços meteorológicos; e 3) a servir, também, 0 nosso prestígio 
naquelas paragens. Visando este último objectivo, acentuou: 
((Quanto melhores forem os serviços, mais confiança inspiram». 
E por isso, afirmando 0 seu interesse pelos serviços meteoroló¬ 
gicos, prometia todos os esforços para que eles melhoras¬ 
sem na medida do possível. E terminou: ((Agradou-me muito 
ouvir as referências feitas pelo Sr. Director ao esforço do pessoal 
e à sua devoção pelo serviço a que se dedicam. A todos quero 
afirmar 0 meu apreço e pelas felicidades de todos faço sinceros 
votos». 

Na visita que, a seguir, fez às instalações do Observatório, 
0 Ministro teve ocasião de apreciar uma demonstração de traba¬ 
lho metódico e eficiente, evocando a obra realizada pelo actual 
Almirante Barbosa Carmona, antigo e prestigioso director e 
organizador daqueles serviços, assim como de outros directores 
também ilustres. 



Apreciou ainda os métodos de previsão meteorológica ali 
introduzidos pelo sábio Padre Ernesto Glierzi S. J., baseados 
no conhecimento da ionosfera e no estudo das radiações cósmi¬ 
cas, quer em qualidade, quer em quantidade, partindo de obser¬ 
vações locais em conjunto com as de outros observatórios. 

O Observatório Meteorológico foi fundado em 1880 pelo 
Comandante Demétrio Cinatti, a fim de fornecer os dados pedi¬ 
dos pelo Observatório de Zicawi, perto de Xangai, então diri¬ 
gido pela Companhia de Jesus, e que trabalhava em colaboração 
com 0 de Manila. Porém, nas suas instalações actuais, sobre as 
ruínas do Forte de S. Jerónimo, 0 Observatório funciona apenas 
desde há 46 anos, mas tem prestado grandes serviços á navega¬ 
ção e goza de justificado prestígio. O Ministro examinou demo¬ 
radamente, não sòmente a aparelhagem de radar, utilizada para 
prever a aproximação das tempestades tropicais a que naquelas 
paragens chamam tufões, mas também os detectores de raios 
cósmicos para determinação dos elementos do tufão. E, pelos 
mapas diários que consultou, 0 Sr. Comandante Sarmento Ro¬ 
drigues teve possibilidade de observar a evolução da última 
tempestade, que desde Manila atrasou a sua viagem para 
Macau, 

Dispõe 0 Observatório de instalações suplementares a gás 
de petróleo, a fim de, em caso de emergência, por falta de ener¬ 
gia eléctrica, poder manter 0 seu funcionamento. 

Antes de retirar-se 0 Ministro prometeu interessar-se pelo 
restabelecimento do serviço de (ísinal horário», 0 qual era feito 
com um tiro de peça disparado ao meio-dia por meio de um 
dispositivo mercê do qual 0 explosivo era inflamado por um raio 
de sol passando através de uma lente. Visitou, por fira, 0 ter¬ 
reno onde se projecta a construção do novo edifício destinado, 
ao Observatório de Macau. 

Seguiu depois 0 Sr. Cornandante Sarmento Rodrigues para 
0 bairro onde estão instalados cerca de 250 mulheres e crianças, 
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refugiadas portuguesas de Xangai, conversando com algumas 
delas e interessando-se pela sua situação. Foi depois ao bairro 
onde estão os homens, cerca de 70, visitando também as suas 
instalações, inquirindo do paradeiro de muitos outros que 
conhecera naquela cidade chinesa e conversando com a infeliz 
gente, que tem merecido as maiores atenções do Governo da 
Província, 

Visitou ainda as instalações, que já foi possível completar, 
para famílias de refugiados. 

EM MONG-HÁ, NO GRANDE PAGODE 

Um dos locais de Macau, que não seria possível ignorar, 
e aonde 0 Ministro seguidamente se dirigiu, foi 0 velho templo 
Kun Iam, em Mong-Há, dos mais característicos pagodes chi¬ 
neses, dedicado à deusa da misericórdia. Foi recebido à entrada 
do templo pelo bonzo-chefe Vai lan, tendo percorrido todos 
os santuários e dependências, verdadeiro labirinto de casas, 
portas e corredores. 

Foi no jardim deste pagode, numa mesa de pedra que ainda 
existe e bem se pode considerar «monumento de interesse his¬ 
tórico» que foi assinado 0 primeiro tratado entre os Estados 
Unidos da América e a China, portanto no território neutro 
duma terceira potência, que é Portugal. Lá está ainda a célebre 
mesa de pedra, junto duma árvore, com uma placa assinalando 
0 facto. O tratado foi assinado em 3 de Julho de 1844, por 
Caleb Cusching, pelos U.S.A. Pela China assinou 0 Vice-rei, Yi. 

NA SOPA DOS POBRES 

Por fim, 0 Ministro foi assistir, de surpresa, à distribuição 
da Sopa dos Pobres, benemérita insittuição a cargo da Comis¬ 
são de Assistência que faz distribuir diàriamente refeições a 
2.000 pobres. 
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INAUGURAÇÃO DO CÍRCULO DE CULTURA MUSICAL 


Pelas 22 horas, no Teatro D. Pedro V, o Círculo de Cultura 
Musical abria o concerto inaugural da sua Delegação em 
Macau, num ambiente da mais requintada elegância. 

O Ministro do Ultramar e o Governador da Província, acom¬ 
panhados de suas Esposas e do pessoal dos respectivos gabi¬ 
netes, foram recebidos à entrada principal do Teatro e acompa¬ 
nhados até aos seus lugares, no primeiro friso do balcão, pelas 
Direcções do Círculo de Cultura Musical e do Clube de Macau. 

Ao tomar assento na tribuna de honra, o ilustre titular da 
pasta do Ultramar foi calorosamente saudado pelo assistência, 
de pé, com estrepitosa salva de palmas. 

Minutos depois, o Presidente da Delegação do Círculo de 
Cultura Musical, Sr. Dr. Pedro José Lobo, entrou no palco e, 
avançando até à ribalta, pronunciou breves mas eloquentes 
palavras de saudação e agradecimento. 

Acentuando a natureza e finalidade da função que se ia 
inaugurar, o orador disse: ((Afirmamos desta sorte a nossa 
espiritualidade, através da harmonia dos maviosos sons e mos¬ 
tramos a elevação das nossas almas que sobem até às regiões 
puras, onde o pó e a matéria não encontram condições de exis¬ 
tência». 

Prestou, calorosa homenagem ao Sr. Ministro do Ultramar, 
não só pela sua honrosa presença, como sobretudo pelo alto 
patrocínio e precioso valimento dispensados àquele organismo 
de cultura musical; ao Governador da Província, pelo auxílio 
e facilidades concedidas ao Círculo; e, finalmente, à Senhora 
D. Elisa de Sousa Pedroso, ilustre Presidente do C. C. M. de 
Lisboa, pelo muito interesse que ela tomou na criação da dele¬ 
gação local do referido organismo. 

Em seguida, fez a apresentação dos artistas da noite, Silva 
Pereira e Sérgio Varela Cid, salientando aquele como conferen¬ 
cista e violinista e este como pianista. 
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Antes de terminar, 0 orador agradeceu às Senhoras D. Mar¬ 
garida Guerra Junqueiro Sarmento Rodrigues e D. Laurinda 
Marques Esparteiro, pelo brilhantismo que as suas presenças 
imprimiam ao concerto, dirigindo também a todos os assistentes, 
um portuguesíssimo ((Muito Obrigado». 

O conferente, director de orquestra, Joaquim da Silva Pe¬ 
reira, Inspector da F. N. A. T., que é um dos melhores, senão- 
0 melhor violinista português da moderna geração, prendeu 
seguidamente a atenção dos ouvintes com a sua magnífica 
conquanto breve conferência, subordinada ao tema ((O Estado e- 
a Música)): 

((O ESTADO E A MÜSICA)) 

((Um povo! Uma raça! Uma grande, enorme página de ouro 
na História da Humanidade! Artes? Música? 

Ausência quase total, selo implacável que transitòriamente 
marcou em profundidade a sua passagem legando por largos 
tempos uma terrível característica: ter por desprezo e galan¬ 
taria fazer ptouca conta das artes... parafraseando 0 grande pin¬ 
tor português seiscentista Francisco de Hollanda. 

Pois tudo isto, em síntese, reinava não há muitos anos no 
nossó querido país como que fatalidade indestrutível e descar¬ 
nada, anunciada diabòlicamente pelas trombetas de Lucifer. 
Dir-se-ia mesmo que desse quietismo, desse marasmo, desse 
sebastianismo doentio e profundo, jamais nos levantaríamos, 
Faziam-se apelos aos grandes espíritos da época. Pediam-se ati¬ 
tudes enérgicas de sentido construtivo. Implorava-se a presença 
daquele fluido espiritual da criação e interpretação universa- 
lista, que aos povos garante a sua intemporalidade. Protesta-, 
va-se contra a esterilidade artística existente, que, comungando, 
em correntes estéticas atrasadas e lògicamente inaceitáveis, mais 
contribuíam para 0 seu definhamento sensitivo e consequente¬ 
mente, para a inevitável consolidação do erro. Eram neecssárias 
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reacções, reacções de tipo helénico: viris e sensatas. Era indis¬ 
pensável a difícil posse da esperança, sorriso poético de futuro 
melhor, salutar, pleno de coesão, de disciplina, de inteligência, 
de bom gosto, do culto e compreensão pelo Belo. 

Pela Música, arte sublime, linguagem universal, jogo mara¬ 
vilhoso e requintado de combinações sonoras, consagração unâ¬ 
nime dos sentimentos dos povos, ponto de equilíbrio nos conflitos 
da ciência, da religião e da filosofia. Música! voz omnipotente 
das maiorias. 

Mas, 0 que de aparente se afigurava magro e vazio, existia 
felizmente no íntimo da alma popular. O Homem na sua essência 
não pode passar sem a sua mais querida companheira: a Música. 
Não é 0 pincel, não é o lápis, não é a pedra, não é o barro 
que mais próximos estão do contacto imediato da alma humana, 
mas sim a música, expressão mais natural e espontânea do seu 
estado. 

Era portanto indispensável o aparecimento de algo, músculo 
que dantescamente quebrasse as amarras da indiferença e lutasse 
contra a vaga alterosa da preguiça. Era, em suma, indispensável 
a esperança, radiosa num futuro superior, Ela na sua totalidade 
existiria talvez, mas não se sentia. Adivinhava-se apenas era 
determinado sector, naquele sector em que Mestre Teófilo Braga 
catedràticamente afirmava: o que está oculto aparece... Quem 
ainda tem boa-fé, leia; quem tem vigor e ainda espera, 
te-se/ E graças a essa convicção nacional, cumpriu-se a profecia 
de Teófilo Braga, Apareceu finalmente a figura psicològicamente 
ligada ao momento. Apareceu o Homem que, centralizando em 
si todas as energias, levantou bandeiras, integrou estòicamente 
todos num pensamento superior, reuniu todas: as forças desarti¬ 
culadas, dando-lhes numa síntese perfeita. Corpo e Alma unidos. 
E porquê? 

Porque esse Homem, Salazar, soube num sopro de inspira¬ 
ção histórica ter Fé, soube ter vigor e soube realizar... esperando! 

Assim, acordados religiosamente, por essa mão bem-aventu- 
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rada, daquele torpor, daquela anemia quase mental que eram 
bem mais o prenúncio da agonia da Música, encontramo-nos 
hoje completamente refeitos com a chama da volubilidade ex¬ 
tinta e no cumprimento duma altíssima missão: a formação do 
Elo-Português, união que constituída pela solidariedade das 
consciências puras, espalhou e espalharão seguramente em todo 
0 lar nacional, a luz do espírito lusitano e o fervor místico pela 
Arte. 

Compreender é igualar, dizia o genial plástico Rafael, e o 
Estado-Governo de Salazar compreendeu, empreendendo uma 
larga acção educativa de objectivos essencialmente específicos 
e em função da maior compreensão de uma força social e valor 
político da mesma. 

Abriram-se as fundações em permanência das Orquestras 
Sinfónicas do Estado. Construiu-se a casa da Rádio, caudal 
impetuoso, lançando em toda a parte as imensas possibilidades 
artísticas do nosso meio. Assiste-se à saúde espiritual do nosso 
trabalhador, levando-lhe ao próprio local de laboração a satisfa¬ 
ção das suas naturais e humanas nccesadadcs de espírito, cora 
a realização de conferências, sessões culturais c recreativas, 
exposições, sessões de filmes educativos, criação de núcleos 
orfeónicos e ranchos folclóricos, etc. 

Concretiza-se a posição elevada dum Instituto de Alta Cul¬ 
tura, garantindo à Nação, através de uma elite autêntica de 
valores intelectuais e artísticos, um futuro largo de requintada 
sensibilidade e superiores manifestaçõe.s. 

Vivifica-se o teatro Nacional de Ópera, base indiscutível de 
escolas de Canto e ballet, concedendo-lhe com carinho todo o 
amparo exigido para prosseguimento de uma tradição nobre e 
uma acção que não apenas nos eleva no conceito geral mas enri¬ 
quece toda a nossa herança secular. Abrem-se ainda as janelas 
dos vários departamentos oficiais, deixando antever a realização 
de concertos gratuitos para todas as classes sociais, permitindo 
lògicamente à Música tomar para si o encargo de representar 
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■para todo o ente humano uma religião, uma força moral intan¬ 
gível que concede às multidões conforto e serenidade desconhe¬ 
cidos, aliados a uma olímpica exaltação no sentido de transfor¬ 
mação das almas irrequietas e estranhas ao respeito e amor pelo 
seu semelhante. Esta foi, é e será a sua grande força, a sua força 
subjectiva que, na definição exacta de Schopenhauer, significa 
a más perfeita manifestação de uma realidade ultra-sensível e 
ultra-racional.. 

É pois como Homem e Artista que neste momento me inclino 
com humildade perante uma obra que vive e crescera, partitura 
de ideais realizados com sentida emoção e profunda inteligência, 
pisando alegremente os duros caminhos do sacrifício, a fim de 
atingir merecidamente aquela posição (aliás hoje já ocupada) 
no paralelo espiritual do Mundo culto.' 

Compreendeu-se enfim aquele princípio de Platão que diz: 
não é porventura a Música o factpr mais importante da educação 
logo que a melodia e o ritmo penetram nas almas? Não levam 
consigo estes princípios de arte toda a dignidade humana? 

Mas, afigura-se-me que esta despretenciosa conversa que 
apenas contém o mérito afirmativo da verdade insofismável e 
inatacável, seria ou estaria incompleta, sem vos falar de uma 
• altíssima figura que, pela sua nobre atitude, enfileira com justiça 
na galeria histórica das Filipa de Vilhena, Marquesa de Aloma, 
Soror Mariana, Josefa de Óbidos, Carolina Michãelis e outras. 
Esta Dama chama-se: Elisa de Sousa Pedroso. Quereis certa¬ 
mente saber quem é? , 

Eu vo-lo digo: Elisa Pedroso, filha do eminente jurisconsulto 
e notável escritor Visconde de Carnaxide, pianista eminente 
desde os ii anos, idade em que pela primeira vez se apresentou 
. ao público de Lisboa depois do que percorreu triunfalmente toda 
. a Europa Ocidental; aluna querida e preferida de Rey-Colaço 
e Viana da Mota em Portugal e de Friedmann e Casella em 
Paris; pianista sobre, quem o célebre Wilhelm Bakaus escreveu: 
Madame Sousa Pedroso est ime pianista de très grand talent. 


Ses moyens técniques sont tout-à-fait à la hauteur et son jeu 
révèle une personalité musicale cultivée et charmante. E o genial 
Pablo Casais, seu maior amigo, disse: Portugal est très riche 
en vous possedant. 

Pois esta Senhora representa para o Portugal hodierno toda 
uma geração filiada numa nova Renascença da arte lusitana, 
caminhando e rasgando horizontes, no ímpeto audaz de vencer 
todos os obstáculos que se lhe deparem, a fim de elevar bera 
alto os destinos artísticos desta grande nação Imperial. 

Elisa Pedroso, académica efectiva da Academia de Belas 
Artes de S. P'emando de Espanha, Colar das ordens de Sanflago 
da Espada, Águia Alema, A-fonso o Sábio, Medalha de ouro 1948 
da Itália (Cavaleiro de Colombo), Medalha de Prata da Cidade 
de Lisboa, Colar do Instituto de Coimbra, Membro Honorário 
de The International Music Association of Great-Britain, Presi¬ 
dente de Honra da Sociedade de Concertos de Lisboa e das 
Juventudes Musicais Portuguesa.s e íinalraente Presidente Geral 
e Criadora do Círculo de Cultura Musical, representa ainda, para 
todos nós portugueses em particular e para todos nós músicos 
era geral, um símbolo, um credo de tenacidade clarividente e 
de isenção. Todo o sou pensamento, toda a sua vida de combate 
tem sido podemos dizô-lo, um sacerdócio humilde em favor do 
ressurgimento artístico português. Ela melhor do que eu 0 
afirma, quando era 31 de Janeiro de , 1935 no lançamento dos 
alicerces do Círculo de Cultura Musical, no Teatro Ginásio de 
Lisboa, disse: Meus amigos: eis aqui, pois, 0 Circulo de Cultura 
Musical; eu vo-lo ofereçp como a realização dos vossos próprios 
desejos, e nele serviremos para nos elevarmos nas benditas como¬ 
ções da grande Arte, as mais belas obras, os mais célebres 
mrtwsi))... E mais adiante: servir por meio da elevação das 
almas a nossa querida, a nossa bela, a nossa grande Pátria: 
PORTUGAL! 

Elisa Pedroso fez compreender, ao iniciar esta obra, que ela 
significaria a desejada união da Arte com as multidões, e, mais 





ainda, a sagrada comunhão de todos os portugueses existentes 
nas cinco partes do Mundo e que neste momento caminham de 
corações enlaçados em perfeita linha ascensional É certo que 
ainda hoje pessoas há que, na sua irritante insensibilidade, não 
alcançam o valor de projecção histórica da obra de Elisa Pe- 
droso, artista, escritora e conferencista. Mas atitudes destas, que 
marcham em sentido paralelo com a ignorância, a maldade e 
incompreensão das realidades vivas, pouco ou nada interessam 
à cultura e evolução dum povo. Afiguram-se-me até (embora 
tal afirmação pareça dissonante e paradoxal) indispensáveis, 
porquanto como saberíamos nós, mortais, estabelecer escalas de 
contrastes sem a existência de polos opostos? Impossível. 

Para esses, chegará certamente a hora em que (como o 
poeta de melancolia venenosa) cantarão com sons moribundos e 
em uníssono, aqueles famosos versos: 

Sim, nós! quem sofre e chora, somos nós! 

Um choro de cobardes e vencidos 
n‘essa hora de sombra em que, írânsidos 
olhamos em redor... e estamos sós! 

Mas nada demove ou demoverá esta insigne Senhora que, 
apoiada no prestígio que as mais altas esferas governativas lhe 
concedem, e muito em especial apoiada pela honestidade moral 
e artística que caracteriza a sua presença imorredoura, conti¬ 
nuará lançando as sementes da cultura, em todos os cadinhos 
onde 0 português se faça sentir, como o prova a existência do 
Círculo de Cultura Musical em todo o Continente, Madeira, 
Açores, Africas Ocidental e Oriental, Macau e dentro em breve 
na índia Portuguesa. Disse eu, certo dia, que Elisa Pedroso 
era um Apóstolo da Arte dignificando-a como religião de Beleza. 
Pois bem! Repito-o novamente com alegria e o mais viril orgu¬ 
lho: Elisa Pedroso nasceu, vive e morrerá para a Música e 
através dela, da sua acção patriótica e desinteressada, Portugal 
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receberá uma obra perene de cultura de acordo com o seu pas¬ 
sado glorioso e que o futuro exige, 

Não desejo ainda dar por concluída a minha tarefa, sem 
endereçar a Sua Excelência o Ministro do Ultramar, Senhor 
Comandante Sarmento Rodrigues, as rainhas homenagens, ho¬ 
menagens quero crer de todos os portugueses que orgulhosamente 
vivem em conjunto a sua acção civilizadora, a sua vida interior 
de espírito subtil, de dirigente requintado, e que ao problema 
da Cultura imperial tem dirigido o olhar de boa vontade inco¬ 
mensurável e 0 bom gosto de homem de letras. Sem Vós, artista 
da palavra, do pensamento e da atitude, dificilmente se pode¬ 
riam conceber ideias, Convosco, Excelência, concretizam-se e 
realizam-se sem admissão de sacrifícios. 

Por isso e pela obra eminentemente nacional que V. Ex." 
vem realizando no ambiente calmo de profunda modéstia e sin¬ 
geleza, tomo a liberdade de, em posição extáctica de admiração 
e agradecimento, dirigir-vos respeiíosamente um Bm haja. 
Bem haja. Senhor Ministro, em nome de todos nós humildes 
servos dum Bem com que Deus abençoou os homens: a Músicãh) 

Seguiu-se a execução do seguinte programa de trechos musi¬ 
cais, que deram ensejo ao violinista Silva Pereira e ao pianista 
Sérgio Varela Cid, idos expressamente de Lisboa para aquela 
festa, de encantar a assistência com as suas altas capacidades de 
expressão artística. O programa executado foi o seguinte: 

I 

Varela Cid (piano-solo) 

Fantasia Cromática e fuga — /. S. Bach, 

2 Sonatas — SwMC 

Sonata op. 27 n.® 2 (Clair de Lum) —Beethoven. 

I — Adagio Sostenuto, II — Allgeretto. III—Presto 
agitato. 
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II 


Silva Pereira (violino-solo) 

Sonata em Ré — CorelU, 

En bateau — DsÔMSsy. 

Estaladinho — Dança portuguesa — Beneió. 

In No Man's Land (i.*‘ audição) ~ P. J. Lobo, 

La Fontaine d’Arethuse — Szmanowsky. 

Dança da ((Vida Breve» — Falk-Kreisler. 

III 

Varela Cid (piano-solo) 

Nocturno em Dó menor — Chopin. 

2 Estudos — CAo^ífí. 

Scherzo em Si bemol menor — Chofin. 

Nocturno para a mão esquerda — Scriabin. 

Capricio — Dohnanyi. 

Dança da Cigana — Frederico de Freitas. 

Dança do fogo (Amor Bruxo) — Falia, 

Foi pianista-acompanhador 0 Ptoi. Harry Ore, e 
no final, extra-prograraa, Sérgio Varela Cid executou 
ainda ao piano, um fado português. 

DIA 25 DE JUNHO - QUARTA-FEIRA , 

VISITA À ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 

Chuviscava, quando 0 Ministro, pelas 16.10, desceu do auto¬ 
móvel que parara junto à Associação, Comercial de Macau, onde 
era aguardado à porta, pelos corpos, gerentes da Associação, 
Direcção e Conselho Fiscal. ^ 


Após os cumprimentos, no salão nobre, tomou lugar na cabe¬ 
ceira da mesa das sessões 0 Ministro do Ultramar, ladeado pelo 
presidente da Direcção, Sr. Hó In, e pelo Sr. Governador da 
Província. Noutros lugares sentaram-se os restantes membros 
da Associação e da comitiva, em número superior a duas deze¬ 
nas. Em nome da Associação falou 0 Sr. FIó In que disse agra¬ 
decer a Sua Ex.^ 0 Ministro do Ultramar a honra que deu à 
Associação que representa: 0 ter vindo visitá-la, apesar da 
■chuva. Que era com grande prazer que a Associação Comercial 
de Macau recebia na sua casa tão alto representante do Governo 
Central. Disse que a satisfação que sentia era a mesma dos seus 
■colegas da Associação e de todo 0 povo desta Província Portu- 
i;uesa. Terminou'as suas palavras, oferecendo ao ilustre visi¬ 
tante um galhardete, em seda, com caracteres chineses cuja tra¬ 
dução é a seguinte: ((Que 0 brilho de V. Ex.'' perdure sempre 
■em Macau». 

No discurso de agradecimento, 0 Ministro começou por dizer: 

((Deixei molhada a minha passagem por Macau. E, segundo 
■um velho ditado português, a chuva é augúrio de felicidade!», 

E prosseguiu: 

((Muito me sensibilizaram 0 acolhimento afectuoso que me foi 
dispensado nesta casa e as palavras de simpatia que V. Ex.“ 
teve a bondade de me dirigir, 

Na verdade, se os Governos têm como missão principal pro¬ 
mover as medidas tendentes a fomentar 0 bem-estar e a felici¬ 
dade dos povos, não podem nem desejam afastar-se dos, ele¬ 
mentos que mais aptos sejam a concorrer para esse fim. Devemos 
ainda concordar que, visando-se embora 0 desenvolvimento cul- 
■tural e a perfeição moral, não poderão estes dbjectivos ser 
atingidos sem que exista, se crie e se mantenha, uma sólida base 
económica. Ora uma boa parte desse fundamento cabe aos que 





no comércio e na indústria se dedicam a aumentar a riqueza 
pública e a dar lugar a melhores condições de vida. Os Gover¬ 
nos, a quem compete orientar, disciplinar e proteger as activi- 
dades, contam pois com a colaboração dos organismos que, 
como este, ajudam a fomentar o desenvolvimento da economia. 

Na vida económica de Macau tem uma grande parte a popu¬ 
lação chinesa, tradicionalmente ligada aos portugueses e ao seu 
Governo .por laços de sincera e mútua simpatia e estima. Tem 
ela exercido a sua actividade à sombra das garantias das nossas 
leis, dentro da tranquilidade que aqui se desfruta, sem quais¬ 
quer discriminações nem diferenciações, A sua iniciativa nãO' 
tem conhecido outras barreiras além daquelas que as nossas leis 
a todos igualmente impõem, sem interferências escusadas na 
sua vida. 

Só temos tido motivo de satisfação pela honesta actividade 
da comunidade chinesa, contando entre ela valiosos elementos, 
a quem o progresso de Macau muito deve, inclusivamente con¬ 
tribuindo para obras de beneficência. 

Eis porque me foi muito agradável vir aqui, para lhes mani¬ 
festar 0 meu apreço e o desejo de que continuem a usufruir do 
privilégio de viver em paz e em prosperidade nesta terra que 
certamente muito hão-de valorizar com o esforço, de braço dado 
com os portugueses e sob a protecção da Nação Portuguesa,». 

Foi depois servido um «Porto de Honra», durante o qual 
entre 0 Ministro e o Director da Associação, Sr. Ho In, foram' 
trocados mais brindes. 


SESSÃO SOLENE DO CIRCULO CULTURAL DE MACAU' 

Às 17 horas, no salão nobre do Leal Senado, teve lugar a 
sessão: solene promovida pelo. Círculo Cultural de Macau, ent 
homenagem ao Ministro. 


Presidiu 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, que tinh.n, 
à sua direita, na mesa de honra, 0 Director Geral do Ensino 
do Ultramar, 0 Juiz de Direito da Comarca, e 0 Presidente do 
Círculo Cultural de Macau, Dr. Pedro José Lobo, e à sua 
esquerda, 0 Governador da Província, 0 Deputado por Macau, 
0 Bispo, e 0 Presidente da Câmara, Sr. António Magalhães 
Coutinho. 

Em lugares especiais, dum e doutro lado, entre a mesa de 
honra e 0 corpo do salão, viam-se membros do Corpo Consular, 
Conselho do Governo, chefes de serviços, a Comissão Adminis¬ 
trativa Municipal, os administradores dos concelhos de Macau 
e das Ilhas, etc. 

Ocuparam as primeiras filas de cadeiras, entre outras senho¬ 
ras, as Esposas do Ministro e do Governador, Ex.““ Senhoras 
Dona Margarida Guerra Junqueiro Sarmento Rodrigues e Dona 
Laurinda Marques Esparteiro. 

Abriu a série de discursos 0 Dr. Pedro Lobo: 

((Na longa existência desta Casa do Povo, perduram gloriosas 
tradições, eternos vínculos de indestrutível Fé em Deus e mode¬ 
lar exemplo de Lealdade. Falam a história desta terra e as 
armas da Cidade: Ciãaãe ãp Nome ãe Deus, mo há outm mh 
leal. 

Notáveis acontecimentos se registaram nos anais da história 
desta Vetusta Instituição, marcando cora letras de imperecível 
brilho 0 heroísmo, sacrifício e patriotismo, dos portugueses de 
fé, dos servidores leais da Pátria e heróicos militares, cuja monu¬ 
mental obra 0 tempo com a sua acção inclemente ainda não 
logrou nem logrará jamais destruir, nem apagar da nossa me¬ 
mória. Que Glória para a nossa Terra! Novo acontecimento, não 
menos notável se regista nas páginas imorredouras da história 
de Macau, em que 0 nome do mui ilustre Ministro do Ultramar, 
Sr. Comandante e Professor Sarmento Rodrigues, ficará para 


sempre vinculado à existência desta Província ultramarina, linda 
parcela de Portugal, nestes confins do Oriente. 

Senão vejamos: 

Quando era meados de 1642, Fialho Ferreira — patriota de 
íé, chegava a Macau, após ousada e temerária jornada, trazendo 
no seu peito a certeza e nas suas mãos a notícia faustosa da 
Restauração, procurou Sarmento de Carvalho, português de alta 
envergadura, arguto e valoroso, a quem confiou 0 júbilo que 
transbordava do seu coração, Sarmento de Carvalho com imi 
punhado de portugueses leais, tendo à frente Fialho Ferreira, 
promoveram nesta Casa do Povo, a aclamação de D. João IV, 
e, dirigindo-se à varanda deste Leal Senado, deram a boa nova 
à população. 

Sannento de Carvalho, em meados de 1642, aclamava a inde¬ 
pendência de Portugal; Sarmento Rodrigues, em meados de 1952 
— após três séculos — aclama nesta mesma Casa, Os triunfos 
ân Cultura Portuguesa e as Glórias da Lusitanidaãe. 

Nós vos saudamos, Ex.®" Senhor Ministro do Ultramar, neste 
momento solene e vos rendemos as homenagens da nossa con¬ 
sideração e prestamos honras à formosura do vosso talento e 
às vossas qualidades brilhantes de homem de ciência e letras. 

A V. Ex.'‘ Sr. Governador de Macau, 0 tributo da nossa 
admiração pela vossa elevada cultura, e saber. 

Não há nenhum imperativo que nos leve a imiscuir-nos na 
vida dos estranhos, para participarmos nas honras que só a eles 
cabem, na ânsia, porventura, de, mostrarmos ao Mundo, que 
acompanhamos os progressos da cultura e civilização. Fomos 
sempre um povo de génio independente e 0 nosso esforço con¬ 
tinua a pender para novos triunfos e conquista nos campos 
literário,: científico e artístico. 

Um português, subira um dia ao promontório Sacro e, levan¬ 
tando ós seus olhos ao Céu, vira a imensidade do firmamento e 
a vastidão do mar! 
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Revelara assim 0 Infante de Sagres, as suas tendências natu¬ 
rais para a carreira marítima — Não se enganara! O mar é a 
razão da existência e Independência da nossa Pátria e foi no 
mar que aprendemos, nas horas do perigo, a rezar e, ainda é 
0 mar que inspirou os nossos descobrimentos marítimos e nos 
deu a flor mais bela da nossa Marinha. 

S. Francisco Xavier, cora as ,suas palavras inspiradas, im¬ 
plantou a fé nos mais recônditos lugares do nosso orbe terráqueo 
e maravilhou 0 Mundo inteiro com as suas conversões. 

Pedro Nunes e João de Lisboa, com as suas investigações 
matemáticas e astr(,)nómicas, trouxeram-nos os conhecimentos 
mais preciosos nestfis ramos de ciência e acordaram nos seus 
gabinetes Magos e Siibios, com 0 ('C(,i das demonstrações das suas 
teorias e aplicação delas, legando-nos 0 tesouro do seu saber. 

Gil Vicente, Mestre, subtil e artista, com a sua obríi maravi¬ 
lhosa deixou-nos a mais brilliaiite manifestação do seu espírito 
culto c observador, 

Camões cantou o.s í(‘ito.s e ;ib gliírias da, no.ssa Pátria. Naipida 
«solidão querida)), (|ut' a tradição nos leva a admitir que seja 
0 «Jardim do Ihitauo)), — estêincia primorosa de natural beleza, 
c onde a sombra de verdejantes ramos (pie as nossas .almas ainda 
hoje encantam e os nossos olhos di;l(,!Ítam, se inspirou 0 grande 
Épico p lírico porlugués, e ali a, saudade infinda aos seus 
ouvidos síigredon ternarneiite n limlo soneto Alma minha gentíl. 

Amaral e Mesquita, duas figuras de rtlevt,) iia história de 
Macau, foram os heróicos d{,“fen,sores da nossa ,s(,.)bprania. Outros 
tant(,)S portugnest,'s tais c(,)in() Gago (.lontinho e Sacadora Cabral, 
cavaleiro.^ do Ar, (,' ou.sado.s pilotos, (pic na .sua viagem gran¬ 
diosa dc navegação aérea honraram a Pátria, dignificaram a 
Aviação portuguesa e e.xaltamm a nossa Marinha. 

Marechal Gomes da Costa, glória do nosso exército, com 0 
peito abrasado de amor, pela Pátria e empunhando a sua es¬ 
pada, foi a uma Cátedra Universitária Imscar outro génio por- 
tuguê.s — SALAZARa quem tanto devemos, 
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A Lusitanidade vive, cresce e triunfa! 

Fará dela uma melhor demonstração o Ex.™“ Senhor Directoi 
dos Serviços Meteorológicos, Dr. Manuel Tomás Ferreira Ca¬ 
brita, que dispensa qualquer apresentação, pois é de todos bem 
conhecido,, em Macau e na Metrópole, onde a sua voz se fez 
ouvir, várias vezes em outras conferências por ele realizadas. 
Saberá com a sua erudição e proficiência desenvolver o tema: 
Áctiviiade científica ios portugueses no Exiremo-Oriente, a que 
a que se subordina a sua conferência, prendendo a atenção deste 
tão respeitável quão ilustrado auditório.)) 

ACTIVIDADE CIENTÍFICA DOS PORTUGUESES 
NO EXTREMO-ORIENTE 

O conferente principiou então a sua exposição: 


«Senhor Ministro do Ultramar 

Senhor Governador de Macau 
Excelências: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Teve 0 Círculo Cultural de Macau a amabilidade de me con¬ 
vidar para proferir uma palestra nesta sessão, cultural., Embora 
fosse grande a responsabilidade não quis deixar de aceder a 
tão amável e honroso convite. Tendo escolhido para assunto 
a actividade científica que, no Extremo-Oriente, os portugueses 
desenvolveram no passado, desenvolvem no presente e projec- 
tam para 0 futuro. 

Muitas deficiências serão decerto encontradas, mas para elas 
conto antecipadamente com a benevolência de tão selecto audi¬ 
tório, amparado com a desculpa das limitações bibliográficas 
encontradas, da exiguidade do tempo disponível, e da pouca 
competência própria. 



^iLA-GATJ — Pormenor cie nma representação cliinesí 



^ Não posso deixar de agradecer as lisonjeiras referências 
feitas pelo presidente do Círculo Cultural de Macau, Dr. Pedro 
José Lobo, as quais só posso atribuir à conhecida amabilidade 
de Sua Ex.h 

* 

A actividade científica dos portugueses no Extremo-Oriente 
apresenta dois aspectos diferentes a que correspondem outras 
tantas épocas. 

O primeiro corresponde à actividade científica quase exclusb 
vamente religiosa, e pode ser conhecido pelos trabalhos da 
ciência náutica dos nossos marinheiros de então, e pele análise 
cuidada da história das missões jesuítas desta região no período 
que se estende desde o último quartel do século XVI até ao 
princípio do século XIX. 

O segundo aspecto corresponde a um período de actividade 
cientifica com um caracter laico, que iniciou os seus passos 
ainda pouco seguros em meados do século XIX, e que vem 
até aos nossos dias, aumentando sucessivamente o seu campo 
de acção, com possibilidade de fazê-lo ainda mais, no futuro. 

Passaremos em'revista com o detalhe possível no curto 
espaço de tempo de que dispomos, e condicionados pela falta de 
bibliografia conveniente, os dois aspectos mencionados da acti¬ 
vidade científica dos portugueses, procurando sempre explicá- 
-los integiados no quadro económico-político da época a que 
correspondem. 

Os descobrimentos marítimos criaram necessariamente , pro¬ 
blemas de ocupação, pacificação e colonização. Pretendia-se 
aumentar o poderio económico e consequentemente o poderio 
político de Portugal, e os descobrimentos marítimos para tal 
contribuiram, se tornasse efectiva uma ocupação de territórios 
que permitisse assegurar um comércio contínuo com Portugal. 

Isto não foi empresa fácil, por serem grandes os interesses 
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em jogo, e consequentemente muitas as intrigas forjadas e as 
desconfianças encontradas. 

E só foi possível levar a cabo tal tarefa graças à existência 
então de um bom quadro de homens capazes e decididos, a 
quem não faltava também o senso político. Afonso de Albuquer- 
quer, João de Castro e Francisco de Almeida são exemplos 
elucidativos desse tipo de homens. 

Feita a ocupação e pacificação dos territórios descobertos, 
houve que fazer a sua colonização. 

Muitos foram os melhoramentos introduzidos, embora a 
maioria visasse facilitar as operações de comércio a fazer. 

Por outro lado os missionários católicos empreenderam uma 
grande acção de divulgação religiosa entre as populações indí¬ 
genas, tendo em vista convertê-las ao cristianismo. Esta acção 
favoreceu sem dúvida, de maneira bastante efectiva, a ocupação 
definitiva de alguns territórios. 

Entretanto os tempos foram mudando, e as ideias acerca da 
colonização foram mudando paralelamente. E assim encontra¬ 
mo-nos presentemente perante dois conceitos de colonização 
irredutíveis e que, quanto a nós, correspondem a duas atitudes, 
uma progressiva e outra regressiva, perante o problema. 

Para um número, infelizmente ainda grande de pessoas, 
colonizar significa explorar. Explorar o trabalho indígena, ba¬ 
rato,’ e sem grandes responsabilidades, para quem o utiliza; 
explorar o terreno barato òu gratuito que tudo produz, e voltar 
à proveniência alguns anos depois, com grossos , cabedais arre¬ 
cadados à custa do doloroso suor alheio. Esta é a atitude que 
eu considero regressiva perante o problema da colonização. É 
a atitude que conduz à revolta, e ao depauperamento das popu¬ 
lações nativas, sem grande compensação para a nação coloni- 
zadora e para o território a colonizar. 

Pessoas há, no entanto, que encaram o território a colonizar 
como uma região cuja população se encontra atrasada em rela¬ 
ção à nação colonizadora e que pretendem reduzir sucessivamente 


esse atraso. Colaboram assim no estabelecimento e funciona¬ 
mento de serviços que assegurem o bem-estar físico e moral da 
população nativa, que desenvolvam os seus conhecimentos, que 
evitem a sua exploração, etc. 

Esta é a atitude que considero progressiva e capaz de digni¬ 
ficar quem a toma, contribuindo ao mesmo tempo para aumento 
e prestígio da nação colonizadora. 

A actividade científica desenvolvida pelos portugueses no 
Ultramar, pode, a meu ver, ser considerada como um aspecto 
de actividade colonizadora progressiva, e se bem que o seu 
início era terras do Extremo-Oriente tenha tido um objectivo 
utilitário diferente daquele que é normal esperar, o seu desen¬ 
volvimento posterior, pelo menos em certos sectores, conduziu 
a uma actividade científica cuja utilidade é a que razoávelmente 
se pode exigir deste tipo de actividades. 

para falar sobre a actividade científica dos portugueses no 
Extremo-Oriente no período que vai de 1583 a 1805, i^ão pode¬ 
remos deixar de nos referir à actividade desenvolvida pelos 
missionários jesuítas. 

Para este efeito seguirei 0 trabalho de Francisco Rodrigues 
«Jesuítas Portugueses Astrónomos na China», cuja leitura reco¬ 
mendo a quem desejar pormenorizar 0 estudo do assunto. 

O fundador da missão na China foi 0 padre Mateus Ricci e 
cora ele colaboraram os jesuíta, portugueses Duarte Sande, Antó¬ 
nio de Almeida, Francisco Cabral, João Soeiro, João da Rocha, 
Gaspar Ferreira e Manuel Dias. 

Logo que a missão foi estabelecida, 0 P.“ Mateus Ricci 
verificou que as boas graças dos chineses poderiam ser fácil- 
mente capatadas se se explorasse 0 seu gosto pelas matemáticas 
das quais, no dizer do jesuíta P." Álvaro Semedo, (csão muito 
curiosos». Foi por esta razão que 0 fundador da, missão pediu 
então com grande insistência ((homens de bom engenho e letra¬ 
dos» e um bom astrónomo para emendar com segurança os 




erros da astronomia sínica e grangear para os missionários a 
autoridade necessária ao seu ministério de mestres da Religião». 

O prestígio alcançado nesta região pelos jesuítas matemáti¬ 
cos e astrónomos é evidenciado pelo que, alguns anos antes da 
sua morte, escreveu Mateus Ricci: 

((Sobretudo pelos mapas e livros que estampamos da nossa 
matemática e pelas muitas novidades desta matéria, até hoje 
desconhecidas na China e por nós ensinadas, nos dão o maior 
crédito em assuntos matemáticos e nos guardara respeito extraor¬ 
dinário. O que porém mais nos impressiona, por ser coisa nunca 
ouvida entre eles desde que há memória, é o terem vindo á 
China estrangeiros que lhes possam ser mestres em todas as 
ciências com tão grande superioridade». 

Foram muitos os padres inacianos portugueses que desen¬ 
volveram importante acíividade na missão da China pelo que 
me vejo na necessidade de apenas me referir aos mais impor¬ 
tantes. 

O P." Gabriel de Magalhães, natural de Peclrógão, auxiliar 
do Tribunal Astronómico de Pequim, onde trabalhou sob a 
direcção do jesuíta alemão P. Adão Schall; era muito admirado 
e estimado pelos chineses graças à sua especial aptidão para a 
mecânica. 

O P.® Manuel Dias, contemporâneo do P.« Schall, natural 
de Castelo Branco; distinguiu-se pelos seus estudos matemáticos 
publicados em língua chinesa. 

O P.® Tomás Pereira, natural de S. Martinho do Vale, foi 
vice-presidente do Tribunal Astronómico, tendo sido chamado 
de Macau para Pequim pelo Imperador Kam-Hi, quando este 
teve notícia das suas muitas prendas, ■ 

O P.® Francisco Cardoso,, que foi encarregado pelo Impera¬ 
dor Kam-Hi de traçar os mapas de algumas regiões da China. 

Entre todos estes missionários ilustres, aparece como figura 


principal, de homem de acção, de bom senso religioso, e de 
cientista, o P.“ André Pereira, natural do Porto, que foi, já 
depois de publicado o decreto que expulsava da China os missio¬ 
nários, chamado a Pequim como matemático e astrónomo, para 
sei mais tarde nomeado Vice-Presidente do Tribunal Astro¬ 
nómico. 

Domingos Pinheiro, Félix da Rocha, José Espinha, Inácio 
Francisco, André Rodrigues e José Bernardo de Almeida, foram 
tantos outros missionários que se distinguiram pela sua acção 
científica. 

O P.' Jose Bernardo de Almeida foi o último jesuíta que, 
como Mandarim, desempenhou o cargo de Presidente do Tri¬ 
bunal Astronómico. 

A acção dos jesuítas no campo científico junto da corte 
chinesa, permitiu uma acção mais ampla no campo religioso, e 
também no campo político. Vimos assim, por várias vezes, 
serem os portugueses de Macau salvos de situações difíceis graças 
à acção dos missionários junto do imperador. 

Vejamos o que nos diz Francisco Rodrigues sobre o assunto, 
na obra já citada: 

((...no ano de 1686 impendia sobre Macau a ameaça da 
última ruína. Tratava-se do perigo iminente, que era forçoso 
conjurar, de estabelecerem os holandeses na China um porto 
comercial. Seria a morte do comércio português naquele empó¬ 
rio. Agora é 0 reitor do Colégio da Companhia, que no mês de 
Agosto desse ano em carta escrita de Macau se dirige aos ((Pa¬ 
dres da Corte» a participar-lhes as angústias dos portugueses, 
que se debatiam na maior consternação e desalento, e pensavam 
até em desamparar a cidade e transferir a colónia para 0 reino 
do Sião Verbiest escreve no mês seguinte ao seu Geral, e anun- 
da-lhe que os Padres de Pequim em sobressalto e ansiedade se 
apressam a lançar mão de todos os meios para levar socorro 
aos moradores de Macau e aliviá-los no seu quase desespero. 
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Assim 0 procuraram e conseguiram. De feito, todos os jesuítas 
da Vice-província, .portugueses e também estrangeiros, como 
missionários do real padroado, tomavam como seus os interesses 
de Portugal». 

Este relato dos acontecimentos que perturbaram a cidade de 
-Macau naquela época, feito por Francisco Rodrigues, evidencia 
bera a grande influência política dos Padres da Corte, originada 
quase exclusivamente pela sua actividade científica. 

Muitas vezes mais tiveram aqueles missionários ocasião de 
fazer valer o seu prestígio junto do imperador para alcançarem 
:para Macau, concessões especiais com vista ao desenvolvi¬ 
mento económico. 

Com a morte do P.® José Bernardo de Almeida, ocorrida 
em Pequim em 12 de Novembro de 1805, terminava a activi¬ 
dade missionária dos jesuítas junto da Corte Imperial Chinesa. 

à 

No campo das ciências médicas, também foi importante a 
contribuição dos cientistas portugueses. Muitos estudaram os 
diversos métodos de cura usada i pelos povos locais, tendo em 
vista aplicá-los e divulga-los, quando para tal tivessem mérito. 
Foi assim que 0 P.® João de Loureiro publicou em 1790 a 
«Flora Cochinchinensis» depois da sua visita à Cochinchina, 
onde estudou, entre, outros assuntos, alguns relacionados com os 
processos dC: cura usados pelos indígenas. . 

Foram muitos os hospitais e leprosarias fundados pelos por¬ 
tugueses no Extremo-Oriente, em especial na China e no Japão, 
Neste país foi também fundada uma escola médica que teve 
a designação de Escola de Cirurgia de Nanban, e ficou estabele- 
■cida em Quioto. 

Em 1569 funcionava em Macau um hospital que foi estabe- 
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lecido pelo Bispo D. Belchior Carneiro, fundador da Misericór¬ 
dia de Macau, 0 que no dizer de alguns historiadores represen¬ 
tava grande nielnoria para esta cidade, dado que tal luxo não 
existia então em muitas capitais europeias. E neste. hospital 
eram internados e tratados indiferentemente cristãos e não 
cristãos. 

O P.® João Loureiro, a quem já nos referimos, muito con¬ 
tribuiu também para 0 desenvolvimento da Botânica com a 
remessa para Londres de várias espécies novas de plantas acom¬ 
panhada das suas descrições em importantes manuscritos, dos 
quais «Nova Genera Plantarum)) é um exemplo. 

Acerca desta última obra escreveu 0 naturalista sueco Daniel 
Solander, discípulo de Linneu, uma carta ao seu autor em termos 
altamente elogiosos, da qual extraímos 0 parágrafo seguinte, 
que dá bera conta do a’preço em que a obra deste cientista portu¬ 
guês foi tida por tão ilustre naturalista: 

«É tão valiosa a contribuição por vós prestada à ciência e 
são tais as condições para a continuar, que seria desnecessário 
dizer quão reconhecidos nos sentiremos a compartilhar dos vos¬ 
sos conhecimentos e convívio». 

No domínio das ciências náuticas e da meteorologia também 
os portugueses do passado se evidenciaram de maneira notável, 

O comércio com 0 Japão e cora Malaca obrigava os capitães 
de então a possuirem conhecimentos do regime de ventos, dos 
tufões, das correntes marítimas e doutros íactores capazes de 
influenciar a marcha das suas embarcações, Facto hoje conhe¬ 
cido é que as viagens de Macau para 0 Sião eram feitas especial¬ 
mente no inverno, quando existe na parte norte do Mar da 
China um regime de ventos mais favorável a tais viagens, em 
consequência da conhecida monção de inverno, ou monção de 
nordeste. 
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Vejamos o que nos diz Boxer acerca dos conhecimentos náu¬ 
ticos dos portugueses do século XVI, e da sua influência: 

<(Ura exemplo nos é dado por estes roteiros, tão numerosos 
no Século XVI, que foram traduzidos e editados por Jan Huy- 
ghen van Linschoten. Estes guias náuticos, claros e contendo 
excelentes informações sobre os ventos, evidenciaram-se de um 
valor inestimável para os seus sucessores holandeses e ingleses 
cujas viagens de descoberta no Extremo-Oriente foram feitas 
com a ajuda destas traduções de onde, posteriormente, deviam 
derivar as magníficas ((Instruções Náuticas» do Almirantado 
britânico, publicadas nos nossos dias. 

((Mas a influência destes roteiros não se limitou aos navega¬ 
dores europeus porque alguns de entre eles foram traduzidos em 
japonês para uso dos pilotos indígenas. Um desses manuscritos, 
datado de 1622, composto por um homem de mar de Nagasaki 
e editado por um piloto português chamado Manuel Gonçalves, 
sobreviveu mesmo às vicissitudes do tempo, e foi impresso 
em Tóquio há aproximadamente 30 anos. 

((Por outro lado, é ainda Boxer quem 0 diz, a estima na qual 
a ciência náutica dos portugueses era tida no Japão nesta época 
era tal que, durante alguns anos, todos os juncos japoneses que 
aparelhavam na direcção dos portos do Sueste da Asia, eram 
obrigados, por ordem governamental, a embarcar pilotos por¬ 
tugueses. Assim, os conhecimentos dos pilotos chineses e japo¬ 
neses que eram, é preciso reconhecê-lo, superiores no que res¬ 
peitava à navegação local, foram completados com a ajuda das 
teorias náuticas científicas dos europeus». 

'k 

No final da primeira metade e no decorrer da segunda me¬ 
tade do século XIX, começaram a ser estabelecidos serviços 
com vista ao desenvolvimento, divulgação ou utilização dos 
conhecimentos científicos dos portugueses. 
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MAOAU —«Uma deusa distribuindo as ílores do Céu», 
cena dum auto cliina 


Este facto corresponde ao início de uma nova época na 
actividade científica desenvolvida pelos portugueses no Extremo 
Oriente. O seu aspecto mais característico é o interesse que tal 
actividade merece às entidades governativas que lhe passam 
a dar uma feição de utilidade pública, independente da activi¬ 
dade científica religiosa que até então quase exclusivamente 
existira. 

Por outro lado tal actividade no Extremo-Oriente vai-se 
confinando cada vez mais ao território de Macau, por extinção 
de algumas missões religiosas em terras estranhas ou dificul¬ 
dade na sua acção. 

Em 14 de Setembro de 1844 foram estabelecidos em Macau 
os Serviços de Saúde, que daí para cá têm desenvolvido cada vez 
mais 0 seu campo de acção. 

Foram criados novos hospitais ou ampliados os existentes; 
foram feitas obras de saneamento que a higiene pública impu¬ 
nha; e alargada consideràvelraente a assistência médica à popu¬ 
lação. 

Por outro lado realizaram-se trabalhos de investigação de 
que a contribuição de Macau para 0 i," Congresso Nacional de 
Medicina Tropical é um índice elucidativo. 

Em 1881 foram estabelecidas na Capitania dos Portos as pri¬ 
meiras observações regulares dos principais elementos meteoro¬ 
lógicos em Macau, vindo mais tarde a ser montado 0 Observa¬ 
tório Meteorológico na colina da Penha. Este Observatório anos 
depois foi transferido para 0 local onde actualraente se encontra, 
utilizando presentemente as instalações de então, ligeiramente 
ampliadas. 

Para a fundação deste Observatório e para 0 seu desenvol¬ 
vimento trabalharam pessoas de reconhecido valor, tais como, 
entre outros, Demétrio Cinatti que estabeleceu as primeiras 
observações meteorológicas regulares, António Talone da Costa 
e Silva a quem se deve 0 estabelecimento do .Observatório 
Meteorológico, Francisco Diogo de Sá e António Carmona que 

5J7 


VJAOIM, l( — íí 



valorizaram grandemente o Observatório com a aquisição de 
instrumentos diversos, alguns dos quais ainda hoje são utili¬ 
zados. 

A estes homens, o actual Serviço Meteorológico, herdeiro do 
património por eles criado, muito ficou devendo. 

Da actividade actual do Serviço Meteorológico e dos pro¬ 
jectos para o futuro vou procurar dar uma ideia, o mais resumi¬ 
damente possível. 

Fazem-se agora duas cartas meteorológicas por dia que ser¬ 
vem de base a outras tantas previsões que são fornecidas ao 
público por intermédio da imprensa e da rádio. 

Dá-se assistência à navegação aérea internacional, tanto 
quanto possível de acordo cora as normas fixadas internacio¬ 
nalmente. 

Fazem-se 15 observações por dia, de hora a hora, dos 
diversos elementos meteorológicos ao nível do Observatório e 
duas observações aerológicas diárias do vento em altitude com 
balão-^piloto. 

Prevê-se 0 estabelecimento em breve de uma estação meteo¬ 
rológica em Coloane, estando-se para tal aguardando apenas 
que seja construído um edifício adequado. 

Encontram-se já montados e a funcionar dois postos pluvio- 
métricos, um no depósito de água da Sociedade de Abastecimento 
de Aguas de Macau e outro na Ilha da Taipa, prevendo-se a 
instalação de pelo menos mais 4 outros. 

Estes postos pluviométricos permitirão no futuro fazer um 
estudo adequado do regime de chuvas no território desta Pro¬ 
víncia que, contràriamente ao que muitas pessoas poderão 
supor, apresenta anomalias interessantes, 

Prevê-se também 0 estabelecimento de ura serviço de pre¬ 
visão do tempo especial para a navegação costeira e pescadores, 
que se evidenciará muito útil na época dos tufões. 

Isto tudo no que respeita à meteorologia. 
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No que respeita aos outros ramos da geofísica muito já se faz 
€ também muito se projecta fazer no futuro. 

Actualmente tem 0 Serviço Meteorológico de Macau em fun¬ 
cionamento, uma secção de sismologia indevidamente equipada, 
-e cuja remodelação se prevê; uma secção de rádio meteorologia 
equipada com um aparelho de ((Radar», com 0 qual se está 
•estudando uma possível correlação entre a existência e caracte¬ 
rísticas de um eco dado pela tropopausa e 0 tipo de massa de 
ar que afecta ou afectará 0 estado do tempo no local de obser¬ 
vação; um auxiliar da previsão do tempo, da autoria do meteo¬ 
rologista adjunto do Serviço, Rev, P." E. Gherzi, que utiliza uma 
correlação existente entre a altitude da ionosfera e 0 tipo de massa 
■de ar que afectará 0 estado do tempo nas 12 horas seguintes 
no local de observação; observações regulares das características 
das radiações electromagnéticas de origem solar e galáctica nas 
frequências de aproximadamente 20 e 200 Mc./s,; observações 
Mas características dos raios cósmicos relacionadas com 0 estudo 
do tempo. 

A maior parte desta actividade não é realizada em qualquer 
outro Serviço congénere do Extremo-Oriente, e existe pela pri- 
.meira vez em território português. 

Isto é 0 que actualmente se realiza no Serviço Meteorológico 
.de Macau. O que se projecta para 0 futuro é algO' mais. 

Em breve serão iniciadas observações regulares da radiação 
■ solar total, estando-se para tal fim aguardando a chegada de um 
solarígrafo, já encomendado; também se prevê 0 estabelecimento 
•de uma secção de rádio-meteorologia onde se façam observações 
do potencial eléctrico do ar, da intensidade de recepção de esta- 
• ções de rádio especiais em frequências escolhidas: do rádio 
.azimute de estações de localização conhecida e do rádio visibi¬ 
lidade, tudo isto relacionado com 0 estudo do tempo. 

Também está em estudo 0 estabelecimento de observações 
.regulares da intensidade, declinação e inclinação do campo 
^magnético terrestre, e das características das correntes telúricas. 
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A actual actividade desenvolvida já é considerável, e põ& 
0 Serviço Meteorológico de Macau num nível bastante elevado. 
Mas, a concretizar-se o plano futuro aqui esboçado, teremos a 
grande prazer de ver aquele Serviço enfileirar a par dos prin¬ 
cipais serviços congéneres do Extremo-Oriente, como um dos 
dignos continuadores da obra científica desenvolvida nesta 
região pelos portugueses, nossos antepassados. 

E isto será possível, se forem fornecidos os meios indispen¬ 
sáveis. 

Já vai longa a minha conversa, e sinto que estou abusando 
da benevolência e boa vontade de V. Ex.‘'‘ e de todos os pre¬ 
sentes. Passei em revista os factos que considero principais, 
característicos da actividade científica portuguesa no Extremo* 
Oriente, no período em que tal actividade tinha um carácter- 
preponderantemente religioso. Procurei depois dar, muito resu¬ 
midamente notícia da actividade científica desenvolvida* desde 
os meados do século passado até aos nossos dias, alargando-me- 
demasiadamente, talvez por deformação profissional, na des¬ 
crição da actividade actual e projectar para o futuro do Serviço 
Meteorológico. Afirmei ser minha opinião que tal actividade- 
científica pode ser considerada, dentro de certa medida, comO' 
um exemplo de actividade colonizadora progressiva. Resta-me, 
para concluir, falâr para os cépticos que com ares esclarecidos- 
pretendem menosprezar o valor e a utilidade da actividade* 
científica. 

São estes indivíduos sempre muito bem formados, em regra, 
«especializados» em ideias gerais, e que de tudo falam com- 
grande conhecimento. Sorriem superiormente quando ouvem* 
falar de ciência e chegam por vezes a emitir o seu douto parecer- 
de que a.ciência é coisa bonita para ter, mas de utilidade prática 
muito reduzida, ou mesmo nula. 

Ê interessante ver como indivíduos deste teor se permitem 
por vezes dar opiniões sobre assuntos especializados junto de- 
técnicos desses assuntos. Fazem assim diagnósticos de doenças. 







No Leal Senado, o Dr, Manuel Oabrita lê a sua oonferênoia, na sessão 
do Oíroulo Cultural de Macau de homenagem ao Ministro 


MAOATJ —No Teatro D. Pedro V. O Dr. Pedro Lobo dirige a sua orquestra, 
na festa inaugural da delegapão do Círculo de Cultura Muaioal 


junto dos médicos, dão pareceres sobre pormenores técnicos de 
certas obras junto dos engenheiros, falam de pedagogia junto 
dos professores, falam muito à vontade de legislação junto dos, 
advogados e fazem previsão do tempo junto dos meteorologistas. 
Por todas estas razões, capacitam-se do que o que é necessário 
neste Mundo não são os técnicos especializados mas sim os 
indivíduos com o ((bom-senso» e ((conhecimentos gerais» que 
eles julgam ver em si próprios. 

E se me ocupo de indivíduos desta ordem, é porque por 
vezes conseguem criar ambiente desmoralizador junto de pessoas 
menos informadas. 

Para estes indivíduos, legítimos herdeiros de velho do Res- 
telo ignorante, limitar-me-ei a fazer uma pequena transcrição 
de uma palestra proferida por José Antunes Serra, integrada no 
ciclo de palestras promovidas pela «Junta de Investigação Mate¬ 
mática» e que se intitula «A Investigação Científica em Biolo¬ 
gia e sua Importância Prática». Esta palestra foi publicada no 
n.° 24 da ((Gazeta de Matemática» e é daí que a transcrição é 
feita. 

Diz então Antunes Serra, a propósito da investigação cien¬ 
tífica, um dos aspectos mais interessantes da actividade 
cultural: 

((Em toda a parte onde a civilização europeia tem chegado, 
um grande número de pessoas continua essa luta contra a obs¬ 
curidade, para alargar 0 campo dos conhecimentos cada vez 
mais. Em todos os países progressivos se aplica 0 método cien¬ 
tífico à resolução de problemas que importam à comunidade, 
ao país de que. se trata, ou a toda a Humanidade. Em muitos 
pontos edificam-se e apetrecham-se laboratórios e organiza-se a 
investigação científica como uma actividade do espírito digna 
de todo 0 auxílio e credora da admiração e do reconhecimento 
das gentes. 
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«0 fim da investigação científica é muito simples: Resume-se- 
em desejar que as possibilidades de descoberta da verdade- 
sejam utilizadas; que o e^írito de curiosidade de que é dotada 
a nossa espécie, seja usado plenaraente; que as faculdades inte¬ 
lectuais do homem sejam aproveitadas para engrandecer a cul¬ 
tura e, acima de tudo, para melhorar a vida e torná-la digna de 
ser vivida por seres que pensam e vêem bem que as condições 
de existência actuais são ainda muito precárias. 

((Para que isso se realize, os trabalhadores científicos estão 
prontos a dar o seu melhor esforço exigindo apenas modestas 
recompensas... 


((No que respeita ao nosso País, todos os que têm a cultura 
como um valor humano- dos mais estimáveis e que ambicionam 
uma vida sempre melhor para todos os portugueses — pensam 
que a investigação científica ajudar-nos-á a realizar as ideias 
de engrandecimento da Pátria como parte integrante da Huma¬ 
nidade civilizada e culta». 

0 que Antunes Serra diz sobre a investigação científica é 
bastante eloquente para necessitar de qualquer comentário, 

Resta-me portanto terminar com o desejo de que aumente 
cada vez mais a actividade científica desenvolvida no nosso 
país, de modo que possa enfileirar a par dos outros países que, 
em iguais condições económicas, possuem hoje institutos, labo¬ 
ratórios, observatórios, e outras instituições científicas que são 
modelos, mesmo para os países economicamente mais favoreci¬ 
dos, e que este desenvolvimento contribua de uma maneira efec- 
tiva para o aumento do bem-estar de Portugal e da línmanidade 
inteira.» 


Lida a conferência, o Sr. Governador proferiu as seguintes 
palavras: 

((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Acabamos de ouvir com evidente vantagem e proveito a 
bela conferência do Senhor Doutor Manuel Tomás Ferreira 
Cabrita, erudito Chefe dos Serviços Meteorológicos da Província, 
versando o interessante tema ((Actividade Científica dos Portu¬ 
gueses no Extremo Oriente)). 

Devo dizer que, quando o Círculo de Cultura Musical de 
Macau me apresentou a ideia de que a visita de V. Ex,'^, Senhor 
Ministro, deveria ter a asinalá-la também uma prova das possi¬ 
bilidades culturais do nosso meio, dei-lhe a minha entusiástica 
aquiescência, tanto mais que sei que V. Ex." tem no mais alto 
apreço o culto das artes e das ciências, aliás seguro aferidor de 
civilização. 

Já dizia 0 grande e ilustre Henri Poincaré que ((não é senão 
pela ciência e pela arte que as civilizações valem». 

Nós, portugueses, que não somos um país de grande popula¬ 
ção nem dispomos de impressionantes riquezas materiais, con- 
tribuimos apesar de tudo poderosamente para o progresso do 
Mundo, dando à causa da civilização contributo muitas vezes 
brilhante, por vezes ignorado e deturpado por outros povos, 
sempre desinteressado. Mas somos grandes pelo que a civiliza¬ 
ção ocidental nos deve, grandes pela fé que nos anima para as 
realizações e construções futuras. 

Aquela awsíi meãiocritãs, de que falava Horácio, em que 
tem decorrido a nossa vida, não impediu que tivéssemos sido 
Nação com a qual todas as outras aprenderam, deslumbrando 
0 Mundo com novos feitos imorredoiros, mostrando como a 




inteligência pode dominar os elementos desconhecidos e a von¬ 
tade impor-se a forças que impediam o senhorio do homem na 
terra. 

Haverá algum povo da idade moderna que possa apresen¬ 
tar-se como 0 nosso na assembleia geral do dia de juízo cora 
tão abundante e esplendorosa multidão de reis e estadistas, he¬ 
róis, batalhadores, mareantes, missionários, constituindo o friso 
mais brilhante de que pode ufanar-se qualquer Nação? 

Sem que disponhamos de riqueza, temos contudo a nítida 
noção de que as Nações se valorizam pela sua glória militar, 
pelo seu zelo religioso, pelo seu esplendor literário e também 
pela sua cultura científica, a qual, neste pequeno meio, encontra 
apaixonados cultores. 

Com a conferência que tivemos o prazer de escutar e a que 
se dignou presidir Sua Ex." o Senhor Ministro do Ultramar, 
marcou Macau a presença da rica e complexa individualidade 
mental lusíada. 

Felicito 0 conferente pelo êxito do seu trabalho, assegurando- 
-Ihe a minha especial protecção a todos os esforços e actividades 
que tenham por fim promover e intensificar a cultura, esse bem 
inestimável, com que se enriquecem os homens e se enobrecem 
as Nações». 

Por fim, 0 Ministro proferiu algumas palavras, antes de 
encerrar a sessão; Fora-lhe muito agradável poder assistir a 
um acto de tão marcada elevação espiritual. Ao presidente do 
Centro manifestava a sua confiança no desenvolvimento das 
actividades daquele organismo, e afirmava; 

«Macau, pode bem dizer-se, é uma obra de cultura. Macau 
e essencialmente cultura pelo que é, cidade em si mesma, e 
pelo que significa o nome de Macau». 

Referiu-se largaraente à actividade dos portugueses de ou- 


trora, missionários, médicos, astrónomos, embaixadores, todos 
que de qualquer maneira levaram a cultura do Ocidente para 
aquelas regiões, e fizeram o nome de Portugal respeitado por 
todos os povos do Extremo-Oriente. 

«Fomos os primeiros que trouxemos a cultura do Ocidente 
e os primeiros que levámos para o Ocidente os ensinamentos 
colhidos no Oriente», apontou com veemência. E terminou o 
seu discurso elogiando o magnífico trabalho do conferente e 
declarando, a propósito da actividade do Centro: «Aqui há-de 
desenvolver-se e ampliar-se uma cultura que perpetuará o nome 
português e o nome de Macau». 

POSSE DA COMISSÃO DA UNIÃO NACIONAL 

Encerrada a sessão solene, dirigiu-se o Ministro a outra 
dependência do edifício do Leal Senado, acompanhado das mais 
distintas personalidades civis, militares e eclesiásticas, a fim de 
conferir posse aos dirigentes da Comissão Provincial da União 
Nacional de Macau: 

Presidente — Intendente José Peile da Costa Pereira; 

Vogais — Dr. Adolfo Jorge; 

— Dr. António Nolasco; 

— Carlos Silva; e 
— Luís Gonzaga Gomes. 

Antes da posse, em eloquente improviso, o Sr, Comandante 
Sarmento Rodrigues declarou que inicialmente fora intenção 
do presidente da Comissão Executiva da União Nacional percor¬ 
rer as Províncias ultramarinas para empossar as novas Comis¬ 
sões, mas que entretanto se resolvera aproveitar a viagem minis¬ 
terial para o Ministro do Ultramar se desempenhar dessa missão. 




Reíeriu-se em seguida às finalidades da U. N., elo de 
imião de todos os portugueses de boa vontade, a quem Portugal 
muito deve, na consolidação dos princípios superiores que hoje 
0 norteiam e do consequente prestígio que desfruta no País e 
no estrangeiro. Daí o importante papel a desempenhar pelas 
Comissões da União Nacional, o que impõe a necessidade de, 
em toda a parte, haver alguém que decididamente se disponha 
a esclarecer a opinião pública de modo que a realidade da nossa 
posição seja acreditada. É a verdade do prestígio e da renova¬ 
ção que conquistámos que devemos proclamar e esse encargo 
pertence à União Nacional, como expressão de todos os por¬ 
tugueses que sentem o orgulho de ser portugueses, mercê da 
renovação operada no País e no Ultramar, em todos os sectores 
da actividade pública. Da mesma forma lhe compete colaborar 
com os Governadores, sempre atenta às iniciativas do Governo 
para defender o que é justo, perante a opinião pública. Termi¬ 
nou saudando a nova Comissão da União Nacional de Macau, 
ali presente, à qual dava posse dos seus cargos. Nessa altura, o 
secretário da nova Comissão, Sr. Luís Gonzaga Gomes, proce¬ 
deu à leitura da respectiva acta. 

O Presidente da Comissão empossada usou a seguir da pala¬ 
vra, para afirmar: 

«Senhor Ministro do Ultramar 

Senhor Governador da Província 
Excelências: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Em nome da nova Comissão da União Nacional, que acaba 
de ser empossada, apresento a V. Ex.“, Sr. Ministro, os nossos 
respeitosos cumprimentos, saudando em V. Ex.-^ o Governo da 
Nação. 

Já há dias, a quando de memorável sessão solene de boas 
vindas, tive o prazer de me dirigir a V. Ex.''‘ significando-lhe 
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0 reconhecimento da União Nacional desta Província pela hon¬ 
rosa visita de V. Ex.'^ a esta cidade, mas não quero perder 
este momento para mais uma vez reafirmar e encarecer o alto 
significado patriótico e de transcendente importância política 
em vários aspectos, que a presença de V. Ex.h representa, 
nesta parcela do Mundo Português. 

Cabe-me agora, especialmente, agradecer a V. Ex.“ a genti¬ 
leza de ter tão amàvelmente acedido ao pedido que nesse sentido 
lhe foi dirigido pela Comissão Executiva de União Nacional, 
e se traduz na alta honra que V. Ex.® se dignou conceder, con¬ 
ferindo-nos pessoalmente posse dos cargos para que fomos no¬ 
meados, facto que sobremaneira nos desvanece. 

A Vossa Ex.®, Sr. Governador, que indicou os nossos nomes 
à entidade competente, desejo exprimir igualmente os nossos 
agradecimentos muito reconhecidos pela confiança e apreço que 
essa proposta significa. 

Desejo lembrar neste momento o nome do ilustre Português, 
que presidindo ao Governo da Nação, é também o Presidente 
da Comissão Central da União Nacional. 

Há 24 anos, dos quais 20 na chefia do Governo, que 0 Pro¬ 
fessor Salazar, vem dedicando todo 0 seu esforço e superior 
inteligência, sacrificando saúde e bem-estar, numa dádiva total 
à Pátria, e no louvável trabalho de levantar 0 País, melhorando 
as condições de vida da população e elevando 0 prestígio da 
Nação no Mundo. 

Nesta hora conturbada que 0 Mundo atravessa, cheia de 
vicissitudes e incertezas, não há lugar para abstenções. Todos 
temos de definir a nossa atitude e esta tem de ser criteriosa e 
ponderada, ditada pela nossa consciência e aconselhada pelo 
bom senso. 

É 0 Chefe incontestável da Revolução Nacional que nos 
traça 0 rumo e nos indica 0 caminho a seguir, dizendo-nos: 

que estamos na boa razão, na Unha de defesa da civili- 
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zãçSo oáientül e m melhor interesse da Nação Portu¬ 
guesa ao reivindicar o direito de nos organizarmos se¬ 
gundo as nossas concepções, de fazê-lo segundo as nossas 
necessidades e índole, prestando aos mais o contributo, 
embora modesto, da nossa experiência, 

0 problema político interno em Macau, mercê de várias cir¬ 
cunstâncias, tal como sucede noutras Províncias ultramarinas 
portuguesas, julgo não oferecer cuidados especiais, É esta a 
impressão pessoal colhida durante o relativamente curto período 
da minha permanência aqui, impressão que é corroborada pelas 
afirmações dos que vivem em Macau há longos anos, 

Contudo, justifica-se plenamente a existência deste orga¬ 
nismo, pelo seu valor político e como instituição independente 
do Governo e orientadora da opinião pública, colaborando com 
aquele na efectivação dos princípios que a informam, difun¬ 
dindo doutrina política e social, como está preceituado nos seus 
Estatutos: promover a formação doutrinária dos seus associados, 
com vista a conseguir uma consciência cívica e política comple¬ 
tamente esclarecida. 

Foi esta aliás a conclusão a que chegou o Congresso de 
União Nacional realizado no ano findo em Coimbra. 

E assim. Senhor Ministro e Senhor Governador, em nome da 
Comissão da União Nacional desta Província, asseguro a V. 
Ex,*® da nossa parte uma inteira, leal e dedicada colaboração 
com 0 Governo da Província em todas as ocasiões, e muito espe¬ 
cialmente naqueles, que naturalmente nos parecem mais indica¬ 
das. na colaboração da data festiva de «28 de Maio» e nos 
períodos eleitorais, 

Procuraremos então evidenciar 0 trabalho e esforço produ¬ 
zido nestes 26 anos e as obras levadas a cabo nos vários sectores 
da Administração Pública pelo Estado Corporativo, 

Ainda há pouco 0 Engenheiro Cancela de Abreu, antigo Mi¬ 
nistro, actual e ilustre Presidente da Comissão Executiva da 
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MACAIJ — Diploma cie sócio de honra do Clube Eecreativo l.» de Junbo 





Percorrendo aa inatalaçõGB do Hoaiiital de S. Baíiud 



Durante a visita ao Hospital Keanu Wu 


Unirio Níicional, ao falar ii propósito das priiiioirus oleiçoes rea¬ 
lizadas dentro deste (irfianisino afimiava: 

Tmta-sc (kima asnodaçdo ííoih ctinkicr nm eapirütt 
de pioiido qnc promove e atisei^ura, na ordem polllkii, 
a rcalkíirão c a defera dos tdijecMvos da Rimlução Na- 
cmal e dos pmdpios que dela nasceram ii que visa a 
coordenar iodas as comnlcs e ntanifcstaçm do pensa¬ 
mento nacmiahsta, independente de escola política ou 
confissão reliiposu ou de díferímciação nos meios de 
(ictuação que respeitam as exiifêncm da unidade em 
que. sr fundamenta. 

K assim iiâo evitari-mcis, itelo contrário apretíiarenios os 
cornoulários discordantes (piando se vtfriíiípie o liormslo o sin- 
c(!ro propósito de fazer critica construtiva, apinsonliindo o dis¬ 
cutindo os problemas com olevayílo, 

Afij«iira“SO"ni)S, (pii* só «anhaivinos no recoiiliocimento deis 
erros cometidos o no propósito firirn^ de os banir, corrií»iiidü e 
aperfeiçoando (piando for nei:ess;'irio. 

Há jKiis (pie garantir ]tela esiabilidadt! e pela contiimidade 
do regime, a Unidade Nacional. iMinim estes os propósitos de 
28 de Maio: neressário .se torna jnirtanto manter esses objetrlivos. 

Ê a Uiiirto Nacional ii organismo criado para esse fim e corno 
V. Kx.\ Sr. Ministro, afirmou bá preeisameiiíe imia seiniuia e 
nesta me.smii casa; «é nm {wtriiático organismo cuja acção tantos 
benefícios pode traz(‘r para um melíior entendimento entre todos 
os portugueses de Maeaim. 

Suo estes, Sr. Miiiisiio i' Sr. (luviaiiador, os iiossog objectivos 
V deles fazemos soldies cfimjiromiíisos jicrarite V. Ex.*", 

Antes de terminar desejo saudar 0 Kx.'"" Sr. Ur, Braga 
Paixãn), ilustre vogal da Sceçilo do Ulíramar da Jimta Consul¬ 
tiva da União Nacional pedindo-lhe (pití no seu regresso a Lis¬ 
boa m digne transmitir as nossas ealoro.saa saudações aos Corpos 
íkTenles dutpu-la patriótica instiluíçrio, 






Para V. Ex/', Dr. António Maria da Silva, que com tanto 
brilho repreàcnta e-Aa Província na Assembleia Nacional, vão 
também os nossos ciiniprinientos. 

A ambos V. Ex.**, desejo agradecer neste momento a cola¬ 
boração tão valiosa que prestaram na celebração do último ((28 
de Maio»i, valorizando cora 0 brilho da vossa palavra a sessão 
solene aqui realizada, e também pelo entusiasmo com que 
defenderam e enalteceram os destinos da Pátria, tão dignamente 
confiados à egrégia figura de Sua ExA 0 Chefe do Estado. 

Peço ainda vénia, Sr. Ministro, para saudar no Sr. Director 
Magalhães Coutinho, a Coinissão cessante da União Nacional, 
felicitando-o pela orientação que soube, imprimir àquele orga¬ 
nismo e agradecer-lhe também ter permitido e facilitado a ins¬ 
talação da nossa sede, neste edifício. 

Com Os protestos da nossa mais alta consideração, renovo 
Sr. Ministro os nossos melhores agradecimentos pela subida 
honra que nos acabou de conceder)». 

Tanto 0 Ministro como 0 Intendente Costa Pereira foram 
largamente aplaudidos. 

Seguiu-se uma visita à Biblioteca Pública, hoje Biblioteca 
Nacional de Macau, instalada no mesmo edifício e composta de 
duas salas com galerias superiores, tudo em estilo setecentista, 
e mais duas salas de leitura, claras e agradáveis. O director- 
-bibliotecário. Dr. Manuel Guedes de Andrade, elucidou 0 ilustre 
visitante sobre 0 funcionamento daquele serviço, que dispõe de 
mais de 14.000 volumes e tem a média diária de 15 leitores. 

JANTAR CHINÊS 

Para as 21.30 estava anunciado um jantar oferecido pela 
comunidade chinesa de Macau em homenagem ao Ministro do 
Ultramar. 


No salão de jantar do 5." andar do Hotel Central — 0 Ckong 
long — 05 anfitriões, grandes homens da comunidade chinesa, 
com suas cabaias de verão, de fina seda branca e beige rece¬ 
biam os convidados com os requintes da sua tradicional amabi¬ 
lidade. Numa mesa, à entrada do salão, estava ura grande 
galhardete em seda, onde os convidados assinavam 0 nome, 
velho costume usado pelos chineses nos banquetes solenes. 

Depois, no salão, graciosas chinezinhas apresentavam aos 
convidados toalhas húmidas e perfumadas para limpar as mãos, 
e outras ofereciam variadas bebidas e acepipes agradáveis ao 
paladar: castanha de caju, amendoim, etc., torrados e polvi¬ 
lhados de sal ou açúcar. 

No salão pintado de cores claras, uma luz indirecta difun- 
de-se suavemente. 

Uma grande mesa era T, num dos lados da sala e em torno 
dela, por todo 0 grande recinto, mais de quarenta mesas 
redondas, para 10 e 12 pessoas que enchiam totalraente a sala. 
As chinezitas de aventais graciosos sobre as cabaias, continua¬ 
vam a dispensar aos convidados todas as atenções, pois a ama¬ 
bilidade para os chineses é — um prato que se serve primeiro. 

0 Ministro do Ultramar, sua Esposa, a Senhora D. Marga¬ 
rida Guerra Junqueiro Sarmento Rodrigues, 0 Governador da 
Província, sua Esposa, a Senhora D. Laurinda Marques Espar- 
teiro, e comitivas, quando entraram no salão, foram recebidos 
com calorosa salva de palmas, que, por momentos, fez desapa¬ 
recer os sons estrídulos da música chinesa emitidos pelos altos- 
-falantes... 

0 Ministro do Ultramar ocupou 0 lugar de honra tendo à 
sua direita a Senhora de Marques Esparteiro e à esquerda 0 
Governador da Província e a Senhora de Sarmento Rodrigues. 
Pelas mesas restantes espalharam-se indistintamente, os mem¬ 
bros mais categorizados da sociedade portuguesa e chinesa de 
Macau, autoridades civis, militares e eclesiásticas 

Aos brindes, usou da palavra, em nome dos anfitriões, 0 Sr. 





Hó-In. 0 discurso logo ali ia sendo traduzido para a nossa lín¬ 
gua pelo Sr. Raul Nunes: 

(íA comunidade chinesa saúda V. Ex.'^, Senhor Ministro do 
Ultramar, e faz votos pelas prosperidades de V, Ex.-'‘ e Sua 
Ex.'” Esposa. É uma honra ter V. Ex.^ neste jantar na nossa 
companhia, pois sabemos que apesar de tantos afazeres, tirando 
a V. Ex,®' todo 0 seu tempo, não deixou, contudo, de aceitar o 
nosso convite. 

Agradecemos reconhecidos esta prova de deferência. 

Também a V. Ex.", Senhor Governador da Província, e- a 
Sua Ex.“ Esposa, apresentamos os nossos cumprimentos e 
agradecimentos pela honra que nos dão associando-se a esta 
manifestação de homenagem a Sua Ex."' o Ministro do Ultra¬ 
mar, Sr. Comandante Sarmento Rodrigues e a Sua Ex.'® 
Esposa. 

Não é ocasião para expor a V. Ex." problemas que devem já 
ter sido postos pela autoridade superior da Província, para reso¬ 
lução de V. Ex.^ mas não queremos deixar de aproveitar esta 
ocasião para confessar a nossa profunda gratidão, pelo muito 
que 0 Governo Português tem feito era prol dos Chineses. 

Não se pode esquecer quanto a amizade luso-chine.sa tem 
íortemente contribuído para facilitar a realização de obras de 
alcance moral e material e para a continuação do bem-estar 
que gozamos nesta terra. Não é hoje que a amizade luso-chinesa 
nos vem dar esta valiosa contribuição, pois a sua existência 
data de muitos séculos e creio bem que haverá toda a vantagem 
que se mantenha, a fim de que haja boa harmonia e com¬ 
preensão da nossa vida e actividade legítimas e se consolide a 
paz e se promova o progresso. Entre portugueses e chineses, 
tem sempre havido bom entendimento, esperando que estas 
boas relações se conservem para mútua vantagem. 

Pedimos a V. Ex.“, Sr. Ministro o favor de comunicar ao 
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Nii vlalto do Ministro au Bemlndrio do Maoau 



ContleoorapíLo do Eev. Padw MaÜaa Taiig' 





MACAXT—Condecoração do Bispo D, João de Bens Eanialho 



Governo da Metrópole a expressão do nosso vivo reconheci¬ 
mento. 

Bebo pelas prosperidades de V. Ex.^ e Sua Ex.™ Esposa». 

Coroado o discurso por quentes aplausos, o Sr. Hó In, en¬ 
tregou ao Ministro do Ultramar o galhardete com as assinaturas 
de todas as pessoas que assistiram ao banquete, acto sublinhado 
por calorosa salva de palmas. 

Levantou-se então para falar o Sr. Comandante Marques 
Esparteiro: 

((Não quis a comunidade chinesa de Macau, que aqui tra¬ 
balha e colabora connosco no melhor espírito de entendimento, 
deixar de prestar esta apoteótica homenagem a Vossa Excelên¬ 
cia, Senhor Ministro, a que nesta hora de júbilo todos nos 
associamos. 

Temos de convir que os nossos amigos chineses estão afir¬ 
mando com esta manifestação, mais uma vez, o seu iniludível 
desejo de viverem em boa harmonia connosco, mostrando 
assim que o tempo não foi capaz de diluir a íntima compreensão 
que felizmente tem caracterizado as nossas relações sociais, 
donde resulta evidentemente benefício que a todos aproveita. 

Quando se possuem as qualidades e as virtudes deste povo 
pacífico, paciente, laborioso, de grande engenho e capacidade, 
representante e detentor de uma civilização milenária, não sur¬ 
preende como se tenham desenvolvido e perdurado relações 
amistosas, que nos unem há quatro séculos. 

A nossa modéstia não vai ao ponto de não reconhecermos, 
em nós próprios, além de apurado e comprovado sentido de 
justiça e equidade, de espírito de compreensão e índole carita¬ 
tiva, os sérios e inegáveis esforços que vem fazendo para o 
progresso desta terra e bem-estar da sua população. 

Não alimentamos, nem aqui nem em parte alguma, senti¬ 
mentos de hostilidade para com os outros povos. 
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VIAGEM, II — 23 








Espero que com a nossa tradicional boa amizade possamos 
continuar a usufruir deste bem inestimável que é o sossego e 
a paz, tão essenciais ao desenvolvimento desta parcela de Por¬ 
tugal. 

Como Governador desta Província sinto-me particularmente 
feliz em poder presenciar mais uma prova de sincera amizade 
da comunidade chinesa, aliás repetidas vezes demonstrada e 
hoje aqui eloquentemente expressa neste banquete dedicado a 
Sua ,Ex.® 0 Ministro do Ultramar português, 

Associo-me de todo o coração às palavras proferidas pelo 
Senhor PIó In e estou certo que tenho a companhia de todos os 
presentes ao manifestar o meu regozijo pelas sinceras e vibran¬ 
tes saudações que a comunidade chinesa tributa neste momento 
a V. Ex.^ Senhor Ministro». 

Nova salva de palmas, que redobrou quando o Sr. Coman¬ 
dante Sarmento Rodrigues principiou o seu discurso: 

(íEm nome de minha mulher e no meu quero manifestar os 
melhores agradecimentos pelas carinhosas atenções de que temos 
sido rodeados por parte da população chinesa de Macau e 
nomeadamente nesta noite, clizendo-lhes quanto nos foi agra¬ 
dável assistir a uma festa que nos deslumbra pela sua grandio¬ 
sidade e -nos sensibiliza pela sua distinção, 

Não temos nós, no vocabulário português, palavras que pos¬ 
sam classificar a requintada sensibilidade deste cenário; por 
isso eu desejo apenas afirmar-lhes do fundo do nosso sentimento 
e da nossa sinceridade, que não poderemos esquecer nem os 
factos em si, nem sobretudo a delicada intenção que os ditou, 
Estão aqui duas civilizações, talvez as mais diferenciadas do 
Mundo: a oriental e a ocidental, a chinesa e a portuguesa. Por 
vezes tão diferentes no aspecto exterior, elas afinal têm de comum 
muitos dos problemas essenciais à vida humana, E em vez de 
cada uma tentar destruir e substituir a outra, melhor seria por 


vezes que assimilasse tudo o que pudesse constituir uma contri¬ 
buição de cultura ou um elemento de compreensão humana. 

Foi isso que os portugueses desde o primeiro dia da sua 
expansão em todo o Mundo fizeram. Nada impuseram. Mesmo 
junto dos povos incultos, como os da África, de costumes primi¬ 
tivos, somente intervieram para afastar tudo que fosse crueldade. 
No mais, amorosamente atraíram a si os outros povos, ensinan¬ 
do-os e educando-os. 

Na presença de outras civilizações, como a chinesa, os portu¬ 
gueses apenas procuraram apresentar e oferecer as verdades de 
que se julgavam portadores, transmitir a sua cultura, ao mesmo 
tempo que cora avidez recolhiam os conhecimentos que o meie 
lhes oferecia, investingando até onde lhes era permitido pelas 
limitações de outros tempos. 

Por isso, e graças à sua incomparável compreensão humana, 
à sua natural afectividade, ii sua ausência de preconceitos 
raciais, os portugueses puderam realizar uma obra que perdura, 
porque está enraizada no coração da gente portuguesíi c daqueles 
que connosco vivem. 

Aqui cm Macau oferecemos desde liá 400 anos este admirável 
exemplo. E hoje, nesta feista acolhedora, ao mesmo tempo de 
cortesia e de amizade — aquilo que poderíamos traduzir pelo 
sal das boas vindas dos romanos, da areca dos hindus ou 0 chá 
da distinção chinesa--recebido entre chineses que connosco 
vivem e nos conhecem, eu poderia perguntar (se a amabilidade 
dos oradores que me antecederam não tivesse antecipadamente 
respondido) se Macau não tem sido um alto benefício para 0 
Oriente c se os orientais tiveram porventura algum prejuízo 0:1,1 
agravo com a presença dos portugueses. 

Nunca ofendemos a China ou 0 povo chinês, a quem frater- 
iialmente sempre tratamos e acolhemos; garantimos ao pacífico 
povo chinês que aqui habita, 0 sossego e tranquilidade de que 
tanto precisa para poder trabalhar e viver em paz; assistimos e 
ajudamos os que tombaram na desgraça ou na miséria; ensina- 




mos e educamos; respeitamos as ideias, as crenças, os costumes, 
não interferindo na vida privada de cada um, mas exigindo o: 
respeito mútuo entre todos e a perfeita tranquilidade social; 
todos os rendimentos que o Estado recebe em Macau — e pode¬ 
ria quase acrescentar, os particulares também -- aplicamo-los^ 
inteiramente em benefício de Macau, dos seus habitantes, sem 
distinção. 

Era isto que conviria que fosse conhecido em todo o Mundo, 
para que por vezes não nos fossem feitas algumas referências, 
injustas. 

E porque vós, amigos chineses que me escutais, sabeis muito 
bem que é assim, quisestes hoje homenagear o representante do 
Governo que através dos séculos vos tem respeitado, vos tem 
garantido uma vida tranquila, vos tem estimado como se portu¬ 
gueses fosseis. Por isso vós hoje aqui viestes mostrar a vossa, 
lealdade, a vossa satisfação, a vossa amizade. É essa uma, 
recompensa que nos basta. 

Em nome de minha mulher — que teve um especial prazer¬ 
em conhecer tão distintas Senhoras chinesas e da sua afabilidade 
leva a melhor recordação — e no meu nome, levanto a minha 
taça pela continuação desta fraternidade luso-chinesa pela eter¬ 
nidade fora e pelas prosperidades da população chinesa dc- 
Macau», 

Ergueram-se todos os assistentes, como um só, a aplaudir- 
com entusiásticas palmas o Sr. Comandante Sarmento Rodri¬ 
gues, manifestação que se repetiu quando o Sr. Raul Nunes, 
traduziu os discursos, na íntegra, para a língua chinesa. 

Depois, os cinco anfitriões, Srs. Pio In, Chong Chi Kuong, 
Fu Tak Yam, Kou Ho Neng e Y. C. Leong, percorreram todas, 
as mesas, acompanhando os Srs. Ministro do Ultramar e o Gover¬ 
nador da Província ~e, tal como é de uso nas festas chinesas, 
brindaram as pessoas com o clássico iam seng. 
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DIA 26 DE JUNHO - QUINTA-FEIRA 

VISITA AOS AQUARTELAMENTOS 

Às 8.30 0 Ministro chegava ao Quartel General do Comando 
Militar e passava revista à guarda de honra, constituída por um 
esquadrão a três pelotões, comandado pelo Sr. Tenente Robin 
de Andrade. Depois, no gabinete do Comandante Militar, rece¬ 
beu os cumprimentos dos oficiais da guarnição, em nome dos 
quais 0 Sr. Coronel Cirne Pacheco proferiu breves palavras de 
saudação. O Ministro do Ultramar, depois de agradecer, mani¬ 
festou a boa impres.são que tudo lhe causara, e deteve-se 
no Arquivo, observando alguns documentos de interesse histó¬ 
rico. Depois, visitou 0 aquartelamento. Na Porta do Cerco foi 
recebido pelo Sr, Capitão Pedro de Barcelos, que acompanhou 
na visita às fortificações, veri-ficando a prontidão com que as 
forças ocuparam posições, logo apó.s 0 toque de alarme. Por 
fim, percorreu as galerias suliterrânoas, tendo estado no alto 
do arco da Porta. 

Dali se dirigiu 0 ilustre visitante à Fortaleza de S, Paulo do 
Monte, onde foi recebido pelo Sr, Capitão Vítor Bragança e 
à Fortaleza de Santiago e Fortes da zona da Penha-Barra, 
sendo acompanhado nestes visitas pelo Sr, Capitão Melo de 
Oliveira. 

Seguiu-se uma visita às instalações da Socmkík de Abaste- 
cimeniü ãe Ágms ãe 'Macau, IJaA, na Ilha Verde, Foi rece¬ 
bido pelo dircctor-gerente, Sr. Chong Chi Kuong e outros 
membros da Direcção, que acompanliaram 0 Sr, Comandante 
Sarmento Rodrigues. Dali passou 0 ilustre visitante à, compa¬ 
nhia The MacãO Electric Lightning CA Ltã. (Melco), abaste- 
cedora de energia eléctrica á cidade, e alí foi recebido e acom¬ 
panhado na visita às instalações pelo Sr. Engenheiro Baily, 
representante do Director, e outros altos funcionários da firma. 
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No Liceu Nacional Infante D. Henrique, visitado a seguir, 
0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues era aguardado pelos 
Srs. Drs. Braga Paixão, Director Geral do Ensino do Ultramar 
e pelo Reitor, Dr. Pedro Guimarães Lobato, corpo docente e 
alguns alunos das escolas primárias oficiais masculina e femi¬ 
nina, Depois de receber os cumprimentos do Inspector Sr. Antó¬ 
nio Conceição e dos Directores, Sr.”* D. Alice Áurea Salvado e 
Luís Gonzaga Gomes, o Ministro visitou a cozinha da cantina 
escolar, e teve palavras de louvor para a comida que lhe deram 
a provar. Visitou, também, a escola primária oficial luso-chi¬ 
nesa ((Sir Robert Ho-Tung», dirigida pelos Srs. D. Maria de 
Lurdes Brás Carmen e Remígio Benares, que o acompanharam 
na visita; e a escola infantil D. José da Costa Nunes, onde foi 
recebido pela Directora, D. Cristina Melo Bragança, 

Finalmente, o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues esteve 
no Museu Etnográfico Luís de Camões, cujas três salas percorreu 
acompanhado do Director, Cónego Morais Sarmento, tendo 
apreciado muito algumas peças preciosas, tanto as de pintura 
antiga como as de porcelana. 

Também da Imprensa Nacional, cujas oficinas percorreu 
a seguir com grande interesse, tendo-lhe prestado esclarecimen¬ 
tos sobre o serviço o respectivo director Sr. Jaime Roberts, 
colheu boas impressões. Após as visitas, o Sr. Ministro do Ultra¬ 
mar ficou numa sala da Imprensa Nacional, trocando impressões 
com os engenheiros da missão de Obras Públicas sobre problemas 
de interesse para Macau. . 

•k 

No Hotel Riviera, o Sr. Chan Un Peng, Delegado em Macau 
do Ministro dos Estrangeiros do Governo Nacionalista chinês, 
ofereceu, pelas 18.30 ura cocMail em honra do Ministro do Ultra- 
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mar e Esposa, ao qual assistiram além do Sr. Comandante 
Marques Esparteiro e Esposa, os Srs. Bispo de Macau, Juiz 
Dr. Marques Mano, numerosas personalidades de entre civis e 
militares, e chefes de serviço, muitas senhoras portuguesas e 
chinesas e membros da comunidade chinesa de Macau. 

ARRAIAL DE S. JOÃO 

À noite, abriu no Jardim de Camões 0 magnífico arraial 
que a chuva não deixara realizar na noite de S. João, Um 
trecho de povoação com sugestões de província metropolitana: 
casinhas com os seus alpendres e portarias, os balcões altos, 0 
quintal e 0 poço... Arruamentos com nomes conhecidos — ho- 
nagem que as terras portuguesas prestam a alguns grandes 
nomes de Portugal — Largo Salazar, Rua Guerra Junqueiro, 
Rua Sarmento Rodrigues, A escadaria que conduz à igreja 
paroquial, iluminada. Havia festa na vila. Por todas as ruas 
e largos, enfeites e balões à moda do Minho, bandeiras e barra¬ 
cas de feira ruidosa, tômbolas de utilidades, vinhos e petiscos, 
sem faltarem iscas, bifanas, bolinhos de bacalhau e azeitonas. 

Raparigas com trajes de saloias, lenços, saias e blusas de 
garridos tecidos de chita, arrecadas, cordões e bocetas de car¬ 
neira, vendiam de tudo em todas as barracas: vazinhos de man- 
gerico, bilhetes para rifas e vinho verde em canecas de barro 
para acompanhar 0 saboroso caldo verde com tora... 

No coreto, a filarmónica, de vistosas fardas brancas, a tocar 
((modas» portuguesas. 

O arraial foi visitado pelo Ministro e muito louvado, não só 
pela concepção como pela realização prática. 

O arraial foi um dos mais animados números do programa 
realizado em honra do Ministro, 
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DIA 27 DE JUNHO-SEXTA-FEIRA 


As 16 horas, 0 Ministro visitou 0 ((Clube Recreativo Primeiro 
de Junho» onde foi recebido pelo presidente da Assembleia 
Geral, Sr. José dos Santos Maneiras, e pelo presidente da Dh 
recção, Sr, Tenente Consíantino Alves de Almeida, rodeados 
de todos os outros membros dos corpos gerentes. 

Apresentados ao ilustre visitante os cumprimentos de boas 
vindas, foraradhe entregues um album com quadros artísticos 
e 0 diploma de sócio honorário daquela colectividade, distinção 
que lhe fora conferida,, em eleição do Clube, dois dias antes. 
Seguidamente, no salao nobre do Clube foi descerrado um 
retrato do Sr, Comandante Sarmento Rodrigues. Trocaram-se 
significativos brindes. 

As 16.30, precisamente à mesma hora a que a Senhora dc 
Sarmento.Rodrigues recebia as senhoras mais distintas da socie¬ 
dade de Macau, 0 Ministro concedia audiências no Palácio da 
Praia Grande. 

Aproveitando a oportunidade, 0 corpo docente e os alunos 
do Colégio de D, Bosco, com banda de música à frente, foram 
ao palácio tributar ao Ministro uma calorosa homenagem dc 
gratidão. 

Um dos alunos leu 0 seguinte discurso de saudação: 


«Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

A notícia da vinda de Vossa Excelência a esta mínima e 
onpqua parcela do nosso vasto império ultramarino encheu 
de justificada alegria 0 peito de todos os portugueses que aqui 





vivem e moirejam pelo engrandecimento da Mãe-Pátria. O 
júbilo que invadia as almas traduziu-se na grandiosa recepção 
e extraordinária acorrencia aos actos solenes que se lhe seguiram. 

Aas nossas vozes juvenis vibraram em uníssono com as desses 
milhares de portugueses para saudar S. Excelência — portador 
de uma alta mensagem de paz, de amor e de carinho dos portu¬ 
gueses da Metrópole. 

No entanto, algo de especial nos vai ainda no íntimo e que 
não podemos calar, 

Os superiores e alunos do Colégio D. Bosco exultam por 
verem realizado um dos seus votos mais ardentes: poder mani¬ 
festar, de viva voz, o seu cordial e sincero agradecimento a Vossa 
Excelência — o benfeitor número um da construção do nosso 
Colégio. 

Senhor Ministro: a alegria e o bem-estar que, quais aves 
implumes, sentimos em ninho tão acolhedor a Vossa Excelência 
■e ao Governo da Nação o devemos e é por isso que neste 
momento nos brota espontânea dos lábios a frase ((Obrigado, 
Sr. Ministro», ao mesmo tempo que, dos nossos corações, se 
eleva ao Céu esta fervente prece ((Que Deus guarde Vossa 
Excelência e proteja o Governo da Nação» que tanto tem feito 
pelos desprotegidos da sorte. 

Permita-nos, Senhor Ministro, que, na falta de ricos presen¬ 
tes, lhe ofertemos esta simples lembrança, como preito de gra¬ 
tidão pelo muito que já fez pelo nosso Colégio e pelo que o 
coração magnânimo e compreensivo de V. Ex.*' ainda fará, 
estamos certos, para a conclusão desta obra destinada a formar 
moral, intelectual e profissionalmente, tantos jovens que. de 
seres inúteis e perigosos se podem transformar em elementos 
úteis à sociedade, cidadãos honestos, cristãos exemplares e sol- 
■dados dispostos para a defesa de Portugal». 












☆ 

Foi, na verdade, graças ao auxílio do Governo e dos benfei¬ 
tores do Colégio, que se espera fique já a funcionar, a partir do 
próximo ano lectivo, a Escola de Rádio-Técnica, segundo o 
modelo das Escolas Profissionais Salesianas, tendo-se em vista 
os programas oficiais do Ensino Técnico Profissional. 

Desde já se prevê que a seu tempo se inicie o funcionamento 
dos laboratórios de mecânica e electricidade. 

O Ministro do Ultramar, Comandante Sarmento Rodrigues, 
prometeu à referida Obra Salesiana todo o seu apoio, paten¬ 
teando pela sua materialização particular interesse. 

SARAU ARTÍSTICO NO TEATRO D. PEDRO V 

Às 21 horas principiou no Teatro D, Pedro V, promovido 
pelo Círculo Cultural de Macau, um sarau artístico em home¬ 
nagem ao Sr. Comandante Sarmento Rodrigues. O programa 
foi 0 seguinte: 


A Orquestra ((Vila Verde» executa as seguintes com¬ 
posições do Dr. Pedro José Lobo; 

I — Siml, da Orquestra ((Vila Verde)), marcha. 

2— Avante Lusitanos, marcha especialmente com¬ 
posta e dedicada ao Ministro. 

3 — Ecos ãe içp, valsa. 

4 — Eienj valsa cantada a três vozes: Soprano, Maria 

Borges; tenores, Fernando Albuquerque e Tomás 
da Rosa Pereira; baixos, Américo Córdova e 
António Hó. 

? ó 2 


5 — Soledade, romance em Mi bemol, 

Solo de piano pelo Padre Brianza com acompa¬ 
nhamento da orquestra. 

6 —Só à Portuguesa, marcha. 
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7 — Borboleta, intermezzo, P. J. Lobo. 

(Transcrição do Prof. Harry Ore). Solo de piano 
pelo mesmo distinto professor. 

8 —Canto pela distinta Soprano Sr,'‘ D, Lígia Pinto 

Ribeiro, com acompanhamento de piano pelo 
professor Harry Ore: 

a) Das Veilchen — Mozart, 

b) Gretchen am Spinnrade — Sámheú, 

c) El paíto wí‘Om«o ~ Falia. 

d) Dou-lho ou não? —Aim Ribeiro. 

e) Aquele passarinho — Aires Ribeiro. 

f) Tenho tantas saudades— Emnchco de Lacerda, 

g) Quero cantar, ser alegre—Eimc. de Lacertda. 

III 

9 — Teatro china: 

a) Abertura, Festejo da Paz. 

Ê uma afamada música chinesa comemorativa das 
alegrias do tempo da Paz. 

b) A Deusa distribuindo as flores do Céu, 

E uma história da dinastia Meng, em que o Impe¬ 
rador Meng Vong, em sonhos, se viu transpor¬ 
tado, a um Palácio, na Lua, e, viu as raparigas 
do Céu dançando, cantando e distribuindo 
flores, 
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c), Hung Ngai Kwang ( Auto-china cantonês ). 
Extracto de um acto célebre do afamado teatro 
cantonês Hung Ngai Kwang, que se refere à 
história dos heróis da Nação. 

Música acompanhada pelo Grupo Musical de 
«Hong Lock». 

IO — Hino Nacional. 


DIA 2S DE JUNHO-SABADO 


NOS HOSPITAIS 

Às 8 horas da manhã, o Ministro chegou ao Hospital Conde 
de S. Januário, acompanhado pelo Governador da Província, 
e ajudantes, sendo recebido pelo Chefe dos Serviços de Saúde 
e director do Hospital, Sr. Dr. Aires, Pinto Ribeiro, e todo o 
corpo clínico, farmacêutico e enfermeiros. Os visitantes percor¬ 
reram todas as dependências do Hospital, as enfermarias, a 
lavandaria, a maternidade, salas de esterilização, sala de radio¬ 
logia, a cozinha a gasoil, a farmácia, enfermarias de isolamento, 
etc., tendo o ilustres visitante proferido palavras de elogio para 
a forma como estavam montados os serviços. 

Às g,20 visitou 0 Plospital da Santa Casa da Misericórdia, 
conhecido por Hospital de São Rafael, e aí o receberam o 
director clínico, Sr, Dr. Barros Lopes, Provedor Dr. Pedro 
Lobo e toda a mesa da Misericórdia e corpo clínico. Iguais pala¬ 
vras de louvor pelas instalações observadas, as enfermarias, a 
maternidade, instalações diversas, sala de operações, etc. 

A seguir, visita o ((Hospital Kiang Wu», no qual foi recebido 
pela direcção, à frente da qual se encontra o Sr. Hó In, que 
estava acompanhado dos restantes membros, em número ele¬ 
vado, corpo clínico do hospital e enfermeiros. O Ministro do 


Ultramar e o Governador da Província viram todo o hospital, 
enfermarias, maternidade e outras dependências, e elogiaram 
depois 0 asseio e especialmente a assistência que presta k popu¬ 
lação chinesa. Numa das salas da direcção, foi oferecido, depois, 
um cálice de vinho do Porto, e entregue ao Sr. Comandante 
Sarmento Rodrigues um galhardete de seda com a legenda em 
belos caracteres chineses: ((Praticar a caridade é a sua preo¬ 
cupação». O Sr. Hó In proferiu palavras de saudação ao Minis¬ 
tro, agradecendo a honra da visita, O Ministro, agradecendo a 
gentileza da recepção e manifestando o seu agrado pela forma 
como vira decorrerem os serviços naquele hospital, salientou a 
acção comum de portugueses e chineses, trabalhando fraternal¬ 
mente no mesmo alto sentido humanitário, na paz da cidade 
de Macau, porto de abrigo para todos. 


A VISITA AO SEMINÁRIO 

ÀS IO horas todo o corpo docente do Seminário aguardava 
junto da porta principal a chegada do Sr. Comandante Sarmento 
Rodrigues. Os seminaristas estendiam-se por todo o percurso 
■da escadaria, dispostos em duas alas, No cimo encontravam-se 
os externos, acompanhados do R. P. Mendes e de vários 
■sacerdotes refugiados. 

Foram comparecendo, pouco a pouco, as entidades convi¬ 
dadas a tomar parte na solene recepção: o Bispo da Diocese, o 
Director Geral do Ensino do Ultramar Dr. Vítor Braga Paixão, 
0 Comandante Militar Coronel António Cirne Pacheco, o Juiz da 
Comarca Dr, Marques Mano, o Chefe dos Serviços Económicos 
Dr. Pedro José Lobo, representantes da Imprensa local e metro¬ 
politana, além de várias outras individualidades de destaque. 
Compareceu também cora antecedência a Esposa do Sr, Minis¬ 
tro, Sr.*'^ D. Margarida Guerra Junqueira Sarmento Rodrigues. 
Finalmente, às 10.30, acompanhado pelo Sr. Governador da 
Província e com as respectivas comitivas, chegou 0 ilustre titular 
do Ultramar, sendo recebido por todos os presentes com uma 
longa salva de palmas. Sua Ex,"*, de depois de cumprimentar 
tada um dos circunstantes, começou a subir a longa escadaria 
do Seminário, recebendo de novo prolongados aplausos dos 


i seminaristas e dos externos, que soltaram vivas a Sua Ex.», a 

Salazar e a Craveiro Lopes. 

; O Prelado da Diocese conduziu seguidamente 0 ilustre visi- 

í: tante aos corredores do Seminário, onde se encontrava a maior 

parte do documentário da Exposição: gráficos referentes às 
viagens de S. Francisco Xavier, ao desmembramento sucessivo 
j: das dioceses da China, à extensão primitiva da Diocese de 

p Macau e aos seus actuais limites, ao número, de sacerdotes for- 

i mados no Seminário desde os fins do século passado até ao pre- 

} sente, à frequência escolar do mesmo Seminário durante os 

F últimos decénios, ao aumento progressivo dos cristãos chineses 

de Macau, etc, Uma árvore genealógica, artisticamente dese- 
t nhada, indicava a origem das dioceses da China e do Extremo 

[ Oriente: na raiz, estava representada a diocese de Macau, e, nos 

I ramos, as dioceses em que esta se foi desmembrando através 

l dos tempos. 

j Impressionou muito os visitantes a abundância de documen- 

J tação fotográfica. Viam-se dos dois lados do corredor, em toda 

[ n extensão de mais de 80 metros, fotografias representando a 

[. maior parte das obras diocesanas, 

[: Destacavam-se do conjunto três sinos construídos em Macau, 

I, um do século dezassete e dois, do século dezoito, as ossadas de 

dois mártires portugueses da China. 

[. O centro de toda a Exposição encontrava-se na antiga capela 

i' ■ dos alunos, situada na extremidade oeste do corredor. A orna- 
I mentação do recinto e disposição dos objectos ali reunidos sob 

I : a orientação do R. P. Albino Borges, S. D, B., visavam dar 

^ ' àquele recinto um aspecto nitidamente oriental. Num enorme 

1 quadro, pertencente ao Museu de Macau, , representava-se a 

I crucifixão de 23 mártires da ordem franciscana, um dos quais 

I português. Adornavam os muros da sala, além dos quadros, 

r várias imagens religiosas da Virgem e de mistérios da vida de 

I Jesus, todas elas em estilo chinês. Ao longo dos muros, esten-, 

dia-se um parapeito, repleto de objectos de arte chinesa, de 
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pequenas imagens e estátuas de santos. Das diversas fotografias 
ali colocadas, três mereceram apreciação demorada: (drês Bis¬ 
pos, que estudaram no Seminário de S. José: D, José da Costa 
Nunes, Arcebispo de Goa e Damão e Patriarca das índias 
Orientais; D. Domingos Tang, S. J., Administrador Apostólico 
da Arquidiocese de Cantão, e D. Jaime Goulart, Bispo de Timor 
Português», 

Em retábulos colocados entre as colunas e nos vãos das por¬ 
tas da sala, sobressaía a Imprensa Diocesana, dividida em três 
secções. A primeira e mais importante de todas, pela sua riqueza 
e variedade bibliográfica, era a secção reservada à Imprensa 
Salesiana. Na secção destinada aos jesuítas, figuravam, entre 
várias outras obras, o primeiro dicionário sino-português, a 
primeira gramática latino-chinesa, os ((Ecos de Shiuhing», a 
((Religião e Pátria». Finalmente, na secção do clero diocesano, 
atraíam a vista os trabalhos dos incansáveis historiadores mis¬ 
sionários que são os Padres António Rego e Manuel Teixeira, 
0 primeiro, com a preciosa ((Documentação para a história do 
Padroado Português do Oriente» e os primeiros volumes da 
((História do Padroado Português do Oriente»; e o P." Manuel 
Teixeira com a obra monumental ((Macau e a sua Diocese)) e a 
((Galeria de Macaenses ilustres)), além de numerosos trabalhos de 
carácter histórico publicados no Boletim Eclesiástico da Diocese 
de Macau ou em^ volumes separados. Apontam-se mais; os poe¬ 
metos de Monsenhor José Machado Lourenço (((Mãe do Amor», 
((Aleluias.de Alma», (dusa Estrela»), o,((Curso de Filosofia» do 
P.® Rondina, a revista ((Rally)) das missões de Singapura e Ma- 
laca; a revista ((Oriente)), fundada e dirigida por D, José da 
Costa Nunes;, 0 semanário católico ((O Clarim)), em português 
e dhinês; o ((Boletim Eclesiástico da Diocese de Macau)), etc. 

Vários dísticos espalhados pela sala evocavam algumas das 
muitas glórias dos nossos antigos missionários no campo da 
cultura científico-religiosa. Transcrevamos alguns: ((O missio¬ 
nário português Padre Rodrigues escreveu a primeira e mais 
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notável gramática da língua japonesa»; «Em 1593, oa jesuítas 
transportaram a Imprensa pam o Jaiião»; «0 Patlre Luís de 
Almeida fundou a primeira escola de medicina cirúrgica 110 
Japão»; «Até 1669, os jesuítas publicaram na Cliiiia 131 volumes 
sobre Religião, 55 sobre Física e Moral e 100 sol)rt! MatemáticíU); 
((Em 1590, os jesuítas introduziram a imprmisa em Macaiw. 
Havia também dísticos alusivos u ucí^uo dos j(;siiítas iia defesa 
de Macau contra os holandesiis, à sua inierveiHaio na corte impe¬ 
rial chinesa em favor de Macau, etc, 

0 Ministro, (|ue tudo observou atentamentí;, declarou ao 
Reitor do Seminário, P." Juvenal Alljerto Garcia, (|iic muitos 
elementos ali patentes bem mercjciam ter figurado mi Exposi¬ 
ção Missionária realizada cmi Li.sboa por ocíisião do cuc(‘rr;i- 
mento do Ano Santo. 


DISCURSO DO KEITOK 

Scguiclarnentti, 110 Salão de Actos do Seminário realizou-se 
uma sessão músico-literária, (p:ie aljiiu com 0 seguinte discurso 
do Reitor do Seraiiiário: 

((No momento solem; em (pui as portas deste Seminário de 
São José, duas vezes seculares, se abrem de })ar em par, !i lim 
de receber condignamoriio V. líx.L como 0 mais lídimo repre¬ 
sentante da nobre Na.çião Portugue.sa, sinlo-me despido dacjucles 
requisitos oratórios e literários (pre deveriam ornar quem cum¬ 
primentasse! V. Ex/ em nome d(} corpo docente e discente deste 
Estabelecimento, que é 0 coração da Diocese, 0 centro e a: con¬ 
tinuação cio Portugal Missionário na Ghina. 

Mas 0 meu orgulho é tanto maior, quanto sei que represento 
nma plêiade brilhante de heróicos missionários, que pelas terras 
do Oriente, partindo de Macau, .semearam a palavra de Deus 
nos campos do paganismo e porque me é dada a subida ventura 
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de cumprimentar e receber um devotado patrício, (o orador, 
afiü im como vários outros Sacerdotes da Diocese de Macau, é 
natural da terra de Sua Ex/‘ o vSr. Ministro, Freixo cie Espa- 
da-à-Cinta) que servindo leal e apaixonadamente o Governo da 
Nação, soube honrar e ilustrar o burgo transmontano onde 
nasceu. 

Perante os olhos de V. Ex.'" perpassam radiantes, neste 
momento, era cortejo de apoteótica romaria, centenas de portu¬ 
gueses e chineses, que desde há dois séculos, unidos pelos laços 
da mais sólida amizade, irmanados nos mesmos ideais, aqui se 
educaram e formaram. Todos eles, se pudessem erguer-se do 
túmulo, viriam respeitosos saudar o mensageiro daquela Pátria 
Missionária, cujas quinas e tradições souberam honrar e defen¬ 
der, daquela Nação que desde há quatro séculos ergue bem alto 
0 símbolo da Cruz na península de Macau, iluminando, com 
seus raios divinos, luminosos e deslumbrantes os campos que 
nos rodeiam. Para isto aqui viemos e para isto aqui estamos. 
E sendo assim, o Estabelecimento de maior actuação nesta 
ordem de ideias e de mais urgente vitalidade é o vSerainário de 
São , José, porque ele incarna a razão última, a causa motiva 
e impulsionante da fundação de Macau e a da sua conservação: 
Dilatar a Fé. E se já não acalentamos a intenção de dilatar o 
Império territorialmente, nunca desistimos nem nunca desisti¬ 
remos, contudo, de propagar a fé de Cristo e o bom nome de 
Portugal. 

Honrando-nos, pois, V. Ex.*^ com a sua visita, vem como que 
aprovar e renovar os sentimentos dos nossos maiores, que nas 
suas incursões guerreiras, ou nos seus actos políticos, se guiavam 
sempre pelo lema tão cristão e português: Fazei muita cristan¬ 
dade. Sentimentos estes, não tanto para admirar, mas sobretudo 
para imitar e executar, certos de que quanto mais os praticar¬ 
mos, mais nos aproximaremos do destino, do fira para que 
Portugal se lançou aos mares. 

Ê também para V. Ex,^ sumamente evocativo e agradável 
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visitar 0 Seminário, onde tantos dos seus conterrâneos, dois dos 
quais, que V. Ex.'' muito bem conhece, foram há pouco tempo 
elevados por Sua Santidade a Prelados Domésticos, os Rev.®"* 
Padres Manuel Cardoso e António Cardoso, irmãos, que por 
muitos anos serviram brilhantemente esta Diocese na Missão 
que ela tem em Singapura e Malaca, onde tantos dos seus con¬ 
terrâneos, repito, receberam instrução, se formaram missionários 
e exerceram a sua actividade, 

Coincidência digna de se notar: foi Jorge Alvares, natural 
■de Freixo de ILspada-à-Cinta, o primeiro português que desem¬ 
barcou iias praias da Cliina; a um filho da mesma terra coube 
a suma dita de, em missão oficial, como titular da pasta de 
Ministro do Ultríimar, sor o primenro a visitar Macau. 

Ao vermos, pois, aqui presente o legado da Pátria Portu¬ 
guesa, não queniuios deixar do agradecer, na pessoa de V. Ex.‘‘, 
0 auxílio, (]ner legislativo, quer financeiro, que às Missões do 
Padroado Porluguê.s na Ciiina, principalmeiite ao Seminário 
d(,) São José, n Gove^rno da Nação, num gesto de pura raagnani- 
midatle e ao mesmo tmpo de intuitiva compreensão, sempre nos 
tem prtístado, auxílio que se estende mesmo a territórios onde 
se não cxerci; a nossa solmrania. Nisto se reflecte ainda aquela 
.acção biüiófiiai de evangelização católica, que foi o apanágio 
de Portugal desde a época de quinhentos e que não devemos 
deixar extinguir. Facto.s em abundância podia eu aduzir a fim 
■de provar que se encontra compenetrado da veracidade destas 
afirmações. No coração de V. Ex.'‘ as Missões católicas, tanto as 
que estão estabelecidos nas nossas Províncias ultramarinas, 
CíJino as que .se encontram fora delas, ocupam lugar de relevo, 
propf)rdonando ao factor missionário o apoio que lhe é merecido. 

E c confiado na inteligente compreensão de quem me escuta 
que eu agora, na (jualidade de Reitor do Seminário, desejava 
aproveitar a ocasião para lembrar uma necessidade que estou 
certo encontrará eco na . alma de V. Ex.®, Bem desejaria eu 
apresentar um estabelecimento em tais condições, que desse 
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gosto visitá-lo, e de modo algum um casaruo, venerando, sim, 
mas já carcomido. Ainda se tentou engalaná-lo; raas um velho, 
por mais que se enfeite, lá ostentará sempre as rugas da velhice. 
Porém, 0 que até hoje ainda não foi possível, esperamos que 
dentro em breve se transformo numa realidade objectiva; e.spe- 
ramos, por intermédio de V, Ex.", aquela ajuda nunca negada 
em matéria tão capital, donde resultem o conforto mínimo e a 
tranquilidade máxima que se requerem em casas de formação 
e estudos. 

Saudando, mais uma vez, a nobre Nação Portuguesa, jun¬ 
tando aos meus votos pessoais os sentimentos de agradecimento' 
que brotam espontâneos dos corações juvenis que aipii sc edu¬ 
cam, não posso deixar no olvido a Sr.'‘ D. Margarida (áiierra 
junqueiro Sarmento Rodrigues, coração nol:)r(:! (.) cristão qiui 
teve a felicidade de ver elevados ao sacerdócio vários dí,is peti- 
zes, a quem, em tempos idos, eiisinou o Pai No.sso, 

Seja-me, finalmento, permitido entregar u V, 'E.x.''*, nome 
do Seminário, uma pequena lembrança, c(,imo recordação per¬ 
pétua das horas que connosco passou.» 

Devia 0 Bispo de Macau, naquela sessão, proferir uma con¬ 
ferência, que resolveu sacrificar, tal como o haviam sido oulros 
pontos marcados no programa. Quis, porém, ter ainda ,1. atenção 
de oferecer ao ilustre visitante o original do trabalho magistral,, 
que não chegara a ler. Ê o seguinte: 

EPOPEIA MISSIONÁRIA AO SERVIÇO DA ÍGRI-JA 
E DE PORTUGAL 

((Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

A presença de V. Excelência nesta Casa de formação missio¬ 
nária, por onde pa.ssaram tantos e tão notáveis Apóstolos, é um 
destes acontecimentos providenciais que nós nem a sonhar pode- 
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ríamos supor. Ora, quem reflectir sobre a história de Macau vê-se 
surpreendido por factos extraordinários da Providência que 
desde o princípio parece velar pela sua conservação e desenvol¬ 
vimento. Persuadido estou que a visita de V. Ex." a Macau e a 
esta Casa, que representa uma das pegadas mais firmes e mais 
antigas nesta terra portuguesa, é um facto extraordinário e pro¬ 
videncial que, no momento presente, constitui para todos nós 
ura fanal de esperança! 

Saúdo, pois, V. Ex.^ Sr. Ministro, em nome de todas as 
Organizações Missionárias diocesanas e das que, não sendo 
diocesanas, aqui se abrigaram da tempestade que as arremessou 
a este porto cristão onde, quase contra toda a esperança humana, 
mas com alentos de confiança sobrenatural, esperam pelo 
momento de poder retomar os seus trabalhos apostólicos inter¬ 
rompidos em toda a China. 

Este aspecto de Macau, como cidade de refúgio a tantos 
obreiros da Propagação da Fé, constitui uma das mais gloriosas 
páginas da sua história e contribui para que se restabeleça o 
verdadeiro critério histórico e se faça justiça ao Governo Portu¬ 
guês. Seja-me permitido citar aqui a este propósito um trecho 
dum artigo escrito por um sacerdote estrangeiro que aqui se 
refugiou durante a guerra japonesa: 

((Macau, beata facis visio! 

((Quantos, durante estes três anos tinham deixado as angús¬ 
tias, 0 medo, a pobreza, a morte de Hong-Kong para encontrar 
em Macau a tranquilidade, a segurança, a saúde, o conforto, 
a vida! 

((Providência de Deus! É realmente verdade que, quando a 
porta se fecha, a Providência abre a janela — como diz o pro¬ 
vérbio! O que eram outrora as cidades de refúgio, era-o agora 
Macau; com a diferença porém, que aquelas eram seis para um 
pequeno território, enquanto que esta era uma só para um 
território imenso que se estende desde o mar glacial da Sibéria 
até ao oceano das ilhas de Malaia! 
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uNon est alia Nation tam granãis, pode-se dizer de Macau! Sá 
por uma particularíssima disposição e protecção da divina Pro¬ 
vidência se pode explicar a origem, a existência e a continuação 
de Macau. 

{(O que elá faz hoje fê-lo sempre através dos séculos. 

((Há homens que têm uma Missão especial: foram escolhidos, 
marcados, desde o seio materno para ela; jamais se desmenti¬ 
ram até ao fim. 

((É a sua vocação! 

((Há nações, cidades que tiveram uma Missão: foram escolhi¬ 
das, fundadas, marcadas para ela, e nunca se desmentiram, é 
a sua vocação. 

((Macau é uma destas! Cidade de refúgio, Cidade do Santo 
Nome de Deus! Cidade leal! Cidadela do Cristianismo no imenso 
Oriente! Cunha encravada nesta rocha poderosa do paganismo 
para a desfazer em pedaços: Brecha aberta nesta grande mura¬ 
lha da idolatria para que passem as falanges dà Igreja: cavalo 
de Tróia quero chamar-lhe, posto nesta grande cidade do Impé¬ 
rio, da flor do Meio, para que fosse tomada de assalto e conquis¬ 
tada para Cristo Redentor! 

((Jamais se desmentiu: a História—verdadeira história, digo, 
que se pode escrever só depois de ter visto, ouvido, constatado, 
considerado, confrontado, vivido sobretudo — lá está a demons¬ 
trar que Macau foi tudo isto para todos durante quatro séculos: 
Patent cunctk ostía! Generosa, hospitaleira, portuguesa, e por 
isso, sobretudo cristã, católica, latina, humana! 

((Por isso dela se pode dizer: Hcbc est iomus Domini; 
ctedijica^, hene juniata sst supey jiyMãfií PetyaM,' Sobre a pedra 
da sua fé Romana se ergue o seu magnífico monumento de 
caridade cristã! 

((Quão insuficiente me pareceram as palavras que li há anos 
num certo livro da história das Missões: Qmlquer que possa 
ser a importância histôrick é Macau a respeito das Missões, a 
sm Obra é insignificante! 


uVeni et vide, quisera dizer ao Autor deste livro! (^))). 

Este trecho é um eco de muitos corações de tantos Missioná¬ 
rios estrangeiros que à nossa hospitalidade se acolheram desde 
1941. E esta dezena de anos é a repetição de diferentes fases 
da História de Macau, abrigo sagrado dos Obreiros evangélicos 
e até dos fiéis das cristandades perseguidos desde a Tartária, 
Manchúria, Mongólia, de todas as Províncias da China, do Ja¬ 
pão, a Cochinchina, Burma, Cambodja, Sião e Laos: Daqui 
saíam os pioneiros da fé e aqui se recolhiam quando se tornava 
imperioso abrigar-se da tempestade para salvaguardar os inte¬ 
resses do Apostolado. 

-A- 

Foi c.ste um desígnio da Providência em dilatar até aqui 0 
Império de Portugal para dilatar a fé, binómio sintético dos 
Reis de Portugal! 

E, deste binómio, a dilatação da fé foi certamente a deter¬ 
minante primacial. O Mestre de Aviz de tal modo começou por 
subordinar a honra e 0 proveito das sua.s empresas ao serviço 
de Deus, que este serviço era a regra escrupulosa de consciência 
para medir a licoidade das empresas, por mais honra e proveito 
que delas pudesse advir ao Império. E assim escrevia: uQuero 
primeiranmte saber, se isto é serviço ãe Deus ãe se fazer', ca 
por mui grantk honra nem proveito que se me delo possa seguir, 
se não achar que é serviço ãe Deus, não entendp de 0 fazer, 
porque sòmente aquela cousa é boa e honesta na qual Deus 
inteirammte é servidon. E 0 Infante D. Henrique, especificando 
este serviço do Deus na conquista das almas à fé de Cristo, 
aponta entre os motivos da empresa dos Descobrimentos, «o 
grande diesefo de acrescentarem a Santa fé de Nosso Senhor Jhu 
Xpõ e trazer a ela ioda las almas que se quiserem salvam (“), 

(!) Boltítim Eolefliàsticfl dft Diocese de Macau, Ano SIjIIT, N.o 504, 
Mareo d(5 1946, pág. 192. Artigo do P.» CarniíJlo M. Orlando das M, E. M. 

(2) Gfr. Serafim Leite, Oamões e a Epopeia da Expansão, lio de 
Janeiro, 1943. 



0 nosso Épico a cada passo deixa transluzir a mesma ideia, 
mormeníe quando, narrando perigos, põe orações patéticas na 
boca dos navegantes, como aquela que atribui a Vasco da Gama 
ao sair da traição de Mombaça: 

ú Tu Guafâ^ Divim, tem cuidaà) 

De quem, sem Ti, não foâe ser guardado. 

E SB te move tanto a Piedade 
Desta mísera gente Peregrina 
Qim só por Tua altíssima Bondade 
Da gente a salvas, pérfida e malina, 

Nalgum porto seguro, de verdade, 

Conhzir-nos já agora determina 
Ou nos amostra a terra que buscamos 
Pois só por Teu Serviço navegamos! (■'’), 

Leonel de Sousa, aquele comerciante que, no ano da morte 
de São Francisco Xavier, conseguiu fazer tratado de paz com 
as autoridades chinesas, que deu em resultado o primeiro esta¬ 
belecimento dos portugueses em Macau, assim escrevia ao Prín¬ 
cipe D. Luís, irmão do Rei D. João III: 

((£ aprouve a Nosso Senhor que me mandaram cometer paz, 
e que assentasse direitos como estavam em costume: aceitei este 
recadro com conselho de todos que o houveram por muito serviço 
de Deus e de sua Alteza...)) ('^). 

É sempre o serviço de Deus e do Império, que se identifica 
com 0 serviço de El-Rei. 

Este motivo tão incutido estava na intenção dos Reis de 
Portugal que passou a ser uma fórmula oficial nas cartas Régias 


(3) Lua, Canto II, Bst. 32. 

(^) Leonel de Sousa, carta de 15 de Janeiro de 1556 escrita de Cochlm. 


escritas a Prelados, a Vice-Reis e a todos os funcionários do 
sewiço regio: serviço de Deus e meu: serviço de Deus e de 
Vossa Majestade, como lemos na documentação do tempo. 

E por estar tão unido o serviço de Deus com o do Império, 
foi com bens da Igreja, os bens da Ordem de Cristo, que 
D. Henrique financiou as primeiras expedições dos descobri¬ 
mentos portugueses. 

* 

Como se desempenharam os Missionários desta Diocese de 
Macau da gloriosa Missão de servir a Deus e este cantinho de 
Portugal? 

A Hi,stória Missionária de Macau constitui uma verdadeira 
epopeia de Apostolado em que os Missionários puseram ao ser¬ 
viço de Deus e desta terra todos os recurso.s da diplomacia e do 
saber humano: foram embaixadores, cientistas, profissionais 
das belas artes mais variadas para contentar um poderoso Rei, 
a fim de, à sombra do seu contentamento, dilatarem a fé e asse¬ 
gurarem para o Império esta cidade tantas vezes ameaçada, e 
de vida tão precária, que a sua conservação mais parece mila¬ 
gre e obra de especial providência do que resultado de forças 
humanas! 

Ao tempo em que os primeiros Missionários de Macau abri¬ 
ram a brecha no paganismo chinês a célebre meditação do Reino 
de Cristo, de Santo Inácio, nos seus Exercícios Espirituais, desen¬ 
volveu em Portugal e em toda a Europa um fervor Missionário 
verdadeiramente épico! A messe prometia e os Obreiros do Evan¬ 
gelho que iam penetrando no interior da China, auxiliados fer- 
vorosamcrite pelos portugueses de Macau iam conquistando cada 
dia novas posições, e com as notícias dos seus trabalhos incen¬ 
diavam era zelo os corações da juventude religiosa. O P, Manuel 
Dias, notável Missionário, natural de Castelo Branco, mandou 
à Europa o P. Álvaro de Semedo, natural de Nisa^ a recrutar 



Missionários. Só dos colégios de Évora e Coimbra recebeu Se- 
inedo mais de noventa cartas assinadas com o próprio sangue 
de jovens que se ofereciam para a Missão da China, Da Europa 
inteira recebeu mais de mil cartas de homens notáveis pelo saber 
e muitos deles nobres pelo sangue (“). 

Naqueles tempos as viagens não ofereciam as garantias de 
segurança a que hoje chegámos. Para se ter uma ideia dos obrei¬ 
ros evangélicos que se perdiam pelo caminho, baste notar este 
pormenor: de 1581 a 1712 partiram de Portugal 376 missionários; 
chegaram a Macau 249, e morreram na viagem 127. Esta pro¬ 
porção encontra-se mais ou menos também nos nossos Marinhei¬ 
ros, Assim, por exemplo, as três Naus São Gabriel, São Rafael 
e Bêrrio que saíram do Tejo comandadas por Vasco da Gama, 
Paulo da Gama e Nicolau Coelho, em 1497, à busca da índia, 
com 170 homens a bordo, regressaram dois anos depois só com 
55 homens vivos! (“) Em 1674 morreram numa só viagem 8. 
missionários. Na expedição em que foi São João de Brito para 
a índia pereceram, antes de passar 0 Cabo de Boa Esperança, 
13 Missionários seus companheiros ("). 

Os 249 que aportaram a Macau nesse primeiro século de 
evangelização, bem como os seguintes foram verdadeiros gigan¬ 
tes da nossa epopeia missionária. Creio que nenhuma Província 
ultramarina pode apresentar 0 contraste duma exiguidade de 
terreno tão marcada para uma obra missionária dc tamanha 
grandiosidade! 

A cidade, sob a direcção do seu primeiro Bispo, D, Mcichior 
Carneiro, estava organizada desde 1586 e reconhecida com 0 
nome de Cidade do Santo Nome de Deus do Porto de Macau 
na China, sendo desde esta data tratada pelos portugueses como 

ghai,'m?' BiographiqueB et BiWiographiques, Shan- 

e <leBcol)riinentoa 

S i J Portugueses. Lisboa, Imprensa Haoional, 1841. 

VI Ur, Hister, obra citada. 




qualquer outra cidade de Portugal. O movimento religioso era 
já antes de tal importância que D. Sebastião pedira à Santa Sé 
a erecção da Diocese em 1575 e foi de facto erecta por Gregó- 
rio XIII a 23 de Janeiro de 1576. A entrada do,s Missionários 
na China, de modo a constituir Missão, dá-se em 1583 ("), Ricci 
e Ruggieri, particularmente destinados a esta empresa, lançam^ 
como que 0 seu primeiro acampamento na cidade de Shiu-Hing, 
capital das Províncias do Kwangsi e Kwangtung. Reforçados 
com 0 P. António Almeida, de Trancoso, procuram avançar 
para a Província de Chekiang, mas obrigados a regressar à base 
de Shiu-Hing, aí construiram a primeira casa sob a direcção do 
P. Cabral, originário de São Miguel mas duma Família residente 
na Covilhã, onde se criou. O impulso para a capital do Império 
pareceu logo um objectivo indispensável para assegurar as posi¬ 
ções de Macau e Shiu-Hing e Ricci começou-o a executar sem 
perda de tempo, servindo-,se dos amigos que ia conquistando 
nas classes altas da sociedade que ele atingia, com facilidade, 
pela sua extraordinária diplomacia, paciência, santidade de 
vida, pelas suas altas qualidades de adaptação e pelo saber que 
deslumbrava então a mentalidade chinesa (”). 

À medida que avançava ia deixando postos ocupados. Em 
Shiu-Hing Ruggieri e Eduardo Sande (^"), Superior da Missão, 
Em Siu-Chau, Almeida (”), de Petris e Longobardi, Era Nam- 
cheung 0 P. João Soeiro (’“), P. João da Rocha (’'’), Em 

(») Opero Storioho dei P. Matteo" Bicei, por Tiieclii Veiituri; l)'Elia, 
Ponti Eicoiane. 

(«) P. Aiit, Gouveia, Asia Extrema (inddito). 

(10) Era 1 I 0 Guimanlea; chegou a Macau era 15!!5 c ali morwii em 
22 de Junho dc 1600. 

(11) Natural de Trancoso; chegou a Macau eni 1585; faleceu em Siu- 
-Chau a 17 de Outubro de 1591, 

(12) Nasceu em Montemor-n-Velho; chegou a Macau era 1595; faleceu 
em Namclieimg cm 1607. 

(13) Era do Prado (Laraego) chegou a Macau cm 1598; morreu em 
Hang-Ohau a 23 de Marçio de 1623. 

(11) Natural de Alpalhho (Portalegre); chegou a Macau em 1601. 
Morreu em Macau a 28 de Novembro de 1639. 
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MACAÜ-DbijoIb (lo festival desportivo, o Ministro faz entrega 
(le galhardetes aoii dirigentes de cada um dos cluhes 


O Sr, Comandante Sarmento Rodrigues recebe o galhardete 
cora a saudação dos jornalistas de Hong-Kong 



bem que italiano de nascimento: «Ricci possuía no mais alto 
grau as qualidades convenientes para ser chefe duma tal Missão: 
tinha belas maneiras e grandes talentos, tacto perfeito, perse¬ 
verança incansável, Os seus altos conhecimentos de matemáti¬ 
cas eram incontestáveis. Aluno favorito do célebre Clavius, Ricci 
sonhe tirar todo o proveito das instruções de tão grande mestre 
e as suas conferências sobre as ciências exactas fizeram impres¬ 
são profunda nos seus auditores chineses, excitando neles a 
ambição de saber mais» {China Revim, Vol, IX, N,® 4, Hong- 
kong, 1818). 

Como escreveu um seu biógrafo, Ricci é sem contradita ura 
dos maiores homens que a Companhia de Jesus deu á Igreja 
(digo também ao serviço de Portugal) e duvido que tenha 
havido outro que possuísse no mesmo grau, que ele, um com¬ 
plexo de virtudes e qualidades ião diversas: era teólogo, mate¬ 
mático, astrónomo, naturalista e linguista distinto. À força de 
trabalho e persistência chegou a conhecer não sòrnente a língua 
chinesa, mas ainda a própria literatura melhor que os mesmos 
literatos chineses, Era dotado de coragem paciente e perseve¬ 
rante que não cedia a nenhuma dificuldade e 0 habilitava a saber 
rodear 05 obstáculos quando os não podia arredar, e a esperar 
do tempo aquilo que não podia obter pela força, Numa palavra, 
era 0 homem de que se necessitava para introduzir 0 Cristianismo 
na China. É curioso notar, nesta nota biográfica, que Ricci nas¬ 
ceu quando São Francisco Xavier morria com 0 pensamento dC' 
levar a fé ao Reino da China. Assim a Providência suscita e 
conduz os homens aos seus fins, A morte de Ricci foi ura íriunfoC 
para 0 Cristianismo: Deputações das cristandades já espalhadas, 
pela China, se deslocaram a Pequim para os seus funerais. O 
próprio Imperador concedeu ura terreno grande para sua sepul¬ 
tura e para cemitério dos Missionários Portugueses na Capital 
Os funerais foram feitos em presença de altas individualidades, 
do Império, e a cruz foi pela primeira vez levada a descoberto- 
num cortejo autorizado pelo Imperador, 'cortejo que, sendo 





de sua natureza fúnebre, foi uma demonstração de fe católica 
no coração do paganismo chinês. 

Depois de Ricci a Corte de Pequim não mais pôde passar 
•sem os Missionários de Macau. Quando chegavam novas suiçi- 
■dades nalguma ciência ou nalguma das belas artes, o próprio 
Imperador os mandava buscar, e, à sombra deles, entravam 
todos os que se destinavam ao apostolado directo da Missão 
■da China, 

Esta primeira fase ou período da Missão, em que os Missio¬ 
nários se tornavam notáveis pelo grande número de publicações 
doutrinais, apologéticas e científicas terminou quando parecia 
■que tudo se encaminhava para a conversão total deste povo. i 

Efectivamente a família imperial estava quase ganha ao cato¬ 
licismo, A rainha-mãe foi baptizada com o nome de líelena, 

•em memória da santa mãe do Imperador Romano Constantino, 
com cujo nome foi também baptizado o Príncipe herdeiro. Bap- 
tizaram-se outrossim as Princesas da Dinastia Ming e a atmos¬ 
fera da Corte chegou-se a parecer com a do Imperador Cons¬ 
tantino. A Rainha e as Princesas mandaram a Roma um 
embaixador a apresentar homenagens de respeito e obediência 
ao Sumo Pontífice. O P. Sebastião da Maia, Visitador da China, 
determinou para esta embaixada o Missionário do Padroado | 

P, Boym, de nação polaco mas ao serviço de Portugal. Partiu | 

ele de Macau com as cartas Régias para o Sumo Pontífice no 
primeiro dia de Janeiro de 1651. As cartas eram dirigidas pela 
Família Real chinesa a Inocêncio X, que entretanto faleceu e 
foi Alexandre VII que respondeu às cartas Reais com dois breves 
datados de 18 de Dezembro de 1655 (“). . t 

Infelizmente, a invasão tartárica arremessou com as últimas t 

- I 

Ofr, Pfister. Op. Cit. Vol. I, p. 270, Jlarini, Delle Miss. p. 541; I 

Kirchei’, China, p, 100; Dunyin Szpot, Sinarmn Hiat. ad annum 1C49. O | 

texto chinês destes documentos foi encontrado noa Árauivos do Vaticano j; 

por Tsang-Kioli-tsing; direetor da Commeroial Press de Shanghai, e por |- 

ele fotografados, e foram publicados no Mensageiro do Coração de Jesus, j 

Ohinês, Agosto e Setembro de 1927. | 



defesas da dinastia Ming para o Kwangsi, Foi nesta fugida que 
os Missionários P. Semedo e P. Sambiasso seguiram o Príncipe 
Yongli. O Príncipe pediu ao P. Sambiasso, no qual tinha toda 
a confiança, lhe obtivesse dos portugueses de Macau socorro 
contra os Tártaros, encargo que o Missionário aceitou como em¬ 
baixador do Imperador, pelas utilidades que daí se podiam 
seguir para a Religião e para Macau, 

Foi nesta viagem com o Imperador que Sambiasso morreu, 
em Cantão, e o Imperador em reconhecimento pela sua dedica¬ 
ção e por simpatia para com os Portugueses mandou transportar 
0 féretro para Macau e deu aos Missionários a Ilha de Lapa que 
tomou 0 nome de ilha dos Padres, para servir de túmulo ao 
Missionário defunto e também para os outros Missionários. Pena 
foi que a incúria portuguesa e falta de visão não tivesse a tempo 
acautelado melhor a posse duma ilha que era complemento désa- 
fogador à estreiteza de Macau. 

À medida que os Tártaros avançaram foram tomando conhe¬ 
cimento do valor dos Missionários de Pequim. O P. Semedo e 
outros missionários escaparam da morte e foram libertados das 
prisões só com dar-se a conhecer por irmãos dos Missioná¬ 
rios da Capital, e a cidade de Macau participou cia mesma 
protecção, em 1663, quando Kang-Hi tinha decretado 0 bloqueio 
comercial que a levaria à ruína; 0 Missionário P. Schall conse¬ 
guiu que 0 Imperador anulasse 0 decreto por especial favor 
concedido aos Portugueses. 

'k 

O Rei de Portugal quis reatar relações com a nova Corte de 
Pequim, e mandou por embaixador D, Manuel de Saldanha. Foi 
esta embaixada preparada pelo célebre Missionário Verbiest, e 0 
embaixador foi acompanhado pelo jesuíta P. Pimentel: os Missio¬ 
nários da Corte conseguiram que 0 embaixador português atra¬ 
vessasse a China sem 0 vexame da bandeira tributária e se 
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apresentasse ao Imperador como embaixador de Rei Soberano. 
Esta embaixada que tinha por efeito pedir ao Monarca Tártaro 
a liberdade de pregar a Religião e facilitar o comércio de Macau 
obteve bons resultados, graças à intervenção dos Missioná¬ 
rios (“). 

Kang-Hi, que soube apreciar a cultura deles, expediu duas 
embarcações, cada qual com o seu letreiro. Numa se dizia que o 
P. Grimaldi com os companheiros que tinha ido buscar a Macau, 
viajavam ao serviço do Imperador e sob a sua protecção. A 
outra dizia que por ordem imperial os Missionários eram recon¬ 
duzidos às suas Igrejas com liberdade plena de pregar a Religião. 
A afeição deste Monarca pelos Missionários de Macau chegou a 
ser expressivamente obsequiosa. Assim, ao P. Grimaldi que Ele 
levara consigo à Tartária e fizera seu embaixador junto do Czar 
da Rússia, quis mostrar-lhe a sua amizade, tirando o próprio 
cinturão com a sua espada que deu como lembrança pessoal ao 
Missionário, Tendo morrido dois Missionários, quis mostrar-lhes 
a sua estima escrevendo de seu próprio punho as inscrições 
tumulárias. E tendo-se manifestado certas perseguições contra 
os cristãos, bastou que aparecessem estas Inscrições do Impe¬ 
rador para imediatamente cessarem as más vontades. 

Teríamos de escrever muitos volumes se fôssemos a ocupar- 
-nos da obra científica de todos os Missionários que consumiram 
a vida ao serviço do Imperador para salvaguardar a pregação 
do Evangelho e a cidade de Macau. Cultivaram no mais alto 
grau as ciências mais variadas, as belas artes e as indústrias em 
todos os campos do saber humano, avançando-se até à Europa 
cerca dum século, pois era 1687 fizeram funcionar perante 0 
Imperador em Pequim a primeira máquina a vapor! Eis como 0 


(!!!) Ofi'. Pflatw, Op. Oit, 



MA,Oí\.ü - Dnrante a ofiriiucmiii da entr^íça de barcos à Mocidiide Portuguesa 



Em Macau, também a Mocidade Portiufusaa se dlistinguiB pelo seu aprumo 



MACAXJ — O brinde do Manistro no barmixete do Ueal Senado 



P. Verbiest relata a experiência no seu livro Astronomia Eu- 
ropea: 

Colocada sobre um carro uma eolípila onde se formava o 
vapor era este lançado sobre uma roda formada de quatro 
hastes. 0 movimento assim produzido era comunicado por meio 
de, engrenagens às rodas do carro com rapidez constante en¬ 
quanto durava o vapor; por meio de um timão podia dar-se 
ao carro a direcção desejada, Uma aplicação do mesmo dispo¬ 
sitivo a um navio deu igual resultado! 0 sábio Missionário, 
depois de narrar esta experiência deixa cair no seu livro esta 
ligeira observação: Dato hoc principio motus, multa alia exco- 
gitari facile est! Dado este princípio do movimento a vapor fácil 
e de ver quantas aplicações daqui se podem deduzir. Isto escre¬ 
via 0 P. Verbiest em 26 de Janeiro de 1688 (^“). 

Postos os Missionários à frente do célebre Tribunal da 
Astronomia, construiram variados instrumentos, dos quais 55 re¬ 
servados ao Imperador; estes matemáticos, mecânicos e enge¬ 
nheiros deixaram-nos máquinas de mover grandes cargas, 
máquinas de escrever caracteres chineses, máquinas pneumáti¬ 
cas, hidráulicas de aplicações variadas e diferentes usos e até 
relógios hidráulicos; um aqueduto de oito estádios ou seja de 
330 metros (“^), etc. 

Quase duzentos anos depois, uma testemunha, ocular obser¬ 
vava que aquelas variadas e perfeitíssimas máquinas estavam 
ainda onde as tinha colocado 0 P. Verbiest e os seus companhei¬ 
ros de trabalho. As peças tinham sido fundidas com tanta perícia 
e cuidado, as proporções da liga dos diferentes metais foram tão 
perfeitas que essas peças apresentam ainda hoje 0 aspecto de 
peças novas acabadas de sair da, fundição. Mas 0 que causa ainda 
agora maior admiração é 0 acabado , das peças, 0 polimento. 


( 20 ) Huc, Le Christianisme en Ohine, Vol. III, pág, 147448. 

(21) Leibnitz, Bnseignement des Jésiiites, Pièoes juatifieatiTca N.» ,!, 
P, 259. Cfr. Pfister Obr. Cit. Vol, I, p, 346 seg. 
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a fineza das esculturas, a exactidão e precisão dos instrumentos 
de astronomia, onde se alia uma ligeireza de forma com solidez 
a toda a prova! Um observador do século XIX escreveu: Per¬ 
corri as melhores casas de França e era nenhuma encontrei peças 
de tamanhas dimensões, tão bem executadas e tão perfeitamente 
acabadas como aquelas que ali vl ao abandono há mais de i8o 
anos. É sabido que muitas destas máquinas e aparelhos foram 
levados pelos alemães para Berlim em 1900. O Tratado, de paz 
de 1919 estipulou que fossem restituídas à China 

Mas a obra científica dos Missionários não se limita à mecâ¬ 
nica e astronomia. Muitos foram médicos, farmacêuticos, cirur¬ 
giões, botânicos e químicos, deixando-nos interessantes livros 
como Flkm Inãcus, MUicus Sinensis ou CUvk 'Médica; 
CUmmm ãoetnia de pulsibus, Flora Sinensis Medicus Lusita- 
nus, Flora conchinchinensis, da qual creio haver um volume no 
nosso liceu. Frucius et Arbores, Historia animalim sinensium, 
Herbário chinês; tratado da Valorização, ou seja da vacina 
contra a Varíola (1700...). Outros escreveram sobre a moeda, 
flores artificiais, métodos de fazer a porcelana, sobre agricultura, 
e a Europa é-lhes devedora de muitas especialidades e da intro¬ 
dução de espécies que entraram no uso comum, como 0 chá, 0 
ciirtis madurenús, etc. Outros ainda foram geógrafos e historia¬ 
dores, como 0 P. Maia e Gabriel de Magalhães, Este era parente 
do grande navegador e escreveu sobre a ciência de navegar e 
outro livro que a juízo de Sommervogel é 0 melhor sobre a 
China. Outros distinguiram-se como vidreiros e cristalógrafos. 
Enfim, cheguei a anotar uma biliografia de 1330 obras escritas 
pelos nossos Missionários sobre Religião, ciência e belas artes, 
história, geografia, enfim de onmi re scibili até à destruição 
pombalina, O P, Bernardo de Almeida que foi 0 último médico 
e Presidente do Tribunal de Astronomia continuou na Corte de 

(32) Étudea Eeligleuses, Paris, 1864, Tome IV, páií. 17-30 Let.tre du 
Pr, Guillon, missionário. Oitapões em Pfister Obr. Oit. 1 c. 
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Pequim a defender Macau e a valer aos portugueses nas perió¬ 
dicas aflições da Cidade. 

Peço vénia para fazer uma referência ainda ao P. Tomás 
Pereira, natural de São Martinho do Vale, da Diocese de Braga, 
pertencente a uma nobre família dos Costa-Pereira. Este Missio- 
.hário era um músico consumado. Quando ele chegou a Macau, 
0 grande sábio P, Verbiest, que exercia altas funções na 
Corte, falou nele ao Imperador e este expediu dois altos 
Mandarins que 0 fossem buscar a Macau. Logo na primeira 
entrevista 0 Imperador tocou diante dele no seu clavicór- 
dlo modas chinesas que sabia de cor. O P. Pereira imedia¬ 
tamente as escreveu em notas no pentagrama e executou 
com tal perfeição que 0 Imperador exclamou: Na verdade estas 
ciências dos europeus são admiráveis! e dirigindo-se ao novo 
Missionário prosseguiu: Este homem é um génio maravilhoso, 
E de tal modo se prendeu de amizade ao P. Pereira que nunca 
mais 0 largou, e nos 36 anos que conviveram nunca 0 P. Pereira 
perdeu as boas graças do Monarca! Ao terminar esta primeira 
entrevista 0 Imperador mandou vir 24 peças de seda e disse 
com graça aos Missionários: esses vossos vestidos não valem 
nada, aí tendes com que vos vestir! O P. Pereira ficou ao ser¬ 
viço do Imperador que em 1685 0 levou à Tartaria, e em 1688 
mandou-o a Nipchu nos confins da Sibéria, como embaixador 
seu, para delimitar com os embaixadores moscovitas as fron¬ 
teiras do Império. O Imperador, como prova de íntima amizade, 
fê-lo vestir com roupas que tinham sido feitas para si próprio, 
O P, Pereira por seu lado, não descurando a causa da Religião 
e de Macau, obteve do Imperador os mais solenes decretos de 
protecção à Religião católica e suas Igrejas. Um dos mais notá¬ 
veis foi 0 de 1692, no qual 0 Imperador marca bem a santidade 
da Religião, a vida exemplar dos Missionários, a sua inocência 
contra as calúnias dos, perseguidores, 0 direito de os chineses 
abraçarem a religião dos Missionários e a necessidade de terem 
..,as suas Igrejas. Eis as palavras com que 0 P. Pereira com todo 
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0 prestígio que tinha na Corte, agradeceu ao Imperador na 
presença dos mais altos Ministros (“■'): 

«Era este o nosso único desejo, a única esperança que nos 
dava alento, o fim único para o qual tendiam, noite e dia, os 
nossos cuidados c os nossos pensamentos: Pretendíamos chegar 
a este feliz momento, no qual, graças a Vossa Majestade, nos 
seria outorgada a liberdade de pregar públicamente, neste vasto 
Império, o culto do verdadeiro Deus, Foi só para isto, como 
V. Majestade não ignora, que nós deixámos as nossas famílias 
c a nossa Pátria e viemos através de rnil perigos pôr-nos ao 
serviço de Vossa Majestade. Tem-no,s Vossa Majestade cumulado 
de favores, mas a graça que hoje nos outorgou transcende todas 
as demais, o nunca poderemos mostrar a Vossa Majestafle toda 
a gratidão que sentimos nos nossos corações» (“'‘j, 

Este notável Missionário governou a Missão como visitador 
e como Vice-Provincial, Reconstruiu a Igreja de Ptajuiin para, 
a qual fez um órgão da sua autoria e que era maravilhoso; 
construiu também um relógio do carrilhão e escreveu várias 
obras entre as quais; Verdaddm doutrina sobre a música r 
música prática e especulativa. Morreu em 1708, em Pequim, onde 
passou quase todo 0 tempo da sua vida missionária 

Muitos outros Missionários portugueses receberam do Impe¬ 
rador semelhantes provas de bencivolôncia (“). 

Em 15S9 imprimiu-se em Macau a primeira obra em carac¬ 
teres latinos. Foi mn livro do P. Eduardo Sande, intitulado;. 


(a.'!) Jifi fioliion, K, , 1 . iHstoirc, ik VEdit de VEmpereur ãc la Ohinc, 
Paris IfiW, 

(3j) pray, S. J. Historia eontromsianm de ritibus sinicis, PoBtini, 
Budae ao OiiUMOviais, 178!). 

(ss) PfiHter, Obr, Cit.. p, 381, N.» 142; Pu IWdft, DeBcription dfi Ia, 
Chine, T. III. 

( 20 ) (jfr, PfiBtW', Obr. Oit„ Vol I, p. 383. 


De Missione Legatorum Japoimisium ad Ronianam Curiam, 
em latim e em japonês. Ê a narração dum acontecimento notá¬ 
vel que fez vibrar Macau pelo triunfo que representava da diplo¬ 
macia missionária e do progresso do Cristianismo no Japão e 
das relações com Portugal. Esta embaixada, da iniciativa do 
grande Valignano, jesuíta que partiu de Portugal com 40 
missionários e como sucessor de São Francisco Xavier no Go¬ 
verno das Missões Portuguesas do Oriente, compunha-se das 
seguintes personagens: D. Ito Maneio, neto de D. Bartolomeu 
Hioshikita, Rei de Hiunga, embaixador de D. Francisco Otorao 
Voshishige Rei de Bungo; D. Miguel Chijiwa, neto de D. Protasio 
Harunobu, Rei de Arima, primo de D. Bartolomeu Sumitada, 
Príncipe de Omura, embaixador dos dois Príncipes. Os dois 
Embaixadores eram acompanhados por D. Martinho Hara e 
por D. Juliano Nikaura, Barões de Hizen, ou do Reino de Figen. 
Acompanhados pelo Missionário P. Diogo de Mesquita, que 
mais tarde morreu mártir no Japão, partiram os embaixadores 
de Nangazaqui a 20 de Fevereiro de 1582 na Nau portuguesa 
Ignacio de Lima e chegaram a Macau a 9 de Março do mesmo 
ano. Partiram de Macau a 31 de Dezembro ainda de 1582 para 
Malaca onde desembarcaram a 27 de Janeiro de 1583. Passaram 
por Cochim e Goa, dando-se conta do Império Português e che¬ 
garam a Lisboa a 10 de Agosto de 1584, onde se demoraram 
algum tempo, chegando a Roma em 22 de Março de 1585, sendo 
recebidos em solene consistório por Gregório XIII (“’'). 

A celebrada embaixada das almas que 0 Governo da Nação 
enviou em 1947 ao Vigário de Cristo Pio XII, era, pois, um 
■eco grandemente ampliado da nossa política missionária dos 
jesuítas desde os primórdios da expansão da Fé e do Império. 




(27) D'Elia, Eonti Eiooiaiie, Vol. I, 159. 


A notável acção científica dos Missionários do Padroado na 
Corte de Peqnim permitiu que a Religião se enraizasse profiin- 
damente no Império chinês. O P. Couplet publicou um mapa 
pelos anos de 1686-87 no qual não há Província sem Missões 
e algumas em grande prosperidade cristã. O analista das Missões 
P. Diinyn-Szpot atribui só a Nanquim 100.000 cristãos. 

Sc não tivesse surgido a inveja política de países estrangeiros 
que levou os Missionários para a infelicíssima questão dos Ritos, 
e se não fosse a machadada rancorosa dc Pombal na Companhia 
de Jesus teríamos hoje uma China cristãmente constituída como 
os Missionários Nóbrega e seus companheiro.s constituiram 0 
Brasil e outros Missionários jesuítas espanhóis criaram as Repú¬ 
blicas latinas-americanas e as Filipinas, Que diferente não seria 
agora 0 Oriente se fosse completamcnte dominado pela civiliza¬ 
ção cristã? 

Hoje 0 grande erro da questão dos Ritos está reconhecido; 
e reprovado está 0 erro pombalino; mas como tantas outras 
desgraças, eles são irrepaiúveis! 

Do território imenso do seu Padroado resta a Portugal a 
Missão de Macau compreoiidcndo hoje só 27.000 quilómetros 
quadrados. Essa extensão territorial na China está ainda a de¬ 
monstrar que mais dilatámos a Fé do que 0 Império, e tenho 
imensa pena que as circunstâncias do.s tempos de hoje não per¬ 
mitam a V. Ex.^ Sr, Ministro, ir auscultar com o seu próprio 
coração 0 afecto que aquelas populações, nossas só espiritual¬ 
mente, tributam às Autoridades Portuguesas, Em tempos, não 
muito longínquos, experimentaram os Governadores e funcio¬ 
nários de Macau essa cordialidade; sentiram que a Missão Por¬ 
tuguesa era um desafogo à exiguidade territorial desta Província. 
Vários oficiais têm manifestado os seus sentimentos de prazer 
e reconhecimento. Entre eles cito 0 Sr. Almirante Ivens Ferraz, 
que no seu livro de interessantíssima informaçrm sobro; os tempos 
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que decorrem, faz larga referência à Missão Portuguesa de 
Shiu-Hing 

Concluo; Macau tem uma História Missionária das mais 
belas e honrosas! Gloriosa Missão lhe chamou já 0 Padre Antó¬ 
nio Vieira. 

Macau nasceu sob a acção dos Missionários do Padroado. 

Macau conservou-se como terra Portuguesa pela acção dos 
Missionários. 

Macau cooperou generosamente com os seus Missionários na 
Obra Portuguesa da dilatação da Fé. 

Macau reagiu sempre contra medidas anti-religiosas e anti- 
-missionárias. 

Macau vale sobretudo por ser um Padrão espiritual e de 
cultura Lusíada, Mãe de todas as cristandades do Extremo- 
-Oriente, terra por onde passaram milhares de Apóstolos, cente¬ 
nares de Mártires do cristianismo, dos quais muitos estão eleva¬ 
dos aos altares, 

De propósito, ao passar os olhos pela plêiade de Missionários 
que de Macau entraram na China ao serviço da Igreja e de 
Portugal, misturei estrangeiros com portugueses, porque se os 
estrangeiros são glórias das suas próprias Nações, todos eles 
foram missionários de Portugal e com igual interesse que os 
Portugueses defenderam sempre Macau como filhos adoptivos 
que eram e agradecidos de Portugal». 

Depois, 0 seminarista chinês Domingos Lam, falando era 
nome de todos os alunos do Seminário, pronunciou na sua 
língua um discurso de agradecimento pelos auxílios concedidos 
àquela escola de formação sacerdotal. Alguns passos do discurso, 

que logo a seguir traduziu para português: 

((Foram portugueses os primeiros evangelizadores da China. 

(2S) Vide O Cnmãor llepúWica na China em 1925, 1926 e 1927, 
Imprensa da Armada, Lislioa, 1932, pág, 243 e seguintes. 





Por essa obra, sob todos os aspectos admirável, torna¬ 
ram-se eles credores da gratidão não só dos que dela beneficia¬ 
ram directarnente, mas ainda de quantos se interessam pela 
aproximação espiritual do Oriente e Ocidente e pela nnião 
fraterna e cristu de todos os povos iiuma mesma família 
humana. 

V. Ex.b Sr. Ministro, como digno herdeiro do eíspírito dos 
antigos portugueses, é, por isso mesmo, ura grande amigo e 
impulsionador da causa missionária. Sabemos que V. Ex.“ se 
interessa vivamente pelas Missões católicas c por todos os pro¬ 
blemas que lhes dizem respeito. E não ignoramos os grandes 
auxílios, que, por meio do Governo local, tem prestado e con¬ 
tinua a prestar à obra da evangelização o designadamente a este 
Seminário». 

O Orfeão do Seminário, sob a regência do Rev. P. Guilherme 
Schmid, S.D.B. executou a seguir uma rap.sódia portuguesa de 
Hermínio do Nascimento, depois do que o Ministro do Ultramar 
se levantou para agradecer: 

«Seria bem difícil, para não dizer estranho, que nesta pri¬ 
meira visita oficial dum Ministro ,a Macau, os .seus contactos com 
a Igreja não tivessem um especial relevo. Na verdade, Macau, 
que é um padrão vivo de cultura, começou por ser um facho de 
luz cristã a irradiar para os espíritos nas terras do Oriente. Foi 
assim que Macau se fundou e perdurou, embora apoiado num 
comércio que pouco foi além do necessário para sustento dos 
que aqui viviam. Padrão missionário, antes de mais nada. Foi 
e continua a ser. Viu tempos de esperança e tempos de desgraça, 
mas nunca a sua fé, como verdadeira fé, se perdeu. Servindo 
a Pátria, serve a Igreja. Não tem o Estado negado o apoio gene¬ 
roso á actividade missionária, pois que verdadeiramente seria 
negar a sua própria vocação. Fundámos e sustentámos as mis¬ 
sões da China, num tempo em que ninguém nos podia substituir. 
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A ç'nar(la ds honra da deapedida apresentando armas 




Éramos os pioneiros da Fé. Abrimos o caminho às revoadas de 
missionários que outras nações e outros organismos mais tarde 
enviaram e se nos juntaram para maior alargamento da obra 
evangelizadora. Mas foi daqui que partiram para os confins da 
China e do Japão os apóstolos de outros tempos, como ainda 
Macau continua sendo hoje o mais firme reduto da Fé. Sacer¬ 
dotes de várias origens aqui se preparam e se recolhem, dentro 
destas velhas paredes, dentro desta velha cidade que há mais de 
400 anos tem sabido honrar 0 seu título: Cidade do Santo Nome 
de Deus. 

Reverendíssimo Prelado: 

Conheço bem 0 zelo apostólico dos que aqui trabalham, a 
começar pelo seu ilustre prelado, cuja vida de esforço missionário 
todos admiramos. Sei como até ao interior da China e às missões 
da Malásia têm sido levados os ensinamentos cristãos, na mais 
perfeita abnegação e no mais puro desinteresse. E porque a 
Nação para isso concorre, podendo, pois, orgulhar-se de a não 
mover nessa empresa qualquer interesse material ou de extensão 
territorial e apenas a ideia generosa missionária que é da sua 
própria essência, eu sinto muita satisfação em reafirmar a con¬ 
fiança do Governo numa obra que transcende os destinos terre¬ 
nos e nos obreiros que tão infatigàvelmente a têm prosseguido. 

Tenho esperança de que este Seminário, de tão nobres tra¬ 
dições, hoje dirigido por um talentoso reitor, possa em breve 
e de novo encher-se de novas vocações vindas da mesma origem 
lusitana, acrescidas dos que se lhes juntarem nesta messe que 
tão esperançosamente está florindo à nossa volta. 

A todos desejo as maiores prosperidades.» 

Uma prolongada salva de palmas cortou 0 breve discurso 
do Sr. Comandante Sarmento Rodrigues. Feito de novo silêncio, 

0 Ministro acrescentou que 0 Boletim Oficial último inseria já 
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um diploma com novas medidas proporcionando mais facili¬ 
dades à expansão missionária, conforme o pedido do Sr. Bispo 
de Macau, com a aprovação do Governo da Província. 

Finalmente, o Ministro declarou que S. Ex.^ o Sr. Presidente 
da República o encarregara de entregar condecorações a alguns 
dignitários da Igreja, pelo que ali fazia a entrega de insígnias 
da Comenda da Ordem de Cristo ao Sr. D. João de Deus Rama- 
Iho; a medalha de Oficial da Ordem do Império ao Rev, Cónego 
António de Morais Sarmento e ao Rev. Cónego Matias Tang. 
Ao primeiro era desnecessária quaisquer referência, pois todos 
0 conhecem pelo seu Apostolado na China c pela sua acção na 
Diocese. Do Rev. Cónego Morais Sarmento, falou como do mais 
antigo missionário da Diocese e espírito culto e patriota exal¬ 
tado, que bem mereceu esta homenagem pela sua virtude e 
competência. Quanto ao Rev. Cónego Matias Tang, era tam¬ 
bém dos mais antigos apóstolos, que sempre demonstrou a maior 
dedicação pela Obra Missionária, E não deixava de salientar 
0 facto de ser um padre chinês que merecia tão alta distinção. 

Terminada a entrega das condecorações pelo Ministro, diri¬ 
giu-se 0 Prelado ao microfone para agradecer, em seu nome c 
no dos missionários agraciados, aquele gesto do Governo Cen¬ 
tral. Começou por notar que as condecorações sc podiam olhar 
de dois lados, De um lado das significam uma distinção confe¬ 
rida em prémio de serviços prestados. Neste sentido, os missio¬ 
nários, que trabalhara com os olhos unicamente em Deus, não 
ambicionara seraelhante.s distinções. Por outro lado, as. condeco¬ 
rações significam um acto de apreço e compreensão por parte 
de quem as confere. E, neste sentido, era grato aos missionários 
verificar o interesse e carinho com que o Governo os acompa¬ 
nhava nos seus trabalhos e canseiras. Referiu-se também aO' 
novo documento legislativo, agradecendo as facilidades conce¬ 
didas à acção missionária. 

Após 0 discurso do Prelado, deu-se início, no palco, à exi¬ 
bição de um quadro cénico da autoria do P'. José Barcelos Men¬ 


39i 


des, secretário dos Estudos e Professor do Seminário. Intitu¬ 
lava-se «Heróis do Mam e era, em parte, de exaltação da obra 
dos navegadores antigos, em parte de evocação do famoso sal- 
vamentq de duzentos e tantos náufragos, efectuado pelo Sr. 
Comandante Sarmento Rodrigues, no contratorpedeiro «Liman- 
no Mar dos Açores, em condições particularmente adversas. 

Depois de terminadas as cerimónias no Seminário, o Sr. 
Bispo de Macau acompanhou o ilustre membro do Governo 
numa visita ao Colégio de Santa Rosa de Lima, inaugurando 
ali uma grande exposição de todos os estabelecimentos de ensino 
dependentes do Prelado. Foram recebidos pela Irmã Superiora 
daquele estabelecimento de ensino, percorrendo depois, acom¬ 
panhado pelo Prelado da Diocese, as salas de aulas de português, 
chinês e inglês, merecendo-lhe os maiores elogios os trabalhos 
expostos, 

Dali seguiram para o largo inferior à escadaria de S, Paulo, 
onde se levantara um pavilhão armado de bambus, no qual to¬ 
mou lugar 0 Ministro, o Governador e as pessoas que os acompa¬ 
nhavam. Em frente, a escadaria, desde baixo até à frontaria das 
ruínas da Igreja, que representam o mais belo ex-lihris de Macau 
— estava literalmente cheia de crianças das escolas católicas, 
mar imenso de vestidinhos claros, de calções e blusas brancas 
ou azuis, donde irromperam, à chegada do Ministro, as notas 
solenes do Hino Nacional. 

O Sr, D. João de Deus Ramalho falou primeiro. Palavras 
de saudação e apresentação das escolas ao Ministro. 

O P, Luís Ho, director do Colégio de S, José, proferiu a 
seguir um discurso em chinês. 

O aluno António de Assis Fong recitou uma poesia de sau¬ 
dação cm português e o aluno Vong Kam uma poesia chinesa. 
As alunas do Colégio do Coração de Jesus fizeram recitações de 
conjunto, em inglês. 

O Ministro agradece, Afirma a sua satisfação pela surpresa 
que 0 Sr. Bispo lhe fizera. Aquele ajuntamento imponente de 
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crianças de escolas de tão diversas proveniências, era a materia¬ 
lização viva do espírito de Portugal no Oriente, Faz votos de 
felicidades para todos. Para os chineses, acrescenta, deseja-lhes 
felicidades individualmente, e como povo amigo, a que sempre 
nos ligaram as melhores relações de convivência, simpatia e 
amizade sincera. 

O Padre Luís Ho traduz para chinês. 

A charanga dos salesianos toca «A Portuguesa)). 

Começa a debandada. 

CONDECORAÇÕES 

Às 13.30, no Palácio da Praia Grande, na presença das mais 
categorizadas figuras da Província, e era cerimónia revestida 
de tanta grandeza como emoção, 0 Ministro condecorou, em 
nome do Chefe do Estado,, algumas das pessoas que bem mere¬ 
ciam essas distinções. Em simples palavras com que abriu 
0 acto, 0 ilustre membro do Governo acentuou que as condeco¬ 
rações não eram concedidas pelo facto de tão longe se ter des¬ 
locado ura Ministro, posto que se aproveitasse a oportunidade 
para a sua distribuição. Também sublinhou que, além dos plar- 
doados outros haveria que mereciam também ser agraciados; 
mas pela circunstância de uns serem os primeiros, os outros não 

seriam esquecidos. 

Os galardoados foram os seguintes: 

Dr. Aires Pinto Ribeiro, Chefe da Repartição Central dos 
Serviços de Saúde, com longa carreira de serviços relevantes e 
distintos prestados no Ultramar, condecorado com 0 grau de 
Comendador da Ordem Militar de Santiago da Espada. 

Dr. Pedro José Lobo, Chefe da Repartição Central dos Ser¬ 
viços Económicos, com relevantes serviços prestados à Provin¬ 
da, condecorado cora 0 grau de Comendador da Ordem do 
Império Colonial. 
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António de Magalhães Coutinho, Chefe da Repartição Cen¬ 
tral dos Correios, Telégrafos e Telefones, e Presidente do Leal 
Senado, pelos serviços distintos prestados, , condecorado com 0 
grau de Oficial da Ordem Militar de Cristo. 

Rev. P.° Ernest Gherzi, italiano, meteorologista adjunto de 
1.“ classe, ilustre homem de ciência, criador da secção de inves¬ 
tigação ionosférica, condecorado com 0 grau de Oficial da Ordem 
Militar de Santiago da Espada. 

Fu Tak Iam, capitalista chinês, empreendedor e benemérito, 
condecorado com 0 grau de Oficial da Ordem Militar de Cristo. 

Ho Yin, capitalista chinês. Presidente da Associação Comer¬ 
cial de Macau e de outras instituições, activo e benemérito, 
condecorado com 0 grau de Oficial da Ordem Militar de Cristo. 

Chong Chi Kong, capitalista chinês, activo e benemérito, 
condecorado com 0 grau de Oficial da Ordem Militar de Cristo. 

Leong Yuen Cheong, capitalista chinês, activo e benemérito, 
condecorado com 0 grau de oficial da Ordem Militar de Cristo. 

Kou Ho Neng, capitalista chinês, activo e henemérito, con¬ 
decorado com 0 grau de Oficial da Ordem Militar de Cristo. 

Veríssimo Francisco Xavier do Rosário, secretário do Leal 
Senado da Câmara de Macau, 31 anos de serviço e vários lou¬ 
vores, condecorado com 0 grau de Cavaleiro da Ordem do 
Império Colonial. 

Francisco Xavier Antunes, segundo oficial de Fazenda, 32 
anos de serviço e vários lonvores, condecorado com 0 grau de 
Cavaleiro da Ordem do Império Colonial. 

Firmino Avelino da Rosa, Chefe de Esquadra da Polícia de 
Segurança, 33 anos de serviço e vários louvores,,, condecorado 
com 0 grau de Cavaleiro da Ordem do Império Colonial. , , 

Vong Veng, chinês. Mestre de Serralharia Mecânica das Ofi¬ 
cinas Navais, 37 anos de bons serviços, condecorado ,cora 0 grau 
de Oficial da Ordem de Mérito Industrial. 

Chao Vá, chinês, fogueiro das Oficinas Navais, 35 anos de 
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bons serviços, condecorado com o grau de Cavaleiro da Ordem 
>de Mérito Industrial. 

Chan Hong, chinês, bombeiro auxiliar de l“ classe, com 33 
anos de bons serviços, condecorado com 0 grau de Cavaleiro da 
■Ordem de Benemerência. 

Foram também condecorados: 

A Sr.“ D. Felisbina Filomena de Paula, com mais de 30 anos 
•como professora no ensino primário luso-chines, com 0 grau de 
■Cavaleiro da Ordem de Instrução Pública, 

José da Conceição Ernesto Palmeira de Carvalho e Rego, 
recebedor de Fazenda com 41 nnos de serviço, com a medalha 
de oiro de assiduidade de serviço. 

Francisco Xavier Monteiro, Sub-Chefe dos Serviços Econó¬ 
micos (31 anos de serviço), com a mesma medalha. 

Alberto Gomes da Silva, enfermeiro-chefe (29 anos de ser¬ 
viço) , com a mesma medalha. 

Eduardo de Jesus Nascimento, enfermeiro de i." classe (29 
,anos de serviço), com a mesma medalha. 

Lau Assu, observador do Observatório Meteorológico (35 
anos de serviço), com a mesma medalha. 

Lara Fu Man, professor de chinês da escola Luso-Chinesa 
(32 anos de serviço), cora a mesma medalha. 

Abdulah, guarda da 1.“ classe, estrangeiro (29 anos de ser¬ 
viço) , com a mesma medalha. 

Chut Sit, guarda de 2.“ classe, estrangeiro (36 anos de ser¬ 
viço), com a mesma medalha. 

Vong Va Chai, Mestre de Oficinas de Electricidade e Auto¬ 
móveis (33 anos de serviços), com a mesma medalha. 

Em nome dos agraciados, 0 Dr. Aires Pinto Ribeiro agra- 
■ deceu ao Ministro, em rápido discurso, a honra que ali acabava 
de lhes ser conferida. 


À lista dos agraciados, há que acrescentar os que haviam 
sido condecorados em cerimónia no Seminário; 

D. João de Deus Ramalho, Bispo de Macau, condecorado 
com a Comenda da Ordem Militar de Cristo, pela notável obra 
evangelizadora como missionário, no Padroado Português do 
Extremo Oriente, pelo longo tempo que serviu em terras inós¬ 
pitas e pelo carinho com que tratou de muitos doentes acolhidos 
à guarda e protecção das Missões. 

Rev. Cónego António Morais Sarmento, condecorado com 0 
grau de Oficial da Ordem do Império Colonial pela sua longa 
e notável obra evangelizadora como missionário no Padroado 
Português do Extremo Oriente, pela sua grande dedicação e 
assiduidade demonstradas em mais de trinta anos de serviço. 

Rev. Conego Matias Tang, condecorado com 0 grau de Ofi¬ 
cial da Ordem do Império Colonial pela longa e notável contri¬ 
buição na obra evangelizadora, como missionário do Padroado 
Português no Extremo Oriente, e pela sua muita dedicação à 
causa das Missões Portuguesas tendo servido com zelo e assi¬ 
duidade durante 0 longo período de trinta anos. 

Às 15.30, 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues visitou a 
Associação (cTong Sin Tong», onde foi recebido cora manifes¬ 
tações de grande apreço e cordialidade, tendo trocado cumpri¬ 
mentos muito afectuosos com os directores daquela instituição 
de benemerência, Srs. Wong Chong Leong, Wong Hon Heng 
e Choi Tak Kei. 

Foi-lhe depois oferecido um galhardete de seda vermelha 
com a seguinte legenda em caracteres chineses: ((A sua boa 
administração estende-se por toda a parto). 

Pelas 16 horas, 0 Ministro do Ultramar, acompanhado do 


Governador da Província e comitivas, visitou todas as depen¬ 
dências da Repartição dos C. T, T. de Macau. Foi recebido 
pelo director, Sr. António de Magalhães Coutinho, e todo o 
pessoal superior, percorrendo as diferentes secções e interessan¬ 
do-se pelos serviços, No gabinete da direcção assinou o (divro 
de honra», seguindo em visita ao bairro do pessoal chinês dos 
C. T. T., na Avenida Almirante Lacerda. 

Neste bairro, cjue estava engalanado com flores e bandeiras, 
foi recebido com calorosa salva de palmas, (|iieimanclo-SG inter¬ 
minável enfiada de panchões. O pessoal do referido baino entre¬ 
gou ao Sr, Ministro do Ultramar um galhardete com caracteres 
chineses e a seguinte legenda: 

((A Sua Excelência o Ministro do Ultramar, CoinandcUite 
Sarmento Rodrigues. Os funcionários dos C. T. T. de Macau, 
moradores no Bairro do Pessoal Menor dos mesmos Serviços, 
saúdam na pessoa de V. Ex.'' o Governo da Nação e agradecem 
os muitos benefícios recebidos, entre os quais se destacam a 
assistência social e as boas moradias que lhes proporcionam, o 
a suas famílias, bem-estar e conforto)>. 

Depois da visita ao clube que os mesmos funcionários pos¬ 
suem no bairro, o Sr, Ministro do Ultramar, reíirou-sc, sendo- 
-Ihe prestada calorosa manifestação de simpatia, por parte dos 
modestos e reconhecidos funcionários dos C, T. T, de Macau 


A FESTA MILITAR NO CAMPO «28 DE MAIO)) 

Em honra do Ministro do Ultramar realizou-se no Campo 
«28 de Maio)>, pelas 17 horas, uma grandiosa festa militar. As 
bancadas estavam apinhadas de povo e, circundando 0 campo 
de jogos, milhares de pessoas assistiram ao espectáculo. 






Sauclapao 4as eaoolas luso-c)iinesas das Missões do Padroado 



À chegada do Ministro, uma Companhia de Infantaria, sob 
0 comando do Sr. Capitão Cambraia Duarte, prestou a conti¬ 
nência, desfilando depois em parada em frente da tribuna minis¬ 
terial. Seguiu-se a cerimonia de içar a bandeira nacional, 
ao toque da marcha de continência, perfilando-se todos os mili¬ 
tares que estavam no campo. 

Entrou logo em posição uma bataria de Artilharia 8,8, 
comandada pelo Sr. Alferes Delfim Nunes, com 4 peças, que 
fizeram 8 tiros. Calorosa salva de palmas se ouviu, notando-se 
0 grande entusiasmo dos milhares de chineses que assistiam e. 
aos quais é especialmente agradável ouvir tais estrondos e ver 
exercícios das tropas. 

Apresentou-se depois uma classe de esgrima de baioneta, da 
lA Companhia do Batalhão de Caçadores i, sob 0 comando do 
Sr. Tenente Lima; uma classe de ginástica, mista-educativa e 
com arma, das 2.“ e 3." Companhias do Batalhão de Caçado¬ 
res I, sob 0 comando do Sr. Tenente Basso. 

O mais emocionante foi um número de luta imediata anti- 
-carro apresentado pelo Esquadrão Motorizado e Companhia 
Anticarro do Batalhão de Caçadores i, com 0 lançamento de 
granadas de fumo e a imobilização de um carro de assalto, moti¬ 
vada por granada e ataque a coberto de densa cortina de fumo. 

Terminou 0 fe,stival com 0 arrear da bandeira, com 0 mesmo 
cerimonial e toque da marcha de continência. 


BANQUETE DE GALA NO LEAL SENADO 

À noite, no salão nobre do Leal Senado da Câmara de Macau, 
0 Ministro do Ultramar ofereceu um banquete de gala que prin¬ 
cipiou às 20.15 e ao qual assistiram pessoas de alta representa¬ 
ção, portuguesas e chinesas, tendo decorrido num ambiente de 
elevação correspondente à distinção dos convivas, 
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Aos brindes, o Ministro do Ultramar proferiu o seguinte 
discurso: 

((Senhor Governador 
■ Minha Senhora: 

Vão quase no fim estes breves dias em que, enlevados, temos 
assistido ás mais desvanecedoras manifestações patrióticas e às 
mais cativantes e contínuas provas de simpatia. 

Rodeados do afecto de todos, sem distinção, bem revelado, 
ostensivamente mostrado, nos actos, nas palavras, nos gestos e 
até nos olhares tão cheios de carinhoso interesse, aqui temos 
passado, tão vertiginosamente para o nosso encantamento, horas 
de exaltação e horas de verdadeiro conforto moral. 

Vim encontrar em Macau, na porta avançada do Extremo 
Oriente, em pleno Oriente angustiado, a mesma vida do velho 
solar lusitano, serena e confiante, digna e respeitada. 

Através de períodos conturbados e naturalmente cheios de 
dúvidas e apreensões, na vizinhança de perigos e longe da Mãe- 
-Pátria, Macau pode orgulhar-se de ter sabido corajosamente 
oferecer ao Mundo o mais belo exemplo de paz e de harmonia. 
Uma obra heróica de tenacidade serena, que só aquela força 
insuperável da razão e da consciência — a que não foi estranha 
a incomparável amorosidade do coração português — poderia 
conseguir. Obra extraordinária, sobretudo porque vem sendo 
realizada desde os primeiros dias e mantida através de tantos 
séculos, em que decorreram tantos desvarios e devastações. Obra 
de paz e amor, para a qual, no -entanto, houve que levantar for¬ 
talezas e derramar sangue generoso em sua defesa; obra total¬ 
mente desinteressada de fins materiais mas que nos levou e nos 
leva larga contribuição dos nossos bens; obra, enfim, que só 
poderia caber dentro do ideal missionário e civilizador que cons¬ 
titui o substractum moral da expansão lusíada. 


Iniciaram-na os portugueses de outrora, vindos do Grande 
Mar do Ocidente, reforçam-na e cada dia mais a engrandecem, 
os portugueses de todo o Mundo que aqui vivem, da Metrópole, 
da África, ou do Oriente, especialmente os briosos Macaenses, 
permanentes detentores das tradições da cultura e patriotismo e 
seus constantes e valorosos impulsionadores e defensores, através 
do brilho dos seus espíritos e quantas vezes pelos sacrifícios das 
próprias vidas. Mas considero necessário afirmar que nesta 
empresa quase extra-terrena em que nos temos empenhado no 
Oriente, e da qual Macau é o mais belo monumento, os portu¬ 
gueses encontraram uma perfeita compreensão da parte de 
.grande número de orientais que assim têm procurado o nosso 
•convívio e a' nossa protecção. Estranho seria, de facto, se em 
presença de tão iniludíveis e continuadas provas de isenção e 
.afectuosidade não lográssemos o respeito geral. Temos na popu¬ 
lação chinesa de Macau, na felicidade da sua vida, no agrado 
de viver como portugueses, o mais eloquente e irrefutável teste- 
.munho da nossa benéfica actuação. 

Se estabelecer e manter tão lisonjeira situação não tem sido 
tarefa isenta de sacrifícios, muito menos se pode pensar que os 
trabalhos terminaram. Pelo contrário. Para que se possa en¬ 
grandecer e se não perca o que tão esforçadamente se ganhou, é 
preciso cada vez mais estar atento e redobrar de cuidado e dili¬ 
gência. Todos bem conhecem como é difícil caminhar incólume 
através dos escolhos dos tempos presentes, Mas, porventura, nem 
todos saberão apreciar os sacrifícios feitos por alguns, para que 
a colectividade possa tranquilamente usufruir os benefícios que 
lhe sãò concedidos. 


Senhor Governador: 

Quem como V. Ex.*' deixou o conforto de um lar, as suas 
predilecções espirituais, a sua brilhante vida profissional, pela 





éspinliosa missão do dia a dia taifn^ntar gravi‘s jirohlainas e 
romnvcir pesadas dificuldades, iião curando do repouso tão ne¬ 
cessário à saúde física c moral e muito irif'iios de procurar diver¬ 
sões; (picm assim volimtàriaraenft! abdica dos confortos do 
Mimdo e das suas próprias conveniências |)ara sei'vir desinteres- 
sadamente o seu país, os seus compatriotas, liem miTcec que à 
sua volta se fornu! um ambiíuite fie respulo e cf>mpree^^;lo. 

Tive a maior satisfa('ão em jKKler oliservar a forma como 
tem sido conduzida a administração da Província e encamdu a 
resolução dos seus mais importantes problemas. Veribípiei coin 
agrado como a iuífsligência sertíiia, a prudência i:iara resolvi-r e 
a dezdsão firme para actuar têm iiortemlo os aetos govetnativíts. 

Não se t(mi V, Kx.'^ í^squeeido de ni(:nulit'(;er e assinalar a 
colaboração valiosa de imiitos que vivmn <* trabalham em MaciUí, 
nas missões relií;iosas, nos serviços militares, em atlividailes 
ligadas ao Estado, como simples parlieulares e soliictiuio emiu» 
íimcionários do (jovitoo. Em todos também teiilm |.'t.i?.lo:.;iiintuite 
verificado o mesmo tlestijo de servir a Nação e almudanli^.-i vezrs 
a possibilidade de t» fazer com alta competência. 

Terá V. Kx.* uma boa compensaç;»» na tónna (amm Macau, 
pela .sna gente, responde aos apelos tio seu fnívernadttr: e na 
própria confiança t|U(! a actiiação de V. léx,* tem tneiecido a 
um Governo presidido por uma das mais notáveis ííguras da 
História Portuguesa, qut! a um raro íalenttí alia as mais altas 
virtudes a uma totai devoção à causa nacional. E sem tiiivitla. 
ura grande privilégio servir (un lais condições, num |)aís jiresti- 
giado, rejuvenescido, caminliaiulo com <;níusiasmo e ci:tnfi;mça 
no futuro, 

Ffnico podttria dizer, ntíste momtuito, íicerca da resolução 
dos próprios problemas (jue pude ob.servar e que V. Kx/ me 
aprestíiitou. Melhor ficará em outra ocasião e mais aímqiriado 
lugar, a .sua apreciação. No entanto, julgo poder adiantar tjue 
alguma coisa espero «.'ja desiltt já preparada para o desenvolvi- 
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Trailução iloa dizeres deat-e üulliardete: 

«A Sua Ex,« 0 Ministro do Ultramar Português, (Jomaiidante Mauiml 
Mana Sarmento Eodrigues: 

A SUA BONDAUE CHEGA ATÉ AS PESSOAS EI EEGIOES AFASTADAS. 
Olereoe; 

0 yrupo de joruaUatas de IIong-Koiig' mu visita a Macau», 


mento da Província e melhoria das condições da sua população 
- entre a qual se conta o valioso sector do funcionalismo - 
dentro da segurança com que, em um regime estável como o 
nosso, se encaram, seriam e resolvem os problemas, para que 
eles possam ser levados a cabo, em vez de ficarem no meio, ou 
estiolados na origem. 


Meus Senhores; 

Foi um roteiro luminoso da História de Portugal que me foi 
dado percorrer. Acompanhado desde Lisboa, desde aquela 
mesma Praia do Restelo e ao longo de todo o histórico e vasto 
caminho, pelas recordações lusitanas, vivas ainda no sangue e 
na cultura de muitos povos, pelos padrões mudos e gloriosos 
das fortalezas que balizam os mares que agora saudosamente 
percorri e que naquele século português de quinhentos as naus 
das quinas assenhoreavam dominadoras e a fama dos seus feitos 
nunca mais abandonaria — oceanos, mares, canais, dédalos, 
nada escapando à sua coragem e temeridade nem à sua benéfica 
e amorosa intervenção — termino esta romagem em Macau. 
Fecharia aqui a porta do Mundo português, e com a tradicional 
chave de oiro, se o Mundo português tivesse fim. Mas não. Na 
viagem de simples regresso que vou encetar, o meu olhar, por 
mais distraído que seja, não poderá deixar de sentir pulsar 
em tantos espíritos -- portugueses uns, de tradições portuguesas 
outros, quantos de sincera admiração por Portugal — o culto 
pela velha Nação de «gente ousada e destemida» que soube dila¬ 
tar 0 seu império nos corações dos homens e agora assiste a uma 
das mais belas consagrações do seu esforço generoso, pelas acla¬ 
mações que por todos vós, portugueses e nossos amigos, na 
minha humilde pessoa a ela dirigistes, pois que tenho a imere¬ 
cida honra de a representar. 

Levarei comigo, conservadas religiosamente no fundo do meu 
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espírito e do meu coração, estes preciosos e expressivos teste¬ 
munhos, para fielmente os depositar nas mãos do ilustre Portu¬ 
guês e insigne Chefe do Estado que com tão alta galhardia pre¬ 
side aos destinos da Nação e é bem digno de a personificar, pela 
nobreza do seu carácter e pelo absoluto do seu patriotismo. 

Senhor Governador e minha Senhora: 

Não podem V. Ex,®® nunca, na sua vida particular, disso¬ 
ciar-se da alta representação oficial ,que lhes pertence. Nem é 
preciso. Numa ética nacional como a nossa, em que a conduta 
dos indivíduos não pode diferir, no que é essencial e moral, 
do procedimento do próprio Estado, não há, consequentemente, 
dois modos de viver e de agir. Conduz-se a administração do 
Estado, com dignidade, moderação e humanidade, tal como se 
governa uma família dentro das boas regras do trabalho, da 
honradez, da integridade, sem faustos que afrontem nem medio¬ 
cridades que envergonhem. 

E ao viver estes dias que —■ não posso deixar de repetir — 
foram tão fugidios e tão cheios de afectuosas, porfiadas e gerais 
■atenções, minha mulher e eu levamos, além de uma gratidão 
imensa, uma grande satisfação e tranquilidade por vermos con¬ 
fiada em tão distintas mãos a mais alta representação da família 
portuguesa. 

E permita-me Vossa Excelência, que, ao levantar a minha 
taça à sua saúde e de Sua Excelentíssima Esposa e Filhas, eu 
envolva nos mesmos votos todos os que em Macau servem a 
nossa Pátria e todas as famílias que aqui vivem, portuguesas, 
chinesas e estrangeiras, famílias que Vossas Excelências repre¬ 
sentam e a soberania de Portugal agasalha.)) 

Serenadas as palmas que haviam coroado o discurso do Mi- 
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nistro, ergueu-se para falar 0 Governador da Província. O 
brinde que proferiu foi nos seguintes termos: 


{(Senhor Ministro 
Excelência: 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Vai V. Ex.® dentro em breve deixar esta Província que em 
boa hora, e para seu grande proveito, honrou com a sua visita. 

Nunca mais se apagarão da memória de todos 0 entusiasmo 
e 0 júbilo que tal visita nos causou, 0 que é apenas um facto 
natural perante a transcendência e 0 alcance da vinda e da 
acção de V, Ex.®. 

Tiveram a Província e a sua população oportunidade de 
melhor revelar a intensidade da sua gratidão, do seu afecto e 
da sua devoção. . 

Vimos muitas das questões a que estão ligados 0 futuro e 0 
progresso de Macau e também 0 prestígio da nossa administra¬ 
ção ultramarina receber 0 impulso e a orientação superiores 
que V. Ex.® houve por bem dar-lhes, com a penetrante subtileza 
do seu espírito e 0 sentido profundamente humano das suas 
acções. 

Pode Macau, com os olhos no futuro, alimentar as mais 
fundadas esperanças de que prosseguirá mais segura e intensa¬ 
mente na senda das suas indispensáveis realizações, continuando 
a atestar aos olhos de todos que não somos um povo adorme¬ 
cido mas que, pelo contrário, procuramos persistentemente fazer 
progredir e engrandecer aquilo que nos pertence, para maior 
prestígio da Nação e como prova irrefutável do nosso contributo 
para 0 bem da humanidade e da civilização. 

Como uma das suas filhas dilectas, não faz a Província mais 
do que trilhar 0 salutar caminho há muito traçado e seguido 
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pela Mãe-Pátria, onde tem lugar obra ingente que abarca e 
abraça os mais variados sectores do progresso. 

Essa obra tem sido possível, justíssimo é dizê-lo, mercê das 
condições e do ambiente, favoráveis à sua efectivação, que pre¬ 
valecem há muito em Portugal. 

Sem elas nada de útil e de duradoiro se poderia ter feito. 

É sabido como nas obras humanas os domínios temporal e 
espiritual se sobrepõem e reagem fortemente um sobre o outro. 

O progresso pressupõe, é certo, a existência de meios mate¬ 
riais, mas estes não poderão traduzir-se em obras estáveis e 
persistentes se não se verificar um conjunto de circunstâncias 
que assegurem a tranquilidade, o sossego e a paz sociais. 

São estas condições, felizmente estabelecidas e mantidas no 
nosso país — constituindo um verdadeiro clima e.spiritual — 
que tem permitido a infindável série de melhoramentos da época 
em que vivemos. 

São elas ainda, pela sua continuidade e estabilidade, que 
facultaram o contacto de V, Ex.“ com as Províncias portugue¬ 
sas do Oriente, trazendo consigo reais benefícios para todos nos, 
e, consequentemente, para toda a Nação. Digne-se V. Ex.'^ le¬ 
var-lhe a mensagem do nosso afecto e da nossa fidelidade. Macau 
necessita para trabalhar com proveito e utilidade, como é óbvio, 
de ambiente de sOssego e tranquilidade e, para o conseguir não 
me pouparei a esforços, tão certo estou de que nada se pode 
realizar sem a paz nos espíritos, sem a aceitação consciente c 
pacífica, por parte de todos, das medidas que visem tão alme¬ 
jado bem. 

Sei que os nossos amigos chineses, cuja colaboração tanto 
apreciamos, concordam e apoiam o Governo ao procurar manter 
nesta terra uma atmosfera calma, absolutamente essencial às 
actividades progressivas, quer do Estado quer de particulares. 

Com a próxima partida de V. Ex.'* fecha-se novo capítulo na 
história da Província, o qual ficará a assinalar época de ines¬ 
quecível gratidão de todos os que aqui vivem. 


Observou V. Ex.'^ com a sua arguta inteligência o que há feito 
e aquilo que, em nosso critério, conviria executar; deu-nos as 
suas preciosas indicações e conselhos; delineou-nos o domínio das 
possibilidades e conveniências em que se terá de actuar; auxi¬ 
liou-nos com a sua longa experiência administrativa e, acima de 
tudo, revigorou em nós a fé e o ardor com que enfrentaremos a 
solução dos problemas mais instantes desta nossa terra. 

Se nem tudo pode ter o andamento necessário, se ficaram 
problemas pendentes, é porque aguardam melhores condições 
que no presente se não verificaram. 

Não é suficiente, muitas vezes, a boa vontade dos homens 
que mandam para satisfazer as aspirações e traduzir em reali¬ 
dades os anseios das populações. Há circunstâncias que se não 
podem modificar como se desejaria e que, sendo algumas íun- 
damentalmente função do tempo, com esta haverá que conju¬ 
gá-las, antes de se passar da ideia à acção, da concepção à 
realização. 

Não quero deixar de fazer referência especial à solicitude 
que a V. Ex.'" mereceram certas medidas legislativas destinadas 
a aumentar o bem-estar dos servidores do Estado, reforçando 
assim a estima e gratidão que todos já lhe dedicavam. 

Quero por fim ter o privilégio, que é uma honrosa satisfação, 
de saudar V. Ex.h em meu nome e no da Província, pelo êxito 
manifesto da vossa viagem, a qual veio dar mais vigor à força 
do nosso espírito e afirmar a universalidade do nosso destino. 

Formulo sinceros votos por que Vossa Excelência e Sua Ex¬ 
celentíssima E-sposa, Minha Senhora, tenham um feliz regresso 
à Metrópole, desejando-lhes ao mesmo tempo e muito cordial¬ 
mente as maiores prosperidades pessoais. 

À saúde de V. Ex.®'». 

Cerca das 23 horas, houve recepção no Palácio da Praia 
Grande, seguida de baile, que decorreu animadíssimo até pas¬ 
sante da I hora. 








Deve aqui registar-se, como nota final, que ein todos os 
jantares ou reuniões oferecidos pelo Sr. Ministro do Ultramar 
durante toda a sua viagem, fazia-se o possível para que os 
utensílios, loiças, iguarias e vinhos fossem portugueses, metro¬ 
politanos ou de origem local. 

DM 2ç DE JUNHO - DOMINGO 

ÀS 16.30, realizaram-se na Sé Catedral as cerimónias da festa 
com procissão, em honra do Sagrado Coração de Jesus, soleni¬ 
dades em que 0 Ministro se fez representar. 

Às 17.45, visitou 0 Centro Náutico da Mocidade Portuguesa, 
no Porto Exterior, a fim de proceder à entrega da embarcação 
da classe star, que a Mocidade Portuguesa da Metrópole ofe¬ 
receu aos filiados de Macau. Um castelo da M. P. prestou a 
guarda de honra, à qual q Sr. Comandante Sarmento Rodrigues 
passou revista, antes de proceder à cerimónia da entrega. Agra¬ 
deceu a oferta 0 Comissário Provincial da M. P. Sr. Intendente 
Costa Pereira, que patenteou também a sua gratidão à Sr.^ D. 
Margarida Guerra Junqueiro Sarmento Rodrigues, por ter sido 
madrinha da embarcação. 

O Ministro do Ultramar enalteceu a organização da M. P. 
focando a sua finalidade, que é criar homens física e moral- 
mente sãos. 


FESTIVAL DESPORTIVO 

Às 18.30, 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues chegou ao 
Campo 28 de Maio, a fim de assistir a um grande festival des¬ 
portivo que ia ali realizar-se em sua honra. 

O campo apresentava um aspecto animadíssimo, as ban- 
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cadas arqui-cheias e 0 campo de jogos emoldurado por uma 
multidão imensa, em ambiente excepcionalmente festivo. 

Na tribuna de honra tomaram lugar 0 Ministro e Esposa, 
acompanhados do Governador e Esposa e de outras altas indi¬ 
vidualidades. 

Garbosos e bem aprumados, os representantes dos diversos 
clubes — Tennis Civil, Macaenses, Clube Náutico de Macau, 
Hockey Clube de Macau, Sporting Clube de Macau, Negro- 
-Rubro, G. D. da Polícia, Leng Yee, Secção Atlética dos Portu¬ 
gueses de Xangai, Liga de Fotball de Macau, Clube Melco, 
Sport Macau e Benfica, Cheoc Lin, San Kio, G. D. de Badming¬ 
ton e G. D. Lo Leong—, pela ordem indicada e cada um com 
0 sen estandarte, desfilaram perante 0 Ministro que, acompa¬ 
nhado do Governador e do Presidente da A, F. M,, entidade 
organizadora do festival, se encontrava num estrado improvi¬ 
sado no campo. 

À medida que cada clube passava em frente das bancadas, 
ouviam-se vibrantes aplausos que tomaram calor quando surgi¬ 
ram 05 representantes dos dois velhos rivais Sporting e Benfica. 

Findo 0 desfile, os atletas alinharam frente às bancadas e 
desfraldaram três cartazes com as seguintes legendas: 

«Os desportistas de Macau saúdam Sua Ex.^ 0 Ministro do 
Ultramar», ((Viva Portugal» e ((Viva Macau». 

0 acto foi sublinhado com quentes e demorados aplausos, 
redobrados quando os atletas ergueram vivas ao Sr. Coman¬ 
dante Sarmento Rodrigues. 

Seguidamente, um membro da direcção da A. F. M. fez a 
entrega a Sua Ex.’^ 0 Ministro dum artístico, escudo de prata, 
oferta dos desportistas de Macau para comemorar a histórica 
homenagem que estava a ser prestada a um alto e ilustre mem¬ 
bro do Governo Central. 

Uma rajada de aplausos reboou por todo 0 campo. Seguiu-se 
a entrega de galhardetes aos clubes que se fizeram representar 
no festival, cerimónia levada a efeito pelo Sr. Comandante Sar- 
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mento Rodrigues, que teve palavras de encorajamento e estímulo 
para cada atleta que se lhe apresentava. 

Novos aplausos e deu-se início à segunda parte do festival: 
um desafio de futebol, entre a selecção dos naturais de Macau 
€ a selecção dos chineses residentes na cidade, tendo vencido 
a primeira por i-o. 

O Ministro deu o pontapé de saída no desafio, solenizando 
assim extraordinàriamente o encontro. 

O grupo chinês ofereceu boa réplica, tendo até exercido um 
ligeiro domínio de terreno na 2.* parte. 

Findo 0 encontro, 0 Ministro desceu novamente ao campo 
para proceder à entrega de medalhas comemorativas aos com¬ 
ponentes das duas equipas. 

Ainda 0 Ministro não tinha distribuído as últimas medalhas, 
quando uma chuva torrencial desabou sobre 0 campo, afugen¬ 
tando inúmeros espectadores que procuraram abrigo nas ban¬ 
cadas ou outros lugares. 

O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, porém, não arredou 
pé, pois não era a chuva que iria interromper a cerimónia que 
se estava a realizar. E assim, debaixo de enormes bátegas de 
água, terminada a distribuição das medalhas, 0 Ministro entre¬ 
gou ao Sr. Dr. Henrique de Barros Pereira, Presidente da Asso¬ 
ciação de Futebol de Macau, um riquíssimo trofeu de prata para 
ser. disputado pelas equipas de futebol de Macau, num torneio 
anual a que será dado 0 nome de ((Taça Sarmento Rodrigues». 


HOMENAGEM DA COMUNIDADE CHINESA 

Em audiência especial, no Palácio da Praia Grande, foi 
depois recebido pelo Ministro 0 Sr. Lee Po Tin, representante 
da comunidade chinesa junto do Conselho do Governo. 

Foi uma cerimónia de alto significado nacional, comprova- 
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tivo das rôlRçoes do niuIti-S6cula,r amizade entre chineses e por¬ 
tugueses da Província. 

O Sr. Lee Po Tin leu o seguinte discurso: 

«Senhor Ministro do Ultramar 
Excelência: 

Permita-me que em primeiro lugar eu apresente a V. Ex.^ 
os meus agradecimentos por me ter concedido esta audiência^ 
dando-me assim a possibilidade de a V, Ex.^ apresentar de viva 
voz as homenagens respeitosas da Comunidade Chinesa de Ma¬ 
cau, que tenho a honra de representar junto do Conselho do 
Governo. 

A visita de V. Ex."' a Macau constitui um acontecimento 
histórico e eu julgo insuficiente e descolorido tudo o que possa 
dizer a V. Ex.”', Sr. Ministro, e a Sua Ex.“ Esposa, comparado» 
com 0 vibrante e caloroso acolhimento manifestado pelo .povo 
de Macau. 

Os chineses de Macau têm absoluta confiança em S. Ex.“' 
0 Sr. Governador e sinto-me na obrigação de em nome deles 
manifestar a mais profunda gratidão e apreço pelo facto de 
V. Ex.'^ ter feito tão acertada escolha na pessoa do Sr. Coman¬ 
dante Marques Esparteiro para dirigir os destinos de Macau, 
neste período tão difícil da sua vida. 

Em consequência da situação internacional, Macau, assim 
como outros pontos do Mundo, está atravessando um dos seus. 
períodos mais difíceis, mas sob a hábil, competente e inteligente- 
administração do seu Governador que para todos sem distinção.- 
tem sido justo -e humano, não há razões de queixa, apesar das. 
dificuldades de toda a ordem. 

A Comunidade Chinesa de Macau está e continuará coope¬ 
rando em absoluto com o Governo, que sempre se mostrou a 
seu lado nos bons como nos maus dias. Ela está profundamente 
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trava mais um sinal do elevado nível de convivência da formosa 
e fascinante cidade, que ia deixar com mágoa. 

Antes, 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues quis ter a 
gentileza de deixar o seu cartão em casa da Senhora Sun Yat 
Sen, viúva do primeiro Presidente da República Chinesa, que 
habitava na encantadora cidade portuguesa, onde seu marido 
habitara também antes de ascender ao mais alto cargo do Estado 
chinês. 

à 

Pela Associação Desportiva (do Leong» foi oferecida ao 
Sr. Comandante Sarmento Rodrigues uma espada chinesa an¬ 
tiga, acompanhada de mensagem, assinada pelos Srs. Y. C. 
Leong e Leong Lam, respectivamente presidente e vice-presi¬ 
dente da referida agremiação. A mensagem dizia o seguinte: 

((Ex.“'° Senhor Ministro do Ultramar, 

Comandante Sarmento Rodrigues 

Toda a população se regozija com a visita de V. Ex.^ que 
decerto trará a prosperidade a esta Província. 

A nossa Associação tem cooperado com o Governo no objec- 
tivo de atar o laço de amizade dos dois povos, chinês e portu¬ 
guês. 

Para mostrar a V. Ex.“‘ o nosso respeito e admiração, toma¬ 
mos, a liberdade de lhe oferecer uma espada chinesa antiga. 

t desconhecido o tempo em que a espada foi temperada, mas 
possível é que tenha sido no princípio da dinastia Sung (900). 

Ela conservou-se no Palácio Imperial «Wu leng Tien», e 
depois, em virtude das revoluções, passou para a posse do povo; 
e'finalmente chegou às mãos do nosso mestre, que a guardou 
durante mais de 60 anos. 
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A oferta desta espada a V. Ex.® tem o alto significado do 
ditado chinês: «A preciosa espada deve ser oferecida a um 
herói». 

Em nome da nossa Associação, desejamos a V Ex,’^ uma boa 
e feliz viagem». 


MENSAGEM AD POVO DE MACAU 

Às 21.30, 0 Ministro leu, ao microfone do Rádio-Clube de 
Macau, a sua mensagem de despedida à população que tão 
carinhosamente, e com tão grandes mostras de entusiasmo 0 
acolhera na Província. 0 ilustre visitante, que era acompanhado 
pelo Governador da Província, foi recebido pela Direcção do 
Rádio-Clube, cujo presidente, Dr. Cassiano da Fonseca, servido 
ura Porto de Honra, proferiu um discurso de saudação. Numa 
das salas foi descerrado um retrato do Sr. Comandante Sarmento 
Rodrigues, que agradeceu, manifestando a sua satisfação pelas 
instalações esplêndidas que lhe fora dado visitar. 

O texto da mensagem era 0 seguinte: 

«Não me seria possível falar pessoalmente cora todos os que 
em Macau participaram no acolhimento afável dispensado ao 
representante do Governo Central ou 0 acompanharam com 
simpatia e benevolência. E como desejaria poder dirigir a toda 
a população as minhas saudações de despedida e exprimir-lhe 
a grande satisfação que senti em passar estes breves dias em 
Macau, socorro-me por isso dos valiosos serviços do Rádio Clube 
para entrar em contacto com 0 maior número de pessoas. 

Estou na véspera da minha partida. E as impressões que 
levo, tão vastas e tão intensas, não poderiam ser expostas nas 
ligeiras palavras que deverei aqui proferir. No entanto, não 

117 


VIAGEM, 11 — 27 







deixarei de aludir ao que mais feriu e dominou a minha sen* 
sibilidade. 

Na missão que aqui me trouxe dois objectivos distintos se 
definiram: o espiritual e afectivo e o material, prático, executivo. 

t evidente que numa visita de saudade quatro vezes cente¬ 
nária 0 coração haveria de levar a melhor. E assim foi. Trouxe 
dos portugueses de além-mar os mais enternecidos e sinceros 
votos, entreguei-os aos que ansiosamente aqui os esperavam. 
E 0 que desde essa hora do meu desembarque ate este momento 
de despedida pude desvanecido presenciar não tern palavras 
que 0 possam condignamente traduzir, Nos templos e nas ruas, 
dos servidores do Estado aos homens de negócios, dos soldados 
aos comandantes, dos estudiosos, desportistas, da mocidade aos 
operários, homens de leis e homens de religião, dos portugueses 
das várias proveniências, de Macau, das Províncias da África 
e da Metrópole à numerosa população chinesa e aos estrangeiros, 
gente das ilhas e da cidade, dos pescadores e burgueses aos 
trabalhadores rurais, nas escolas e nas oficinas, por afirmações 
peremptórias e solenes ou por modestas atitudes, dos indivíduos 
às associações, alunos e professores, dos pobres de pedir aos 
mais abastados, das próprias crianças aos mais venerandos 
anciãos — não conheci palavras, olhares e gestos que não signi¬ 
ficassem 0 desejo de exprimir apoio, traduzir simpatia, dirigir 
saudações. 

Levo assim comigo a mais farta e completa colheita de mani¬ 
festações patrióticas e de afirmações de confiança nos destinos 
da Pátria que alguma vez ura português possa ter presenciado. 

Valia bem a pena realizar esta viagem só para que tal comu¬ 
nhão de sentimentos pudesse ter surgido. Creio mesmo que tudo 
0 mais que da visita porventura venha a resultar de útil não 
poderá sobrelevar os altos benefícios espirituais conseguidos. 

Sob este aspecto, portanto, os problemas a encarar serão de 
simples aperfeiçoamento. Intensificar a acção nacionalizadora, 
divulgando e fazendo conhecer a língua e costumes, pelo ensino 


nas escolas, no uso da vida privada, na actividade comercial, 
não perdendo uma oportunidade para oferecer aos sentidos de 
todos os que vivem em Macau, especiairaente aos chineses tão 
nossos amigos e que só ganham em nos conhecer cada vez 
melhor, a música portuguesa, as artes portuguesas, as danças e 
folguedos das nossas Províncias, continentais ou ultramarinas, 
a literatura, as ciências e tudo o mais que, constituindo verda¬ 
deiros ensinamentos, pode contribuir para dia a dia se estrei¬ 
tarem laços de amizade e compreensão recíproca. É preciso que 
todos os que vivem nesta terra portuguesa, cada vez mais se 
sintam e considerem na sua própria casa. Penso especialmente 
nos elementos da comunidade chinesa que habitam e nasceram 
em Macau, pois que eles, estou certo, se de direito podem ser 
portugueses, também não deixarão de o ser pelo coração. E a 
todos os outros, que não sendo portugueses, muito têm contri¬ 
buído para o progresso e bem-estar de Macau, estendo a expres¬ 
são da nossa maior simpatia. 

No segundo aspecto que a minha visita oferece, muito haveria 
que dizer. Embora os problemas materiais se não possam em 
regra resolver por discursos ou conferências, mas sim através 
■do estudo e da análise serena e reflectida, reconheço que haverá 
certamente alguma ansiedade por parte da gente de Macau 
acerca do que poderia ter sido tratado. Procurarei apresentar os 
casos mais próprios para interessar o conjunto e mais susceptí¬ 
veis de serem imediatamente apreciados. 

Começo por me referir à situação em que Macau se encontra. 
'Cidade progressiva e Província que vive em condições econó¬ 
micas— embora variáveis cora os tempos — hoje nitidamente 
favoráveis e com possibilidades de melhorar no futuro, finan- 
■ceiramente desafogada, pôde realizar até hoje uma notável obra, 
sobretudo em relação ao meio oriental, era todos os campos de 
acção a que a nossa actividade se dirigiu, nomeadamente no 
campo missionário, no da educação e no assistência!, O Estado 
fera sido incansável em promover, auxiliar, amparar, apoiar — 


pelas Missões, pelos Serviços Públicos, pelas actividades priva^ 
das — uma obra civilizadora, de ensino e de caridade, que é 
um legítimo orgulho de todos nós. E o movimento não pára, 
vendo-se, pelo contrário, como o interesse por fazer o bem cada 
dia tem novos adeptos e redobrados entusiasmos. 

A par disso, Macau oferece a quem a visita, além do incom¬ 
parável privilégio do sossego e tranquilidade, tão raro nos dias 
de hoje, os mais agradáveis exemplos de progresso. Muito se 
tem trabalhado e realizado para alindar a cidade, para lhe dar 
as mais modernas condições de vida, na arquitectura, nos arrua¬ 
mentos, na água, na luz, no saneamento, nas habitações e em 
tudo 0 que possa traduzir o bem-estar e a felicidade dos habi¬ 
tantes. 

Não houve receio de encarar grandes problemas, como os 
das águas, dos portos e aterros, como não se descuraram as 
condições de vida da gente humilde. Empresas industriais e 
comerciais se estabeleceram em Macau, muitas delas florescen¬ 
tes, outras sofrendo contingências e flutuações dos tempos. Ins¬ 
talaram-se Serviços Públicos em melhores condições, alguns 
com perfeição, aumentando a sua eficiência, trazendo assim 
muito prestígio para a administração e, por vezes, até renome 
internacional. 

É justo portanto afirmar, antes de falar em planos futuros, 
que 0 que está feito é obra que muito nos honra. No entanto, 
muito mais há que fazer. E neste ponto residirá, certamente, o 
interesse dos que me ouvem. 

Ás condições de vida de Macau, o seu desenvolvimento, O' 
preshgio da administração, aconselharam que se tomassem’ 
desde já algumas providências que espero sejam uma contribui¬ 
ção, embora modesta, para, o seu futuro. 

Criou-se 0 Arquivo Geral da Província de Macau, a fim de 
preservar e enriquecer o património com os documentos e espé¬ 
cies que constituem um tesouro histórico que se não pode desba¬ 
ratar ou perder; elevou-se a Nacional a Biblioteca Pública, o> 
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que significa, além do mais, que será fortemente valorizada com 
todas as publicações feitas em Portugal, passando assim a ser 
uma grande biblioteca e importante instrumento de cultura; 
legislou-se de forma a que a bela iniciativa particular «Escola 
Comercial Pedro Nolasco» passe a ter uma maior projecção, 
dando validade oficial aos estudos nela professados, tornando-se 
assim um elemento de grande utilidade para esta Província; 
fundou-se a Academia de Música, através da qual os filhos de 
Macau poderão aperfeiçoar 0 seu apurado sentido artístico e 
habilitar-se com novas possibilidades de trabalho; foram esta¬ 
belecidas, em moldes altamente favoráveis, as relações do 
Estado com a Diocese de Macau, a qual passará a ter maiores 
possibilidades de acção e garantias para 0 seu pessoal; concede¬ 
ram-se isenções de contribuição predial sob diversas modali¬ 
dades, tendo em vista facilitar-se a construção de edifícios para 
habitação e 0 fomento das actividades industriais; fixaram-se ós 
feriados municipais de Macau e das Ilhas, de harmonia com a 
tradição histórica e os desejos dos habitantes; tomaram-se algu¬ 
mas outras medidas de mais restrito interesse; e, finalmente, 
ficou determinado que, a partir do próximo ano, todo 0 rendi¬ 
mento do Estado proveniente do jogo e das lotarias fosse con¬ 
signado exclusivamente à Assistência Pública. 

Não posso deter-me a apreciar cada uma destas medidas, a 
sua importância e os seus reflexos. Melhor ficará isso ao enten¬ 
dimento de cada um. 

Outras providências ficaram em estudo e se espera venham 
brevemente a ser publicadas. 

No exame conjunto que com Sua Excelência 0 Governador 
da Província fizemos dos problemas de Macau, algumas orien¬ 
tações foram fixadas e resoluções tomadas, Assim, é de esperar 
que em breve sejam iniciadas a reconstrução do Hospital de 
S. Januário e a construção do novo edifício para a Imprensa 
Nacional que deixará 0 actual imóvel para nele ser instalado 
0 Museu; a construção de um bairro de moradias para funcio- 






nários, a fim de melhorar as condições de vida aos servidores, 
do Estado; a revisão dos quadros de alguns serviços que exigem 
imediata atenção. 

Estão em estudo, e merecendo o maior interesse, a construção 
de um campo de aviação, filiada na consolidação dos aterros 
do Porto Exterior, problema este por sua vez intimamente 
ligado às dragagens do mesmo porto; o desenvolvimento das 
ilhas da Taipa e Coloane, dotando-as com melhores condições 
de acesso, de comunicações internas, de água, de luz e sanea¬ 
mento, de forma a facilitar a sua ocupação por unidades indus¬ 
triais e como estância de repouso e turismo; o melhoramento da 
rede de esgotos de Macau e ainda outros problemas que não 
demandam tão imediata intervenção. 

Não se refere aqui, evidentemente, a rotina da actividade 
dos serviços, na qual se desenvolverá anualmente muito esforço 
e se hão-de realizar importantes obras, nas ruas, nos edifícios, 
nos serviços, na construção e em todos os sectores da vida 
oficial. Apenas se apresentaram as obras e os empreendimentos 
que, pelos encargos que podem acarretar, levam a lançar mão 
de recursos que não podem ser considerados normais. 

É evidente que, seria desejo de nós todos que tudo se fizesse 
de súbito. No entanto, quem tem por dever e missão defender 
os dinheiros públicos não pode arriscá-los era obras que se não 
justifiquem, sem planos devidamente estudados e aprovados 
e dentro de uma ordenação financeira ditada pelas boas regras 
da prudência. O essencial é saber o que é, de facto, necessário 
e tomar a resolução de o realizar. 

Não abordarei, nesta curta, mas para vós já longa, exposi¬ 
ção, outros assuntos que prenderam a minha atenção-, como 
sejam, a situação económica dos funcionários, pois que pouco 
mais poderia acrescentar além de que ela, sob diversos aspectos, 
está activamente merecendo o cuidado do Ministério, Problema 
sempre complexo e melindroso, não será por isso que ele deixará 
de ser devidamente considerado. E os elementos de informação 
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que me foi dado agora colher, ceríamente me hao-de facilitar 
a tarefa, pelo que respeita a Macau, Devemos, no entanto aten¬ 
der a que estes, como outros assunto dignos de verdadeiro inte¬ 
resse — como as licenças graciosas aos naturais — dizem res¬ 
peito ao conjunto das Províncias ultramarinas e hão-de ter, 
portanto, resolução simultâneamente e, tanto quanto possível, 
breve. 

Não quero alongar-me porque sinto que ainda agora, no 
momento em que me despeço de todos, tudo 0 que não seja 
tentar traduzir os meus sentimentos de gratidão e apreço pelo 
povo de Macau, continuará a estar deslocado, 

■ Aqui recebi tão numerosas e constantes demonstrações de 
afecto e provas de estima que não me será possível — nem seria 
humanamente possível — corresponder devidamente e manifes¬ 
tar a todos 0 meu reconhecimento. 

Nas cerimónias públicas, nas sessões em colectividades, nas 
ruas, nos encontros directos, nas visitas, em discretas manifes¬ 
tações de vária natureza,, pude receber os mais emocionantes, 
testemunhos de admiração e respeito e afecto pelo nosso País. 
Não posso, era toda a sinceridade, fazer distinções. Portugueses, 
chineses ou estrangeiros, de todas as condições sociais, porfiaram 
em mostrar que na dedicação à Pátria Portuguesa não havia 
diferenças, E se, quanto aos portugueses, 0 patriotismo estará 
na razão directa do. seu carácter, como não admirar e apreciar, 
especialmente — ao mesmo tempo com emoção e com orgulho 
— essa admirável manifestação dos chineses de Macau, ao acla¬ 
marem a nossa Pátria, numa atitude que, sendo honrosa para 
eles, não deixa de ser desvanecedora para nós e do mais alto e 
benéfico significado para os dois povos tradicionalmente 
amigos!» 
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HOMENAGENS Â ESPOSA DO MINISTRO 


Deve fazer-se especial referência às homenagens que foram 
prestadas em Macau à Senhora D. Margarida Guerra Junqueiro 
Sarmento Rodrigues, como aliás havia sucedido já nas outras 
localidades anteriormente visitadas, nomeadamente na impres¬ 
sionante reunião com as senhoras de Goa, 

Em Macau, foram os órfãos do Colégio D. Bosco, escola 
de artes e ofícios que os padres salesianos mantêm, que, na 
impossibilidade de receberem a visita da ilustre Senhora no seu 
colégio, pelo facto de o edifício estar ainda em obras, fizeram 
a surpresa de levar-lhe um lindo ramo de flores, ao Palacete 
de Santa Sancha, na tarde do dia 28, Foi uma comovedora 
manifestação. 

As crianças, em número superior a uma centena, acompanha¬ 
das pelo director do colégio, P.® António Jacomino, pelos padres 
Albino Borges e Francisco Pereira e restante corpo docente da¬ 
quele estabelecimento de ensino profissional, com a banda de 
música dos alunos da regência do P.' César Brianza, aguardaram 
no jardim do palacete a chegada da Senhora D. Margarida 
Guerra Junqueiro Sarmento Rodrigues, que logo veio ao pata¬ 
mar da entrada, acompanhada pelas Senhoras D. Laurinda 
Marques Esparteiro e D. Maria Helena Marques Esparteiro, 0 
outras senhoras, as quais todos saudaram com estrondosa salva 
de palmas. 

Do numeroso grupo dos alunos, adiantou-se 0 órfão Daniel 
de Oliveira, de 14 anos de idade, que leu 0 seguinte dis¬ 
curso: 

((Excelentíssima Senhora D. Margarida Guerra Junqueiro 
Sarmento Rodrigues: 

Já que não pudemos ter a grande dita de receber V. Ex.* 
no nosso Colégio, como era nosso desejo, aproveitamos esta bela 











oportunidade para vir tributar a V. Ex.’' esta homenagem sim¬ 
ples mas sincera. 

Somos pobres mas nrio nos achamos de todo abandonados, 
porque temos, por nossa felicidade, superiores que com desin¬ 
teressado carinho nos educam. Somos ainda bafejados por uma 
aura benigna que da generosa alma da Ex.“" Senhora' D. Lau- 
rinda Marques Esparteiro nos acalenta e fortifica. 

Esperamos e pedimos a V. Ex.'‘ que, na distribuição das suas 
actividades no vasto campo do bem fazer, não deixe de estender 
à Ex.“'^ Senhora D. Laurinda Marques Esparteiro a sua coadju- 
vação e auxílio a fim de que o nosso Colégio possa ser comple¬ 
tado e desempenhar a sua missão educadora, numa atmosfera 
de paz e confiança, para bem moral, intelectual e profissional 
desta juventude pobre portuguesa do Extremo Oriente. 

No ramalhete de flores singelas, com que presenteamos V. 
Ex.^ juntamente com uma imagem de S. João Bosco, receba 
Ex."”* Senhora, a nossa singela manifestação de confiança e 
votos sinceros pelas maiores prosperidades de V. Ex,** e de toda 
a sua Ex,'"“' Família. 

À Ex.“'‘ Senhora D. Laurinda Marques Esparteiro tributa¬ 
mos igualmente a nossa veneração e agradecimento por todo o 
carinho que nos dedica, por meio da linguagem das flores». 

Então outros alunos entregaram lindos ramos de viçosas 
flores às Senhoras de Sarmento Rodrigues e de Marques Espar¬ 
teiro e, um outro, uma imagem de D. Bosco, lembrança simples 
mas significativa, pois os òrfãozinhos pediram-lhe para não 
esquecer os ((filhos de D. Bosco» que viam na ilustre Senhora, 
verdadeiramente, a sua mãezinha. A banda do colégio tocou 
algumas músicas do seu reportório e os rapazes entoaram a 
canção ((Mãe», o que comoveu profundamente a Esposa do 
Ministro. 

Depois, as Senhoras D, Margarida Guerra Junqueiro Sar¬ 
mento Rodrigues, D. Laurinda Marques Esparteiro e D. Ma- 
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ria Helena Marques Esparteiro, distribuíram doces, bolos 
e refrescos a todos os alunos e professores, depois do que a 
ilustre visitante falou com alguns alunos, portugueses de Macau 
e refugiados de Xangai e chineses, aconselhando-os a ser sempre 
muito gratos aos reverendos padres que os ensinam a ser bons 
portugueses, e agradecendo-lhes, por fim, tão eloquente home¬ 
nagem que calou fundo no seu coração de mãe, 

Dois dias passados, coube a vez às senhoras de Macau, portu¬ 
guesas, chinesas e estrangeiras de prestarem eloquente home¬ 
nagem de despedida à Senhora D. Margarida Guerra Junqueiro 
Sarmento Rodrigues oferecendo-lhe um chá nos salões do Clube 
de Macau. Àssociaram-se à homenagem, numa expressão de sim¬ 
patia, passante de uma centena de senhoras da melhor socie¬ 
dade de Macau. 

Cerca das 17.30 horas chegou ao Clube de Macau a ilustre 
visitante, acompanhada pela Senhora D. Laurinda Marques 
Esparteiro e por outras senhoras, sendo recebida com calorosa 
salva de palmas. A senhora D, Vera de Senna Fernandes Frei¬ 
tas Ribeiro, em nome de todas as portuguesas, chinesas e estran¬ 
geiras de Macau, ofereceu-lhe lindos ramos de viçosas flores e 
em breves palavras dirigiu à Esposa do Ministro do Ultramar, 
com os maiores desejos de boa viagem e felicidades, a expressão 
sincera da maior simpatia de todas as senhoras de Macau. E, 
dirigindo-se à Senhora de Marques Esparteiro, agradeceu-lhe 
todas as gentilezas e amabilidades que muito contribuíram para 
a realização daquela pequena festa. 

A Senhora D. Margarida Guerra Junqueiro Sarmento Rodri¬ 
gues agradeceu tantas prO'Vas de carinho e simpatia e disse; 
((As senhoras de Macau podem contar com a minha amizade. A 
todas retribuo e agradeço os votos de felicidades». 

Por sua vez, a Esposa do Governador, depois de agradecer as 
referencias que lhe foram dirigidas, disse que só tinha feito, com 
0 maior prazer, a sua obrigação. 

Foi servido depois um chá finíssimo, terminando as s i m 


aquela festa elegante que deixou as mais gratas recordações pela 
simpatia que a Senhora de Sarmento Rodrigues irradiava, pela 
sua bondade, natural distinção e lhaneza de trato. 

É da maior justiça lembrar que a Esposa do Ministro, que 
acompanhou seu marido numa viagem à volta do Mundo, em 
condições a que não faltaram incomodidades e fadigas, conser¬ 
vou era todas as circunstâncias a sua imperturbável serenidade, 
0 seu sorriso calmo, tendo para todos, em todas as ocasiões, 
uma palavra de bondade e simpatia. Se tal força de ânimo e 
requinte de trato são de regi,star na afadigada multiplicação das 
cerimónias oficiais, quando se mantêm nas corridas vertiginosas 
em automóvel, sobre precipícios, nas serranias de Timor, ou 
na viagem a bordo, nos dias de temporal, quando 0 barco 
baloiça, em inclinações de 35 graus, na cerração do mar, ras¬ 
gada a espaços com 0 porfiar das trovoadas era toda a roda do 
horizonte — são já qualidades verdadeiramente heróicas. 






DIA I DE JULHO - TERÇA-FEIRA 


PARTIDA DE MACAU 

Manhã tristonha e baça, com um sol raro, a espreitar de 
vez em quando. 

Já não há arcos festivos nem alegria na gente. A bruma do 
dia apagou pitorescos e invadiu as almas. 

No palacete de Santa Sancha, o Comandante Sarmento Ro¬ 
drigues e a Senhora Dona Margarida Guerra Junqueiro Sar¬ 
mento Rodrigues receberam as despedidas de altas individuali¬ 
dades, portuguesas e chinesas, que particularmente lhes foram 
tributar os seus respeitos, desejos de boa viagem e votos de 
felicidade. 

Entretanto, e não obstante o tempo chuvoso, grande multidão 
acorria à Ponte n.° 2, no Porto Exterior, para as despedidas 
oficiais. 

Em longas filas, ao longo da avenida marginal — Avenida 
Dr. Oliveira Salazar —, desde a estátua de Ferreira do Amaral 
até ao cais do embarque, as escolas, com os seus estandartes; 
representações de unidades militares e militarizadas; funcioná¬ 
rios civis, clero diocesano e refugiado; associações chinesas e 
outras colectividades; oficiais de terra e mar, médicos, advoga- 
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dos, engenheiros, professores, comerciantes, industriais, elemen¬ 
tos representativos de todas as classes sociais, aguardavam 0 
Ministro. 

Na casa de madeira, fronteira à ponte, destinada à Imprensa, 
juntavam-se aos jornalistas várias outras individualidades. 

Na ponte, em duas alas, a todo 0 comprimento, alinhava-se 
um castelo da Mocidade Portuguesa, com seus estandartes. 

Próximo, e sob 0 comando do Sr. Capitão Pedro de Barce¬ 
los, a Guarda de Honra, constituída por uma Companhia do 
Batalhão de Caçadores, com bandeira, corneteiros e banda de 
musica da P. S. P. 

O aviso ((Gonçalo Velho» distingue-se ao longe, no mar; e 
próximo baloiçam algumas embarcações do Clube Náutico, 

Na ponte'vão entrando, entretanto, as individualidades mais 
destacadas: 0 Director Geral do Ensino, 0 Deputado por Macau, 
0 Bispo da Diocese, 0 Juiz de Direito da Comarca, 0 Coman¬ 
dante Militar, 0 Comandante Naval, 0 Corpo Consular e Diplo¬ 
mático, 0 Conservador do Registo Predial, 0 Conselho do Go¬ 
verno, os Chefes de Serviços, a Comissão Administrativa do 
Leal Senado, a Comissão de Recepção, figuras de relevo da 
comunidade chinesa. 

Pouco passava do meio-dia e meia hora quando surgiu, na 
curva da Avenida da República, 0 carro ministerial, precedido 
pelo pelotão policial de motociclistas e seguido de outro carro. 
A multidão rompeu com salvas de palmas e aclamações entu¬ 
siásticas. 

O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, que vinha acompa¬ 
nhado do Governador da Província, correspondia, de pé, no 
carro, às aclamações da população com seu gesto peculiar de 
saudação amiga que, desde 0 dia da sua chegada, tão viva¬ 
mente despertara a simpatia da população, 

A banda da P. S. P. executou, em seguida, ((A Portuguesa», 
após 0 que 0 Sr. Ministro do Ultramar, acompanhado do Coman- 
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dante Militar, passou revista à Guarda de Honra, que depois 
desfilou em continência, 

O Sr, Comandante Sarmento Rodrigues, quis depois despe¬ 
dir-se de cada ura dos presentes, a quem indistintamente apertou 
a mão, um a um, enquanto a Senhora Dona Margarida Guerra 
Junqueiro Sarmento Rodrigues era alvo duma carinhosa despe¬ 
dida por parte das senhoras. 

Depois, enquanto uma bataria da Estrada de Cacilhas, na 
colina da Guia, dava a salva da ordenança, o Ministro e comi¬ 
tiva embarcaram em vedetas da Capitania dos Portos, que os 
conduziram até a bordo do navio, Acompanharam-no ali, ainda, 
0 Governador da Província, Esposa e Filha, e pessoal do seu 
;gabinete. 

Às 14 horas 0 «Gonçalo Velho)) suspendeu ferro. Regressara 
a Macau, entretanto, 0 Governador e sua comitiva. A bordo 
seguiram, com a comitiva do Ministro, os Srs. Dr. Braga Paixão, 
Dr. Cassiano Fonseca, director do «Notícias de Macau» e Her- 
mann Monteiro, proprietário do mesmo jornal, 

à 

De bordo, 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues fez logò 
■expedir os seguintes telegramas: 

Ao Governador de Macau: 

Ao deixar as ágms de Uacau dirijo a Vossa Excelência como 
digno representante soberania nacional nesta nobre e leal pro-' 
vinda as minhas mais afectuosas saudações. Os dias que passei 
: em Macau foram dks que todos vivemos em permanente exal¬ 
tação patrióPm durante os quais os portugueses de Macau 
^acompanhados fraternalmente pela população chinesa e estran- 
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geiros que connosco viveram puderam expressar os mais nobres 
sentimentos de patríptismo ou dedicação. Felicito Vossa Exce- 
lênáia pelo magnífico êxito desta jornada patriótica e manifesto 
0 maior reconhecimento pelas permanentes e grandes atenções 
que me ãspeniou. Estes sentimentos de gratidão são extensivos 
a toda a população portuguesa, chinesa ou estrangeira que dispu¬ 
tou a primazia nas gentilezas e amabilidades para comigo. Levo 
de Macau redobrada confiança nos destinos da nossa Pátria e 
no meu espirito a confirmação de que cidade do Santo Nome de 
Deus não há outra mais leal. 

Ao Bispo de Macau: 

Envio a Vossa Excelência Reverendíssima os melhores votos 
de prosperidades para todos os que abnegadamente nessa diocese 
servem a Religião e a Pátria e pela sua acção missionária muito 
tem prestigiadip 0 nome português. Agradeço reconhecidamente 
‘todas as honras e distinções que por Vossa Excelência Reveren¬ 
díssima e organismos da Diocese me foram dispensadas, ds 
mais cordiais saudações. 

Ao Presidente do Leal Senado: 

A Vossa Excelência como ilustre presidente do Município 
dirijo minhas sméações de despedida no nkomento em que me 
afasto de Macau mas conservo bem vivas no meu espírito as 
inolvidáveis Manifestações de patriotismo e simpatia de que fui 
testemunha e alvo npstes dks em que tive a honra de permane¬ 
cer em Macau. A toda a leal população de Macau e em especial 
ã sua digna vereação manifesto os meus profundos sentimentos 
'de apre^ e estima e 0 orgulho de ser considerado filho de uma 
tão nobre cidade. 



Ao Sr. Li Pu Tin, representante de Comunidade Chinesa 
no Conselho do Governo: 

Peço a Vossa Excelência que aceite e transmita à briosa 
comunidade chinesa de Macau que representa no Conselho do 
Governo as minhas afectuosas saudações de despedida manifes¬ 
tando-lhe 0 apreço em que tenho a sua valiosa colaboração 
para o progresso de Macau e a sua dedicação à Nação Portu¬ 
guesa. Espero que cada vez mais se desenvolvam laços de sim¬ 
patia e amizade entre portugueses e chineses tradicionalmente 
unidos e que agora fruais do que nunca brilhaniemente acabaram 
de demonstrar o mais perfeito espirito de fraternidade e harmo¬ 
nia. Vou muito reconhecido pelas atenções e gentilezas que recebi 
da população chinesa expressando-lhe os mais vivos sentimentos 
de simp-atia e estima. A todos desejo felicidades, prosperidades e 
longa vida. 

Ao Dr. Pedro Lobo, presidente da Comissão de Recepção: 

Não posso deixar de manifestar o meu grande apreço pela 
'valiosa actividade da Comissão de Recepção que soube orga¬ 
nizar e levar a cabo um programa de brilhantes cerimónias não 
se poupando a esforços e canseiras. Peço portanto a Vossa 
Excelência que aceite os meus cumprimentos e também o meu 
reconhecimento peMndo para estender aos ilustres membros da 
Comissão estes meus sentimentos. É certo que no espirito patrió¬ 
tico da população fundamentalmente residem as nobres quali- 
'dades que todos orgulhosamente pudemos presenciar. Mas per¬ 
tence sem dúvida aos competentes organizadores da recepção o 
mérito de ter podido crkr a oportunidade para largamente se 
manifestarem em iodos os sectores sem exCepção. Por isso lhes 
'dÀrijo ao. mesmo tempo as minhas felicitações e os meus agrade¬ 
cimentos. Cordiais saudações. 



Keueliciiili) o iliploiiui de híoío de hnnra do Clube Lusitana 

























Cliibe Lusitano 


Ao Comandante Militar: 



Aos mem xaiitimcntos dc alio apreço o reconhecimento que 
a Vo.m Excelência tive ocasmo de dirigir por intermédio do 
Senhor Cheje do Gabinete e directamente a Sua o Ministro 
Exército venk) hoje acrescentar uma palavra de despedida dese- 
jandiO a Vossa Excelência c iodas forças militares sob seu ilustre 
comando maiores felicidades desempenho sua patriótica missão. 

No mesmo sentido dos cmnpriineiitos apresentados ao 
Comandante Militar, o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues 
havia já telegrafado ao Ministro do Exército: 

Ao terminar a minha visita à Provinda de Macau desejo 
dirigir a Fossa Excelência os meus agradecimentos pelas nume¬ 
rosas alenções recebidas dos Serviços Militares e o meu grande 
apreço pelo aprumo, moral e preparaç.ão das forças. No desfile, 
nas guardas de lumra, nos quartéis, na vida social, no serviço, 
pude sempre verificar uma magnífica c perfeita compreensão 
da sua missdú. Muito agradeço V. ExV dar conhecimento Senhor 
'Comandante Militar meu apreço e reconhecimento. 
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HONG-KONG 

0 «(üouçulo Vtillioii :t lUiín da Vitória ásí i6,í|.o, 
Salvou a terra com 21 tiros, e aiiiarrim à bóia 11." 8, frente ao 
Qiui(ín'a Pier, às 17.10. Uma fragata inglesa, 0 (dà ()25n, passou 
oin frente do «avio português eoui a tripulação fonnada na 
tolda (i saudou 0 «Gonçalo Velhoi«, tpie eorrespondeii no inesuio 
estilo. 

Poiieo aiiti;s do «(loiiçalo Velhun íundear em IIung-Koag, 
0 Sr. Comaiidatiti! Baruiento Rodrigiie.s mandou e.vpedir o se- 
guintti íolíígraina para 0 Sr. Ministro da Mariulia: 

Ní) nmnenlfí cm íiiip dcsmhma do aviso nGonçab Velho», 
onde, por espeemi deferência de F. /í.v.% me foi dado levar a 
efeito com a minha mniliva, altiuns jornalistas, brigada da 
Emmm Nacional e operadores cincmaíográjkos, a maior parte 
da viagim às Provmcm do Oriente, venho manifestar a V. Ex.'^ 
ü meu profundo reconhecimenU) pelas grandes atenções recebi¬ 
das a bordo jhor parte de ioda a guarnição desde 0 seu coman¬ 
dante aos senhores oficiem, sargentos e praças que tiveram de 
suportar redobrados irabtdhos exigidos pela natureza da comis¬ 
são fí gmmmnmte se privaram do seu já reduzido conforto. 
'Além tk Ikmm de kr recebido a imlinsa conlrlbuição da nossa 
'Marinha de Queira fara 0 bom desempenho da minha Missão 


■sinto 0 dever de agradecer a Fossa Excelência iodas as facili¬ 
dades concedidas, pedindo para transmitir ao Senhor Coman¬ 
dante e Guarnição do aGonçalo Velho» a expressão do meu alto 
apreço e reconhecimento. 

Depois, 0 Ministro, que seria hóspede de honra do Governo 
da Colónia, foi cumprimentado a bordo pelo Capitão B. F. 
Slcvin, ajudante de campo do Encarregado do Governo, Sr, 
Black, que substituía 0 Governador efectivo, Sir Alexander 
Granlham, então ausente. 

Após o,s cumprimentos oficiais, 0 Sr. Comandante Sarmento 
Rodrigues embarcou corn a sua comitiva numa vedeta do Go- 
vcnif) de líong-Kong, enquanto a artilharia de bordo salvava 
•com os tiros da.ordenança. 

No Queen's Pier, recebeu 0 Ministro os cumprimentos do 
Vice-Cônsul de Portugal, Sr. Fernando de Meneses Ribeiro e 
esposa, Consultor Política do Governo da Colónia, Sr, G, W. 
Aldingtori, Presidente do Clube Lusitano, Dr. H, de Barros 
Botelho, oficial da Ordem Militar de Cristo, Presidente do 
Clube de Recreio, Sr. R. Silva e esposa, Presidente do Insti¬ 
tuto Português de Hong-Iíong, Sr. A. de Oliveira Sales e esposa, 
membro português cio Conselho do Governo, Dr. Leo d’Alraada 
c Castro, oficial da Ordem Militar de Cristo, e esposa, Dr. 
Alberto Rodrigues, oficial da Ordem Militar de Cristo, e esposa 
e jornalistas portugueses, ingleses e chineses. 

O Ministro dirlglu-se ao Palácio do Governo, onde apresentou 
■cumprimentos ao Encarregado do Governo de Hong-Kong, e 
seguiu para 0 Clube Lusitano, onde foi recebido pelas 18.25, 
num cock-iail, a que assistiu a elite da colónia portuguesa na¬ 
quela cidade, além de muitas senhoras e de Sir Arthur Morse, 
oficia] da Ordem Militar de Cristo, Director-gerente do «Hong- 
kong Shanghai Banking Corporation» , e Lady Morse; Sí> Robert 
Ho Tung, great old man of H, K., grande oficial dá Ordem 
Militar de Cristo, arquimilionário, membro dos mais categori- 




zaclos da (;orauiiidadc cliinesu e patrono da dt; Macau 
que lem o siiai noiiie, Sr. K, lí. vaii der Mandeli; o esposa, 
oficial da Ordem Militar de Cristo, Cônsul Gerid da Holanda 
em Hong-Kong e Macau. 

Sua Ex," íoi recebido cuni calorosa salva de palmas e, depois 
de llic serem apre.scntado.4 iio salao nobri; (((íamões)» o.s membros 
da comiiiiidadc! portuguesa e autoridades inglesas, o Vic(*-Cúiisul 
pronunciou o scgniiite discurso: 

«Em meu nome e no da Comunidade Portiigiuisa de Hoiiff- 
-Kong saúdo V. Jíx.“ c Sua líx.'"'' Ksimsa, minha Senhora, o 
apresento a V. Iíx.“'‘ os nosso.s mais resjjeitosos t; ideoluosos 
de.sejos de boas vindas. 

Quando, há alguns nu:se.s atrás, chegou a esta longínqua 
cidade a muito agradável notícia de que V, Ex.“ por cá i>assaria, 
enchemo-uos todos de graruki satisfação por sal)er (|ue iríamo.s 
ter a sublime honra de conviver, ainda que por sômente poucas 
horas, com um dos mais ilustras representantes ila Naçào. lista 
grande comimidadu portugiuísa dt; Ilong-Kuiig, grande em nú¬ 
mero e grunclt! cmi espírito patriótico, viu então reali/.ada urna das 
suas mais nobres asj)ira(;r)t‘s, a de pfiiler testemunhar pessoal¬ 
mente a nm tão prestigioso nuíml;)ro do Governo, a sua sincera 
admiração e devoção pela Mãe-Pátria e de lhe [toder dizer (pião 
orgulhosos SC sentem os mm membros de serem filhos darpielo 
Portugal tão querido e tão distante. 

A coraunidadi! portuguesa de Hong-Koiig que tenho imensa 
satisfação e orgulho em .servir, pois ela goza do resptnlo e da 
admiração dc todos que a conliecem e que com da lidam, cons¬ 
titui, já pelo .seu número elevado ii já pela grande solidarhídade' 
em que vivem os seus componwites, inconteslàvelmíaitc a mais 
importante colónia estrangeira dc; Ílong-Kong. E ponpm ela d 
importante o rcipresenta com a maior dignidade, mn lorrãm do- 
nosso Portugal neste; Extremo Oriente, julgo-a merecedora de 
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todo 0 carinho, atenção e apoio que o Governo Central lhe 
puder dar. 

É do maior interesse para a Nação que a alma portuguesa 
vibre cada vez mais naqueles que o são por sangue e tradição, 
mas, para isso, como já disse, é indispensável todo o apoio, 
espiritual e material, e interesse da Mãe-Pátria. 

Entre as múltiplas características nacionais há uma que, na 
minha humilde opinião, é a mais importante: a língua da nossa 
terra, a língua em que Camões escreveu Os Lusíadas, É ela o 
grande traço exterior que a todos nos liga. Por ela ser tão rica 
e tão bela, fomo-la deixando repartida por todas as partes do 
Mundo. 

É, pois, 0 dever de todos aqueles que sentem correr nas 
suas veias sangue português, manter bem vivo esse elo que os 
liga entre si e que os prestigia, 

Excelência; O ensino da língua portuguesa era Hong-Kong 
foi um dos problemas mais importantes e que mais apaixonou o 
Cônsul Dr. Eduardo Brazão, quando ele aqui veio em 1947 
reabrir 0 Consulado de Portugal, que se encontrava encerrado 
desde 0 começo da Guerra do Pacífico. Este distinto funcionário 
levou a cabo, depois de árduo labutar, a missão dificílima que 
se impôs a si próprio, e foi ela a de introduzir nos principais 
colégios católicos de PIong-Kong 0 ensino da nossa língua. Esta 
missão, porém, não teria sido frutuosa sem a compreensão e a 
ajuda do Governo desta colónia. A ele estamos nós os portu¬ 
gueses iraensamente gratos, 

Além do ensino em vários colégios de Hong-Kong, funcio¬ 
nam também umas classes de ensino primário no Clube de Re¬ 
creio, mas torna-se imperioso que nos mudemos brevemente 
para um edifício próprio. Para isso 0 Governo desta colónia 
vai-nos ceder um terreno onde projectamos construir uma escola 
para portugueses. Uma comissão por mim formada e constituída 
pelos membros de maior destaque da nossa comunidade está 
trabalhando incansávelmente no sentido de conseguir que a 
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noása escola comece a funcionar no aiio lectivo de 53-54 ja era 
novas instalações. 

O Governo de Macau tem permitido, com uma verba dc 
37,200 patacas anuais destinada ao pagamento dos saluin.s dos 
professores que ensinam 0 português em Hong-Ivong, (pu; a 
obra do ensino nesta colónia se tenha realiiíado com continuidade 
desde 1949. Fara nosso prestígio convém que esta oljra .s' man¬ 
tenha e, se possível, se alargue, t necessário evitar a todij 0 
custo que a nossa comunidade caia em profunda let.ugia. lusi¬ 
tana, pois isso seria 0 princípio duma di!snacinnalizaça,o (|iu!, 
uma vez começada, seria difícil dc se travar, 

Foi precisamente para se manter 0 interesse da comunidade 
pelas coisas portuguesas e para a prestigiar (pie se inauipirou 
em 1947 0 Instituto Português de Hong-Kong e a (tniiia Iiora 
portuguesa» da Rádio Hong-Kong, O Instituto Ihiriiiguès de 
Hong-Kong, centro ele cultura e de divulgação, tem como bmeiío 
dar a conhecer 0 grau dc cultura portuguesa. Realiza concwlo.s 
com miisica e cantores da nossa terra, organiza [wle-tms de 
carácter histórico, artístico e literário, etc. A (oneia-hora portu¬ 
guesa)) semanal da Rádio Hong-Kong funciona desde iq.|7 sem 
quebras nora interrupções, É da que traz aos seus ouvintes por¬ 
tugueses, noticiário e música de Portugal, 

Tudo se, tem feito para se prestigiar 0 nome de l’()rtug;d 
nesta cidade. Porém, 0 principal, repito, é 0 desenvolvimento 
da obra do ensino da nossa língua, E,sta obra tem sido subsidiada 
pelo Governo português porque, afinal dc contas, 0 (pie interessa 
é que os portugueses saibam que é a sua Mãe-Pátria (pie os está 
ajudando, amparando-os c que não os esquece jamais. 

Permita-me, pois, V. Ex,^ que aproveite esta oportunidade 
para rogar se digne dar 0 seu maior interesse e apoio ã conti¬ 
nuidade desta importante obra portuguesa — obra de prestígio 
nacional. 


Senhor Ministro: 

Antes de terminar desejo reiterar a V. Ex,'’ e a Sua Ex,’® 
Esposa, minha Senhora, os nossos mais sinceros desejos de boas 
vindas, A passagem de V. Ex,‘‘ por Hong-Kong e em especial 
as horas passadas por V, Ex," em franca e alegre convivência 
com os portugueses desta linda terra, não mais serão esquecidas 
por todos os que se encontram presentes, A honra com que 
V, Ex."" nos quiseram distinguir pisando esta casa portuguesa, 
ficará sempre gravada em letras de ouro na memória e espírito 
dc todos nós)). 

Depois, ü presidente do Clube Lusitano, Sr, Dr, Barros 
Botelho, pronunciou 0 seguinte discurso: 

uÊ hoje um dia dc grande gala para esta velha instituição 
portuguesa no Extremo-Oriente! 

V, Ex,'‘ aceitou amavelmente vir a este Salão Nobre de 
Luís de Camões para aqui receber a simples homenagem da 
gente portuguesa da terra, 

O Clube Lusitano - do qual tenho a honra de ser 0 Presi¬ 
dente — prestou serviços relevantes à, causa portuguesa através 
da sua longa existência, O Governo Central reconheceu devida¬ 
mente 0 papel nobre que 0 Clube desempenha neste grande 
empório comercial, agraciando-o nos fins de 1949 ® 

cialato da Ordem Militar de Cristo, É por este e demais motivos 
desnecessário que eu faça de novo os protestos da nossa dedi¬ 
cação ao nome português, do nosso apoio à política do Governo 
Central, e da nossa franca admiração pela obra magnífica que 
através de três décadas se tem operado em Portugal e no Im¬ 
pério, 

Ofereço a V, Ex," 0 nosso apreço pela maneira distinta com 
que V, Ex,*‘ empreendeu e levou a cabo este grande roteiro pelo 
Mundo português no Oriente, não esquecendo os que, como nós, 







vivem fora do vasto Império, labutando no solo estrangeiro. 
Para bem marcar nos anais deste Clube a honra que nos teste¬ 
munha esta visita, quis a Direcção eleger a V. Ex.'‘ à dignidade 
de Sócio de Honra que é, por sinal, a única maneira de assim 
manifestar os nossos sentimentos. 

Cabe-me agora a honra de entregar a V. Ex,"' o diploma 
de Sócio de Honra», 

E no meio de calorosas palmas, o Sr. Dr, Barros Botelho 
entregou a Sua Ex."' o Ministro o diploma de sócio honorário 
do Clube Lusitano. 

O St, Comandante Sarmento Rodrigues, em seguida, ao 
usar da palavra, afirmou a sua satisfação por se encontrar de 
novo entre portugueses, numerosos portugueses, poucas horas 
depois de haver acabado de realizar a visita oficial às Províncias 
Portuguesas do Extremo Oriente. 

Ninguém ignorava como em toda a parte do território nacio¬ 
nal tinha sido aclamado e recebido com as mais desvanecedoras 
provas de carinho e demonstrações de iniludível patriotismo. 
Era Timor vira as bandeiras que uma população inteira guar¬ 
dara durante a ocupação, e que 'foram orgulhosamente, diante 
dele desfraldadas. 

Era Macau, padrão de lealdade que até no nome a ostenta, 
assistiu a manifestações grandiosas a que a grande comunidade 
chinesa se associou. 

O mesmo Sucedeu em toda a índia Portuguesa, Goa, Damão 
e Dio, assim como nas cidades de Malaca e Singapura, onde 
vivem descendentes de portugueses há muitos séculos separados 
da nossa soberania. Prestou homenagem ao Governo inglês e 
às autoridades britânicas de Malaca e Singapura que facilitaram 
essas visitas. 

E, referindo-se novamente a Macau, disse que levava bem 
gravado no seu espírito o patriotismo desse povo, orgulho dos 
portugueses. 
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((A comunidade chinesa de Macau é um exemplo da nossa 
conquista pela simpatia e pelo coração, pois todos os que se 
acolhem à sombra da nossa bandeira consideram-se também 
portugueses. Estou satisfeito — prosseguiu o Ministro — e venho 
entusiasmado, pois Portugal realizou uma.obra que os tempos 
não podem destruir. Ela reside no coração de todos. Estou em 
Hong-Kong, de regresso à Metrópole, e é para mim muito 
agradável visitar a colónia portuguesa de Hong-Kong, tão 
grande em número e valor. Nós temos muito orgulho de todos 
vós pela acção que aqui tradicionalmente tendes desenvolvido 
e que merece os maiores elogios das próprias autoridades, e é 
com especial satisfação que lhes presto aqui as minhas homena¬ 
gens pelo prestígio que dão à Nação a que pertencera». 

Terminou o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues por agra¬ 
decer ao Clube Lusitano o terem-no nomeado sócio honorário 
da prestimosa instituição, dizendo: ((Tenho a maior satisfação 
em pertencer a tão briosa colectividade». 

Por fim, 0 Ministro entregou ao Sr. Arnaldo de Oliveira 
Sales, Presidente do ((Instituto Português de Hong-Kong» as 
insígnias do grau de Oficial da Ordem do Império, com que o 
Chefe do Estado se dignara agraciá-lo. 

JANTAR NO PALÁCIO DO GOVERNO 

Oferecido pelo Encarregado do Governo da Colónia de Hong- 
-Kong — Officer Aâminist&mg the Governmsnt — Sr, Robert 
B. Black e Esposa foi oferecido ao Ministro do Ultramar portu¬ 
guês e Esposa, no Palácio do Governo, um jantar a que assis¬ 
tiram também: o Major General R. C. Cruddas, comandante 
militar da colónia, e Esposa; o HonourabU A. G, Clarke, Finítn- 
clal Secretary. e Esposa; o Sr. G. "W. Aldington, Political 
AàvisãY, e Esposa; o HonowcibU Leo d’Almada, membro dos 
Conselhos Executivo e Legislativo, e Esposa; o Dr. Vítor Braga 
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Paixão, 0 Comandante José Coutinho Garrido; o Vice-Cônsul 
de Portugal, Sr. Fernando Meneses Ribeiro, e Esposa; o Coronel 
Pinto Cardoso, o Dr. Eudoro Pamplona Corte Real; o Capitão 
B. F, Slevin, ajudante do Encarregado do Governo; e o 2." Te¬ 
nente Nuno de Almeida Pinto. 

Durante 0 jantar foram trocados brindes muito amistosos. 

Em Hong-Kong foi recebido pelo Ministro 0 seguinte tele¬ 
grama: 

Em nome da comunidade chinesa e no meu, agradeço penho¬ 
rado a V. Ex^ os amáveis desejos e votos expressos no seu 
telegrama. Os chineses de Macau sentem-se muito reconhecidos 
e gratos pela oportuna e benvinda visita de V. Ex,’^ c jamais 
esquecerão a forma’ como V. Ex.’^ por eles se interessou, espe- 
cklmente pelos pobres e desprotegidos e reafirmam 0 seu propó¬ 
sito pelo estreikmenfo cada vez maior dos já tradicionais laços 
de amizade que ligam chineses e portugueses, cooperando de 
mãos dadas pelo progresso e Paz de Macau, Com os mais res¬ 
peitosos cumprimentos desejo a V. Ex} e Sua Ex.^'^’^ Esposa, 
uma agradável e feliz viagem e as maiores prosperidades. 

(ass.) Lee Po Tin 

Representante da Comunidade chinesa de Macau 
junto d)o Conselho de Governo. 

DIA 2 DE JULHO - QUARTA-FEIRA 

Pelas IO horas da manha, 0 Sr. Comandante Sarmento Ro¬ 
drigues, acompanhado pelo Vice-Cônsul, passou à cidade de 
Kowloon, fronteira à ilha de Hong-Kong e princípio do terri¬ 
tório, da colónia no continente. Aí visitou 0 Clube de Recreio, 
onde está instalada provisoriamente a Escola Infantil Portu- 
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guesa «Camões» e assistiu mesmo à aula de uma das classes 
que funcionam a expensas do Governo de Macau. 

O Ministro do Ultramar interessou-se pelo funcionamento 
daquela escola e dirigiu algumas perguntas em português aos, 
alunos, de todas tendo obtido respostas prontas e correctas. 

A Escola «Camões» que funciona presentemente com três 
classes e 65 alunos, é dirigida pela Sr.'' D. Maria de Lourdes 
Oliveira Sales. 

O Clube de Recreio, onde funciona a escola, orgulha-se de 
ser maior que 0 Clube Desportivo de Hong-Kong e é dirigido 
pelo Sr. Reinaldo Alberto da Silva. 

O Ministro visitou depois os Luso-Appartments, três magní¬ 
ficos edifícios de 10 andares cada, onde residem os funcionários 
portugueses da instituição bancária ((The Hongkong and Shan- 
ghai Banking Corporation». A construção desses grandiosos edi¬ 
fícios foi iniciativa de Sir Arthur Morse, era sinal de gratidão 
pelo dedicado esforço despendido pelo pessoal português eni 
circurastâncias difíceis. 

Visivelmente bem impressionado por estas visitas, 0 Sr> 
Comandante Sarmento Rodrigues seguiu depois para a praia 
de Repulse-Bay, onde lhe era oferecido pelo Vice-Cônsul de 
Portugal um almoço a que assistiram também 0 Encarregado 
do Governo de Hong-Kong e Esposa, 0 Sr, Dr. Braga Paixão, 
0 Sr. Coronel Pinto Cardoso, 0 Sr. Comandante Coutinho Gar¬ 
rido, 0 Dr. Pamplona Corte Real, 0 Tenente Almeida Pinto, 0 
Dr. Leo d’Almada Castro e Esposa, 0 Sr. Arnaldo de Oliveira 
Sales e Esposa, 0 Dr. H. de Barros Botelho, 0 Dr. A. Rodrigues 
e Esposa, 0 Sr. R. Silva e Esposa e um dos mais velhos resi¬ 
dentes de Hong-Kong, 0 Sr. Porfírio Nolasco da Silva. 

Aos brindes, 0 Vice-Cônsul, Sr. Meneses Ribeiro, brindou 
pelo Ministro e pelo Encarregado do Governo e Esposas, O 
Ministro manifestou-lhe reconhecimento pela recepção que lhe 
fora tributada, 
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NO AEROPORTO DE KAI TAK 


Foi muitíssimo elevado o número de pessoas que estiveram 
no Aeroporto de Kai-Tak, a apresentar ao Ministro do Ultramar 
os cumprimentos de boa viagem e a significar-lhe o apreço era 
que haviam tido a sua presença e companhia, 

Encontravam-se ali, além do Vice-Cônsul português e Es¬ 
posa, e de algumas das personalidades mais destacadas da coló¬ 
nia portuguesa — entre as quais o Dr. Alberto Rodrigues e o 
Sr. Arnaldo de Oliveira Sales, o Capitão Slevin, ajudante de 
campo do Governador; o Hon. Leo d’Almada, o Sr. A. J. R. 
Moss, director da Aviação Civil; o Sr. 0 . F. Hamilton, director 
do Aeroporto; o Sr, Knowles, do Governo P. R. 0 .; uma depu¬ 
tação de oficiais, sargentos e praças do (cGonçalo Velho»; o Sr. 
Choi Leng Seong, director do «Tai Chung Pou», de Macau; os 
Srs. Hermann Monteiro e Dr. Cassiano Fonseca, respectivamente 
proprietário e director do ((Notícias de Macau»; e David Barrote, 
redactor do mesmo jornal. 

Os jornalistas portugueses que acompanharam o Ministro na 
viagem às Províncias do Oriente, os cineastas e os enviados da 
Emissora Nacional, que ali se separavam do ilustre viajante, 
ofereceram à Sr.”' D. Margarida Guerra Junqueiro Sarmento 
Rodrigues um lindo ramo de flores naturais. 

0 avião D. C. 4 ((Argonaut Clipper» descolou às 17.45. 
Acompanharam 0 Ministro, desde então, na fase final da via¬ 
gem, além de sua Esposa, os Srs. Coronel Pinto Cardoso, Dr. 
Pamplona Corte Real e 2.° Tenente Almeida Pinto, 

De bordo do avião, 0 Sr. Ministro fez expedir 0 seguinte 
telegrama para 0 Encarregado do Governo de Hong-Kong, Sr. 
Robert B. Black: 

We hãve to express your Excellency and Madame Black oiir 
deep gratitude for everytUng you âid to receive and entertain 



UüNG-KONG-Almoço em Repulse Bay 
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No Aeroporto de Kai Tak, momentos antes do embaniue 







Qurselves àuring our short sky at Hong-Kong. IFe keep best 
memones anê sen^ kindest Kganis. 

Ao Vice-Cônsul português, Sr, Meneses Ribeiro, agradeceu 
num telegrama em que dizia: 

Muito gratos pelas atenções recebidas endamos Fossíi Exce¬ 
lência e Sua ExJ^^ Esposa expressão nosso reconhecimento e 
desejamos todas felicidades. 

Igual atenção foi havida para com o Sr, Dr. Barros Botelho, 
presidente do Clube Lusitano, a quem foi dirigido o seguinte 
rádio: 

Muito redonhecido por todas atenções recebidas envio Vossa 
Excelência e ilustres membros Clube Lusitano mais cordiais 
saudações votos felicidades. 


nONMUÍONU —,1)(‘ liorilo do «Arfíoiuiut (diiuiiu'», iln:i|)e(li(la final àH nuiiiU' 
rosan peHHoaH aun iui()mi)a?ilmi’ivin o Si’. (ioiiuindiuitn Barmeiito Rodriijuar) 
t! HH|ii)Ha ao Aaroporto da Kai Tak 


445 




DIA j DE JULHO - QUINTA-FEIRA 


NO JAPÃO 

0 avião que conduzia o Ministro do Ultramar tocou no 
aeroporto militar de Okinawa cerca da meia-noite e aterrou no 
aeroporto de Haneda, em Tóquio, às 4 e 40, depois de optinui 
viagem. 

Apesar da hora matutina da chegada, 0 Sr. Comandante 
Sarmento Rodrigues era aguardado pelo Encarregado de Negó¬ 
cios de Portugal, Dr. Virgílio Armando Martins, e pelo Cônsul 
honorário, Dr, J. Abranches Pinto, professor de Português, 
■desde 1917, na Escola, actual Universidade, de Línguas Estran¬ 
geiras de Tóquio, onde 0 curso da nossa língua tem presente¬ 
mente 47 alunos, quase todos destinados a funções diplomáticas 
no Brasil. 

Do aeroporto seguiram para 0 «Imperial .Hotel». 

Às 13 horas foi oferecido ao Ministro ura almoço íntimo, na 
Legação de Portugal, por convite do Encarregado de Negócios, 
almoço que decorreu com grande animação, tendo vindo à con¬ 
versa um assunto inevitável: Wenceslau de Morais. Na véspera, 
precisamente, fizera anos que morrera 0 escritor. Morrera pobre¬ 
mente, tal como vivera, embora tivesse deixado um pecúlio de 
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25.000 ycuXj (jue correspondem a 12.000 dólares. A rádio japO' 
nesa havia assinalado 0 aniversário. 


DIA DE JULHO-SEXTA-FEIRA 

As 13 horas, o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues foi à 
Ca.sa Imperial deixar cartões. Às 14, assistiu a um espectáculo 
de teatro japonês. Às 16, 0 Primeiro Ministro, Sr. Yoshida, 
ofereceu na sua residência ao Ministro do Ultramar português 
e a .sua Esposa um chá que decorreu em ambiente de cordia¬ 
lidade 

À,s 17 e 30, 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, acompa¬ 
nhado pelo Dr. Virgílio Armando Martins, foi recebido pelo 
Ministro dos Negócios Estrangeiros nipónico, Sr. Okazaki, com 
quem conversou durante algum tempo. Pouco depois, e a convite 
do Embaixador americano Sr. Murphy, assistiu a uma recepção 
na Emlxiixada dos Estados Unidos, comemorativa do ((Dia da 
Independência». 

DIA 5 DE JULHO-SÁBADO 

ÀS 9,30, visita a Kamakura, onde existe 0 Buda célebre, 
monumento grandioso com escadaria interior até à altura dos 
otho.s da divindade. Almoço-merenda nos jardins do Hotel de 
Buda. 

À.S 18 horas, 0 Ministro dos Negócios Estrangeiros do Japão, 
Sr. Okazaki, e sua Espo.sa deram recepção em honra do Minis¬ 
tro do Ultramar português e Esposa. Assistiram as mais desta¬ 
cadas personalidades japonesas, 0 corpo diplomático e numero¬ 
sas individualidades da colónia portuguesa. Alguns nomes: Em- 
bai-xador de Espanha, D. Francisco dei Castillo, e Esposa; 
Encarregado de Negócios do Brasil, Dr. Osvaldo Tavares, e 
Esposa; 0 Chefe da Divisão Política da Europa, Sr. Shima, e 
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Esposa; o Chefe do Protocolo, Sr. Tanura, e Esposa; o Em¬ 
baixador do Japào na Bélgica. Sr. Arakawa, e Esposa; o 
Cônsul Geral do Brasil em Kobe. Dr. Santa Cruz Guimarães: 
0 antigo Embaixador japonês eni Roma, Sr. Ilota; o represen¬ 
tante da Federação da Economic Corpration Ássomtm, Sr. 
Ishikawa; e o secretário do Ministro dos Estrangeiros, Sr. Ueda. 


DIA ó DE jULIIO - DOMINGO 

Ao meio-dia, na Legação de Portugal, o Sr. Comandante Sar¬ 
mento Rodrigues recebeu a colónia portuguesa em loquiu. Foi 
uma festa de família, que decorreu num arabicüite de grande 
afectividade, e a que deu especial significado a pre.scnça do 
Embaixador de Espanha e do Encarregado de Negócios do 
Brasil. Usaram da palavra, trocando brindes, o Encarregado de 
Negócios de Portugal e o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues. 
Não deixou o primeiro de acentuar que, além da satisfação da 
colónia portuguesa, a presença do Sr. Ministro do Ultramar fora 
muito apreciada pelo Governo do Japão c pela Imprensa, que 
dedicara ao facto largas referências, cora elogios a Portugal e 
ao Governo português. 

O Ministro saudou todos os portugueses que vivem no Japão, 
lamentando não dispor de tempo para melhor conhecer as suas 
actividades. Como entre eles se encontravam alguns vindos de 
Xangai, foi feita uma referência especial àquela colónia portu¬ 
guesa que era justamente afamada. Referindo a situação dc 
prestígio em que se encontra o nosso País, a todos desejou pros¬ 
peridades, dirigindo especiais saudações ao Sr. Encarregado de 
Negócios e ao Cônsul de Portugal. 

Da Legação partiu o Sr. Ministro, com Sua Esposa, Chefe do 
Gabinete, secretário e oficial às ordens, em direcção ao aero¬ 
porto, onde 0 avião da Pan American Airways, que devia con¬ 
duzi-los a líonolulii, 0 Siracto-Clipper ^iBaU-Eagle», teve de 
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atrasar a partida, para dar tempo a que o ilustre visitante por¬ 
tuguês recebesse os cumprimentos de despedida das entidades 
oficiais, diplomatas e grande número de membros da nossa 
colónia que ali acorreram. Entre as mais notáveis das pessoas, 
presentes, viam-se o Embaixador da Espanha, o Encarregado' 
dos Negócios do Brasil e Esposa, o Sr, Tanura, o Sr. Ueda, o 
Sr. Ishikawa, o Dr. V. Armando Martins e o Dr. J, Abranches 
Pinto. 

O avião, que devia levantar às 13 e 45, só descolou às 
14 e 20. 


0 Rr. (lomaniiaiitR BawiKUit» IIckIvíkubh oonceds uma oiitrRviHtii 
mw jiiriiuliHíHN ilu H. PrandHOO dft Galirírnia 
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íliroutora ilu «Joriml PodamMiâa» dc Oaklaiul, D, Mary N, Silveira 
e oom Maroy II. da Costa 








DIA 7 DE JULHO-SEGUNDA-FEIRA 


HONOLULU 

Chegada à Ilha de Wake às 0,15. A partida foi sendo retar¬ 
dada sucessivamente para as 2, 4, 7, 9,12,14 e por fim para 
as 16. Realizou-se efectivamente às 16,30. Das 4 às 7, repouso 
em camaratas — uma para homens, outra para senhoras — 
camaratas a que pomposamente se dava 0 nome de ((hotel», 
não obstante as camas de dois andares.,. 

Mal houve tempo para uma volta rápida pela ilha, onde há 
fundos vestígios ainda da luta entre japoneses e americanos, 
Para amenizar a dolorosa impressão daquelas recordações tris¬ 
tes, os visitantes foram surpreendidos a certa altura por um 
espectáculo curioso: numa zona de mais de meio quilómetro qua¬ 
drado, milhares de pássaros, palmípedes, semelhantes a gaivotas, 
formavam verdadeiras nuvens, era chilreada ensurdecedora. 
Junto de arbustos, e bem à vista, milhões de ovos. 

Foi-lhes dado também visitar um local histórico: a casa de 
madeira onde 0 Presidente Truman se encontrou com 0 general 
Mac’Arthur. 

Chegada a Honolulu às 7 horas da manhã do dia seguinte. 
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Mas como sucedeu, entretanto, atravessar-se a linha da data, 
entre Wake e Honolulu, resultava daí que 0 dia seguinte era 
também — 7 de Julho. Esse dia foi portanto vivido duas vezes. 

No aeroporto, 0 Ministro era aguardado pelo Cônsul portu¬ 
guês, Sr. Dr, Roy Araújo; Coronel Silva, que representava 
0 Governador de Hawai, Sr. Serrão; Almirante Murray, que 
representava 0 Almirante Radford, comandante do 14.“ Na¬ 
val Districí, Coronel Cartwright, ajudante de campo do Coman¬ 
dante Silva; e bem assim muitos descendentes de portugueses, 
q[ue impuseram aos ilustres viajantes os tradicionais colares de 
flores. 

Seguidamente, em transportes fornecidos pelo Governador e 
pela ü. S. Navy, foram conduzidos ao Royal Hawaiian Hotel 

Às 9 horas, 0 Comandante Sarmento Rodrigues visita 0 Almi¬ 
rante A. W. Radford, em cujo gabinete se demora a conversar 
■cerca de 20 minutos. Depois sai a visitar as instalações da base 
naval de Pearl Harbor, Às 10 deixa Pearl Harbor, atravessa 
Sckofielã Bamcks e Kolekok Pass, dá uma pequena volta pelo 
U, S. Naval Ammunition de Lualualei; pelo ü. S. Naval Com- 
munication Staiion de Lualualei, 0 mais forte emissor do Mundo, 
■com uma potência de 500 quilovátios; e por fim a U. S. Naval 
Aif Station de Barber’s Point, No Clube dos Oficiais deste aero¬ 
porto naval, 0 Ministro almoçou com 0 Almirante e outros oficiais 
■superiores da Marinha americana. 

Às 13.30 partida de Barber's Point para 0 depósito de muni¬ 
ções de West Loch, Pearl Harbor, onde 0 grupo tomou lugar a 
bordo da lancha do Almirante Radford para uma pequena 
excursão ao navio afundado ((Arizona» e daí, rodeando as ins¬ 
talações portuárias, ao Cais Cincpac. 

Às 15 horas, 0 Ministro deixou Pearl Harbor e regressou ao 
Royal Hawaiian Hotel. Pela tarde, acompanhado pelo Chefe do 
Gabinete e pelo Cônsul de Portugal, deu um passeio a ura mira- 
doiro da ilha de Oahu, cora vista magnífica sobre a baía de 
Waikiki. 
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Às 19.30, no mesmo hotel, 0 Contra-almirante S. S. Murray 
e Esposa ofereceram um jantar em honra do Comandante Sar- 
mente Rodrigues e Esposa, ao qual também assistiram 0 Vice- 
-Govemador Franck Serrão e Esposa, 0 Almirante Dowd e 
Esposa, 0 Cônsul de Portugal e Esposa, além do Chefe de 
Gabinete, secretário e oficial às ordens do Ministro. 

À noite, 0 ilustre visitante português e Esposa, bem como a 
comitiva e 0 Vice-Cônsul português e Esposa assistiram às carac¬ 
terísticas danças hawaianas do tipo Huk-Hula. 

DIA S DE JULHO ^ TERÇA-FEIRA 

Ao meio-dia realizou-se num restaurante da cidade um^ 
almoço de portugueses e luso-descendentes, oferecido pelo Côn¬ 
sul do nosso País em honra do Sr. Comandante Sarmento Rodri¬ 
gues. Foram muitos os convivas e 0 ambiente foi de grande 
exaltação patriótica. A emoção tomou calor particularmente 
expressivo quando 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues pro¬ 
feriu um discurso era que, depois de salientar 0 prazer que sen¬ 
tia em encontrar-se junto de portugueses ou de descendentes, 
de portugueses em Huto, acentuou: 

«Acabei de fazer uma longa viagem através das Províncias' 
ultramarinas do Oriente, índia, Timor e Macau e, em Macau, 
terminei finalmente a minha missão. Mas agora, no regresso a 
Portugal, ao passar por Hong-Kong e Tóquio, verifiquei que' 
0 Mundo português não tinha terminado ainda. 

Se para os portugueses daquelas Províncias fui 0 portador- 
de uma verdadeira mensagem de afecto da Mãe-Pátria, para 
os núcleos de portugueses dispersos por todo 0 Mundo e que- 
tenho agora encontrado, trago-lhes 0 conforto espiritual de uma, 
saudade. 

Com efeito, quer em Hong-Kong, quer em Tóquio, quer 


agora aqui em Flonolulu, tenho encontrado grande número de 
portugueses ou seus descendentes que se honram da süa ascen¬ 
dência e que, merce das qualidades que herdaram dos seus ante¬ 
passados, muito tem contribuído para 0 desenvolvimento das 
terras onde se encontram e onde ocupam, muitos deles, cargos 
proeminentes, contribuindo assim para 0 prestígio e bom nome 
de Portugal. 

Na verdade, nós, portugueses, só temos motivos para nos 
orgulharmos de 0 ser. Ê que Portugal, ao contrário do que possa 
supor-se, não é um país pequeno. Antes pelo contrário, foi sem¬ 
pre e continuará a ser uma grande Nação. 

Quando em épocas já remotas os portugueses se lançaram 
nas descobertas de novos mares e se expandiram por todo 0 
Mundo — poucos éramos — milhão e meio, se tanto — 0 que 
não impediu que levássemos a nossa presença a quase toda a 
África, as Américas, à índia, à Oceânia, ao Japão, etc,, e com 
ela a dilatação da Fé e as afirmações de vitalidade de um povo. 
Pode mesmo dizer-se que os portugueses de então, todos, anda¬ 
vam no mar na ânsia de dar novos mundos ao Mundo e que já 
constituíam uma grande Nação. 

Hoje, mercê de uma política internacional correcta, de uma 
prudente administração financeira que nos deu equilíbrio orça¬ 
mental e uma sábia governação que nos trouxe ordem e pro¬ 
gresso, Portugal também conquistou no Mundo uma posição 
de destaque, que tem merecido 0 respeito e atenção das outras 
Nações. 

No futuro, pelas enormes possibilidades de desenvolvimento 
económico, principalmente das nossas Províncias ultramarinas 
de Angola e Moçambique, que dia a dia progridem vertiginosa¬ 
mente, está 0 nosso País em condições de desempenhar um im¬ 
portante papel e contribuir em larga escala para 0 progresso e 
bem-estar comum. São estas, sem dúvida, as grandes razões por 
que nos orgulhamos de ser portugueses e por que não poderemos 




envergonhar-nos de afirmar o nosso portuguesismo em toda a 
parte e em todo o tempo. 

Ainda há pouco, na minha passagem por Malaca e Singa¬ 
pura, tive 0 prazer de verificar que, na verdade, assim era, Ali 
fui encontrar, em territórios sohre os quais Portugal não tem 
quaisquer aspirações de ordem política ou económica, núcleos 
de indivíduos que não sendo cidadãos portugueses pela lei, pois 
são britânicos, não deixaram de o ser pelo coração c por isso 
orgulhosamente afirmam a sua honra de descenderem de portu¬ 
gueses; conservam as suas tradições, os seus costumes, e até 
vivem num bairro a que deram o nome de Portuguese SeiUement. 
Socialmente ocupam as mais variadas posições desde pobres pes¬ 
cadores aos mais elevados cargos, possuindo até um represen¬ 
tante no Conselho Legislativo, 

Aqui, em Hawai, é com enorme satisfação que vejo muitos 
dos descendentes de portugueses ocuparem também posições 
proeminentes na vida social, assim valorizando o nome de Por¬ 
tugal, 

É no entanto fundamental que todos se mantenham unidos 
por uma língua comum, que não pode nem deverá ser esque¬ 
cida. Tenho esperança que será possível, cora o auxílio do nosso 
Cônsul, restabelecer a cadeira de Português que funcionava na 
Universidade de Honolulu, e assim proporcionar o seu ensino 
aos que pelo sangue e pelo coração guardam as tradições portu¬ 
guesas de seus pais e avós, 

Termino, desejando a todos muitas felicidades e prosperi¬ 
dades». 

Fervorosas palmas coroaram as palavras do Sr. Comandante 
Sarmento Rodrigues, ouvidas com verdadeira sofreguidão, tanto 
pelo que diziam, como pelo prazer que dava à assistência o ouvir 
a sua velha língua. 

Depois do almoço, pelas 15 horas, 0 Ministro visitou a Muni¬ 
cipalidade, de cujo conselho faz parte também um descendente 
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de portugueses, 0 Sr. Teves, 0 qual, rodeado de todos os edis 
saudou 0 ilustre convidado com palavras de grande apreço e 
satisfação. O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues agradeceu, 
sublinhando quanto lhe fora giata a visita a Honolulu, que 
dentro em pouco ia abandonar com saudade, 

A partida foi às 18 horas. No Aeroporto Internacional de 
Honolulu estiveram a apresentar cumprimentos de despedida, 
além de entidades oficiais, muitos portugueses e luso-descenden¬ 
tes, que ofereceram mais colares de lindas flores e expressaram 
allohas, ou sejam votos de boa viagem e breve regresso. Entre 
os presentes, contava-se 0 Governador dos territórios de Hawai, 
Sr. Franck Serrao, os Almirantes Murray e Dowd, 0 Cônsul 
português Dr. Roy A. Araújo e representantes da Pan-American. 
Também por motivo das despedidas do Ministro e das homena¬ 
gens que lhe foram prestadas, a partida do avião teve aqui de 
ser atrasada. 









DIA ç DE JULHO - QUARTA-FEIRA 


NA AMÉRICA DO NORTE 

Chegada a S. Francisco da Califórnia às 7 horas da manhã. 
Esperavam 0 Ministro no aeroporto e apresentaram-lhe cumpri¬ 
mentos: 0 Vice-Cônsul de Portugal, Sr. Guilherme Armas do 
Amaral; 0 Comandante Richard Lane. da Navy, representante 
do Contra-Almirante Bertram J. Rodgers, Comandante do 12. ’ 
Distrito Naval americano; 0 Sr. Manuel Massa e Esposa; 0 Sr. 
António Massa e Esposa; 0 Sr, Eduardo Massa e Esposa; a Sr.* 
D. Margarida Massa; 0 Sr. Manuel da Silva e Esposa; 0 Sr. 
Alfredo Gomes; 0 Sr. António de Sousa Bettencourt; 0 Sr. Dizo- 
tell e 0 Sr. Morris, da T. W. A.; 0 Comandante José Cabral; 
0 Comandante Manuel Maria Rocha; e bem assim numerosos 
portugueses residentes na Califórnia. 

À saída do aeroporto, 0 Sr. Comandante Sarmento Rodri¬ 
gues passou revista à escolta de honra da Polícia, depois do que 
seguiu com sua comitiva, em duas limousines dos T. W. A. pre¬ 
cedidas de batedores-motociclistas da Polícia, em direcção ao 
Mark Hopkins Hotel. Aqui, depois de breve repouso, recebeu 
pelas IO horas representantes da Imprensa e da Rádio, a quem 
concedeu uma larga entrevista, cujas declarações, resumidas na 
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No Mark Hopkins Hotel, em oonver.sa oom o Mayor de Oakland, 
Hon, Olifford B, Eishell e cora o Sr, Maroy II. da Costa 



rante a visita às obras de expansão da oidade de ““x 
Ministro do Ultramar acompanhado do Mayor Hon. L Eishell 
e outras individualidades 











Durante a visita à oidade de Oaldand 


Almoço no Olympio Goiiutry CluD em Oakland, ofereoido pelo Vice-Cônsul 
de Portugal, Sir Armas do Amaral 


mensagem a seguir reproduzida, foram publicadas por todos os 
jornais e postos emissores do Estado: 

«Na minha passagem pelos Estados Unidos, de regresso a 
Portugal, depois de ter visitado oficialmente as Províncias portu¬ 
guesas da índia, Macau e Timor e as Missões Portuguesas de 
Malaca e Singapura, não posso deixar de expressar a minha 
satisfação pela oportunidade que tenho de conhecer melhor a 
grande nação americana, com a qual o meu país mantém tradi¬ 
cionais laços de simpatia e amizade, cada vez mais fortalecidos 
por uma estreita e leal colaboração. 

Sinto grande alegria em saudar a numerosa colónia portu¬ 
guesa e seus descendentes que aqui vivem e trabalham, pres¬ 
tando uma valiosa contribuição para o progresso dos Estados 
Unidos e honrando as tradições dos seus antepassados portugue¬ 
ses, pela suas virtudes e grandes méritos. 

Seria para mim grande privilégio poder conhecer e falar com 
todos os portugueses e luso-americanos que vivem neste país e 
apreciar as suas actividades, Como isso é impossível, saudo-os 
afectuosamente, fazendo os mais ardentes votos pela sua pros¬ 
peridade, para maior grandeza da nação que tão valorosamente 
têm servido e para orgulho da Pátria dos seus antepassados». 

Pelo meio-dia o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues e comi¬ 
tiva saíram a visitar o Consulado, e dali seguiram para o 
Olympic Country Club, onde teve lugar um almoço oferecido 
pelo Sr. Armas do Amaral, com assistência das personalidades 
mais representativas da colónia portuguesa. 

Findo 0 almoço, pelas 14.30, 0 Ministro e comitiva saíram 

em visita à cidade. 

Pelas 19 horas teve início no salão Salem do Hotel Clare- 
mont, em Berkeley, um cock-taih seguido de banquete de mais 
de 300 pessoas, em homenagem ao Sr. Comandante Sarmento 
Rodrigues. 
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Na mesa de honra tomaram lugar o Ministro e Esposa; o 
Vice-Cônsul Sr. Guilherme Armas do Amaral e Esposa; o Mayor 
deOaldand, Sr, Clifford E. Rishell e Esposa; o Contra-Almirante 
Bertram J. Rodgers, Comandante do 12.” Distrito Naval, e 
Esposa; a Senhora de Marcy H. da Costa; 0 Sr. Edward C. 
Massa e Esposa; 0 Sr. Manuel Reis e Espo.sa; 0 Dr. J. C. Geiger 
e Esposa; 0 Comandante José Cabral; 0 Rev. Mons. John V. 
Silva; 0 Comandante Trindade de Sousa, da Marinha de Guerra 
portuguesa; 0 Comandante Richard Lane, oficial da Public 
Information do Quartel General do 12.® Distrito Naval, e Es¬ 
posa; 0 Comandante Walter Cooper, ajudante de campo do 
Almirante Rodgers; 0 Coronel Pedro Pinto Cardoso; 0 Dr. Eu- 
doro Corte-Real e 0 Tenente Nuno de Almeida Pinto, 

Foram cantados em coro os hinos nacionais português e 
americano. Rezou a oração de acção de graças Monsenhor John 
Silva. Depois, 0 Sr. Marcelino Costa, antigo Cônsul dos Estados 
Unidos em Angola e Moçambique, assumindo a presidência, 
apresentou os convidados de honra e fez 0 elogio do Ministro, 
descrevendo a viagem que este acabava de realizar. Recordou 
a propósito a sua estada como representante consular dos Esta¬ 
dos Unidos nas duas maiores Províncias ultramarinas portugue¬ 
sas, onde conquistou e guardou, nomeadamente em Lourenço 
Marques, amizades inolvidáveis. 

Usando a seguir da palavra, para apresentar os cumprimen¬ 
tos de boas vindas em nome da cidade de Oaldand, onde residem 
alguns milhares de portugueses, gente honrada e de trabalho, 
0 Honorahle Clifford Rishell lembrou 0 acto de heroísmo do 
Comandante Sarmento Rodrigues, salvando em pleno Atlântico 
iio marinheiros ingleses do ((Avila StaD), torpedeado por subma¬ 
rinos inimigos e, mais tarde, debaixo de tremendo temporal, 
118 sobreviventes dos navios americanos «Julia Ward Howe» 
e «City of Flint». 

— Pelo menos 118 mães americanas — acentuou, comovido, 
8 
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0 Mayor — devem gratidão, para sempre, ao Sr. Comandante 
Sarmento Rodrigues. 

O orador terminou abraçando 0 Ministro e entregando-lhe 
uma pasta com 0 documento em que é declarado, por decisão 
unânime do Conselho Municipal, cidadão honorário de Oaldand. 
G texto do diploma é do seguinte teor: 


((Fm, Clifford E. Rishell, Mayor âa cidade de OaUand, con¬ 
dado de Alameda, Estado da Califórnia, Estados Unidos da 
América, por este meio proclamo e torno público que, numa 
remido da nossa Câmara Municipal, que teve lugar no dia 
dezassete de Junho do ano de mil novecentos e cinquenta e dois, 
Anno Domini, unânimemente aprovamos que ao Ministro do 
Ultramar e membro do Gabinete do Governo âa República ãe 
Portugal, 0 Sr. Comandante Manuel Maria Sarmento Rodrigues, 
seja conferida a alta distinção e título de cidadão honorário da 
cidiaie de OaUand, em reconhecimento das muitas contribuições 
que os residentes portugueses e cidadãos americanos descenden¬ 
tes de portugueses têm prestado ao progresso e desenvolvimento 
desta área metropolitana, através dos anos, tendo em mente que 
a nossa cidade é a sede de muitas organizações fraternais luso- 
-americanãs, compostas de dezenas de milhares de sócios espa¬ 
lhados por toda esta Califórnia, com fundos e recursos de muitos 
milhões de dólares. E tendo chegado ao conhecimento desta Câ¬ 
mara Municipal que Sua Excelência 0 Ministro do Ultramar 
visitará oficialmente a nossa cidade, no dia nove ãe Julho deste 
ano de Nosso Senhor, foi oficklmente ordenada a publicação 
deste certificado, como mais uma prova da estima e respeito 
continuo de OaUand para com os seus residentes portugueses e 
seus cidadãos americanos de descendência portuguesa e inãirec- 


tamente para coma República de Portugal, que tanto nos^ hon¬ 
rou com a presença oficial de um dos seus mais ilustres Mkistm. 

Em testemunho do que assino e aponho 0 meu selo ofimal, 
no meu gabinete da cidade de OaUand, condado de Alameda, 
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Estado ia Califórnia, Estados Unidos da América, aos nove 
dias do mês de Julho do ano de mil novecentos e cinquenta e 
dois, Anno Domini, 

fcüssíMiioj — Clifford E, Rishell, , Mayor da cidade de 
Oakland,)) 

Seguiram-se: concerto executado por um trio musical, solo 
de piano por Glória Maria Salgueiro e uma saudação em nome 
dos portugueses da Califórnia pelo Sr. Edward Massa, por sinal 
parente do Sr, Comandante Sarmento Rodrigues. 

Depois, 0 Sr. Marcelino Costa leu alguns dos telegramas 
recebido-s, entre os quais os dos Mayors de S. Francisco, Fresno 
e Sacramento; e o Almirante Rodgers proferiu também palavras 
de saudação. 

O Sr. Guilherme Armas do Amaral, como intérprete dos sen¬ 
timentos da colónia portuguesa, afirmou o inabalável patriotismo 
desta. O seu discurso sintetiza-se neste passo interrompido com 
fartos aplausos: 

«A Califórnia foi descoberta por um navegador português: 
Cabrilho, Aqui os portugueses se estabeleceram na agricultura e 
na pesca. Organizaram as sociedades portuguesas, desbravaram 
terras e são donos duma grande flotilha de pesca do atum, auxi¬ 
liando com 0 seu suor esta Califórnia... Quando os portugueses 
são chamados a servir nas forças armadas dos Estados Unidos, 
respondem sem , evasivas; logo acodem a defender aquilo mesmo 
que ajudaram a criar. Mas nunca se esquecem de que são lusi¬ 
tanos; e seus filhos têm honra em descender de portugueses». 

Exibiu-se seguidamente a cantora luso-americana Elsa Antó¬ 
nio da Silva era dois números do seu reportório. E logo se ergueu 
para falar o orador oficial da noite, o Sr, Manuel Reis, que pro¬ 
nunciou um discurso também de exaltação dp génio português. 
Uma passagem: 

«Portugal também vive na América do Norte. Portugal vive 
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era toda a parte aonde chega o homem português. As sociedades 
dos portugueses da Califórnia são cada vez mais fortes em nú¬ 
mero de sócios e em recursos. Mas não são só as nossas socie¬ 
dades. É 0 clero português, são os nossos programas de Rádio, 

' é a nossa Imprensa, é o exemplo que dá aos outros trabalhadores 

; do país 0 agricultor português que desbrava a terra cora o seu 

í. suor e a sua tenacidade ou o pescador que arranca das águas 

I 0 peixe que lhe traz a fortuna nas redes. Tudo isso faz o Portu- 

j gal da Califórnia». 

I Referindo-se depois ao Governo português, o orador, de- 

' clarou: 

1 ((Orgulhei-me, todos nós nos orgulhamos, quando numa hora 

de perigo para a nação, apareceu alguém que a fez renascer: um 
orientador forte, uma altíssima figura de estadista e de patriota, 
j um grande português, grande entre os maiores da nossa História: 

j , Oliveira Salazar». 

I 

Quente, prolongada, intérmina salva de palmas, acompa¬ 
nhada por vivas, interrompeu então o orador que concluiu, sau¬ 
dando 0 Ministro, a quem, a seguir, a popular e querida locutora 
1 dos programas radiofónicos em português—Celeste Ávila (Rosi- 

! nha, a voz de oiro da Califórnia) st dirigiu, lendo um poema 

expressamente escrito para o acto pelo Sr. Dr. Joaquim R. S. 
Leite, de S. Leandro: 

BEM-VINDO! 

! AS. Ex.“ 0 Senhor 

f Comandante Sarmento Eodrigues 

I Ministro do Ultramar 

j Bem-vindo sejais, Senhor! 

j Humilde é minha homenagem, 

I - . Ho fim da vossa viagem , 

1 .' Do Luso Mundo em redor. 

\ 
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a valorosa colónia portuguesa da Califórnia, muito especialmente 
de Oakland, e seus descendentes e a velha Pátria originária. 
Também agradecia aquela festa que tanto o emocionava, abri¬ 
lhantada como era por algumas eminentes personalidades da 
vida oficial americana. 

Da sua presença ali todos conheciam os motivos; mas con¬ 
vinha esclarecer um ponto. A sua missão foi simples, porque 
não se tratava de resolver problemas complexos ou divergências 
entre os portugueses do Ultramar. Apenas tomar conhecimento 
directo das aspirações e necessidades e levar às províncias do 
Oriente, pela primeira vez por intermédio de um membro do 
Governo Central, as saudações do Mãe-Pátria e das outras 
províncias de àlém-mar. As grandiosas homenagens que, por¬ 
tanto, recebera não se destinavam à sua pessoa, mas à alta 
representação que levava. Manifestações de lealdade e patrio¬ 
tismo, partindo de grupos étnicos diferentes mas todos igual¬ 
mente portugueses. Nas ruas, nas casas humildes, nos palá¬ 
cios, nas escolas, nos templos, em toda a parte ouvira afirma¬ 
ções de indiscutível dedicação à mesma bandeira, declarações 
peremptórias feitas nos próprios templos, palavras solenes de 
amor à Pátria, É que nós não conquistámos povos com baione¬ 
tas e canhões, apenas conquistámos a sua estima e a tal ponto 
que hoje se encontram perfeitamente integrados e fazendo parte 
do povo português: esta é a força em que reside a nossa unidade 
nacional. 

((Depois da índia, estivemos em Timor, invadida por forças 
estrangeiras na última guerra. Vimos casas destruídas, econo¬ 
mias arruinadas, restos de grande miséria. Foi um test duro 
para o portiiguesísmo daqueles povos. Os nativos escondiam 
as bandeiras, ou cortavam-nas em pedaços que distribuíam entre 
si. E tudo isso eu vi passar diante de mim: bandeiras rotas, 
velhinhas, remendadas... Os homens que as conduziam nunca 
se quiseram render! 

Depois Macau, Macau é uma Província vincadamente portu- 
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guesa. No feitio como na lealdade da sua gente. Aquilo que os 
meus olhos viram deu-me ainda maior orgulho de ser portu¬ 
guês». 

Macau acolheu com requintes de galhardia o representante 
de Portugal. Mas não foi só o povo português de Macau. Foram 
os chineses e todos os que se abrigam à sombra da bandeira 
portuguesa e cujos corações Portugal também conquistou. De 
resto as relações amistosas com o povo chmês são tradicionais 
e encontram-se nos fundamentos da nossa expansão na China e 
nunca tivemos insuperáveis dificuldades com os chineses. 

Encontrou comunidades portuguesas em Malaca e Singapuia,. 
mas sem cidadãos portugueses. São britânicos que continuam 
com as tradições portuguesas e com a nossa língua. A sua visita 
fora apenas sentimental como também a de Hong-Kong, onde a 
comunidade portuguesa é tão importante e valiosa que é con¬ 
siderada the back-bone of the Colony, 

No Japão também encontrara uma colónia de refugiados 
de Xangai, que se honram de ser portugueses. Em Honolulu, 
Portugal existe ainda no coração de milhares de portugueses. 

E agora na Califórnia teve a maior satisfação em conhecer 
numerosos portugueses e luso-descendentes, que se orgulhara 
da sua origem ou ascendência.' Tem razão nesse orgulho, não 
só pelo passado, mas também pelo presente, e até pelo futuro. 
Nós somos hoje uma Nação prestigiada. Trabalhamos activa- 
mente para preparar um futuro mais grandioso, consequência de 
maior desenvolvimento de todas as Províncias da comunidade 
portuguesa, nomeadamente as africanas, tia todas as razões 
para sermos uma Nação politicamente, espiritualmente e econo¬ 
micamente forte. 

Concluiu dizendo que, se os portugueses e luso-descendentes 
têm razão para se orgulhar da Nação de que descendem, tam¬ 
bém esta se orgulha do valor dos seus filhos e descendentes que, 
embora longe, continuara a honrar e a venerar a Velha Patiia. 
Terminou bebendo pelas prosperidades da hospitaleira terra 
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dos Estados Unidos, pela Municipalidade de Oakland e pelos 
portugueses da Califónia. 

Grandes aplausos coroaram o discurso, que foi dito parte 
em inglês e parte em português. O mestre de cerimónias, Sr, 
Marcelino da Costa, agradeceu a todos, deu por terminado o 
banquete, e a festa terminou com o God bless America cantado 
em coro pela assistência. 

à 

O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues enviou o seguinte 
telegrama para a Legação de Portugal em Tóquio: 

Agradeceníos muito uconhecidos todas amabilidades ds 
Vossa Excelência recebidas durante nossa permanência Japão 
e fazemos melhores votos por todos êxitos sua missão. Afec¬ 
tuosos cumprimentos, 

Para o Consulado de Portugal em Tóquio telegrafou: 

Apresentamos Vossa Excelência Excelentíssima Esposa nos¬ 
sos melhores agradecimentos e votos prosperidades. 

Para o Vice-Governador Franck Serrão, de Honolulu: 

Em nome minha mulher e meu agradecemos muito reconhe¬ 
cidos Vossa Excelência e Sua Ex.'^^- Esposa todas as atenções 
recebidas durante nossa permanência Honolulu desejando muitas 
prosperidades. Cordiais saudações. 

Para o Contra-Almirante Murray, em Honolulu: 

We have to thank you and Mrs. Murray and beg to convey 
my thanks to Admirai Radfford for everythingyou did to receive 
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and cnieHain oimlves àiring úur úort stay in líonoíulu. Ws 
hecp ihe hext niemories jmn dl of you in thõ Navy and wish 
ycm tha hosi of luá. 

Paia 0 Cônsul português cm Honolulu. 

Muito reconhecido peks atenções Possa Excelência e 
Etimilia 7U)s dispmsmm durante nossa estada Honolulu envio 
melhores cumprimentos e afectuosas saudações extensivas toda 
ilustre comunidade luso-descendente. 

1 ’arii 0 liinliaixiulor ílc Portugal oin Washington havia sido, 
üxpodido 0 segiiinto tdegrama: 

Momento chegar continente Estados Unidos e rcxcher amá¬ 
vel mensagem Vossa Excelência desejo saudar ilustre^ Embaixa¬ 
dor mais dt^) representante Portugal este Pds e enviar cordiais 
cumprimentos. 

IJIA TO DE JÜLIIO~-QUlh'TA‘FEna 

ÀS lu horas, partida para Oaklancl, na companliia do res- 
pííctivo Mayor, o Honourabk CHfford E. Rishelh O carro cm 
tiuo ostü seguia com o Ministro ora guiado por um luso-ameri- 
cano, 0 Sr. Franlc Canário, da Polícia dc Trânsito. Visita a 
vários pontos da cidade, entre os quais o Parque Infantil De¬ 
pois, almoço, seguido de recepção, oferecidos pelo Mayor of 
()akland’s International Hospitality Committee,^ no Lake Merritt 
Hotel. Tomaram parte iio almoço, além do Ministro e Esposa, 
Clitífc do Gabinete, Secretário e oficial às ordens, o Mayor de 
Oaklancl e Esposa; o Vice-Cônsul de Portugal c Esposa; o Sr. 
Eclward C, Massa e Esposa; o Sr. Jacob Hughes Ariansen, re¬ 
presentante da Imprensa, e, Esposa; a Sr/ D. Maria N. Silveira, 
representante da Imprensa portuguesa; o Comandante Irmclade 


de Sousa; a sub-comissão portuguesa do Mayor’s Connnittee e 
■os representantes das sociedades fraternais portuguesas. A sub- 
-comissão era composta pelo Sr. Marcy H. da Costa e Esposa; 
'Sr. John J. Valim e Esposa; Sr. Arthur V. Avila e Esposa; e 
Sr. Alfred Gomes e Esposa. As sociedades portuguesas repre- 
■sentadas foram a 1 . D, E. S. — pelo respectivo presidente e 
Esposa —; a S. P. R. S. I. — pelo presidente a U. P. P. 
E. C. —• pelo Sr. Frank Macedo e Esposa —; a U. P. E. C. — 
pelo Sr. M. A. Furtado e Esposa —; a A. P. U. M, E. C. — 
pelo Sr. J. C. Lopes e Esposa —; e a U. P. C. — pelo Sr. George 
Mendonça e Esposa. 

Depois do almoço, que foi de autêntica e sincera fraternidade 
portuguesa, o Ministro, Esposa e membros da comitiva deram 
um passeio no Lago Merritt, a bordo dum gasolina com o nome 
■de ((Cabrilho», e que era conduzido pelo Mayor. 

Findo 0 passeio, a meio da tarde, o Sr. Comandante Sar¬ 
mento Rodrigues visitou a Casa da Madeira, onde se prolongou 
•0 mesmo ambiente de exaltação patriótica verificado ao almoço. 
Ali tiveram lugar uma recepção e ((Porto de Honra» oferecidos 
pelas associações portuguesas. 0 Ministro recebeu os represen¬ 
tantes das várias organizações fraternais, dos clubes, da Rádio 
e da Imprensa portugueses. No salão nobre, o Sr. José Lopes, 
presidente da Associação Protectora União Madeirense do Estado 
da Califórnia, deu as boas vindas ao Sr. Comandante Sarmento 
Rodrigues, numa saudação repassada de patriotismo, e depois 
•apresentou ao Ministro os dirigentes de cada organização repre- 
.sentada: — cerca de duzentos. 

Assistiram ainda outras personalidades de destaque, além do 
Mayor, nomeadamente: a Comissão de Recepção da colónia 
portuguesa — presidida pelo Vice-Cônsul de Portugal, Sr. Gui¬ 
lherme Armas do Amaral e constituída pelos Srs. João V. Valim, 
D. Maria G. Rosa, António de Bettencourt, D. Celeste Santos 
.Ávila (Rosinha), D. Maria N, Silveira (directora do ((Jornal 
Português»), D. Leopoldina R, .Alves, D. Mae S. Pimentel, 
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D. Lena Fraga, D. Maria V. Comelli, Dr.-' D. Berta Ávila 
Madeira, Alfredo Gomes, o Sr. Dr. Carlos Fernandes, director 
do St. John’s Hospital, o Cônsul do Brasil, os Directores dos 
programas portugueses de Rádio, entre os quais o Sr. Artur 
V. Ávila; 0 redactor-prindpal do «Jornal Português», Sr. Al¬ 
berto Correia: Manuel Reis, Marcelino Costa e Eduardo Massa. 

Terminados os cumprimentos, o Ministro, de improviso, 
agradeceu as gratas palavras que ali ouvira, manifestou o alto 
apreço em que tinha a dedicação patriótica dos luso-descenden¬ 
tes, e enalteceu a notável actividade das associações fraternais, 
que tanto têm contribuído para estreitar os laços de solidarie¬ 
dade entre os luso-desceiidentes c manter as tradições portugue¬ 
sas dos seus maiores. Mais ainda, acentuou, muito elas têm con¬ 
tribuído também para a valorização e engrandecimento da 
Califórnia e consequentemente da Nação americana. E concluiu 
afirmando que, se os luso-americanos se honravam cora a sua 
ascendência, também podia agora dizer-lhes, na sua língua, que 
w are/pfoiid of you. 

As palavras do Sr. Comandante Sarmento Rodrigues provo¬ 
caram verdadeiro entusiasmo entre os assistentes. Depois, no 
Livro de Honra da colectividade, o ilustre visitante deixou assim 
apontadas as suas impressões: 

((Foi sob os auspícios desta benemérita agremiação 
— pioneira dura movimento associativo digno dos maio¬ 
res louvores, pelos benefícios que dele resultam para a 
valorização dos portugueses, e seus descendentes, da 
Califórnia, que assim podem melhor conservar e avivar 
as tradições e virtudes dos seus antepassados — que tive 
a grata oportunidade de encontrar, nas suas salas reuni¬ 
dos, os representantes das muitas e valiosas associações 
fraternais portuguesas, horas portuguesas da rádio e 
imprensa portuguesa da Califórnia. 

As manifestações de carinho para com um membro 
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do Governo de Portugal, que teve a felicidade de passar 
pela Califórnia, a admirável dedicação por todos procla¬ 
mada para com a velha Pátria Portuguesa deixarara-me 
a desvanecedora certeza de que, nesta generosa terra 
americana, os filhos dos portugueses não esqueceram 
que 0 seu maior tesouro, aquele que lhes permitiu mere¬ 
cer a alta consideração de que desfrutam, vem das in¬ 
comparáveis qualidades — honestidade, inteligência, te¬ 
nacidade, iniciativa e coragem —que os seus maiores 
lhes legaram. 

Por isso, tudo o que fizerem para as manter — e o 
que estão fazendo é muito e digno do maior apreço — 
só poderá contribuir para mais valorizar os briosos luso- 
-descendentes da Califórnia, para honrar a Pátria dos 
seus antepassados e para engrandecer a Nação Ameri¬ 
cana, À Associação Protectora União Madeirense agra¬ 
deço muito reconhecido a importante parte que tomou 
nesta iniciativa e desejo-lhe o mais próspero futuro.» 

O dia memorável terminou com um jantar era casa do Sr. 
Edward Massa, em Hayward, e um pequeno serão familiar a 
que não faltou o espectáculo da televisão. 

dia II DE ]ULEO-~ SEXTA-FEIRA 

Partida de S. Francisco às 7 horas da manha, em automóveis 
do Sr. Dr. Edward Massa e do Sr. Alfredo Gomes, a caminho 
de Los Angeles. No percurso, de cerca de 400 milhas, houve 
paragem para 0 almoço, era Santa Bárbara, junto a uma pou¬ 
sada, pelas 13.30. 

Chegada a Los Angeles às 21, jantar ligeiro num restaurante 
e recolha ao Town House Hotel, 
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Partida às 8 horas da manhri, cm avião da W. . 1 , para 
Chicago, Chegada ali às 15,30, Partida às 16, cm avião, da 
Capital Airlinas, para Detroit, onde diegoii às 21 horas. 

DIA ;j DE JULHO-imtINCA) 

Âs 8 horas da manhã, partida era autocarro de Detroit para 
Bdfalo, Paragem nas catarata.s do Niagara, cpie foram vistas 
tanto do lado canadiano, como do americano. 

Chegada a Riífalo às ig lioras. 

DIA 14 DE JUIJIO-^SEíHimmUilRA 

0 avião para Nova York descolou de Búfalo às ili horas e 
chegou pelas 18.30 ao aeroporto de Idie Wild. Atpii era 0 MiniS' 
iro aguíirdado polo Cônsul-Geral de Portugal, Ur. José Manuel 
Bettoncoiirt Ferreira, c Esposa; Dr, Carlos Fernandes, Cônsul 
de 2.“ classe, e Esposa; pelo Sr, Luís Gomes, repr('seiitanto da 
Casa de Portugal, e Esposa; pelo Sr, Sampaio Brandão, da eVo/. 
da América)); c muitos dirigentes das associações portuguesas e 
luso-americanas dc Nova York e Nova Jor.scy. listavam tarnlrém 
representantes do Governo Federal, do Governo do Estado e da 
Municipalidade, 

Neste mesmo dia, 0 Sr, Comandante Sarmento Rodrigues 
recebeu convite do Almirante Corodray para visitar 0 Arsenal 
de Brooklin. 

DIA r 5 DE JULHO - rERÇA-FEIRA 

O Ministro visitou O Consulado Geral, onde se avistou com 0 
Embaixador, Dr, Luís Esteves Fernandes, vindo expressamente 
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de Washington, com sua Esposa, para apresentar cumprimentos 
ao ilustre viajante. Teve ali oportunidade de trocar impressões 
também com 0 Cônsul-Geral e com alguns membros da colónia 
portuguesa. 

Visitou ainda, de manhã, 0 Arsenal de Brooklin, no que 
foi acompanhado pelo Comandante do Distrito Naval, Almirante 
Corodray, com quem houve demorada conversa. 

De tarde, foi oferecido em honra do Ministro, no Clube 
Canadiano do Hotel Waldorf-Astória, pela T. W. A., um 
cock-tail a que assistiram os Srs, Embaixador Pearson, Embai¬ 
xador Esteves Fernandes, Comandante José Cabral e muitas 
outras pessoas. 

DIA 16 DE JULHO -QUARTA-FEIRA 

No salão de exposições da Casa de Portugal houve ura 
wá-kü e recepção em honra do St. Comandante Sarmento 
Rodrigues. Assistiram numerosas individualidades americanas e 
portuguesas, entre estas os Srs. Dr. Luís Esteves Fernandes e 
Dr. Bettencourt Ferreira. 

O ilustre visitante foi saudado pelo director da Caa de Por¬ 
tugal que exprimiu os votos de felicidades e de boa viagem dos 
portugueses da América e seus descendentes. 

O Sr. Comandante Sarmento Rodrigues respondeu em termos 
que, por muito sensibilizarem os assistentes, provocaram da 

mrte destes prolongadas aclamações. 

Depois, 0 ilustre viajante deu ura passeio pelos lugares mais 
caractetisticos da metrópole comercial da América, entre os 
quais os estídios de televisão da Mtani Corpo- 

”*jlntar oferecido pelo St. José Maria Bensaúde no SMigU 

^Intl^t^de mensagens qne lhe foram enviadas de 
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vários pontos da América, o Ministro recebeu de Nova Bedford 
0 seguinte expressivo telegrama: 

O ((Diário de Noticias)), única voz diária há anos entre a 
grande Imprensa norte-americana, como representante e órgão 
da numerosa colónia portuguesa que vive e trabalha nos Estados 
Unidos apresenta efusivos cumprimentos de boas-vindas a V. 
Ex,’' e felicitã-o pelo êxito da alta missão agora concluída por 
terras do Império ao serviço da gloriosa Pátria Portuguesa. 

a) ((Diário de Notícias)), João R. Rocha, director 


DIÁ 17 DE JULHO - QUINTÁ-FEIM 

No Waldorf-àstoria, banquete oferecido pelo Cônsul Geral 
e pela colónia portuguesa, com a assistência de mais de uma 
centena de compatriotas. Usaram da palavra: 0 Presidente do 
Portuguese-American Club de Nova York; 0 Sr. Agostinho 
Duarte, representante da Casa de Portugal; 0 Sr, Luís Gomes; 
0 Sr. Aníbal Branco, da União Portuguesa Continental; 0 Sr. 
Álvaro de Freitas, Master of cerimonies; 0 Comandante José 
Cabral, director da T, W. A. em Portugal; 0 Cônsul Dr. Carlos 
Fernandes e 0 Cônsul Geral Dr. Bettencourt Ferreira. 

, Todos deram merecido relevo ao alto significado patriótico 
da viagem ministerial às Províncias Portuguesas do Orieiíte, 
prolongada depois com a feliz visita aos portugueses da América 
do Norte e de outras paragens, era toda a parte seguida com 0 
mais vivo interesse. 

O Ministro, a terminar, agradeceu num feliz improviso as 
homenagens tributadas à Pátria, manifestando 0 seu maior 
orgulho pelo grande prestígio de que gozam Portugal e os portu¬ 
gueses ou seus descendentes era todo 0 Mundo e pela forma 
como mantêm indissolúvel, nas mais diversas regiões, a unidade 
espiritual do Mundo Português. 
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Suspenaofi aobre oa lüpidoa do Niasara, no funionlar 



DIA iS DE JULHO - SEXTA-FEIRA 

0 avião Star of West Virgínia partiu do aeroporto de Idle 
Wild, em Nova York, às 14 horas. Muitas pessoas a despedir-se 
do Ministro. 

Paragem às 16 horas em Boston, no aeroporto de Logan, 
aonde acorreram, para apresentar cumprimentos ao Ministro, 
muitas pessoas da colónia portuguesa de Boston, entre as quais 
0 Vice-Cônsul, Sr. José Rocha, 0 Sr. Aurélio César, director do 
«Correio dos Açores», e Padre António Capote. Uma menina 
luso-americana ofereceu à Senhora D. Margarida Guerra Jun- 
queiro Sarmento Rodrigues um lindo ramo de flores atado com 
fitas das cores das bandeiras americana e portuguesa. 

Trocaram-se efusivas saudações. 0 Ministro declarou-se pro- 
fundameníe sensibilizado com aquela manifestação que 0 colhera 
de surpresa. 

O avião descolou às 18.50. Antes da partida, 0 Ministro 
expediu 0 seguinte telegrama para 0 Honoiirabk Clifford Rishlel, 
Mayor de Oakland: 

Leaving today for Portugal I remember the wonderfull time 
spent in Califórnia and the most hind manner you entertain and 
honoured this friend of yours and most proud Citizen of OaManâ. 
My wife joins me adressing Mrs. Rishell and your Excellency 
our best wishes loohing foward the day we shall meet in Portu¬ 
gal Kindest regards. 

E estoutro para 0 Embaixador de Portugal em Washington: 

Despedimo-nos Vossa Excelência agradecendo atenções dese¬ 
jamos muitas felicidades cordiais cumprimentos. 


Catarataa do Niagara 
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Nesta data, o «Jomal Português» de Oakland, na Califórnia, 
publicou, assinado por Helena Lima Monteiro Dias cie Sousa, 
um expressivo artigo sobre «A esposa do Sr. Ministro do Ultra¬ 
mar de Portugal»: 

((Quando da recente visita de Sua Ex.'‘ o Sr. Ministro do 
Ultramar de Portugal, muito se escreveu sobre Sua Kx.\ mas 
cpião pouco se disse sobre Sua Excelentíssima Esposa! 

O seu sorriso reflectia simplicidade e carinho. Com que pala¬ 
vras singelas e adequadas acolheu todos que de si se aproxima¬ 
vam! Foi simplesmente grande e difícil a sua missão. A natu¬ 
ralidade e grandeza como se apagava era todos os momentos em 
que os nossos olhos de portugueses procuravam ávidos ver na 
pessoa de S. Ex.* o Sr. Ministro do Ultramar de Portugal, um 
pouco da nossa tão distante e querida Pátria, o nosso sempre 
bem amado Portugal! 

Os seus olhos, por vezes rasos de lágrimas, em expressão 
muda do seu patriotismo, de esposa c de grande portuguesa. 

Figura quase esquecida foi sempre entre todos os presentes, 
nas várias ocasiões em que compareceu, a linica que tinha bem 
marcada no rosto a grandeza de uma alma pura e a bondade 
cristã do seu coração. 

Com que gesto maternal recebeu das mãos daquela encan¬ 
tadora criança, que na Casa da Madeira lho entregou, um ramo 
de flores, com as cores da bandeira Portuguesal 

Foram todos estes e mais pormenores, que se gravaram de 
uma maneira tão forte no meu espírito, que ainda hoje, e ja lá 
vão passados alguns dias, tenho a impressão de estai vendo 
os seus gestos suaves de grande dama. 

Nitidamente se via, bem contra sua vontade, o cansaço da 
longa e fatigante viagem, que acabava de fazer, e que a sua 
posição social a obrigava a continuar, heróica e feliz por aos 
outros trazer felicidade. 


Sim, porque também há heroísmo no cumprimento do dever 
feito com consciência, mau grado as fadigas físicas. 

Bera haja, senhora, pela sua bondade, e que Deus lhe pague 
0 bem que fez aos nossos corações a sua presença, como mensa¬ 
geira da alma da mulher Portuguesa! 

Que no regresso à Pátria, encontre a recompensa divina ao 
abraçar e beijar os seus queridos. 

Deus a acompanhe e proteja até ao final da sua viagem, 
são estes os meus votos de portuguesa, orgulhosa de o ser». 

DIA iç DE JULHO ^Sábado 

Pelas 4.30 da madrugada 0 avião parou na Ilha de Santa 
Maria. Aguardavam 0 Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, 0 
director do aeroporto, Comandante Costa Pessoa; 0 Presidente 
do Município, José Leandres; 0 Comandante Sousa Uva, 0 
capitão do porto e muitas outras entidades, incluindo habitantes 
da povoação que apesar da hora matutina, quiseram saudar 0 
eminente viajante. 

À Esposa do Sr. Comandante Sarmento Rodrigues foi ofe¬ 
recido um ramo de flores, após a chegada. 

As primeiras palavras do Ministro, ao descer do avião, foi 
para se dizer muito satisfeito por estar de regresso a Portugal 
e pisar de novo terras dos Açores, que muito bem conhece e onde 
viveu mesmo algum tempo. 

Declarou-se depois encantado com as colónias portuguesas 
da América do Norte. Não esperava mesmo que falassem ainda 
tão bem 0 português muitos dos que nasceram já nos Estados 
Unidos. Regressava, assegurou, verdadeiramente comovido com 
as manifestações de carinho e de patriotismo que a sua passa¬ 
gem nos Estados Unidos suscitara, após a sua inesquecível via¬ 
gem através do Mundo descoberto pelos portugueses. 

Após uma ligeira refeição dos passageiros no Hotel Tem 
Nostra, 0 avião levantou vôo às 5 horas e 33 minutos. 




CHEÍÍADA A lISBOA 


0 iiviiM) utiTfoii iiii .icropurto (l;i ÍHirtflii ih n 1 ^ 14 :-. «- 7 
iiiiiiiiKt.i. Nmui*w>íh;->Í!ii;i!i |ji‘!vííwh u|,jiiíU'd4Jii 0 Hi. {.«iin.uiil.iii'.*' 
kiKÍrif.',ui’'ri. Ali^üiis tliw iiomk'?» míiin rcprrwuiutivn-,; 

( V,iua!i(!;i!it(‘ LíIkTüI ii;t Cilmara, cm rr‘prcsi:-iita(,ui) dí» 
tlu 1 v4,!í1u; Piul. jh-. CuMa I.sàtc {Lumbniltw), Miithlt.ula Vir 
Hiiminia, i\nr n jni-Tiil.ivii u PfcMíicum tlfi {'((íim-üki; ■liairut»'- 

l Situftti ( .Miimlro da Dí*fi*si: Dr. Iri^ii dc Nq;íí’í- 
rti,, Ministro lii) Inlciiot: Major AiifplsKt d(« SaíiUn. qii 
(lo MitiiMro (lo Kjírtrilo: Alminintf Amhnn 'lu 
iiiÚN Mini^rti dii Matinha; Frní. Ur. Faulíi Cmtha. Ministro úm 
Nt j’ó' ios Kstraitítfiríüi; KngcnliHrí' José Frcth-rifei rirúh Mmss^ 
iro da;- Obr.H Fiildicas; ['rof, Ur. Piros de Linia, Ministto da 
Kdimavà" Nacimial; Ur, Plh-a-s Coríés. Ministro da iõoiiomia; 
(airom-l (loiiu-s clc Araújo, Ministro das ComuiiiravtVs: Ur. jov,’ 
Soarts dii lòdiscca. Minídm tUs Corporarôps: roprtwtdanlrs t!... 
Miiiblros da Jiisliqi. c das Fitianças; Ur. KilHÍro Quoirús, SiiIísí-- 
t:h-iàri(i (Ic FMatlo da AssiMôrtcia; Ur. Fernando Scabra, Sul«f« 
cniiricj do Orçiunculo; Pro£. Dr. António Pinto Rarho>a, Siib* 
sciTcl.tiio do TcMniro; Fngertheiro Saraiva e Sou-a, Subscrrc-tá' 
rio das Obras Púbücu-i; Fingcntu-iro Trigo de Morais, SulHrcrrlá- 
rio tki Idtramar; Engeiiheiro Magalhães Ratnalho, Sub‘.fcrt'tárío 
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do Comércio e Industria; Manuel de Andrade e Sousa, Secre¬ 
tário da Câmara Corporativa, que representava o respectivo 
presidente, Prof. Dr. Marcelo Caetano; Juiz-Conselheiro Dr. 
Miguel de Sampaio e Melo, Presidente do Supremo Tribunal de 
Justiça; Almirante Ortins de Bettencourt, Chefe do Estado Maior 
General das Forças Armadas; Dr. José Manuel da Costa, Secre¬ 
tário Nacional da Informação; Prof. Dr. Gonçalves Rodrigues, 
Comissário Nacional da Mocidade Portuguesa; Dr. Mário Ma¬ 
deira, Governador Civil de Lisboa; Engenheiro Cancela de 
Abreu, Dr. Supico Pinto e Comandante Henrique Tenreiro, res¬ 
pectivamente, presidente, yice-presidente e vogal da Comissão 
Executiva da União Nacional; Generais Domingos de Oliveira, 
Dias Costa e Monteiro do Amaral; Almirantes Magalhães Cor¬ 
reia, Barbosa Carmona e Pereira da Fonseca; deputados Prof. 
Dr. Mário de Figueiredo, Prof. Dr. Mendes Correia, Dr. Cortês 
Pinto, Dr. António Maria da Silva e Prof. Dr. Amorim Ferreira; 
Dr. Francisco Vieira Machado, governador do Banco Nacional 
Ultramarino; Engenheiro Sá Carneiro; Comandante Lopes Al¬ 
ves, governador do Banco de Angola, e Eng.“ Quintela Salda¬ 
nha, vice-governador; Coronel Vaz Monteiro; Comandante 
Albano de Oliveira; Dr. Câmara Pestana; Tenente-Coronel 
Adriano Dores; Comandantes Galeão Roma, Samuel Vieira, 
Rodrigues Cosme e Celestino Ramos; António Eça de Queirós, 
presidente da Direcção da Emissora Nacional de Radiodifusão; 
Capitão Agostinho Lourenço, director da Polícia Internacional 
e de Defesa do Estado; Coronel Monteiro Libório, da Polícia 
de Segurança Pública; Bernardino Correia, presidente do Con¬ 
selho de Administração da Companhia Colonial de Navegação; 
D. José Manuel de Melo, que representava o Sr. D. Manuel de 
Melo, Aulânio Lobo, Engenheiro Melo e Silva, Comandante 
Otero Ferreira e Comandante Sales Henriques, pela Sociedade 
Geral de Transportes; Comandante Noronha de Andrade, pela 
Companhia Nacional de Navegação; Maurício de Oliveira, da 
Empresa ((Pescai»; Engenheiro Carlos Alves; Dr. João de Al- 
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mendra; Dr, Câmara Pestana; Dr. Ferreira Bossa, Secretário 
Geral do Ministério do Ultramar; Padre António da Silva Rego; 
Dr, Francisco da Cunha Leão, Director Geral interino do Ensino 
Ultramarino; Engenheiro Sanches da Gama, Director Geral do 
Fomento do Ultramar; Dr. Leonel Banha da Silva, Agente 
Geral do Ultramar; Engenheiro Rogério Cavaca, Director do 
Gabinete de Urbanização do Ultramar; Prof. Dr, Silva Cunha, 
da. Escola Superior do Ultramar; Dr. Manuel Ferreira Rosa, 
Inspector do Ensino Ultramarino; Dr. Nunes de Oliveira; Ins- 
pector Joaquim José de Castro; Manuel Gonçalves Monteiro, 
Inspector Superior das Alfândegas do Ultramar; Dr. Dias de 
Carvalho, Director das Alfândegas de Angola; Engenheiro Paiva 
de Carvalho, representante do Ministério do Ultramar na Comis¬ 
são Técnica de Cooperação Económica Europeia; Dr. Fraga 
de Azevedo; etc. 

Do corpo diplomático estavam presentes os Embaixadores 
da Grã-Bretanha e dos Estados Unidos da América, acompa¬ 
nhados de altos funcionários daquelas Embaixadas. 

Entre os representantes da Imprensa, os Srs. Dr. Manuel 
Múrias, director do «Diário da Manhã», e Pedro Correia Mar¬ 
ques, director de ((A Voz». 

Quando o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, acompa¬ 
nhado de sua Esposa e membros da sua comitiva, saiu do avião, 
as pessoas que o esperavam, entre as quais muitas senhoras, 
altas patentes do Exército e da Marinha, missionários e catego¬ 
rizados elementos do funcionalismo, tributaram-lhe calorosa 
salva de palmas. 

E, depois de duas empregadas da T, W. A,, terem entregado 
à Senhora D, Margarida Sarmento Rodrigues um lindo ramo 
de flores e o Sr, Raymond Kohler, director daquela sociedade 
em Lisboa, ter felicitado pelo êxito da sua viagem, o Sr. Ministro 
do Ultramar recebeu os cumprimentos do representante do Chefe 
do Estado, membros do Governo e de toda a imensa multidão 
que ali acorrera para o saudar. 


Foi com dificuldade que, depois, o Sr. Comandante Sar¬ 
mento Rodrigues, visivelmente comovido com tão grandiosa 
manifestação de apreço e simpatia, conseguiu abeirar-se do 
microfone da Emissora Nacional, para pronunciar as seguintes 
palavras: 

«Sinto uma grande satisfação em regressar a Lisboa. E este 
sentimento nem de longe pode significar o termo das fadigas que 
a minha longa viagem naturalmente causou, porque elas não 
podem contar perante as contínuas demonstrações de patriotismo 
que tive o privilégio de presenciar. 

Ê que, ao pisar de novo a velha terra que foi o berço da 
expansão portuguesa, não posso esconder a minha emoção e 
curvo-me respeitosamente, religiosamente, perante o génio in¬ 
comparável de um povo que pôde realizar essa extraordinária 
obra de fraternidade humana —a grande nação que hoje 
somos. 

Coube-me, por superior decisão do Governo, a que me honro 
de pertencer, a gratíssima incumbência de visitar oficialmente 
as Províncias do Oriente e de lhes levar as/saudações afectuosas 
do Chefe do Estado, do Governo Central e de toda a Nação. O 
acolhimento que recebi, a maneira como na minha modesta 
pessoa foi exaltada a alta representação que levava, foram bem 
a mais digna retribuição para tão especial mercê. Os portugueses 
do Oriente, pobres ou ricos, das cidades ou dos campos, sem 
distinção de raças, crenças ou graus de cultura, por todas as 
formas ao seu alcance, e numa impressionante espontaneidade, 
souberam proclamar bem alto e bem claro que nem as distâncias, 
nem as ausências nos separam na dedicação à nossa Pátria, nem 
podem afectar a perfeita unidade que constituímos. As afirma¬ 
ções solenes, os gestos de carinhosa simpatia, as mais extraordi¬ 
nárias e inesperadas maneiras de traduzir o seu contentamento 
e 0 seu afecto, foram tantas, tão peremptórias e tão claras que 
nos causam o maior desvanecimento e poderiam imediatamente 





confundir as dúvidas que outros porventura tivessem sobre a 
sólida estrutura da Nação Portuguesa. 

Encontrei ainda as mais significativas mostras da nossa capa¬ 
cidade civilizadora e humanista entre os briosos descendentes 
dos portugueses que, em Malaca e Singapura, sem quebra de 
lealdade para cora a Nação a que pertencem, se conservam fiéis 
às tradições dos seus antepassados que lhes legaram a língua, a 
religião e as virtudes, que tanto os dignificara e valorizara. E 
também expressivas provas de lealdade a Portugal, entre as 
populações estrangeiras dos nossos territórios, nomeadamente a 
numerosa comunidade chinesa de Macau, que duma forma entu¬ 
siástica mostrou o seu agrado de viver na hospitaleira e generosa 
terra portuguesa. 

Terminei a rainha missão oficial em Macau. No entanto, na 
viagem de regresso, tive ocasião de assistir a outros exemplos 
de patriotismo, por parte dos portugueses que, vivendo era terras 
estrangeiras, que muito engrandecem com o seu esforço honrado, 
não esquecem a sua Pátria e lhe dedicam permanente afecto. 
Em Hong-Kong, era Tóquio, em líonolulu, em São Francisco, 
em Oakland, em Nova York e em Boston, recebi de numerosos 
compatriotas e descendentes de portugueses, eloquentes afirma¬ 
ções de fé nos destinos de Portugal. Tinham eles acompanhado, 
cora verdadeira devoção, as manifestações que a visita despertou 
nas Províncias do Oriente e, por isso, vinham exprimir como o 
seu interesse pelas coisas portuguesas está sempre bera vivo, 
como constante é a saudade da sua terra ou dos seus maiores. 

Tudo isto, 0 que de benéfico possa ter derivado da minha 
viagem, é, afinal, o resultado desse incomparável esforço, ver¬ 
dadeiramente missionário, do nosso povo, que por toda a parte 
repartiu o seu coração e conquistou espíritos. E é ainda fruto da 
grandiosa obra de renovação realizada nos nossos dias, obra de 
progresso e de paz, obra exemplar que acredita o nosso País 
na admiração e respeito de todas as nações. 

Quero neste momento prestar as mais respeitosas homena- 
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!'■ e agradecimentos a Sua Excelência o Presidente da 

República; a Sua Excelência o Presidente do Conselho e ao 
Governo da Nação, que me distinguiram com a sua con¬ 
fiança nesta missão, dando-me, assim, a imerecida honra de 
^ ser 0 representante, nas terras do Oriente, da gloriosa Nação 

Portuguesa e de um Governo que a tem dignificado e fortificado- 
Saúdo os portugueses da Metrópole e das Províncias de 
África e de todo o Mundo, que acompanharam em espírito esta 
romagem maravilhosa. E desejo significar especialmente aos 
portugueses do Oriente — da índia, de Timor e de Macau — e 
de outras terras visitadas, assim como a todos os que comigo 
viveram horas altas de exaltação patriótica, quanto me honrei 
de estar a seu lado nesses momentos que se não podem esquecer. 

Desejaria também expressar o meu grande apreço e reconhe¬ 
cimento pela forma como o representante do Governo português 
[í foi recebido nas terras estrangeiras por onde passou e nas quais 

I foi distinguido pelas autoridades desses países amigos ~ a In- 

I glaterra, o Egipto, a República da Indonésia, a República das 

I Filipinas, o Japão e os Estados Unidos da América do Norte. 

Puderam os portugueses de todo o Mundo ter conhecimento 
desenvolvido de tudo o que se passou, graças à dedicada e pa- 
I triótica actuação da Imprensa portuguesa — da Metrópole, do 

i Ultramar e das Colónias portuguesas no estrangeiro — e das 

! Emissoras, tendo alguns dos seus ilustres representantes acompa- 

I nhado de perto e cora sacrifício a viagem ministerial. Se todos 

fv lhes ficamos a dever esse grande serviço, eu quero significa^ 

'lhes especial admiração e rende^lhes os merecidos louvores.» 

I DIA 22 DE ]ULHO- TERÇA-FEIRA 

1 

I No Conselho de Ministros, realizado no Palácio de S. Bento, 

I sob a presidência do Sr. Dr. Oliveira Salazar, o Ministro do 

I Ultramar fez o relato da viagem ao Oriente. 

i 
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Aíluelf; membro do Governo reíeriu-se ao entudiariiníj sus¬ 
citado na índia pela sua visita, e era que participaram todas as 
classes e categorias sociais sem distinçfio do raça oti de religiào, 
merecendo-lhe menção especial a organização da Mocidade Por¬ 
tuguesa naquela Província ultramarina. Frisou, além do carinho 
da população cristã, as significativas manifestações da popula¬ 
ção hindu, particularmciite por ocasião da visita aos seus 
templos. 

Descreveu o acolhimento caloroso recebido em Damão e 
Nagar-Áveli, onde toda a população das quatro religiões ali 
praticadas vitoriou Portugal c onde foi recordada, como aliás 
cm Goa, a personalidade do Chefe do listado, em tempos Gover¬ 
nador daquele território; rcferiíi-se, finalmente, à emoção da sua 
visita à fortaleza de Dio e ás prova.s de dedicação patriótica da 
Bua população. 

O Governo tomou conhecimento do desenvolvimenlt) econó¬ 
mico que se vera notando na índia, devido à exploração e e.xpor- 
tação de minério de ferro e manganês e aos melhoramentos 
públicos iiltimamente realizados, cora grande benefício para a 
agricultura. 

O Ministro do Ultramar referiu a seguir a sua visita às mis¬ 
sões católicas portuguesas de Malaca e Singapura, onde recebeu 
muitas provas de apreço das autoridades locais e colheu as me¬ 
lhores impressões da maneira por que as populações de origem 
portuguesa mantêm o culto pelas nossas tradições. 

Descreveu depois ao Conselho a sua visita a Timor, tendo 
palavras de grande louvor para o aprumo, lealismo e sentimento 
patriótico da população nativa c para a dedicação e espírito 
de sacrifício de todos os portugueses empenhados na missão de 
resolver os difíceis problemas derivados das vicissitudes que 
durante o último conflito sofreu aquela Província, cuja econo¬ 
mia, no entanto, tende a melhorar, pelo desenvolvimento da 
produção agrícola e do comércio. 

Não ficaram, por fim, aquém das da população nacional as 


manifestações de apreço da população chinesa de Macau, onde 
recepção feita teve aspectos de grandiosidade e constituiu 
"vibrante homenagem a Portugal. 

Em relação a cada uma das Províncias, o Sr, Comandante 
Sarmento Rodrigues pôs o Governo ao corrente dos problemas 
que durante a sua visita teve ocasião de estudar e resolver. 

Depois de o Ministro do Ultramar ter descrito a forma afec¬ 
tuosa como foi recebido nas cidades estrangeiras, onde passou 
e onde vivem numerosos portugueses ou seus descendentes, e ter 
frisado a satisfação que lhe causou verificar o crescente prestígio 
•de Portugal, o Presidente do Conselho felicitou-o, em nome do 
Governo, pelo bom êxito da viagem. 



SIÍMU1.A DOS DIPLOMAS LEfilSLATIVOS 

MTKímTFKMAlS 

íniBl.ICADOS DURANTE A VIAÍUM 


líiuuntf a sua jairifKUiMH.i‘1 uas Pruvímiias do Orkintc, o 
Ministro do llltraiíiinr, unaiido da faculdadcí conforida pelo § i. 
do iiíí. da Constituição, {iroiiiulgou os, seguintes diplomas 
legislativos luiriisteriais: 


NA ÍNDIA 

Diplnina legislativo ministerial N." i — Criim o Inatituto 
<lí! StJnhm da Pwilade, em vez da Ivscola Nacional do 

Sexo luuumino, cpie eslinguiu. 

N/' 2— Instituiu a Academia de Música da tndia Poelu- 

„ „ 

M, " 1»- Criou urna secção do eEnsino Técnico)) uo Coriseino 
de instrução Púliliea do Estado da índia. Instituiu cinco escolas 
técnicas elementares, em Goa, Mapuçá, Margão, Damão e Dio. 

N. “ 4 —Alargou a comiMdância dos julgados municipais 
especiais de Mormugão e. de. Pondá e do julgado municipal de 
Dio: criou na stede do julgado municipal de Dio uma delegação 
(la conwrvatôna do registo predial de Damão; integrou na 


comarca de Bardez as freguesias de Alorna e Ibrampur do con- 
celíiõ de Perném, e na jurisdição do Julgado Municipal Especial 
de Mormugão a aldeia de Majordá do concelho de Salsete., 

N.“ 5 —Permitiu, no Liceu Afonso de Albuquerque, de 
Goa, a admissão a exame de qualquer número de disciplinas, 
pelo regime anterior ao actual Estatuto do Ensino Liceal. 

N.“ 6 — Alterou o quadro do pessoal da Repartição do 
Gabinete do Governo Geral do Estado da índia. 

N.o 7 _ Fixou taxas especiais ad valorem a que ficam 
sujeitas as mercadorias que entrarem no distrito de Dio; formas 
de cobrança das mesmas; sua contabilização e aplicação, 

N.o 8 — Alterou dizeres e taxas de algumas rubricas da 
Pauta de Importação do Estado da índia, nomeadamente no 
respeitante a tecidos de seda e metais preciosos. 

N.“ 9 — Aumentou o efectivo do Depósito de Degredados 
de Dio. 

N.“ IO — Estabeleceu o regime a que ficam sujeitas algu¬ 
mas receitas no Orçamento Geral do Estado da índia. 

N.f II _ Fixou um subsídio destinado a reforçar a receita 
municipal de Dio, para electrificação do distrito. 

N.” 12 — Fixou algumas remunerações acidentais do chefe 
da secção de Depósito e Oficinas das Obras Públicas. 

N,« 13— Criou novos lugares nos Serviços de C. T. T. ,e 
na Emissora de Goa, 

N.» 14-Ratificou 0 diploma legislativo n." 1.418, de 10 
de Abril de 1952. 

Fi,!' 13_ Extinguiu 0 Cartorio Geral do Estado da índia 

e criou 0 Arquivo Histórico do mesmo Estado. 

N.“ 16 — Determinou que fosse posto em vigor no Estado 
da índia 0 decreto n.“ 28,228, de 24 de Novembro de 1937, 
que regula as transmissões a favor de pessoas singulares ou 
colectivas de nacionalidade estrangeira. 





KM TIMOR 


Diplcinia !ii|’ÍHlatÍv() miiiRlcriíü N." i Concedeu à cidade 
de ;Dili 0 dirdlti de usar escudo de armaB, bandídra e selo. 

H." 2 (.'liou 0 Centro dc Kdudos dtí Timor c definiu a5 
‘.luts ulril)ui(,Ties. 

.ICHlalieleceii as eoiidiçots cio nomeação de encarre- 

jaidos de posto do 2.“ c d-** 

viços de Administração Civil da Província. 

T\T i:< . Autorizou 0 (iovenuLdor a abrir uni crédito espe- 

tial de S í). i3.5iS<) para paç;;um‘nto do salários diívidos a nativos 
ijiuí tndialhuraru no aerodroino í(( arinonai) de Baucan, 

N," 5..... Fixou a extensão dos estudos no Colégio-Liceu 
Dr. Vieira Machado, 

N," (1Beneficiou com a pereontagern de 50 por cento a 
|■ítntagl'ín do tempo de serviço prestado em iimor jior todos os 
sii-vidores do líslado,. duranti.! 0 pcuíodo decorrido entre 20 do 
Fevtniíiro de ro.t2 0 5 de Setembro de X(| 45 . 

N.*' 7 — Kslaljelcceu medidas concorneiites a concessão, 

posse e fruição do terrenos, 

N." 8 Ratificou 0 diploma legislativo n.'' 365 e a portaria 

11.'' t.ííBo, de 10 di; Maio de 1951- 

N." (} Doterminou os valore.s dos géneros í; mercadorias 
a, exportar, para efeito de incidência dos re.spcctivos direitos 

ídíandegárioB. ^ , 

M. " IO -- Autorizou a abertura de um crédito especial de 
ao.ooo patacaa para reforço de verba inscrita no orçamento da 
Província, referente a conservação dc imóveis. 

N. " II.-.-Autorizou a abertura de um crédito especial de 
1.000.000 de paíacas para reforço de verba inscrita 110 orça¬ 
mento da Província, cora referência a construções diversas. 


EM MACAU 


Diploma legislativo ministerial N." i — Fixou 0 feriado mu¬ 
nicipal do concelho de Macau a 24 de Junho e 0 feriado muni¬ 
cipal no concelho das Ilhas a 13 de Julho. 

N,° 2 — Consignou à Assistência Pública, a partir de i de 
Janeiro de 1953, a totalidade das rendas públicas provenientes 
de jogos e lotarias na Província; e determinou que 0 Governador 
de Macau proponha anualmente ao Ministro a distribuição de 
outras receitas pelo orçamento privativo da mesma Assistência 
Pública e para despesa cora assistência médica, hospitalar e 
outras, a pobres e indigentes. 

N.'’ 3 — Autorizou a cedência do bairro de moradias «28 
de Maio», por venda, à Assistência Pública. 

N.° 4 — Estabeleceu 0 regime de relações entre 0 Estado 
e a Diocese de Macau, dentro das cláusulas da Concordata, e 
atentas as condições especiais do Padroado Português no Ex¬ 
tremo Oriente, revogando 0 Estatuto Orgânico da Missão do 
mesmo Padroado, aprovado pela portaria provincial de 28 de 
Junho de 1919. 

N.'’ 5 — Instituiu 0 Arquivo Geral da Província de Macau, 
e fixou as normas da sua organização. 

N.® 6 — Determinou as providências necessárias para ser 
concedida validade oficial, em todos os territórios poriugueses, 
às habilitações ministradas no instituto de ensino particular de¬ 
nominado ((Escola Comercial Pedro Nolasco». 

N.® 7 — Fundou a Academia de Música de Macau, como 

instituição particular de utilidade pública. 

N.° 8 — Deu a designação de Biblioteca Nacional de Macau 

à antiga Biblioteca Pública, 

N.® 9-Estabeleceu condições de provimento e de^funcio¬ 
namento do lugar de professor de língua chinesa no Liceu In¬ 
fante D. Henrique. _ /pTTdeMacaua 

N.® IO-Autorizou os serviços de C. T. T. de Macau a 
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concederem à Lutuosa dos empregados nos mesmos serviços um 
subsídio até mil patacas mensais, para ocorrer ao défice no 
funcionamento duma cantina. 

N." II — Concedeu isenção de contribuição predial, por 
períodos vários, a prédios em construção ou a construir dentro 
de prazos determinados, e com destino a habitação, fábricas ou 
estabelecimentos fabris. Reduziu as taxas de siza para algumas 
das classes daqueles prédios. 

N.« 12— Ratificou 0 diploma legislativo n." 1.208, de 16 
de Fevereiro de 1952. 

N.o 13 — Autorizou no Estado da índia, em condições deter¬ 
minadas, a requisição de imóveis para instalação de serviços 
consulares, verificada a urgente necessidade e mediante justa 
indemnização. 




Durante a sua viagem, foram oferecidos ao Sr. Comandante 
Sarmento Rodrigues valiosos e significativos presentes, que 
S. Ex."' destinou às colecções do futuro Museu do Ultramar e 
de outros. 

Eis a lista completa dessas ofertas: 


Relicário reproduzindo o túmulo de S. Francisco Xavier, 
com caixa de sândalo trabalhada, oferta dos Municípios de Goa. 

aCasket)) de ouro contendo uma mensagem, da Associação 
Comerical de Goa. 

Cofre de sândalo, do Suami de Partagale. 

Cofre grande de sândalo, da Companhia de Camionagem 
de Canácona. 

Cofre de sândalo trabalhado, do Presidente da Devalaia 
de Xri-Manguexa. 

Baixo relevo de sândalo representando o Templo de Queulá, 
da Mazania da Devalaia de Xri Xantadurga de Queulá. 
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Cofre âe sândalo, com flaca dourada, coniendo uma ima¬ 
gem de Nossa Senhora, da Sociedade Missionária de S. Francisco 
Xavier, do Pilar. 

Cofre de praia com peanha de madeira, da Mazania da 
Devalaia de Xri Manguexa. 

Pasta de sândalo, trabalhada, com fotografias do Concelho 
âe Salsete, da Câmara Municipal de Salsete. 

Colher de pedreiro, de prata, que serviu no lançamento da 
pedra fundamental para o novo mercado de Mapuçá, da Câ¬ 
mara Municipal de Bardez. 

Imagem de marfim de um deus hindu, com docel, da Maza¬ 
nia de Xri Mahalsá de Mardol. 

Pá de prata utilmda para a pedra fundamental da mecani- 
nação das Minas de Sirigão, de Chowgule e C.“, Ld.", proprie¬ 
tário das minas. 

Baixo relevo de ouro, representando a Devalaia de Xanta- 
ãurga de Queulá, de S. Kantilal & C.^ Ld.^ de Viliena. 

Colher de praia utilmda para a colocação da pedra 
fundamental do Estádio de Goa, das Obras Públicas. 

Baixo-relevo de barro representando o Ministro, da Câmara 
Municipal de Bicholim. 

Cofre de prata sobre peanha de madeira, da Prelazia do 
Moto de Queulá. 

Estojo de madeira trabalhada com a chave da cidade de 
Goa, da Joalharia Sirsat. 

Pasta de madeira com uma gravura âe prata representando 
0 aliar do Santuário ãe Sancoale, da Comissão da Causa do 
Venerável Padre Vaz. 

Moldura ãe prata com uma gravura do Padre Vaz, da 
Comissão da Causa do Venerável Padre Vaz. 

Cofre grande, ãe prata, com peanha de madeira, da Câmara 
Municipal de Mormugão. 

Retrato do Suami âe Parkgak com moldura ãe sândalo, 
do Suami de Partagale. 


Carrinho de bois, de marfim, de D. Maria de Fátima do 
Rosário Brito Miranda. 

(iCasket)) de prata contendo uma ínensagem, da Comunidade 
Maometana de Bicholim. 

Salva de prata, oferecida quando da inauguração do monu¬ 
mento comemorativo da assinatura do termo de posse das terras 
de Nagar-Aveli, da Família Mori, de Noroli, Nagar-Aveli. 

Tinteiro, reprodução de uma liteira, de prata, sobre peanha 
ãe madeira, das Senhoras parses de Damão. 

Estatueta ãe marfim representando um deus hindu, do Povo 
de Damão. 

Baixo-relevo de prata representando o Baluarte de S. Fran¬ 
cisco da Praça de Damão, do Povo de Damão Grande. 

Gravura em madeira negra representando o baluarte ãe S. 
Francisco da Praça de Damão, dp Povo de Damão Grande. 

Taça grande, de prata, com peanha feita do tronco da árvore 
junto à qual foi assinado o termo ãe posse das terras de Nagar- 
-Aveli, do Povo do Concelho de Nagar-Aveli. 

Pequeno pote de latão e sogra em missanga, duma aluna da 
Escola de Dio. 

Reprodução do Forte do Mar, de prata, do Povo de Dio. 

Cofre ãe marfim com terço, das senhoras de Dio. 

Pequena embarcação, de prata, do Templo hindu de Dio. 

Rumba Dona Eubúlia, do músico amador C. W. de Jesus. 

Marcha de Saudação, do músico amador Henrique F. de 
Jesus. 

Diploma de Sócio Honorário do Instituto Vasco da Gama, 
do Instituto de Vasco da Gama. 

Saudação- em sanscrito, de Suami de Queulá. 

Diploma de Cidadão Honorário de Goa, dos Municípios 

de Goa. 

Saudação em sânscriío, do Suami de Partagale. 
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MALACÂ E SINGAPURA . j 

Bengala, do Portuguese Settlement de Malaca, > 

Fotografia do Bairro Português, da Comunidade Portuguesa | 

de Malaca. f 

Pequeno cofre de prata contendo duas pedras (uma da . i 

Igreja da Anunciada e outra da Famosa), da Comunidade Por- j 

tuguesa de Malaca. 

Três reproduções de antigas gravuras de Governadores 
(André Furtado de Mendonça, Afonso de Albuquerque e Diogo 
Lopes de Sequeira), do Padre Pintado — Malaca. 

Duas colheres de prata, de Mrs. Malther, Anthony Carvalho r 

e família — Malaca. í 

Mensagem, da «Genti di esti bairro português» — Malaca. j 

Mensagem em upapid cristáumn, da Comunidade Portuguesa . . [ 

de Malaca. f 

Terço de prata com caixa, dos Missionários de Singapura. i 

Toalha bordada e guardanapos, do Colégio Feminino de | 

St.” António — Singapura. 

Serviço de chá, de porcelana, dos Missionários de Singapura. | 

Saleiro e cirnseiro de prata, do Dr, Cotta — Singapura. | 

Mensagem, da (deachers and Pupils St. Anthony’s Convent | 

Portuguese Mission» — Singapura. j 

Mensagem em Inglês, da ((Teachers and Pupils St. Anthony’s | 

Convent Portuguese Mission» — Singapura. I 

Mensagem, do Corpo Docente e Discente do Instituto de St." j 

António de Singapura. i 

Mensagem em upapiá cristáum)i, dos «Cristáurn di Igreja ^ 

Portuguesa de S. José di Singapura», 

TIMOR ; [ 

Casca de tartaruga com desenho das armas nacionais, do 
Governador de Timor. ■ 


Terço de ouro, das senhoras de Timor. 

Isqueiro, formato embarcação, do Filho do Director da 
Alfândega. 

4 pequenas caixas de prata, dos naturais de Bobonaro. 

6 pequenas caixas de prata, dos naturais de Ermera. 

Aldeia indígena de prata, com base de madeira, dos naturais 
de Maubara. 

Aldeia indígena, de metal amareb, sobre base dc madeira, 
dos naturais de Vila Salazar. 

Crocodilo voador, de ponta de búfalo, dos naturais de Vi- 
queque. 

Bengala, dos naturais de Baucau. 

Espada com bainha de ponta de búfalo, dos naturais de 
Ainaro. 

Espada com bainha de ponta de búfalo, dos naturais de 
Ainaro. 

Espada com bainha de ponta de madeira, dos naturais de 
Ainaro. 

Espada com bainha de ponta de búfalo, dos naturais de 
Bobonaro. 

Espada com bainha de casca de tartaruga, dos naturais de 
Lospalos. 

Espada com bainha de madeira e estojo de vime, dos natu¬ 
rais de Baguia — Circunscrição de Baucau. 

Vários trabalhos de lavores, das Alunas dos Colégios Femi¬ 
ninos de Ermera, Vila Salazar e Bobonaro. 

panos regionais, dos naturais de varias Circunscrições. 

Barco de madeira, dos naturais de Viqueque. 

Terço de prata, da Neta de D. Aleixo, Elisa Corte-Real. 

Terço de prata, do Padre Serra. 

Faca para papel, de metal branco, com estojo de madeira, 
dos naturais de Bobonaro. 

Pequena caixa de prata, de Escola Oficial de Dili. 
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Vequ&na caixa de prata e ponta de húfalo, da Escola Ofi¬ 
cial de Dili. 

Mala de mão, de vime, contendo objectos regionais (um 
colar, uma pulseira, um pente, um broche, um adorno para 
tornozelo, três sacos para tabaco, dois enfeites para as mãos, 
um gancho para cabelo, um adorno de cabeça com meia lua e 
uma chapa de prata), dos naturais de Bobonaro. 

Tabuleiro de xadrez com pedras de ponta de búfalo, dos 
naturais de Ossú. 

Duas ceiras de vime, dos naturais de Manatuto. 

Aguarela da Lagoa de Ossú, dos naturais de Ossú. 

Saco tiracolo, àos naturais de Manatuto. 

Saco tiracolo, dos naturais de Viqueque. 

Guerreiro, de ponta de búfalo, dos naturais de Viqueque. 

Pequena esteira, dos naturais de Viqueque. 

Caixa redonda de latão, dos naturais de Bobonaro. 

Caixa triangular, de palha, contendo duas bolsas para tabaco, 
uma caixa de hambú e oito pequenos cavalos de latão, dos 
naturais de Bobonaro. 

Mensagem, da Escola da Missão Salesiana. 

Mensagem, da Comunidade Chinesa de Timor. 

MACAU 

Duas salvas de prata, dos naturais de Freixo de Espada-à- 
-Cinta residentes em Macau. 

Pasta âe veíudo vermelho e ouro, contendo cópia de parte 
da acta de uma sessão do Leal Senado referente à visita minis¬ 
terial, do Leal Senado. 

Colcha ô almofadoes de seda cor-de-rosa, do Bispo de Macau. 

Quadro representando as ruínas de S. Paulo, do Seminário 
de S. José. 

Quadro representando embarcações da Ilha de Coloane, do 
Seminário de S. José. 
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Corrente de ouro e crucifixo em pequena caixa, do Semi¬ 
nário de S. José. 

Placa de prata reproduzindo a Igreja do Seminário em 
Macau, do Seminário de S. José. 

Pulseira com estojo, da Comissão da Recepção. 

Pequena caixa de prata contendo três moedas entradas em 
circulação no dia da chegada do Ministro, da Comissão de 
Recepção. 

Reprodução dum junco, de madeira, prata e marfim, dos 
Habitantes de Taipa e Coloane. 

Dente de marfim, trabalhado, de Ho In^ Y. C. Leong e 
Chung-Chi-Kong. 

Pasta com mensagem em chinês, de Ho In, Y. C. Leong e 
Chung-Chi-Kong. 

Pintura chinesa, de Afonso Cheng. 

Leque de murfim com caixa, de Fu-Tak-Yam. 

Buda de marfim, de Ho In, Y. C., Leong e Chung-Chi-Kong. 

Quadro bordado a seda, com moldura de madeira, dos 
Alunos do Colégio de St.^ Rosa de Lima. 

Imagem de D. Bosco, dos Alunos do Colégio de D. Bosco. 

Espada antiga, da Associação Desportiva Lo-Leong, 

Placa de prata assente em madeira, dos Desportistas de 
Macau. 

Lembrança do jantar chinês oferecido a S, ExEo Ministro, 
da Comissão do jantar. 

Galhardete com a saudação: aQue o brilho de V. Exd- per¬ 
dure em Macau)), de Ho-In, Ma-Man-Kei, Chao-Ch’i-Fat, e 
outros, da Associação Comercial Chinesa. 

Saudação: uA sua boa administração estende-se for toda a 
parte», dos Presidente e Vice-Presidente da Associação de Bene¬ 
ficência de Tong Sin Tong. 

Galhardete com a legenda: ((O bem fazer é vossa constante 
preocupação^», da Direcção da Associação de Beneficência 
«Hospital Kiang Wu». 

49 5 



Galhardete, dos Bombeiros Municipais. 

Galhardete, do Pessoal dos C. T. T. 

Allnmi cAmtendo o diploma de sócio honorário do «Clube 
1." de Junho», do Clube Recreativo i." de Junho. 

Galhardete, da Associação Desportiva do Leão Acordado, 

Galhardete com a legenda: «A sua bondade chega até às 
pessoas em regiões afastadas)), do grupo dc jornalistas de Hong- 
-Kong de visita a Macau. 

Galhardete com legenda: «No Mundo reina a paz)), da Sede 
de refugiados da Taipa. 

Galhardete, do Grupo da Equipa de Badmington «A estrela 
da Ponte», 

Galhardete, do Grupo Desportivo <(Luii I». 

Saudação, das Escolas luso-chinesas das Missões do Pa- 
Padroado. 


HONG-KONG 

Diploma de sócio de honra, do Clube Lusitano de Hong- 
*-K(!ng. 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

Diploma de cidadão honorário da Cidade de Oaklanã, do 
Mayor de Oakland. 


FIM 
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